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Com grande satisfação (e certo alívio) tenho a honra de fazer o editorial desta 
edição especial da Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde que apresenta os 
trabalhos publicados nos quatro simpósios regionais que foram realizados com 
a parceria da Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde (SBAFS) em 2016.

Na verdade, o apoio da SBAFS é relativamente pequeno, e os eventos funda-
mentalmente só foram possíveis em função da dedicação e competência de seus  
organizadores!

Caruaru, em Pernambuco, sediou mais uma edição do tradicional Simpósio 
Nordestino, que realizou sua 13ª edição; Porto Velho, em Rondônia, sediou o 2º 
Simpósio da Região Norte (como um evento paralelo ao V Congresso Panamazô-
nico de Educação Física e Esporte); Muzambinho, em Minas Gerais, sediou o 2º 
Simpósio Regional (paralelo ao 3º Congresso de Educação Física daquela cidade); 
e Criciúma, em Santa Catarina, sediou o 2º Simpósio da Região Sul.

 Como todos sabem, 2016 foi um ano difícil, em termos políticos e econômi-
cos. Os organizadores dos eventos certamente sentiram na pele esta situação e 
tiveram que multiplicar seus esforços para que os eventos fossem (como de fato 
foram!) bem sucedidos.

Apesar das dificuldades, não tenho dúvida de que o saldo final é positivo. Foi 
possível levar a discussão de vários temas importantes relacionados à atividade 
física e saúde para muitas pessoas que pela primeira vez ouviram falar da SBAFS. 
Isso não é pouca coisa! Ainda é um grande desafio da SBAFS aumentar a sua capi-
laridade e para isso, possivelmente os eventos regionais sejam uma das melhores 
estratégias.

Pois bem, espero que a realização destes simpósios em 2016 tenha sido mais 
um passo na consolidação dos simpósios regionais de Atividade Física e Saúde. 
Registro meu sincero agradecimento aos organizadores dos eventos e um pedido 
de desculpas por nem sempre a SBAFS conseguir ajudar da melhor maneira. E de-
sejo que em 2018 novos simpósios regionais sejam realizados, preferencialmente 
nas cinco regiões brasileiras!

Simpósios regionais de Atividade Física & Saúde 
2016: avanços apesar das dificuldades!
Mathias Roberto Loch1

1 Editor científico da Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde. Universidade Estadual de Londrina.
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Resumo

Palavras-chave
Avaliação da Lateralidade, Aspectos da Psicomotricidade, Competências da Educação Física.

Introdução: Considerando a ideia de que os seres humanos em 
sua caminhada histórica puderam se descobrir e construir pos-
sibilidades de usar o corpo, Wallon (apud FONSECA, 1995) 
apresenta que o desenvolvimento psicomotor é resultado das 
funções mentais e funções motoras, resultantes do movimen-
to como expressão do pensamento. A evolução da psicomo-
tricidade recebeu inúmeras contribuições até ser considerada 
como ciência que estuda o corpo, o movimento intencional. 
A lateralidade é definida pela preferência em utilizar uma das 
partes simétricas do corpo: mão, olho, ouvido e perna. É a ca-
pacidade de poder olhar, agir e movimentar-se em todas as 
direções, sendo a tradução de uma assimetria funcional que 
incide na prevalência motora de um lado do corpo (ALMEI-
DA, 2009; OLIVEIRA, 2010). A possibilidade de movimentar 
é um das tarefas de competência da Educação Física. Desde 
1996 a Educação Física é reconhecida como disciplina curri-
cular, e tem por necessidade se organizar em aspectos teóri-
cos, didáticos e metodológicos para desenvolver e ajustar-se às 
faixas etárias, oferecendo oportunidade de conhecimento do 
próprio corpo. Aprendizagem e desenvolvimento não aconte-
cem para as crianças pela primeira vez na idade escolar, e sim 
desde os primeiros dias de vida (GONÇALVES, 2010), no en-
tanto é a partir dos seis anos a criança inicia o reconhecimento 
de direita e esquerda em si mesma (OLIVEIRA, 2014). Estu-

dos evidenciam a lateralidade (NETO et al., 2011; OLIVEIRA, 
1982, 2010, 2014; SANTI MARIA, 2012) como uma variável 
dos aspectos da psicomotricidade relevante para o processo de 
desenvolvimento das aprendizagens (SILVA FILHO E FERREI-
RA, 2014). Nas provas de lateralidade verifica se uma criança é 
destra, canhota, ambidestra, se possui lateralidade cruzada ou 
mal definida. Objetivo: O presente estudo objetivou avaliar a 
lateralidade por meio do exame psicomotor de Oliveira (2014). 
Método: Estudo de caráter descritivo e de corte transversal. A 
amostra contou com 91 crianças do 2º ano do Ensino Funda-
mental I que praticavam aulas de educação física duas vezes 
por semana. As avaliações decorreram em uma escola pública, 
verificando a dominância manual, ocular, pedal, o reconheci-
mento em si, no outro, a reprodução de movimentos em figu-
ras esquematizadas e reconhecimento da posição de objetos. 
Resultados: As crianças atingiram uma pontuação total média 
de 19,59 cuja referência seria de 17 a 25, com predominância 
no lado direito. Conclusões: Os sujeitos avaliados encontram-
se dentro do esperado para faixa etária de desenvolvimento 
psicomotor o que permiti concluir que as aulas de Educação 
Física estão contribuindo positivamente para que as crianças 
tenham experiências corporais e resultando no domínio da la-
teralidade de acordo com a faixa etária.

Relato da avaliação da lateralidade sob a luz da 
psicomotricidade
Joyce Marielle de Carvalho Silvério, Neide de Brito Cunhas

Universidade de Pernambuco. Programa Associado de Pós-graduação em educação Física UPe/UFPB. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde. Recife, Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Prática pedagógica, Ensino Fundamental II, Cultura do movimento.

Introdução: Alguns debates sobre Educação discutem a efeti-
va contribuição das disciplinas para o projeto da escola, bem 
como, a natureza predominante do conhecimento que pos-
suem (conceitos, procedimentos e atitudes). Medina, Megías 
y Arcos (2013) afirmam que os debates sobre Educação pos-
suem mais preocupação com os meios de como fazer do que as 
finalidades, ou seja, para que fazer. Se perguntados sobre a fi-
nalidade da educação poucos alunos responderiam formar-se 
como pessoas, como cidadãos. Objetivo: Essa pesquisa visou 
investigar a declaração de alunos e alunas sobre os conteúdos 
trabalhados em aulas de Educação Física, especificamente o 
se-movimentar. METODOLOGIA: Os procedimentos caracte-
rizaram-se, quanto ao tipo, como uma combinação de pesqui-
sa bibliográfica e exploratória (LAKATOS, 1987). A trajetória 
do raciocínio científico, compreendida como método de abor-
dagem, foi embasada nos princípios da Teoria dos Sistemas 
Complexos (MORIN, 1990). Os procedimentos foram caracte-
rizados como Qualitativo ou Interpretativo-Idealista (Santos 
Filho, 2001). Para todo o modo de investigação foi utilizado 
o método descritivo por meio da técnica de pesquisa “Survey” 
eletrônico (THOMAS, NELSON & SILVERMAN, 2012). Parti-
ciparam do estudo 52 alunos e alunas regularmente matricu-
lados no ensino fundamental II de escola pública do Estado de 
São Paulo, no ano de 2015. A análise das informações foi feita 
por meio da constituição de categorias e aplicação de estatísti-

ca descritiva (cálculo de freqüência e porcentagem). O estabe-
lecimento das categorias seguiu o procedimento proposto por 
VELASCO e DIAZ de RADA (1997). Resultados: Observamos 
um alto percentual (36,5%) indicando a não compreensão so-
bre os conceitos do que são as práticas corporais. É possível 
que esse resultado seja decorrência da leitura e interpretação 
da questão, mas, também, pode ser que para esses alunos os 
aspectos conceituais não estejam obtendo significado naquilo 
que se refere à essência do se-movimentar. No entanto, quan-
do somadas às categorias atividades físicas, exercícios físicos 
e movimentos corporais totalizam 44,3%, fato que, mesmo 
de modo difuso, pode ser considerado indicativo de uma vi-
são geral sobre a Cultura de Movimento, como demonstrou 
a resposta da aluna 12 “São tividades que de fato trabalham 
o nosso corpo, como por exemplo o exercício físico,o esporte, 
a ginastica, a luta e a atividade rítmica. Mas elas não so tra-
balham o nosso corpo como a nossa mente como o jogo, que 
temos que criar estratégias”. (Grifo nosso). Em geral, para a 
finalidade, 63,5% das respostas indicaram para uma saúde me-
lhorada seguida, de longe, pelas categorias: evitar o sedenta-
rismo (11,5%); prevenir lesão (7,7%); controlar peso/obesidade 
(5,8%); condicionamento físico (3,8%). Apenas 5,8% indicaram 
a diversão como uma justificativa da prática corporal. Conclu-
são: As declarações indicaram para uma tendência mais volta-
da para saúde.

Prática pedagógica e o conhecimento 
declarativo de alunos do ensino Fundamenta li 
sobre a cultura de movimento
Maurício Teodoro de Souza1, Andréa Cristina Saitsu2

1 instituto Federal do Sul de Minas Gerais – campus Muzambinho; Universidade cidade de São Paulo - UNiciD

2 escola estadual Professora Jussara Feitosa Domschke
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A construção do conhecimento aliada a 
avaliação lúdica: o que sei sobre um autista!
Ana Paula de Melo, Ieda Mayume Sabino Kaeashita

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho

Resumo

Palavras-chave
Autismo, Avaliação, Lúdico, Educação Física.

Introdução: Essa intervenção visa possibilitar um novo olhar 
sobre o processo de ensino aprendizagem com ênfase na lu-
dicidade da avaliação. Vargas (2009) fala sobre a importância 
de se avaliar no processo de ensino-aprendizagem. Reforça 
como a avaliação ainda assume um caráter retrógado da edu-
cação, preso a moldes antiquados. Surge então a necessida-
de de criar novos métodos para avaliar o processo de ensino
-aprendizagem, considerando o produto desse ensino como 
parte física dessa avaliação. Objetivo: Possibilitar a partir 
do conhecimento dos alunos uma avaliação, que contemple 
signos e símbolos da temática de forma lúdica. Método: Este 
estudo uma abordagem qualitativa que foi desenvolvida em 
uma escola municipal, sul de Minas Gerais. Os envolvidos na 
pesquisa é uma classe de terceiro ano do Ensino Fundamen-
tal I, com aproximadamente dezenove alunos regulares e um 
aluno diagnosticado com Transtorno do Espectro Autista. A 
classe foi pontualmente escolhida por conter um aluno Autis-
ta, onde acredita-se que as vivências e resultados tenham mais 
significado para os mesmos. O desenvolvimento da interven-
ção se deu através de atividades práticas (jogos e brincadeiras), 
arquivos multimídias (vídeos) e trabalhos manuais (desenhos 
e escrita). Os desenhos e trabalhos escritos foram utilizados 
em partes para compor a avaliação final, que resultou em um 
quebra cabeça. Resultados: O quebra cabeça, foi construído 

a partir do desenho das mãos dos alunos e cada um coloriu 
a sua. Dentro de cada mão foi inserida frases significativas 
que os alunos escreveram durante o processo. É importante 
frisar que as frases dos alunos correspondem as características 
específicas do transtorno, relacionadas sempre ao comporta-
mento, aos gostos restritos, a adesão exagerada as rotinas, o 
brincar com objetos não habituais, a fala retida ou presença 
de ecolalia e frases ainda sobre as possibilidades de pessoas 
com TEA na vida diária.  A atividade ainda teve o propósito 
de instrumentalizar os símbolos do Autismo: Segundo a Car-
tilha do Transtorno do Autista (2015) a mão que admite um 
símbolo internacional, a prevalência da cor azul, que explica a 
incidência maior em meninos, as peças de quebra cabeça para 
representam a complexidade do transtorno; as cores vibran-
tes para representar a esperança nos tratamentos, no desen-
volvimento de habilidades. Conclusão: É visível a apropriação 
de conhecimento por parte dos alunos e como eles assimila-
ram esse conhecimento na avaliação final, com a montagem 
do quebra-cabeça. No momento de reunir as peças foi muito 
prazeroso e divertido, ainda que fosse uma avaliação eles esta-
vam em constante aprendizagem pois liam a parte que tinham 
montado e discutiam com o grupo por vontade própria o que 
demonstrou ainda um livre interesse pelo assunto.
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Resumo

Palavras-chave
Educação Física, Teoria, Prática.

É consenso na literatura que a Educação Física escolar vem so-
frendo constantes mudanças em seu componente curricular, 
tendo como o tema atual, a cultura corporal de movimento 
no seu mais amplo significado. Trabalhar de maneira varia-
da, possibilitando a vivência prática dos conteúdos é o que se 
espera desta disciplina. Considerando a realidade do Ensino 
Técnico Integrado (ETI) do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo – Campus Avaré (IFSP - 
Avaré), o presente trabalho busca apresentar as dificuldades 
em trabalhar os conteúdos teóricos e práticos na disciplina de 
Educação Física, considerando o reduzido número de aulas e a 
variedade de conteúdos propostos pelos Parâmetros Curricu-
lares Nacionais da área. Para isto, observamos que nos Proje-
tos Pedagógicos de Cursos de ETI do IFSP - Avaré, a disciplina 
de Educação Física é composta por duas aulas semanais no 
segundo ano do ensino médio, o que totaliza ao longo de um 
ano cerca de 80 aulas compostas por 50 minutos de duração. 
Para verificar os assuntos e o número de aulas distribuídas por 
cada eixo temático, foi analisado o Plano Anual de Ensino da 
disciplina dos anos de 2015 e 2016 e se as atividades propostas 
apresentavam caráter teórico ou prático. A divisão em quatro 
temas principais representa a organização bimestral do con-
teúdo, que ficou dividido em: 1º conhecimentos sobre o cor-
po, 2º esportes e lutas, 3º atividades rítmicas/expressivas e gi-
násticas e 4º jogos e brincadeiras. Para análise dos resultados 

foi calculado o percentual de aulas teóricas e práticas referen-
tes a cada temática ao longo do ano. Ao analisarmos os con-
teúdos propostos na disciplina, observamos que em um total 
previsto de 80 aulas, no tema “Conhecimentos sobre o corpo” 
20% das aulas apresentam conteúdo de caráter teórico e 5% de 
caráter prático. No tema “Esportes e lutas” que são tratados 
em um bimestre específico, 15% das aulas são teóricas e 5% das 
aulas práticas. Com os temas “Atividades rítmicas/expressivas 
e ginásticas”, 12,5% das aulas apresentaram caráter teórico e 
10% de atividades práticas, finalizando com o tema “Jogos e 
brincadeiras” que apresentam cerca de 17,5% das atividades 
teóricas e 10% práticas. Dividindo o critério apenas entre a 
quantidade de aulas teóricas e práticas, verificamos que 65% 
das aulas durante o ano são de atividades teóricas e apenas 
35% apresentam conteúdos práticos. Com base nos resultados 
podemos concluir que, por se tratar de uma disciplina que a 
cultura corporal de movimento deve ser seu foco principal, 
onde a valorização e promoção da prática de atividade física 
deve ser incentivada, consideramos que 35% das aulas com ati-
vidades práticas seja um número muito baixo para a execução 
destas. Consciente desta realidade, a fim se sanar essa defasa-
gem, realizamos no Campus diferentes projetos de extensão, 
que auxiliam nos conteúdos da disciplina, como os projetos 
de dança, xadrez e tênis de mesa.

Análise do percentual de aulas teóricas e 
práticas na disciplina de educação Física do iFSP 
– campus Avaré
Vanessa Mota Andrade de Castro

instituto Federal de educação, ciência e tecnologia de São Paulo – campus Avaré
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Resumo

Palavras-chave
Educação Física Escolar, Handebol, Nova Abordagem do Esporte.

Este trabalho foi desenvolvido em uma escola da rede pública 
de São José do Rio Pardo – SP, localizada na zona rural, apre-
sentando assim um grupo de alunos bastante heterogêneos 
em seus aspectos socioeconômicos e culturais. Diante desta 
diversidade, vários imprevistos surgem naturalmente durante 
o decorrer do trabalho. Ainda assim o interesse e participação 
dos alunos superam as dificuldades, o que torna gratificante 
cada evolução percebida durante o processo. Esta intervenção 
tem como objetivo trabalhar a modalidade handebol com alu-
nos de 5° a 6° séries da escola citada, além de possibilitar aos 
alunos um entendimento de forma crítica sobre o que se vive 
através de uma nova abordagem do esporte, sendo reproduzi-
do e modificado de acordo com a compreensão dos envolvidos 
no trabalho, e assim conseguir quebrar com a ideia de esporte 
de rendimento, e estimular o aprimoramento dos aspectos co-
letivos e cooperativos do esporte como forma de desenvolver 
uma maior interação social entre os alunos. A intervenção foi 
realizada, partindo dos conhecimentos prévios dos alunos, le-
vando-os a reflexões sobre o que sabiam sobre esta modalidade 
esportiva. Os alunos deveriam responder algumas perguntas 
durante as aulas: O que é Handebol? Como se joga? Quais são 

as regras? A partir destas respostas foi organizada junto com 
eles toda a intervenção. Ao responderem a primeira pergun-
ta foi criado alguns princípios que foram trabalhados dentro 
das aulas, como atividades que os permitissem adaptar com 
as particularidades do handebol. A partir daí foi proposto aos 
alunos algumas atividades usando seus conhecimentos do 
futsal que pudessem ser aplicados dentro do handebol, através 
de uma atividade recreativa. Conforme as perguntas eram res-
pondidas, eram realizadas novas atividades até a construção 
das regras oficiais com os alunos. A maior dificuldade enfren-
tada no decorrer deste trabalho foi: desmistificar a ideia de que 
a Educação Física é um retrato do esporte de rendimento. Até 
concluir que este trabalho é fruto de desafios feitos aos alunos 
como sujeitos pensantes do processo ensino aprendizagem, 
capazes de analisar, criticar e reelaborar seus conhecimentos 
transformando em saberes. Partindo de um saber puramente 
do senso comum, quando respondem questionamentos acer-
ca do determinado tema, handebol, até chegar aos conheci-
mentos específicos, permitindo que os alunos num trabalho 
coletivo sejam capazes de discutirem a concepção de esporte 
tida por muitos como algo pronto e acabado.

Handebol através de uma nova abordagem do 
esporte
Luis Gustavo Piza

Graduando. instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais – campus Muzambinho. gugu_piza@hotmail.com 
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Projeto de extensão “corpo-arte”: práticas 
corporais artísticas em Poços de caldas/MG
Heidi Jancer Ferreira1, Núbia Helena Pereira1, Pedro Ribeiro Neves1, Alexandre Janotta Drigo2

1 instituto Federal do Sul de Minas – campus Poços de caldas

2Universidade estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – campus de Rio claro

Resumo

Palavras-chave
Artes circenses, Tecido Acrobático, Acrobacias.

Este trabalho apresenta um relato de experiência do projeto 
de extensão “Corpo-Arte”, desenvolvido pelo Instituto Fede-
ral do Sul de Minas (IFSULDEMINAS) junto à comunidade 
de Poços de Caldas-MG. O objetivo do projeto é propiciar aos 
participantes a vivência de práticas corporais e artísticas como 
opção de lazer, atividade física e de acesso à cultura. Em sua 
primeira edição, foi oferecida a modalidade de tecido acrobá-
tico. Diante do interesse e demandas apresentadas pela co-
munidade foram incluídas, na segunda edição, as acrobacias 
de solo, buscando o aprimoramento das capacidades físicas 
de força, resistência muscular, equilíbrio e flexibilidade. O 
tecido acrobático consiste em uma atividade que permite ao 
praticante fazer exibições usando um pano, com o qual rea-
liza figuras, quedas, movimentos e travas sem que faça con-
tato direto ou duradouro com o solo. As aulas de acrobacias 
de solo desenvolvem técnicas de rolamentos, pequenos saltos, 

movimentos de equilíbrio em duplas e grupos, como figuras 
e pirâmides humanas. Essa experiência tem nos permitido 
perceber que a comunidade de Poços de Caldas possui gran-
de interesse em participar de atividades dessa natureza, fato 
indicado pelo número de inscrições superior em duas vezes ao 
total de 50 vagas disponibilizadas. Os participantes têm de-
monstrado satisfação e prazer com a prática, além de que eles 
têm apresentado um bom desenvolvimento técnico, o que já 
culminou em produções artísticas como apresentações coreo-
gráficas de tecido acrobático e na formação de um grupo acro-
bático. A execução do projeto “Corpo-arte” tem possibilitado 
a transformação do ambiente escolar em espaço de encontro e 
reencontro, despertando a curiosidade de novos alunos, bem 
como resgatando ginastas e outros jovens potenciais artísticos 
que haviam abandonado suas práticas. 
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Resumo

Palavras-chave
Anatofisio, Ensino-aprendizagem, Anatomia, Fisiologia.

Introdução:  A educação é um processo contínuo e intrínseco 
do ser humano. E a Anatomia e Fisiologia são áreas da bio-
logia que mais despertam interesse nos alunos, pois segundo 
TORTORA e DIRRICKSON (2010)  são a base para a com-
preensão das partes que estruturam o corpo humano de forma 
a correlacioná-los às suas funções. Sendo assim, por meio da 
aplicação de atividades lúdicas pode-se viabilizar o aumento 
do rendimento do processo de aprendizado (Oleniki, 2002). 
Objetivos: Evidenciar a importância de trabalhar o lúdico na 
esfera escolar, para a obtenção de qualidade no processo edu-
cacional da aprendizagem, de forma significativa e dinâmica, 
utilizando como suporte a técnica de jogos.MATERIAIS E 
Métodos: Foi elaborado um jogo de cartas denominado “Do-
minando a anatofisio”, inserindo duas características correla-
cionadas à anatomia ou fisiologia de um dos sistemas do cor-
po humano e um número em cada característica. O jogo foi 
aplicado aos alunos de 8º ano do ensino fundamental de uma 
escola estadual na cidade de Guaxupé-MG,  com idades entre 
12 e 16 anos, onde os mesmos já possuíam conhecimento pré-
vio do conteúdo. Todos os jogadores obtiveram conhecimen-
to das regras do jogo e como seriam conduzidas as partidas 
até o surgimento do campeão. Resultados E DISCUSSÕES: A 
eficácia do jogo foi avaliada através de questionários com per-
guntas para comparação dos resultados. Quando o jogador 

errava a resposta, os demais jogadores o corrigiam, estimu-
lando o conhecimento coletivo, descobrindo e solucionando 
suas dúvidas. Elencando as respostas dos alunos foi possível 
obter resultados significativos. Entre os 137 alunos partici-
pantes, 51,6% consideraram ótimo, 41,93% bom, 3,23% regu-
lar e 3,23% ruim, e não houve respostas nulas. Para a questão 
sobre melhoramento da compreensão do conteúdo 86,86% 
dos alunos disseram que sim, se contrapondo a 5,11% que 
disseram que não e 8,02% que não opinaram. E se houve in-
fluência do jogo na avaliação 54,01% avaliaram positivamente, 
35,03% disseram que não e 10,94% anularam a questão.  E, por 
último, se após a aplicação do jogo eles conseguiram assimilar 
melhor os conteúdos teóricos com a prática onde 70,8% dos 
participantes afirmaram que sim, 27,73% não e apenas 1,45% 
anularam a questão. Conclusão: A utilização de jogos educa-
tivos está em grande ascensão. Vários autores têm proposto 
jogos como maneira de estimular o interesse nas disciplinas 
e também aumentar a aprendizagem (CAMPOS et al., 2003). 
A partir dos resultados obtidos na pesquisa e a interação dos 
alunos entre si, conclui-se que o jogo contribui positivamente, 
sendo de fundamental importância, para o processo de ensi-
no-aprendizagem dos alunos principalmentes em disciplinas 
complexas como Fisiologia e Anatomia Humana. 

A importância do lúdico na aprendizagem de 
anatomia e fisiologia no ensino fundamental 
com a utilização de jogos
Liliane Lima1, Thiago H Pedrosa2, Fabio Lucio Oliveira3

1 Discente do curso de ciências Biológicas do instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais -câmpus Muzambinho.

2 Graduado em educação Física pelo instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais -câmpus Muzambinho. 

3Docente do curso de ciências Biológicas do instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais - câmpus Muzambinho.
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Resumo

Palavras-chave
Tchoukball, Escola, Educação física.

Introdução: O Tchoukball é um esporte coletivo que mistura 
princípios de três outras modalidades: o Voleibol, o Handebol 
e a Pelota Basca (GIGLIO, 2011). O grande diferencial desse 
jogo é o fato de ser um esporte criado para não haver contato 
físico entre os jogadores e por este motivo foi reconhecido pela 
ONU como “esporte da paz”. O Tchoukball possui caracterís-
ticas que o faz ideal para todos os níveis de prática (Esporte 
de Competição, de Participação e Educacional). Atualmente 
é praticado em vários países e no Brasil vem crescendo rapi-
damente, principalmente em São Paulo onde é política pú-
blica nas escolas estaduais (ONO, 2011). Objetivo: Verificar a 
percepção dos alunos do 6º ano do ensino fundamental de 
uma escola pública da cidade de Campestre-MG em relação 
ao conteúdo Tchoukball nas aulas de Educação Física. Méto-
do: A amostra foi composta por 89 alunos de ambos os sexos, 
com idades entre 10 e 12 anos, do 6º ano do Ensino Funda-
mental de uma escola de Campestre-MG. A amostra e a escola 
pesquisada foram selecionadas por conveniência. Os dados 
foram coletados através de um questionário elaborado espe-
cificamente para esta pesquisa, aplicado após uma sequência 
didática de 10 aulas. Contempla 09 questões fechadas que 
abordam aspectos como nível de conhecimento sobre o espor-
te, grau de satisfação na prática da modalidade, possibilidade 
de inserção do Tchoukball como conteúdo da Educação Física 
escolar, etc. Para a análise dos dados foi realizada análise des-

critiva de frequência simples utilizando-se as variáveis categó-
ricas por meio de suas frequências absolutas (n) e relativas (%). 
Foi utilizado o programa Microsoft Office Excel 2007, a fim 
de codificar as respostas obtidas. Resultados: O Tchoukball 
foi bem aceito pela maioria dos alunos (92%), alegando que 
gostaram de aprender o esporte. Ainda, 74% dos pesquisados 
consideraram que o mais importante durante as aulas sobre 
o Tchoukball foi a oportunidade de aprenderem um esporte 
novo e 21% admitiram que o fato do esporte proporcionar a 
participação de todos e sem a ocorrência de brigas foi fator 
fundamental durante as aulas. Dentre os pontos considerados 
negativos, 12% assinalaram a insatisfação em jogar junto com 
meninos, 11% acharam o jogo muito difícil de ser praticado e 
3% não gostaram de jogar com as meninas. A maioria, (71%) 
declararam apenas aspectos positivos. Por fim, 99% relatam 
que o Tchoukball é um esporte possível de ser ensinado nas 
aulas de Educação Física, e que gostariam de ter mais aulas 
sobre a modalidade. Conclusão: Na percepção dos alunos pes-
quisados, verificou-se um alto nível de aceitação e satisfação 
com relação à prática do Tchoukball na escola. Alguns princí-
pios do esporte foram percebidos pelos alunos como a valori-
zação da participação de todos e falta de incidência de atos de 
violência durante o jogo. E ainda, relataram que o Tchoukball 
é possível de ser ensinado no ambiente escolar.

tchoukball na escola: percepção dos alunos do 
ensino fundamental em relação ao esporte 
Natã da Silva Figueiredo de Paiva1, Renata Beatriz Klehm2

1 Discente do curso de educação Física do instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais – campus Muzambinho. Muzambinho /MG

2 Docente do instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais – campus inconfidentes. inconfidentes/MG 
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Futebol no Plural: um relato de experiência no 
ensino Fundamental ii
Ana Caroline Tavares Lucas1, Luis Gustavo Piza2

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho

Resumo

Palavras-chave
Educação Física, Ensino Fundamental, Estágio, Futebol.

O futebol é um dos esportes mais populares no mundo. Prati-
cado em centenas de países, este esporte desperta interesse em 
função de sua forma de se disputar a bola e tornou-se tão po-
pular graças a sua simples maneira de jogar; basta uma bola, 
duas equipes e a baliza, para que, em qualquer lugar, crianças 
e adultos possam divertir-se jogando futebol. Temos o obje-
tivo de apresentar um relato de experiência de uma propos-
ta pedagógica desenvolvida por uma dupla de estagiários do 
curso de Licenciatura em Educação Física, do IFSULDEMI-
NAS - Campus Muzambinho, em uma turma do 9º ano de 
uma escola Estadual de Ensino de Minas Gerais. Neste texto, 
apresentamos a organização do Estágio de forma sucinta e, 
posteriormente, o desenvolvimento da intervenção e nossas 
impressões sobre a participação dos estudantes nas aulas. Na 
primeira aula, foi trabalhado o Futebol Bagunça, uma ativi-
dade em que era desconstruída a formalidade do futsal 5x5 e 
do futebol 11x11, na qual os alunos notaram que mesmo sem 
um número fixo de jogadores em quadra, era possível jogar e 
se divertir. Na segunda aula, as atividades Futebol de Cegos e 
Gol Flutuante trouxeram outras formas de se jogar e aprender 
o futebol, chamando também a atenção para as pessoas com 
necessidades especiais. Na terceira aula, foram ministrados o 
Futebol de Números e Futebol de Gênero, nos quais focamos 
em questões sociais de gênero e para o potencial interdisci-
plinar da Educação Física. Na última aula, apresentamos aos 

alunos o Futebol Callejero, despertando a autonomia para 
criarem suas próprias regras, responsabilidade em segui-las 
e incutindo valores como respeito, solidariedade e coopera-
ção. Durante todo o processo quisemos desconstruir a visão 
do futebol/futsal que seria considerado normal pelos alunos, 
visto que a escola tem uma cultura de somente alguns meni-
nos jogarem. Trouxemos também valores e conceitos que, no 
começo, encontraram difícil aceitação, principalmente pelos 
meninos, enquanto as meninas foram mais abertas por encon-
trarem (a maioria delas) a primeira chance de se inserir nes-
se universo futebolístico, mesmo alegando muitas vezes que 
não sabiam jogar. Mostramos a eles que o convencional não 
é o único modo de se jogar, e que incluir os demais alunos na 
prática pode ser tão divertido e engrandecedor quanto o “jeito 
normal”. Concluímos que de modo geral, o estágio supervisio-
nado no Ensino Fundamental II proporcionou um momento 
de fundamental importância em nossa formação. Pudemos 
conhecer a realidade concreta de uma escola pública, analisan-
do o processo de organização e desenvolvimento do trabalho 
pedagógico com seus limites e possibilidades. Apesar das di-
ficuldades encontradas na prática pedagógica, consideramos 
que a intervenção foi bastante satisfatória, visto que cumpri-
mos nosso objetivo de fazer os alunos refletirem sobre uma 
prática comum na escola, desconstruindo estereótipos ligados 
à cultura em que estão inseridos.
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Resumo

Palavras-chave
Preconceito, Educação, Prática Docente.

Introdução: Percebe-se atualmente que o preconceito está em 
pauta nos meios de comunicação e por consequência deve ser 
abordado nas escolas. Ele vem sendo difundido ao longo da 
história por diversos grupos culturais e de diferentes formas. 
Sendo assim, concorda-se com Aquino (1998): “Para falarmos 
de diferença, precisamos falar de semelhança, de homogenei-
dade, de normalidade, de correspondência a um dado modelo. 
Mas quais conceitos utilizamos para “decretar” que um obje-
to, um fenômeno, alguém ou algum grupo é diferente?” Nes-
se sentido, é compreensível a tarefa dos professores de fazer 
com que seus alunos sejam críticos e conheçam a gravidade da 
situação. Objetivo: apresentar uma proposta de intervenção 
prática e expor resultados da aplicação da mesma, onde o tema 
é: estereótipos e preconceitos historicamente construídos e en-
raizados na sociedade. Método: Utilizou-se fotos, vídeos e diá-
rio de campo. Para a aplicação da atividade foi necessário 15 
imagens estereotipadas, uma quadra de futsal, uma mesa, dois 
gols e uma bola de tchoukbol. Caso não seja possível a prática 
de tchoukbol pode se utilizar de outros esportes como futebol, 
queimada, basquete entre outros. A turma que participou da 
intervenção era composta por discentes do primeiro período 
do curso superior de Educação Física e somavam 14 alunos. 

Resultados: Acredita-se ser possível a comunicação de uma 
aula na Educação Física com conteúdos atuais em destaque 
na sociedade. Sendo assim, aqui se encontra uma sugestão de 
intervenção dentre muitas outras possíveis. Foi proposto uma 
partida de tchoukbol, com regras oficiais e uma adaptação 
onde todos os jogadores deveriam marcar ponto e se marcasse, 
o mesmo deveria ir até uma mesa, escolher uma imagem que 
ali estava exposta e guardar consigo. Depois de escolher a ima-
gem não seria permitido a mesma pessoa marcar mais pontos. 
A partida acaba quando todos os jogadores em quadra pos-
suírem uma imagem. Dando sequência, os alunos formaram 
uma roda junto aos responsáveis pela atividade (discentes do 
terceiro período do curso de Educação Física, parte de um pro-
jeto da disciplina Introdução a Educação Física Adaptada). 
No debate final as imagens foram problematizadas, alguns fa-
tos sobre preconceito foram expostos e os alunos debateram o 
porquê da imagem escolhida por cada um ser aquela. Vale res-
saltar que as imagens possuíam caráter intrigante que ia desde 
mulheres caminhoneiras a pessoas com vitiligo. Conclusão: 
:Conclui-se que é válido intervenções como essa nas escolas. 
Pode-se relatar também, a experiência proveitosa dos discentes 
do curso que participaram da atividade.

Proposta pedagógica de comunicação entre a 
prática docente na educação física e conteúdos 
em destaque na sociedade
Andrezza Hutiely Pires Arriel, Ana Paula Nogueira, Luis Felipe Ribolli Rodrigues, Bruna Prado Freire 
Letícia Alves Martins

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho
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Resumo

Palavras-chave
Pibid, Educação Física, Gênero.

Introdução: Histórias infantis podem constituir-se como ar-
tefatos para a tematização de questões sociais com as crianças. 
A partir dessa ideia, enfocamos a temática do gênero a partir 
de jogos relacionados a um livro infantil. Em nossa visão, a 
educação física permite não apenas que se tematize o gênero, 
mas também a construção de experiências que incorporem as 
proposições dessa tematização a partir de sua vivência corpo-
ral. Objetivo: A partir disso, este trabalho visa relatar uma ex-
periência realizada no PIBID sobre gênero e jogos na educação 
infantil e fundamental I a partir do livro “Ceci tem pipi?”, que 
aborda a temática da igualdade de gênero e do respeito à di-
ferença. Método: Foram realizadas sete intervenções em duas 
turmas, uma de ensino infantil (5-6 anos) e outra de ensino 
fundamental I (7-8 anos), que contavam com cerca 20 alunos 
cada. As intervenções sobre jogos dialogavam sempre com o 
conteúdo do livro gerador. Para reconstrução do relato, uti-
lizamos o diário de campo e os desenhos feitos pelos alunos, 
através dos quais pudemos ver o que se lembravam da história. 
Resultados: Nas aulas diagnósticas foram trabalhadas brinca-
deiras de contato corporal. Nelas, notou-se certo receio, princi-
palmente por parte dos meninos da turma do EF1, em realizar 
atividades que envolviam algum tipo de toque entre eles. Sur-
giram algumas expressões como “isso é coisa de menina” ou 
“isso é coisa de viado”. Foi possível notar a divisão que existia 
entre meninos e meninas, ficando por vezes separados em filas 

e em atividades distintas. A partir do que foi visto o grupo pro-
pôs uma forma de intervenção a partir de uma adaptação do 
livro “Ceci tem pipi?”, que passou a ser “Ceci tem cueca?”.  Em 
todas as intervenções a história era retomada para que poste-
riormente a isso déssemos início ao jogo ou atividade prática. 
Em uma das intervenções foi feito um pega-pega “Calcinha e 
Cueca”, no qual o pegador e salvador usavam respectivamente 
uma cueca e uma calcinha feitas de tecido na cabeça. A pro-
posta era desmistificar a peça de roupae suas cores, e por isso 
a calcinha era azul e a cueca vermelha. Nesse momento, os alu-
nos ainda diziam o contrário. Em outra intervenção criamos 
um jogo de oposição, no qual eles juntavam suas mãos e se 
empurravam para sair de um círculo desenhado no chão. Uma 
brincadeira que envolvia futebol também fez parte das inter-
venções, que chamamos de “futebol da Ceci”, transparecendo 
para os alunos a possibilidade de meninas e meninos jogarem 
este esporte juntos. Conclusão: Até o momento nota-se que a 
barreira em relação às questões de gênero existe, porém está 
sendo questionada a todo o momento, principalmente quan-
do falamos de funções e atividades desenvolvidas por homens 
e mulheres. A história trabalhada em sala de aula teve o papel 
de fundamentar as discussões e tornou-se acessível às crianças 
devido ao seu tipo de linguagem, sendo de fácil compreensão e 
facilitando a apropriação do conteúdo proposto a elas. 

De livros infantis à realidade: Uma abordagem de 
gênero lúdica e pedagógica na educação Física
Allan Augusto dos Santos

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho
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Resumo

Palavras-chave
Pedagogia Histórico Crítica, Deficiência Intelectual, Circo, Educação Física.

A Educação Física (EF) para Daolio (2004) é uma disciplina 
escolar e a escola é o lugar e o tempo de desenvolver cultu-
ra, entendendo como sua tarefa principal, propiciar ao aluno 
a apreensão dos conteúdos culturais históricos, socialmente 
produzidos e acumulados. Neste contexto, consideramos o 
circo como parte integrante do processo de educação, pois 
seus conhecimentos e práticas foram moldados conforme 
o passar do tempo. Surge na década de 80, tendo como pre-
cursor Saviani, a Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) que leva 
o indivíduo a compreender a realidade que o cerca e, de for-
ma crítica, perceber-se nesta realidade enquanto ser a fim de 
modificá-la. As pessoas com Deficiência Intelectual (DI) são 
apontadas como aquelas que possuem “funcionamento in-
telectual significativamente inferior a média, com manifesta-
ção antes dos 18 anos e limitações associadas a duas ou mais 
áreas de habilidades adaptativas como: comunicação, cuidado 
pessoal, habilidades sociais, utilização da comunidade, saúde 
e segurança, habilidades acadêmicas, lazer e trabalho.”(CI-
DADE; FREITAS, 2009). Este trabalho qualitativo verificou a 
contribuição da PHC na aprendizagem de crianças com DI e 
contou com 13 crianças de 8 a 14 anos regularmente matri-
culadas em uma escola regular especial. Estas foram submeti-
das a 13 aulas de duração de 45’ - 50’ com conteúdos teóricos 

e práticos, seguindo a proposta da PHC que é composta por 
5 momentos (Prática Social Inicial, Problematização, Instru-
mentalização, Catarse, Prática Social final). Para aquisição de 
dados, as crianças fizeram uso de papel A4, lápis de cor e giz 
de cera para confeccionar desenhos de forma individual e sem 
nenhum tipo de instrução que pudessem retratar o conheci-
mento sobre o tema apresentado. Após um sorteio randomi-
zado, foram selecionados desenhos de 3 crianças para análise 
e através disso, verificamos que, comparando os primeiros mo-
mentos de intervenção com os finais, é possível perceber que o 
conhecimento sobre o tema melhorou, pois apresentam maior 
riqueza de detalhes e maior quantidade de imagens que retra-
tam a realidade do circo. Concluímos que a PHC contribui 
na aprendizagem de crianças com DI. A PHC leva os alunos à 
construção de um conhecimento aprimorado do assunto que 
os tornam seres críticos e autônomos capazes de transformar 
a realidade em que estão inseridos. Contudo, são escassos os 
trabalhos que evidenciam os benefícios da PHC como método 
de ensino para este público em específico e a sugestão é que 
maiores estudos que envolvam diferentes públicos sejam rea-
lizados a fim de melhorar a qualidade do ensino na Educação 
Básica, principalmente na EF.

o circo na educação física para crianças com 
deficiência intelectual: uma abordagem 
histórico crítica
Douglas Luiz da Silva, Rodrigo Nunes da Silva, Ieda Mayumi Sabino Kawashita

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho
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Resumo

Palavras-chave
Educação Física, Proposta curricular, Minas Gerais.

Introdução: Os Conteúdos Básicos Comuns (CBC) consti-
tuem a proposta curricular do Estado de Minas Gerais (SEE
-MG), que foi inserida nas escolas da rede pública mineira no 
Ensino Fundamental e Ensino Médio a partir de 2004. A cria-
ção deste modelo de currículo escolar se baseia na importância 
da aquisição de níveis de conhecimentos e as habilidades uni-
formizado em todo o estado, como garantia de um mínimo 
de qualidade. Objetivos: Este trabalho realizou uma análise 
documental da proposta curricular de Educação Física do Es-
tado de Minas Gerais, apontando as principais concepções de 
EF presente e as implicações quanto ao trato pedagógico da 
disciplina. Métodos: A metodologia utilizada neste trabalho 
baseia-se nos pilares de uma investigação do tipo documental, 
definida por Pimentel (2001) como pesquisas que extraem de 
documentos sua análise, organizando-os e interpretando-os 
segundo os objetivos da investigação. Partindo deste pressu-
posto, as fontes de coleta do nosso estudo são os documentos 
oficiais do Estado, da Secretaria de Educação de Minas Gerais. 
Para apontarmos as concepções e implicações pedagógicas as 
analisamos à luz das referências bibliográficas da área. Resul-
tados e discussão: Sobre a proposta curricular do CBC e as 
suas concepções de Educação Física percebemos uma aproxi-
mação do documento com os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais, bem como a ideia de tratar os conteúdos da Educação Fí-
sica vinculados a uma ideia de cultura corporal proposto pelo 

coletivo de autores (SOARES et al, 1992; BRASIL, 1998). Os 
CBC são divididos em eixos temáticos delimitados por temas e 
tópicos, que são parecidos para os dois níveis de ensino, porém 
distintos para o Ensino Fundamental II e Médio, e que deve-
riam evidenciar um grau de elevação para a organização do 
conhecimento, porém não é possível identificar quais delas de-
veriam ser trabalhadas em cada ano do Ensino Fundamental 
II e do Ensino Médio (TENÓRIO et al., 2012). Utiliza-se de ele-
mentos e diretrizes para pautar a finalidade da educação física 
na escola. A ideia dos CBC é de proporcionar ao aluno as mais 
diversas práticas apostando numa ampliação do conhecimen-
to a ser ensinado na perspectiva de transformação da prática, 
porém, havendo um grande distanciamento entre a teoria e a 
prática, uma vez que a linguagem do documento é comple-
xa e os exemplos de possibilidades de práticas apresentadas 
acentuam essa fragmentação do conhecimento. Considera-
ções finais: A proposta curricular de Educação Física de Mi-
nas Gerais pode contribuir para aumentar as experiências dos 
alunos quanto as mais diferentes práticas corporais visando 
superar o monopólio esportivo instaurado dentro das aulas 
de educação física, porém tem limitações quanto à abordagem 
dos conteúdos e a sequência didática, uma vez que explicitam 
pouco suas concepções de complexificação do conhecimento, 
bem como possibilidades de seu enquadramento durante os 
anos escolares. 

A ánalise documental da proposta curricular de 
educação física do estado de Minas Gerais
Fiily Francisco Carvalho Cohene¹, Mariana Zuaneti Martins²

1 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais  –  campus  Muzambinho. Muzambinho/MG

2 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais  –  campus Muzambinho. Muzambinho /MG
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A concepção de esporte dos professores de 
educação Física: uma breve revisão
Paulo Henrique Lopes da Silva, Flavio Henrique Zaghi,  Otoniel Rodrigues dos Santos Filho

Universidade estadual de Minas Gerais- campus Passos (UeMG) 

Resumo

Palavras-chave
Esporte, Professores de Educação Física, Educação Básica.

Introdução: O esporte é o maior fenômeno da era pós-mo-
derna. Para tanto, surgem inúmeras pesquisas que estudam 
esse fenômeno em suas diversas facetas. Vários autores apon-
tam e já pontuaram que existe uma relação simbiôntica en-
tre Educação Física escolar e o esporte. Apesar de o esporte, 
principalmente as modalidades esportivas coletivas, ser um 
dos conteúdos mais ministrados nas aulas, a concepção sobre 
esse fenômeno ainda é insuficiente no que se refere às suas ba-
ses epistemológicas. Objetivo: O presente trabalho teve como 
objetivo fazer um levantamento bibliográfico referente às di-
ferentes percepções/concepções de esporte dos professores de 
Educação Física atuantes na educação básica, com uma breve 
revisão da literatura, a fim de nos dar suporte para futuros 
estudos. Método: A metodologia de pesquisa utilizada para a 
realização deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, a qual se 
caracteriza por “recolher e selecionar conhecimentos prévios e 
informações acerca de um problema ou hipótese [...] escritos 
anteriormente sobre determinado assunto” (MATTOS; ROS-
SETO JÚNIOR; BLECHER, 2004, p. 18). É valido ressaltar que 
a pesquisa foi realizada no portal de periódicos da CAPES, 
com a seguinte palavra-chave: concepção de esporte. Resul-
tados: Foram encontrados três trabalhos, dois artigos acadê-
micos e uma monografia, cada um com pesquisas realizadas 

em lugares diferentes, quais sejam: escolas da rede pública do 
estado do Paraná, cidade de Ourinhos-SP e ainda na cidade 
de São Paulo-SP, todas as três com professores da rede públi-
ca de ensino. Pode-se perceber que as concepções de esporte 
dos professores de Educação Física, em sua maioria, ainda se 
baseiam na concepção de esporte de rendimento, visando ao 
ensino na técnica e reduzindo as aulas de Educação Física ao 
ensino dos esportes coletivos sem diversificação dos métodos 
e objetivos. Em linhas gerais os três textos se alinham no senti-
do de não pontuar uma concepção epistemológica de esporte, 
ou seja, utilizam o esporte de forma simplória, como reprodu-
ção de movimentos e técnicas. Conclusão: Concluímos então 
que os três textos analisados apresentam uma discussão sem 
profundidade no tocante ao tema aqui estudado, existindo 
certa confusão nos conceitos de esporte apresentados. Os pro-
fessores entrevistados não conseguem realizar uma discussão 
acerca do entendimento do esporte como ciência. Acredita-se 
que esse cenário se concretiza pelo fato da formação docente 
não se preocupar em aprofundar em discussões acerca desta 
temática, refutando a ideia de ciência e reafirmando que a 
Educação Física ainda se preocupa demasiadamente com a 
prática social, a qual, muitas vezes, se torna  reprodutivista do 
esporte de alto rendimento.
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Resumo

Palavras-chave
Lutas, Capes, Escolar.

As lutas corporais, apesar de compor o rol de manifestações 
da  cultura corporal de movimento e  estar presente em do-
cumentos como os parâmetros curriculares nacionais ainda 
são abordadas de forma tímida nas escolas pelos professores 
de educação física. Possivelmente esse cenário se dê pelo fato 
dos profissionais não terem conhecimento específico das lutas 
corporais advindo de sua formação inicial, falta de motivação, 
espaço físico adequado e/ou planos metodológicos que facili-
tem a pedagogização desta prática. É preciso deixar claro que 
não se exige que o professor seja um lutador ou ex praticante 
de alguma modalidade de lutas corporais, mas sim um pes-
quisador com ampla visão do assunto, daí surge a necessida-
de de que haja um bom acervo de trabalhos que possibilitem 
essa ampliação de conhecimentos específicos ao profissional 
de forma objetiva à aplicação do mesmo no contexto da edu-
cação física escolar. O objetivo deste trabalho é fazer um le-
vantamento referente a quantidade e especificidade de artigos 
relacionados as lutas no contexto escolar, tendo como norte a 
base do portal capes, utilizando as palavras chaves: “lutas na 
educação física escolar”. Essa breve revisão da literatura, tem 
como justificativa nos dar suporte para futuros estudos.  O 
método utilizado para a realização deste trabalho foi à pesqui-

sa bibliográfica, a qual se caracteriza por “recolher e selecionar 
conhecimentos prévios e informações acerca de um problema 
ou hipótese [...] escritos anteriormente sobre determinado as-
sunto. ( p.18).” Mattos; Rosseto Júnior; Blecher (2004). Utili-
zando-se das palavras chaves supracitadas para a realização da 
pesquisa no portal, foram encontrados 36 resultados ao todo, 
sendo apenas 5 que tratam sobre o tema abordado neste es-
pecificamente. Os trabalhos encontrados tratam de assuntos 
como: novos métodos para se ensinar as lutas corporais na 
escola, formas de se apresentar o tema na escola, restrições e 
possibilidades, pedagogização da prática de ensino das moda-
lidades, artes marciais mistas (MMA) como nova modalidade 
a ser ensinada na escola e importância de um livro didático 
para o ensino do conteúdo das lutas corporais na escola. É va-
lido ressaltar que há uma preocupação dos autores em geral, 
no tocante a propostas de metodologias de ensino das lutas, 
tendo como eixo norteador a pedagogia das lutas. Portanto, 
podemos considerar  que existem poucos  trabalhos acadêmi-
cos dedicados a este tema, o que de certa maneira pode res-
tringi o contato dos profissionais da área da educação física 
escolar com o conteúdo das lutas, o que contribui para a falta 
de vivências desses temas por parte dos escolares.

lutas corporais na educação física escolar: um 
levantamento bibliográfico
Guilherme de Moura Costa, Flavio Henrique Zaghi, Alessuze Carneiro

Universidade estadual de Minas Gerais- campus Passos (UeMG) 
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influência parental em atletas de handebol 
masculino participantes do JiF 2015, etapa 
Sudeste
Lucas Henrique Gonçalves de Brito, Yan Figueiredo Foresti, Luis Gustavo Piza

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho 

Resumo

Palavras-chave
Psicologia do esporte, Influência parental, JIF, Handebol.

A influência parental pode ser um forte elemento motivador, 
que influencia no sucesso de atletas, tanto na carreira espor-
tiva, quanto na tomada de decisões, sendo o apoio dos pais 
fundamental para o desenvolvimento atlético (VISSOCI et al, 
2013). Um estudo realizado por Serrano et al (2015) mostrou 
que atletas mais novos possuem uma maior influência paren-
tal em relação aos atletas mais velhos. Levando a acreditar que 
atletas acima da categoria júnior (sub 21) apresentam menor 
influencia dos pais. O objetivo do presente estudo é  analisar a 
influência parental de atletas de handebol masculino partici-
pantes dos Jogos do Instituto Federal. Metodologia: A amos-
tra constituiu de 25 atletas jogadores de handebol masculino, 
participantes dos Jogos dos Instituto Federais, etapa sudeste 
(JIF), com média de 17,08±1,04 anos. Para avaliar a influência 
parental, adaptamos o Questionário de Comportamento Pa-
rental no Desporto, desenvolvido e validado por Gomes e Zão 
(2007), original em língua portuguesa. Adaptamos o questio-
nário tendo apenas uma única versão denominada “responsá-
veis”, tornando-se necessária para evitar possíveis desconfortos 
como a perca de um pai, ou a ausência de um pai, o que pode-
ria evitar ou alterar os dados do avaliado, acrescentamos ainda 
perguntas referente ao tempo de contato com a modalidade, 

idade, gênero e instituição de ensino. O questionário possui 
19 itens, onde são divididos em 4 subescalas. Para a aplicação 
do questionário foi realizado os seguintes procedimentos, 
primeiramente foi pedido autorização para os treinadores, a 
aplicação foi feita em um momento onde os atletas possuíam 
disponibilidade e tempo para responderem o instrumento e 
não estavam se preparando para competições imediatas, expli-
cou-se o questionário para os atletas e os avaliadores ficaram 
no local, para suprir qualquer dúvida que pudesse surgir. Para 
análise dos dados utilizou-se estatística descritiva para gerar 
Média, variância e desvio padrão no Software Microsoft Of-
fice Excell 2010.  Resulta-se nesta pesquisa que a o tempo de 
contato com a modalidade é de 3±2.08 anos. A média dos fa-
tores “Apoio parental” e de 3,40±0,86 pts, “Influência técnica 
e desportiva”, 199±0,93 pts., “Insatisfação com o rendimento 
desportivo” 153±0,49 pts. “Acompanhamento treino/compe-
tição” 1,85±0,73 pts. Pode-se concluir que os atletas de hande-
bol são apoiados pelos seus responsáveis, porém estes não pa-
recem ter uma grande influencia no desenvolvimento técnico 
e acompanhamento dos treinamentos. Contudo notamos um 
baixo nível de insatisfação com o rendimento esportivo.
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investigando vídeos do youtube relacionados 
à produção de materiais alternativos para o 
ensino do atletismo na escola
Thiago Lucas de Castro¹, Sara Quenzer Matthiesen², Guy Ginciene³, Andresa Carlos Santos Quadrado4 

1 estudante do curso de educação Física da UNeSP-Rio claro, bolsista PiBiti/cNPQ

2 Docente do Departamento de educação Física da UNeSP-Rio claro,

3 Doutor em Desenvolvimento Humano e tecnologias

4 Professora da escola estadual Professor Roberto Garcia iosz

Resumo

Palavras-chave
Atletismo, Material alternativo, Educação Física escolar.

Apesar de sua grande importância dentro do universo da cul-
tura corporal de movimento, o atletismo não é um dos con-
teúdos mais desenvolvidos nas aulas de Educação Física. Um 
dos principais empecilhos apontados pelos professores para 
que isso ocorra, além da falta de espaço físico, é a falta de ma-
teriais adequados para o seu ensino. Para alguns professores, 
a falta de material específico – leia-se oficiais - impossibilita o 
ensino do atletismo em aulas de Educação Física, razão pela 
qual, não o ensinam. Buscando contribuir com o trabalho de 
professores de Educação Física, o objetivo desta pesquisa foi 
identificar vídeos que tratam da confecção de materiais alter-
nativos para o ensino do atletismo utilizando o Youtube como 
fonte de pesquisa e divulgação dos resultados. Após intensa 
pesquisa dos vídeos do Youtube relacionados à confecção de 
materiais alternativos para o ensino do atletismo, foi organi-
zado um banco de dados de acordo com cada prova do atletis-
mo, sendo eles: 6 sobre a barreira, 4 sobre o martelo, 6 sobre 
o dardo, 2 sobre o disco, 5 sobre o peso, 2 sobre o bastão de 

revezamento, 1 sobre a raia e 2 que demonstram a confecção 
de dois ou mais implementos. Concluímos que a utilização de 
vídeos do Youtube no ensino, tem demonstrado ser essa uma 
ferramenta eficaz para a divulgação de diferentes conteúdos. 
No caso do atletismo, em especial, de vídeos relacionados à 
confecção de materiais alternativos, vemos que há um número 
significativo, os quais, quando acessados, podem contribuir 
para a difusão desta modalidade esportiva. Com base nesta 
pesquisa, observamos que a utilização de materiais alternati-
vos para o ensino do atletismo pode suprir as deficiências de 
material na escola, favorecendo a criatividade na adaptação 
dos implementos oficiais a serem utilizados em aulas de Edu-
cação Física. Assim, esperamos que o banco de dados confec-
cionados a partir desta pesquisa possa contribuir para a con-
fecção desses implementos do atletismo tanto em sala de aula 
como na quadra esportiva pelos próprios alunos, promovendo 
um maior interesse por essa modalidade esportiva.
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Resumo

Palavras-chave
Ginástica para todos, Projeto social, Ginástica artística.

Introdução: A Ginástica para todos (GPT) se caracteriza por 
ser uma modalidade não competitiva e acessível a todos, in-
dependentemente das capacidades físicas, técnicas, idade ou 
sexo, sendo o prazer pela prática elemento fundamental para 
o seu desenvolvimento. Outro aspecto característico da mo-
dalidade é seu caráter educativo, que busca contribuir com a 
formação humana. Sendo assim, foi essa a modalidade desen-
volvida no projeto GPT, com as crianças da frente de apoio ao 
menor de Muzambinho (FAM). Segundo Pizani et al. (2014) a 
ginástica desenvolvida em uma “vertente social” é capaz de de-
senvolver valores humanos importante para a vida. O projeto é 
coordenado e desenvolvido pelo grupo de extensão e pesquisas 
em ginásticas (GEPEGIN –IFSULDEMINAS). Ele atende por 
semestre cerca de 20 crianças da FAM, meninos e meninas, de 
6 a 9 anos de idade. Objetivos e Métodos: O trabalho busca 
apresentar a proposta pedagógica desenvolvida no projeto 
GPT, descrevendo a trajetória de trabalho desenvolvida des-
de 2014. Resultados: As aulas são realizadas no laboratório 
de ginástica do IFSULDEMINAS, uma vez por semana e tem 
duração de uma hora. O principal conteúdo das aulas é a gi-
nástica artística (GA), desenvolvida em uma perspectiva lú-
dica, alternativa e criativa.  O conteúdo das aulas são: jogos 
e brincadeiras gímnicos, improvisação e expressão corporal, 
aprendizagem dos fundamentos de GA. As aulas são estrutu-

radas em três momentos: No primeiro são realizados jogos e 
brincadeiras envolvendo elementos gímnicos; No segundo são 
estimulados aprendizagem de elementos de solo e nos apa-
relhos da GA, respeitando as capacidades e desenvolvimento 
das crianças sem perder o prazer pela prática. No terceiro as 
crianças exploram os elementos aprendidos, exercitando a ca-
pacidade de criação e improvisação. As aulas são estruturadas 
de forma a contribuir para o desenvolvimento social, cogni-
tivo e afetivo dos alunos, destacando valores considerados 
importantes para o desenvolvimento humano. No final de 
cada aula são realizadas rodas de conversa. Concluão: Como 
resultado, percebemos que o trabalho tem evoluído em aspec-
tos qualitativos e contribuído para melhoria das crianças. A 
GA, desenvolvida numa vertente sócio educativa, transcende 
as características do esporte, contribuindo assim para a for-
mação e desenvolvimento humano.  O projeto possibilita as 
crianças terem acesso à experiências que dificilmente teriam 
fora da FAM. Elas respondem de forma positiva às propos-
tas, manifestando interesse, prazer e desejo de continuidade 
no projeto. Observa-se que os alunos desenvolvem comporta-
mentos, atitudes e valores considerados importantes para for-
mação humana, podendo essa experiência assim, contribuir 
para diminuir a vulnerabilidade aos riscos sociais aos quais as 
crianças estão expostas. 

A proposta de trabalho no projeto ginática para 
todos desenvolvida com as crianças da frente de 
apoio ao menor de Muzambinho/MG
Felipe Cesar de Morais Rocha1, Daniely Gauna Ramos Lifante2, Tuffy Felipe Brant3

1 Graduando em educação Física - instituto Federal do Sul de Minas

2 licenciada educação Física - instituto Federal do Sul de Minas 

3 Professor do instituto Federal do Sul de Minas/ Mestrando na Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto
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Resumo

Palavras-chave
Desempenho motor, Testes e medidas, Crianças, Crescimento.

Introdução: Habilidades Motoras Fundamentais (HMF) 
devem ser entendidas como uma organização seriada de movi-
mentos básicos, cujo desenvolvimento ocorre na infância até o 
estágio proficiente. São desejáveis para execução adequada das 
atividades diárias e devem estar plenamente desenvolvidas no 
adulto. Entretanto não há relatos de frequência ou defasagem 
na adultície. Objetivo: Identificar o nível e a frequência dos 
estágios de HMF em adultos de ambos os sexos. METODO: 
Um ensaio amostral foi realizado em 20 acadêmicos (Masc. = 
14; 31 ± 10,4 anos; Fem. = 6; 28 ± 3,5 anos) de educação física, 
praticantes ativos de diferentes modalidades esportivas, sub-
metidos ao teste TGMD-2 proposto por Urilch (2000). A clas-
sificação das HMF (inicial, elementar, proficiente) foi expressa 
em frequência e agrupada por sexo. O teste de diferenças (t 
uniamostral) foi usado para indicar as discrepâncias entre os 
valores observados e o valor fixo esperado (Proficiente). Todas 
as análises (SPSS 23.0) foram realizadas com nível de signifi-
cância pré-estabelecida (α = 0,05).  Resultados: De modo geral 
as HMF apresentaram diferenças estatisticamente significan-

tes para homens e mulheres quando comparadas aos valores 
esperados (p<0,05). Exceto nas HMF Locomotoras de saltitar 
(p=0,36) e Salto Horizontal (p=0,20); e nas HMF Manipula-
tivas de Driblar (p=0,076) sempre das mulheres, sugerindo 
melhores níveis de proficiência que os homens. As mulheres 
também foram unanimes (100%) na HMF de Pegar, atingindo 
o estágio proficiente desejável. Nenhum dos homens atingiu 
o nível proficiente nas HMF Passo saltado, Deslizar (locomo-
ção) e Rebater (manipulação), e ninguém das mulheres atingiu 
proficiência em Rebater e Chutar (manipulação). Conclusão:  
Foi constatada a inaptidão de várias HMF com baixo grau de 
proficiência, tanto para homens como para mulheres fisica-
mente ativos. A homogeneidade entre homens e mulheres no 
nível elementar preocupa, uma vez que a proficiência seria es-
perada até aos 7 anos. A aplicabilidade do TGMD-2 para crian-
ças em adultos é interessante, mas reflete de certa forma onde 
estamos falhando na educação motora de nossas crianças.

Déficit de habilidades motoras fundamentais 
em adultos
Anderson dos Santos Carvalho1,3, Pedro Pugliesi Abdalla2,3, Maila Adriele Ascaino3, Ana Claudia Rossini Venturini2,3, Dalmo 
Roberto Lopes Machado1,2,3
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2 Mestrado em educação Física e esporte da escola de educação Física e esporte de Ribeirão Preto da USP
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A dança criativa na escola: do conhecido para o 
desconhecido
Lucas Vieira Gomes, Tuffy Felipe Brant

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho 

Resumo

Palavras-chave
Dança, Escola, Ensino Fundamental.

Introdução: A dança criativa ou educativa fundamenta-se 
na exploração e conscientização dos movimentos corporais, 
de forma natural e espontânea, buscando um aprendizado 
criativo dos elementos da dança, que possibilite o aluno criar 
a partir do seu imaginativo, tornando-o a primeira fonte no 
processo de criação (LABAN, 1990; GILBERT, 1992; JOYCE, 
1994). As “danças midiáticas” são consideradas aqui como 
as que estão no auge da fama, geralmente desenvolvidas com 
técnicas preestabelecidas e provenientes de um processo au-
tocrático de criação. Percebe-se que elas são levadas cada vez 
mais para escola e apreciadas pelos alunos. Entende-se que 
as danças midiáticas se constituem como elementos sociais 
que se articulam com o conhecimento próprio do educando. 
(MARQUES, 2010). Assim, acredita-se que elas possuem for-
tes elementos culturais que podem conduzir a uma discussão 
mais ampliada, crítica e consciente da dança na sociedade e 
na escola. Objetivo: Descrever uma experiência pedagógica de 
dança na escola. Método: O estudo foi realizado em uma es-
cola particular de Andradas/MG, durante as aulas de dança, 
onde participaram 5 turmas do ensino fundamental (49 alu-
nas). As aulas foram elaboradas a partir da dança criativa. Para 
coleta e discussão dos dados foram realizadas entrevistas, diá-
rio de campo e gravações de vídeos. Resultados: As atividades 

buscavam estimular a movimentação espontânea e natural, es-
timulando o aluno a ser o sujeito ativo no processo de criação. 
Percebeu-se que os alunos tinham um conceito limitado sobre 
dança, que ficava restrito à aprendizagem e reprodução de co-
reografias. Incialmente, houve receio e indisposição frente a 
nova proposta. Nas suas concepções, as alunas “não estavam 
dançando”. A medida que as aulas se desenvolviam, as atitudes 
foram ficando mais positivas. Observou-se que algumas tive-
ram dificuldades, pois ficavam presas à coreografias conheci-
das. No final, o grupo evolui na proposta, principalmente em 
relação ao trabalho de criação. A partir da liberdade de criar, 
as alunas tiveram mais autonomia para desenvolverem suas 
coreografias, manifestarem suas próprias ideias, expressões e 
afetividade. As experiências que traziam se transformavam em 
novas experiências, aumentando naturalmente o repertório 
criativo. Conclusão: Entendemos que a proposta pedagógica 
apresentada é adequada para o tratamento da dança na escola. 
Assim, sugerimos que novos trabalhos com a dança criativa 
sejam desenvolvidos nesse contexto. Acreditamos que a expe-
riência foi valiosa em aspectos educativos e trouxe novos con-
ceitos e significados de dança para os participantes. Por fim, 
esperamos que esse trabalho possa propiciar reflexões sobre a 
função/papel da dança na escola forma. 
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Resumo

Palavras-chave
Educação Física escolar, Corrida de orientação, Celular.

Introdução: As práticas corporais de aventura sejam elas reali-
zadas no meio urbano ou natural, vêm consolidando-se junto 
à comunidade acadêmica e científica, inclusive na área da Edu-
cação Física. Especificamente na escola, salienta-se a inclusão 
das práticas corporais de aventura e suas diferentes manifes-
tações, tais como o slackline, skate, parkour, surfe, trekking, 
entre outros, incluindo neste rol a corrida de orientação. A 
mesma é uma prática realizada em contato direto com a na-
tureza, na qual os praticantes utilizam um mapa e uma bús-
sola para encontrar pontos pré determinados, a fim de percor-
rerem o percurso no menor tempo possível. Contudo, pode 
haver adaptações para o contexto urbano quando se idealiza 
a inserção da corrida de orientação na escola enquanto um 
conteúdo das aulas de Educação Física. Objetivo: Relacionar 
as opiniões de professores com as de futuros professores de 
Educação Física, em relação a uma proposta para o ensino 
da corrida de orientação na escola, utilizando o celular como 
ferramenta pedagógica, para o desenvolvimento da mesma. 
Método: Foi elaborado um plano de aula para o ensino deste 
conteúdo, bem como um questionário para avaliação. A aula 
foi ministrada para um grupo de 9 professores cursantes de 
uma disciplina de pós-graduação e posteriormente, para 25 
futuros professores pertencentes à turma do 4° ano do curso 
de Licenciatura em Educação Física. Na sequência ambos os 
grupos responderam um questionário aberto, composto por 

três questões indagadoras sobre a inserção da corrida de orien-
tação no âmbito escolar, o uso do celular para o ensino e as 
facilidades e dificuldades que o professor teria para implemen-
tação desta proposta. Resultados: Após serem relacionados, 
os resultados apontaram que ambos os grupos acreditam que 
a inserção da corrida de orientação enquanto um conteúdo 
da Educação Física Escolar é muito válida e interessante, por 
ser um conteúdo diferente dos que habitualmente são traba-
lhados, além de permitir o trabalho interdisciplinar. Somente 
o grupo de professores indicou a ligação do conteúdo com 
o tema transversal meio ambiente. Contudo, os dois grupos 
apontaram que o espaço físico da escola pode ser uma dificul-
dade para o professor implementar essa proposta. Em relação 
à utilização do celular para o ensino do conteúdo, os resul-
tados indicaram que tanto os futuros como os professores, o 
vêem como um recurso potencializador no processo de ensino 
e aprendizagem do referido conteúdo. O grupo de professo-
res alertou a necessidade de o professor ter objetivos claros 
ao utilizar-se das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) para o ensino de algum conteúdo. Conclusão: Tanto os 
futuros como os professores de Educação Física Escolar parti-
cipantes deste trabalho entendem que a corrida de orientação 
é um conteúdo que pode e deve ser adaptado para o ensino na 
escola, e que o uso do celular pode enriquecer o processo de 
ensino/aprendizagem.

A corrida de orientação e o uso do celular nas 
aulas de educação física escolar: opinião de 
professores versus de futuros professores
Mayara de Sena CagliarI, Alexander Klein TaharA, Suraya Cristina Darido, Fernanda Moreto Impolcetto

Universidade estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – campus de Rio claro
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Produção de material didático voltado ao ensino 
das provas de lançamentos do atletismo
Gabriel Katayama Passini, Sara Quenzer Matthiesen

Universidade estadual Paulista (Unesp - Rio claro/SP)

Resumo

Palavras-chave
Atletismo, Material didático, Tecnologias de informação e comunicação.

Mesmo sendo um dos conteúdos obrigatórios, previsto para 
ser ensinado em aulas de Educação Física das escolas do Es-
tado de São Paulo, o atletismo ainda é deixado de lado por 
diversos motivos entre eles, a falta de material, desinteresse de 
alunos e professores, falta de conhecimento do professor para 
abordar essa temática entre outros motivos apontados na li-
teratura. Visando contribuir para esse processo, essa pesquisa 
produziu um material didático capaz de auxiliar o professor 
a superar esses problemas, tornando seu ensino mais dinâmi-
co, com base em uma linguagem interativa e visual, cada vez 
mais frequente no dia a dia dos alunos em função da inserção 
das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no âm-
bito escolar. Devido ao extenso leque de provas do atletismo, 
o material didático foi proposto para o ensino das provas de 
lançamentos, tais como: lançamento do dardo, lançamento 
do disco e lançamento do martelo. Para tanto, essa pesquisa 
foi desenvolvida em 3 etapas: 1º etapa - revisão bibliográfica 
sobre o tema; 2º etapa - localização dos vídeos no Youtube re-
ferentes às provas de lançamentos para a organização do ma-
terial didático; 3º etapa -  análise dos conteúdos da internet 
relacionados às provas de lançamentos e organização de um 
banco de dados, contendo algumas atividades para serem de-
senvolvidas pelo professor em suas aulas de Educação Física. 
Foram pré-selecionados 67 vídeos seguindo os critérios: tem-

po de duração, imagem nítidas, recordes, fatos históricos e re-
gras. O material contém apenas 27 vídeos sendo 13 deles sobre 
o lançamento do martelo, 13 sobre o lançamento do disco e 
14 vídeos sobre o lançamento do dardo. Ao utilizar o material 
didático produzido com base nesta pesquisa, o professor terá 
acesso a vídeos pré-selecionados dentro do universo do You-
tube, informações sobre as provas em questão e às  atividades 
e links para um maior aprofundamento. Assim, poderá, em 
sala de aula, exemplificar e ilustrar as técnicas utilizadas pelos 
atletas; mostrar o implemento; relatar curiosidades sobre os 
atletas, fatos históricos e regras, entre outros pontos impor-
tantes para o ensino dessas provas. Ao final desta pesquisa, es-
peramos nos certificar da importância e eficácia da utilização 
das TIC, em especial, da internet, em aulas de Educação Física, 
sobretudo, por constatarmos que há uma grande quantidade 
de vídeos do Youtube sobre o assunto e que foram capazes de 
contribuir para a produção do material didático produzido, 
visando orientar o trabalho do professor de Educação Física. 
Ressaltamos, então, a importância de trabalhos como esse 
que visam, além da pesquisa em si, fornecer subsídios aos pro-
fessores de Educação Física, motivando-os e orientando-os a 
utilizarem as TIC no ensino de diferentes conteúdos, no caso 
desse trabalho, das provas de lançamentos do atletismo.

Financiamento
PIBIC/CNPq.
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Resumo

Palavras-chave
Arte circense, Educação Física escolar, Flexibilidade.

A arte circense vem se expandindo cada vez mais em ambientes 
como projetos sociais, escolas de circo, performances públicas, 
academias, festas e acima de tudo vem se tornando uma ferra-
menta muito eficiente para os educadores físicos, que se bene-
ficiam de diversas formas com as qualidades físicas, motoras 
e cognitivas que as modalidades circenses proporcionam para 
quem a pratica, entre essas a flexibilidade corporal de signifi-
cativa importância na arte circense.  Neste trabalho avaliamos 
a flexibilidade em alunos de um projeto social praticantes de 
atividades circenses e escolares não praticantes. A amostra foi 
composta por 16 sujeitos entre 13 a 15 anos do sexo feminino, 
sendo 8 não praticantes de artes circenses  que fazem atividade 
física  apenas na escola com média de idade de 13,70 anos e 8 
praticantes de artes circenses com 2 a 4 anos de experiência 
e média de idade de 13,75 anos. A metodologia de coleta de 
dados baseou-se na aplicação do teste de flexibilidade “Sentar 
e Alcançar” (sit-and-reach test), desenvolvido por Wells, que é 
uma medida linear e quantitativa que consiste em mensurar 
a distância em centímetros em relação ao ponto zero, situado 
ao nível da região plantar. O indivíduo permanece sentado no 
chão, com os joelhos estendidos, e flexiona o tronco com os 
membros superiores estendidos, registrando-se o maior valor 
alcançado ao final do movimento. Os valores são expressos em 
centímetros (cm), sendo o ponto zero (0cm) quando as mãos 
chegam ao nível da região plantar. Os valores positivos cor-
respondem à localização dos dedos das mãos quando ultra-

passam a região plantar; são considerados valores negativos 
quando a posição das mãos não atinge esse ponto. Os resulta-
dos obtidos foram satisfatórios, pois os alunos que praticam 
atividades circenses estão com o nível de flexibilidade acima 
dos que praticam somente educação física escolar. Dos 8 pra-
ticantes de circo, 75% obtiveram como classificação o resul-
tado “excelente”, 12% ficaram “acima da média” e os outros 
13% ficaram na “média”. Já os 8 alunos avaliados que praticam 
somente atividade física nas aulas de educação física, não al-
cançaram a marca de “excelente”, finalizando o teste com 25% 
“acima da média”, 50% na “média”, 12% “abaixo da média” e 
os 13% restantes ficaram com “fraco” como classificação. Po-
demos concluir que a arte circense pode ser uma proposta efi-
ciente para o educador físico, pois através dos resultados da 
pesquisa verificou-se que os alunos que praticam arte circense 
obtiveram um resultado superior de flexibilidade comparado 
aos alunos que participam somente da educação física escolar. 
Este estudo revela que o circo deve ser trabalhado dentro de 
ambiente escolar, pois se encaixa ao grupo de atividades ex-
pressivas que consta na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), po-
dendo ser uma importante ferramenta para o educador físico, 
uma vez que dentre outros benefícios, também é comprovado 
a sua eficiência no trabalho com a habilidade motora flexibili-
dade, como apontado no teste de Sentar e Alcançar desenvol-
vido por Wells. 

estudo comparativo da flexibilidade em 
praticantes e não praticantes da Arte Circense 
em São José do Rio Pardo/SP
Rafael Varago Cariati, Christiano dos Santos

São José do Rio Pardo/SP
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Resumo

Palavras-chave
Professor, Tecnologia, Educação a distância.

Introdução. A tecnologia educacional pode ser uma alterna-
tiva significativa para a formação acadêmica do professor de 
educação física, pois possibilita inovar e oferecer opções no 
sentido de abrir novas discussões e métodos de ensino apren-
dizagem para a formação e consequente atuação do professor 
de educação física na escola. A EaD (Educação a Distância) 
trouxe oportunidades de sonhos e realizações de projetos pes-
soais e profissionais, como modalidade educacional veio para 
suprir as necessidades daquelas pessoas que sempre sonharam 
em estudar e adquirir uma formação superior, mas com viés 
do tempo limitado no seu dia-a-dia, os alunos precisam se de-
dicar e ter um tempo hábil para desenvolver seus trabalhos, ter 
muita disciplina além de uma pontualidade nos estudos. Na 
EaD existe, entre outros, o professor e o tutor. O professor tem 
papel fundamental na seleção e construção do material me-
diacional, o tutor acompanha e dinamiza o processo de apren-
dizagem do aluno. Ambos devem possuir uma base pedagó-
gica e metodológica consolidada, assim como habilidades e 
competências que atendam às exigências desta modalidade, 
domínios de novas tecnologias de informação, comunicação 
e capacidade de potencializar a interação dessa modalidade 
no campo educacional, são alguns exemplos que devem ser 
contemplados na formação do futuro professor, comprome-
tido com o educar. Objetivo: Discutir o uso das tecnologias 
nas aulas de educação física como um instrumento a mais de 
ensino aprendizagem. Metodologia. Este estudo é evidenciado 

pela pesquisa bibliográfica, desenvolvida com base em mate-
rial já elaborado, constituído principalmente de livros, jornais 
e artigos científicos, que foram selecionados nas seguintes 
bases de dados: Scielo, Scopus e Google Scholar. Discussão: 
Desta forma, a compreensão da dinâmica pedagógica da EaD 
pelo futuro professor de educação física pode possibilitar-lhe 
o repensar do cotidiano didático, permitindo-lhe desenvolver 
sua criatividade, modificar e recriar aulas, ser reflexível aos 
conteúdos a serem aplicados a fim de fazê-lo perceber que 
apenas mudar o estilo de ensino não proporcionará sucesso 
para a aprendizagem significativa do seu futuro aluno. A tec-
nologia educacional, contribuiu na formação com um meio 
a mais para o aprendizado, sem excluir o principal comuni-
cador educacional “o professor”, pois ele é um sujeito valioso 
no processo educacional. A tecnologia veio sim para ajudar na 
formação acadêmica, desde de que seja mantido o equilíbrio 
e a articulação entre a tecnologia e os processos pedagógicos 
para obter o sucesso na aprendizagem do futuro professor de 
educação física. Conclusão: Esse estudo abordou situações e 
condições de aprendizagem a distância, nesse caso as implica-
ções para a formação de professores de educação física com o 
uso das tecnologias. O que podemos confirmar através dessa 
revisão de literatura, foi que, além do ensino presencial, o en-
sino a distância tem totais competências em trazer subsídios 
pedagógicos suficientes para auxiliar na formação acadêmica e 
responsável do futuro professor de educação física.

o professor de educação Física e a tecnologia 
educacional: implicações e desafios
Luis Fernando Correia1, Evandro Marianetti Fioco1, Ana Martha de Almeida Limongelli1, Célia Regina Vieira de Souza-Leite2

1 centro Universitário claretiano

2 centro Universitário Moura lacerda
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Resumo

Palavras-chave
Proefa, Educação Física adaptada, Ingressantes.

O presente estudo, buscará debater sobre os projetos de pes-
quisa e extensão e suas contribuições para a formação de pro-
fessores. Sabe-se, que atualmente programas voltados para 
pesquisa e extensão, são cada vez mais propagados pelas ins-
tituições de ensino superior, mas quais seriam as perspectivas 
dos ingressos em tais projetos? Deste modo, procurou-se in-
vestigar os ingressantes do Projeto de Educação Física Adap-
tada (PROEFA) do IFSULDEMINAS- Campus Muzambinho. 
O PROEFA, tem como objetivos de ampliar, difundir e aplicar 
conhecimentos sobre a educação física adaptada, neste con-
texto levar o esporte adaptado para pessoas com deficiência. 
Para investigar, quais são as perspectivas dos ingressantes, 
estruturou-se um questionário aberto, contendo as seguin-
tes questões: Quais os motivos levaram você a participar do 
PROEFA? Quais contribuições, que o PROEFA pode propor-
cionar em sua vida acadêmica, pessoal e profissional? Como 
você pretende contribuir para o PROEFA e para área em adap-
tada em seus diversos contextos (educacional, esportivo, cul-
tural e etc.). Você pretende acompanhar o PROEFA durante 
seu processo de formação? Justifique. Relate sua visão inicial 

sobre PROEFA. Foram entrevistados sete alunos, de ambos os 
gêneros, com idade média de vinte anos, que cursam entre o 
1º e 3° períodos de Ed. Física, e que ingressaram no projeto 
no ano de 2016. Após análise dos questionários, nota-se que, 
os motivos que os levam a participar do projeto é a afinidade 
pela área ou conhecê-la como um desafio ao novo. Citam tam-
bém que poderão obter enriquecimentos em sua vida propor-
cionando-lhes bons currículos, conhecimento, experiência. Al-
guns destacam que além dos conteúdos do curso e do projeto, 
buscaram conhecimentos em outros lugares, assim aproprian-
do-se sobre os aspectos inclusivos. A grande maioria preten-
de acompanhar o PROEFA durante o processo de formação, 
buscando sempre envolvimento efetivos nas ações do grupo. 
Destacaram como o PROEFA vem contribuindo para que pos-
sam quebrar alguns paradigmas e se descontruírem, além dis-
so pontuam que se surpreenderam ao com a organização do 
projeto e suas ações com a comunidade. Diante desta análise, 
pode-se observar como os projetos de extensão e pesquisas, 
são importantes no processo de formação de professores.

Perspectivas de ingressantes em projetos de 
extensão e pesquisa
Ana Flávia Lima Oliveira, Diogo Padilha da Silveira, Gerssica de Almeida Pelegrini, Ieda Mayumi Sabino Kawashita

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho.
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Resumo

Palavras-chave
Dança, Terceira Idade, Estratégias de ensino.

Introdução: O processo de envelhecimento associa-se ao 
alto risco de contrair doenças crônicas não-transmissíveis 
(DCNT). A atividade física nessa faixa etária é de suma im-
portância, pois auxilia no controle dos efeitos deletérios de tal 
processo, na manutenção das capacidades físicas, funcionais e 
cognitivas, além da prevenção de doenças crônico-degenerati-
vas e promoção de qualidade de vida. Para tanto, existem pro-
gramas de atividade física estruturados que funcionam como 
método de intervenção, a fim de diminuir mudanças negativas 
provenientes dessa idade e promover um envelhecimento com 
qualidade. A dança ganha ênfase nesses programas, caracteri-
zando-se pela grande variedade de ritmos e estilos, cuja carac-
terística pode ou não agradar as pessoas. Objetivo: Comparar 
diferentes estratégias de ensino para a dança no ritmo Forró, 
e identificar o nível de satisfação de idosas quanto a qualidade 
de aula dos professores e às músicas utilizadas. Método: Par-
ticiparam do estudo 9 idosas (±67,0 anos) inseridas há pelo 
menos 3 meses na modalidade da Dança, do Programa de 
Atividade Física para Terceira Idade (PROFIT) UNESP – Rio 
Claro/ SP. As aulas foram desenvolvidas no ritmo do Forró, 
e sorteou-se 3 estratégias de ensino: 1) criação, em que o pro-
fessor utilizou de uma abordagem para os alunos criarem; 2) 
alunas posicionadas de costas para o espelho; e 3) alunas po-

sicionadas de frente para o espelho, totalizando 9 aulas com 
1 estratégia por semana. A cada 3 aulas, um questionário foi 
aplicado para avaliar a opinião das alunas quanto a estratégia 
abordada, música utilizada, didática dos professores, e ainda 
verificar o estado de humor das mesmas. Utilizou-se análise 
qualitativa para os dados, e análise descritiva de média e des-
vio padrão para faixa etária. Resultados: Observou-se que nas 
3 estratégias utilizadas, as idosas se mostraram satisfeitas, e 
apenas na situação de frente para o espelho, uma idosa não de-
monstrou satisfação. Ao avaliar os professores, as músicas e es-
tratégias abordadas, observou-se que as idosas apresentaram 
maior preocupação com a qualidade de aula dos professores 
e as músicas utilizadas, do que com a estratégia propriamente 
dita. Conclusão: Não houve diferenças quanto as estratégias 
utilizadas. Dessa forma, acredita-se que a competência dos 
professores e a preferência musical dos alunos são componen-
tes influenciadores. Portanto, abordagem de diferentes estra-
tégias não é o único preditor para determinar a qualidade das 
aulas, faz-se necessário profissionais competentes e músicas 
que agradem a população alvo, para atingir o nível de satis-
fação dos alunos. Contudo, há necessidade de mais estudos 
nessa área, devido tamanha escassez.

Nível de satisfação de idosas para diferentes 
estratégias de ensino da dança 
Giovanna Pyles Barcellos, Camilla Lie Higa, Silvia Deutsch

Universidade estadual Paulista (Unesp), Rio claro/SP.
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Resumo

Palavras-chave
Síndrome de Down, Educação Física, Família, Inclusão.

A inclusão é um dos assuntos mais se falado e discutido no 
meio escolar, entretanto compreende-se que existe muito a se 
fazer para que os alunos com síndrome de Down (SD) sejam 
incluídos na sociedade e na escola. Acredita-se que a família 
tem papel fundamental neste processo, sua participação na 
escola faz toda a diferença na aprendizagem e desenvolvimen-
to dos alunos com SD. A escola inclusiva deve proporcionar 
acesso, permanência e sucesso a todos os alunos, em todas as 
disciplinas. Neste contexto acredita-se que a educação física 
tem um papel muito importante no processo educativo, so-
cial e motor desses alunos, proporcionando sua valorização se 
incluam na escola ( Tremea e Beltrame 2005). Objetivo desse 
trabalho é conhecer a visão dos pais em relação as aulas de 
educação física para os filhos com SD. Esta pesquisa é de ca-
ráter qualitativo, foi realizada em uma cidade do sudoeste de 
Minas Gerais, participaram da pesquisa 4 famílias que tem 
filhos com SD, matriculados na escola “regular”. O instru-
mento utilizado foi questionário. Os resultados apontam que 
todos os pais reconhecem a importância das aulas de educa-
ção física para seus filhos com SD, como relata a F1:“Porque 
desenvolve as habilidades físicas motoras, e também acredito 
que trabalhe o respeito (regras) e a socialização”. A F4 “ Esti-
mula todo o corpo e a mente. Descontrai e tira toda tensão da 

criança”. Pelas respostas apresentadas verifica-se que as famí-
lias compreendem que a Educação Física é uma disciplina que 
consegue estimular a criança como um todo, não apenas apar-
te motora. Quando perguntado sobre como é relacionamento 
dos alunos com os professores todos responderam que eles 
gostam dos professores. Em relação a participação aponta-
mos as respostas: F1 “Acredito que sim, mesmo que não tenha 
participação ativa, está sempre com seus colegas”. F2 “ Parti-
cipando de todas as atividades da escola e principalmente no 
contato com outras crianças da mesma faixa etária”, verifica-se 
que as famílias acompanham o dia a dia dos filhos na escola e 
sabem como é essa relação com os colegas. Perguntou-se tam-
bém se os pais gostariam que seus filhos participassem outra 
atividade física além das aulas, e responderam: Família 1:“Sim, 
futebol pois acredito que o futebol além da parte física, auxi-
lia muito na socialização”. Família 2:“ Sim de dança e natação 
porque é o que ela mais se identifica”. Família 4:“Natação por-
que trabalha todo o corpo e acalma a criança, no caso da A4  
ela não faz, pois tem muito medo de água”. Pelas respostas ob-
tidas observa-se que os pais têm a compreensão da importân-
cia da atividade física. Pode-se concluir que as famílias deste 
trabalho se fazem presente no desenvolvimento desses alunos, 
compreendem a importância da Educação Física. 

A Perspectiva das Famílias Filhos com Síndrome 
de Down Sobre a educação Física
Regina Cristina de Lima, Ieda Mayumi Sabino Kawashita

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho.
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Resumo

Palavras-chave
Futsal, Gênero, Estado de São Paulo.

Introdução: O futsal é uma dos esportes mais praticados entre 
brasileiros. Entretanto, sua versão de mulheres ainda apresen-
ta-se defasada de valor, tanto em termos financeiros, como de 
participação.São poucos os incentivos e os estudos acerca do 
futsal feminino, em especial seu contexto profissional. Objeti-
vo: Diante deste cenário, este trabalho analisou a relação entre 
o perfil socioeconômico, a formação esportiva e o marcador de 
gênero em jogadoras de futsal de alto rendimento do Estado 
de São Paulo. Método: Foi aplicado um questionário misto 
para 87 atletas, compondo todas as integrantes das oito equi-
pes que disputaram o campeonato Paulista de 2015. Resul-
tados: Sobre o perfil socioeconômico, os resultados indicam 
uma média de 22 anos; 84% delas declararam que ganham dos 
clubes alimentação, moradia, salário e bolsas de estudos. 81% 
das atletas estão no ensino superior. O fato de elas estarem 
cursando o ensino superior indica uma mudança na trajetória 
familiar delas, uma vez que cerca de 17% de seus pais tiveram 
acesso a esse nível de ensino.  Por isso, o futsal é para elas um 
meio de uma formação superior  e a possibilidade de uma me-
lhor remuneração em suas profissões, visto que é pelo esporte 
elas conseguem esse acesso. Sobre a formação esportiva, 67% 
das atletas começaram a jogar futsal na rua, e 17 % na escola. 
O fato de nenhuma declarar que a escolinha de futebol foi o 
local de iniciação demonstra a realidade do futsal de mulheres 
no Brasil, marcado pela ausência de centros de formação de 

atletas meninas na modalidade. 20,68% das atletas afirmam 
jogar futsal e futebol, o que demonstraria como a modalidade 
não é especializada no país. 52% das atletas jogam futsal há 
mais de 10 anos; o vínculo federativo delas ocorreu a partir 
de 15 anos, demonstrando que a especialização na modali-
dade acontece no tempo mais indicado segundo a literatura. 
Conclusão: Quando comparamos estes três itens, percebemos 
que a conformação do futsal enquanto profissão para mu-
lheres ainda é bastante precária, o que ajuda a compreender 
o motivo pelo qual o perfil das atletas é direcionado àquelas 
de famílias de baixo capital cultural e poder aquisitivo. Para 
as mulheres dessa origem social, o futsal se apresenta como 
uma possibilidade de mudança social, já que é a partir dele 
que vão conseguir acesso ao ensino superior, o que conforma 
um paradoxo, já que a profissão de futsal contribui para a mu-
dança social destas meninas, na medida em que possibilita a 
formação superior para outra profissão melhor que o próprio 
futsal. Sendo assim uma dedicação transitória e não uma car-
reira. Esse fator, ao mesmo tempo em que demonstra a fragi-
lidade da carreira esportiva para essas mulheres, minimiza o 
problema acarretado para a reconversão pós fim do período 
útil como atleta, já que as atletas abandonam o esporte antes 
deste período.

o paradoxo da profissionalização do futsal de 
mulheres no brasil: entre o futsal e outra carreira
Ana Claudia Ferreira de Souza, Mariana Zuaneti Martins

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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A cultura corporal na educação integral: 
contribuições da educação física
Wedson Guimarães Nascimento, Mariana Zuaneti Martins

instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais, campus Muzambinho.

Resumo

Palavras-chave
Cultura corporal, Educação física, Educação integral.

Introdução: O Plano Nacional de Educação, aprovado em 
2014, propõe em sua meta número 6, aumentar a oferta de 
educação em tempo integral para atingir no mínimo 50% das 
escolas públicas nos próximos dez anos (BRASIL, 2014, s/p). 
A educação integral, neste caso, é apresentada como modali-
dade de ensino que está além da ampliação do tempo na es-
cola, mas como “múltiplas oportunidades de aprendizagem 
por meio do acesso à cultura, à arte, ao esporte, à ciência e à 
tecnologia, por meio de atividades planejadas com intenção 
pedagógica e sempre alinhadas ao projeto político-pedagógico 
da escola”. (OBSERVATÓRIO DO PNE, 2014, s/p). Objetivo: 
Tendo em vista o crescimento anunciado dessa modalidade de 
ensino, este trabalho buscou analisar o papel dos conhecimen-
tos da cultura corporal apresentada pela literatura acadêmi-
ca sobre a educação integral. Métodos: Para isso, realizamos 
uma revisão bibliográfica a respeito da educação integral, en-
focando a maneira que os conteúdos da educação física são 
apresentados nos estudos. As buscas foram realizadas com 
5 descritores apresentados pela Faculdade de Educação da 
UFRGS, sendo eles, educação integral, escola de tempo inte-
gral, ensino integral, contra turno, escola de tempo integral 
up educação física. As buscas foram realizadas em 2 bancos de 
dados, SCIELO e PERIÓDICOS CAPES. Os resultados foram 
tratados a partir de categorias, como propõem Minayo (1998). 
Trabalhamos com três categorias, (I) trabalhos que abordam 

os conhecimentos da cultura corporal em geral, isto é, as di-
ferentes práticas corporais, (II) trabalhos que apresentaram o 
esporte como conteúdo central e (III) demais trabalhos. Re-
sultados: Foram selecionados 13 trabalhos: 1 tese, 7 disser-
tações e 5 artigos. Na categoria I, os trabalhos apresentavam 
os conteúdos da cultura corporal de forma fragmentada, pois 
estes eram ministrados por meio de oficinas pedagógicas. Na 
II, as modalidades esportivas possuíam duas características, 
serviam como ocupação de tempo livre, ou com características 
de rendimento. E na III, observamos uma relação com as prá-
ticas corporais com a finalidade de desenvolvimento motor e 
cognitivo. Conclusão: A partir dessa análise percebemos que 
os conteúdos da educação física têm sido elementos que tem 
contribuído pouco para uma formação integral, mas ao con-
trário, tem reforçado a lógica fragmentada da formação esco-
lar tradicional. Acreditamos que a educação física, disciplina 
que trabalha com a cultura corporal, dentro da proposta da 
educação integral, deve abordar seus conteúdos de forma am-
pla, que não restrinja seus conhecimentos a ações engessadas, 
descontextualizadas, como observamos nos resultados, mas 
que considere todos os aspectos, sejam eles táticos, técnicos e 
socioculturais dos conteúdos, só desta forma acreditamos que 
a educação física poderá contribuir, de fato com a educação 
integral.

Financiamento
Núcleo Institucional de Pesquisa e Extensão (NIPE) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Ge-
rais, campus Muzambinho.
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legado ou largado? Análise da manutenção dos 
equipamentos de lazer esportivo de São José do 
Rio Pardo/SP após os Jogos Regionais de 2015
Rafael Castro Kocian1, Tatiana de Carvalho Duarte2, Afonso Antonio Machado2

1- instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho.

2- Universidade estadual Paulista (UNeSP-Rio claro/SP) 

Resumo

Palavras-chave
Lazer, Esporte, Políticas Públicas.

Introdução: Anualmente o Estado de São Paulo promove os 
Jogos Regionais (JR), que acontecem em oito regiões diferen-
tes. O evento possui 22 modalidades esportivas e prevê classi-
ficação para os Jogos Abertos. Em dezembro de 2014, São José 
do Rio Pardo recebia a notícia de que a Prefeitura estava dis-
posta a sediar o 59° JR. O pretexto era a comemoração de 150 
anos da cidade e o discurso do “legado esportivo” que ficaria 
para o município, com novos espaços de lazer e reforma dos 
antigos. Além disso, a cidade passaria a “respirar o esporte” 
como uma possibilidade para todos os seus moradores. O JR 
ocorreu em julho de 2015. Objetivos: O trabalho buscou ava-
liar o legado do JR a partir da manutenção dos equipamentos 
públicos de lazer de São José do Rio Pardo. Método: Trata-se 
de um estudo qualitativo de campo realizado seis meses após 
o JR, que levantou dados através de análise documental dos 
boletins do JR e de ofícios da Prefeitura através da lei de acesso 
a informação. Além disso, foram feitas visitas aos equipamen-
tos de lazer com registros fotográficos e anotações em cader-
no de campo. As visitas avaliaram as condições de acesso e de 
desenvolvimento de práticas esportivas. Resultados: Dados da 
Prefeitura mostraram que existem 16 espaços públicos para o 
desenvolvimento de lazer esportivo. Ao cruzá-los com dados 
extraídos dos boletins, pode-se perceber que foram utilizados 
quatro equipamentos públicos municipais no JR: o Ginásio 
Tartarugão, Estádio Municipal Palmiro Petrocelli, Pista de 
BMX do Jardim Margarida e Campo de Futebol Ponte Preta. 
Somente a pista de BMX foi construída para o JR e os demais 

receberam reformas estruturais. Além destes equipamentos, 
utilizou-se no JR espaços privados, mas estes locais não se 
encaixaram no estudo. Ao visitar os espaços públicos perce-
bemos que a pista de BMX não existe mais, pois foi tomada 
pelo mato e erosão causada falta de manutenção;  a pista de 
atletismo mantém-se como bom local para a prática de cor-
ridas, mas não possui marcação de raias, nem o espaço para 
saltos e os vestiários construídos ficam fechados para o uso 
da população; o ginásio Tartarugão ficou mais amplo permi-
tindo competições oficiais de handebol e futsal, no entanto, o 
piso instalado está se soltando oferecendo risco aos usuários; 
o campo de futebol Ponte Preta, embora apresente problemas 
como buracos e grama alta, recebe constante manutenção de 
pessoas da comunidade que utilizam o espaço. Conclusão: 
Percebe-se investimentos e melhorias nos equipamentos es-
portivos públicos utilizados nos JR. Tais melhorias poderiam 
sinalizar um legado esportivo e um incentivo as práticas de la-
zer, entretanto, ao visitar os locais seis meses após, percebe-se 
que o poder público municipal não desempenhou atividades 
de manutenção que pudessem contribuir com o chamado le-
gado, em alguns casos, como a pista de BMX, acredita-se que 
estamos mais próximos do “largado” esportivo. Por fim, acre-
dita-se que sediar eventos de tal magnitude pode contribuir 
para o incentivo a prática esportiva desde que após o evento o 
poder público continue e pensar, planejar e executar políticas 
públicas voltadas ao esporte e lazer.
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Resumo

Palavras-chave
Corpos, Musculação, Imagem corporal, Masculinidades.

Toda experiência cultural perpassa o corpo, sendo que o 
mesmo reflete as culturas, os costumes, as representações e 
as tendências de onde se encontra inserido. Assim, utiliza-se 
de exercícios físicos não só para manter as pessoas saudáveis, 
mas para transformá-las e também para construir subjetivi-
dades. Os corpos vinculados à musculação se encontram em 
um continuum traçado entre aspectos fracos e fortes, tendo 
as práticas à capacidade de deslocar esse corpo por essa linha, 
ora estando mais próximo de uma base, ora do centro, ora de 
outra. O resumo é um recorte transversal de uma pesquisa de 
TCC que objetiva analisar nas biografias dos sujeitos os signi-
ficados das buscas pelas transformações para atingir corpos 
musculosos e designar quais as práticas a fim de alcançarem 
tais objetivos. Optamos pela pesquisa de campo que captam 
as representações dos sujeitos sobre o significado do corpo em 
suas vidas. A amostra foi composta por 4 indivíduos do sexo 
masculino, de 18 a 30 anos que praticam musculação de 5 a 7 
vezes na semana, por no mínimo 2 anos. Os dados foram obti-
dos por meio de uma entrevista semi estruturada e as análises 
dos dados foram crivadas pelo método hermenêutico-dialé-
tico. Os motivos que os fizeram adentrar nas academias de 
musculação: “Eu era acima do peso e queria um corpo mais estético, 
mais sarado. Mais definição. Por questão de beleza, em geral. Meus co-
legas me chamavam de gordinho, bolona, as meninas não me davam 
moral.” Por insatisfação corporal, se acharem e serem chama-

dos de “gordinhos” ou “magrelos” demais é que os indivíduos 
buscaram um local onde pudessem transformar seus corpos. 
A “mídia, televisão, internet, comunidade, roda de amigos, relações 
afetivas” são falas que mais uma vez nos faz refletir como esses 
meios de comunicação e o meio que os indivíduos estão inse-
ridos refletem em suas práticas, mesmo que subconsciente. A 
transformação corporal os remete a um status perante o seu 
meio. A palavra saúde sempre está presente em seus discursos: 
“Hoje, o foco principal é saúde, melhorar a respiração, cansar menos 
nas atividades diárias, ter mais resistência, desestressar.”A academia 
lhes dá percepções benéficas com sensações de bem-estar. Os 
praticantes falam de forma geral o que é saúde para eles, enxer-
gando a academia como ganhos funcionais e antiestresse. Fica 
evidente nas falas dos entrevistados que suas buscas por cor-
pos musculosos partem de processos de bullyings e complexos 
de inferioridade. Eles retratam uma disciplina e persistência 
para praticarem musculação e alcançarem seus objetivos. Den-
tro do continuum é visto que dependendo de suas práticas eles 
se aproximam do corpo fraco, como ir a uma festa e faltar da 
academia, ou ao conseguirem executar tudo planejado para 
seu dia, treinar-comer-dormir, eles se aproximam do corpo 
forte. A cada alteração nesse continuum aumentam-se os ris-
cos e por isso valorizam a prática da musculação, pois a verti-
gem, dor e ganhos, os fazem se sentirem vivos.

o que ontem me fez sofrer, hoje me faz crescer: 
continuum entre o corpo fraco e forte de jovens/
adultos que buscam ser musculosos
Jean Augusto Coelho Guimarães, Mariana Zuaneti Martins

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Dança, Depressão, Qualidade de vida.

Introdução: A depressão pode ser entendida como a diminui-
ção do funcionamento psicológico e mental e está associada ao 
sentimento de infelicidade, e até 2020 a depressão tende a ocu-
par o 2º lugar entre as doenças crônicas com maior ocorrência 
segundo a Organização Mundial da Saúde. Estudos associam 
a depressão à perda da qualidade de vida. Minayo; Hartz; Buss 
(2000), conceituam qualidade de vida como a busca por satis-
fação no ambiente familiar, amoroso, social e na sua própria 
existência, evidenciando sempre seu bem-estar e conforto. 
São inúmeras as evidências na literatura acerca dos benefícios 
das atividades físicas como forma de melhorar a qualidade de 
vida, uma vez que auxilia no combate a doenças, favorece a ati-
vidade corporal, o controle do peso, a socialização e a sensação 
de bem estar, além de colaborar com a atividade psicomotora, 
coordenação, controle postural e o desempenho neuropsico-
lógico (SHEPHARD, 2003) e, isto, pode ser de grande interesse 
para a prevenção e ou coadjuvante no tratamento da depres-
são. A grande demanda cognitiva da dança, por exemplo, a 
memorização dos movimentos, estimula o conhecimento das 
capacidades individuais, incentiva a exposição dos sentimen-
tos através do corpo e proporciona com o decorrer das aulas, 
a ausência do sentimento de solidão de indivíduos potencial-
mente depressivos. Estudos como o de Pierce e Pate (1994), 
verifica-se diminuição do estado de humor depressivo após 
75 minutos de uma sessão de dança. A explicação pode se dar 

em decorrência das aulas representarem um meio de convívio 
social podendo, então, ser considerada uma excelente escolha. 
Apesar de todos seus efeitos positivos, há escassez quando 
buscamos estudos que relacionam a dança com o tratamento 
não medicamentoso da depressão. Objetivo: analisar publica-
ções referentes a utilização da dança como tratamento da de-
pressão e qualidade de vida de jovens e adultos. Metodologia: 
foi realizada na base de dados SciELOBrasil, a busca por arti-
gos, em português, que continham a palavra “dança” em seu 
título e que faziam referência à qualidade de vida e saúde men-
tal. Foram excluídos os trabalhos cujos títulos apresentavam 
os termos “idosos”, “idosas” e “envelhecimento”. Resultados: 
Foram verificados 67 trabalhos dos quais, 4 trabalhos em seu 
título obedecem à metodologia adotada. Conclusão: A revisão 
realizada sugere que a prática regular da dança contribui com 
o estímulo da produção de substâncias químicas relacionadas 
com a sensação de bem estar, facilita o relacionamento social, 
auxilia na melhora da qualidade de vida, tornando-se assim de 
grande importância no auxílio ao combate da depressão. Não 
obstante esta potencialidade como tratamento coadjuvante 
na busca pela melhoria da qualidade de vida, poucos são os 
estudos que relacionam esta, a dança, ao possível combate a 
depressão em jovens e adultos, uma vez que, a maior parcela de 
trabalhos publicados envolve a população idosa.

Dança: instrumento não medicamentoso para 
prevenção da depressão
Bruna Ricciardi de Matos, Jean José Silva, Luis Fabiano Barbosa

Universidade estadual de Minas Gerais- campus Passos (UeMG).
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Resumo

Palavras-chave
Educação física, Gênero, Futebol feminino.

O futebol é parte da cultura do Brasil, e é uma área essencial-
mente dominada pelos homens, sendo assim futebol femini-
no tem um extenso histórico de barreiras impostas pela so-
ciedade, mesmo com o primeiro indício de uma partida entre 
mulheres no Brasil no ano de 1921. Na época, homens que 
jogassem eram somente da elite, já as mulheres, eram pobres, 
trabalhavam e não eram consideradas “madames”. De 1941 
a 1975 e em 1964, vigoraram leis e decretos que proibiam a 
prática de atividades e esportes que não fossem adequados à 
natureza da mulher (GOELLNER, 2005, p. 145). Mesmo após 
os decretos terem sido revogados, a visão “de antigamente” 
ainda é claramente notada no Brasil, uma vez que a cultura 
dessa modalidade foi passando de geração a geração. Porém, 
podemos notar que não são todos os países que oprimem a 
prática feminina do esporte. Nos EUA, o futebol feminino é 
muito forte, sendo que na Copa do Mundo Feminina em 1996 
o próprio presidente Bill Clinton entregou a Taça às jogado-
ras. O estudo é uma revisão bibliográfica e documental e tem 
como objetivo realizar uma discussão sobre pontos abordados 
em várias literaturas, que mostram que as mulheres querem 
sim o seu lugar dentro do futebol, não só como jogadoras, mas 
em todos os âmbitos da modalidade. Antigamente, a mulher 
era tida como um ser dócil, feminina, meiga, sensível, vaidosa 
(DAOLIO, 1995) e só poderiam praticar atividades que afir-
massem essas características. O futebol não se enquadra a essa 

realidade, sendo considerado um jogo masculino com carac-
terísticas agressivas, fortes e autoritárias. Por causa dessa aura 
“delicada” em torno da mulher, ela sempre foi proibida de 
praticar exercícios que eram considerados prejudiciais à sua 
natureza e ao seu organismo. Segundo Goellner (2005) tudo 
o que envolvia o esporte (suor, músculos definidos, agressivi-
dade, emoções, gestos livres, certas vestimentas) deteriorava a 
imagem da mulher perfeita e chocava uma sociedade que era 
pautada por costumes machistas, e que sobrepunha o homem 
à mulher, de acordo com sua biologia e sexo. Mesmo com o 
passar do tempo, as mulheres que jogam ainda tem que se 
manter arrumadas de modo a chamar a atenção dos homens 
pela estética, e não pela habilidade (GOELLNER, 2010). É im-
portante lembrar que essas construções sociais se dão desde 
criança, tanto com o incentivo maior aos meninos para as 
mais diversas atividades em variados ambientes (praças, clu-
bes, etc.), quanto às meninas para que suas atividades se dêem 
dentro de casa, remetendo sempre a uma vida doméstica. Con-
cluímos que, mesmo que a história das mulheres dentro do 
esporte tenha sido espinhosa e tenha conquistado um espaço 
grande dentro de um universo que se tem como masculino, 
ainda é necessário que haja uma grande desconstrução cultu-
ral na criação de meninos e meninas, para que a abertura do 
futebol às mulheres não seja considerado algo extraordinário, 
mas sim um fator igualitário entre os gêneros.

Futebol, mulheres e sua realidade
Luis Gustavo Piza, Ana Caroline Tavares Lucas

Graduando. instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais. campus Muzambinho.



Aspectos socioculturais da Educação Física e Esporte

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):34
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p34 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

34

Resumo

Palavras-chave
Ginástica geral, Perfil, GEPEGIN, Diversidade.

Introdução: A ginástica geral (GG) se caracteriza pela não 
competitividade e possibilidade de incluir todos, independen-
temente de suas peculiaridades. Assim, grupos de GG são de-
finidos pela diversidade e prazer pela prática. Consideramos 
que conhecer o perfil de um grupo de GG é fundamental para 
o desenvolvimento dos trabalhos realizados nele. Objetivo: 
Descrever o perfil dos participantes do grupo de extensão e 
pesquisa em ginásticas (GEPEGIN) do Instituto Federal do 
Sul de Minas (IFSULDEMINAS). Metodologia: Estudo de na-
tureza descritiva e realizado em 2014. Para coleta de dados, 
utilizou-se um questionário composto por oito questões fe-
chadas. Todos integrantes responderam anônima e individual-
mente. Os dados foram tabelados para análise das frequências. 
Resultados: Participaram da pesquisa 13 integrantes do GE-
PEGIN, sendo 6 homens e 7 mulheres.  A idade média foi de 
22 anos, tendo o mais velho 50 e o mais novo 18 anos. Dos 
participantes, 10 são estudantes de Educação Física do IFSUL-
DEMINAS, 2 Professores de Educação Física e um aluno da 
comunidade. Além deles, compõem o grupo um aluno com 
deficiência intelectual e uma criança, mas que não puderam 
responder ao questionário. A maioria dos participantes pos-

suem vastas experiências com dança e artes cênicas como balé 
clássico, dança moderna, contemporânea e teatro (7 integran-
tes), seguido de esportes coletivos e individuais (5) e, por últi-
mo, o circo: malabares e portagem (4) e as ginásticas compe-
titivas (4). Grande parte do grupo não tinha experiência com 
as modalidades de ginásticas esportivas (artística e rítmica), 
nem no contexto formal nem no informal. Todos os partici-
pantes alegaram conhecer a ginástica geral, 6 deles já cursaram 
a disciplina, e 5 já trabalharam com ela na Educação Física. 
Conclusão: O GEPEGIN tem um perfil plurifacetado. Ele é 
composto por homens e mulheres de forma equilibrada, o que 
revela aumento da participação masculina em grupos de GG. 
As pessoas possuem diferentes idades, isso possibilita diferen-
tes trocas de experiências e aprendizado mútuo. Observou-se 
abrangência de características técnicas e profissionais entre os 
participantes, favorecendo um intercâmbio cultural valioso e 
que vai de encontro a proposta de trabalho do grupo e aos 
princípios da GG. Acreditamos que as diferentes expressões e 
manifestações da cultura corporal contribuem em muito para 
o desenvolvimento dos trabalhos desenvolvidos no GEPEGIN. 

Perfil do grupo de pesquisa e extensão em 
ginásticas do instituto Federal do Sul de Minas – 
Muzambinho/MG
Brunno Henrique Irina dos Santos, Daniely Gauna Ramos Lifante, Tuffy Felipe Brant

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Palavras Chave : 

Proefa e suas influências no ensino, pesquisa 
e extensão no iFSUlDeMiNAS – campus 
Muzambinho
Aline Faria dos Santos, Luis Gustavo Piza, Luiz Claudio Arruda Botelho Guimaraes, Marilia Rafaela Marques de Piza, Augus-
to Cesar Tomaz Lunas

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 

Resumo

Palavras-chave
Inclusão, PROEFA, Educação Física adaptada.

Este estudo diz respeito ao curso de Educação Física do IF-
SULDEMINAS – Campus Muzambinho a palavra Extensão 
nos leva a pensar, num primeiro momento, no ato de estender 
o braço a alguém; num outro momento, de realizar uma tro-
ca de conhecimentos e aprendizagem entre a Instituição e a 
comunidade. Neste contexto, a Extensão forma uma relação 
de mão dupla, na medida em que, por um lado, o conhecimen-
to produzido e trabalhado na instituição de ensino afeta as 
experiências e modos de vida das pessoas. Por outro lado, os 
“conhecimentos práticos” afetam e contribuem para o desen-
volvimento do “conhecimento científico”. Assim, a Extensão 
deve articular o conhecimento científico (ensino e pesquisa) 
com o conhecimento pratico numa troca em que ambos são 
favorecidos. O Projeto de Educação Física Adaptada - PROE-
FA, tem como objetivo trabalhar de forma articulada o ensi-
no, pesquisa e extensão, nesta perspectiva atende pessoas das 
escolas especiais na iniciação e prática de esportes adaptados. 
O objetivo do presente estudo é analisar o quanto o PROEFA 
vem a contemplar e ajudar quanto aos três eixos apresenta-
dos (Ensino, Pesquisa e Extensão) dentro do IFSULDEMINAS 
- Campus Muzambinho. Este trabalho é de cunho qualitati-
vo, cujo instrumento foi um questionário semi-estruturado, 
os sujeitos da pesquisa foram alunos de Educação Física do 

IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho, com faixa etária 
de 23 a 25 anos todos participantes do grupo de estudos do 
PROEFA (Projeto Educação Física Adaptada), com no mínimo 
6 meses de projeto e no máximo 3 anos. Resulta-se nesta pes-
quisa que a maioria dos alunos aponta contribuição do proje-
to para: sua formação acadêmica, aplicação do conhecimento 
teórico na prática, publicações de trabalhos científicos, conhe-
cimentos gerais sobre a vivência com pessoas com deficiências 
e como trabalharem com os alunos que participam do projeto 
de Educação Física Adaptada. Destaca-se também que, de uma 
maneira geral, todos os participantes do projeto apontam que 
ampliaram sua visão sobre inclusão e relatam que depois de 
frequentarem o PROEFA se sentem capacitados e aptos a tra-
balharem com aulas inclusivas. e isso fica evidente nestas duas 
frases dos alunos: “A minha participação ampliou os meus 
olhares sobre inclusão social em geral e suas reflexões.” e “A 
minha participação no PROEFA me ajudou em relação a visão 
de quebra de paradigmas em relação à deficiência.”. Pode-se 
concluir que alunos desta pesquisa compreendem a importân-
cia dos projetos de extensão na  sua formação profissional e 
que e extensão oportuniza a aplicação da teoria/prática/teo-
ria, formando o significado de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
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Resumo

Palavras-chave
Judô, Lateralidade, Destro, Sinistro. 

Introdução: “O judoca não se aperfeiçoa para lutar, luta para 
se aperfeiçoar” (VIRGÍLIO, 1994, p.24). Desde a o nascimento 
os sujeitos passam por períodos de transformações na matu-
ração. A maturação segundo Le Boulch (apud FARIA, 2001, 
p.33), “consiste no funcionamento de todos os sistemas (es-
truturas) do organismo”. A prática esportiva pode beneficiá
-las por meio de estímulos. O Judô esporte de origem oriental 
tende a proporcionar uma melhora na aprendizagem motora 
ou psicomotora dos praticantes. Acreditamos que para inicia-
ção da prática esportiva é necessário uma avaliação, com intui-
to de uma melhora na coordenação motora, da flexibilidade, 
equilíbrio, tanto estático quanto o dinâmico e a lateralidade, 
característica analisada em nosso estudo, item importan-
te para iniciação da prática do Judô. Alguns autores referem 
se que, “As estatísticas apontam 92% em média, de sujeitos 
destros, ficando 8% para canhotos e ambidestros” (NEGRI-
NE,1986, p.21). A pesquisa apresenta a comparação do que é 
citado na literatura. Objetivo: Verificar a dominância lateral 
em alunos praticantes de judô do ensino fundamental, e com-

parar com as estatísticas citadas por Negrine (1986). Método: 
Foram selecionados 52 alunos, com idade de 7 à 11, com mé-
dia de 9 anos, DP±1,6 em ambos os sexos, praticantes de Judô, 
iniciantes e experimentados, avaliados por meio de porcenta-
gem. O teste de lateralidade, segundo protocolo de Negrine 
(1986). Este leva em conta as seguintes tarefas: a) Diagnóstico 
através da gestualidade: Colocando o aluno em situações de 
exercícios físicos de espontaneidade e criatividade; b) Instru-
mento de medidas da lateralidade através de tarefas de ges-
tos: o aluno deverá realizar nove tarefas sendo elas 3 de mão, 3 
de pé e 3 de olhos estas tarefas devem estar intercaladas uma 
entre as outras como por exemplo: uma de mão e uma de pé 
seguida por uma de olhos. Resultados: Os 52 sujeitos avalia-
dos apresentaram 86.5% (45), de indivíduos com a lateralidade 
homogênea destro e 13.5% (7), para ambidestros e sinistros. 
χ²calc=2,10 e χ²crit=3,84. Conclusão: O teste de Pearson in-
dica χ²(3,84)=2,10p>0,05, confirmando a similaridade do valor 
citado por Negrine (1986).

Avaliação da lateralidade em escolares 
praticantes de judô
Alexandre A. Martins1, Alcivandro S. de Oliveira2

1 UNiFAFiBe; especializando em educação Física escolar

2 SiGNoRelli
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Resumo

Palavras-chave
Educação Física, Esporte, Memória.

Introdução: O esporte é um fenômeno cultural no Brasil, im-
putado de significações e apropriações diversas. Por isso, atrai 
crianças, jovens e adultos de modo que o fenômeno se faz pre-
sente como uma prática social de lazer e educação que cons-
titui a vida dos brasileiros de distintas maneiras (STIGGER, 
2002). Objetivo: tendo em vista essa heterogeneidade e diver-
sidade que o marcam, o objetivo deste trabalho foi à análise da 
memória da vivência esportiva dos alunos do primeiro ano do 
curso de educação física. Método: Os alunos foram convida-
dos a escreverem uma carta destinada a um colega relatando 
seus contatos com o esporte durante a sua vida. A partir do 
método de análise de conteúdo (MINAYO, 1999), organizamos 
as 58 cartas em três de categorias temáticas, descrevendo assim 
como foram essas experiências dentro do esporte. Resultados: 
buscou-se encontrar nessas cartas relatos sobre os primeiros 
contatos dos alunos com o esporte. Pôde-se observar que 11 
dos alunos conheceram o esporte na rua; 20 deles afirmaram 
que isso se deu na escola; 10 deles iniciaram em locais de trei-
namento específico. O restante da amostra, ou seja, 17 dos 
alunos não deixaram claro onde começaram suas práticas es-
portivas. Esporte escolar: No âmbito escolar as aulas descritas na 
maioria das vezes eram as famosas “aulas rola bola”. Segundo 
eles seus professores os deixavam jogar o que gostavam, o que 
resultava em meninos jogando futebol e meninas queimada. 

14 cartas corroboraram com a afirmação acima, sendo encon-
trado nelas relatos sobre professores em momentos de desin-
vestimento pedagógico. Em apenas duas foram encontradas 
falas nas quais os alunos descreviam as aulas com indícios de 
práticas inovadoras. Oito deles relataram que durante a sua 
trajetória escolar vivenciaram os dois tipos de práticas pedagó-
gicas, em diferentes momentos. Esporte Treinamento: Quando 
nas cartas falou-se de esporte como treinamento, observou-se 
que este sempre se dava em filas de cone e em repetições de ges-
tos, notando-se o predomínio do método analítico-sintético, 
sendo eles precocemente especializados. Esporte na rua: Nesta 
categoria as falas sempre faziam menção àqueles jogos em for-
ma de brincadeira, em terrenos vazios, campinhos, parques ou 
na própria rua. Como incentivadores e companhia para essas 
práticas foram citados amigos e familiares. Conclusão: Quan-
do falou-se sobre o local onde iniciaram suas praticas esporti-
vas as repostas dos alunos deixam claro a transferência da rua 
para a escola, como local de primeiro contato com o esporte. 
Isso demonstra como o espaço da rua, muito utilizada antiga-
mente, vem entrando em desuso a cada dia (SCAGLIA, 2011). 
Quando mencionadas as aulas e os professores de educação 
física, ficou evidente um contexto de desenvolvimento pedagó-
gico, no qual as aulas não apresentam um conteúdo elaborado 
e as aulas são usadas como mera recreação.

Análise da memória esportiva de alunos do 
curso de educação física
Bruna Saurin Silva, Mariana Zuaneti Martins

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Preconceito, Deficiência,  Inclusão, Educação Física.

Introdução: O preconceito, usualmente incorporado e acredi-
tado, é o reprodutor mais eficaz da discriminação e de exclu-
são, portanto da violência. Preconceito de qualquer coisa ou 
preconceito de alguma coisa significa “fazer um julgamento 
prematuro, inadequado sobre a coisa em questão”. Objetivo: 
Relatar e analisar as experiências vividas na intervenção da 
disciplina de Educação Física adaptada no IfSul de Minas em 
relação ao preconceito sobre a  deficiência. Metodologia: Uti-
lizamos o jogo de queimada e algumas variações para fazer as 
análises. Primeiramente foi aplicada a queimada tradicional, 
em seguida o jogo foi dividido em jogadores com o braço do-
minante imobilizado (A) versus jogadores com a disposição de 
todos os membros (B). Na segunda variação as duas equipes 
eram compostas por metade dos jogadores com o braço do-
minante imobilizado e a outra metade de jogadores com o uso 
livre dos braços. Na última, metade dos jogadores de ambas 
as equipes estavam vendados e sendo por seus companheiros, 
onde todos tinham os movimentos e membros livres. Todas 
as atividades tiveram duração de 5 minutos e os 10 últimos 
minutos foram destinados ao debate sobre o tema. Tivemos 
a participação de 12 alunos do 5º período noturno sendo 5 
mulheres e 7 homens.  Resultados: Os participantes se envol-
veram significativamente com todas as atividades. Na primei-
ra variação os jogadores A tiveram mais dificuldade tanto no 

manuseio da bola quanto para montar estratégias, relatando 
que a dificuldade de jogar sem o uso do braço dominante era 
maior, mas que não os impediam de jogar. Enquanto o B mos-
trava-se mais cauteloso ao arremessar/queimar. Ao mesclar 
A e B, percebemos o companheirismo em deixar que todos 
arremessassem e não foi apresentado nenhum tipo de descri-
minação ou exclusão tanto em queimar quanto em quem era 
queimado. Já na queimada com vendados, em nenhum mo-
mento vimos alguém com disposição da visão auxiliar alguém 
vendado para arremessar a bola e o foco sempre era queimar 
aquele de enxergava pois, na persepção dos alunos, os que não 
enxergavam não poderiam reagir. No debate um dos alunos 
relatou que por ser um jogo de competição, eles queriam ga-
nhar, e por isso, na última variação, quem estava enxergando 
preferia arremessar e queimar do que orientar alguém sem a 
visão para jogar a bola e correr o risco de perder o jogo. Con-
clusão: Mesmo com experiência na atividade proposta, os 
alunos tiveram algumas dificuldades em realizar as tarefas e 
através disso constataram que a deficiência vai além do que 
eles já conheciam. Isso proporcionou, tanto para nós quanto 
para os alunos, a reflexão sobre o tema de modo com que in-
tervenhamos na nossa sociedade para gerar inclusão, respeito 
e igualdade dentro das possibilidades e oportunidades para 
portadores de deficiência. 

Problematização da deficiência física na 
execução da prática de queimada com alunos 
do curso de educação física
Jéssica Fernanda Perle, Stefanny Batista dos Santos, Ieda Mayumi Sabino Kawashita

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Atletismo, Ensino Fundamental I.

Introdução: O atletismo dentro do contexto escolar pode ser 
considerado um conteúdo de fundamental importância, pois 
as capacidades e habilidades motoras por ele exploradas ser-
vem de auxilio e de base para o aprimoramento e a execução 
de movimentos que serão utilizados em outras modalidades 
esportivas. Ainda, esta inclusão da pratica do atletismo no am-
biente escolar, tem uma importância decisiva para a formação 
de crianças e jovens, na medida em que esta modalidade pode 
lhes proporcionar vivencias e experiências básicas, fundamen-
tais para o seu desenvolvimento motor. (BRAGADA, 2000).  
Durante o ensino fundamental I os alunos passam obrigato-
riamente por aulas de educação física, mas durante os 5 anos 
pouco se vê de esportes como atletismo. Caso entre em uma 
classe do ensino fundamental I e questiona aos alunos quanto 
aos conhecimentos deles sobre o atletismo as respostas são as-
sustadoras. Alguns professores alegam dificuldades em traba-
lhar o atletismo pela falta de conhecimento diante do esporte. 
Objetivo: O objetivo do trabalho è um relato de experiência 
de aulas de atletismo realizadas em turmas de 3ª, 4ª e 5ª ano 
do ensino fundamental I em uma instituição carente da cida-
de de Muzambinho, com um olhar mais apurado para o des-
conhecimento.  Metodologia: Foi realizada uma observação 
de 2 semanas nas aulas de educação física da instituição que 
se localiza na cidade de Muzambinho, e depois foram reali-
zadas 6 aulas começando com perguntas e questionando-os 

quanto o que é atletismo, o que já tinham visto do esporte, 
depois como foi notado um desconhecimento quanto ao que 
realmente consiste o atletismo foi mostrado vídeos e imagens 
das disputas do atletismo. Nas aulas seguintes focamos em 
um conhecimento pratico do esporte passando por corridas, 
saltos e arremessos/lançamentos, finalizamos as aulas com 
brincadeiras populares onde é fácil observar a presença dos 
fundamentos do atletismo gerando uma discussão final quan-
to a importância do conhecimento de um esporte base. Aulas 
foram registradas por imagens e diário de campo. Resultados: 
Os resultados foram assustadores pois no período de obser-
vação notamos que nas aulas de educação física era sempre 
trabalhado queimada e algumas vezes pique-pega e quando 
questionamos os alunos quanto o que era atletismo eles não 
tinham nenhuma resposta ou algumas vezes se confundiam 
com esportes de aventura ou outros esportes e quando foi le-
vado algo diferente para o contexto, como o atletismo foi no-
tório a grande participação dos alunos e disposição para um 
novo aprendizado. Conclusão: Com o trabalho foi possível 
concluir que no ensino fundamental I da escola estudada, as 
aulas de educação física consiste somente queimada e pique
-pega e pouco foi trabalhado quanto a outros espotes como 
atletismo e o mesmo sendo um esporte pouco midiático se 
torna um desconhecido para este publico.

Atletismo no ensino Fundamental i: um desconhecido
Fernanda Gabriela Rezende Casa Granede

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Biomecânica, Motoneurônio, Eletromiografia. 

Introdução: Na biomecânica, o sistema nervoso utiliza diver-
sas vias para coordenar os músculos agonistas e antagonistas 
para a execução de um movimento harmônico, uma delas é a 
inibição recíproca, na qual os motoneurônios do músculo re-
cebem impulsos excitatórios que levam à contração muscular. 
Os músculos opostos recebem sinais neurais levando a inibi-
ção. Sendo assim, durante a contração isométrica e isotônica 
de extensão do joelho, a inibição reciproca ativa os músculos 
agonistas e inibe os músculos antagonistas, possibilitando 
um movimento em sinergia. Objetivo: Avaliar com caráter 
descritivo o princípio da inibição reciproca por meio de ele-
tromiografia as contrações isométricas e isotônicas dos mús-
culos extensores e flexores do joelho. Métodos:  Foram avalia-
das 6 participantes do gênero feminino com idades entre 20 e 
27 anos, onde todas praticavam atividades físicas. As coletas 
foram realizadas na academia do Claretiano – Centro Univer-
sitário. As avaliações eletromiográficas foram realizadas nos 
músculos, reto femoral (RF) e vasto medial (VM) agônicos 
e no bíceps femoral (BF) e semitendinoso (ST) antagônicos, 

nas seguintes condições, extensão isométrica e isotônica na 
cadeira extensora. Resultados: Os valores de RMS na contra-
ção isométrica foram RF = 169,25 µV; VM = 500,18µV; BF = 
52,26µV; ST = 58,04µV e na contração isotônica foram RF = 
144,27µV; VM = 576,87µV; BF = 48,16µV; ST = 54,71µV; tais 
resultados demonstraram que durante a extensão de joelho 
em uma contração isométrica há uma maior inibição recípro-
ca dos flexores de joelho, proporcionando assim, movimentos 
efetivos, regulares e sinérgicos. Conclusões: De acordo com os 
resultados podemos sugerir que segundo o princípio da inibi-
ção reciproca, quando ocorre a extensão do joelho, os exten-
sores, agonistas, contraem-se e os antagonistas, flexores, são 
inibidos, principalmente na contração isométrica em relação 
a isotônica, portanto, quando há contração de um músculo 
agonista, consequentemente, terá relaxamento dos músculos 
antagonistas. Visto que são muito escassos os estudos sobre 
inibição recíproca, sendo necessário mais estudos para am-
pliar e confirmar os resultados obtidos.

Avaliação eletromiografica da inibição reciproca 
durante contrações isométricas e isotônicas dos 
músculos extensores e flexores do joelho
Maria Paula Martins Gomes1, Marília Martins de Oliveira Pupim1, Diego Lucas da Silva2, Evandro Marianetti Fioco3,Edson 
Donizetti Verri3

1 Discente voluntária do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais.

2 Discente bolsista do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais.

3 Docente do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais.



Biodinâmica do Exercício Físico

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):41
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p41 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

41

efeito da prática de 9 meses de judô na variabilidade 
da frequência cardíaca em crianças e adolescentes 
saudáveis
Vinícius Yukio Botelho Suetake1, Bruna Thamyres Ciccotti Saraiva1, Paulo Costa Júnior2, Gabriela Oliveira Vilela2, Diego 
Giulliano Destro Christofaro2

1 instituto de Biociências- Universidade estadual Paulista (UNeSP). Rio claro-SP. 

2 Departamento de educação Física da Universidade estadual Paulista (UNeSP). Presidente Prudente-SP. 

Resumo

Palavras-chave
Artes marciais, Variabilidade da frequência cardíaca, Adolescentes.

Introdução: A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) é de-
finida como a capacidade do sistema nervoso autônomo para 
modular o ritmo entre um batimento do coração e outro, e é 
avaliada pela taxa de oscilação do intervalo R-R do eletrocar-
diograma (VANDERLEI et al., 2009). A prática regular e siste-
mática do exercício físico proporciona adaptações autonômi-
cas benéficas para VFC (LEICHT; ALLEN, 2008). No entanto, 
não se sabe quais são os benefícios reais que a prática regular 
de judô pode causar na saúde autonômica desses sujeitos. Ob-
jetivo: O objetivo do estudo foi avaliar a variabilidade da fre-
quência cardíaca nos domínios do tempo e frequência após 9 
meses da prática de judô em crianças e adolescentes saudáveis. 
Métodos: A amostra foi composta por 21 indivíduos, partici-
pantes de um projeto social de Presidente Prudente/SP. Foram 
medidos peso e altura para a caracterização da amostra, pos-
teriormente o cálculo do índice de massa corporal (IMC). A 
VFC foi mensurada através do monitor de frequência cardíaca 
POLAR modelo RS800CX, coletada por 30 minutos com o in-
divíduo em repouso. Todas as avaliações foram realizadas an-
tes e ao final da intervenção de lutas. A modalidade de judô foi 

ministrada com o protocolo de duas sessões semanais, em dias 
não consecutivos, duração de 90 minutos, por um período de 
9 meses. A intensidade foi controlada pela escala de percepção 
subjetiva de esforço (BORG, 1987) para que as atividades per-
manecessem moderadas. Na análise estatística foi utilizado o 
teste t pareado para verificar possíveis diferenças entre os mo-
mentos pré e pós intervenção. A significância estatística ado-
tada foi de 5% e o pacote estatístico utilizado na análise foi o 
SPSS. Resultados: Observa-se que para os índices do domínio 
do tempo houve aumento significativo no RMSSD no grupo 
judô (p=0.003). Quando considerado o domínio da frequên-
cia, em todos os índices analisados nesse estudo, o judô teve 
diferença significativa ao longo de 9 meses; LF (p=0.016); HF 
(p=0.016) e LF/HF (p=0.010). Aumentos significativos tam-
bém foram observados em índices derivados do plot de Poin-
caré para as crianças e adolescentes do grupo judô (p=0.003). 
Conclusão: Portanto, a prática de 9 meses de artes marciais 
mostrou-se benéfica ao perfil autonômico desses sujeitos. Su-
gere-se, então, sua realização como forma alternativa dentre 
outros diversos tipos de exercícios físicos. 



Biodinâmica do Exercício Físico

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):42
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p42 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

42

Resumo

Palavras-chave
Desempenho atlético, Tempo de exercício, Treinamento intervalado.

Introdução: O treinamento intermitente de alta intensidade 
(TIAI) é definido de forma didática, por séries repetidas curtas 
de esforços em alta intensidade, alternada por períodos de re-
cuperação, sendo essa recuperação, capaz de exercer papel im-
portante a cerca da eficácia do protocolo. Objetivo: Verificar 
as respostas agudas das concentrações de lactato [La-], tempo 
de exaustão (Tlim) e de exercício (TE), além do tempo de ma-
nutenção próximo ou no VO2máx (t90VO2máx) bruto, percentual 
ao Tlim e ao TE em TIAI com diferentes intervalos de recupe-
ração em corredores amadores. Método: Dez atletas amado-
res, saudáveis, com tempo médio nos cinco quilômetros de 18 
minutos e 33 segundos, com idade, estatura, massa corporal e 
consumo máximo de oxigênio (VO2máx) de 25 ± 4.6 (anos), 175 
± 0.08 (cm), 65.8 ± 8.1 (kg) e 54.76 ± 3.05 (ml.kg-1.min-1) respec-
tivamente, participaram voluntariamente do estudo. Após tes-
te incremental para obtenção dos valores máximos de VO2máx e 
da velocidade pico (V_pico), os sujeitos realizaram dois TIAI á 
110% da V_pico diferidos pelo tempo de recuperação. Os pro-
tocolos consistiam em realizar números máximos de esforços 
com duração de 40 segundos com recuperação passiva de 40 

ou 20 segundos (razão de esforço: recuperação de 1:1 e 2:1, 
40:40 e 40:20 respectivamente). Durante os TIAI, analise do 
consumo de oxigênio permitiu a quantificação do t90VO2máx 
relativo ao VO2máx determinado durante o teste incremental. 
O TE foi quantificado como tempo total do protocolo, por 
vez, o Tlim, o tempo de recuperação foi excluído. Analises das 
[La-] pré e imediatamente após os protocolos também foram 
quantificados. Para a analise estatística foi utilizado o teste t 
pareado adotando 5% de nível de significância. Resultados: 
Os resultados estão apresentados em média e erro padrão da 
média. A análise estatística apontou diferença significativa no 
Tlim (40:40 [546.8 ± 29.65 segundos] e 40:20 [288.9 ± 19.38 
segundos] p = 0.001), no TE (40:40 [1082.8 ± 59.78 segundos] 
e 40:20 [426.9 ± 29.36 segundos] p = 0.002)  e no t90VO2máx 
percentual ao TE (40:40 [25.9 ± 5.38 %] e 40:20 [51.07 ± 5.73 
%] p = 0.01) sem diferença significativa nas respostas das [La-] 
e do t90VO2máx bruto e percentual ao Tlim entre os protoco-
los (p > 0.05). Conclusão: Verificamos ao final que o tempo 
de recuperação exerce influência nas respostas do Tlim, TE e 
t90VO2máx percentual ao TE. 

efeito agudo de diferentes intervalos de 
recuperação no tempo em exercício, nas 
concentrações de lactato e no tempo de 
manutenção próximo ou no vo2máx em 
treinamento intermitente
Franciel José Arantes, Públio Freitas Vieira, Diego Licnerski Borges, João Elias Dias Nunes, Adriano Alves Pereira

Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia
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efeito de dois ritmos de dança de salão na 
hipotensão pós-exercício
Nuno Manuel Frade de Sousa1, Daiane dos Santos Ferreira1, Ana Cláudia Silveira1, Grazieli Franklin Guimarães Sarmento1 e 
Danilo Rodrigues Bertucci2

1 curso de educação Física, Faculdade estácio de vitória, vitória, eS. 

2 Programa de Pós-Graduação em ciências da Motricidade; Universidade estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” campus de Rio claro, Rio claro, SP.

Resumo

Palavras-chave
Exercício físico, Pressão arterial, Trabalho cardíaco. 

Introdução: A dança salão pode representar uma terapia alter-
nativa para desenvolver o bem-estar em pessoas com prejuízos, 
físicos e psicossociais. Além disso, a estimulação pela música 
pode aumentar os efeitos benéficos do exercício aeróbio (AE) 
nas funções cognitivas e cardiorrespiratórias como a manu-
tenção da pressão arterial (PA) ou mesmo a prevenção para o 
desenvolvimento da hipertensão arterial sistêmica (HAS). A 
HAS é uma doença crônica e multifatorial que pode ser trata-
da com estratégias não farmacológicas, como o AE. Após uma 
sessão de AE, já é bem estabelecido na literatura a diminoição 
na PA abaixo dos valores antes da sessão de exercício é denomi-
nada de hipotensão pós exercício (HPE). Objetivo: Foi avaliar 
e comparar a HPE entre duas sessões de dança de salão em 
ritmos diferentes (samba e bolero). Métodos: Dezenove mu-
lheres normotensas, dançarinas em nível avançado, (  ± DP; 
21,9 ± 3,4 anos, IMC de 21,5 ± 2,5 kg/m2,), realizaram duas 
sessões experimentais de dança de salão nos dois ritmos pro-
postos, samba de gafieira e bolero. A frequência cardíaca (FC) 
e a PA foram mensuradas antes e a cada 10 minutos durante 
os 60 minutos após cada sessão. A FC foi medida durante toda 
a sessão. Todos os dados apresentaram distribuição normal, 

confirmado pelo teste Shapiro-Wilk. Foi utilizado ANOVA 
two-way de medidas repetidas com post hoc de Tukey para 
comparar a resposta da PA entre os diferentes ritmos de dança 
antes e após as danças. Resultados:  A média da FC foi de 145 
± 15 bpm (78 ± 8 %FCmax) e 178 ± 13 bpm (92 ± 6 %FCmax) para 
o bolero e samba, respectivamente. Isso significa que a intensi-
dade do bolero foi moderada enquanto do samba foi vigorosa. 
Após 10 minutos e no final da avaliação (60 minutos) de bole-
ro, a pressão arterial sistólica (PAS) não foi significativamente 
diferente da de repouso 112,0 ± 12,9 mmHg, p > 0,05. A PAS 
entre o 30º e o 60º minutos na sessão de samba foi estatisti-
camente diferente (p <0,05) quando comparado aos valores de 
repouso (114,0 ± 13,0 mmHg), evidenciando HPE. A pressão 
arterial diastólica não apresentou reduções no período após as 
sessões experimentais. Conclusão: Finalmente, os resultados 
do presente estudo mostram que o ritmo samba, foi capaz de 
causar a HPE, o que não ocorreu no bolero. Apesar da HPE 
não ocorrer no bolero, o trabalho cardíaco foi menor. Assim, 
ritmos mais intensos são efetivos para prevenir e tratar pos-
síveis fatores de riscos cardiovasculares para essa população.    



Biodinâmica do Exercício Físico

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):44
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p44 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

44

Resumo

Palavras-chave
Dor lombar crônica, Exercícios aquáticos, Lombalgia crônica, Treinamento aeróbico. 

Introdução: A dor lombar crônica ou lombalgia refere-se a do-
res musculoesqueléticas na região vertebral ou paravertebral 
lombar que persiste por mais de 12 semanas e são extrema-
mente frequentes na população adulta de meia idade podendo 
estar ligado ao nível de qualidade de vida influenciando nas 
atividades diárias desses indivíduos.  Objetivo: Analisar os 
efeitos da intensidade do treinamento aeróbio sobre a dor e 
a incapacidade física de indivíduos com dor lombar crônica. 
Método: Participaram do estudo 15 indivíduos de ambos os 
sexos, com idade entre 30 e 50 anos, com diagnóstico de dor 
lombar crônica por pelo menos 12 semanas. Os voluntários 
foram divididos randomicamente em dois grupos de interven-
ção: grupo de corrida em piscina funda em alta intensidade 
(GAI; n=7) e grupo de corrida em piscina funda em intensidade 
moderada (GAM; n=8). Os programas de intervenção tiveram 
duração de 12 semanas com duas sessões semanais de 45 mi-
nutos. A intensidade dos treinamentos aeróbios foi manipu-
lada através de percentuais da frequência cardíaca do segun-
do limiar ventilatório sendo estes progressivos. Para avaliar a 
dor e a incapacidade física pré e pós-período de intervenção 
foram utilizados a Escala Visual Analógica (EVA) que consiste 
em uma linha horizontal de 100mm ancoradas pelas palavras 
descritoras “sem dor” e “dor muito severa” no início e no final 

desta linha onde voluntário deve marcar na linha o ponto que 
representa a dor percebida no momento, e o Questionário Os-
westry para Avaliação da Dor Lombar (QOADL) que consiste 
em 10 sessões relacionadas às atividades do cotidiano (inten-
sidade da dor, cuidados pessoais, pesos, andar, sentar, de pé, 
sono, vida sexual, vida social e viagens) que avalia como a lom-
balgia afeta a capacidade de realizar as atividades da vida diária 
dos sujeitos. Para análise estatística utilizamos a Generalized Es-
timating Equations (GEE), com post hoc de Bonferroni (α = 0,05).  
Resultados: A média dos centímetros assinalados na EVA teve 
o valor de 5,7±0,59 para o GAM pré-treinamento e 1,89±0,38 
pós-treinamento e 5,94±0,69 para o GAI pré-treinamento e 
2,82±1,03 pós-treinamento mostrando que a dor apresentou 
uma redução significativa do pré para o pós-treinamento 
(p<0,001) nos grupos avaliados. Os valores absolutos obtidos 
através do QOADL foram de 10,13±1,41 para o GAM pré-trei-
namento e de 6±1,36 pós-treinamento e de 14,5±2,17 para o 
GAI pré-treinamento e de 8,2±1,21 pós-treinamento indican-
do uma melhoria significativa na influência da dor lombar na 
vida diária (p<0,001) nos grupos.  Conclusão: Desta forma, 
acredita-se que os programas de treinamento utilizados neste 
estudo foram eficientes para diminuir a dor lombar crônica e 
a influência desta na capacidade de realizar atividades diárias. 

efeitos da intensidade do treinamento aeróbio 
aquático sobre a dor e a incapacidade física de 
indivíduos com dor lombar crônica
Denise Rodrigues Fernandes¹, Ana Carolina Kanitz¹², André Ivaniski Mello², Bruna Machado Barroso², Luiz Fernando Martins 
Kruel²

1 Universidade Federal de Uberlândia

2 Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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Resumo

Palavras-chave
Aeróbia, Estratégia, Dinâmica, Trabalho.

Introdução: O design “closed-loop” (circuito fechado) é caracte-
rístico de muitos esportes individuais, como a corrida. Nestas 
modalidades, o atleta deve percorrer, no menor tempo possível, 
uma distância determinada ou a maior distância possível em 
determinado tempo. Nestes eventos, a competição se dá dire-
tamente contra outros atletas (head-to-head) ou contra o relógio 
(time trial). Em competições head-to-head, vários fatores, entre 
eles a ação dos oponentes ou membros da equipe, influenciam 
a dinâmica da corrida. Em eventos do tipo time trial, o resulta-
do é determinado pelo tempo necessário para completar dada 
distância. Em ambas, a distribuição do trabalho (pacing) é de 
grande importância para a performance. Objetivo: analisar 
o possível efeito das diferentes estratégias de distribuição da 
intensidade sobre a performance individual aeróbia de curta 
duração em indivíduos ativos. Metodologia: dez indivíduos 
ativos do gênero masculino (23 ± 5 anos; 71,4 ± 10,3 kg; 12,8 ± 
6,1% G; Vmax 17 ± 2 km/h; FCmax 199 ± 7 bpm; [La]max 14,51 
± 2,16 mM) realizaram, em esteira rolante e em dias diferentes, 
os seguintes testes: 1) teste incremental para a determinação 
da velocidade máxima (Vmax); 2) 4 testes contínuos de carga 
constante (85%, 90%, 95% e 100% Vmax), em ordem aleatória, 
para determinação da velocidade crítica (VC) e da capacidade 
de trabalho anaeróbio (CTAn) sendo este modelo de VC uti-

lizado para estimar a velocidade que levaria a exaustão em 3 
minutos (V3’tlim) e; 3) 3 testes contínuos de carga variável, em 
ordem aleatória: a) even-pace (ES): exercício de carga constante 
na velocidade V3’tlim; b) slow-start (SS): exercício de carga va-
riável com velocidade inicial 10% abaixo da V3’tlim, crescendo 
linearmente até atingir 110% V3’tlim antes do terceiro minuto; 
c) fast-start (FS): exercício de carga variável com velocidade ini-
cial 10% acima da V3’tlim, decrescendo linearmente até atingir 
90% V3’tlim antes do terceiro minuto. Nas condições SS e FS, 
após o alcance de 110% ou 90% V3’tlim, a velocidade era ajusta-
da (transição) para 100% V3’tlim. Todos os testes foram reali-
zados até a exaustão voluntária. Resultados: não foi observada 
diferença significante para FC pico (bpm) e [Lac]pico (mM) 
entre os protocolos experimentais. Não foram observadas dife-
renças significantes para os valores de tlim (193 ± 26 s) em ES 
quando comparados as demais condições (FS: 207 ± 25 s e; SS: 
181 ± 24 s). No entanto, o tlim observado em FS foi significan-
temente superior (14,77%) aos valores observados em SS (p ≤ 
0,05). Conclusão: embora as estratégias adotadas durante uma 
competição sofra influência de vários fatores ambientais exter-
nos, aqui, ao considerar a performance individual somente, a 
adoção de estratégia do tipo FS parece favorecer o aumento do 
tlim quando comparado com SS.

estratégias de pacing e a performance em 
corridas de curta duração
Mariana Leandro da Rosa Castro1, Mateus Junior Rosa1, Jean José Silva1, Karina de Almeida Brunheroti1, Bruna Ricciardi de 
Matos1, Luis Fabiano Barbosa1

1 laboratório de Fisiologia do exercício, Universidade do estado de Minas Gerais - Unidade Passos, Passos, MG, Brasil.
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identificação da intensidade do limiar anaeróbio 
em teste incremental com/sem a condução da bola
Danilo Rodrigues Bertucci1,2, Nuno Manuel Frade de Sousa3, Danilo Demarchi1 e Vilmar Baldissera1,2

1 Programa de Pós-Graduação em ciências da Motricidade; Universidade estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” campus de Rio claro, Rio claro, SP.
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3 curso de educação Física, Faculdade estácio de vitória, vitória, eS. 

Resumo

Palavras-chave
Concentração de lactato, Capacidade aeróbia, Futebol. 

Introdução: A capacidade aeróbia é muito importante para jo-
gadores de futebol. Um sistema aeróbio bem treinado diminui 
o tempo de recuperação após esforços de alta intensidade, por 
isso é fundamental que os atletas de esportes compostos de 
esforços repetitivos possuam elevados níveis de treinamento. 
O limiar anaeróbio (LAn) é um dos componentes da capacida-
de aeróbia, velocidades de corrida elevadas associados ao LAn 
significam teoricamente, que o jogador manterá intensidades 
mais elevadas por mais tempo sem que ocorra o acúmulo de 
lactato, além de cobrir maiores distâncias durante o jogo. Ob-
jetivo: Identificar a velocidade associada ao LAn (VLAn) por 
meio das concentrações de lactato sanguíneo em jovens fute-
bolistas utilizando um teste incremental com/sem a condução 
da bola. Métodos: Participaram do estudo 16 adolescentes do 
sexo masculino, jogadores das categorias de base do Esporte 
Clube XV de Novembro de Jau, (  ± DP, idade 14,5 ± 0,5 
anos, peso corporal 58,0 ± 6,7 kg, estatura 158 ± 11 cm e IMC 
22,9 ± 1,2 kg/m2), divididos em dois grupos, o grupo com con-
dução da bola (GCB, N = 8) e o grupo sem condução do bola 
(GNB, N = 8). Foi realizado um teste incremental que iniciava 
em 7km/h com aumento de 1km/h com estágios fixados em 

300 metros e pausa de dois minutos entre os estágios. Foi de-
marcado no próprio campo de treinamento um retângulo de 
(15 metros de comprimento por 6 metros de largura). A ve-
locidade de corrida foi controlada por um metrônomo (soft-
ware Beat Test & Training). Ao final de cada estágio, foram 
coletadas amostras sanguíneas do lóbulo da orelha (25 μl) e 
para posterior análise das concentrações de lactato no sangue, 
onde foi utilizado o equipamento lactimetro (1500 Sport, Yel-
low Springs Instruments Inc., USA). O Lan foi determinado 
por inspeção visual, pelo aumento exponencial da concentra-
ção de lactato no sangue. Resultados: VLan (km/h) e concen-
tração sanguínea de lactato na VLan (mM) expressos em  ± 
DP não foram significativamente diferentes (GCB, 10,9 ± 1,1 
e GNB, 11,3 ± 0,7 p = 0,250) e (GCB, 3,4 ± 1,0 e CG, 2,9 ± 0,7 p 
= 0,368) respectivamente.  Conclusão: O LAn foi identificado 
em ambos os grupos, dessa forma, ação da condução da bola, 
não foi suficiente para alterar a VLan ou a concentração san-
guínea de lactato. Assim, em exercícios utilizando a bola a mo-
tivação dos atletas aumenta melhorando o desenvolvimento 
de habilidades técnicas e táticas. 
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Resumo

Palavras-chave
Hidroginástica, Periodização ondulatória, Massa gorda.

Introdução: A Hidroginástica é a ginástica no meio aquáti-
co, diferencia-se assim das outras modalidades e destaca-se 
por alguns benefícios devido às propriedades físicas que este 
meio oferece. Para que esses benefícios sejam maximizados, a 
implantação de um sistema de periodização torna-se um fa-
tor indispensável. Atualmente surgiram novas maneiras de 
manipulação das diversas variáveis do treinamento com um 
determinado modelo de periodização, que no caso foi denomi-
nado periodização ondulatória. Nessa periodização é grande a 
constância de alternância de intensidade e volume a cada se-
mana ou sessão de treino comparadas com as outras periodi-
zações utilizadas, proporcionando dessa forma alterações de 
estímulos com maior frequência, evitando a estagnação das 
capacidades físicas. Objetivo: Assim, o presente estudo teve 
como objetivo comparar a influência de dois tipos de perio-
dização ondulatória (oscilação das intensidades por semana 
ou oscilação das intensidades por sessão) sobre a massa gor-
da de mulheres praticantes de hidroginástica após 39 sessões 
de treino de 60 minutos de duração cada. Metodologia: Na 
composição da amostra foram selecionadas 24 mulheres divi-
didas em dois grupos: a) grupo periodização ondulatória por 

sessão (SESSÃO; n = 12); b) grupo periodização ondulatória 
por semana (SEMANA; n = 12). A referida amostra apresentou 
idade entre 50 a 60 anos, altura média de 1,58 + 4,53 m e peso 
médio de 68,9 + 9,32 Kg, eram saudáveis e aptas para a prática 
de atividade física. A massa gorda foi avaliada por meio da Ba-
lança de Bioimpedância In Body 720 / Korea, que analisou os 
resultados do peso de gordura corporal. As análises estatísti-
cas foram processadas e analisadas por meio do software SPSS 
versão 20.0. Para verificar a normalidade da distribuição dos 
dados foi realizado o teste de Shapiro-Wilk. Os fatores grupo 
e momento (pré e pós) foram analisados por meio do ANOVA 
para medidas repetidas com teste de Post Hoc de Bonferroni. 
Para a análise foi adotado um nível de significância de p≤0,05. 
Resultado: Como resultado pode-se verificar uma redução sig-
nificante da massa gorda em ambos os grupos após o período 
de intervenção,  reduzindo os valores de média e desvio padrão 
no grupo semana de 25,45 (8,05) para 24,44 (7,92) e no grupo 
sessão de 26,94 (8,38) para 25,71 (8,16). Conclusão: Conclui-
se portanto que os dois tipos de periodização ondulatória, por 
semana e por sessão proporcionaram ganhos significativos en-
tre os momentos pré e pós na variável massa gorda.

influência da periodização ondulatória por 
semana e por sessão sobre a massa gorda de 
praticantes de hidroginástica
Marcelo Miranda Nascimento1, Wonder Passoni Higino2, Daniela Gomes Martins Bueno2

1 Discente do curso Superior de educação Física do iFSUlDeMiNAS–campus Muzambinho.

2 Doscentes do curso Superior de educação Física do iFSUlDeMiNAS–campus Muzambinho.
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Resumo

Palavras-chave
Variabilidade da frequência cardíaca, Estímulo sonoro, Estímulo visual, Estresse.

Introdução: A análise da variabilidade da frequência cardíaca 
(VFC) tem sido utilizada como instrumento não invasivo de 
monitoramento do comportamento do sistema nervoso au-
tônomo (componente simpático e parassimpático). Dentre os 
inúmeros parâmetros de análise tem sido documentado que a 
relação das baixas frequências com as altas frequências espec-
trais (LF\HF) representa o melhor parâmetro para observação 
do equilíbrio simpático-vagal, podendo refletir aspectos de an-
siedade e estresse. Quanto maior os valores nessa razão maior 
atividade simpática e o inverso também é verdadeiro, ou seja, 
quanto menor os valores dessa razão maior a atividade vagal 
(parassimpática) Associado a esse contexto, é comum na prá-
tica esportiva o uso de dispositivos móveis para ouvir e assis-
tir videoclipes em situações pré-competição e ou pré-treino e 
pouco tem se discutido o efeito dessas sensações sobre a VFC.  
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi analisar o efeito 
da música e estímulos visuais de dois videoclipes (estressan-
te e relaxante) sobre o balanço simpático-vagal por meio da 
VFC em jovens universitários. METODOS: Foram seleciona-
dos 10 indivíduos saudáveis jovens universitários com idade 
compreendida entre 19 a 26 anos. Para a aquisição dos dados 
foi utilizado o frequencímetro Polar RS800CX G5 ajustado na 
altura do ápice do coração perfazendo todo o tórax de cada 

um dos indivíduos. Os dados foram transferidos e analisados 
no software Kubius HRV no domínio da frequência especifi-
camente quanto a variável LF\HF. O procedimento do estudo 
foi o seguinte: inicialmente os voluntários ficavam conforta-
velmente deitados em uma maca durante 10 minutos para o 
retorno dos valores basais dos parâmetros cardiovasculares. 
Em seguida, aleatoriamente cada voluntário assistiu e ouviu 
um videoclipe contendo 5 minutos de música instrumental 
relaxante (Chia Tay - Stone ft. Young TK, Spyder, S. de 135 
bpm) com estímulos visuais agradáveis e 5 minutos de mú-
sica estressante (Are You Dead Yet - Children of  Bodom com 
192 bpm) com estímulos visuais desagradáveis. Resultados: 
Observou-se um incremento de 35% na razão LF\HF após o 
estímulo estressante em relação o estímulo relaxante (1,32 ver-
sus 0,87, respectivamente). O teste t de Student para amostras 
pareadas revelou p<0,05. Conclusão: Os resultados sugerem 
que os videoclipes podem influenciar diretamente o sistema 
nervoso autônomo de tal maneira que o estímulo do videocli-
pe estressante promoveu maior atividade simpática em rela-
ção ao videoclipe relaxante. Futuras investigações associadas a 
manifestações fisiológicas e bioquímicas do estresse são neces-
sárias para melhor compreensão do fenômeno principalmente 
em situações pré-competição e ou pré-treino.

influência de dois diferentes videoclipes 
sobre o balanço simpático-vagal em jovens 
universitários
Oscar Alejandro Bello Beltrán1, Douglas Luiz da Silva1, Renato Aparecido de Souza2

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Método Tabata, Tempo de reação simples, Pico de torque, Dano muscular. 

Introdução: O método Tabata tem sido amplamente utiliza-
do, principalmente em modalidades como o cross-fit devido 
sua alta intensidade e curta duração, porém pouco se sabe so-
bre sua influência aguda em variáveis neuromusculares e me-
tabólicas. Objetivo: Verificar o efeito agudo da realização do 
método Tabata sobre o pico de torque isométrico (PTI), tempo 
de reação simples (TRS) e concentração plasmática de creatina 
kinase (CK). Metodologia: Participaram do estudo nove vo-
luntários do gênero masculino, treinados no movimento de 
agachamento há pelo menos 12 meses (21,45 ± 3,11 anos de 
idade; 174 ± 8,33 cm de altura; 72,13 ± 11,81kg de peso corpo-
ral). Para verificação do TRS foi utilizado o software Reaction 
Time Task configurado para apresentar apenas 1 estímulo e 
uma única resposta. Para determinar o PTI utilizou-se de um 
dinamômetro isocinético da marca Biodex, e por fim, para de-
terminação da CK utilizou-se o equipamento Reflotron Plus. Es-
tes testes foram aplicados previamente a realização do método 
Tabata e após, com exceção do TRS que foi mensurado antes 
do aquecimento, entre o aquecimento e o método Tabata e 
após a realização do Tabata. O método Tabata consiste na exe-
cução de 8 séries de 20 segundos de exercício por 10 segundos 
de pausa (8x20s; pausa de 10s). Para o presente estudo, foram 
aplicadas duas sequencias de (8x20s; pausa de 10s), separadas 

por 120 segundos de intervalo. Para análise estatística utili-
zou-se o teste de normalidade de Shapiro Wilk, média, desvio 
padrão e o teste T para amostra em pares e o ANOVA one way 
no pacote estatístico IBM SPSS versão 20. Adotou-se p<0,05. 
Resultado: Após a realização das 2 sequências do método Ta-
bata, verificou-se uma queda estatisticamente significante no 
PTI (pré: 336,2N ± 55,52N; pós: 252,7N ± 43,47N; p=0,002) 
e um aumento nos níveis plasmáticos de CK (pré: 345,2µ/l ± 
304,47 µ/l; pós: 391 µ/l ± 324,29 µ/l; p=0,006). Com relação ao 
TRS foi constatada um aumento significativo (p= 0,003) deste 
quando comparado os momentos pós aquecimento (0,250s ± 
0,019s) e pós realização do método Tabata (0,268s ± 0,020s), e 
não foram encontradas diferenças significantes quando com-
parado o momento repouso (0,258s ± 0,01s) com os demais 
momentos. Conclusão: Após análise criteriosa dos dados, 
conclui-se que o método Tabata incide uma forte influência 
sobre as variáveis analisadas, e que apenas 2 séries já foram 
suficientes para um aumento considerável da fadiga e dano 
muscular, gerando também uma piora no TRS. Afim de preve-
nir lesões, estes resultados podem nos levar a repensar a quan-
tidade de séries e ordem dos exercícios mais complexos dentro 
de uma sessão de treinamento utilizando o método Tabata. 

Método tabata: análise do efeito agudo sobre 
o tempo de reação simples, pico de torque e 
creatina kinase
Diego Ribeiro Pires, Ana Carolina Corsi Pereira, Wonder Passoni Higino

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Reprodutibilidade do limiar anaeróbio 
determinado através do teste de corrida de 3000 
metros em pista de atletismo
Bianca Ribeiro Tobias1, Herley Henrique Costa Dionísio1, José Vítor Vieira Salgado1, Fabiano Fernandes da Silva1, Wonder 
Passoni Higino1

1 laboratório de campo de Pista (lAcAP) - centro de ciências Aplicadas a educação e Saúde (cecAeS), iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho.

Resumo

Palavras-chave
Reprodutibilidade, Limiar Anaeróbio, Corrida. 

Introdução: A adoção de um teste físico diante de um proces-
so de prescrição e acompanhamento das melhoras decorren-
tes do treinamento, baseia-se na sua validade, fidedignidade, 
sensibilidade e reprodutibilidade. A reprodutibilidade é uma 
característica fundamental para a validação de testes físicos, 
uma vez que os efeitos do treinamento desportivo para atletas 
altamente treinados são menores quando comparados à pes-
soas pouco treinadas. Objetivo: Dessa forma, o presente estu-
do tem como objetivo, verificar a reprodutibilidade do teste 
de corrida de 3000 metros que tem como característica, a de-
terminação do limiar anaeróbio de forma indireta. Métodos: 
Quatorze voluntários, do sexo masculino (30,57 ± 8,34 anos; 
85,87 ± 20,85 kg; 1,80 ± 0,10 m; 19,65 ± 7,96 %gordura), prati-
cantes da modalidade de corrida de longa duração (5 e 10km) 
a pelo menos três meses, foram recrutados e submetidos aos 
seguintes testes em dias distintos: a) avaliação antropométrica 
(peso, altura e porcentagem de gordura corporal) através do 
aparelho de bioimpedância InBody 720; b) Teste de corrida de 
3000 metros em pista de atletismo de 400 metros (7,5 voltas), 
onde o voluntário foi orientado a percorrer a distância no me-

nor tempo possível. Foram consideradas as variáveis, tempo 
total dos 3000 metros (TT-3k), velocidade média para os 3000 
metros (VM-3k) e o Limiar Anaeróbio Individual determina-
do através de uma formula de regressão para o teste de 3000 
metros (LAI); c) Entre dois e sete dias após sua primeira apli-
cação, o teste de 3000 metros foi repetido para verificação de 
sua reprodutibilidade. Resultados: Através do coeficiente de 
correlação intraclasse (ICC), todas as variáveis estudadas apre-
sentaram uma excelente replicabilidade (TT-3k – ICC = 0,92 
à 0,99; VM-3k – ICC = 0,89 à 0,98; LAI – ICC = 0,92 à 0,99). 
Diante do teste T Student e do teste de correlação de Pearson, 
todas as variáveis foram estatisticamente semelhantes e apre-
sentaram uma alta correlação entre o primeiro e o segundo 
momento (TT-3k – 841,57 ± 150,12 seg. e 834,71 ± 143,39 seg., 
r = 0,97; VM-3k – 13,22 ± 2,53 km e 13,26 ± 2,13 km, r = 0,97; 
LAI – 11,85 ± 2,17 km e 11,92 ± 2,09 km, r = 0,97). Conclu-
são: Desta forma, conclui-se que o teste indireto de corrida de 
3000 metros para determinação do Limiar Anaeróbio Indivi-
dual, apresenta uma alta reprodutibilidade na determinação 
de suas variáveis.
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Resumo

Palavras-chave
Treinamento concorrente, Treinamento resistido, Resistência aeróbia. 

Introdução: Encontram-se na literatura evidências que apon-
tam para uma possível influência negativa sob o desempenho 
físico quando o treinamento de força e aeróbio é realizado na 
mesma sessão de treinamento, porém ainda não há um con-
senso sobre isto. Objetivo: comparar os efeitos crônicos da or-
dem de aplicação do treinamento concorrente, força+aeróbio/
aeróbio+força, e apenas treinamento resistido sobre resistên-
cia de força, força máxima, pico de torque e limiar anaeróbio. 
Metodologia: Participaram do estudo 16 homens do sexo mas-
culino sedentários, que foram divididos em 3 grupos: muscu-
lação (MS) (n=5; 23,4±4,6 anos, 81,8±18,4 Kg, 1,74±0,07 m), 
musculação+aeróbio (MA) (n=6; 31,5±6,9 anos, 89,3±10,4 Kg, 
1,81±0,09 m) e aeróbio+musculação (AM) (n=5; 22,8±4,9 anos, 
68,5±3,8 Kg, 1,75±0,03 m). O treinamento totalizou 18 sessões 
realizadas 3 vezes por semana. O treinamento resistido foi 
composto de 2-5 séries de 1-16 repetições máximas com pau-
sas passivas de 1-3 minutos. O treinamento aeróbio foi reali-
zado em uma esteira utilizando método contínuo [1ª semana: 
30min, 2 Km/h abaixo do Limiar Anaeróbio (LAn)] e intermi-
tente (2ª semana: 30min com 5 séries de 5 min no LA e pausa 
ativa de 1 min 2 Km/h abaixo do LA; 3ª, 4ª, 5ª e 6ª semana: 35 
min com 6-9 séries de 1-4 min 1,5Km/h acima do LAn e pausa 
ativa  de 1-3 min abaixo do LA). O LAn foi determinado utili-
zando o teste de Conconi. A força máxima foi mensura através 
do teste de 1 repetição máxima (1RM); resistência de força foi 

mensurada através do teste de repetições máximas com 60% 
de 1RM e pico de torque foi avaliado no dinamômetro isociné-
tico através de uma série de 15 repetições a 300º/s. Todos os 
testes foram realizados previamente ao inicio do treinamento 
e ao final do período (18 sessões) de treinamento. Para análi-
se estatística utilizou-se: média, desvio padrão e ANOVA para 
medidas repetidas através do pacote estatístico IBM SPSS ver-
são 20. Adotou-se p<0,05. Resultados: após 18 sessões de trei-
namento verificou-se, para os momentos pré-pós intra-grupo,  
um aumento significativo na resistência de força (MS p=0,000, 
MA p=0,003 e AM p=0,016) e força máxima (MS p=0,033, MA 
p=0,000 e AM p=0,001) para todos os grupos; para estas duas 
variáveis não houve diferença entre os grupos. Em relação ao 
pico de torque identificou-se um aumento apenas no grupo 
AM (p=0,022) no momento pré-pós intra-grupo. Também ob-
servou-se um aumento significativo no LAn dos grupos MA e 
AM ao final do treinamento (p=0,000 para ambos os grupos), 
sendo que estes também foram significativamente superiores 
em relação ao grupo MS (p=0,016 e p=0,002 respectivamente). 
Conclusão: Conclui-se que não houve interferência nos gru-
pos na força de resistência, força máxima e pico de torque. No 
entanto, os grupos MA e AM apresentaram vantagem sobre o 
MS por possibilitarem um ganho significativo no LA após 18 
sessões de treinamento.

treinamento resistido e influência da ordem de 
execução do treinamento concorrente na força e 
no limiar anaeróbio
Ana Carolina Corsi Pereira, Diego Ribeiro Pires, Elisângela Silva, Wagner Zeferino de Freitas

instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais, Muzambinho, Minas Gerais, Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Exercício de resistência, Prescrição de exercício, Intensidade relativa, Confiabilidade.

Introdução: A prescrição de exercícios resistidos tem sido am-
plamente discutida na literatura científica e frequentemente 
baseada em uma porcentagem de uma repetição máxima (% de 
1RM). Contudo, estudos anteriores indicam uma variabilida-
de do número de repetições até a falha concêntrica em função 
do % de 1RM prescrito e do tipo de exercício realizado (mono 
ou multiarticular). Assim, torna-se impreciso estabelecer re-
lações entre o percentual de 1 RM e o número de repetições 
máximas que podem ser executadas, obtendo uma variabili-
dade interindividual no número de repetições. Por outro lado, 
também tem sido adotado um determinado número de RM 
(por exemplo, 12RM) para padronizar a prescrição dos exer-
cícios resistidos. Contudo, a variabilidade de 12RM para um 
determinado % de 1RM não tem sido documentado, principal-
mente em função de variações quanto ao tipo de cadeia ciné-
tica (fechada ou aberta) e ao número de articulações envolvi-
das (multiarticular ou monoarticular). Objetivo: O objetivo 
do presente estudo foi comparar a variabilidade percentual 
de 12RM em função de 1RM em exercícios de cadeia cinética 
fechada e multiarticulares (agachamento livre) e exercícios de 
cadeia cinética aberta e monoarticulares (cadeira extensora). 
Método: Foram selecionados 6 homens jovens (20-25 anos). 
Todos os voluntários foram submetidos aleatoriamente ao 

teste de 1RM e 12RM nos dois exercícios (cadeira extensora e 
agachamento livre), com intervalo de no mínimo de 24 horas 
entre eles. Todos os testes aconteceram após um aquecimento 
inicial de 5 minutos em esteira ergométrica com velocidade 
média 7 km/h. Entre as tentativas para encontrar o 1RM ou 
12RM, uma pausa de 5 minutos foi adotada. O número máxi-
mo de 4 tentativas foi estabelecido para obtenção das RMs. Re-
sultados: Considerando a não normalidade dos dados, o teste 
de Wilcoxon pareado foi aplicado e não encontrou-se diferen-
ças (p>0,05) entre a variabilidade percentual média de 12RM 
em função de 1RM da cadeira extensora e o agachamento livre. 
Em termos percentuais, 12RM representou uma variabilidade 
individual de 50% a 94% de 1RM na cadeira extensora e de 63-
86% no agachamento livre. Conclusão: Em função das condi-
ções experimentais adotadas, 12RM representou semelhante 
variabilidade percentual em função de 1RM em exercícios de 
cadeia cinética fechada e multiarticulares (agachamento livre) 
e exercícios de cadeia cinética aberta e monoarticulares (cadei-
ra extensora).  Assim, sugere-se que, apesar da distinta quanti-
dade de massa muscular envolvida e a variabilidade interindi-
vidual, o protocolo de 12 RM em termos percentuais de 1RM, 
é semelhante para os dois exercícios estudos (agachamento 
livre e cadeira extensora).

variabilidade percentual de 12 repetições 
máximas em função de 1 repetição máxima 
em exercícios de cadeia cinética aberta-
monoarticular e fechada-multiarticular 
Jéssica Fernanda Perle¹, Wagner Zeferino de Freitas¹, Wonder Passoni Higino¹, Fabiano Fernandes da Silva¹, Renato Apareci-
do de Souza²

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Mulheres, Exercicio combinado.

Introdução: Em mulheres pós menopausadas ocorrem au-
mento de disfunções endócrino metabólicas que ocasionam 
dislipidemias, acúmulo de gordura corporal, perda de força e 
de outras capacidades físicas. A prática do exercício físico é um 
importante meio paras o controle dessas perdas, se mostrando 
uma boa estratégia para tratamento e prevenção.  Objetivo: 
Analisar os efeitos do treinamento de dez semanas de exercí-
cios combinados no perfil lipídico, na força e na capacidade ae-
róbia de mulheres pós menopausadas.  Método: Participaram 
desse estudo 15 mulheres pós menopausadas com amenorreia 
de media 5±4 anos, idade de 52±5 anos e IMC de 27±3 Kg\m² 
. O treinamento ocorreu 3 vezes por semana durante dez se-
manas com exercício aeróbio e resistido de modo combinado, 
sendo 5 minutos de aquecimento na esteira a 5,5 Km\h, 20 
minutos na esteira na intensidade do limiar ventilatório 1 e 20 
minutos de exercícios resistidos na forma de circuito a 60% de 
1RM. Os testes foram aplicados antes e depois do treinamento 
e consistiram em uma repetição máxima (1RM) nos aparelhos 
leg press, supino máquina, puxador, crucifixo máquina e rema-
da para avaliação da força e teste de 6 minutos para capacida-

de aeróbia.  A coleta de sangue ocorreu na semana anterior ao 
inicio do treinamento e 72h após o término da última semana 
de treino. Para analise estatística foi utilizado o teste t student 
para amostras pareadas através do programa SPSS.  Resulta-
do: O  teste t student mostrou aumento significativo na força 
(165±8 para 249±10 kg; 27±1 para 37±0.9 kg; 31±2 para 41±2 
kg; 20±1 para 31±1 kg; e 58±2.3 para 74±1 kg para leg press, 
supino máquina, puxador, crucifixo máquina e remada res-
pectivamente). Houve melhora no teste de 6 minutos (pré, de 
615±15 seg e pós de 646±13 seg). Além disso, houve diminui-
ção significativa no colesterol total de 212±8 para 198±7 mg/
dL e  no HDL de 59±5 para 53±4 mg/dL, com uma tendência 
de redução no LDL de 127±9 para 118±6 mg/dL (p=0,07). Não 
houve diferença nos valores de VLDL, Triglicerides e Glicose. 
Conclusão: Após dez semanas de treinamento aeróbio e resis-
tido combinado observamos a melhora na força específica, na 
capacidade aeróbia e na concentração de colesterol total e LDL 
das voluntárias, mostrando um método eficaz para melhora 
da saúde de mulheres na pós menopausa. 

Resposta sobre a força muscular, capacidade 
aeróbia e perfil lipídico após exercício 
combinado em mulheres pós menopausadas 
Ana Luiza Amaral Ribeiro, Igor Moraes Mariano, Jéssica Sanjulião Giolo, Juliene Gonçalves Costa, Guilherme Morais Puga

Universidade Federal de Uberlandia (UFU)
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Perfil antropométrico e de capacidades físicas 
dos alunos ingressantes no curso de educação 
Física-UFU: estudo Piloto
Janaina Oliveira Alves Sousa,Bruna Thaís Gomes de Brito,Victor Hugo Vilarinho Carrijo, Breno Batista da Silva, Guilherme 
Morais Puga

Universidade de Pernambuco. Programa Associado de Pós-graduação em educação Física UPe/UFPB. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde. Recife, Brasil.

Resumo

Palavras-chave
Perfil antropométrico, Capacidades físicas, Ingressantes, Educação Física.

Introdução:O perfil antropométrico e as capacidades físicas 
estão diretamente relacionados com índices de manutenção de 
saúde e de desempenho nos exercícios e esportes, os quais são 
desenvolvidos e promovidos durante o curso de Educação Físi-
ca.Objetivo:Analisar o perfil antropométrico e de capacidades 
físicas dos alunos ingressantes do curso de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, MG.Metodologia:Partici-
parem do estudo 28 voluntários de ambos os gêneros, ingres-
santes do curso de Educação Física da UFU no início do ano 
de 2016. Para análise do nível de atividade física foi aplicado 
Questionário Internacional de Atividade Física IPAQ, e o his-
tórico de prática de esportes e de saúde foi avaliado por anam-
nese. Além disso foram avaliados o % de gordura pela avaliação 
de sete dobras cutâneas (Jackson e Pollock, 1978), flexibilidade 
pelo banco de Wells, a capacidade aeróbia pelo teste T5min, 
a potência de membros inferiores pelo teste de saltos contra 
movimentos (Ergo Jumptest) e a força de preensão manual 
pelo dinamômetro.Resultados:Deste total (n= 28), 53,6% (15) 
eram homens e 46,4% eram mulheres (13) com idade 19,6 ± 4,1 
anos e 23,1± 3,1 Kg/m2 de IMC.Dentre os homens 85.8% (13) e 
84.5% (11) mulheres apresentavam IMC normal, e 6,6% (1) ho-

mens e 15.5% (2) mulheres apresentavam sobrepeso, e 6,6% (1) 
homens apresentava obesidade grau I.A medida geral de RCQ 
foi 0.78± 0.07 no qual, homens 53,3% (8) e 46,1% (6) mulheres 
apresentavam nível baixo, e 40% (6) homens e 30,7% (4) mulhe-
res apresentavam nível moderado, e 6,6% (1) homem e 23% (3) 
apresentava alto nível de adiposidade abdominal que reflete 
em risco de doenças cardiovasculares (DCV).Os alunos apre-
sentaram flexibilidade de 35±9cm; altura de saltos de 27±7 cm 
com potência máxima de 39±7 W; vVo2max de 198±40m/min 
e Vo2max de 43±8 mL/kg/min e força de apreensão manual de 
31±0 kgf. Cerca de 97% dos homens e 80% das mulheres eram 
ativos ou muito ativos. A média geral da soma das dobras cutâ-
neas foi de 101±32cm e a média do percentual do % gordura 
foi de 11±7 % nos homens de 22±5 % mulheres.Conclusão:A 
maioria dos alunos ingressantes no curso de Educação Física 
da UFU eram minimamente ativos, com baixo índice de obe-
sidade e adiposidade abdominal, e com valores de capacidade 
aeróbia, força e flexibilidade boa. Porém medidas para tornar 
esses índices de atividade física, melhoras nas capacidades fí-
sicas e saúde em todos os ingressantes são necessários para os 
futuros profissionais promotores de saúde.
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Resumo

Palavras-chave
Teste de Wingate, Mountain Bike, Potência anaeróbica.

Para a preparação física de uma determinada modalidade es-
portiva é importante identificar inicialmente as qualidades 
físicas como parte relevante para que se obtenha o resultado 
desejado, considerando que esta identificação esteja relaciona-
da aos objetivos do treinamento. Um dos principais elemen-
tos da performance esportiva é a potência junto com as fontes 
energéticas anaeróbias. A maior diferença entre o ciclismo tra-
dicional e o mountain bike, se da devido ao fato de que o MTB 
é realizado em terrenos acidentados ocorrendo uma perda 
frequente do contato da roda com o solo, resultando em um 
gasto energético para que o atleta possa se deslocar, e o siste-
ma anaeróbio possui uma importante função para a produção 
de energia. O conhecimento do desempenho anaeróbio tem 
causado grande interesse nos pesquisadores e diferentes testes 
de campo vêm sendo realizados para avaliar possíveis fatores 
que gerem uma melhora no desempenho. O teste de Wingate 
para avaliação do potencial anaeróbio é o mais aplicado nos 
registros de laboratórios. O presente estudo tem como princi-
pal objetivo analisar as possíveis diferenças significativas com-
parando o desempenho anaeróbio entre ciclistas de estrada e 
ciclistas de mountain bike (MTB) no teste de Wingate. Partici-

param deste estudo 10 ciclistas amadores sendo 5 de MTB (26 
± 10,01 anos) e 5 de estrada (27 ± 6,36 anos). Os atletas foram 
submetidos ao teste de Wingate e o valor médio foi utilizado 
para a determinação da Potência máxima (PMax), Potência 
Média (PMed), Potência mínima (PMin) e Índice de Fadiga 
(IF). Para o Teste de Wingate foram avaliadas as variáveis de 
acordo com o teste “t” de amostras independentes para com-
parar o grupo MTB e SPEED. Os resultados expressaram que 
a PMax em ciclistas de MTB foi de 757,16 ±120,09w, a PMed 
641,65 ±91,95w, PMin 489,86 ±44,89w e o IF 34,63 ±6,31% e 
para ciclistas de estrada 1126,80 ±119,66w de PMax, 924,35 
±102,98w de PMed, 715,89 ±158,91w de PMin e 36,04 ±14,26% 
de IF. Foi observado que nas variáveis do teste PMax e PMed 
foram encontradas diferenças significativas para esta amostra 
e que os demais critérios avaliados não foram significativos. 
Supõe-se que a preparação física dos ciclistas de estrada cola-
bora para um melhor potencial anaeróbio visto que, de acor-
do com as informações obtidas no teste os ciclistas amadores 
de estrada demonstraram melhor desempenho significativo 
anaeróbio em relação aos ciclistas de MTB.

Análise das diferenças de potência anaeróbia entre 
ciclistas de estrada e ciclistas de mountain bike
Joana Roberta Aranha1, Diego Lucas da Silva1, Cesar Augusto Bueno Zanella2, Edson  Donizetti Verri2, Evandro Marianetti Fioco2

1 Discente bolsista do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais.

2 Docente do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais.
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Resumo

Palavras-chave
Métodos de treinamento resistido, Pressão arterial, Glicemia. 

Introdução: Estudos apontam os efeitos benéficos do exercí-
cio físico resistidos, porém poucos investigam os efeitos dos 
métodos de treinamento resistido no comportamento da gli-
cemia e da pressão arterial. Objetivo: Avaliar as respostas da 
pressão arterial, e da glicemia após a realização de diferentes 
métodos de treinamento resistido para membros inferiores e 
superiores Métodos: Dezoito homens jovens e saudáveis (23 
± 4 anos; 78 ± 10 kg; 178 ± 8 cm; 24 ± 2 kg/m²) com expe-
riência no treinamento resistido realizaram os métodos Drop 
set (DP): 3 séries a 70, 50 e 30% de 1RM até a exaustão, rest 
pause (RP) a 90% de 1RM em 4 séries de 6 repetições com 15 
segundos de intervalo a cada duas repetições e 3x15: 3 séries 
de 15 repetições a 60% de 1RM nos exercícios supino reto (SR) 
e agachamento (AG), em dias separados e em ordem rando-
mizada. A pressão arterial (PA) e a frequência cardíaca (FC) 
foram monitoradas em repouso e em quatro pontos durante 
os 60 minutos após o exercício (15’; 30’; 45’ e 60’). A glicemia 
foi coletada em repouso (jejum de no mínimo 2 horas) e ime-
diatamente após a realização dos treinos. A análise estatística 
da PA e FC ao longo do tempo em relação ao repouso foi feita 
através da análise de variância ANOVA one way para medidas 
repetidas e quando necessário foi aplicado o teste de post hoc 
Newman-Keuls. Para os valores da glicemia nos momentos pré 

e pós exercício foi utilizado o Teste t pareado. A área abaixo 
da curva (AUC) foi calculada pelo método trapezoidal (cálculo 
da integral) para avaliar a PA em razão do tempo e posterior-
mente foi feito uma comparação entre os métodos através da 
análise de variância ANOVA one way para medidas repetidas. 
Nível de significância adotado: p<0,05. Resultados: No exercí-
cio supino reto a AUC da pressão arterial sistólica no método 
DP apresentou uma maior redução em relação ao método RP 
(DP = -479 ± 106* mmHg.60min, RP = -64 ± 93 mmHg.60min 
e 3x15 = -249 ± 91 mmHg.60min) e uma maior hipotensão 
após o exercício (PAS) (15’, 30’, 45’ e 60’ em relação ao repou-
so). No AG o método DP também proporcionou maior hipo-
tensão após exercício (PAS) (30’, 45’, 60’ em relação ao repou-
so), assim como, para PAD (15’, 30’, 45’ e 60’ em relação ao 
repouso). No SR o método que mais prolongou a redução de 
PAD foi o método 3x15 (15’, 30’, 45’ e 60’ em relação ao repou-
so). A glicemia reduziu de forma significativa imediatamente 
após o exercício apenas nos métodos DP (Pré: 94,2 ± 3,3 mg/
dL pós: 82,7 ± 2,2 mg/dL) e RP (Pré: 94,1 ± 2,7 mg/dL pós: 84,9 
± 2,2 mg/dL). Conclusão: O método drop set no exercício SR 
promove maior hipotensão após o exercício e maior redução 
da glicemia, assim como o rest pause que também reduziu a 
glicose sanguínea imediatamente após a sua execução.

Análise das respostas glicêmicas e 
hemodinâmicas após a realização de diferentes 
tipos de exercícios físicos resistidos 
Jéssica Sanjulião Giolo, Lucas Borges Santos, Guilherme Morais Puga

Universidade Federal de Uberlândia, FAeFi/UFU - Uberlândia, MG.
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Resumo

Palavras-chave
Voleibol, Maturação, Desempenho, Antropometria.

Introdução: A habilidade esportiva pode ser entendida como 
o refinamento ou a combinação de padrões de movimentos 
fundamentais, estas auxiliam as execuções de movimentos 
utilizados no dia a dia Gallahue, (2013). Entretanto, não foi 
encontrado estudos em que relacione especificidade motora e 
sua significância para um alto desempenho técnico. Assim, sur-
ge uma indagação, é possível predizer a habilidade esportiva a 
partir da performance motora segundo o ranqueamento? Ob-
jetivo: verificar a associação da performance motora, antropo-
metria e a maturação com a habilidade esportiva determinada 
pelo ranqueamento técnico, considerando as categorias pela 
idade. METODO: Uma amostra feminina de 35 atletas de Vô-
lei das categorias Mirim, Infantil e Infanto do Sesi de Ribeirão 
Preto SP. Foram medidos a estatura, peso, envergadura, dobra 
cutânea tricipital, subescapular, foram estimados a % gordu-
ra REF e o Pico de Velocidade do Crescimento (PVC) Mirwald 
(2002). Foram calculados a Idade milesimal e o IMC. A perfor-
mance motora foi determinada a partir dos seguintes testes: 
distância saltada (cm) para ataque com braço dominante e blo-
queio; máxima distância de lançamento (cm) com medicine ball: 
sentado com as duas mãos e em pé com o braço dominante; e 

o teste do quadrado (seg). Todos os testes foram realizados em 
duas tentativas e foi considerada a melhor. A habilidade espor-
tiva foi determinada a partir do ranqueamento técnico realiza-
do pela técnica. Foram calculados os coeficientes de correlação 
de Sperman para verificar as associações, a partir do SPSS ver-
são 17. Resultados: na categoria infanto não foi apresentada 
nenhuma associação significativa entre as variáveis do estudo 
com o raqueamento técnico. Na categoria infantil somente a 
idade milesimal apresentou associação significativa com o 
ranqueamento técnico (r = -0,68; p<0,05). Na categoria mirim 
houve associação significativa entre o IMC (r=-0,57;p<0,05) e a 
dobra cutânea tricipital (r=-0,54; p<0,05), a %G e o lançamen-
to de medicine ball sentado foram as variáveis que demons-
traram tendência para uma associação significativa (p=0,088 
e p=0,094). Considerando as outras variáveis nas outras cate-
gorias, todas ficaram distantes da associação esperada com o 
ranqueamento técnico. Conclusão: Somente a idade milesimal 
e algumas medidas antropométricas associam-se com o ran-
queamento técnico, indicando que a utilização de medidas dos 
testes de performance motora não são determinantes para uma 
possível predição das habilidades esportivas. 

Associação entre o ranqueamento técnico e o 
desempenho motor de jogadoras de voleibol
Maíla A Ascanío, Pedro Pugliesi Abdalla, Anderson Santos Carvalho, Pablo Llanes Leite, Dalmo Roberto Lopes Machado.

Programa de Pós-Graduação – educação Física e esporte eeFeRP-USP/SP, Brasil
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Resumo

Palavras-chave
Eletromiografia, Inibição Reciproca, Alça do pé.

Introdução: Há inúmeras formas de executar o treinamento 
de resistência, dentre todas, as mais utilizadas são a isotônica, 
que busca manter a mesma tensão muscular durante toda a 
execução do exercício de forma dinâmica e a isométrica que 
consiste em sustentar uma determinada carga por um período 
de tempo, mantendo a mesma de forma estática por um cur-
to período de tempo. A inibição reciproca é uma ótima forma 
para entender como o agonista se contrai a fim de causar o 
movimento aguardado, forçando geralmente os antagonistas 
a relaxarem, em outras palavras, os antagonistas são inibidos 
de se contrair. Objetivos: Obter a inibição reciproca dos anta-
gonistas, na movimentação de execução isotônica e isométri-
ca, através da eletromiografia. Metodologia: Foram seleciona-
dos uma amostra composta de 5 homens com idade entre 22 
a 26 anos, com média de 6 anos de prática no treinamento re-
sistido. Os dados foram coletados por meio da eletromiogra-
fia utilizando a normalização feita com a contração isométrica 
voluntária máxima, os eletrodos foram posicionados na perna 
dominante dos indivíduos com ênfase nos músculos tibial an-
terior, fibular longo, gastrocnêmio medial, gastrocnêmio late-
ral e sóleo. A coleta de dados foi realizada em dois momentos, 
enquanto os indivíduos realizavam repetições isotônicas e iso-
métricas no aparelho panturrilha em pé. Resultados: Foi rea-
lizado a média dos 5 voluntários para comparação dos resul-
tados, agonistas na realização isotônica: gastrocnêmio medial 

208,75µV, gastrocnêmio lateral 379,34µV, musculo sinergista 
sóleo 696,31µV, antagonistas tibial anterior 95,33µV e fibular 
longo 420,32µV. Realização isométrica: agonistas gastrocnê-
mio medial 223,45µV, gastrocnêmio lateral 177,50µV, siner-
gista sóleo 465,78µV, antagonistas tibial anterior 52,57µV e 
fibular longo 512,07µV. Para a isometria, foi proposto causar 
uma instabilidade, diminuindo assim a base de execução do 
movimento, proporcionando a cocontração agonista-antago-
nista, tendo um aumento significativo na resposta muscular 
do fibular longo no momento da estabilização com um auxílio 
do sóleo, diminuindo a ação dos outros músculos. Na execu-
ção isotônica, a movimentação dinâmica proporcionou um 
aumento no estimulo muscular dos músculos gastrocnêmio 
lateral como agonista, fibular longo se destacando como anta-
gonista e o sóleo como sinergista. Conclusões: Nesta amostra 
conseguimos compreender que a ativação do músculo siner-
gista sóleo na execução isotônica pode ser vinculado ao pico 
de contração de forma dinâmica, causando uma instabilida-
de diferente da forma isométrica. Na coleta de dados com a 
execução isométrica a instabilidade foi proporcionada de uma 
forma estável, tendo apenas um pico de contração do múscu-
lo sinergista. Podemos ressaltar a importância do desenvolvi-
mento de mais estudos eletromiográficos analisando variáveis 
ainda não estudadas e amostras mais significativas, realizando 
assim comparações de dados futuros.

comparação da movimentação isométrica 
e isotônica na inibição reciproca através da 
eletromiografia na panturrilha
1Guilherme da Silva Rodrigues1, Edson Donizetti Verri2, Evandro Marianetti Fioco2

1 Discente voluntario do grupo do projeto saúde, educação e qualidade de vida.

2 Docente do projeto saúde, educação e qualidade de vida.
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Resumo

Palavras-chave
Consumo Máximo de Oxigênio, Cicloergômetro, Pedalada unipodal.

Introdução: O Consumo Máximo de Oxigênio (VO2max) é a 
capacidade máxima que um indivíduo apresenta de captar, 
transportar e metabolizar o oxigênio para a biossíntese aeró-
bia de ATP e pode ser considerado como o principal parâme-
tro na quantificação da aptidão física do organismo. Seu valor 
pode ser influenciado pelo tipo de ergômetro utilizado e pela 
massa muscular ativa no exercício. Objetivo: Comparar os va-
lores de consumo máximo de oxigênio (VO2Máx) de homens jo-
vens, ativos, na pedalada com uma ou duas pernas. Métodos: 
Foram avaliados 10 voluntários, homens, fisicamente ativos 
com idade de 22 ±1,93 anos. Os voluntários executaram exer-
cício incremental em cicloergômetro, de frenagem eletromag-
nética. As cargas no cicloergômetro foram aumentadas de 10 
em 10 Watts (W) quando pedalando com uma perna e de 20 
em 20 Watts (W) quando pedalando com as duas pernas, com 
duração de 2 minutos cada intensidade, até a exaustão volun-
tária, iniciando em 10 W para o exercício com uma perna e 
20 W quando pedalagem com as duas pernas. Os voluntários 
pedalaram com a perna esquerda, direita e ambas em dias di-
ferentes, sendo a ordem aleatória e com um dia de repouso 
entre cada teste. Para a determinação do VO2max foi utilizado 
analisador de gases VO2000 - Medic Graphics® e os dados foram 
registrados em um computador utilizando o software Aerogra-

fic. Resultados: A média da intensidade máxima no teste cres-
cente para duas pernas foi de 222,5 ±37,7 W, para perna direita 
foi de 93,75 ±36,2 W e para perna esquerda foi de 82,5 ±42,0 
W. Comparando a média da soma das intensidades de cada 
perna isolada (176,25 ±76,15 W) com a média da intensidade 
da pedalada com as duas pernas (222,5 W) observa-se que a 
intensidade da pedalada com as duas pernas foi significativa-
mente maior do que a soma das intensidades de cada perna 
(p=0,03446). A média do VO2max desses voluntários foi de 47,2 
ml.kg.min-1 ± 12,15 quando pedalaram com as duas pernas, 
33,4 ml.kg.min-1 ±13,9 quando pedalaram com a perna direita 
e 30,6 ml.kg.min-1 ±14,4 quando pedalaram com a perna es-
querda, o que representa, respectivamente 70,8% e 64,8% do 
VO2max com ambas as pernas. O consumo máximo de oxigênio 
para o indivíduo pedalando com as duas pernas foi significati-
vamente maior do que com eles pedalando com a perna direita 
(p=0,00006) e com a perna esquerda (p=0,00007). Conclusão: 
Com base nos resultados obtidos podemos concluir que o 
VO2max dos voluntários é maior quando se pedala com as duas 
pernas ao comparar com o ato de pedalar com apenas uma. 
Ainda, a intensidade máxima obtida com o ato de pedalar com 
as duas pernas foi maior do que na pedalada monopodal, mes-
mo quando somada as intensidades da pedalada unipodal.

comparação do consumo máximo de oxigênio 
de indivíduos pedalando com uma ou duas 
pernas em cicloergômetro
Thiago Gomes Figueira1,3 , Gabriella Soares de Souza1, 3, João Paulo Costa de Carli2,3, Vilmar Baldissera1, 2, 3
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Resumo

Palavras-chave
Musculação, Volume, Intensidade.

Introdução: Uma das estratégias utilizadas para proporcionar 
ao organismo maior gasto energético (GE) é a prática de exer-
cício físico, dentre as várias modalidades com esse potencial, 
destaca-se o exercício resistido  (ER). Ao manipular correta-
mente as variáveis volume e a intensidade é possível otimizar o 
GE durante as sessões de ER. Objetivo: Comparar o GE total 
durante duas sessões de ER (Hipertrofia x Resistência Mus-
cular Localizada  -  RML) com volume equiparado. Métodos: 
Foram avaliados 13 voluntários, homens, saudáveis, com ida-
de de (  ± EP) 27,08 ± 1,48 anos; estatura de 176,8 ± 1,8 cm; 
massa corporal 85,38  ±  2,95  kg e percentual de massa gor-
da (%G) 18,38  ±  1,51  %; todos praticantes de ER. Os volun-
tários executaram duas sessões de Testes de Uma Repetição 
Máxima (T-RM) em oito exercícios, em dias separados (míni-
mo 72h) e em ordem inversa para a confirmação dos valores 
encontrados. Para avaliar o GE, de forma cruzada, os voluntá-
rios realizaram duas sessões de ER, com os exercícios realiza-
dos na seguinte sequência: Leg Press 45°, supino reto na barra 
guiada, agachamento 90° na barra guiada, puxada alta aberta 
pronada na frente, mesa flexora, tríceps pulley, mesa extenso-
ra e rosca direta na barra W com, no mínimo e máximo, de 
três e sete dias, respectivamente de intervalo entre cada sessão. 
As sessões consistiram em: Hipertrofia (3  x  10  –  70%  1RM), 
RML (2  x  21  –  50%  1RM). O volume, total de peso desloca-
do, das sessões foi equalizado (Hipertrofia 21.288 ± 632 kg e 
RML 21.190 ± 630 kg, p = 0,3798). De forma aleatória as ses-
sões experimentais foram conduzidas sempre pelos mesmos 

avaliadores e horários. O GE durante toda a sessão de ER (sé-
ries + intervalos) foi calculado pelo software Aerograf, conside-
rando que o consumo de um litro de oxigênio produz de 4,69 
a 5,05 kcal, dependendo dos nutrientes utilizados indicados 
pelo quociente respiratório  (QR). Desta forma foi determi-
nada a contribuição do componente aeróbio das sessões. Já 
o componente anaeróbio foi calculado com base em estudo 
onde o aumento de 1mM na concentração sanguínea de lac-
tato equivale ao consumo de 3,3 ml de oxigênio por quilo de 
massa corporal (∆ lactato x Kg de massa corporal x 3,3 ml O2). 
Para os devidos cálculos utilizou-se a lactacidemia (momen-
tos pré e pós as sessões). A soma do componente aeróbio ao 
componente anaeróbio permitiu determinar o GE total du-
rante as sessões de ER. Os dados obtidos foram analisados 
pelo teste de homocedasticidade de Kolmogorov-Smirnov 
e considerados normais (p > 0,05), assim o teste t de Student 
pareado para amostras dependentes foi utilizado para avaliar 
o nível de significância (p ≤ 0,05). Resultados: Os valores do 
GE total das sessões de Hipertrofia (70%) e RML (50%) foram 
372,0 ± 22,1 kcal e 305,4 ± 13,6 kcal, respectivamente, com di-
ferença estatisticamente significativa entre elas de p = 0,0002, 
r = 0,84. O GE na sessão de Hipertrofia (70%) foi, em média, 
21,82% superior à sessão de RML (50%). Conclusão: A partir 
dos resultados do presente estudo podemos concluir que ses-
sões de ER (séries  +  recuperação), com volume equiparado, 
demandam mais energia quando realizadas com 70% 1RM em 
relação a 50% 1RM.

comparação do gasto calórico de duas sessões 
de exercícios resistidos com intensidades 
diferentes, mas com trabalho total igual
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Resumo

Palavras-chave
Corrida de aventura, Limiar anaeróbio, Ultraendurance.

Introdução: A corrida de aventura é um esporte realizado em 
ambiente natural, combinando diferentes modalidades como 
trekking, mountain bike, canoagem, rapel e orientação. Assim, 
os atletas precisam apresentar capacidades polivalentes, den-
tre as quais se destaca a capacidade de manter um alto nível 
de intensidade durante a competição. Neste sentido, o limiar 
anaeróbio (LAn) é um índice de capacidade aeróbia  muito 
discutido em provas de longa duração. Entretanto, a literatu-
ra ainda traz pouca sustentação científica acerca da determi-
nação desses parâmetros em corredores de aventura. Diante 
do exposto, focamos esse estudo na caminhada/corrida, uma 
vez que o trekking é umas das modalidades mais prevalentes 
em uma corrida de aventura. Objetivo: Determinar o LAn em 
corredores de aventura por meio de testes laboratoriais em 
esteira. Métodos: Onze atletas (04 mulheres e 07 homens; 40 
± 6 anos; 169,9 ± 6,5 cm de estatura; 71,5 ± 9,2 kg de massa 
corporal; 2993 ± 1285 METs no Questionário Internacional 
de Atividade Física - IPAQ), com experiência prévia mínima de 
2 anos em provas oficiais de corrida de aventura com distância 
curta (35 a 50 km) foram submetidos a um teste incremental 
em esteira rolante (Super ATL, Imbramed, Brasil), mantida 
com inclinação constante de 1%. Após aquecimento prévio, o 
teste iniciou-se a uma velocidade de 8km/h com incrementos 
de 1km/h a cada estágio de 3 minutos até a exaustão volun-
tária, sendo realizada coleta sanguínea do lóbulo da orelha a 

cada estágio para posterior análise do lactato (Yellow Springs, 
modelo 2300). A frequência cardíaca (FC) foi monitorada du-
rante todo o teste (Frequencímetro Polar Modelo RS800CX). 
O LAn foi determinado por meio da análise por inspeção vi-
sual e bissegmentação da curva lactacidêmica. Para os parâ-
metros estudados foi considerado o valor médio e o desvio 
padrão. Resultados: O LAn dos atletas correspondeu a velo-
cidade de 11,9 ± 0,8 km/h; FC de 162,1 ± 11,7 bpm (87 ± 7% 
da FC máxima) e lactacidemia de 3,3 ± 0,9 mM.  Já os valores 
máximos obtidos pelos atletas durante o teste representaram 
a velocidade de 14,6 ± 1,1 km/h; FC de 184,7± 9,7 bpm e lacta-
cidemia de 8,3 ± 1,4 mM. Conclusão: A determinação do LAn  
em corredores de aventura por meio de testes laboratoriais em 
esteira mostra-se importante visto que muitos destes atletas 
realizam seus treinos diários em condições indoor, tendo a es-
teira como possível ergômetro. Observamos nesses atletas que 
os valores submáximos e máximos expressos em velocidade 
foram menores enquanto que tais valores expressos em FC e 
lactacidemia foram comparáveis àqueles reportados em tria-
tletas. Destacamos ainda que novos estudos poderão focar na 
determinação desses índices de esforço para cada modalidade 
da corrida de aventura tanto em condições laboratoriais como 
também de campo, por se tratar de uma prova multiesportiva 
realizada em contato com a natureza. 

Determinação do limiar anaeróbio em 
corredores de aventura por meio de testes 
laboratoriais em esteira
Thomas dos Santos Tavares, Claudio Alexandre Gobatto, Pedro de Souza Rosa, Fúlvia de Barros Manchado-Gobatto, Taisa Belli
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Resumo

Palavras-chave
Alometria, Antropometria, DXA, Massa Gorda.

Introdução: No período puberal, cada parte do corpo cresce 
em velocidades diferentes com taxa de proporcionalidade rela-
tiva, de forma não linear. Particularmente a gordura corporal 
de meninos tende a diminuir enquanto ocorre o crescimento 
adolescente, agravando ainda mais a questão da linearida-
de no crescimento. Objetivos: 1) propor modelos preditivos 
da Massa Gorda (MG) a partir de variáveis antropométricas 
“Sem” ajustes (linear), considerado como método tradicio-
nal (Trad) e “Com” ajustes alométricos (Alom). 2) comparar e 
verificar a concordância dos modelos, tendo como referência 
a medida da MG por DXA (MGDXA). Métodos: A amostra foi 
composta por 278 meninos (13,7±2,5 anos), púberes (Tanner 
2 a 4) por pilosidade auto selecionada. Os sujeitos foram sub-
metidos à varredura de corpo total por DXA para determinar a 
MGDXA (variável dependente). Além da idade milesimal (anos), 
foram realizadas 29 medidas antropométricas: estatura (cm), 
massa corporal (kg), 9 dobras cutâneas (DC, mm), 10 períme-
tros (P, cm), 8 diâmetros ósseos (Do, mm), totalizando 30 va-
riáveis independentes (VI’s). As 29 VI’s antropométricas foram 
ajustadas alometricamente de forma individual. Os valores de 
MGDXA (Y) e de cada VI antropométrica (X) sofreram transfor-
mação logarítmica (ln) pela equação “ln Y = ln a + b * ln X”, 
onde b foi o expoente alométrico. Duas regressões lineares 
múltiplas (Stepwise) foram realizadas (sem e com ajustes alo-
métricos) para predizer a MGDXA, considerados os pressupos-

tos de multicolinearidade e modelos com VIF<5. As diferenças 
(t-pareado) de cada modelo com o critério (MGDXA) e entre os 
modelos (Trad e Alom), bem como a análise de concordância 
entre os valores medidos e preditos (Bland-Altman) foram cal-
culados. Resultados: Quatro modelos foram gerados: Trad1 

(MG = 0,593 * DCAbV - 0,358; r2 = 0,88; EPE = 2,75kg); Trad2 
(MG = 0,407 * DCAbV + 0,273 * PAb - 16,604; r2 = 0,93; EPE = 
2,13kg); Alom1 (MG = 0,397 * DCAbH

1,115 - 0,273; r2 = 0,88 ;EPE 
= 2,71kg); e Alom2 (MG = 0,251 * DCAbHor

1,115 + 0,00000008 * 
PAb4,144 - 1,011; r2=0,94; EPE=1,87kg). Nenhum dos modelos 
diferiu estatisticamente de MGDXA. Modelos Alom mostraram 
ligeira vantagem com maiores coeficientes de determinação 
(r²) e menores erros padrão da estimativa (EPE), porém sem 
diferenças estatísticas entre seus correspondentes (Trad x 
Alom). Na concordância (Bland-Altman) os limites (±1,96SD) 
de Alom2 foram menores (±3,6 kg) do que Trad2 (+4,1 kg; -4,2 
kg). Além disso, o Trad2 mostrou tendência de polarização da 
média e valores de MG menores que zero, não observado em 
Alom2. Conclusão: Foi possível propor modelos válidos (Trad) 
e (Alom) para estimar MG de meninos púberes com elevados 
r² e baixos EPE. Ajustes alométricos melhoram a concordância 
com MGDXA em modelos com mais de uma VI. Isso confirma 
a não linearidade da MG durante o crescimento adolescente e 
a participação de diferentes dimensões corporais nos modelos 
preditivos.   

Uso da Alometria para Estimar a Massa Gorda de 
Jovens Púberes
Pedro Pugliesi Abdalla1,2, Anderson dos Santos Carvalho1,2, Ana Claudia Rossini Venturini1,2, André Pereira dos Santos1,2, 
Dalmo Roberto Lopes Machado1,2
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Efeitos de diferentes tipos e intensidades de 
aquecimento sobre o desempenho em salto 
vertical
Mariane Yumiko Muraoka, Cristiano Lino Monteiro de Barros

Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

Resumo

Palavras-chave
Aquecimento, Desempenho, Potencialização Pós-Ativação (PPA), Salto vertical.

Introdução: Atividades de aquecimento conduzidas previa-
mente a exercícios que requeiram potência podem desempe-
nhar um papel importante na boa performance do atleta, na 
prevenção de lesões e na redução de dores musculares após 
exercícios físicos (Cilli et al., 2014). O aquecimento pode afetar 
a performance de uma atleta a partir de diversos mecanismos 
térmico corporais (Bishop, 2003). E ainda, alguns estudos su-
gerem que, sob algumas circunstâncias, o aquecimento pode 
causar a chamada Potencialização Pós-Ativação (PPA) (Bishop, 
2003). Objetivo: Comparar os efeitos de diferentes tipos e in-
tensidades de aquecimento sobre o desempenho em salto ver-
tical. Método: Dez voluntários (6 homens: 21,83 ± 2,23 anos; 
69,8 ± 5,83 kg e 1,67 ± 0,04 m; e 4 mulheres: 19,75 ± 1,26 anos; 
55,3 ± 3,0 kg e 1,60 ± 0,06 m) praticantes de modalidades es-
portivas em que os saltos são habituais e fisicamente ativos 
realizaram uma situação controle (CON) sem aquecimento e 
quatro protocolos de aquecimento: aquecimento cardiorres-
piratório de intensidade moderada (CONT) e três aquecimen-
tos cardiorrespiratórios de intensidade alta (INC, HIIT 30 e 
HIIT 60). Os protocolos de aquecimento foram realizados em 
esteira após sessão de familiarização dos saltos verticais com 
contramovimento. Em INC, os voluntários foram submetidos 
à exaustão, em que iniciavam a uma velocidade de 8km/h e a 
cada 2 minutos aumentava-se 1km/h, a partir disso encontra-
va-se a VAM (velocidade aeróbica máxima); CONT: 13 minu-

tos a 70% da VAM; HIIT 30: 10 tiros de 30 segundos a 100% da 
VAM, intercalados com 30 segundos de repouso ativo; HIIT 
60: 5 tiros de 60 segundos a 100% da VAM, intercalados com 60 
segundos de repouso ativo.  Os desempenhos nos saltos verti-
cais foram medidos após cada intervenção. A normalidade dos 
dados foi comprovada pelo teste de Shapiro Wilk e para com-
paração de dados utilizou-se o método ANOVA one-way com 
medidas repetidas, para revelar as diferenças significativas. O 
nível de significância adotado foi de p ≤ 0,05. Resultados: Os 
resultados mostraram que, no geral, todas as situações foram 
diferentes da situação controle, tanto em valores máximos 
como na média dos 3 saltos, sendo as médias das alturas mé-
dias alcançadas 36,19cm, 33cm, 35,94cm, 35,91cm e 35,74cm 
em INC, CON, HIIT 30, HIIT 60 e CONT, respectivamente, e 
as médias das alturas máximas alcançadas 37,08cm, 33,95cm, 
36,88cm, 37,32cm e 37,09cm em INC, CON, HIIT 30, HIIT 60 
e CONT, respectivamente. O desempenho na situação contro-
le foi significativamente inferior (p<0,05) quando comparado 
às demais situações. Além disso, os resultados mostraram que 
não houve diferença significativa entre as quatro situações de 
aquecimento. Conclusão: Os resultados do presente estudo 
mostraram que o desempenho em salto vertical foi aumen-
tado quando precedido de qualquer uma das 4 situações de 
aquecimento, tanto em intensidade alta, quanto em intensi-
dade moderada.
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Resumo

Palavras-chave
Produção de força, Eletromiografia, Exercício intermitente, Tempo de exercício.

Introdução: O treinamento intermitente de alta intensidade 
(TIAI) induz alterações a níveis metabólicos e musculares. 
Essas alterações podem reduzir a funcionalidade do sistema 
neuromuscular (FSN) com alterações nos níveis de força e 
atividade muscular. Objetivo: Verificar a funcionalidade do 
sistema neuromuscular após a realização de TIAI com mesma 
razão esforço: recuperação (E:R), porém com volumes diferen-
tes. METODOS: Dez atletas amadores de corrida, com tem-
po médio nos cinco quilômetros de 18 minutos 33 segundos, 
com idade, estatura, massa corporal e consumo de oxigênio 
máximo (25 ± 4.6 anos, 175 ± 0.08 cm, 65.8 ± 8.1 kg e 54.76 
± 3.05 ml.kg-1.min-1 respectivamente), participaram volunta-
riamente do estudo. Após teste incremental para obtenção 
do valor máximo da velocidade pico (V_pico), os sujeitos rea-
lizaram dois TIAI á 110% da V_pico diferidos pelo tempo de 
esforço e recuperação. Os protocolos consistiam em realizar 
números máximos de esforços com duração de 40 segundos 
ou 30 segundos com recuperação passiva de 40 ou 30 segun-
dos (40:40 e 30:30 respectivamente). A FSN foi realizada pré 
e cinco minutos após (POS5) o final de cada TIAI. Um trans-
dutor de força foi acoplado a uma cadeira extensora, assim, 
com o voluntário posicionado com a perna direita a 90º (co-
xa-perna) foi requerido que o mesmo executasse força o mais 
rápido e forte possível durante 5 segundos. Simultaneamente, 
registros da atividade muscular, por meio de eletrodos superfi-

ciais, foram realizados nas musculaturas do vasto lateral, reto 
femoral e vasto medial. Por meio de rotina desenvolvida em 
ambiente computacional via software MatLab, foi possível 
obter valores de força máxima (Fmáx), taxa de desenvolvimen-
to de força pico (TDFp) e atividade eletromiográfica de cada 
musculatura investigada (root mean square - RMS). Ademais, o 
tempo de exercício (TE) foi quantificado como tempo total do 
protocolo, por vez, o tempo de exaustão (Tlim), o tempo de 
recuperação foi excluído. Para a estatística foi utilizado o teste 
t pareado em comparação entre os protocolos (40:40 VS 30:30) 
e momentos (pré VS pós 5), níveis de 5% de significância foram 
adotados. Resultados: Foram encontradas reduções nos níveis 
de Fmáx e TDFp para o protocolo 40:40 de 16.17% e 33.11% e 
de 17% e de 21.81% para o protocolo 30:30, respectivamente, 
sendo esses índices não significativamente diferentes entre os 
protocolos, mas entre os momentos (pré e POS5) (p < 0.05). O 
RMS também não apresentou diferença significativa entre os 
protocolos em nenhuma das musculaturas (p > 0.05), apenas 
entre os momentos (pré e POS5) (p < 0.05). Por vez, o TE foi 
diferente entre os protocolos (40:40 [1082.8 ± 59.78] e 30:30 
[1445.8 ± 85.42] p = 0.01), assim como o Tlim (40:40 [546.8 ± 
29.65] e 30:30 [729.8 ± 41.6] p = 0.01). Conclusão: Verificamos 
que apesar do tempo de exercício e de exaustão diferentes, o 
TIAI com volumes diferentes com mesma E:R causam efeitos 
deletérios na FSN equivalentes.

Resposta neuromuscular após a realização de 
treinamento intermitente de alta intensidade 
com mesmo volume e razão de esforço e 
recuperação diferentes 
Franciel José Arantes, Públio Freitas Vieira, Diego Licnerski Borges, João Elias Dias Nunes, Adriano Alves Pereira

Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia
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Resumo

Palavras-chave
Exercício Físico, Ginástica de Academia, Prescrição de Exercícios, Lesão.

Introdução: O Treinamento Funcional (TF) é uma das moda-
lidades de academia mais procuradas e praticadas atualmente 
por ser um método eficaz para melhoria da saúde, do desempe-
nho esportivo e de fácil adesão. Porém, como todo programa 
de treinamento a ocorrência do risco de lesões é existente. Ob-
jetivo: O objetivo do presente estudo foi identificar a frequên-
cia e regiões das principais lesões encontradas em praticantes 
de TF. METÓDO: Participaram da pesquisa alunos pratican-
tes de TF de uma academia no município de Bebedouro, Esta-
do de São Paulo, com idades entre 18 e 50 anos, sendo 18 do 
sexo masculino e 23 do sexo feminino, praticantes de TF a pelo 
menos 1 ano. Foi utilizado um questionário composto por 10 
questões, sendo uma questão dissertativa e nove questões de 
múltipla escolha, com informações de tempo de prática, fre-

quência, duração, tipo de orientação e histórico de incidên-
cia de lesões. Resultados: Os dados foram analisados (Excel 
2013), e apresentados por análise de frequência percentual, 
com os seguintes resultados: do total de participantes (41), 7 
(17%) sofreram lesão enquanto treinavam, desses lesionados, 
4 indivíduos (50%) apresentaram lesão na região do Joelho, 2 
(25%) na região da Coluna, 1 (12,5%) na região do Ombro e 
1 (12,5%) na região do Cotovelo; tendo a incidência de duas 
lesões para o mesmo indivíduo nas regiões do Ombro e Joe-
lho. Os índices foram similares a outras modalidades como 
Musculação, por exemplo. Conclusão: Pode-se concluir que o 
risco de lesão em praticantes de TF está presente mesmo com 
supervisão, todavia, sem indicação de maiores riscos quando 
comparado a outras modalidades.

Risco de lesões em praticantes de treinamento 
funcional
Alcivandro de Sousa Oliveira, Priscila Angelotti Simões1, Jander Gonçalves Rolo1, Alexandre Antônio Martins1, Dalmo 
Roberto Lopes Machado1-2

1 Grupo de estudo e Pesquisa em Antropometria, treinamento e esporte – GePeAte/USP

2 escola de educação Física e esporte de Ribeirão Preto da USP – eeFeRP/USP
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Resumo

Palavras-chave
Treinamento intervalado de alta intensidade, Pausa ativa, Pausa passiva.

Introdução: Sabe-se que o treinamento intervalado de alta in-
tensidade (TI), é um método compreendido por alternâncias 
entre períodos de estímulo e recuperação. Assim como o estí-
mulo, a recuperação também é de extrema importância e pode 
ser realizada de forma ativa ou passiva. O duplo produto (DP) 
é considerado o melhor indicador não invasivo para avaliar so-
brecarga cardiovascular, este possui uma correlação alta com o 
consumo máximo de oxigênio. Por sua vez, a percepção subje-
tiva de esforço (PSE) é uma variável psicofísica, onde o indiví-
duo realiza uma autoavaliação para mensurar o esforço físico. 
Objetivo: Relacionar as variáveis DP e PSE em dois protocolos 
de TI e compará-las sob a influência dos tipos de pausas ativa 
e passiva. Método: Participaram da coleta 5 homens fisica-
mente ativos (idade 23,4+66,5 anos; massa corporal 72,8+7,3 
kg; estatura 177,0+0,05 cm). Os protocolos foram realizados 
em um cicloergômetro CEFISE (Biotec 2100), sendo 2 sessões 
com um intervalo de 48 horas entre elas. Em ambas as sessões 
foram realizados 6 sprints de 15” cada com pausa de 2’ entre 
os sprints, com velocidade máxima e uma carga equivalente a 
7,5% da massa corporal. Entretanto, as sessões de treinamento 
se distinguiram pela realização de pausa passiva (PP) ou ativa 

(PA). A ordem de execução dos protocolos foram escolhidas 
randomicamente. A pausa ativa foi realizada  no cicloergô-
metro com carga de 1 kgf.m mantendo a rotação de 60 RPM, 
foram mensuradas a FC, PA e PSE em repouso e  após cada 
sprint. Para análise estatística fez-se uso do teste de Shapiro 
Wilk para verificar a normalidade da amostra a correlação de 
Spearman, e do teste Mann Whitney, no software SPSS, versão 
20.0. Resultados: A correlação observada entre DP e PSE foi 
moderada no protocolo de PP (r=0,474) e fraca para o proto-
colo da PA (r=0,366). Quando comparou-se os resultados do 
DP e da PSE durante as realização do protocolo com PP e PA 
verificou-se diferença significativa (p<0,003) apenas na variá-
vel DP, sendo esta superior na PA. Conclusão: Ao final deste 
estudo é possível concluir que quando a PP for utilizada, a PSE 
pode apresentar um bom recurso para o monitoramento da 
sobrecarga cardiovascular, pois apresentou uma relação mo-
derada com o DP. Quando comparado os resultados para os 
diferentes tipos de pausa, verificou-se que a PA é capaz de pro-
porcionar uma maior sobrecarga cardiovascular que a PP de 
acordo com os resultados obtidos através DP.

treinamento intervalado de alta intensidade 
com pausas ativa e passiva: duplo produto e 
percepção subjetiva de esforço
Bruno P. da Silva1, Josiane F. Lino1, Willian D. Silva1, Jhonyson de Oliveira1, Wagner Z. de Freitas²

1  instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais – câmpus Muzambinho. Muzambinho/MG.

2 instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Inibição Recíproca, Ciclistas, Eletromiografia.

Introdução. O princípio da inibição recíproca acontece quan-
do o sistema nervoso central estimula um músculo agonista 
para que esse realize uma contração, onde ao mesmo tempo o 
músculo antagonista recebe um estimulo de igual magnitude 
inibindo-o, de forma com que ele acompanhe a contração do 
músculo agonista se estendendo. Esse princípio da inibição re-
cíproca está presente em todo o corpo humano, em todos agru-
pamentos musculares agônicos e antagônicos. Partindo desse 
pressuposto, podemos melhorar o entendimento de como a 
musculatura agônica e antagônica se comporta durante o ciclo 
da pedalada. Objetivo. Analisar de forma descritiva o princípio 
da inibição recíproca no ciclo de pedalada entre 45 e 90 graus, 
onde todos os músculos em análise se encontram ativos. Me-
todologia. O teste foi realizado por um indivíduo, ciclista ama-
dor com 45 anos, sem histórico de lesões nas musculaturas 
avaliadas. Os dados foram colhidos por meio de Eletromiogra-
fia no EMG System 810C e realizado no Cicloergômetro Biotec 
2100, onde foi utilizado o protocolo SENIAM nos músculos, 
Reto femoral, Bíceps femoral, Vasto medial e Semitendinoso. 
Os dados foram colhidos realizando três ciclos completos 
da pedalada para avaliar o gesto da pedalada com contração 
isotônica; subsequentemente o indivíduo realizou o gesto da 
pedalada com contração isométrica mantendo-se entre os ân-

gulos de 45 e 90 graus. Resultados. Os resultados obtidos pela 
eletromiografia considerando os maiores estímulos muscula-
res nos dois gestos foram; no gesto da pedalada com contra-
ção isométrica, reto femoral 23,80µV, bíceps femoral 43,89µV, 
vasto medial 29,69µV e semitendinoso 14,57µV; no gesto da 
pedalada com contração isotônica, reto femoral 22,94µV, bí-
ceps femoral 51,80µV, vasto medial 52,10µV e semitendinoso 
20,80µV. O teste nos mostra que durante a fase do gesto da pe-
dalada com contração isotônica o bíceps femoral obteve maior 
ativação que seu antagonista o reto femoral, o mesmo ocorreu 
com o vasto medial que teve maior ativação que o semitendi-
noso. Na fase do gesto da pedalada com contração isométrica 
o bíceps femoral continuou mais ativo que o reto femoral, en-
tretanto teve uma pequena diminuição na ativação de ambos, 
observando o vasto medial ele se manteve mais ativado que o 
semitendinoso, porém o vasto medial obteve uma significati-
va diminuição em sua ativação comparado ao dado do gesto 
da pedalada com contração isotônica, já o semitendinoso teve 
uma diminuição irrelevante da ativação. Conclusão. Por meio 
da eletromiografia e pelo teste experimental realizado, os resul-
tados do nosso estudo corroboram com a literatura em relação 
aos estímulos recebidos pelos músculos agônicos e antagôni-
cos, pelo princípio da inibição recíproca.

Análise do princípio da inibição recíproca no 
ciclo de pedalada entre 45 e 90 graus
Diego Lucas da Silva1, Joana Roberta Aranha1, Evandro Marianetti Fioco2, César Augusto Bueno Zanella2, Edson Donizetti Verri2

1 Discente bolsista do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais.

2 Docente do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais.
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Resumo

Palavras-chave
Atletas universitárias, Antropometria, Capacidades físicas.

Introdução: Os esportes de quadra exigem diferentes capaci-
dades físicas, que podem estar diretamente relacionadas às ca-
racterísticas antropométrica dos atletas de cada modalidade. 
Objetivo: Caracterizar e comparar as características antropo-
métricas com as capacidades físicas de potência de membros 
inferiores, aptidão aeróbia e flexibilidade de atletas universitá-
rios mulheres praticantes de esportes de quadra da Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU). Métodos: Participaram do 
estudo 39 mulheres jovens saudáveis, atletas das modalidades 
de basquetebol (BA n= 8), futsal (FU n=9), handebol (HA n=9) 
e voleibol (VO n=13) com idade entre 17 e 30 anos, pertencen-
tes das equipes de treinamento da UFU, que disputam com-
petições regionais e nacionais. As avaliações antropométrica 
da massa corporal (MC), massa magra (MM), % de gorduras 
(MG) foram realizadas através da bioimpedância elétrica (Bio-
dinâmics ®, modelo 450); a potência de membros inferiores foi 
avaliada pelo sistema Jump System Pro da Cefise®; a flexibili-
dade foi avaliada pelo banco de Wells; e a avaliação da aptidão 
aeróbia (VO2máx) foi estimada pelo testes de yoyo (Yo-Yo Inter-
mittent Recovery Test). Resultados: A ANOVA one way mos-
trou não haver diferença nas características antropométricas 

entre as quatro modalidades (MC = 66±4, 64±4, 67±4 e 67±3 
kg; MM = 24±1, 25±1, 25±1 e 26±1 kg; e MG = 31±2, 29±2, 31±2 
e 29±1% respectivamente para BA, FU, HA, e VO), assim como 
não houve diferença na aptidão aeróbia (VO2max= 38,5±0,3, 
38,9±0,3, 38,8±3 e 38,5±2 mL/kg/min respectivamente para 
BA, FU, HA, e VO), nem na altura de saltos (Altura = 22,8±1,4, 
24,7±,1,4 24,6±1,4 e 26,1±1,0 cm respectivamente para BA, FU, 
HA, e VO) nem na flexibilidade (28,7±2,6, 28,9±,2,5 31,7±2,5 e 
27,7±1,9 cm respectivamente para BA, FU, HA, e VO). A corre-
lação de Pearson mostrou correlação negativa forte (r < -0,66) 
entre a MG e altura de salto em todas as modalidades. Houve 
correlação negativa forte entre a MC e VO2max (r = -0,76) apenas 
no basquetebol e entre MG e VO2max (r = -0,78) apenas no futsal. 
Não houve correlação da flexibilidade nem da MM com as ou-
tras variáveis em nenhuma modalidade. Conclusão: As caracte-
rísticas antropométricas avaliadas, a altura de salto, capacidade 
aeróbia e flexibilidade não diferem entre as atletas das diferen-
tes modalidades estudadas. Além disso, a MG mostrou ser de-
terminante no desempenho do salto em todas as modalidades, 
porém a capacidade aeróbia parece ser influenciada apenas pela 
MC nas atletas de basquetebol e pela MG nas atletas de futsal.

caracterização dos atletas femininas universitárias 
de esportes de quadra da Universidade Federal de 
Uberlândia: comparação entre capacidades físicas 
e antropométricas
Camila Cândido Mariano, Janaína Oliveira Alves Sousa, Álvaro Tobias Gonçalves de Almeida e Silva, Claudio Gomes Barbo-
sa, Guilherme Morais Puga

Programa de educação tutorial Pet- Faculdade de educação Física e Fisioterapia – UFU 
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Resumo

Palavras-chave
Composição corporal, Homens, Capacidades físicas.

Introdução: A composição corporal pode influenciar o de-
sempenho e as capacidade físicas de atletas de esporte de qua-
dra. Objetivo: Comparar e correlacionar as características de 
composição corporal com as capacidades físicas de potência 
de membros inferiores, aptidão aeróbia e flexibilidade de atle-
tas universitários do sexo masculino praticantes de esportes 
de quadra da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Mé-
todos: Participaram do estudo 53 homens jovens saudáveis, 
atletas das modalidades de basquetebol (BA n= 9), futsal (FU 
n=17), handebol (HA n=13) e voleibol (VO n=14) com idade 
entre 17 e 30 anos, pertencentes das equipes de treinamento da 
UFU, que disputam competições regionais e nacionais. A com-
posição corporal (massa corporal - MC, massa magra - MM, % 
de gorduras - MG) foi avaliada através da bioimpedância elé-
trica (Biodinâmics®, modelo 450); a potência de membros in-
feriores foi avaliada pelo sistema Jump System Pro da Cefise®; 
a flexibilidade foi avaliada pelo banco de Wells; e a avaliação 
da aptidão aeróbia (VO2máx) foi estimada pelo testes de yoyo 
(Yo-Yo Intermittent Recovery Test). Resultados: A ANOVA one 
way mostrou que os atletas de basquete apresentaram maior 
MC (91±5, 71±4, 79±4 e 78±4 kg) e MG (21±2, 15±1, 16±2 e 

16±2 %) em relação à todas outras modalidades, e maior MM 
em relação aos atletas de futsal (MM = 40±2, 34±1, 37±2 e 
37±1 kg) respectivamente para BA, FU, HA, e VO. A altura do 
salto foi menor nos atletas de basquete em relação aos outros 
esportes (32,7±1,8, 36,7±,1,4 37,2±1,7 e 40,0±1,5cm respec-
tivamente para BA, FU, HA, e VO). Não houve diferença nas 
capacidades aeróbia (42,6±0,7, 44,4±0,5, 42,1±0,7 e 42,8±0,6 
mL/kg/min respectivamente para BA, FU, HA, e VO), e flexi-
bilidade (24,3±2,9, 24,6±,2,1 21,3±2,6 e 24,5±2,4 cm respecti-
vamente para BA, FU, HA, e VO) entre as modalidades. Houve 
correlação negativa forte (r < -0,60) entre o VO2max e MC e MG, 
e entre a altura de salto e MM (r < -0,60) apenas nos atletas 
de futsal e basquetebol. Além disso, o VO2max  –teve correlação 
positiva forte com a altura de salto nos atletas de basquetebol, 
futsal e voleibol. A flexibilidade foi correlacionada apenas com 
a MC e MM nos atletas de handebol. Conclusão: Os atletas 
de basquetebol da equipe da UFU possuem maior MC, MG e 
pior salto que os demais atletas. Além disso, a aptidão aeróbia 
parece ser determinada pela MG e MC e MM apenas nos atle-
tas de basquetebol e futsal, e essa aptidão parece determinar a 
performance de saltos desses atletas.

comparação entre capacidades físicas e composição 
corporal de atletas universitários da UFU
Guilherme Gonzaga de Souza, Álvaro Tobias Gonçalves de Almeida, Mateus Romão Pereira Escobar, Cláudio Gomes Bar-
bosa , Guilherme Moraes Puga.

Programa de educação tutorial Pet- Faculdade de educação Física e Fisioterapia – UFU 
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Resumo

Palavras-chave
Valgo dinâmico, Glúteo Médio, Eletromiografia.

Introdução: A Síndrome da Dor Femoropatelar (SDFP) pode 
ser definida como uma algia da articulação do joelho prove-
niente do mau alinhamento patelar. Um dos fatores contri-
buintes para o aparecimento da dor anterior do joelho é al-
teração na atividade mioelétrica do músculo glúteo médio 
(GM). Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar o uso da 
eletromiografia para o estudo do GM na estabilização do 
valgo dinâmico. Metodologia: O estudo foi composto por 1 
participante do sexo masculino de 28 anos, com valgo dinâ-
mico de joelho direito após reconstrução do ligamento cru-
zado anterior e SDFP no joelho esquerdo. O mesmo foi sub-
metido à análise eletromiográfica (normalizado por picos de 
contração voluntária máxima) no EMG System 810C, onde 
foi utilizado o protocolo SENIAM no músculo GM do lado 
esquerdo nas posições estática (repouso, ortostatismo) e di-
nâmica (“step down”) antes e depois do término da primeira 
fase do protocolo de tratamento. A primeira fase do protocolo 
de tratamento foi realizada em 3 sessões semanais no período 
de 2 semanas totalizando 6 sessões. O protocolo foi composto 

por exercícios em cadeia cinética aberta para abdutores, rota-
dores laterais, extensores de quadril e propriocepção de mem-
bros inferiores. Tanto os exercícios em cadeia cinética aberta 
quanto os exercícios proprioceptivos foram realizados com 
contração do transverso do abdômen e multífidos. Resulta-
dos: Os resultados encontrados na análise eletromiográfica 
do GM são os seguintes: posição estática: avaliação: 10,62 µv; 
reavaliação após o término da primeira fase: 19,87 µv. Posição 
dinâmica: avaliação: 108,72 µv; reavaliação após o término da 
primeira fase: 64,30 µv.  Conclusão: Concluímos neste estudo 
que o sinal eletromiográfico do músculo GM em posição está-
tica aumentou devido ao comprimento ideal para contração 
muscular e uma maior vantagem mecânica, e em posição dinâ-
mica ocorreu uma diminuição do sinal eletromiográfico, pelo 
fato do comprimento ideal do músculo GM estar diminuído 
e também uma diminuição da vantagem mecânica. Devido à 
escassez na literatura de trabalhos com esse tipo de avaliação 
faz-se necessário mais estudos com maiores amostras.

o uso da eletromiografia para o estudo do 
glúteo médio na estabilização do valgo 
dinâmico: estudo de caso
Maria Carolina Dalla Vecchia Vieira1, Paulo Ricardo Rabelo dos Santos1, Evandro Marianetti Fioco2, Edson Alves de Barros 
Júnior2, Edson Donizetti Verri2

1 Discente bolsista do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais - SP.

2 Docente do projeto Saúde, educação e Qualidade de vida do claretiano – centro Universitário de Batatais - SP.
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Resumo

Palavras-chave
Biofeedback,  Lafayette, Eletromiografia, Fisioterapia.

Introdução: As lesões meniscais são geradas por excessivas for-
ças de compressão e cisalhamento sobre os meniscos normais 
ou degenerados. Entre as opções utilizadas para o tratamento 
conservador, temos o treinamento de força muscular com a 
utilização do biofeedback/EMG (eletromiográfico) que é um 
recurso indolor e não invasivo, sendo uma técnica de condi-
cionamento por meio da aprendizagem de controle voluntário 
de respostas fisiológicas específicas durante determinadas ati-
vidades musculares, usando estímulos reforçadores para ensi-
nar o paciente através de sinais auditivos e/ou visuais, a tomar 
consciência imediata de respostas de seu organismo. Objetivo: 
Avaliar a eficácia do uso do biofeedback/EMG sobre o trei-
namento dos músculos extensores contralaterais ao membro 
com lesão do menisco. Metodologia: Realizou-se a avaliação e 
o tratamento de um paciente do sexo masculino com 51 anos 
de idade no Laboratório de Biomecânica do Movimento (LA-
BIM) duas vezes por semana. Utilizou-se a eletromiografia 
para o treinamento de força e para a avaliação do sinal eletro-
miográfico da contração isométrica voluntaria máxima do in-
divíduo; também utilizamos a célula de carga de Lafayette para 
avaliar a força muscular dos extensores do joelho na posição 
sentada. O biofeedback/EMG foi realizado somente no mem-
bro inferior esquerdo nas posições: sentado com joelho a 90º 
fora da maca e em decúbito dorsal com rolo de toalha sob o 
joelho, ambos de forma isométrica. Solicitamos cinco contra-
ções máximas em cada posição, com descanso de um minuto 
entre elas. Ao final do treino eram realizados alongamentos em 

ambas as pernas. Resultados: Na primeira avaliação através da 
célula de carga obtivemos o seguinte resultado: os músculos 
extensores do joelho direito apresentaram uma força muscular 
de 18,26 kg e no esquerdo15,13 kg, constatando-se assim, uma 
diminuição na força dos extensores do MIE, ou seja, o membro 
contralateral a lesão meniscal. Na reavaliação, após ter realiza-
do quatro sessões do treinamento com o Biofeedback apenas 
nos extensores do MIE, apresentou uma força muscular nos 
extensores de joelho direito de 24 kg e no esquerdo de 25,1 kg, 
equiparando assim, um membro com o outro. Em relação à 
EMG foi feito uma contração isométrica voluntária máxima da 
musculatura extensora do MIE obtendo o valor de 714,28 µV. 
No treinamento foi utilizado o cálculo de 65% a 85% da contra-
ção voluntaria máxima, onde ele deveria permanecer no míni-
mo entre 465,68kg e 607,13kg. Nos resultados com a EMG, no 
primeiro dia de treino na posição sentada teve como resultado 
médio um RMS de 78,77 e contração máxima de 520,30 µV 
após a quarta sessão, já foi possível observar uma melhora na 
conscientização da contração, obtendo como resultado uma 
média  do RMS de 85,37 e contração máxima de 542,364 µV. 
Em relação à posição em decúbito dorsal seu resultado médio 
inicial foi de RMS 58,106 e contração máxima de 446,37 µV, 
e após a quarta sessão, obteve-se a média do RMS de 78,346 e 
contração máxima de 557,014 µV. Conclusão: O biofeedback/
EMG se mostrou eficaz, uma vez que em um curto espaço de 
tempo o paciente apresentou melhora na sua força muscular, 
devido a conscientização da função de contração.

Utilizando-se o biofeedback no treinamento 
de fortalecimento dos músculos extensores do 
joelho em um paciente com lesão meniscal: 
Relato de Caso
Waléria Miguel Coelho1, Luciana Aparecida Teixeira1, Edson Donizetti Verri1, Evandro Marianetti Fioco2

1 Docente do curso de Fisioterapia do centro Universitário claretiano de Batatais

2 Docente do curso de educação Física do centro Universitário claretiano de Batatais
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Resumo

Palavras-chave
Natação, Força, Treinamento, Destreinamento.

Introdução: Pereira (2012) relata que da mesma forma que o 
treinamento proporciona adaptações, a interrupção do mes-
mo, com a troca ou falta de atividades, leva ao declínio das 
habilidades. Objetivo: foi analisar o comportamento da va-
riável força de praticantes de natação pós-atividade aquática, 
pós-atividade terrestre e pós destreinamento total. Metodolo-
gia: A amostra foi de 13 participantes, integrantes do proje-
to de extensão. A variável força foi avaliada após interrupção 
das atividades aquáticas; após intervenção terrestre de dois 
meses e após 2 meses de destreinamento. Foi utilizado o pico 
de torque no dinamômetro isocinético velocidades de 60°/s 
e 180°/s, para rotadores internos e externos de ombro. Nas 
atividades aquáticas foram priorizados exercícios de técnica 
de nado com educativos e nado contínuo com metragem fi-
nal de 1000 metros. A intervenção terrestre teve sessões de 10 
minutos de alongamento, 20 minutos de caminhada/corrida, 
20 minutos de exercícios com o uso de theraband com séries 
de 15 – 20 repetições e exercícios isométricos com duração de 
20 a 30 segundos, pausas de 30 segundos entre as séries e 10 
minutos de exercícios de equilíbrio e exercícios visando o for-
talecimento do core. Os dados foram analisados por meio da 
análise de variância (ANOVA), seguido do teste Post Hoc de 

Tukey-Kramer para comparar os três momentos experimen-
tais. Resultados: Como resultado pode-se verificar diferenças 
significativas no movimento de rotação externa do ombro di-
reito na velocidade de 60º/s (p<0,05) nos momentos pós-ati-
vidade terrestre (22,3± 7,7) e pós-destreinamento (21,1± 7,1) 
quando comparados ao momento pós-aquático (25,4± 7,7), 
no movimento de rotação externa do ombro direito na veloci-
dade de 180º/s no momento pós-destreinamento (16,9 ± 5,75) 
em relação ao momento pós-aquático (21,4± 7,7).  E no ombro 
esquerdo no movimento de rotação externa na velocidade de 
60º/s nos momentos pós-atividade terrestre (20,9±8,2) e pós-
destreinamento (18,8±7,1) quando comparados ao momen-
to pós-aquático (25,1±9,2). Como a amostra foi submetida a 
exercícios fora do meio líquido, foi observada uma considerá-
vel diminuição da força dos membros superiores. Conclusão: 
Acreditamos que os exercícios não foram eficientes para ma-
nutenção dos ganhos obtidos no meio líquido, devido à falta 
de ativação dos mesmos grupos musculares, uma vez que na 
natação isso se dá de forma contínua e cotidiana (SALO; RIE-
WALD, 2011). Concluímos assim que o treinamento terrestre 
não manteve o nível de força que os participantes apresenta-
ram após as aulas de natação.

Análise do comportamento da força de 
praticantes de natação pós-treinamento 
aquático, terrestre e destreinamento total
Stéphane Mariane Ribeiro, Manoela Spadafora Machado, Josimara Cristina Alves, Daniela Gomes Martins Bueno

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Resumo

Palavras-chave
Ginástica laboral, Trabalhador, Estresse.

Desde a antiguidade o trabalho artesanal era considerado par-
te da vida do ser humano, porém com o desenvolvimento das 
tecnologias, houve uma busca pelo aumento da produtivida-
de, tornando a jornada de trabalho monótona e repetitiva. As-
sim, o objetivo do presente estudo foi identificar e comparar o 
impacto de uma, duas ou três sessões diárias de ginástica labo-
ral (GL) na percepção de estresse e no cortisol salivar em servi-
dores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) - Campus Muzam-
binho. A amostra composta por 50 servidores, de ambos os 
sexos, sendo 30 do sexo feminino e 20 do sexo masculino, com 
uma jornada de trabalho de seis a oito  horas diária. Os sujeitos 
foram divididos em 4 grupos: Grupo 1 (G1) - realizou somente 
uma sessão diária de GL; Grupo 2 (G2) - realizou duas sessões 
diárias de GL; Grupo 3 (G3) - realizou três sessões diárias de 
GL; Grupo Controle (GC) - não realizou nenhuma sessão de 
GL. A intervenção teve duração de 4 semanas, com cinco ses-
sões semanais com duração de 15 minutos cada, exceto para 
o Grupo controle que não realizará nenhum tipo de interven-
ção relacionada a GL .Para análise do cortisol salivar fez-se uso 
do analisador Cobas e 411 (Roche Diagnostic, EUA) e com a 

finalidade de identificar a percepção de estresse, aplicou-se o 
Questionário de Estresse Percebido (EPS-10) (COHEN et al., 
1983). Para análise estatística foram utilizados os seguintes 
testes: Shapiro Wilk, t student, ANOVA, post hoc de Sheffe, 
Wilooxon e Kruskal-Wallis, no SPSS-21, adotando-se p<0,05. 
Os resultados demostraram que tanto para G1 quanto para 
o GC que não houve diferenças significativas entre o pré e o 
pós-teste para p<0,05, nos níveis de cortisol salivar e na per-
cepção de estresse. Contudo, o G2 reduziu significativamente 
os níveis de cortisol salivar de 0,38+0,16 nmol/l para 0,25+0,13 
nmol/l. Quanto à percepção de estresse o G2 apresentou uma 
redução significativa de 17,4+7,34 para 16,4+5,47 pontos 
(p<0,05). O G3 também apresentou uma redução estatistica-
mente significativa entre o pré e o pós-teste para o cortisol sa-
livar de 0,52+0,31 para 0,25+0,16 nmol/l. O G3 também apre-
sentou uma redução na percepção de estresse estatisticamente 
significativa entre o pré e o pós-teste, passando de 19,15+6,33 
para 15,38+4,14 pontos. Contudo, duas e três sessões diárias 
de GL foi capaz de promover nos servidores participantes des-
ta pesquisa uma redução significativa para p<0,05, nos níveis 
de cortisol salivar e do estresse percebido. 

Ginástica laboral: impacto do número de 
sessões diárias sobre o estresse
Henrique Franco Ferreira, Janúaria Andréa Souza Rezende, Elisângela Silva

instituto Federal do Sul de Minas Gerais-câmpus Muzambinho
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Resumo

Palavras-chave
Idosos, Tempo sedentário, Patologias.

Introdução: O envelhecimento acarreta o declínio dos níveis 
de atividades da vida diária, que contribuem significativamen-
te para o declínio da aptidão funcional. As principais doenças 
relacionadas ao envelhecimento são: artrite, artrose, osteopo-
rose, doenças cardíacas, hipertensão, diabetes, entre outras. 
Com isso, há preocupação em minimizar os efeitos desse pro-
cesso, e a prática regular de atividade física passa a ser uma es-
tratégia de suma importância, trazendo inúmeros benefícios. 
Porém, apesar da prática regular de atividade física passamos 
parte de nosso dia dedicados a um tempo sedentário. Este, refe-
re-se ao tempo gasto com atividades que não aumentam subs-
tancialmente o gasto energético e comumente está relacionado 
com o tempo que se passa sentado, como assistir TV, utilizar o 
computador ou o tempo sentado no trabalho ou em seu des-
locamento. Esses por sua vez, associam-se à biomarcadores de 
doenças cardiovasculares e metabólicas, bem como a fatores de 
risco para essas doenças independentemente do nível de ativi-
dade física. Objetivo: Analisar a relação entre o tempo em com-
portamento sedentário e as patologias mais recorrentes em 
idosos ativos. Método: Participaram do estudo 25 idosos de 
ambos os sexos (>60 anos), inseridos no Programa de Atividade 
Física para a Terceira Idade (PROFIT) da UNESP - Rio Claro, 
na modalidade aeróbio. Para a coleta dos dados aplicou-se os 
questionários Anamnese Clínica, com questões para identificar 

as características gerais de saúde como patologias adquiridas, 
histórico familiar e avaliação do estado de saúde; e o Interna-
tional Physical Activity Questionnaire - versão curta, que avalia o 
nível de atividade física nos domínios: doméstico, trabalho, 
transporte e lazer. Os dados foram analisados por meio de uma 
regressão simples de Pearson no programa Excel e adotado um 
p< 0,05. Resultados: Dos idosos participantes do estudo, 76% 
possuem alguma doença, sendo que 48% tem colesterol, 40% 
hipertensão e 16% diabetes. O tempo de comportamento se-
dentário na semana foi de 828±428 min/semana e para os fins 
de semana foi de 399±317,04 minutos/semana. Encontrou-se 
para as doenças crônicas não transmissíveis (diabetes, coleste-
rol e hipertensão) em relação ao tempo sedentário nos dias de 
semana o percentual de 0,08 r², demonstrando que não houve 
uma correlação entre eles, assim como para os dias de fim de 
semana, cujo valor percentual do r² foi de 0,01 (p>0,05). Con-
clusão: Os valores encontrados não se correlacionaram entre o 
tempo sedentário e as patologias recorrentes nos idosos ativos. 
Por mais que o sedentarismo seja uma causa para o aumento 
dos níveis de obesidade e que a obesidade pode acarretar várias 
doenças, como a diabetes, o colesterol e a hipertensão, que fo-
ram as doenças analisadas nesse estudo, para o grupo de idosos 
da modalidade do aeróbio isso não acontece. Dessa forma, su-
gerimos mais estudos para avaliar essa associação. 

Relação entre tempo sedentário e patologias 
mais recorrentes em idosos ativos
Bruna Casadei Moraes¹, Camilla Lie Higa¹, Priscila Missaki Nakamura², Leticia Ap. Calderão¹, Eduardo Kokubun¹

1 Universidade estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNeSP. Rio claro/ SP. 

2 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais. Muzambinho/ MG. 
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Resumo

Palavras-chave
Hipertensão, Medicamentos, Atividade física.

Introdução: A hipertensão representa um sério problema de 
saúde pública no Brasil, pela sua elevada prevalência na po-
pulação adulta e idosa. Apesar da efetividade dos tratamentos 
farmacológicos, existe baixa aderência e muitos pacientes que 
desconhecem dessa doença. Objetivo: Relacionar os valores de 
repouso da pressão arterial, com a classificação da hipertensão 
e os medicamentos mais utilizados por praticantes de ativida-
des física em Uberlândia-MG.  Métodos: Foram avaliados as 
informações de 377 indivíduos de ambos os sexos que pratica-
vam atividade física no Parque do Sabiá em Uberlândia-MG. 
Através de questionários de auto relato, foram analisadas as 
informações sobre a presença de hipertensão arterial e o me-
dicamento utilizado para o tratamento. A pressão arterial de 
repouso foi monitorada através do monitor automático Mi-
crolife® modelo BP 3BT0A, os indivíduos foram orientados a 
permanecer em repouso por 10 minutos sentados. Resultados: 
Dos 377 indivíduos analisados de ambos os sexos com uma 
média de 49 ± 15 anos e 27 ± 4 kg/m2 de índice de massa cor-
poral,  123 ± 18 mmHg de pressão arterial sistólica e a 80 ± 16 
mmHg  pressão arterial diastólica. De acordo com os valores 
obtidos da pressão arterial em repouso e com a classificação da 
VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão para medida casual, 
163 pessoas (41,3%) classificadas como pressão ótima; 89 pes-

soas (23,6%) como normal; 71 pessoas (18,8%) como pressão 
limítrofe; 37 (9,8%) como hipertensas de estágio 1; 12 pessoas 
(3,1%) como hipertensas de estágio 2 e 5 pessoas (1,3%) como 
hipertensas de estágio 3. Dos voluntários 185 responderam ou 
apresentaram pressão arterial de repouso elevada, sendo que 
104 usam medicamentos e 68 usam medicamentos para hiper-
tensão. Dentre os utilizados para controle da pressão arterial, 
2 (16,6%) diuréticos, 4 (33,3%) beta bloqueadores, 2 (16,6%) 
antagonistas dos receptores de angiotensina, 1 (8,3%) inibidor 
da ECA, 1 (8,3%) bloqueador dos canais de cálcio, 1 (8,3%) blo-
queador dos canais de potássio e 1 (8,3%) de associação de beta 
bloqueador e diurético. Dos não hipertensos, 70 (16,1%) apre-
sentaram pressão arterial elevada. Dos voluntários hiperten-
sos 34 (9%) estavam com a pressão arterial elevada e 9 (2,3%) 
não tomam nenhum tipo de medicamento. Conclusões: O 
trabalho apresentou dados importantes com praticamente 
a metade dos participantes com hipertensão casual ou com 
histórico desta doença. Assim, esses praticantes de atividade 
física devem procurar maiores orientações para a prática de 
exercício e controle da pressão durante essa atividade, pois 
muitos não sabiam que tinham a pressão elevada e alguns não 
fazem nenhum tratamento medicamentoso.

Relação entre prevalência de hipertensão, 
valores de repouso da pressão arterial e uso de 
medicamentos anti-hipertensivos em praticantes 
de atividade física em Uberlândia–MG
Bruna Lucas Silva, Mateus Romão Pereira Escobar, Guilherme Gonzagade Souza, Victor Hugo Vilarinho Carrijo, Guilherme 
Morais Puga

Universidade Federal de Uberlândia- (UFU).
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Resumo

Palavras-chave
Síndrome da Lipodistrofia, Composição Corporal, HIV/Aids, Antropometria.

Introdução: a terapia antirretroviral (TARV) evita a depressão 
do sistema imunológico de pacientes que vivem com HIV/
Aids, proporcionando aumento na expectativa de vida dessa 
população. Porém, o uso prolongado da TARV aumenta a pre-
valência de Síndrome da Lipodistrofia (SL), caracterizada pela 
inadequada distribuição da gordura corporal e alteração do 
perfil lipídico, fatores resultantes de um significativo aumen-
to de riscos associados. Esses pacientes ainda estão sujeitos ao 
envelhecimento mais acelerado, aumento da gordura visceral 
e perdas musculares (sarcopenia). A prática do treinamento de 
força tradicional (TFT) ajuda no controle dessas alterações. 
Entretanto, devido às características da doença e/ou tratamen-
to, alguns pacientes podem apresentar acentuada diminuição 
das capacidades funcionais, sendo incapazes de se exercitar 
com intensidade acima de 50% (1RM) o que restringe sua par-
ticipação em programas de exercício físico. Assim, o treina-
mento de força com oclusão vascular (TFOV) surge como uma 
alternativa viável, por utilizar cargas reduzidas (30% 1RM) 
com benefícios semelhantes aos do TFT. Todavia nenhum es-
tudo foi encontrado com a aplicação desse método em soropo-
sitivos para HIV/Aids. Objetivo: neste ensaio buscou-se iden-
tificar o impacto do TFOV sobre diferentes compartimentos 
corporais em pacientes soropositivos. Métodos: oito pacientes 
de ambos os sexos com idades entre 30 e 60 anos, diagnosti-
cados com SL e em uso regular da TARV foram distribuídos 

em dois grupos: G1 - TFOV (n=3: 2 masc.; 1 fem.; carga: 30% 
de 1RM) e G2 - grupo controle (n=5: 1 masc.; 4 fem.). O grupo 
G1 treinou por 12 semanas (TFOV) com três sessões semanais, 
três séries de repetições até a falha concêntrica com um minu-
to de intervalo, em quatro exercícios, dois para MMSS e dois 
para MMII. Mediante varredura de Corpo Total e Regional por 
DXA, foram determinados valores totais de massa gorda (MG) 
e região do tronco (MGtronco), percentual de gordura total (%G) 
e tecido mole magro, antes e após o período de treinamento. 
O tecido adiposo (TA) e a massa muscular (MM) foram ob-
tidos por transformação dos componentes (DXA) do nível 
molecular para o nível órgão/tecidular. As alterações do delta 
percentual pré e pós treino foram calculados. Resultados: os 
deltas percentuais das alterações da MM, TA, %G e MGtronco 
foram de: 8,4; -12,4; -12,0 e -20,9 para o G1 e de -3,0; 2,9; 5,3 e 
3,5 para G2, respectivamente. As diferenças em favor do gru-
po treinado (G1) foram evidentes na redução dos indicadores 
de gordura e aumento da estrutura muscular. Situação inversa 
observada no grupo controle (G2). Conclusão: O TFOV pa-
rece ser uma alternativa viável para pacientes soropositivos, 
notadamente àqueles de limitadas capacidades funcionais. 
Os aumentos musculares e redução de gordura resultantes do 
TFOV se contrapõem aos efeitos deletérios da TARV. Todavia 
outras vantagens do TFOV sobre o método TFT, por exemplo, 
precisam ser comprovadas.

treinamento de força com oclusão vascular 
promove aumento muscular e redução da 
gordura em soropositivos
Thiago C. Alves1,3, Pedro Pugliesi Abdalla2,3, Ana Cláudia Rossini Venturini2,3, André P. Santos1,3, Dalmo R. L. Machado1,2,3

1 Programa interunidades de Doutoramento em enfermagem – escola de enfermagem de Ribeirão Preto da USP/SP, Brasil; 

2 Programa de Pós-Graduação em educação Física e esporte - escola de educação Física e esporte de Ribeirão Preto da USP/SP, Brasil; 

3 Grupo de estudo e Pesquisa em Antropometria, treinamento e esporte - GePeAte
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influência do exercício físico e de um 
comportamento sedentário nos estados de 
ânimo de idosas fisicamente ativas 
Ana Elisa Messetti Christofoletti, Priscila Missaki Nakamura, Silvia Deutsch

Programa de Pós Graduação em ciências da Motricidade- Unesp/Rio claro/SP.

Resumo

Palavras-chave
Estados de Ânimo, Idosas, Exercício Físico, Atividade Sedentária.

Introdução: A população da terceira idade apresenta maior 
tempo livre, devido grande parte desses indivíduos deixarem 
de trabalhar fora de casa. Estudiosos se preocupam com a 
ocupação desse tempo, pois se este for utilizado em grande 
parte com atividades de comportamento sedentário (CS), 
pode interferir nos estados de ânimo e consequentemente na 
qualidade de vida. O CS é caracterizado por atividades em po-
sição sentada ou deitada, e seu excesso pode agravar doenças 
não infeciosas, mau humor, cansaço excessivo, ganho de peso 
e desequilíbrios hormonais. Objetivo: Verificar a percepção 
dos estados de ânimo de idosas fisicamente ativas após uma 
sessão de exercício físico e após uma atividade sedentária. Me-
todologia: Participaram do estudo 61 idosas com média de 
idade e desvio padrão de 68,2±5,7, pertencentes ao projeto de 
extensão “Programa de Atividade Física para a Terceira Idade” 
(PROFIT) da UNESP de Rio Claro – SP. As participantes res-
ponderam a Lista de Estados de Ânimo Reduzida e Ilustrada 
(LEA-RI) antes e após uma sessão de exercício físico e antes 
e após três momentos de comportamento sedentário, ambos 
com duração de uma hora. A lista é composta por 14 adjeti-
vos representados por figuras faciais que retratam diferentes 
emoções, com escalas de quatro intensidades (muito forte, 
forte, pouco e muito pouco). Para a análise estatística foi uti-
lizado uma prova não paramétrica – teste binomial através do 

programa SPSS versão 17.0, adotando p ≤ 0,05. Resultados: 
O tempo médio e desvio padrão de atividade física das idosas 
foi 1519,8 ±825,7 min/sem e o para o comportamento seden-
tário 299,6±165,7 min/dia. Não foram encontradas diferenças 
significativas na maioria dos adjetivos, tanto no exercício físi-
co, quanto no tempo sedentário. No caso do exercício físico 
foi identificada significância nos adjetivos “inútil”, “tímido” e 
“com medo” na direção negativa, representando que as idosas 
se sentiram menos inúteis, menos tímidas e com menos medo 
após essa atividade. Quando observamos o CS, as idosas sen-
tiram-se menos agitas/nervosas e menos inúteis após alguma 
atividade sedentária. Identificamos melhoras nos estados de 
ânimo positivos em ambos os acasos, porém os estados de âni-
mo positivos tendem a ser melhores depois de um exercício 
físico (pré: 20,6±4,2 pontos; pós: 22,8±4,0 pontos), compara-
do ao CS (pré: 19,1±4,8 pontos; pós: 20,9±4,1 pontos). Nesse 
estudo, não foi possível classificar os diferentes tipos de CS e 
diferentes quantidades de tempo. Conclusão: Os estados de 
ânimo das idosas participantes do PROFIT apresentam algu-
mas mudanças positivas após um exercício físico e após uma 
atividade sedentária. É esperado que futuros estudos analisem 
os diferentes tipos de atividades sedentárias e avaliem diferen-
tes quantidades de tempo de CS.
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Resumo

Palavras-chave
Climatério, Saúde da mulher, Exercício, Sintomas da menopausa.

Introdução: O climatério é marcado pela falência total da fun-
ção ovariana em produzir hormônios esteroides e ovulação, 
também chamado de período pós-menopausa. Essa deficiên-
cia de produção de hormônios causa alterações no organismo 
como elevação do peso corporal, mudança nos depósitos de 
gordura, alterações do perfil lipídico, distúrbios emocionais 
e do sono, aparecimento de doenças metabólicas, bem como 
aumento na incidência de hipertensão arterial e outras doen-
ças cardiovasculares além de diversos outros sintomas que 
afligem esta população. Uma das formas de evitar e/ou ate-
nuar tais sintomas é a pratica regular de exercícios físicos, e 
dentre eles temos os exercícios combinados (Aeróbio + Resis-
tido). Objetivo: Avaliar os sintomas do climatério após treina-
mento de 10 semanas de exercícios físicos aeróbios e resisti-
dos combinados. Métodos: 14 mulheres (52±5 anos; 27±3 kg/
m2 de IMC; e 5±4 anos após a menopausa) com ao menos 12 
meses de amenorreia, saudáveis, não obesas, responderam três 
questionários validados para avaliação dos sintomas do cli-
matério: Kupperman (KUP), Menopause Rating Scale (MRS) 

e Cervantes (CER). Além disso, elas realizaram um teste de 
força (1RM) e teste incremental em esteira ergométrica para 
determinar as intensidades de treinamento resistido e aeróbio 
respectivamente. Após as avaliações as voluntárias realizaram 
10 semanas de treinamento, 3 vezes por semana, consistindo 
em  5 minutos de aquecimento na esteira ergométrica, segui-
do de 20 minutos de exercício aeróbio em esteira (5,5 km/h e 
inclinação correspondente ao Limiar Ventilatório 1) e de 20 
minutos de exercícios resistidos (três séries de 15 repetições 
a 60% de 1RM, em 7 exercícios). Ao final do treinamento os 
sintomas do climatério, força e aptidão aeróbia foram reava-
liados. Resultados: Encontramos redução significativa entre 
os momentos pré e pós-treinamento em todos os questioná-
rios: redução de 52 % no índice KUP (23±9 para 11±6) 48% no 
índice MRS (23±7 para 13±9) e 41% na escala CER (58±19 para 
34±15). Conclusão: Dez semanas de treinamento com exercí-
cios aeróbios e resistidos combinados de intensidade modera-
da são suficientes para reduzir os sintomas do climatério em 
mulheres saudáveis.

variações nos sintomas do climatério após 
10 semanas de treinamento com exercícios 
combinados
Igor Moraes Mariano, Ana Luiza Amaral Ribeiro, Jaqueline Pontes Batista, Larissa Aparecida Santos Matias, Guilherme 
Morais Puga

Faculdade de educação Física, Universidade Federal de Uberlândia. Uberlândia, Minas Gerais.
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Resumo

Palavras-chave
Idosos, Atividade Física, Perfil.

Introdução: A prática de atividade física (AF) regular é capaz 
de melhorar a saúde, prevenir doenças e retardar os proces-
sos deletérios e progressivos do envelhecimento, mas apenas 
22,3% dos idosos brasileiros praticam mais de 150min de AF 
moderada semanais. Essa prática é influenciada por variáveis 
demográficas, cognitivas, ambientais e suporte social e enten-
der o perfil de quem pratica pode contribuir para aumentar 
a prevalência de AF. Objetivo: Caracterizar o perfil de ido-
sos participantes do Programa de AF para Terceira Idade na 
UNESP de Rio Claro. Métodos: Participaram do estudo to-
dos os idosos matriculados no projeto de extensão em 2016 
e foram acessadas informações referentes a sexo, idade, esco-
laridade, classe econômica, nível de AF, estresse, tabagismo e 
álcool através de um questionário. O peso, circunferência de 
cintura e quadril, índice de massa corporal e capacidade fun-
cional foram obtidos através de avaliação física. As variáveis 
são expressas em média, desvio padrão, porcentagem e dife-
rença de proporções utilizando o software Excel 2013. Resul-
tados: A média de idade dos alunos foi de 69,91 (±6,24 anos), 
há maior participação de mulheres (88%), o peso médio foi de 
69,78 kg (±13,33), 79% classificam sua saúde como boa (IC95% 
46,37 - 62,59) e apresentam um nível de atividade física total 
de 814,83 (±961,31) minutos por semana. A maioria dos ido-
sos enquadram-se na classe econômica B 59,1% (IC 95% 47,72 
- 70,59), 80% não fumam (IC 95% 73,49 - 86,51), 67,13% não 

ingerem bebida alcoólica (IC 95% 59,43 - 74,83), 32,9% estuda-
ram até o primário completo (IC 95% 22,76 - 43,10) e 53,7% (IC 
95% 42,87 - 64,45) possuem Ensino Médio/Superior Comple-
to. Destes, 47,3% de sobrepeso (IC 95% 38,2 - 56,54) e segundo 
a relação cintura-quadril possuem risco de desenvolver doen-
ças cardíacas moderado 44,2% (IC 95% 35,09 - 53,41), 37,0% 
(IC 95% 26,52 - 47,56) tem estresse leve/raro, e 46,9% (IC 95% 
36,04 - 57,78) apresentam estresse moderado/ocasional. Ao 
avaliar a capacidade física dos idosos do projeto, estes apresen-
taram inicialmente flexibilidade boa/muito boa (49,5% IC 95% 
39,96 - 59,08), coordenação muito boa (47,2% IC 95% 37,67 - 
56,67), agilidade boa/muito boa (51,4% IC 95% 41,87 - 60,99), 
força muito boa (80,6% IC 95% 73,1 - 88,02) e resistência ae-
róbia classificados como fracos (26,3% IC 95% 16,61 – 35,89). 
Conclusão: semelhante ao encontrado na literatura a maioria 
dos idosos participantes são mulheres e de classe econômica 
média, ensino médio/superior completo e ao contrário do que 
se espera boa parte teve até 4 anos de estudo. Outras caracte-
rísticas valem serem destacadas como possuir boa capacidade 
funcional, sobrepeso e risco entre moderado e alto de desen-
volver doenças cardíacas a partir da relação cintura-quadril. 
. Diante das características diferentes de outros estudos, são 
necessários maiores aprofundamentos entre o perfil de idosos 
praticantes de atividade física e características dos programas.

Perfil de idosos participantes de um programa 
regular de atividade física
Daniela Ambrósio de Almeida, Leonardo de Campos, Eduardo Kokubun

Núcleo de atividade física, esporte e saúde–NAFeS - Universidade estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”- UNeSP Rio claro
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Associação entre atividade física de diabéticos e 
hipertensos e gasto mensal com medicamentos 
em Rio claro-SP
Bruno B Campos1, Leonardo Campos1, Inaian P Teixeira1, Priscila M Nakamura1,2, Eduardo Kokubun1

1 Universidade estadual Paulista (Rio claro, SP)

2 instituto Federal Sul de Minas (Muzambinho, MG)

Resumo

Palavras-chave
Atividade física, Gasto, Medicamentos.

Introdução: Nas últimas décadas as doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs) se tornaram as principais causas de 
mortes no mundo, sendo a hipertensão arterial (HA) e diabe-
tes mellitus (DM) as mais prevalentes (WHO, 2014) e as res-
ponsáveis por aproximadamente 9,4 milhões e 2,2 milhões de 
mortes na população mundial respectivamente (WHO, 2013; 
WHO, 2016). A prevalência destas doenças tem sido relaciona-
da a um estilo de vida inativo fisicamente (WHO, 2014) e são 
as principais responsáveis pelo aumento dos gastos para trata-
mentos, em especial os medicamentos (CODOGNO,2011). A 
DM representa um gasto anual de US $ 827 bilhões no mundo 
(WHO, 2016) e a HA um gasto de aproximadamente US $ 9,4 
bilhões em países de baixa e média renda. Objetivo: Verificar 
associação entre o nível de atividade física com os gastos men-
sais com medicamentos em usuários de unidades de saúde de 
Rio Claro. Métodos: A amostra foi composta por 66 pessoas 
diabéticas e/ou hipertensas com média de idade 57,5 (±10,1 
anos) sorteados a partir de prontuários ativos em quatro 
Unidades de Saúde da Família da região sudeste de Rio Cla-
ro, atendidas pelo Núcleo de apoio a saúde da família. Foram 
avaliados o nível de atividade física (AF) no lazer, transporte 

e total (IPAQ) e o gasto com medicamentos no último mês 
(SUS e particular). Os dados foram expressos em média e des-
vio padrão e para verificar se existe associação entre o nível de 
AF semanal com o gasto com medicamentos mensal foi rea-
lizada uma regressão linear simples no software Excel versão 
2013 (p≤0,05). Resultados: O tempo médio de AF no lazer 
foi de 95,08 (± 211,64 min/sem), a média de AF no transpor-
te foi de 95,08 (±90,64 min/sem) e o tempo de AF total foi 
de 920,00 (±911,35 min/sem). A média de gasto mensal com 
medicamentos no último mês foi de R$51,98 (±54,62 reais). 
As regressões feitas a partir do nível de AF no lazer, transporte 
e total apresentaram associação com gasto mensal com me-
dicamentos (p≤0,05), mas apenas a relação de AF no lazer e 
transporte com o gasto houve associação negativa (c= -0,02 e 
c= -0,01, respectivamente). Conclusão: Esses resultados suge-
rem que quanto maior o nível de atividade física no lazer e 
no transporte menor o gasto com medicamentos mensal, en-
quanto que o nível de atividade física total (lazer, transporte, 
doméstico e trabalho) parece não influenciar nesse gasto. Dia-
béticos e hipertensos ativos nesses domínios parecem gastar 
menos com medicamentos mensalmente.   
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Academias ao Ar livre: um estudo longitudinal 
sobre o nível de atividade física nos quatros 
domínios
Jean Augusto Coelho Guimarães, Priscila Missaki Nakamura 

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 

Resumo

Palavras-chave
Academia ao ar livre, Atividade física, Saúde, Qualidade de vida. 

Introdução: As Academias ao Ar Livre (AAL) criadas em 2011 
fazem parte de uma política pública que objetiva melhorar 
as condições físicas, a qualidade de vida e saúde das pessoas, 
entretanto pouco se sabe da sua efetividade sobre esses parâ-
metros. Atualmente as AAL também são denominadas ATI’s 
(Academia da terceira idade). Já está claro na literatura que a 
prática regular de atividade física melhora a qualidade de vida, 
bem como ajuda na prevenção e tratamento de doenças crô-
nicas não transmissíveis (DCNTs). Objetivo: Verificar o nível 
de atividade física nos quatros domínios em adultos perma-
nentes e desistentes nas AAL após 1 ano. Metodologia: Das 
sete AAL da cidade foram sorteadas aleatoriamente quatro 
para compor a amostra. As observações aconteceram em dois 
dias da semana e um dia do fim de semana nos horários das 
08:00h as 09:00h, das 16:00h as 17:00h e das 18:00h as 19:00h. 
Os participantes encontrados praticando a AAL responderam 
perguntas sobre sexo, peso, estatura, estado civil, escolarida-
de, percepção de saúde, nível de atividade física e por meio do 
questionário IPAQ versão longa. Após 1 ano da primeira cole-
ta, todos os participantes foram contatados e entrevistados. 
Para análise estatística da mudança do nível de atividade física 
foi realizado o delta do tempo de atividade (pós - pré) e a mu-
dança no tempo das atividades (0- manutenção, 1- diminuiu e 
2 - aumentou). Foi realizada a estatística descritiva e distribui-
ção de frequência absoluta e relativa. Todas as análises foram 

realizadas no STATA versão 12.0. Resultados: No momento 
inicial participaram 10 pessoas (49,9±10,3 anos de idade), 
sendo 3 homens e 7 mulheres e utilizaram a AAL em média 
39,5±19,5min/semana. Após 1 ano, apenas 6 pessoas continua-
ram utilizar as AAL, sendo 2 homens e 4 mulheres (50,0±7,6 
anos de idade) e utilizaram em média 35,8±19,6min/semana. 
No domínio trabalho os desistentes apresentaram uma redu-
ção de tempo de atividade de 390±596min/semana, enquanto 
os permanentes apresentaram um aumento de 620±1575min/
semana. Na caminhada como forma de transporte os desis-
tentes apresentaram uma redução de 175±287min/sema-
na, enquanto os permanentes obtiveram um aumento de 
421±1481min/semana. Na atividade física total no lazer am-
bos os grupos apresentaram redução no tempo da atividade, 
porém no grupo de desistentes todos os participantes redu-
ziram o tempo (282±102min/semana e 80±232min/semana, 
desistente e permanentes, respectivamente). Apenas no domí-
nio doméstico que ambos os grupos apresentaram aumento 
na atividade, 688±600min/semana e 1608±999 min/semana, 
desistente e permanentes, respectivamente). Conclusão: Deve 
se criar estratégias municipais e nacionais para que a política 
pública AAL seja mais frequentada, auxiliando e refletindo em 
um aumento dos níveis de atividade física no tempo de lazer, 
gerando benefícios para a população.
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Resumo

Palavras-chave
Obesidade, Treinamento, Insatisfação corporal.

Introdução: Na adolescência, além das transformações psico-
lógicas, o jovem passa por mudanças biológicas naturais que 
ocorrem no corpo, sendo a obesidade considerada uma con-
dição associada a características negativas, favorecendo senti-
mentos de insatisfação da imagem corporal (IC). Como forma 
de tratamento da obesidade o treinamento intermitente de 
alta intensidade (HIIT) pode promover alterações da composi-
ção corporal e consequentemente na percepção da IC. Objeti-
vo: Analisar o efeito do treinamento HIIT de 20 semanas sobre 
a insatisfação da IC em adolescentes obesos. Métodos: Foram 
analisados 50 adolescentes de ambos os sexos com idade entre 
11 e 17 anos (12,9±1,7), que foram divididos em 2 grupos: con-
trole (n=24) e HIIT (n=26). Todos foram classificados como 
obesos por meio do índice de massa corporal (IMC) e percen-
tual de gordura corporal (GC). Foram realizadas medidas de 
circunferência de cintura, peso e estatura para o cálculo do 
IMC. Foi mensurada a GC (%) por meio da Absorptiometria 
de Raios-X de Dupla Energia. Para medir o grau de insatisfa-
ção da IC foi utilizado o Body Shape Questionnaire (BSQ) em sua 
versão em português validado. Foi utilizado o escore do BSQ 
para as análises, sendo considerado ≤80 como ausência de in-
satisfação e ≥81 como presença de insatisfação da IC. A inter-
venção foi por meio do HIIT realizado 3x na semana em dias 
não consecutivos por 20 semanas, sendo que 4 semanas foram 
destinadas à familiarização/adaptação. Foi realizado um teste 

progressivo máximo em esteira ergométrica para determinar a 
intensidade do treino e utilizou-se um monitor de frequência 
cardíaca para determinar a Frequência Cardíaca Pico (FCpico). 
As sessões de treinamento consistiam em 2 séries de 6 estímu-
los all-out a 100% da FCpico de 40 segundos por 20 segundos, 
junto de uma pausa ativa de 4 minutos entre as séries. O grupo 
controle não realizou nenhum tipo de treinamento. Para aná-
lise estatística foi realizados o teste Anova Two-Way para com-
parar as variáveis entre o grupo HIIT e controle de acordo com 
presença e ausência de insatisfação e as demais variáveis com-
paradas pelo teste t de Student, pelo SPSS 13.0 e significância 
<5%. Resultados: Quando comparado entre os grupos e entre 
presença e ausência de insatisfação da IC no momento inicial, 
não houve diferença estatística, mostrando que a amostra era 
homogênea. Foi observado no grupo HIIT diminuição signi-
ficativa no valor médio de IMC (p=0,003), %GC (p=0,001) e 
do escore do BSQ (p=0,001), mostrando melhora geral na in-
satisfação dos adolescentes sobre a IC e sobre a composição 
corporal. No grupo HIIT houve diminuição de 84,6% para 
50% dos adolescentes com presença de insatisfação. Já no gru-
po controle houve aumento significativo nas variáveis de peso 
(p=0,001) e IMC (p=0,043) e insatisfação da imagem corporal 
aumentou de 75% para 79,2%. Conclusão: Conclui-se que a 
intervenção com o treinamento HIIT foi eficaz para reduzir a 
insatisfação da imagem corporal.

Efeito do treinamento intermitente de alta 
intensidade sobre a insatisfação da imagem 
corporal de adolescentes obesos 
Jefferson de Souza Dias, Bruna Thamyres Ciccotti Saraiva, Claudia Carvalho Brunholi, Diego Kanashiro Sonvenso, Ismael 
Forte Freitas Júnior

Fct/UNeSP – campus Presidente Prudente/SP – Brasil
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Resumo

Palavras-chave
Mudanças, Diabetes, Resistidos e Repouso. 

Introdução: Na terceira idade, desgastes e mudanças físicas 
acontecem em maior intensidade, exigindo maiores cuidados 
com a Saúde e Nutrição.  Uma das doenças mais comuns ad-
quiridas com o avanço da idade é a Diabetes Mellitus tipo 2 
- doença crônica na qual o corpo não produz insulina ou não 
consegue empregar adequadamente a insulina (hormônio que 
controla a quantidade de glicose no sangue) que produz. Ob-
jetivos: Comparar as respostas glicêmicas de idosos ativos du-
rante e após a realização de exercícios resistidos em diferentes 
intensidades. Métodos: O estudo foi realizado com 4 idosos 
saudáveis, de ambos os gêneros (com idade média de 60 ± 4,32 
anos, massa corporal de 75 ± 5,03 kg, estatura de 1,7 ± 0,04 m e 
índice de massa corporal de 26,9 ± 0,62 kg/m²). Os voluntários 
realizaram três sessões experimentais: Sessão com exercícios 
resistidos de baixa intensidade (30% de 1RM); Sessão de exer-
cícios resistidos de moderada intensidade (60% de 1RM); e ses-
são controle sem a realização de exercícios. Foram realizados 

seis exercícios resistidos em aparelhos de musculação em um 
formato de na seguinte ordem: Legpress 45º, remada na má-
quina, cadeira flexora, supino reto, cadeira extensora (extensão 
do joelho) e puxador pela frente. Cada exercício foi realizado 
com 20 repetições dentro de 60 segundos. A glicemia foi afe-
rida por glicosímetro portátil (Accu-chek®) no repouso, logo 
após e 60 minutos após o término do exercício. Resultados: A 
análise de Kruskal-Wallis mostrou que houve redução signi-
ficativa na glicemia em relação ao repouso apenas na sessão 
60% de 1RM em ambos os pontos (rep: 104±9; 0’PE: 99 ± 7; 
60’PE: 93,5 ± 5 mg/dL) sem diferença na sessão controle (rep: 
116±13; 0’PE: 114±9; 60’PE: 109±12 mg/dL) e 30% de 1RM 
(rep: 115±11; 0’PE: 101±6; 60’PE: 105±13 mg/dL) Conclusão: 
Apesar do baixo número de voluntários parece que a sessão 
de exercícios resistidos moderada a 60% de 1RM é mais eficaz 
para controle da glicemia em idosos saudáveis.

Respostas glicêmicas de idosos ativos durante 
e após a realização de exercícios resistidos em 
diferentes intensidades – estudo Piloto
Bruna Thais Gomes de Brito, Arieli Jaqueline Farias da Silva, Amanda Cristine Arruda de Carvalho, Anna Cláudia Pereira 
Borges, Guilherme Morais Puga 

Programa de educação tutorial Pet- Faculdade de educação Física e Fisioterapia – UFU 
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Resumo

Palavras-chave
Atividade física, Incapcidade funcional, Saúde do idoso.

Introdução: A ampliação do contingente de idosos e da expec-
tativa de vida tem sido acompanhada por elevação da prevalên-
cia da incapacidade funcional neste subgrupo populacional. 
As alterações do envelhecimento, associadas a comportamen-
tos inadequados de saúde, são fatores que potencializam o 
surgimento de processos incapacitantes. O estabelecimento 
da relação entre fatores comportamentais com a incapacidade 
funcional fornece subsídios para a proposição de intervenções 
que vise a preservação da autonomia funcional do idoso. Ob-
jetivo: Analisar a associação do nível de atividade física com a 
incapacidade funcional em idosos. Métodos: Estudo transver-
sal, parte do “Estudo Longitudinal de Saúde do Idoso de Alco-
baça” (ELSIA), baseado na população de 743 indivíduos, com 
idade ≥ 60 anos, cadastrados no Programa Saúde da Família e 
residentes na zona urbana do município de Alcobaça, BA. Os 
idosos acamados, hospitalizados, residentes em Instituições 
de Longa Permanência, que possuíam dificuldade grave na 
acuidade visual e auditiva, que faziam uso de cadeira de rodas, 
apresentassem sequelas de acidente cerebrovascular, com per-
da localizada de força, e não fossem aprovados no Mini Exame 
do Estado Mental foram excluídos. O nível de atividade física 
habitual foi obtido de acordo com o Questionário Internacio-

nal de Atividade Física (IPAQ), adaptado para idosos. O pon-
to de corte adotado seguiu as recomendações internacionais, 
sendo que os indivíduos que despediam menos de 150 minu-
tos/semana em atividades físicas de intensidades moderadas a 
vigorosas foram considerados insuficientemente ativos. A in-
capacidade funcional foi avaliada de acordo com a capacidade 
de executar atividades básicas da vida diária (ABVD) pelo Índi-
ce de Katz, sendo considerados dependentes aqueles que apre-
sentaram limitações na realização de uma ou mais atividades 
de autocuidado. Para verificar a associação entre o nível de ati-
vidade física e a incapacidade funcional foi empregado o teste 
de Qui-quadrado (p≤0,05). Resultado: Participaram do pre-
sente estudo 473 idosos, sendo 37,4% (n=177) homens e 62,6% 
(n=296) mulheres, com média de idade de 70,2 anos (DP=8,2). 
A prevalência de dependentes para realização de ABVD foi de 
22,6% (n=107) e a de idosos insuficientemente ativos foi de 
47,4% (n=224). Foi verificada associação entre a incapacidade 
funcional e o nível de atividade física (p<0,001), sendo que 
entre os idosos dependentes para realização de ABVD, 66,4% 
eram insuficientemente ativos. Conclusão: O presente estudo 
demonstrou associação entre o nível de atividade física e a in-
capacidade funcional para realização de ABVD. 

Nível de atividade física e incapacidade 
funcional em pessoas idosas 
Rosângela da Silva Rocha, Julye Cristie Alexandre Vieira, Giovana Silva Martins, Cíntia Aparecida Garcia, Jair Sindra Virtuoso 
Júnior

Universidade Federal do triângulo Mineiro (UFtM).
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Resumo

Palavras-chave
Transporte ativo, Atividade física, Caminhada. 

O transporte ativo (TA), principalmente na forma de bicicleta 
e caminhada, é considerado a melhor alterativa para diminuir 
os problemas causados pelo uso de automóveis, que causa pro-
blemas tanto individuais como coletivos. Os benefícios indivi-
duais vão desde uma melhora da saúde, aumento no nível de 
atividade física (AF), a aspectos sociais como o sujeito passa a 
compreender o ambiente. Quanto aos benefícios coletivos, te-
mos a redução da poluição e dos congestionamentos de auto-
móveis. Pouco se sabe do TA em cidades de médio porte, logo 
como o TA é muito utilizado em Rio Claro é interessante co-
nhecer os seus usuários para melhorar as condições e aumen-
tar os níveis do TA. O objetivo foi descrever as características 
sociodemográficas dos pedestres e dos usuários do TA total 
(bicicleta e caminhada) residentes no município de Rio Claro 
– SP.  Estudo realizado no ano de 2014/2015 com 693 indiví-
duos acima de 20 anos residentes no município de Rio Claro - 
SP, submetidos a uma entrevista na forma de questionário, nas 
quais foram coletadas informações pessoais como nível de AF, 
escolaridade, renda entre outras. Foram classificados como pe-
destre todos os indivíduos que relataram caminhar no âmbito 
do transporte, já o TA total, quem relatou utilizar a bicicleta 
e caminhada no transporte. A classificação do nível de AF dos 
pedestres e TA total foi categorizada da seguinte maneira: Ati-
vo ≥150 min/semana, 149≤ Insuficientemente ativo (IA) ≥10 
min/sem, Inativo ≤10 min/semana. Para as análises estatísti-

cas utilizamos o SPSS 21.0 e adotamos um intervalo de con-
fiança de 95%. Para o TA total, 19,8% (IC 95%= 13,1%/26,4%) 
foram classificados como ativos e 44,4% (IC 95%= 38,9%/50%) 
como IA. Já para a caminhada, 13,6% (IC 95%= 6,6%/20,5%) são 
ativos e 44% (IC 95%= 38,4%/49,6%) são IA. Entre as mulheres 
14,9% (IC95%= 6,2%/23,6%) foram classificadas como ativas e 
entre os homens 11,4% (IC95%= 0,03%/22,8%). Entre os adul-
tos jovens 7,5% (IC95%= -8,83%/23,8%) são ativos e entre os 
adultos 12,5% (IC95%= 1,67%/23,2%) são ativos. Já para o IMC 
nota-se uma baixa prevalência de ativos no TA nas três catego-
rias (12,9% IC95%= 1,46%/ 24,3%; 15,2% IC95%= 3,47%/26,9%; 
12,0% IC95%= -1,60%/25,5%) respectivamente. Entre os sujei-
tos de escolaridade baixa 12,8% (IC95%= 1,74%/23,9%) e esco-
laridade alta 13,7% (IC95%= 3,39%/23,9%) são ativos. Entre 
os sujeitos da classe C/D/E 13,6% (IC95%= 5,54%/21,6%) são 
ativos. Essas mesmas características em relação ao TA total, 
apenas os indivíduos obesos e com segundo grau/ superior 
completo mostraram resultado significativo, em que apenas 
16,8% (IC95%= 3,67%/ 30,0%) 16,8% (IC95%= 6,75%/26,9%) são 
ativos respectivamente. Nota-se que idosos são mais ativos na 
caminhada e que o nível de pedestres ativos não difere entre 
as características. Para o TA total observamos que obesos e in-
divíduos com grau de escolaridade alto são menos ativos em 
relação as outras características. 

características dos usuários residentes no 
Município de Rio claro – SP que se deslocam 
ativamente
Guilherme Stefano Goulardins¹, Inaian Pignatti Teixeira¹, Thiago Hérick de Sá², Eduardo Kokubun¹

1 Universidade estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNeSP. 

2 Universidade de São Paulo – USP.
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Resumo

Palavras-chave
Yoga, Virtual, Ensino a distância.

Dois aspectos motivaram o desenvolvimento deste estudo: a 
ampliação do uso de novas tecnologias no âmbito da saúde e a 
democratização de acesso à internet. Tendo em vista a crescen-
te popularização da prática de Yoga, observa-se o surgimento 
cada vez maior de aulas virtuais desta prática contribuindo 
para a propagação e aderência da mesma, porém são muito es-
cassas as pesquisas sobre as implicações desta nova tendência 
nos mais diversos contextos. Com essa motivação, criamos au-
las de Yoga oferecidas no contexto virtual, através do portal de 
educação a distância da UNESP para 50 alunos do Projeto de 
Extensão de Yoga da UNESP Rio Claro. Foram cinco aulas vir-
tuais, com duração aproximada de 30 minutos cada, disponí-
veis para a prática durante o período de férias. A pesquisadora 
foi responsável pela criação e estruturação das aulas de Yoga, 
assim como pelas filmagens e processos de postagens nos 
meios virtuais. Utilizou-se de uma plataforma de ensino a dis-
tância (EAD), criada para esta pesquisa no portal de ensino a 
distância moodle, para a apresentação das aulas e ainda de um 

grupo criado em uma rede social para facilitar a comunicação 
entre pesquisadora e participantes. Dos 50 participantes que se 
comprometeram com a pesquisa, apenas 34 acessaram o portal 
e realizaram a prática. O projeto virtual mostrou que a grande 
maioria dos participantes se relacionou bem com a Platafor-
ma assim como com as aulas ali hospedadas, sendo que após 
realizarem a primeira aula prática neste ambiente, a maioria 
apresentou motivação suficiente para retornar e realizar mais 
aulas, sendo que alguns deles praticaram até mesmo mais au-
las do que foi requisitado para os fins desta pesquisa. Apesar 
de eventuais dificuldades técnicas (quais), o Projeto “Yoga nas 
Férias” pôde ser considerado como um projeto bem sucedido, 
abrindo caminho e descortinando novas possibilidades do uso 
de plataformas de EAD, não apenas com a implementação de 
aulas de Yoga virtuais, mas também de inúmeras outras prá-
ticas, com finalidade de assegurar o aprimoramento e manu-
tenção do bem estar de um número maior de indivíduos, visto 
o alcance crescente que o universo virtual pode proporcionar.

Prática de Yoga na plataforma de ensino a 
distância
Ana Cláudia Gomes de Amorim Pinto, Silvia Deutsch

laboratório de comunicação corporal expressão e música (lAcceM). Departamento de educação Física -  UNeSP – Rio claro 
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Nível da força em mulheres idosas de 60 a 70 
anos praticantes de musculação
Izaura de Menezes Medeiros1, Karla Roberta da Silva Tavares2, Giselle Helena Tavares3

1 técnica Desportivo na Faculdade de educação Física da Universidade Federal de Uberlândia/ Mestranda do Programa de Pós-Graduação em educação da Faculdade de educação 
da Universidade Federal de Uberlândia.

2 Discente do curso de educação Física da Faculdade de educação Física da Universidade Federal de Uberlândia.

3 Docente da Faculdade de educação Física da Universidade Federal de Uberlândia.

Resumo

Palavras-chave
Idosas, Força, Atividade física. 

Introdução: O processo de envelhecimento é alvo de estudos 
em importantes áreas do conhecimento, visto que, o cresci-
mento da expectativa de vida tem aumentado progressiva-
mente, gerando assim, altas demandas nas áreas da saúde, 
previdência e outras. O envelhecimento é caracterizado por 
declínios físicos, psicológicos e sociais, e a prática da ativida-
de física contribui para a manutenção da qualidade de vida e 
saúde dos idosos, podendo, até mesmo, estacionar tais declí-
nios, sendo a força um componente da aptidão funcional im-
portante para os idosos. O AFRID – Programa de Atividades 
Físicas e Recreativas para a Terceira idade – programa de ex-
tensão universitária da Faculdade de Educação Física da Uni-
versidade Federal de Uberlândia, desenvolve atividades físicas 
e recreativas nas as modalidades de musculação, a hidroginás-
tica, a natação, a ginástica localizada, a dança, entre outras. 
Objetivo: Avaliar a forçar muscular de mulheres idosas, de 60 
a 70 anos, praticantes de musculação no AFRID, comparando 
os resultados obtidos com os valores normativos, elaborados 
por ZAGO e GOBBI (2003), com idosas da mesma faixa etá-
ria. Método: A amostra foi composta por 9 idosas voluntárias 
entre 60 e 70 anos, com média de idade de 65,4 ± 3,43 anos, 
estatura média de 156,05 ± 6,72 centímetros e massa corporal 
de 63,53 ± 8,79 kg., que realizavam musculação dois dias por 

semana, no período da tarde com duração de 50 minutos. Foi 
utilizado o protocolo da bateria de testes da AAHPERD, espe-
cificamente o teste de força e endurance de membros superio-
res (RESISFOR). O teste de força segue o seguinte protocolo: 
utilizando um halter pesando 1,8 kg (para mulheres), o parti-
cipante sentará em uma cadeira sem braços, estando o avalia-
dor posicionado ao seu lado. O halter será colocado na mão 
dominante do participante. Quando o avaliador sinalizar com 
um “vai”, o participante realizará o maior número de flexões 
do cotovelo no tempo de 30 segundos. Quando esta prática 
for completada, o halter será colocado no chão e permitido ao 
avaliado 1 minuto de descanso. Após este tempo o teste se rei-
nicia, repetindo-se o mesmo procedimento, onde será anotado 
como resultado final do teste o maior número de repetições. 
Resultados: Os resultados foram agrupados no Excel em tabe-
las para análise, foram realizados as médias e o desvio padrão, 
obteve-se a média de 23,1 ± 2,20 repetições. Conclusão: Com-
parado com estudo de GOBBI e ZAGO (2003) que obteve o 
resultado de 29 ± 6 repetições, o valor da média de repetições 
do grupo de idosas do AFRID, ficou em média 20,3% mais bai-
xo, o que pode significar que o treinamento no AFRID parece 
não ser eficaz na manutenção e/ou melhora da força muscular 
das idosas. 
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Resumo

Palavras-chave
Idoso, Coordenação, Atividade física. 

Introdução: A coordenação é uma valência física importante 
na manutenção da qualidade de vida e saúde de pessoas idosas. 
Bons níveis de coordenação podem facilitar as atividades mo-
toras dos idosos, impedindo que sofram quedas e outros aci-
dentes. Vários estudos têm demonstrado que a atividade física 
pode contribuir nos níveis de coordenação dos idosos, sendo 
importante verificar a efetividade de um programa de ativida-
de física nos níveis de coordenação de seus participantes. Obje-
tivo: Este trabalho teve como objetivo verificar o nível de coor-
denação de idosas com idade entre 60 e 70 anos participantes 
de Atividade Física no Programa de Atividade Física e Recrea-
tiva para Terceira Idade – AFRID, na Faculdade de Educação 
Física da Universidade Federal de Uberlândia. Metodologia: A 
amostra foi composta por 9 idosas voluntárias, com média de 
65,4 ± 3,43 anos, com idade entre 60 e 70 anos, estatura média 
de 156,05 ± 6,72 centímetros e massa corporal de 63,53 ± 8,79 
kg, participantes do programa AFRID, na modalidade de mus-
culação, duas vezes por semana. A avaliação foi realizada pela 
bateria de testes da AAHPERD, no qual o teste de coordenação 
(COO) segue o seguinte protocolo: Um pedaço de fita adesiva 
com 76,2 cm de comprimento foi fixado sobre uma mesa. So-
bre a fita foram feitas seis marcas com 12,7 cm equidistantes 

entre si, com a primeira e última marca a 6,35 cm de distância 
das extremidades da fita. Sobre cada uma das seis marcas foi 
afixado, perpendicularmente à fita, outro pedaço de fita ade-
siva com 7,6 cm de comprimento. A participante senta-se de 
frente para a mesa e usa a sua mão dominante para realizar o 
teste. Se a mão dominante fosse a direita, uma lata de refrige-
rante era colocada na posição 1, a lata dois na posição 3 e, a lata 
três na posição 5. A mão direita foi colocada na lata 1, com o 
polegar para cima, estando o cotovelo flexionado num ângulo 
de 100 a 120 graus. Resultados: Após a coleta de dados, os re-
sultados foram agrupados no Excel em tabelas e realizados as 
médias e o desvio padrão. A partir do cálculo do teste de COO, 
encontrou-se o resultado médio de 10,11 ± 2,7 segundos. 
Conclusão: Ao se comparar com o estudo de ZAGO e GOBBI 
(2003) que obteve média de 11,0 ± 2,7 segundos, percebe-se que 
o resultado do teste de coordenação da aptidão funcional do 
presente estudo, está próxima aos apresentados pela literatura 
específica dos autores que usaram a mesma bateria de testes 
para avaliação de seus participantes e a mesma característica 
em termos de idade e nível em relação aos participantes. Isto 
posto, o treinamento de musculação realizado no AFRID tem 
sido eficaz na manutenção na coordenação motora dos idosos.

Nível da coordenação motora em mulheres 
idosas de 60 a 70 anos praticantes de musculação
Karla Roberta da Silva Tavares1, Izaura de Menezes Medeiros2, Giselle Helena Tavares3

1 Discente do curso de educação Física da Faculdade de educação Física da Universidade Federal de Uberlândia.

2 técnica Desportivo na Faculdade de educação Física da Universidade Federal de Uberlândia/ Mestranda do Programa de Pós-Graduação em educação da Faculdade de educação 
da Universidade Federal de Uberlândia.

3 Docente da Faculdade de educação Física da Universidade Federal de Uberlândia.
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Resumo

Palavras-chave
Variabilidade, Doença de Parkinson, Predição, Ultrapassagem de obstáculo.

Introdução: O comprimento, a duração e a velocidade da pas-
sada de idosos são consideradas preditoras de quedas para o 
andar sem a presença de obstáculo. Para idosos com doença de 
Parkinson (DP), queda está relacionada principalmente com 
o aumento na variabilidade do comprimento e da duração da 
passada. A variabilidade dos parâmetros do andar é uma me-
dida mais sensível que os valores médios para identificar cai-
dores. Entretanto, grande parte das quedas em idosos neuro-
logicamente sadios e com DP ocorrem por ajustes incorretos 
durante a ultrapassagem de obstáculo. Apesar destes achados 
relevantes sobre a variabilidade do andar com ultrapassagem 
de obstáculo, nenhum estudo anterior buscou encontrar fato-
res associados ao risco de quedas em idosos com DP na varia-
bilidade dos parâmetros espaço-temporais da tarefa de andar 
com ultrapassagem de obstáculo. Objetivo: Identificar parâ-
metros preditores de quedas, especificamente relacionados à 
variabilidade dos parâmetros da ultrapassagem de obstáculo 
de idosos caidores e não caidores neurologicamente sadios 
(GC) e com DP. Método: Participaram deste estudo 22 pacien-
tes com DP (grupo DP) e 21 GC. A tarefa consistiu em ultra-
passar um obstáculo equivalente à altura do tornozelo (~5cm) 
que estava posicionado no centro de uma passarela de 10m 
de comprimento em velocidade preferida. Foi realizada análise 

ROC (Receiver Operating Characteristic) para determinar o poder 
dos parâmetros da ultrapassagem (distâncias verticais e hori-
zontais do pé para o obstáculo) em classificar corretamente os 
idosos como caidores ou não. A queda foi considerada como o 
deslocamento não intencional do corpo para um nível abaixo 
à posição inicial, onde o participante não é capaz de realizar a 
correção em tempo hábil. Resultados: Para o GC, consideran-
do caidor, a análise ROC indicou como classificador de quedas 
a variabilidade da distância horizontal do pé para o obstáculo 
antes da ultrapassagem do membro de abordagem (área sob a 
curva = 0,70; sensitividade = 0,88; especificidade = 0,63). Para 
o GDP a análise ROC apontou o classificador distância ho-
rizontal do pé para o obstáculo antes da ultrapassagem do 
membro de suporte como preditor de quedas (área sob a cur-
va = 0,78; sensitividade = 0,80; especificidade = 0,70; ponto de 
corte = 24,24%). Conclusão: É possível identificar e classificar 
corretamente idosos caidores a partir dos parâmetros da ul-
trapassagem, principalmente os relacionados a variabilidade 
do posicionamento do pé antes do obstáculo. Idosos caidores 
apresentam problemas na negociação com o obstáculo, au-
mentando a variabilidade do posicionamento do pé antes do 
obstáculo, aumentando a chance de contato com o obstáculo 
e, consequentemente, a queda.

A variabilidade dos parâmetros do obstáculo é 
capaz de classificar idosos caidores com doença 
de Parkinson e neurologicamente sadios
Lucas Simieli¹, Lilian Teresa Bucken Gobbi², Diego Orcioli-Silva², Rodrigo Vitório², André Macari Baptista¹, Vinícius Ignacio 
Pereira Alota¹, Fabio Augusto Barbieri¹

1 Univ estadual Paulista – UNeSP/ campus de Bauru/Depto ed. Físíca

2 Univ estadual Paulista – UNeSP/ campus de Rio claro/Depto ed. Físíca
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Resumo

Palavras-chave
Colesterol total, Exercício físico, Camundongos.

Introdução: As dislipidemias são conhecidas como mudanças 
ou alterações no perfil lipídico, podendo ocasionar aumento 
ou diminuição nas concentrações de colesterol total (CT). Há-
bitos de vida como má alimentação, tabagismo, sedentarismo, 
obesidade, etilismo e outros estão diretamente ligados a cau-
sa de dislipidemia. O aumento das concentrações de CT pode 
predispor pessoas a doenças cardiovasculares. Neste sentido, 
atividades preventivas e não medicamentosas, como a ativi-
dade física, tornam-se extremamente importante no combate 
as dislipidemias. Objetivo: Analisar a influência de diferentes 
intensidades de exercício físico sobre o CT de camundongos 
knockout para o receptor de LDL (LDLr-/-). Métodos: Foram 
utilizados 28 camundongos LDLr−/−, adultos (90 dias de ida-
de) e sedentários. Antes, durante e após o final do período de 
nove semanas de treinamento os animais foram submetidos a 
um protocolo incremental e continuo em esteira rolante para 
animais, até a exaustão (momento em que os mesmos não 
conseguiam mais acompanhar o ritmo da esteira), onde, a má-
xima velocidade alcançada (Vmax) em metros por minuto (m/

min), foi utilizada como parâmetro de treinamento. A partir 
de então, os animais foram divididos em quatro grupos de seta 
animais, treinado em baixa intensidade (GTBI – 30 a 50% da 
Vmax), treinado em moderada intensidade (GTMI – 50 à 80% 
da Vmax), treinado em alta intensidade (GTAI – 80 à 100% da 
Vmax) e grupo controle (GC) que não recebeu treinamento. 
Resultados: Diante de análise de variância para medidas re-
petidas, observa-se que, antes do período de treinamento os 
níveis de CT eram semelhantes entre os grupos (GC 122,4 ± 
8,15mg/dl; GTBI 111,4 ± 5,54mg/dl; GTMI 111,00 ± 9,13; 
GTAI 114,8 ± 8,56). Contudo, após o período de nove sema-
nas de treinamento, todos os grupos treinados apresentaram 
concentrações estatisticamente inferiores ao grupo controle 
com relação ao CT e nenhuma diferencia foi identificada entre 
as intensidades de treinamento (GC 155,4 ±5,12; GTBI 111,6 
± 6,19; GTMI 111,6 ± 6,64; GTAI 114,00 ± 7,23). Conclusão: 
Dessa forma, concluí-se que o exercício físico, independente 
da intensidade aparenta influenciar positivamente nos níveis 
de CT em ratos.

Análise do colesterol total de camundongos 
lDlR-/- submetidos em diferentes intensidades 
de exercício
Gustavo de Souza Dias, Dênis Bueno da Silva, Wonder Passoni Higino, José Antônio Dias Garcia

instituto Federal  de educação, ciência e tecnologia- iFSUlDeMiNAS, campus Muzambinho. 
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Diferenças entre a composição corporal de 
crianças praticantes de canoagem velocidade 
e de crianças praticantes do programa Minas 
olímpica Geração esporte
Yan Figueiredo Foresti1, Alencar Henrique Paula Carvalho1, Carolina Mara Batista1, Diana Miranda Carvalho1, Thales Teixeira 
Bianchi1

1 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais (iFSUlDeMiNAS).

Resumo

Palavras-chave
Canoagem Velocidade, Composição Corporal, Crianças.

A canoagem velocidade (CV) pode ser entendida como um 
esporte aquático, individual ou coletivo, praticado em águas 
calmas que utiliza de embarcações como canoas e caiaques. 
Este esporte exige muito do metabolismo anaeróbico para 
provas de 200 metros e do metabolismo aeróbico para provas 
de 1000 metros. Atletas de elite praticantes de CV apresentam 
menor porcentual de gordura (%G) e maior massa muscular 
(MM) em relação a pessoas não ativas, porém existe uma es-
cassez de estudos que evidenciam estas diferenças em crianças, 
portanto o objetivo do presente trabalho é analisar a diferen-
ça entre a composição corporal de crianças praticantes de CV 
e crianças ativas participantes de um programa esportivo, a 
principal hipótese formulada e que praticantes de CV pos-
suem menor porcentual de gordura e maior massa magra em 
relação a crianças ativas participantes de um programa espor-
tivo. A amostra constituiu de dois grupos, o primeiro grupo 
de 17 meninos (11,53±0,94 anos) participantes do Núcleo 
de Alto Rendimento de Canoagem Velocidade e Paracanoa-
gem do IFSULDEMINAS, com tempo de pratica superior a 
6 meses,  o segundo grupo de 14 meninos (10,57±1,16 anos) 
participantes do Programa Minas Olímpica Geração Esporte 
do IFSULDEMINAS. Ambos os grupos realizavam atividade 
física no mínimo três vezes por semana, com tempo mínimo 
de pratica semanal de quatro horas e meia. Para medir a es-
tatura foi utilizado um estadiômetro (caumaq), seguindo o 

protocolo de Fernandes Filho (2000), para verificar a compo-
sição corporal foi utilizada a balança de bioimpedância Inbo-
dy720. Para realizar a análise descritiva e encontrar os valores 
da média e desvio padrão dos dados utilizou-se do software 
Microsoft Office Excel 2010 e para comparar dados entre os 
dois grupos utilizou-se do software SPSS versão 20. Utilizou-
se o teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos 
dados e analisar a diferença significativa utilizou-se o teste t 
independente para dados paramétricos, adotando o valor de 
p≤0,05. Resulta-se que o peso corporal e a massa muscular ma-
gra dos canoístas apresentaram um valor de 43,38±10,26 kg e 
33,66±6,55 kg, sendo ambas maiores em relação ao de crianças 
ativas 39,75±12,87kg e 30,66±8,99kg, porém estas diferenças 
não foram significativas, em relação a massa gorda  crianças 
praticantes de atividade física regular apresentaram valores 
iguais a 9,09±6,16 kg,  menores quando comparadas a atletas 
de canoagem velocidade (9,72±5,43 kg), porém esta diferen-
ça não foi significativa, em relação ao percentual de gordura 
ambos grupos apresentaram valores semelhantes. Podemos 
concluir que não foram encontradas diferenças significativas 
entre praticantes de canoagem velocidade quando comparada 
com crianças que realizavam atividade regular, não eviden-
ciando mudanças antropométricas causadas devido ao treina-
mento de canoagem velocidade.
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Resumo

Palavras-chave
Idoso, Exercício físico, Capacidade Funcional.

Introdução: O processo de envelhecimento normal é caracte-
rizado por diversas alterações no organismo, sendo, a perda 
da capacidade funcional uma das mais relevantes. As causas 
destas perdas são, por exemplo, a diminuição da massa magra, 
perda de força, fraqueza óssea e diminuição da flexibilidade e 
equilíbrio. Várias pesquisas realizadas na área mostram que as 
práticas regulares de exercícios físicos são eficientes para au-
xiliar na melhora e/ou manutenção da capacidade funcional. 
Objetivo: Este estudo, teve como objetivo analisar a percepção 
atual sobre a capacidade funcional das idosas participantes do 
Projeto AFRID (Atividades Físicas e Recreativas para Tercei-
ra Idade), na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), nas 
modalidades dança e hidroginástica. Método: A amostra foi 
composta por 31 idosas, com idade entre 50 e 83 anos, sendo 
14 praticantes de hidroginástica e 16 de dança. Foi utilizada a 
Versão Brasileira do Questionário de Qualidade de Vida-SF36 
para a coleta dos dados. Foi analisado o domínio capacidade 
funcional. Os dados foram analisados descritivamente, cate-
gorizando as respostas como base na seguinte escala: de 0 á 
39 ruim, de 40 a 60 regular, de 61 a 89 bom e de 90 a 100 

ótimo. Resultados: No grupo da dança foram encontrados os 
seguintes resultados: das 16 idosas analisadas, 63,5% indica-
ram sua percepção sobre a capacidade funcional como ótima 
e boa, 19,5 % se percebem regulares e 19,5% ruins. No grupo 
da hidroginástica 92,8 % indicaram ter uma percepção ótima e 
boa sobre sua capacidade funcional e 7,2% se percebem ruins. 
Conclusão: Por meio dos resultados encontrados foi possível 
verificar que nenhuma modalidade apresentou diferença na 
percepção atual das idosas sobre a capacidade funcional. En-
tretanto percebeu-se que, o grupo da dança parece ser mais 
heterogêneo quanto a esta percepção. Já na hidroginástica 
observou-se um grupo mais homogêneo, onde, apenas 7,2% 
das idosas apresentaram uma percepção ruim, e o restante se 
percebe entre ótimo e bom. Conclui-se, então, que ao analisar 
a percepção atual das idosas participantes do projeto AFRID 
sobre a capacidade funcional, ambas as modalidades parecem 
auxiliam na manutenção da capacidade funcional. Torna-se 
necessária a realização de outros estudos que apontem dados 
comparativos entre a percepção sobre a capacidade funcional 
de idosas antes e após iniciarem as atividades.   

Percepção atual sobre a capacidade funcional 
de idosas praticantes de dança e hidroginástica 
do projeto AFRiD
Ludimila Ferreira, Amanda Melo Tolentino Rocha, Kamila Regina Santana, Maike Faustino Vieira, Giselle Helena Tavares

Faculdade de educação Física e Fisioterapia, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais.
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Resumo

Palavras-chave
Qualidade de vida.

Introdução: O processo de envelhecimento é caracterizado por 
diversas alterações relacionadas à saúde, sendo que essas alte-
rações podem variar dependendo do estilo de vida e das con-
dições genéticas do indivíduo. O envolvimento em exercícios 
físicos pode melhorar a qualidade de vida dos idosos, tornan-
do-se necessário, investigar os fatores que envolvem esta práti-
ca, no sentido de melhorá-la constantemente, em benefício do 
idoso. Objetivo: Analisar o perfil da prática de exercícios físico 
de idosos participantes do Projeto AFRID - Atividade Físicas e 
Recreativas para a Terceira Idade, da Universidade Federal de 
Uberlândia. Métodos: A amostra foi composta por 66 idosos, 
sendo 50 do sexo feminino e 16 do sexo masculino, com ida-
de média de 73 anos . Os dados foram coletados no primeiro 
semestre de 2016, por meio de um questionário para identifi-
cação do projeto. Resultados: Foi possível verificar que, dos 66 
idosos pesquisados, 66 fazem musculação, 40 fazem hidrogi-
nástica, 31 fazem hidroginástica e musculação, 3 fazem hidro-
ginástica, musculação e dança, 2 fazem musculação e ginástica 
localizada, 4 fazem hidroginástica, musculação e alongamen-
to, 1 faz hidroginástica, musculação e ginástica localizada, 1 
faz hidroginástica, musculação e natação e 1 faz musculação, 
hidroginástica, alongamento e natação. No que tange ao tem-
po de prática, 12,1% estão no projeto há 6 meses, 10,6% partici-
pam de 1 a 2 anos, 4,5% estão de 2 a 3 anos no projeto, 7,5% de 
3 a 4 anos, 12,1% participam do AFRID de 5 a 6 anos, 7,5% dos 

respondentes estão de 7 a 8 anos e 6,0% praticam as atividades 
do AFRID de 9 a 10 anos. 39,3%, que representa a maior parte 
dos idosos que responderam o questionário, estão no Projeto 
AFRID há mais de 10 anos. Em relação a frequência que os 
idosos faziam exercício físico, 40,9% afirmaram que faziam 
duas vezes por semana, 28,7% faziam três vezes por semana e 
10,6% realizavam exercícios físicos quatro vezes por semana. 
O mesmo percentual 10,6%, afirmou realizar exercícios cinco 
vezes por semana. 4,5% e 1,5%, disseram que praticam de 6 a 
7 dias, respectivamente. Sobre os objetivos de participação no 
projeto, 14 idosos disseram que pratica exercícios físicos por 
estética, 35 por indicação medica, 9 por uso terapêutico, 37 
para condicionamento físico, 10 para preparação física, 1 para 
alto rendimento, 28 para lazer, 52 por saúde e 3 por outros mo-
tivos não declarados na pesquisa, como emagrecimento. Neste 
item todos os idosos entrevistados puderam optar por mais de 
um motivo pelo qual procuravam o projeto. Conclusão: Con-
clui-se que, a maioria dos idosos pesquisados faz mais de uma 
modalidade no AFRID, realizam atividades com frequência de 
duas vezes por semana e estão no projeto a mais de 5 anos. Os 
principais motivos que fazem esses idosos buscarem o projeto 
é melhora do condicionamento físico e saúde. Este resultado 
parece demonstrar uma efetividade do Projeto AFRID quanto 
as recomendações de exercícios físicos para idosos. 

Perfil da prática de exercício físico de idosos 
participantes do projeto AFRiD
Maike Faustino Vieira, Kamila Regina Santana, Amanda Melo Tolentino Rocha, Ludimila Ferreira, Giselle Helena Tavares

Faculdade de educação Física e Fisioterapia, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais.
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Resumo

Palavras-chave
Envelhecimento, Saúde, Atividade física.

Introdução: A expectativa de vida no mundo vem aumentan-
do com o decorrer dos anos e com ela aumentou também o 
número de pessoas com doenças crônicas, já que a população 
idosa é a mais acometida por estas doenças. A prática de ativi-
dade física pode ser uma importante ferramenta na prevenção 
e tratamento das doenças crônicas e dores, assim melhorando 
a qualidade de vida dos idosos. Objetivo: Descrever o perfil 
de saúde de idosos participantes de um projeto de ativida-
des físicas e recreativas. Método: Participaram do estudo 66 
idosos (67,19 ± 7,39 anos), sendo 16 homens e 50 mulheres, 
frequentadores do programa Atividades Físicas e Recreati-
vas para Terceira idade (AFRID) na Faculdade de Educação 
Física e Fisioterapia da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU). Neste projeto são oferecidas modalidades de muscula-
ção, hidroginástica, natação, alongamento, dança e ginástica 
localizada. Todos os entrevistados estavam matriculados na 
musculação e a maioria participava também de outras ativi-
dades oferecidas pelo projeto. A coleta de dados foi realizada 
através de um questionário anamnese e foram selecionados os 
dados que remetiam ao perfil de saúde dos entrevistados. Itens 
analisados: doenças crônicas, doenças crônicas controladas, 
recursos terapêuticos concomitantes, cirurgias já realizadas, 
exames periódicos e dores. Resultados: Os dados apontaram 
que 24% (n=16) dos idosos não possuem doenças crônicas e 
76% (n=50) apresentam. As principais doenças crônicas rela-

tadas foram: hipertensão (n=34), diabetes (n=10), distúrbios 
na tireoide (n=7), artrite ou artrose (n=11) e osteopenia ou 
osteoporose (n=6). A maioria (90%) dos idosos responderam 
que estas doenças estão controladas e apenas 10% não a con-
trolam. Apenas 18% (n= 12) da amostra utilizam recursos te-
rapêuticos, sendo estes: fisioterapia (n= 7), acupuntura (n= 4), 
unibiótica (n= 3) e prótese (n= 2). De acordo com os dados 
coletados, 85% (n= 56) dos entrevistados realizaram alguma 
cirurgia e quando questionados se fazem exames periódicos, 
97% responderam que realizam. Em relação às dores, 33% 
(n=22) dos idosos sentem alguma dor, tais como dores de ca-
beça (n=6), dores óssea (n= 19), dores musculares (n=15) e do-
res articulares (n=26). Conclusão: Podemos concluir que neste 
estudo a maioria dos idosos apresenta alguma doença crônica, 
resultado que corrobora os dados descritos na introdução de 
que o envelhecimento está associado com uma alta incidência 
dessas doenças. Entretanto, grande parte dos idosos controla 
a doença o que é importante para manter hábitos de vida ati-
vos. Um terço dos idosos relatou algum tipo de dor, sendo este 
um percentual baixo e podemos especular que o fato de es-
tarem engajados em um programa de atividades físicas possa 
refletir em melhoras importantes na dor. Estes dados também 
podem auxiliar em uma prescrição mais individualizada e vol-
tada para os problemas de saúde relatados.

caracterização da saúde de idosos participantes 
de um programa de atividades físicas e 
recreativas
Andressa Gonçalves Ferreira, Gabriela Lima de Castro, Juliana Cristina Silva, Aline Cristina Simão de Oliveira, Ana Carolina Kanitz

Faculdade de educação Física/ Universidade Federal de Uberlândia. 
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Perfil de hábitos de saúde dos idosos que 
participam de um programa de atividade física e 
recreativa para a terceira idade
Juliana Cristina Silva, Aline Cristina Simão de Oliveira, Andressa Gonçalves Ferreira, Gabriela Lima de Castro, Ana Carolina Kanitz

Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

Resumo

Palavras-chave
Hábitos de vida, Atividade física, Terceira idade.

Introdução: O envelhecimento é um processo natural, que 
traz várias alterações no organismo. Ele não se dá somente 
pela questão cronológica, mas também funcional, psicológica 
e social. Um estilo de vida ativo e saudável ajuda na manuten-
ção e aumento da capacidade dos idosos de propiciar saúde e 
bem estar. Objetivo: O trabalho tem como objetivo descrever 
os hábitos de vida dos idosos que participam de um programa 
de atividade física e recreativa para a terceira idade. Método: 
Participaram do estudo 66 idosos, sendo 50 mulheres e 16 ho-
mens, com média de idade 73 ± 7,3 anos, todos praticantes 
de atividade física regular no Programa de Atividades Físicas 
e Recreativas para a Terceira Idade (AFRID). As modalidades 
que são oferecidas pelo programa são: musculação, hidrogi-
nástica, natação, ginástica localizada, dança e alongamento. 
Como instrumento de coleta de dados optou-se por aplicar 
uma anamnese que constavam questões relacionadas aos há-
bitos de saúde, como alimentação, sono, consumo de álcool, 
tabagismo e lazer. A análise e apresentação dos dados foram 
realizadas de forma descritiva com valores de média, desvio
-padrão e valores percentuais. Resultados: Os dados coleta-

dos foram analisados e observou-se que 77,3% dos idosos não 
seguem uma dieta, porém 91% consideram sua alimentação 
balanceada, consumindo em média 4,1 ± 0,8 refeições diárias 
e ingerindo em média 2,1 ± 0,6 litros de água por dia. Outro 
fator importante para uma boa saúde é o controle do sono, 
66,6% dos alunos entrevistados tem o sono normal e dormem 
em média 8 horas por dia. Além disso,  62% não consumem 
bebidas alcoólicas e 75% não fumam. Já na questão do lazer, 
que é um fator importantíssimo nos hábitos de vida saudá-
vel, somente 12% dos idosos não consideram ter lazer em seu 
dia-a-dia e 86% consideram o AFRID uma forma de lazer. 
Conclusão: Foi possível observar, através das respostas, que os 
idosos possuem hábitos de vida saudável, considerando que 
a maioria dos entrevistados respondeu ter boa alimentação, 
ótima qualidade de sono, não fazer o uso de bebida alcoólica e 
não ser fumante. Além disso, os idosos praticam atividade fí-
sica regularmente no programa AFRID que contribui com um 
aumento das atividades de lazer, conforme foi relatado pela 
maioria dos idosos avaliados.
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Resumo

Palavras-chave
Deficiência visual, Pilates, Saúde.

Introdução: O método Pilates é um programa de condiciona-
mento físico que tem como objetivo o alinhamento postural, 
melhorar a flexibilidade, os níveis de consciência corporal, o 
equilíbrio e a coordenação motora através da integração do 
movimento. Levando em conta que a melhora das capacida-
des físicas pode influenciar na qualidade de vida de pessoas 
com deficiência visual, este estudo teve por objetivo analisar as 
contribuições de um programa de treinamento de Mat Pilates 
para o desenvolvimento das capacidades físicas de mulheres 
com deficiência visual. Especialmente, buscou-se avaliar as 
mudanças no equilíbrio dinâmico, orientação espacial, força, 
flexibilidade e coordenação motora. Método: participaram 
seis mulheres com deficiência visual com idade acima de cin-
quenta anos. Durante vinte semanas foram ministradas aulas 
de sessenta minutos, duas vezes por semana, utilizando-se de 
materiais como halteres, bolas suíças, bandas elásticas. O tra-
balho foi realizado na academia do Campus da Faculdade de 
Educação Física, da Universidade Federal de Uberlândia. Na 
primeira semana foram aplicados exercícios do método Pila-
tes para iniciantes, sendo: prancha lateral, ponte sem o apoio 
dos braços, ponte sem o apoio de uma das pernas, abdominais 
oblíquos na bola, quadrúpede e ponte com os pés apoiados na 
bola. Durante a intervenção, além destes, foram realizados ab-

dominais com banda elástica e softball, “caracol”, “cachoeira”, 
“alongamento rã” e “can can”. Na última semana repetiram-
se os mesmos exercícios realizados na primeira semana, para 
avaliar se houve ou não evolução das capacidades físicas. Os 
dados foram analisados descritivamente. Resultados: as parti-
cipantes apresentaram maior facilidade na realização dos exer-
cícios, com visível melhora no equilíbrio dinâmico. Ao final 
das semanas de intervenção, todas as alunas executavam os 
exercícios propostos sem grandes pausas, bem como, demons-
traram grande desenvolvimento de capacidades físicas como 
flexibilidade, coordenação motora, melhora na orientação es-
pacial e na força dos membros superiores e inferiores. Con-
clusão: a partir dos resultados apresentados, pôde-se concluir 
que ao ser aplicado em mulheres com deficiência visual, o mé-
todo Mat Pilates desenvolve a coordenação motora, melhora 
a força em movimentos de isometria, além de um aumento 
da promoção de estímulos proprioceptivos, os quais auxiliam 
tanto no equilíbrio corporal quanto mental, sobretudo em 
pessoas com deficiência visual que já apresentam perda signi-
ficativa destas valências. Sendo tais fatores importantes para 
atividades de deslocamento e estabilizações dinâmicas, obten-
do maior disposição para as atividades rotineiras, influencian-
do diretamente na qualidade de vida e saúde dessa população.    

contribuições do mat pilates nas capacidades 
físicas de mulheres com deficiência visual
Maria Clara Elias Polo, Solange Rodovalho Lima

Universidade Federal de Uberlândia (UFU).
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comparação entre índice de massa corpórea 
e índice de adiposidade corporal de idosas 
brasileiras fisicamente ativas
Camilla Lie Higa¹, Letícia Ap. Calderão Sposito², Eduardo Kokubun² e Priscila Missaki Nakamura²

Progama de Pós Graduação em ciências Da Motricidade- Unesp/Rio claro/SP.

Resumo

Palavras-chave
Índice de massa corpórea, Índice de adiposidade corporal, Antropometria, Idosas. 

Introdução: O Índice de Massa Corpórea (IMC) é comumente 
utilizado como indicador do estado nutricional do indivíduo. 
Entretanto, quando aplicado à população idosa, tal medida 
passa a ser questionada, uma vez que no processo de envelheci-
mento há acúmulo de tecido adiposo, decréscimo de estatura, 
redução de massa magra e diminuição dos níveis de água no 
organismo. Além disso, a presença de patologias e a ausência 
de pontos de corte para essa faixa etária, dificultam a análi-
se. Uma ferramenta pouco estudada, porém, vem ganhando 
atenção é o Índice de Adiposidade Corporal (IAC), cuja me-
dida é realizada a partir da circunferência de quadril dividido 
pela estatura. Objetivo: Verificar associação entre Índice de 
Massa Corpórea e Índice de Adiposidade Corporal de idosas 
brasileiras fisicamente ativas. Método: A amostra do estudo 
foi composta por 30 idosas com média de idade de 69 anos, 
participantes há mais de 6 meses do Programa de Atividade 
Física para Terceira Idade da Universidade Estadual (UNESP 
- Rio Claro/ SP). Para o cálculo do Índice de Massa Corporal 
(= peso/ altura²) e Índice de Adiposidade Corporal (= (circun-
ferência quadril/ altura x √altura) – 18), avaliou-se peso (kg), 

estatura (cm) e circunferência do quadril (cm), para isso, utili-
zou-se balança digital G- TECH (marca ACCUMED), estadiô-
metro Personal Caprice (marca SANNY) e trena antropométri-
ca (marca SANNY), respectivamente. A amostra foi dividida de 
acordo com suas faixas etárias, de 61 a 70 anos (n=19), e de 71 
a 80 (n=11). Para análise estatística, utilizou-se a correlação de 
Pearson, cujas informações foram processadas pelo software 
SPSS-21, adotando-se um p<0,05. Resultados: Os resultados 
demonstraram relação moderada e significativa entre Índice de 
Massa Corpórea e Índice de Adiposidade Corporal para idosas 
entre 61 a 70 anos (r= 0,75 e p=0,00) e idosas entre 71 e 80 anos 
(r=0,64 e p=0,03). Quando analisado o número total, pode-se 
observar que a correlação foi moderada (r=0,68) e significativa 
(p=0,00). Conclusão: Há indícios de que o Índice de Adiposi-
dade Corporal pode ser adotado como uma forma de medida 
para índice de sobrepeso e obesidade em idosas fisicamente ati-
vas. Contudo, há a necessidade de se desenvolver mais estudos 
acerca dessa medida, uma vez que é escasso na literatura, não 
somente em idosos, mas em diferentes populações. 
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Resumo

Palavras-chave
Composição corporal, Treinamento corporal, Academia de ginástica. 

Introdução: O treinamento preferencialmente utilizado para 
diminuir a composição corporal tem sido o exercício aeróbio, 
por apresentar gasto calórico maior durante o exercício. Po-
rém, nos últimos anos o treinamento resistido tem se mostra-
do importante para indivíduos com sobrepeso e/ou obesos 
devido a diminuição na taxa livre de gordura e consequente-
mente no aumento nas taxas metabólicas de repouso e diá-
ria, favorecendo o balanço energético. Objetivo: Identificar as 
alterações na composição corporal de alunos frequentadores 
de academia após a intervenção de treinamento resistido. Mé-
todo: Trata-se de um estudo prospectivo, observacional, trans-
versal. O recrutamento dos participantes da pesquisa ocorreu 
em uma academia de musculação da cidade de Ribeirão Preto, 
São Paulo. A amostra foi composta por 40 indivíduos adul-
tos de ambos os sexos. Um dia antes do treinamento modelo 
de periodização linear ou clássica e após 14 semanas foram 
avaliadas as seguintes variáveis: idade, peso corporal, altura, 
IMC, percentual de gordura, massa magra, massa gorda, cir-
cunferência de cintura e circunferência quadril. Realizada aná-
lise descritiva dos dados calculando-se a frequência absoluta e 
relativa para as variáveis categóricas e cálculo das medidas de 
tendência central (média e mediana) e de dispersão de modo 
a caracterizar a amostra. Foi utilizado teste de Hipóteses Não 

Paramétrico para Amostras Pareadas e de Postos Assinados 
por Wilcoxon. Resultados: Foram avaliados, 20 (50%) ho-
mens e 20 (50%) mulheres. Em relação as mulheres, a idade 
variou de 19 a 51 anos. Após treinamento resistido foi verifi-
cado uma diferença significativa entre percentual de gordura 
(26,1 e 24,6%; p=0,001), massa magra (46,6 e 47,2%; p=0,012), 
massa gorda (17,5 e 16,2%; p=0,010). Não foram encontra-
das diferenças significativas para peso, IMC e circunferência 
do quadril (p>0,05). Quanto aos homens, a idade variou de 
19 a 42 anos. Após treinamento resistido foi verificado uma 
diferença significativa entre média do peso corporal (88,5 e 
87,3 Kg; p=0,019), IMC (27,8 e 27,4; p=0,025), percentual de 
gordura (17,8 e 15,9%; p=0,0001), massa magra (72,2 e 73%; 
0,015), massa gorda (16,2 e 14,3%; p=0,0001), circunferência 
de cintura (90,8 e 89,7cm; p=0,009) e circunferência quadril 
(104,5 e 103,4cm; p=0,012). Quando comparados ambos os 
sexos, todos os parâmetros, exceto a circunferência do quadril, 
apresentaram significância estatística (p<0,05). Conclusão: 
Avalia-se que o treinamento resistido trouxe benefícios tanto 
para os homens quanto para mulheres, sobretudo em relação 
a redução da gordura corporal, aumento de massa magra, di-
minuição de medidas e de massa gorda o que, por conseguin-
te, contribui na melhoria da qualidade de vida e saúde.

composição corporal de alunos de academia 
após treinamento resistido
Vilson Donizete Matias1, Profa. Ligia Moriguchi Watanabe2, Profa. Dra. Viviane Ferreira3

1 educador Físico, Mestrando pelo centro Universitário de Araraquara.

2 Nutricionista, Mestrado pela Faculdade de ciências Farmacêuticas, UNeSP, Araraquara; Doutoranda pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, USP, Ribeirão Preto.

3 centro Universitário de Araraquara e Barão de Mauá, Pós Doutorando da Universidade de São Paulo (UNiFeSP).

Financiamento
Capes.
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DXA para estimar Gasto energético em Repouso 
em pessoas que vivem com Hiv/Aids
Ana Claudia Rossini Venturini1,3, Pedro Pugliesi Abdalla1,3, André P. Santos2,3, Thiago C. Alves2,3, Anderson dos Santos Carval-
ho2,3, Dalmo R. L. Machado1,2,3

1 Programa de Pós-Graduação – educação Física e esporte eeFeRP-USP/SP, Brasil; 

2 interunidades de Doutorado – escola de enfermagem de Ribeirão Preto da USP/SP, Brasil; 

3 GePeAte.

Resumo

Palavras-chave
Composição Corporal, DXA, Síndrome da Lipodistrofia, Antropometria. 

Introdução: A terapia antirretroviral (TARV) trouxe uma re-
dução drástica da morbidade e mortalidade associada ao HIV. 
No entanto, o uso prolongado da TARV gera efeitos adversos, 
notadamente o desenvolvimento da Síndrome de Lipodis-
trofia (SL). Outro evento desfavorável é o aumento no gasto 
energético em repouso (GER), que associado à SL podem ser 
preditores independentes de mortalidade em pessoas que vi-
vem com HIV/Aids. Todavia os fatores que influenciam esse 
aumento permanecem desconhecidos. A literatura apresenta 
alternativas para estimar o GER em diferentes tecidos corpo-
rais: tecido adiposo (TA), tecido ósseo (TO), tecido musculoes-
quelético (TME), cérebro (C) e tecido residual (TR), medidos 
através de técnica densitométrica DXA (Hayes, 2002), permi-
tindo uma abordagem mais vantajosa sobre o GER dessa po-
pulação do que os métodos tradicionais. Objetivos: a) Compa-
rar o GER-DXA e GER estimado através da equação de Harris 
e Benedict, 1919 (GER-HB), considerando sexo, lipodistrofia 
(LP) e não lipodistrofia (NLP) identificando qual componen-
te apresenta maior gasto energético. Métodos: Uma amostra 
composta por 98 sujeitos (60 masc.; 38 fem.) foi submetida 
à varredura de corpo total por técnica densitométrica (DXA 
– Hologic®, modelo Discovery CI / WI). A partir dos valores regio-
nais (DXA) e da transformação para o nível órgão-tecidual foi 
estimado o GER de cada tecido: TA, TO, TME, C e TR. O GER-
DXA e GER-HB foram calculados e as diferenças (T pareado) 

encontradas com significância estatística pré-estabelecida (p 
< 0,05). Resultados: Os valores gerais do GER pelas equações 
GER-DXA (1513,93 ± 256,93) e GER-HB (1437,85 ± 250,67) 
apresentaram diferenças significativas (t = 4,488; p < 0,001). 
Quando o sexo foi considerado, as diferenças permaneceram 
tanto para mulheres (t = 3,158; p = 0,003) como para homens 
(t = 3,495; p = 0,001). As diferenças permanecem quando 
agrupados por LP (t = 3,778; p = 0,001) e NLP (t = 2,637; p < 
0,05). Quando o agrupamento considera sexo e Lipodistrofia, 
apenas os homens NLP (t = 1,139; p = 0,264) não apresentam 
diferenças entre o GER-DXA e o GER-HR. O GER-DXA de 
cada tecido foi: TA (105,59 ± 37,75), TO (9,24 ± 1,82), TME 
(289,05 ± 66,96), AC (376,36 ± 45,66), e TR (733,67 ± 187,61). 
O GER para pacientes que vivem com HIV/Aids é diferente 
dependendo da metodologia utilizada para sua estimativa. O 
GER determinado por DXA foi maior que o GER por HB, pois 
leva em conta o tamanho de cada tecido e órgão nas diferen-
tes atividades metabólicas. O GER-DXA do TR (visceral) foi o 
que mais contribui para o GER confirmando o pressuposto da 
literatura. Conclusão: O método GER-DXA foi capaz de indi-
car diferentes gastos segundo a estrutura pondero-dimensio-
nal dos órgãos e tecidos, diferenças entre sexos e condição da 
SL de pacientes HIV/Aids. No entanto, é necessário verificar a 
concordância com métodos de referência.
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Resumo

Palavras-chave
Atividade física, Qualidade de vida, Sedentarismo, Saúde.

Introdução: A relação entre inatividade física e doenças crô-
nicas tem sido realizada por diversos autores. Esta associação 
se dá a partir da pressuposição de que a atividade física, há 
milhares de anos, era fator obrigatório de sobrevivência, com 
evidências de que vias metabólicas foram selecionadas duran-
te a evolução do genoma humano estando, portanto, inevi-
tavelmente ligado à atividade física, tornando a falta da mes-
ma fator que predispõe ao surgimento das referidas doenças. 
Indubitavelmente, o aumento da inatividade física tornou-se 
quadro preocupante para a saúde pública do Brasil e do mun-
do e, associada ao estilo de vida tende a favorecer o desen-
volvimento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT’s). 
A população universitária brasileira compreende, aproxima-
damente, 7,5 milhões de pessoas e, considerando dados apre-
sentados no Diesporte de 2015, é na faixa etária que inclui 
esta parcela da população em que se dá o maior percentual 
de abandono da prática de atividade. Objetivo: avaliar o nível 
de atividade física de indivíduos universitários. Metodologia: 
um questionário composto por questões relativas a caracteri-
zação da amostra e do IPAQ versão curta, foi disponibilizado 
aos alunos da Universidade do Estado de Minas Gerias, uni-

dade Passos, em endereço eletrônico web específico, de modo 
que estes alunos tivessem acesso ao mesmo. A amostra final 
do estudo foi considerada o número de formulários retorna-
dos. Os indivíduos foram classificados de acordo com orienta-
ção do Guia para aplicação do IPAQ. Resultados: retornaram 
127 formulários dos quais 13 foram descartados por erros de 
preenchimento sendo, então, considerados para o estudo, 114 
formulários, totalizando 26 indivíduos do gênero masculino 
e 88 do gênero feminino. De acordo com os critérios de clas-
sificação do IPAQ, foram observados os seguintes resultados: 
“Muito Ativo”: 8 (31%) homens e 12 (14%) mulheres; “Ativo”: 
10 (38%) homens e 50 (54%) mulheres; “Irregularmente ati-
vo A”: 4 (15%) homens e 12 (14%) mulheres; “Irregularmente 
ativo B”: 3 (12%) homens e 10 (11%) mulheres; “Sedentário”: 
1 (4%) homens e 4 (5%) mulheres. Conclusão: ainda que pe-
quena a parcela de estudantes analisados, os valores indicam 
que, embora considerável número de indivíduos apresente ní-
veis de atividade física adequados para a promoção da saúde, 
ainda é elevado a parcela que não alcança tais valores suge-
rindo que ações para reduzir estes percentuais poderiam ser 
desenvolvidas.

Nível de atividade física de estudantes 
universitários UeMG- Unidade Passos
Karina de Almeida Brunheroti1, Mateus Junior Rosa1, Bruna Ricciardi de Matos1, Jean José Silva1. Luis Fabiano Barbosa1

1 laboratório de Fisiologia do exercício, UeMG – Unidade Passos, MG, Brasil.

Palavras-chave
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A percepção da qualidade de vida por 
acadêmicos do curso de educação Física
Millena Eduarda de Paulo Torres1, Allysson Silva Soares de Moura2, Luis Fabiano Barbosa3, Jean José Silva3

1 Graduanda educação Física - licenciatura, UeMG - Passos, MG, Brasil.

2 Profissional de educação Física - Passos, MG, Brasil.

3 Docente educação Física, UeMG - Passos, MG, Brasil. 

Resumo

Palavras-chave
Vitalidade, Universitários, Bem-estar.

Introdução: Com maior satisfação nos estudos, é provável que 
o acadêmico demonstre maior interesse nas atividades labo-
rais e ajam de maneira positiva, em relação à vida profissional 
futura. Para muitos universitários, o grande problema está 
relacionado ao trabalho realizado no contra turno, em que 
muitos destes trabalhos não possuem relação com seus estu-
dos e sua atividade profissional futura, acarretando em maior 
desgaste físico e psicológico quando comparado a universitá-
rios que realizam trabalhos em sua própria área de atuação. 
Ao longo da vida acadêmica os estudantes necessitam se ade-
quar as demandas do curso, conciliando-as a sua vida pessoal 
e profissional. Aparentemente, no início da vida acadêmica 
(2º), as ocupações profissionais existentes são diversas. No en-
tanto, com o avanço dos períodos letivos, há um aumento da 
especialização das exigências podendo levar a uma alteração 
deste padrão (realização de estágios e trabalhos voltados à área 
de formação). Estudantes que não são capazes de atenderem 
as demandas da vida acadêmica ou não conseguem conciliar 
esta com seu trabalho no contra turno podem vir a apresentar 
redução de sua qualidade de vida. Objetivo: analisar a quali-
dade de vida de acadêmicos do 2º e 6º período do curso de 
Educação Física. Metodologia: foram avaliados 54 indivíduos 
sendo, 31 do 2º período e 23 do 6º período do curso de Licen-
ciatura em Educação Física, da Fundação de Ensino Superior 

de Passos – FESP/MG.  Para a coleta de dados foi utilizado um 
instrumento denominado “Medical outcome study 36 item short-
form health survey” (SF-36), traduzido e validado para o Brasil. 
Resultados: Embora aparentemente inferiores, não foram en-
contradas diferenças estatísticas significantes para os compo-
nentes capacidade funcional (CF), aspectos físicos (LAF), dor 
(DOR), estado geral de saúde (EGS), aspectos sociais (AS), as-
pecto emocional (LAE) e saúde mental (SM). Com relação ao 
componente Vitalidade (V), foi observada diferença estatística 
significante (t = 3,350; p ≤ 0,001) sendo as médias apresenta-
das pelo grupo do 2º período (56,29 ± 15,43 pontos) inferiores 
àquelas apresentadas pelo grupo do 6º período (71,09 ± 16,85 
pontos). Conclusão: ao analisar os resultados, a possível infe-
rioridade da percepção da qualidade de vida dos universitários 
do 2º período pode ter sido condicionada pelo trabalho rea-
lizado no contra turno. Embora os estudantes do 6º período 
também trabalhem no contra turno, os mesmos o fazem, em 
sua maioria, em turno único, sendo ainda estas atividades re-
lacionadas com sua área de formação. A redução da percepção 
da qualidade de vida, nesse caso com relação ao componente 
vitalidade, pode estar associada a ocupação ou trabalho exerci-
do no contra turno, uma vez que a mesma parece não apresen-
tar afinidade com sua atividade profissional futura. 
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Resumo

Palavras-chave
Canoagem, Aptidão Física, Treinamento Esportivo.

De acordo com Weineck e Barbanti (2003), cada modalidade 
esportiva deve possuir um perfil característico quanto à coor-
denação e ao condicionamento, onde as melhorias das qua-
lidades físicas incidem de um processo sistêmico. É através 
dessas capacidades que o professor se baseia para a iniciação 
de fundamentos necessários para a aprendizagem da moda-
lidade. Segundo Lemos (2008), a canoagem abrange bases de 
capacidades de força, equilíbrio, coordenação, resistência e 
agilidade em seu contexto. Em atletas iniciantes de canoagem 
velocidade é de suma importância o desenvolvimento harmô-
nico de todas as qualidades físicas básicas com o intuito de 
desenvolver um atleta completo. O Objetivo deste estudo é 
avaliar a aptidão física dos atletas da equipe de canoagem do 
IFSULDEMINAS-CÂMPUS MUZAMBINHO da cidade de 
Muzambinho/MG. Participaram do estudo 12 atletas do sexo 
masculino, sendo 5 atletas da categoria menor (13,4±0,54) e 7 
atletas da categoria infantil (10,3±1,11), amadores, com expe-
riência de prática na canoagem de no mínimo 3 meses, onde 
foram avaliadas as variáveis antropométricas e neuromotoras 
através do protocolo proposto pelo PROESP-BR desenvolvi-
do pelo Ministério do Esporte. Foram calculados os percen-
tuais de ocorrência de crianças classificadas nas zonas dese-
jáveis ou de risco a saúde para componentes APFS (Aptidão 

Física), conforme os pontos de corte propostos pelo PROESP
-BR. No tratamento estatístico foram utilizados os valores da 
média e desvio padrão através do software Microsoft Office 
Excell 2007. Os resultados de acordo com a tabela proposta 
pelo PROESP-BR para os níveis de IMC para a categoria in-
fantil foram de 20,68±3,86, valor abaixo do padrão de nor-
malidade, em contrapartida a categoria menor com valor de 
18,6±2,93 apresenta dentro do padrão de normalidade. Para 
as variáveis flexibilidade, força abdominal e resistência aeró-
bia a categoria infantil encontra-se com valores respectivos de 
25±7,77 cm, 27±6,2 rep/min e 1035±173,48 metros, estando 
acima dos níveis desejáveis e a categoria menor está abaixo 
dos níveis desejáveis para as variáveis força abdominal e re-
sistência aeróbia com valores respectivos, 29,1±2,34 rep./min 
e 1010,4±147, já a variável flexibilidade com valor de 29±5,85 
cm encontra-se acima dos níveis desejáveis. Na variável velo-
cidade tanto categoria infantil (3,96± 0,44 s.) e menor (4,3± 
0,25 s.) são classificadas como fraca segundo tabela PROES-
P-BR. Conclui-se que a aptidão física dos atletas da categoria 
infantil é considerada boa e que estes níveis devem sem man-
tidos e melhorados. A categoria menor é considerada fraca e 
que estes níveis devem ser estimulados com atividades especí-
ficas e gerais da modalidade.

Aptidão física dos atletas da equipe de 
canoagem do iFSUlDeMiNAS – câmpus 
Muzambinho/MG
Yan Figueiredo Foresti1, Diana Miranda Carvalho1, Carolina Mara Batista1, Heros Ribeiro Ferreira2, Thales Teixeira Bianchi1

1 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais (iFSUlDeMiNAS)

2 confederação Brasileira de canoagem (cBca)
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Resumo

Palavras-chave
Perfil, Sistema Unico de Saúde, Agentes Comunitários de Saúde.

Introdução: Em outubro de 1999 o Brasil já contava com 
101.878 Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e esse núme-
ro tem aumentado progressivamente, porém não foi possível 
levantar dados atuais sobre o número destes agentes. Alguns 
estudos indicam que os ACS apresentam algum problema de 
saúde, porém ainda há poucos estudos que identifiquem os 
principais fatores associados com a saúde nessa população. 
Objetivo: Identificar o perfil dos ACS na cidade de Muzam-
binho- MG. Métodos: A cidade conta com 5 postos de saúde 
e 28 ACS, onde 3 postos foram selecionados como amostra 
através de um sorteio, contemplando 12 ACS. Todos esses 
ACS receberam o convite e assinaram o do termo de consen-
timento livre e esclarecido. Foi realizada uma entrevista estru-
tura com questões sobre: peso, altura, idade, sexo, estado civil, 
nível de escolaridade, número de casas atendidas por dia, es-
tágio de prontidão para prática de atividade física, comporta-
mento sedentário (Mielke, et al, 2015), nível de atividade física 
(IPAQ-versão longa). Todos os questionários foram coletados 
com o tablet utilizando o programa ODK. Foram realizadas 
medidas de frequência utilizando o programa excel. Resul-
tados: A amostra foi composta por 10 mulheres (83,33%) e 2 
homens (16,66%) tendo o IMC médio de 26,76±4,21 kg/m2 e 
com idade de 40,58±9,89 anos de idade. O nível de escolarida-

de é composto por 3 pessoas com ensino superior completo 
(25%), 8 com segundo grau completo ou superior incompleto 
(66,66%), 1 com primeiro grau completo ou segundo incom-
pleto (8,33). Os ACS visitam em média 9,5±0,79 casas por dia. 
Sobre o nível de AF: A média é de 688±443,17 min/semana e o 
tempo de comportamento sedentario conta com uma média 
de 2504±1196,09min/semana. Segundo o estágio de pron-
tidão de Prochaska e Diclimente encontramos as seguintes 
respostas: 2 pessoas fazem AF mais de 6 meses (16,66%), 10 
não fazem atividade física regularmente sendo que 4 não pre-
tendem nos próximos 6 meses(33,33%), 3 pretendem começar 
nos próximos 6 meses(25%) e 3 pretendem nos próximos 30 
dias(25%). Conclusão: A maior parte dos ACS são mulheres 
com ensino médio completo, com um IMC indicando sobre-
peso e  apesar da média ser de 668 minutos semanais, temos 
um alto desvio padrão que indica uma grande diferença en-
tre o tempo de atividade física realizado pelos ACS, como fica 
também evidente no tempo sedentário. 83% não praticam AF 
regularmente, demonstrando que a maior parte do grupo está 
entre o estágio pré contemplativo e contemplativo segundo o 
modelo transteorético de mudança de comportamento. No-
vos estudos são necessários para maior aprofundamento so-
bre a situação dos ACS.

Perfil dos Agentes comunitários de Saúde de 
uma cidade do sul de Minas Gerais
Fernando Martins de Melo¹, Ana Carolina Corsi Pereira¹, Priscila Missaki Nakamura¹

1 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas – campus Muzambinho
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Resumo

Palavras-chave
Obesidade, Adolescentes, Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde.

Introdução: Para Enes (2010), o aumento da prevalência de 
sobrepeso e obesidade em idades mais precoces tem desperta-
do a preocupação de pesquisadores e profissionais da área de 
saúde, pelos danos e agravos à saúde provocados pelo excesso 
de peso. Para a autora, o período da adolescência, além das 
transformações fisiológicas, o jovem sofre mudanças psicos-
sociais, o que contribui para a vulnerabilidade desse grupo po-
pulacional. Objetivo: Analisar as publicações da Revista Brasi-
leira de Atividade Física e Saúde (RBAFS) acerca da obesidade 
e sobrepeso na adolescência, identificando pontos de corte, 
classificações utilizadas e caracterização dos estudos. Méto-
do: Foi realizada busca no próprio site da RBAFS (periodicos.
ufpel.edu.br) utilizando como palavras chaves: “OBESIDADE” 
“SOBREPESO” “ADOLESCENTES” e “ADOLESCÊNCIA” 
com filtro do ano de 2000 a 2014. A escolha da revista se deu 
pelo fato de ser um periódico multidisciplinar com QUALIS 
2 que aceita contribuições de pesquisadores cujos esforços de 
investigação contribuam para o desenvolvimento da “ativida-
de física e saúde”. Resultados: Foram encontrados 9 artigos 
sendo caracterizados: 2 como intervenções e 7 como prevalên-
cias. O ponto de corte para os indivíduos participantes dentre 
os estudos foi de 12 a 17 anos em sua maioria, abrangendo 
da pré-adolescência ao final da adolescência. Diante a carac-
terização dos estudos, dentre os artigos de intervenção, seus 
objetivos eram de apresentar o funcionamento de programas 

voltados a adolescentes obesos e com sobrepeso, mostrando 
estrutura de aulas e exercícios utilizados no programa. Essas 
intervenções influenciaram na diminuição da prevalência de 
excesso de peso e aumento dos níveis de atividade física, além 
de equilibrar o perfil metabólico. Quanto aos artigos de pre-
valência, podemos destacar objetivos relacionados a fatores 
de risco a DCNTs, indicadores antropométricos, índices de 
qualidade de vida e percepção de saúde. Dentre esses estudos 
podemos ainda evidenciar resultados quanto aos dados de 
sobrepeso e obesidade em adolescentes, mostrando que geral-
mente os homens são menos propensos a obesidade e sobre-
peso na adolescência que as mulheres (30% e 40% respectiva-
mente), podendo ser justificado pelas mulheres passarem pelo 
processo de maturação antes que estes. Quando nos referimos 
a padrões utilizados para classificações do IMC, podemos no-
tar que dos 7 artigos de prevalência, 3 os adolescentes foram 
classificados levando em consideração os percentis propostos 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 1997). Conclu-
são:  Frente aos estudos encontrados, questões que nos levam 
a pensar o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidades 
estão pouco presentes nas publicações da revista. Visto isso, 
incentivamos que sejam publicados novos estudos e analisa-
dos novos programas buscando evidenciar caminhos que nos 
levem a diminuição da prevalência de adolescentes obesos e 
com sobrepeso.

Publicações sobre obesidade na adolescência na 
Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde
Erik Vinicius de Orlando Dopp¹, Priscila Missaki Nakamura¹²

1 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais, campus Muzambinho

2 Programa de Pós-Graduação Universidade Júlio de Mesquita Filho, UNeSP – Rio claro
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Resumo

Palavras-chave
IPAQ, idosos, atividade física e saúde.

Introdução: Validado em 12 países o International Physical Acti-
vity Questionnaire ‘IPAQ’ é frequentemente utilizado como ins-
trumento de aferição do nível de atividade física de indivíduos 
de diferentes faixas etárias. No entanto, por se tratar de uma 
avaliação que utiliza como meio um processo recordatório, as 
respostas dadas pelos entrevistados podem ser inconsistentes 
e não representarem a realidade. Em se tratando de idosos, 
o viés da avaliação pode se dar tanto pela necessidade de se 
lembrar das ações contínuas de pelo menos de dez minutos, 
pela superestimação de valores nos diferentes domínios, assim 
como pelo conceito que possuem das intensidades e de média 
(HALLAL et al, 2010). Se os idosos apresentam níveis saudáveis 
de atividade física, espera-se que apresentem boa pontuação 
nos testes de capacidade funcional. Objetivo: Verificar a asso-
ciação entre a capacidade funcional com atividade física no la-
zer, no transporte e tempo de comportamento sedentário em 
idosos participantes do programa Pró-Saúde. Método: Foram 
avaliados todos os alunos do projeto Pró-Saúde que ocorre em 
todas as Unidades Básicas de Saúde da cidade de Muzambi-
nho-MG. Os participantes responderam o questionário IPAQ 
versão longa e foram submetidos aos testes de capacidades 

funcionais da AAPHERD. Os testes foram aplicados nas pró-
prias unidades pelos estagiários e pela coordenadora do pro-
jeto. Para a análise estatística foi utilizado o teste de correla-
ção de Pearson realizado no STATA versão 12.0 e adotado um 
p<0,05. Resultados: Participaram do estudo 54 idosos de am-
bos os sexos (62±9,4 anos de idade). A média de AF no lazer foi 
de 158±166 min/sem, AF no transporte foi de 21±85 min/sem 
e o tempo de comportamento sedentário durante a semana 
foi de 212±175 min/sem e no final de semana 222±189 min. 
Em relação às capacidades funcionais as médias±dp foram: 
54±14 cm para flexibilidade, 32±57 segundos para agilidade 
e equilíbrio dinâmico, 17±6 segundos para coordenação, 23±3 
repetições para força e 582±96 segundos para o teste de resis-
tência aeróbia. A análise não identificou nenhuma associação 
entre as capacidades funcionais e o nível de atividade física e 
tempo de comportamento sedentário (p>0,05). Conclusão: 
Foi verificado que não houve associação entre as capacidades 
funcionais com o nível de atividade física e tempo de compor-
tamento sedentário. Dessa forma, é necessário ter cautela em 
utilizar o IPAQ para relacioná-lo com melhoras nas capacida-
des funcionais em idosos.

Associação entre comportamento sedentário, 
nível de atividade física no lazer e no transporte 
com a capacidade funcional em idosos
Henrique Franco Ferreira¹, Oades Alen Alves¹, Priscila Missaki Nakamura¹

1 instituto Federal de educação, ciência e tecnologia do Sul de Minas Gerais – câmpus Muzambinho
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Resumo

Palavras-chave
Questionário, Atividade física, Idosos, Valores normativos.

Introdução: Avaliar o nível de atividade física (NAF) da po-
pulação é importante, pois ajuda a, analisar a sua relação 
com diferentes desfechos de saúde/doença, a identificar as 
necessidades das diferentes populações e fatores associados 
(“determinantes”), bem como a efetividade e planejamento de 
intervenções que envolvem promoção da atividade física (AF). 
Dentre os métodos de avaliação, a mensuração por meio de 
questionários é um método adequado para avaliar grandes po-
pulações, além de possuir um custo relativamente baixo e de-
mandar pouco tempo para aplicação. O Questionário Baecke 
Modificado para idosos (QBMI) é um questionário adaptado 
para idosos, porém a falta de valores normativos dificulta a 
classificação do NAF e também na comparação dos resultados 
com outros estudos. Objetivo: Propor pontos de corte (valo-
res normativos) para classificação do NAF por meio do QBMI.  
Método: Para a seleção da amostra utilizou-se a técnica de 
amostragem aleatória e estratificada por conglomerado, con-
cluindo que seriam necessárias 77 mulheres. Contudo, com in-
tuito de reforçar possíveis generalizações dos resultados e pelo 
acesso de listagem das residências de Rio Claro, optou- se por 
desenvolver o estudo com 100 mulheres do município de Rio 

Claro/SP, com idade entre 60 e 70 anos.  As idosas deveriam 
possuir capacidade cognitiva preservada, avaliada pelo Mini 
Exame do Estado Mental (MEEM).  Através de entrevistas, elas 
responderam a um questionário de caracterização e o QBMI. 
Os dados foram analisados por meio de análise descritiva. Os 
pontos de corte foram estabelecidos pelos tercis para classi-
ficação em baixo, moderado e alto NAF. Resultados: Foram 
entrevistadas 100 idosas, com idade média de 64,6 ± 3,2 anos. 
Dessas, 70% apresentaram entre 1 a 8 anos de escolaridade; 
81% apresentaram índice de massa corporal (IMC) acima do 
considerado normal (até 24,9 kg/m2) e 57% foram classifica-
das com poder mediano de compra. Com relação ao QBMI foi 
encontrado um valor mínimo de NAF de 2,01 e máximo de 
46,54 pontos. Os pontos de corte definidos foram: ≤ 9,11 pon-
tos para baixo NAF; entre 9,12 e 16,17 para moderado NAF e, 
≥16,18 para alto NAF. Conclusão: A determinação dos pontos 
de corte permite a classificação do NAF para mulheres com 
idade entre 60 e 70 anos, e ainda pode servir como referência 
aos profissionais, para que possam melhor avaliar, orientar e 
prescrever atividades físicas.

valores normativos de nível de atividade física 
por meio do questionário baecke modificado 
para idosos
Angélica Bonolo1, Deisy Terumi Ueno1, Cláudia Pedroso Ferreira1, Sebastião Gobbi1, Priscila Missaki Nakamura1,2

¹ Universidade estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Rio claro

² instituto Federal de educação, ciências e tecnologias – Sul de Minas
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tratamento Multidisciplinar em Adolescentes 
obesos: efeito na variabilidade da Frequência 
Cardíaca
Breno Batista da Silva, Nathallie de Freitas Cezário, João Elias Dias Nunes, Elmiro Santos Resende, Nadia Carla Cheik.

Faculdade de educação Física - Universidade Federal de Uberlândia (UFU)

Resumo

Palavras-chave
Frequência Cardíaca, Sistema Nervoso Autônomo, Obesidade.

Introdução: O sistema nervoso autônomo (SNA) tem uma 
função importante na regulação dos processos fisiológicos 
do organismo humano tanto em condições normais quanto 
patológicas. Entre as técnicas utilizadas para sua avaliação, a 
variabilidade da frequência cardíaca (VFC) tem ganhado des-
taque como uma medida simples e não-invasiva dos impulsos 
autonômicos, representando um dos mais promissores mar-
cadores quantitativos do balanço autonômico. Objetivo: ava-
liar os efeitos do tratamento multidisciplinar sobre a variabi-
lidade da frequência cardíaca (VFC) e o perfil antropométrico 
em adolescentes obesos. Métodos: Foram avaliados 55 adoles-
centes obesos, com idade entre 15 e 19 anos, divididos em dois 
grupos: tratamento (GT n=44) e controle (GC n=11). Os volun-
tários foram submetidos a 6 meses de tratamento multiprofis-
sional, que incluía treinamento físico, educação nutricional, 
acompanhamento médico e psicológico. Foram realizadas me-
didas antropométricas (massa corporal, IMC e circunferência 

abdominal), modulação autonômica da frequência cardíaca, 
por meio da VFC, pelos índices de domínio do tempo (média 
RR, SDNN, rMSSD, pNN50). Resultados:  O estudo foi fina-
lizado com 16 voluntários no GT e 8 no GC, os adolescentes 
obesos submetidos ao tratamento multidisciplinar,  tiveram 
redução de massa corporal (99,56±16,5 kg vs 95,26±14,8 kg), 
IMC (35,25±3,76 kg/m² vs  33,55±3,67  kg/m²)  e circunferên-
cia abdominal (113,31±10 cm vs  107,69±9,3 cm) comparan-
do-se o período pré e pós tratamento respectivamente, já os 
adolescentes obesos não submetidos ao tratamento não tive-
ram redução massa corporal (97,60±15,1 kg vs 99,83±13,7 kg), 
IMC (35,55±3,83kg/m² vs 36,24±3,62 kg/m²) e circunferência 
abdominal (111,38±9,8cm vs 113,63±11cm). Na avaliação do 
domínio do tempo da VFC não houve alterações significati-
vas. Conclusão: O tratamento multidisciplinar beneficiou os 
adolescentes obesos na redução de medidas antropométricas, 
mas sem alterações estatisticamente significativas na VFC.
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, Eixo: promoção da saúde 

Palavras-chave: 

Resumo

Palavras-chave
Deficiência intelectual, Qualidade de vida, Educação Física Adaptada.

Introdução: O trabalho que a área da Educação Física desen-
volve com pessoas com deficiência oportunizou a abertura de 
novos campos de trabalho e pesquisas bem como, propiciou 
maior acesso e participação nas atividades físicas, esportivas 
e de lazer.  Essas, por sua vez estão cada vez mais relacionadas 
com a reabilitação dessas pessoas, contribuindo para promo-
ção de sua saúde e qualidade de vida. Atentas a isso, institui-
ções de ensino superior (IES) públicas, criam programas que 
objetivam estimular docentes a desenvolverem propostas de 
extensão voltadas para promover o diálogo entre universidade 
e sociedade, em qualquer âmbito, seja na comunicação, cultu-
ra, direitos humanos, educação, saúde, pautando precisamen-
te na perspectiva da inclusão social. Nesse contexto, a Faculda-
de de Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia, 
desenvolve há 33 anos o Programa de Atividades Físicas para 
Pessoas com Deficiência (PAPD), o qual envolve todos os ti-
pos de deficiência e transtorno global de desenvolvimento. O 
objetivo deste estudo analisar a utilização de jogos e brinca-
deiras como estratégia de promoção de saúde de pessoas com 
deficiência intelectual participantes do PAPD. Metodologia: 
Participaram cinquenta crianças, adolescentes e adultos jo-
vens com deficiência intelectual, em duas aulas semanais de 

cinquenta minutos cada. Foram planejados e desenvolvidos 
durante cinco meses, jogos e brincadeiras em meio aquático 
e terrestre. Foram utilizados os espaços físicos da FAEFI, tais 
como: campos de futebol, ginásios de esportes, pista de atle-
tismo, ginásios equipados para psicomotricidade e piscinas. 
Os materiais e equipamentos utilizados foram adequados às 
necessidades de desenvolvimento dos alunos e facilitaram a 
realização das atividades planejadas, como bolas, arcos, pran-
chas, flutuadores, brinquedos pedagógicos, cama elástica. 
Resultados: A partir da vivência, foi possível notar grandes 
mudanças no desenvolvimento de aspectos físicos, motores 
e cognitivos dos participantes, além disso, verificou-se que as  
atividades físicas para deficientes intelectuais utilizando-se 
jogos e brincadeiras podem ser utilizadas como fim terapêu-
tico, pois, parecem ampliar as capacidades físicas e aprimorar 
a condição de saúde do indivíduo, levando em consideração 
o sedentarismo. Conclusão: a partir da intervenção realizada, 
Foi possível constatar que as práticas corporais por meio de 
jogos e brincadeiras parecem contribuir no processo de reabi-
litação e interação social, influenciando diretamente na saúde 
e qualidade de vida de crianças, adolescentes e adultos jovens 
com deficiência intelectual.

Jogos e brincadeiras com deficientes intelectuais
Maria Clara Elias Polo, Juliana Cristina Silva, Solange Rodovalho Lima

Faculdade de educação Física e Fisioterapia, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais.
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Respostas da pressão arterial após a realização 
de exercícios resistidos em idosos – estudo piloto 
Amanda Cristine Arruda de Carvalho,  Arieli Jaqueline Farias da Silva,  Bruna Lucas Silva,  Camila Cândido Mariano, Guil-
herme Morais Puga

Universidade de Pernambuco. Programa Associado de Pós-graduação em educação Física UPe/UFPB. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde. Recife, Brasil.

Resumo

Palavras-chave
Idosos, Resistido, Pressão, Respostas.

Introdução: Diversos estudos têm indicado que a prática de 
exercícios físicos regulares pode provocar modificações im-
portantes na pressão arterial (PA), tanto em indivíduos nor-
motensos como em hipertensos, porém pouco é sabido sobre 
essa resposta nos exercícios resistidos realizados por idosos. 
Objetivos: Analisar as respostas da pressão arterial após a 
realização de exercícios resistidos de diferentes intensidades 
em idosos saudáveis. Métodos: O estudo foi realizado com 
4 participantes (de ambos os gêneros, duas mulheres e dois 
homens, com idade de 60 ± 4,3 anos, massa corporal de 75 ± 
5 kg e índice de massa corporal de 26,9 ± 0,6 kg/m²). Os vo-
luntários realizaram 4 sessões sendo: Determinação da carga 
de 1RM; controle sem exercício (CON); Realização de exercí-
cios resistidos em circuito a 30% do 1RM; Realização de exer-
cícios resistidos a 60% do 1RM. As medidas da PA e frequência 
cardíaca (FC) foram realizadas pré-exercício e 15, 30, 45 e 60 
minutos pós-exercício. A pressão arterial foi monitorada atra-
vés do monitor automático Microlife® modelo BP 3BT0A. 
Resultados: A análise de Kruskal-Wallis mostrou que não 
houve diferença significativa nos valores de PA sistólica e dias-

tólica após a realização dos exercícios em relação ao repouso 
nas sessões de 30%1RM e 60%1RM, nem na sessão controle. A 
pressão sistólica durante a sessão controle apresentou-se 119 
± 18, 122 ± 20, 119 ± 19, 126 ± 23, 125 ± 23 mmHg. Duran-
te a sessão realizada em 30% do RM apresentou-se em 115 ± 
17, 121 ± 21, 117 ± 15, 119 ± 17, 119 ± 17 e 121 ± 18 mmHg 
respectivos aos mesmos intervalos e na sessão em 60% do RM 
em 116±18, 119±17, 122±18, 121 ± 18, 120 ± 18 mmHg. Já 
a pressão diastólica durante a sessão controle apresentou-se 
em 76 ± 6, 78 ± 7, 78 ± 7, 77 ± 5, 78 ± 6 mmHg. Na sessão de 
30% do RM em 72 ± 10, 75 ± 9, 76 ± 7, 78 ± 5, 80 ± 8 mmHg. 
Enquanto a sessão em 60% do RM em 74 ± 9, 76 ± 11, 76 ± 14, 
78 ± 10, 77 ± 11 mmHg. Ambos os valores respectivos a análise 
em repouso, 15, 30, 45 e 60 minutos pós-exercício. Além disso, 
não houve diferença entre as variações das pressões sistólica e 
diastólica entre as três sessões experimentais. Conclusão: O 
exercício resistido realizado a 30% ou 60% de 1RM parece não 
apresentarem diferenças nas respostas de ambas as pressões 
arteriais sistólica e diastólica após 60 minutos de sua realiza-
ção em idosos saudáveis.
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Resumo

Palavras-chave
Neoplasia da mama, Excesso de peso, Inatividade física.

Introdução: O câncer de mama (CM) é uma doença de grande 
preocupação principalmente por ter se tornado um estigma 
na morbidade e mortalidade no Brasil. Muitos são os fatores 
que podem desencadear CM e, dependendo da origem, estes 
são classificados em extrínsecos, como hábitos de vida inade-
quados (excesso de peso, inatividade física e outros). Existem 
constantes e diferentes alterações na incidência de CM nas re-
giões do país, porém pouco se sabe sobre os indícios de morbi-
dade, mortalidade e fatores de riscos modificáveis do CM em 
mulheres residentes da região sudeste nos últimos anos. Ob-
jetivo: Descrever a taxa de mulheres insuficientemente ativas, 
excesso de peso, número de internações e óbitos por neoplasia 
da mama das capitais da região sudeste do Brasil no período 
de 2008 a 2014. Métodos: Foi realizada busca sistematizada 
na internet utilizando as seguintes bases de dados: a) Banco 
de dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS), pelas sele-
ções: conteúdo (número de internações e óbitos), período (ano 
de referencia, 2008 a 2014), Capítulo CID-10 (II. Neoplasias 
[tumores]), Lista Morb CID-10 (Neoplasia benigna e maligna 
da mama), Faixa etária (≥ 20 anos). b) Vigilância de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefô-
nico (VIGITEL), com busca do percentual de mulheres com 
excesso de peso (IMC >25) e inativas fisicamente (< 150 min 
de atividade física semanal) de idade ≥ 18 anos no período de 

2008 a 2014. A busca foi realizada nas cidades de Belo Hori-
zonte (MG), Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e Vitória (ES). 
Na análise dos dados foram utilizados procedimentos da es-
tatística descritiva (frequência e percentual). Resultados: Ao 
analisar a frequência do número de internações por neoplasia 
da mama, observa-se um aumento médio de 56,54% de 2008 
para 2014 (3.178 para 4.667). Similarmente o número de óbi-
tos progrediu de 2008 para 2014, obtendo aumento médio de 
46,97% (292 para 544). Por outro lado, o percentual de mu-
lheres insuficientemente ativa tem apresentado uma queda 
média de -3,2%, enquanto o excesso de peso houve aumento 
médio de 7,52% de 2008 para 2014. Esse estudo é limitado por 
ausências de analises inferenciais, mas fornece informações 
descritivas relevantes quanto aos padrões de risco e de inter-
nações por doenças neoplasia da mama no sudeste do país. 
Conclusão: No decorrer dos anos analisados, houve aumento 
do número de internações e óbitos por neoplasia da mama em 
mulheres residentes da região sudeste. Ainda, entre os fatores 
de risco envolvidos com o câncer de mama, o excesso de peso 
foi o único que progrediu entre os anos analisados. A diminui-
ção da proporção da taxa de mulheres insuficientemente ati-
vas pode ter sido influenciada por políticas nacionais de pro-
moção a estilos de vida saudáveis implementadas nos últimos 
anos, como rede de promoção a praticas de atividades físicas.

tendência temporal do excesso de peso, 
inatividade física, morbidade e mortalidade por 
neoplasia da mama em mulheres residentes das 
capitais da Região Sudeste do Brasil: 2008-2014
Marco Aurélio Ferreira de Jesus Leite, Carlo José Freire de Oliveira, Hugo Ribeiro Zanetti, Guilherme Morais Puga

Universidade Federal de Uberlândia (UFU).
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Resumo

Palavras-chave
Menopausa, Treinamento combinado, Pressão arterial.

Introdução: Durante o período após a menopausa ocorrem 
alterações cardiovasculares significativas, e o exercício físico 
assume um importante papel nessa fase, como método de pre-
venção e tratamento das doenças relacionadas a essas altera-
ções. A utilização da monitorização ambulatorial da pressão 
arterial (MAPA) tem contribuído para uma melhor compreen-
são das alterações da pressão arterial, realizando um grande 
número de medições que viabiliza o entendimento do perfil da 
pressão arterial em vigília e sono, e principalmente em respos-
ta terapêutica durante vinte e quarto horas. Objetivo: Verificar 
o efeito de 10 semanas de treinamento aeróbio e resistido com-
binados na pressão arterial ambulatorial em mulheres após a 
menopausa. Métodos: Participaram do estudo 14 mulheres 
pós menopausadas com idade de 53±4,9 anos e massa cor-
poral de 65±8,6Kg, IMC de 27±3 kg/m² e 4±4 anos de tempo 
após a menopausa. As voluntárias eram saudáveis, não obesas 
e tiveram a pressão arterial monitorada por um aparelho de 
medida de pressão ambulatorial (MAPA), modelo Dyna-MA-
PA+ Cardios, durante 24 horas antes e após o programa de 
treinamento de 10 semanas. O treinamento consistiu em: três 

sessões semanais de exercícios combinados, cinco minutos 
de aquecimento em esteira, duas séries de quinze repetições 
de seis exercícios resistidos para grandes grupos musculares 
a 60% de 1RM, duas séries de vinte repetições de abdominais 
e vinte minutos de esteira ergométrica com velocidade fixa de 
6km/h e com alteração da inclinação, na intensidade do limiar 
ventilatório 1. Foram avaliadas as pressões arteriais sistólica 
(PAS), diastólica (PAD) e média (PAM) nos períodos de vigília, 
sono e 24 horas total. Resultados: O Teste t de student para me-
didas repetidas mostrou redução significativa de 5% na PAD 
(de 77±8 para 73±7 mmHg) e redução de 4% na PAM no pe-
ríodo de vigília (de 94±9 para 90±7 mmHg). No período de 24 
horas houve redução significativa da PAD (de 73±8 para 70± 
mmHg), sem alteração no período de sono e na PAS, PP e FC 
em todos os períodos. Conclusão: O treinamento combinado 
proporciona redução na PAM e PAD ambulatorial em mulhe-
res posmenopausadas saudáveis, e essa redução é refletida pela 
redução no período de vigília e PAD também no período de 24 
horas total, e não durante o sono.

efeito do treinamento combinado na pressão arterial 
ambulatorial em mulheres pós menopausadas
Juliene Gonçalves Costa, Ana Luiza Amaral Ribeiro, Jéssica Sanjulião Giolo, Tállita Cristina Ferreira de Souza, Guilherme 
Morais Puga

laboratório de Fisiologia cardiorrespiratória e Metabólica - lAFicAM - Faculdade de educação Física – Universidade Federal de Uberlândia/UFU, Uberlândia – MG. 

Financiamento
CNPq, FAPEMIG e Capes.



Promoção de saúde

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste

II Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sudeste
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):112
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p112 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

112

Resumo

Palavras-chave
Pressão arterial, Menopausa, Pilates.

Introdução: A hipotensão pós-exercício (HPE) é caracterizada 
pela redução de valores de pressão arterial após a realização 
de uma sessão de exercício em relação aos valores de repouso 
e esta é uma importante estratégia para o controle e preven-
ção de doenças cardiovasculares principalmente em mulheres 
após a menopausa. Objetivo: Comparar as respostas agudas 
da pressão arterial após a realização de exercícios físicos pila-
tes e aeróbio. Métodos: Participaram do estudo 16 mulheres 
pós menopausadas com faixa etária de 55,3 ± 6,9 anos, IMC de 
27,7 ± 3,4 kg/m², pressão arterial sistólica (PAS) de repouso de 
111 ± 11 mmHg e pressão arterial diastólica (PAD) de repouso 
de 71 ± 8 mmHg. As voluntárias foram submetidas a três ses-
sões experimentais de forma randomizada no formato cross 
over, com a avaliação da PA através do monitor automático 
de pressão arterial devidamente calibrado e validado (Omron 
HEM-7200): EP - Sessão com realização de 10 exercícios de pi-
lates no solo durante 35 minutos com intensidade entre 11 e 
14 na escala de Percepção Subjetiva de Borg (1982); EA - Ses-
são com realização de exercício aeróbio em esteira ergométrica 
durante 35 minutos na intensidade entre 60 e 70% da FC de re-

serva; CON - sessão controle sem realização de nenhum exercí-
cio físico. Todos as intervenções foram realizadas no período 
da manhã. A PA foi avaliada de 15 em 15 minutos durante 60 
minutos após o exercício dentro do laboratório. Resultados: A 
análise de variância ANOVA one Way para medidas repetidas 
mostrou que a área abaixo da curva (AUC) das respostas da 
PAS foi menor (p<0,05) na sessão EA (-179 ± 78 mmHg.60) 
em comparação com a sessão CON (161 ± 57 mmHg.60) e em 
relação a sessão EP (72 ± 67 mmHg.60). Já a AUC da PAD na 
sessão EA (-41± 51 mmHg.60)  foi menor quando comparado 
a sessão CON (154 ± 42 mmHg.60). A PAM na sessão AE (-88 ± 
53 mmHg.60) foi menor tanto comparado com o CON ( 157± 
44 mmHg.60) quanto com a sessão EP( 53± 40 mmHg.60). 
Conclusão: A sessão de exercício Mat Pilates não promoveu 
redução da pressão arterial quando comparado ao controle, 
diferente da sessão aeróbio moderado, que promoveu redução 
na PAS, PAD e PAM após sua realização, podendo esse tipo de 
exercício ser utilizado como estratégia de prevenção de doen-
ças cardiovasculares em mulheres após a menopausa.

Respostas agudas da pressão arterial após a 
realização de Mat Pilates em mulheres na pós 
menopausa
Larissa Aparecida Santos Matias, Jaqueline Pontes Batista, Tállita Cristina Ferreira de Souza, Priscila Aline Dias, Guilherme 
Morais Puga
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Resumo

Palavras-chave
Climatério, Atividade física, Sintomas.

Introdução: O climatério é uma etapa que marca a transição 
entre o período reprodutivo e não reprodutivo.  Neste perío-
do ocorrem diversas modificações endócrinas e metabólicas. 
Várias mulheres são acometidas pelos sintomas característicos 
deste período como, instabilidade emocional, humor depres-
sivo, alterações na qualidade do sono, sintomas vasomotores.  
A atividade física atua como possível redutor dos sintomas cli-
matéricos, assim como terapia alternativa para o tratamento 
de ansiedade e depressão. Objetivo: Analisar a relação entre o 
nível de atividade física com os sintomas do climatério, estado 
de ansiedade e depressão em mulheres no climatério. Méto-
dos: Participaram do estudo 51 mulheres com idade de 56±7 
anos; 69±12 Kg de massa corporal e 27±4 Kg/m2 de IMC, pré 
e pós menopausadas, não fumantes, não diabéticas. O estudo 
foi composto por seis questionários que avaliaram a qualidade 
de vida e sintomas do climatério. A Escala de Cervantes, Índi-
ce de Kupperman – Blatt, e Menopause Rating Scale (MRS) 
foram utilizados para avaliar os sintomas do climatério, o ní-
vel de atividade física foi avaliado pelo International Physical 

Activity Questionnaire – IPAQ versão curta e os sintomas de 
ansiedade e depressão pelo Inventário de Ansiedade de Beck
-BAI e Inventário de Depressão de Beck-BDI. Para verificar a 
associação dos questionários foi utilizado o teste qui-quadra-
do (x²). Resultados: A análise do qui-quadrado mostrou que 
mulheres que apresentaram sintomas leve 92,9% (n=26) no 
questionário Índice de Kupperman- Blatt, também apresenta-
ram nível de ansiedade leve através do questionário BAI, com 
relação ao nível de depressão, 100% (n=28) das mulheres que 
apresentaram sintomas leve no Índice de Kupperman-Blatt 
apresentaram nível de depressão leve no questionário BDI. 
Não houve associação dos níveis de ansiedade, depressão e 
sintomas do climatério com nível de atividade física e IMC 
nessas mulheres. Conclusões: Mulheres com sintomas leves 
avaliados pelo Índice de Kupperman- Blatt apresentaram me-
nor incidência de ansiedade e depressão avaliados pelos ques-
tionários BAI e BDI, porém aparentemente esses sintomas não 
estão relacionado com o nível de atividade física ou IMC.

climatéricos, ansiedade e depressão em 
mulheres no climatério
Priscila Aline Dias, Juliene Gonçalves Costa, Larissa Aparecida Santos Matias, Guilherme Morais Puga
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Monitorização ambulatorial da pressão arterial 
após treino agudo de mat pilates em mulheres 
na pós menopausa
Jaqueline Pontes Batista, Igor Moraes Mariano, Tállita Cristina Ferreira de Souza, Daniela Coelho Domingos, Guilherme 
Morais Puga

laboratório de Fisiologia cardiorrespiratória e Metabólica - Faculdade de educação Física – UFU, Uberlândia - MG 

Resumo

Palavras-chave
Pilates, Pressão arterial, Menopausa.

Introdução: As doenças cardiovasculares são mais incidentes 
em mulheres no período da pós menopausa e o exercício físico 
é uma boa estratégia de tratamento e prevenção. A análise do 
perfil da pressão arterial por meio da monitorização ambula-
torial da pressão arterial (MAPA) tem contribuído para com-
preender melhor as alterações deste perfil em vigília, sono e 
durante vinte e quatro horas Objetivo: Verificar o efeito agudo 
de uma sessão de exercícios de Mat Pilates na pressão arterial 
ambulatorial em mulheres saudáveis na pós menopausa. Mé-
todos: Participaram do estudo 15 mulheres pós menopausa-
das, saudáveis (52,8 ± 3,9 anos, 24,9 ± 2,5 kg/m² de IMC) e nor-
motensas (pressão arterial sistólica (PAS) de repouso de 106 ± 
8  mmHg e pressão arterial diastólica (PAD) de repouso de 67 
± 6 mmHg), que foram submetidas a duas sessões experimen-
tais de forma randomizada no formato cross over: PILATES: 
20 exercícios no solo durante 50 minutos com intensidade en-
tre 11 e 14 de acordo com a escala de Percepção Subjetiva de 

Esforço de Borg (1982); CONTROLE: sem exercício físico. A 
MAPA foi avaliada pelo aparelho Dyna-MAPA+ Cardios colo-
cado logo após a intervenção e retirado 24 horas após, sendo 
respeitado o mesmo horário para o dia controle. Resultados: 
O teste t de student para amostras dependente mostrou que não 
houve diferença significativa (p<0,05) nas respostas da PAS na 
sessão Pilates (112 ± 2; 103 ± 3 e 115 ± 2 mmHg) em compara-
ção com a sessão Controle (112 ± 2; 102 ± 2 e 115 ± 2 mmHg) 
durante os períodos de 24 horas, sono e vigília respectivamen-
te. Não houve diferença nas respostas da PAD comparando as 
sessões Pilates (69 ± 2; 60 ± 2 e 72 ± 1mmHg) e Controle (69 ±2; 
60 ± 2 e 71 ± 1 mmHg) durante os períodos de 24 horas, sono e 
vigília respectivamente. Conclusão: Uma única sessão de exer-
cícios de Mat Pilates não foi capaz de promover alterações na 
PAS e PAD durante 24 horas após sua realização em mulheres 
saudáveis na pós menopausa.

Financiamento
FAPEMIG, CNPq
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Resumo

Palavras-chave
Dor lombar, Dor cervical, Atividade física, Estudantes.

Introdução: A dor nas costas é um distúrbio musculoesque-
lético multifatorial e estima-se que cerca de 80% da popula-
ção adulta tenha dor nas costas em algum momento de suas 
vidas. No entanto, a dor nas costas não é um problema que 
ocorre somente em adultos, tendo sido verificado também em 
populações mais jovens. A inatividade física pode ser um fator 
de risco para o desencadeamento desse distúrbio na infância 
e adolescência, mas ainda não há um consenso na literatura 
quando se relaciona dor nas costas e a inatividade física. Ob-
jetivo: Avaliar a prevalência de dor cervical e sua relação com 
a inatividade física nos diferentes domínios da atividade física 
(ambiente escolar, atividades esportivas e atividades ocupacio-
nais) em adolescentes. Método: Participaram do estudo 1011 
escolares (10-17 anos) de escolas públicas e privadas escolhi-
das de forma aleatória. A dor na região cervical foi avaliada 
por meio do questionário Nórdico (adolescentes que reporta-
ram dor na região cervical na última semana foram classifi-
cados com presença de dor) e prática de atividade física nos 
diferentes domínios foi avaliada por meio do questionário de 
Baecke. Foram classificados como inativos fisicamente ado-
lescentes situados no menor quartil nos respectivos domínios 
de atividade física. Para verificar a associação entre dor nas 

costas na região cervical e a inatividade física dos diferentes 
domínios foi utilizado a Regressão Logística Binária. Resul-
tados: Dos 1011 escolares, 17,4% relataram ter dor na parte 
cervical da coluna. Adolescentes inativos fisicamente, quando 
considerada a prática de atividade física no ambiente escolar, 
tiveram menos chances de apresentarem dor na região cervical 
(OR=0.67 [0.44-0.99]). Ser inativo fisicamente nas atividades 
ocupacionais foi associado a dor na região cervical (OR=1.49 
[1.06-2.10]). Ser inativo na prática esportiva apresentou rela-
ção marginal com dor na região cervical (OR=1.41 [0.99-2.02]) 
Conclusão: Analisando os resultados encontrados, supõe-se 
que a inatividade física no domínio esportivo e no domínio 
das atividades ocupacionais pode ser um fator de risco para 
aumentar as chances de dor na região cervical nas costas. Ado-
lescentes inativos no ambiente escolar tiveram menos chances 
de apresentar dor cervical e lombar quando comparados com 
os adolescentes ativos, e a hipótese é que isso esteja relacio-
nado com o peso das mochilas que eles carregavam, já que a 
frequência com que os jovens tinham que carregar cargas no 
ambiente escolar foi uma das variáveis para verificar o nível de 
atividade física no ambiente escolar. 

Dor cervical e inatividade física em escolares
Catarina Covolo Scarabottolo1,2, Edner Fernando Zanuto1,3, Leandro Dragueta Delfino1,3, William Rodrigues Tebar1, Diego 
Giulliano Destro Christofaro1,2,3

1 Grupo de estudos em Atividade Física e Saúde (GeAFS)

2 Programa de Pós-graduação em ciências da Motricidade

3 Programa de Pós-graduação em Fisioterapia
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Resumo

Palavras-chave
Adolescentes, Muay Thai, Sobrepeso, Obesidade.

Introdução: O excesso de peso está associado ao desenvolvi-
mento de doenças cardiovasculares. Como forma de preven-
ção e tratamento é indicada a prática de atividade física, sendo 
que essa prática produz respostas cardiovasculares agudas e 
crônicas sobre a pressão arterial e a frequência cardíaca dife-
renciadas, dependendo do tipo de exercício e da população. 
Objetivo: Analisar o efeito agudo de uma sessão de Muay Thai 
sobre a pressão arterial e frequência cardíaca de adolescentes 
com sobrepeso e obesidade. Métodos: A amostra foi compos-
ta por 27 adolescentes (13 meninas e 14 meninos), com ida-
de entre 10 e 17 anos (12,8±2,0), classificados com sobrepeso 
ou obesidade por meio do índice de massa corporal (IMC) 
e percentual de gordura corporal obtido pelo DEXA. Todos 
participantes fazem parte de um programa de tratamento de 
sobrepeso e obesidade por meio da prática de muay thai. Este 
programa consiste na prática de muay thai 3 vezes na semana 
em dias não consecutivos com 90 minutos de duração, antes 
da sessão experimental. A sessão experimental de muay thai 
teve a duração de 60 minutos, sendo 20 minutos de exercícios 
gerais (alongamento e aquecimento), 20 minutos de exercí-
cios específicos da modalidade (socos, chutes, cotoveladas e 
joelhadas) e 20 minutos de combate (3 rounds de 4 minutos 
com 30 segundos de descanso). Foram realizadas medidas 
antropométricas de peso e estatura para o cálculo do IMC e 
mensurado o percentual de gordura corporal (GC) por meio 

do Absorptiometria de Raios-X de Dupla Energia (DEXA). 
Aferiu-se a pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), e 
a frequência cardíaca (FC) por meio do aparelho oscilométrico 
digital marca Omron, em repouso por 15 minutos pré-exercí-
cio, e no 1º, 10º, 20º e 30º minuto no período de recuperação 
pós-exercício. Para o tratamento estatístico foi realizado aná-
lise descritiva mostrando a média e desvio padrão e as diferen-
ças entre o momento baseline com os momentos: logo após o 
término da sessão de treinamento, 10 minutos, 20 minutos e 
30 minutos após o término da sessão foi verificada pela medi-
da do tamanho de efeito de d de Cohen. Resultados: Quando 
comparado com o momento pré-exercício, há diferença entre 
todos os períodos de recuperação da FC (1º min (d de Cohen= 
2,03), 10º min (d de Cohen= 1,03), 20º min (d de Cohen= 0,64) 
e 30º min (d de Cohen= 0,59)). Na recuperação da PAD houve 
diferença quando comparado com o pré-exercício no 1º min 
(d de Cohen= -0,70) e 10º min (d de Cohen= -0,52), já na PAS 
no 1º min houve aumento (d de Cohen= 0,80) e posteriormen-
te redução da PAS de forma mais significativa nos momentos 
20º min (d de Cohen= -0,44) e 30º min (d de Cohen= -0,47). 
Conclusão: Uma sessão de treinamento de muay thai é capaz 
de proporcionar redução da PAS em adolescentes com sobre-
peso e obesidade. Entretanto ressalta-se que após 30 minutos 
os valores de FC não atingiram os níveis de repouso observa-
dos no momento baseline. 

efeito agudo de uma sessão de treinamento de 
Muay thai sobre a pressão arterial e frequência 
cardíaca de adolescentes com sobrepeso e 
obesidade
Bruna Thamyres Ciccotti Saraiva1, Vinícius Yukio Botelho Suetake1, Claudia de Carvalho Brunholi1, Jefferson de Souza Dias2, 
Diego Giulliano Destro Christofaro2

1 instituto de Biociências- Universidade estadual Paulista (iB/UNeSP). Rio claro-SP. 

2 Faculdade de ciências e tecnologia- Universidade estadual Paulista (Fct/UNeSP). Presidente Prudente-SP.
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Yoga na escola: proporcionando educação 
através da prática
Marcela Pedersen, Laíssa Pierotti Avallone, Amanda Cristina Faria, Juliana Lodder Martins dos Santos, Silvia Deutsch

UNeSP- campus Rio claro  SP/ Brasil

Resumo

Palavras-chave
Autoconhecimento, Yoga, Educação.

Introdução: O Yoga tem um histórico milenar e envolve prá-
ticas físicas, mentais, emocionais, espirituais e sociais que 
auxiliam em construções comportamentais positivas, sendo 
acessível a pessoas de todas as idades. Sua prática pode ser mo-
tivadora para crianças, por proporcionar o desenvolvimento 
corpóreo - sensorial, a evolução da mente e do corpo humano, 
fortalecendo também o desenvolvimento de princípios éticos 
e morais. Objetivo: O projeto “Yoga na Escola” é desenvolvido 
pelo Departamento de Educação Física da Unesp de Rio Claro 
através de um projeto apresentado ao Núcleo de Ensino – Pro-
grad, com a finalidade de levar a prática de Yoga para crianças 
de escolas municipais da cidade de Rio Claro, proporcionar 
mudanças de comportamento, melhora do bem-estar e auto-
conhecimento. Metodologia: Através da técnica de pesquisa-a-
ção as atividades são desenvolvidas e aplicadas semanalmente 
durante as aulas de educação física com duração de 50 minu-
tos. Desenvolvidas de forma lúdica, as práticas de Yoga são 
oferecidas através de atividades educativas e diálogos com os 
alunos e professores com o compromisso da universidade de 
levar educação por meio de práticas que são suportadas por 
valores éticos e morais, movimentos corporais, controle respi-

ratórios, técnicas de limpeza e concentração. O projeto busca 
incorporar além dos alunos, os professores através de encon-
tros mensais, para que estes possam ampliar seus conteúdos 
na área, colaborando também na divulgação do Yoga. Os re-
sultados são obtidos através de relatos de alunos e professores 
durante e após o período de prática do yoga e através de check
-list de posturas do Yoga. Resultados: Ao final do período de 
aulas, alunos conseguiram responder perguntas importantes 
sobre a prática e princípios educativos do Yoga e se mostraram 
interessados e motivados por uma possível continuidade das 
aulas. Através do check-list pode-se observar que as crianças 
obtiveram melhor equilíbrio e percepção corporal ao final 
do período comparado ao inicio das aulas. Professores com-
preenderam a importância do Yoga para crianças na escola e 
apresentaram relatos de casos específicos na melhora do com-
portamento dos alunos em sala de aula. Conclusão: O Yoga se 
mostrou como uma prática motivadora e desafiadora aos alu-
nos e professores das escolas de Rio Claro, sendo importante 
para a melhora do comportamento de alunos e no processo de 
autoconhecimento de todos os envolvidos no projeto.
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ingestão calórica implica em alterações no perfil 
lipídico de adolescentes obesos não praticantes 
de exercício físico?
Claudia de Carvalho Brunholi1, Bruna Thamyres Ciccotti Saraiva1, Paula Alves Monteiro2, Barbara Moura Mello Antunes2, 
Ismael Forte Freitas Júnior3

1 Mestranda pelo Programa de Pós-graduação do instituto de Biociências da Universidade estadual Paulista (PPGiB/UNeSP), Rio claro, São Paulo (Brasil).

2 Doutoranda pelo Programa de Pós-graduação do instituto de Biociências da Universidade estadual Paulista (PPGiB/UNeSP), Rio claro, São Paulo (Brasil).

3 Professor livre docente do departamento de educação Física da Universidade estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNeSP, Presidente Prudente, SP, Brasil.

Resumo

Palavras-chave
Adolescentes, Obesidade, Exercício físico.

Introdução: A ingestão calórica inadequada e a prática insufi-
ciente de atividade física são as principais causas da obesidade 
e quanto mais tempo crianças ou adolescentes permanecem 
obesos, maior é a probabilidade de se manterem nos mesmos 
enquanto adultos. Dessa forma, algumas comorbidades asso-
ciadas a obesidade, tal como a dislipidemia, podem desenca-
dear nestes indivíduos Objetivo: Comparar se adolescentes 
obesos, masculino e feminino, não praticantes de exercícios 
físicos também apresentavam dislipidemia. Métodos: A amos-
tra foi composta por 49 adolescentes (26 meninos e 23 meni-
nas) com idade entre 11 e 17 anos (12,8±1,5), não praticantes 
de exercício físico sistematizado, classificados como obesos 
pelo índice de massa corporal (IMC) de acordo com faixa etá-
ria e sexo. Para mensurar a gordura corporal (%GC) foi utiliza-
da a absorptiometria de raios-X de dupla energia (DEXA). Para 

análise do perfil lipídico triacilglicerol (TAG), colesterol total 
(CT), lipoproteína de baixa densidade (LDL-c), lipoproteína de 
muito baixa densidade (VLDL) e lipoproteína de alta densida-
de (HDL-c) foi realizado exame de sangue em laboratório de 
análises clínicas. Foram aplicados os questionários de matu-
ração sexual e o registro alimentar de três dias para o cálculo 
da ingestão calórica. Resultados: Foi observada que o grupo 
feminino com maior ingestão calórica apresenta maior altera-
ção no CT (p=0,003) e LDL-c (p=0,009), porém no grupo mas-
culino, tais achados não foram encontrados. No caso do HDL
-c (p=0,065), TAG (p=0,092) e VLDL (p=0,069) a comparação 
ficou no limite da significância. Conclusão: Conclui-se que 
adolescentes obesos não praticantes de exercício físico tam-
bém apresentam concentrações lipídicas anormais e tal fato 
é mais acentuado no sexo feminino. Apoio financeiro: CAPES
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Nível de atividade física de estudantes de 
educação física 
Mateus Junior Rosa1, Karina de Almeida Brunheroti1, Millena Eduarda de Paulo Torres1, Tiago Pedicini Ferreira da Silva2. Luis 
Fabiano Barbosa1

1 laboratório de Fisiologia do exercício, UeMG – Unidade Passos, MG, Brasil.

2 centro Universitário UNiFAFiBe, Bebedouro, SP, Brasil.

Resumo

Palavras-chave
Atividade física, Qualidade de vida, Sedentarismo.

Introdução: O sedentarismo é um estilo de vida que incorpora 
pouca ou nenhuma  atividade fisica e que contribui sobrema-
neira para o surgimento de doenças crônicas não transmissí-
veis (DCNT´s). A prática de atividade física se mostra benéfica 
a medida que reduz o sedentarismo e consequentemente di-
versos fatores de risco que predispõem ao surgimento destas 
doenças. Elevadas taxas de sedentarismo aliadas ao aumento 
de fatores de risco tem causado grande preocupação para os 
orgãos de saúde pública em todo o mundo, inclusive do Bra-
sil. Segundo o Diesporte de 2015, a população universitária 
brasileira compreende 7,5 milhões de pessoas e, nesta fase da 
vida, ocorrem grandes mudanças de hábitos estando, entre 
eles, a diminuição ou abandono da atividade física, a aquisi-
ção de hábitos sedentários e a maior adesão ao fumo e uso de 
bebidas alcóolicas. Ainda, na medida em que o curso avança, 
o nível de atividade física diminui e isso pode ter relações com 
o aumento do volume de atividades acadêmicas realizadas, re-
sultando em menos tempo para a participação em programas 
de atividades físicas. Por sua natureza, o curso de Educação 
Física sugere elevadas taxas de atividades físicas. Objetivo: 
avaliar o nível de atividade física e fatores associados de indi-
víduos universitários dos cursos de Educação Física da UEMG 
– Passos MG e da UNIFAFIBE – Bebedouro SP. Metodologia: 
um questionário composto por questões relativas a caracteri-
zação da amostra e do IPAQ versão curta, foi disponibilizado 

aos alunos dos cursos de Educação Física da UEMG, unida-
de Passos, e UNIFAFIBE, Bebedouro, em endereço eletrônico 
web específico, de modo que estes alunos tivessem acesso ao 
mesmo. A amostra final do estudo foi considerada o número 
de formulários retornados. Os indivíduos foram classificados 
de acordo com orientação do Guia para aplicação do IPAQ. 
Resultados: retornaram 174 formulários, dos quais 16 foram 
descartados por erros de preenchimento sendo considerados 
para o estudo 158 formulários. A idade média dos participan-
tes foi: UEMG - 22,8 ± 4,5 anos (90 alunos, 56,6% homens e 
43,4% do sexo mulheres) ; UNIFAFIBE - 21,5 ± 7,2 anos (68 
alunos, 60,3% homens e 39,7% mulheres). De acordo com os 
critérios de classificação do IPAQ, foram considerados: UEMG: 
31 (34,4%) “Muito Ativos”; 40 (44,4%) “Ativos”; 16 (17,8%) Ir-
regularmente Ativos A”; 3 (3,3%) “Irregularmente Ativo B”; 0 
(0%) Sedentários; UNIFAFIBE: 30 (45,5%) “Muito Ativos”; 24 
(36,4%) “Ativos”; 8 (12,1%) Irregularmente Ativos A”; Ainda, 
6,7% dos alunos da UEMG e 7,4% dos alunos da UNIFAFIBE 
são fumantes e 57,8% UEMG e 32,4 UNIFAFIBE fazem uso 
de bebida alcoólica. Conclusão: os resultados demonstram 
um considerável número de indivíduos que apresentam níveis 
de atividade física adequados para a promoção da saúde. Isto 
talvez possa ser explicado pela natureza do curso. Ainda, na 
tentativa de reduzir ainda mais a parcela considerada inativa, 
programas institucionais poderiam ser propostos. 

Financiamento
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Resumo

Palavras-chave

Introdução: As tecnologias são frequentemente relacionadas 
com o estilo de vida sedentário e o aumento do índice de mas-
sa corporal, em especial o uso excessivo (≥15 horas semanais) 
de jogos virtuais (Mänikkö, Billieux & Kääriäinen 2015). No 
entanto a oferta de jogos virtuais ativos (JVA) pode ser uma 
escolha considerável para obter maior adesão à prática de 
atividade física comparada com outras atividades motoras 
convencionais. Mesmo os JVA podendo não ser tão acessíveis 
economicamente, eles contribuem como uma alternativa para 
que os escolares possam realizar uma atividade física, dentro e 
fora do ambiente escolar. Objetivo: Em vista disso, o objetivo 
do trabalho foi verificar a prevalência entre os JVA e atividades 
motoras convencionais com escolares. Metodologia Participa-
ram de uma coleta 330 escolares com idade  14,5 anos (±1,35 
anos) de ambos os sexos. Foram avaliadas através de um ques-
tionário contendo 13 questões referentes aos JVA. Os dados 
foram tabulados no software IBM SPSS 24.0 e foram analisa-
dos com o teste x², diminuindo a amostra para 286 escolares 
devido aos missings. Resultados: Após a análise de frequência 
foi constatado que a maioria da amostra pertence a escola-
res do sexo feminino (51,4%), este que obteve prevalência na 
atividade “andar de bicicleta” (34%) e os JVA como segunda 
opção (22,4%). Já os escolares do sexo masculino preferiram 
a atividade “musculação” (28,8%), seguido dos JVA (25,9%). A 
escolha dos JVA como uma das atividades preferidas pode ser 
explicada pela teoria do flow de Csikszentmihalyi (1990) onde 
o indivíduo fica tão imerso em sua atividade que nada além 
dela importa, até mesmo quando existe uma possível dificul-
dade de realização, esta atividade pode ser prazerosa, contanto 

que o indivíduo tenha habilidade para completá-la. Segundo 
Wan & Chiou (2006) o jogo virtual de maneira geral, apresen-
ta diversas formas de atingir o estado de flow, pois ele utiliza 
sistema de feedback imediato, adequação de habilidade, com-
binação entre ação e raciocínio, senso de controle da tarefa, 
propósito de jogo bem definido, entre outros. Também foi 
evidenciado por Freitas et al (2014) que os JVA podem ser uma 
ferramenta com alto potencial didático para a realização de 
atividade física no contexto escolar. Em seu artigo foi apresen-
tado que 66,5% dos escolares preferiram o uso dos JVA quando 
comparados com os conteúdos tradicionais. Alves (2007) tam-
bém aponta que existe uma possível desmotivação do escolar 
na prática da aula de educação física, cintando diversos fatores 
para isso, sendo eles: a falta de diversificação pedagógica; re-
lacionamento professor-aluno; a metodologia do ensino dos 
conteúdos; possível “abandono” do professor em relação à tur-
ma (onde o professor apenas dispõe o material desejado pela 
mesma e recolhe no final da aula); déficit de profissionais que 
tentam reverter essa situação; entre outros. Além da motiva-
ção para a realização da aula de educação física escolar, os JVA 
também podem despertar o interesse para outras modalida-
des esportivas, como foi indicado no estudo de Vaghetti et al 
(2014), além disso, também podem ser utilizados como parte 
do aquecimento para os exercícios físicos. Conclusão: Mesmo 
sendo uma atividade recente para a prática de atividade física, 
houve grande aceitação dos escolares, sendo escolhida como 
segunda atividade preferida dentre todas as opções disponí-
veis em ambos os sexos.

A prevalência de jogos virtuais ativos e atividades 
motoras entre os sexos com escolares
Axell José Pott Ferrando1,2; Ícaro Zagrobelny Moura1,2; Rafael Kanitz Braga1,2; Simone Tetu Moysés2; Samuel Jorge Moysés2; 
Renata Iani Werneck2

1 Grupo de Pesquisa em comportamento Motor. 2 Pontiifícia Universidade católica do Paraná. curitiba-PR, Brasil. 

Escolares, Vídeo Game, Atividade Motora, Saúde. 
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A atividade física como forma de auxílio no 
tratamento de pessoas com transtornos mentais
Helter Luiz da Rosa Oliveira1; Tatiane Motta da Costa e Silva1; Mikael Felix Blanco1; Raquel Cristina Braun da Silva do dos 
Santos1; Rui Carlos Gomes Dorneles1; Susane Graup1

1 Programa de Residência Multiprofissional integrada em Saúde Mental coletiva; Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Resumo

Palavras-chave
Atividade Motora, Saúde, Serviços de Saúde Mental.

A prática regular e orientada de atividade física provoca impac-
tos na melhoria da qualidade de vida, seja na esfera social, cog-
nitiva ou motora, podendo ser significativa no tratamento dos 
usuários dos serviços de saúde mental. As práticas corporais 
podem se tornar um importante instrumento terapêutico, con-
tendo sentido e significado para os usuários. Diante disso, esse 
estudo teve como objetivo relatar as atividades desenvolvidas 
com usuários de um Centro de Atenção Psicossocial II (CAPS 
II) de Uruguaiana/RS. Caracteriza-se por ser de natureza des-
critiva relatando uma experiência vivenciada por residentes do 
Programa de Residência Integrada Multiprofissional em Saúde 
Mental Coletiva da Universidade Federal do Pampa (Unipam-
pa), Campus Uruguaiana. As atividades desenvolveram-se de 
abril a setembro de 2016, envolvendo práticas variadas como 
atividades recreativas, esportivas e de expressão corporal, mi-
nistradas nas dependências do CAPS II e em espaços públicos 
como parques e praças, sendo essas atividades realizadas qua-
tro vezes por semana, de intensidade leve à moderada. Confor-
me o decorrer das práticas foi possível perceber que os usuários 

apresentaram uma melhora em seu tratamento, visto que os 
efeitos adversos do uso de medicações são atenuados pela prá-
tica regular de atividade física, além de melhorias na mobilida-
de e condicionamento físico. Além disso, contribui para dimi-
nuição da ansiedade, melhora no convívio social e autoestima 
refletindo na qualidade de vida destes usuários. As atividades 
funcionam também como um recurso inclusivo e cooperativo, 
estimulando o trabalho em equipe, a socialização, o respeito 
e a confiança entre eles. No entanto, as dificuldades encontra-
das por alguns usuários no entendimento das atividades e a 
continuidade ao tratamento acabam sendo uma barreira que 
compromete os ganhos pela prática regular de atividade física. 
Por fim, apesar das dificuldades e das limitações encontradas 
ao longo deste período de atividades, percebe-se que é possível 
proporcionar aos usuários do CAPS II uma prática prazerosa 
que age de forma direta e significativa em seu tratamento, tan-
to em aspectos biológicos quanto em aspectos psicológicos. As 
atividades continuarão ao longo dos próximos meses, das quais 
se espera continuar auxiliando no tratamento destes usuários.
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limiar anaeróbio baseado no ponto de 
deflexão da frequência cardíaca em exercício de 
hidroginástica
Luana Siqueira Andrade1; Natanael Cardoso Muana Noronha1; Rochele Barboza Pinheiro1; Stephanie Santana Pinto1; Cris-
tine Lima Alberton1

1 Universidade Federal de Pelotas

Resumo

Palavras-chave
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Introdução: A associação significativa entre o ponto de de-
flexão da frequência cardíaca (PDFC) e o método ventilatório 
tem sido verificada em diferentes exercícios de hidroginástica. 
Todavia, são escassos estudos que verifiquem essa associação 
com o limiar de lactato (LL), acessando dados de frequência 
cardíaca (FC) e índice de esforço percebido (IEP). Objetivo: 
Verificar a concordância da FC, IEP e cadência (CAD) corres-
pondentes ao limiar anaeróbio entre os métodos PDFC e LL e 
acessar a relação entre os métodos durante a execução de um 
exercício de hidroginástica. Métodos: Dezesseis homens jovens 
(24±6 anos) realizaram o protocolo experimental que consistiu 
na execução de um teste máximo durante o exercício corrida 
estacionária. A FC foi monitorada a cada 30 s e lactato e IEP 
foram mensurados ao final de cada estágio. O limiar anaeró-

bio foi identificado para cada método por fisiologistas expe-
rientes. Teste T pareado, análise de Bland-Altman e Correlação 
de Pearson foram utilizados para a análise de dados (α=0,05). 
Resultados: A FC apresentou concordância entre os métodos 
PDFC e LL, enquanto CAD e IEP apresentaram valores sig-
nificativamente mais elevados no método PDFC, resultando 
em uma ausência de concordância aceitável entre os métodos. 
Correlações fortes e significativas (p<0,001) foram verificadas 
entre os métodos de determinação do limiar anaeróbio para 
FC (r=0,782), CAD (r=0,891) e IEP (r=0,824).  Conclusões: A 
FC apresentou concordância e correlação significativa entre 
os métodos PDFC e LL. Dessa forma, a FC determinada pelo 
PDFC pode ser utilizada para a prescrição da intensidade da 
corrida estacionária no meio aquático em homens jovens.
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Ginástica laboral como estratégia de promoção 
a saúde dos servidores técnicos da Unipampa
Luciana de Mello Viana¹; Victor Novo Tentardini1; Susane Graup1

¹ Universidade Federal do Pampa (Unipampa) – campus Uruguaiana.

Resumo

Palavras-chave
Promoção da saúde; Flexibilidade; Relaxamento.

A grande incidência de lesões e doenças relacionadas ao tra-
balho acabam gerando elevados índices de absenteísmo, bem 
como, elevado custo às empresas e aos cofres públicos. Neste 
sentido, a Ginástica Laboral (GL) é um programa de exercí-
cios voltado especificamente para trabalhadores que realizam 
atividades que podem originar Lesões por Esforço Repetitivo 
(LER) ou Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Tra-
balho (DORT). Desta forma, as empresas buscam humanizar 
seu ambiente de trabalho utilizando-se da GL como estratégia 
de promoção da saúde, trabalhando aspectos físicos, mentais 
e emocionais dos funcionários. Diante destas informações, 
este estudo visa analisar os efeitos da GL na saúde dos servi-
dores técnicos da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) 
– Campus Uruguaiana. Para tanto, as atividades desenvolvem-
se três vezes por semana: segundas e quartas-feiras realiza-se 
a GL Compensatória no local de trabalho, com exercícios es-
pecíficos e duração de 15 minutos; enquanto que, nas sextas-
feiras, os servidores são encaminhados a uma sala adaptada 
para a aplicação da GL de Relaxamento, com duração de 20 
minutos. Neste dia, são realizados alongamentos e relaxamen-
tos diferenciados, nos quais acessórios como bolas suíça, bam-

bolês, bolas cravo e bastões são utilizados, além de meditação 
guiada. Somado a estas atividades, os participantes passam 
por avaliações periódicas de pressão arterial, glicemia, fre-
quência cardíaca e medidas antropométricas. Além disso, após 
seis meses de intervenção, foi aplicado um questionário a fim 
de identificar a percepção dos participantes sobre os efeitos da 
GL sobre a sua saúde. Atualmente o projeto atende 43 servido-
res de ambos os sexos. Destes, todos apresentam níveis glicê-
micos normais, porém 18,5% possuem hipertensão arterial e 
44,4% sobrepeso. Embora os resultados sejam preliminares, os 
praticantes demonstram melhoras na postura, flexibilidade, 
respiração e na sua disposição para o trabalho. Em relação à 
GL, 93,7% do grupo acredita ser necessária para sua saúde e 
considera agradável; 75% acreditam que a GL traz melhoras ao 
seu dia de trabalho, no qual o relaxamento muscular foi o be-
nefício mais citado (30%). Baseado nestes resultados, conclui-
se que a GL constitui uma importante estratégia de promoção 
à saúde e bem-estar dos servidores técnicos da Unipampa, sen-
do importante que medidas fossem tomadas para expandir os 
serviços na universidade.

Financiamento
Pró-reitoria de Extensão da Universidade Federal do Pampa (Unipampa).
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Prevalência de idosos que atingem as 
recomendações de atividade física: estudo 
Epifloripa Idoso
Guilherme Pereira Maximiano1; Carla Elane Silva dos Santos1; Sofia Wolker Manta1; Tânia Rosane Bertoldo Benedetti1;  
Eleonora d’Orsi1; Cassiano Ricardo Rech1

1 Universidade Federal de Santa catarina
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Introdução: A Organização Mundial da Saúde recomenda a 
prática de pelo menos 150 minutos/semana de atividade fí-
sica (AF) de intensidade moderada e/ou vigorosa (AFMV) 
para alcançar benefícios para a saúde. Porém, a maior parte 
dos estudos investigou essa prevalência por meio de medidas 
autorrelatadas e poucas informações são oriundas de me-
didas de acelerometria. Objetivo: Descrever a prevalência de 
idosos que cumprem as recomendações de AFMV, de acordo 
com as variáveis sociodemográficas. Método: Trata-se de um 
estudo transversal com 484 idosos (≥60 anos), participantes 
do estudo ‘EpiFloripa Idoso’ em 2009/2010 e reavaliados em 
2013/2014. Acelerômetros da Actigraph (modelos GT3X/
GT3X+) foram utilizados durante sete dias consecutivos. Os 
idosos foram classificados segundo o nível de AF de acordo 
com as recomendações atuais. Foi realizado teste de Qui-
Quadrado entre as variáveis categóricas e as recomendações  
de atividade física (≥150min/sem) e comparados com o sexo 
(masculino/feminino), idade (60-69, 70-79, ≥80 anos), escola-

ridade (0-4, 5-11, ≥12 anos) e estado nutricional (peso normal 
e excesso de peso). Resultados: Foram válidos os dados de 425 
idosos (62,3% mulheres); 44,7% com 60 a 69 anos, 40,2% com 
baixos níveis de escolaridade e 56,5% com excesso de peso. A 
prevalência geral de idosos que cumprem as recomendações 
foi de 30,5% (IC95%: 26,4-35,2), com maior prevalência entre 
homens (43,7%; IC95% 36,2-51,6), com 60 a 69 anos (40,5%; 
IC95% 33,7-47,7), com ≥12 anos de estudo (42,9%; IC95% 
34,2-52,0) e peso corporal adequado (39,1%; IC95% 32,3-
46,5). Conclusão: A maior parte dos idosos não atingem as 
recomendações atuais de AFMV, se assemelhando a estudos 
internacionais, mas quando comparados às demais capitais do 
Brasil, maior percentual foi encontrado. Embora a cidade de 
Florianópolis apresente características que favorecem a práti-
ca de AF (praias, orlas, praças etc.), ações em promoção de saú-
de e intervenções devem ser incentivadas e reforçadas, tendo 
em vista que a maioria dos idosos não adota a AFMV no seu 
cotidiano, e, portanto não alcançam benefícios para a saúde.
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Relação de Fc, vo2 e ieP em teste máximo 
progressivo no meio aquático realizado por 
mulheres jovens
Gabriela Barreto David1; Luana Siqueira Andrade1; Gustavo Zaccaria Schaun1; Cristine Lima Alberton1

1 Universidade Federal de Pelotas.
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O objetivo do presente estudo foi verificar a relação entre 
consumo de oxigênio (VO2), frequência cardíaca (HR) e índi-
ce de esforço percebido (IEP) em teste aquático incremental 
máximo realizado por mulheres jovens durante o exercício 
de hidroginástica corrida estacionária. Além disso, esse estu-
do teve como objetivo verificar a relação entre essas variáveis 
e a cadência (CAD) realizada durante o teste. Treze mulheres 
jovens universitárias (23,2 ± 1,7 anos) realizaram um teste 
aquático incremental máximo durante a corrida estacioná-
ria. O protocolo experimental iniciou com uma cadência de 
80 bpm, seguida por aumentos de 10 bpm a cada minuto até 
a exaustão. VO2, FC e IEP foram medidos ao longo do teste. 
Análises de regressão linear e polinomial foram realizadas 
para determinar a relação entre o percentual do VO2 de pico 

(%VO2pico), percentual da FC máxima (%FCmax), IEP e CAD, e 
como resultado o melhor ajuste foi adotado para cada análise 
(α = 0,05). A regressão polinomial mostrou o melhor ajuste 
para todas as análises. Os dados revelaram relações significati-
vas (p < 0,001) entre %VO2pico e %FCmax (r = 0,858), %FCmax e IEP 
(r = 0,823) e %VO2pico e IEP (r = 0,871). Quanto à relação entre 
essas variáveis supracitadas e a cadência, todas foram signifi-
cativas (p< 0,001), com r = 0,832 para CAD e %FCmax, r = 0,877 
para CAD e %VO2pico e r = 0,878 para CAD e IEP. Foi concluído 
que todas as variáveis analisadas são associadas e suas relações 
são polinomiais do tipo quadrática. Com base nas conclusões, 
instrutores e treinadores podem utilizar as relações positivas 
entre as variáveis para prescrever de forma eficiente sessões de 
treinamento no meio aquático.
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vivências de uma profissional de educação física 
em um grupo de convivência na atenção básica
Daniela da Silva Werner 1

1 Residência Multiprofissional em Atenção Básica/ Saúde da Família – UNivAli.

Resumo

Palavras-chave
Promoção da saúde, Educação Física, Atenção Básica.

Introdução: A inserção do profissional de educação na aten-
ção básica (AB) ainda é incipiente. Em 2006 com a Política 
Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) é que se dá maior 
importância à prática de atividades físicas, mas somente em 
2008 com a criação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família 
(NASF) é que se regulamenta a profissão da educação física. 
Objetivo: Socializar as experiências de uma residente profis-
sional de educação física em um grupo de convivência de uma 
unidade básica de saúde de Balneário Piçarras. Métodos: As 
experiências são vivenciadas através dos encontros do grupo. 
Resultados: O grupo de convivência Bem-Te-Vi de Balneário 
Piçarras (SC) tem por objetivo geral promover a saúde da po-
pulação através de práticas integrativas e de socialização. As 
ações giram em torno de práticas corporais diversas, como 
danças, ginásticas, alongamentos, jogos e brincadeiras. A cada 
encontro o público foi aumentando significativamente. Hoje 
contamos com uma média de vinte participantes, na maioria 
deles, idosos. Realizamos os encontros 2 vezes por semana, em 
que um dia é dedicado para exercícios de alongamento, for-

talecimento muscular e melhora da postura, e o outro dia é 
dedicado às danças, jogos e brincadeiras. Há uma equipe da 
Residência Multiprofissional em Atenção Básica/Saúde da Fa-
mília – Univali, envolvida, contando com psicólogo, fonoau-
diólogo, odontólogo, fisioterapeuta, profissional de educação 
física, nutricionista, enfermeiro, além das agentes comunitá-
rias de saúde. A residente profissional de educação física parti-
cipa ativamente nos encontros do grupo, ministrando as aulas 
de dança (ritmos brasileiros, ritmos latinos, dança sênior, en-
tre outros) além de brincadeiras e jogos. Mas não é apenas ela 
que ministra os encontros, sempre há a participação do NASF 
do município, de pessoas da comunidade, e da própria equipe 
ESF (Estratégia Saúde da Família). A intenção é que a própria 
ESF dê conta de programar os encontros do grupo e o NASF 
apenas auxilie. Conclusão: A Residência proporciona uma 
formação dentro da realidade da AB, o que é de grande valia. 
A profissão da educação física está tomando espaço neste ce-
nário de forma gradativa, o que é um processo necessário em 
virtude dos rumos que a sociedade está tomando.
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Proporcionando a inclusão através do esporte 
de orientação
Carlos Luciano da Silveira Alves¹; Bruna Medina de Quevedo¹;  Mauren Bergmann1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa), campus Uruguaiana

Resumo

Palavras-chave
Educação Física, Escola, Esporte de Orientação.

Introdução: O presente trabalho foi desenvolvido em uma 
escola pública do município de Uruguaiana-RS, com duas 
turmas do 9º ano do Ensino Fundamental, durante um se-
mestre. Foi tematizado o Esporte de Orientação, que é uma 
recente modalidade esportiva onde a natureza é o seu espaço 
de jogo e cada vez ganha mais força e visibilidade no País, in-
corporando-se facilmente às disciplinas escolares, através de 
suas vertentes Pedagógica e Ambiental. De acordo com as re-
gras da Confederação Brasileira de Orientação (CBO, 2016), é 
um esporte no qual os competidores percorrem uma pista de 
forma livre através do terreno, auxiliados por um mapa e uma 
bússola, onde devem percorrer no menor tempo possível uma 
série de pontos de controle distribuídos no campo de jogo. 
Considerando que o Esporte de Orientação é uma das mani-
festações da cultura corporal de movimento, prevista nos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais (PCNs), com possibilidades 
de incluir os alunos com deficiências na cultura corporal do 
movimento, podendo superar o panorama histórico da Edu-
cação Física escolar em relação à seleção entre aptos e inaptos, 
fortes de fracos, velozes de lentos, evitando a exclusão, com 
flexibilidade, adequação de atividades, materiais e espaços a 
fim de favorecer a inclusão de todos.(BRASIL, 1998). Darido 
e colaboradores(2001), traça um perfil pouco depois da inser-
ção dos PCNs, onde fala-se em exclusão, discriminação e ou-
tros, dizendo que em Educação Física, tais fenômenos ainda 
são pouco estudados em conjunto, mas a exclusão das práticas 
de atividades físicas dos menos habilidosos, dos “gordinhos”, 
dos portadores de necessidades especiais, dos que precisam de 
óculos, das meninas em algumas modalidades, entre outros, 
são exemplos que nos mostram a extensão da complexidade do 

problema. O Objetivo deste trabalho é descrever os resultados 
da tematização do Esporte de Orientação, através da inclusão 
de atividades que permitiram a participação de deficientes vi-
suais e alunos com Índice de Massa Corporal (IMC) elevado 
nas aulas de Educação Física. Ao longo do semestre foram rea-
lizadas duas aulas semanais com duração de 60 minutos cada, 
onde foram desenvolvidas diversas pistas de orientação com 
uma pontuação para cada. Inicialmente os alunos trabalharam 
em grupos de 5, posteriormente 4, trios, culminando com a 
realização das atividades em duplas, o que oportunizou a inte-
gração e conseqüentemente a inclusão de todos os alunos das 
turmas. As pistas oportunizaram contato com materiais espe-
cíficos do Esporte de Orientação, reconhecimento do espaço 
físico da escola como possibilidade para a Educação Física, o 
empoderamento de parques públicos e particulares, nas áreas 
relativamente próximas à escola e saídas de campo para per-
correr pistas externas à escola. No encerramento das atividades 
foram realizadas a apuração, a classificação de todos os alunos 
ao longo do projeto. Destacamos aqui os estudantes com IMC 
elevado e, a partir de uma intervenção, numa atividade deno-
minada “O cego e o guia”, onde um aluno percorria uma pis-
ta com o auxílio de uma bússola e outro aluno, com os olhos 
vendados o acompanhava. Resultados: Foram realizadas 07 
(sete) pistas, pela turma composta por 21 (vinte e um) alunos, 
para contabilizar a pontuação que englobasse a participação 
dos alunos com maior IMC, foram consideradas 04 (quatro) 
pistas. Conclusão: Após as intervenções foi possível observar 
que a tematização do Esporte de Orientação, através da verten-
te pedagógica, proporciona ao docente estratégias de ensino e 
aprendizagem que contemplam o princípio da inclusão.
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conhecimento sobre benefícios e motivação 
para atividade física de adolescentes praticantes 
de musculação
Rui Carlos Gomes Dorneles¹; Ana Célia de Freitas Viçosa²; Rafael de Souza Torres²; Helter Luiz da Rosa Oliveira²; Gabriel 
Gustavo Bergmann2

1  Universidade Federal de Pelotas (UFPel); 2 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Resumo

Palavras-chave
Motivação, Qualidade de Vida, Adolescentes, Academias de ginástica.

Atualmente se verifica entre adolescentes uma grande pro-
cura pela musculação como modalidade de atividade física. 
Muito se deve ao fato da expansão da urbanização ocorrida 
nas últimas décadas, que consequentemente diminuiu os es-
paços públicos destinados a outras atividades físicas ao ar li-
vre. Em complemento aos fatores ambientais, é fundamental 
compreender os aspectos motivacionais que levam a escolha 
da prática da musculação por parte desses adolescentes e qual 
o conhecimento sobre os benefícios decorrentes da atividade 
física regular à saúde eles possuem, tanto na prescrição ade-
quada de um programa de treinamento quanto para a manu-
tenção desse comportamento ativo ao longo da vida adulta, 
que comprovadamente é fator de proteção contra uma série de 
doenças crônico-degenerativas. Para tal, uma pesquisa foi rea-
lizada com 92 adolescentes (48 do sexo feminino) com idades 
entre 13 a 17 anos, alunos de quatro academias da cidade de 
Uruguaiana-RS. Por meio de questionários, foram coletadas 
informações sobre motivação e conhecimento sobre a práti-
ca de atividades físicas. Os resultados mostraram, de forma 

geral, que a melhora do condicionamento/aptidão física foi 
considerada a principal fonte de motivação entre esses jovens, 
seguido da saúde/qualidade de vida e da estética. A reabilita-
ção, redução de ansiedade e estresse, e a integração social (es-
tar com amigos/fazer novas amizades) foram indicadas como 
as de menor importância. Em relação ao conhecimento, 75% 
dos jovens relatou que gostariam de ter um conhecimento 
mais aprofundado em relação à atividade física, 15,2% disse-
ram já saber o suficiente, 7,6% não possuíam nenhum tipo de 
conhecimento e apenas 2,2% relataram não ter interesse sobre 
o assunto. As meninas demonstraram um escore maior de co-
nhecimento do que os rapazes (p<0,05). Os resultados deste 
trabalho revelam que a motivação desses jovens para a prática 
de musculação possui um caráter multidimensional e que a 
grande maioria alega ter interesse em aprofundar seus conhe-
cimentos sobre atividade física. Tais achados reforçam a neces-
sidade de uma difusão mais ampla desse assunto nos diversos 
espaços onde esses adolescentes frequentam.
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comparação da aptidão cardiorrespiratória 
em policiais rodoviários federais de diferentes 
idades e gênero
Eduardo Frio Marins1; Fabrício Boscolo Del Vecchio1

1 Universidade Federal de Pelotas

Resumo

Palavras-chave
Aptidão Física; Polícia; Atividade Motora.

Introdução: Os policiais rodoviários federais (PRFs) necessi-
tam suportar as exigências das atividades laborais policiais, e 
a aptidão cardiorrespiratória é uma das capacidades que in-
fluenciam no bom desempenho de suas funções operacionais. 
Objetivo: Comparar a capacidade cardiorrespiratória indire-
ta em PRFs de acordo com diferentes faixas etárias e gênero. 
Materiais e Métodos: A amostra foi composta por 6163 PRFs 
– 5531 do gênero masculino (39±6,9 anos) e 632 do gênero 
feminino (37,5±6,6 anos) –  participantes do Teste de Aptidão 
Física (TAF) do Departamento de Polícia Rodoviária Federal 
(DPRF) no ano de 2016. Foi realizado o teste de caminhar/
correr de Cooper de 12 minutos, ao final do qual foi registrada 
a distância percorrida (em metros) a fim de calcular o valor 

estimado do consumo máximo de oxigênio (VO2máx). Foi feita 
uma análise descritiva dos dados e os resultados do VO2maáx 

foram comparados por meio da análise de variância de dois 
caminhos (ANOVA two way) para as variáveis gênero e idade, 
com post hoc de Tukey para encontrar as diferenças entre as cate-
gorias. Resultados/Discussão: O VO2máx médio foi de 37,4±8,6 
ml.kg-1.min-1, sendo que os homens apresentaram uma apti-
dão aeróbia maior do que as mulheres, 38,1±8,4 e 30,9±7,7 
ml.kg-1.min-1, respectivamente (p<0,01). Com relação a idade 
houve diferenças entre as categorias de idade (p<0,01), exceto 
entre a de 20-29 com a de 30-39 anos. Conclusões: A aptidão 
cardiorrespiratória média dos PRFs está abaixo dos níveis re-
comendados para execução dessa atividade, bem como é de-
pendente do gênero e da idade em que se encontra o policial.  
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Associação entre aptidão física e desempenho 
técnico em atletas profissionais de futsal 
durante jogos oficiais
Lincoln Belmonte Bender1; Gabriela Barreto David1; Eraldo dos Santos Pinheiro1; Felipe Fossati Re-
ichert 1

1 Universidade Federal de Pelotas

Resumo

Palavras-chave
Desempenho; Futsal; Scout; Ações técnicas.

O objetivo do presente estudou foi investigar a associação en-
tre aptidão física e desempenho técnico de atletas profissio-
nais de futsal durante o campeonato estadual do Rio Grande 
do Sul no ano de 2015. Participaram do estudo doze atletas de 
futsal (25,5 ± 4,6 anos, 73,7 ± 8,8 kg, 176,7 ± 6,9 cm) de uma 
equipe que disputou o campeonato estadual Série Ouro em 
2015. A análise do desempenho técnico foi realizada através 
de scouts individuais de 21 jogos, considerando as variáveis: 
passes (certos e errados, absolutos e percentuais), finalizações, 
desarmes e interceptações; divididos em dois momentos no 
campeonato. A aptidão física foi avaliada a partir de testes de 
agilidade, potência muscular de membros inferiores, potência 
anaeróbia e potência aeróbia nos meses de abril e setembro. 
Para associação entre a aptidão física e o desempenho técnico 
nos dois momentos avaliados foi utilizada correlação de Pear-

son (α=0,05). Potências aeróbia e anaeróbia não apresentaram 
associação significativa com número de finalizações, em ne-
nhum dos momentos e indicaram que melhores resultados 
nos testes se mostraram associados com melhor desempenho 
técnico. Pode-se concluir que, após o período competitivo de 
nível estadual, as variáveis de aptidão física, potência aeróbia e 
potência anaeróbia, apresentaram relação com o desempenho 
técnico dos atletas em ambos os momentos da competição, 
mostrando a influência destas capacidades físicas no bom de-
sempenho durante as partidas de futsal. Com base nos resul-
tados encontrados, membros das comissões técnicas de equi-
pes de futsal de nível estadual podem prescrever treinamentos 
direcionados para capacidades físicas associadas ao melhor 
desempenho técnico.
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encontro vida saudável: uma prática 
multiprofissional
João Batista de Oliveira Junior1; Alice Marli Moratelli1; Fernanda Cornelius Lange1; Luciano Bernardes Júnior1

1 Universidade do vale do itajaí.

Resumo

Palavras-chave
Atenção Básica; Promoção da Saúde; SUS.

Introdução: O conceito de vida saudável perpassa pelo que 
cada pessoa compreende do conceito de saúde. As pessoas 
passam por processos relativos à saúde/doença relacionados 
diretamente com a forma como vivem e como se inserem na 
sociedade.  Desta maneira o “encontro vida saudável“ tem 
como proposta levar a discussão e reflexão o modo de vida das 
pessoas, construindo um conjunto de saberes e práticas so-
ciais que podem trazer benefícios aos participantes, com base 
nas suas experiências e no que for construído no coletivo do 
grupo. Objetivo: Levar os participantes à reflexão sobre seus 
modos de vida do modo que possibilite transformação indi-
vidual e coletiva, bem como a interação entre as pessoas, for-
talecendo o vínculo da comunidade, e também a aproximação 
com a unidade básica de saúde. Metodologia: O encontro vida 
saudável tem a proposta de trabalhar o conceito ampliado de 
saúde buscando levar os participantes a refletir através de uma 
visão integral de saúde e próxima do seu modo de vida. Foram 
realizados sete encontros a partir de temas que foram defini-
dos pelos participantes, envolvendo conceitos de saúde, troca 
de receitas saudáveis, curiosidades sobre alimentação, proces-

so de mudança de comportamento, nos dois últimos encon-
tros, foram realizados bingo e torneio de dominó, tornando o 
espaço mais alegre, e propiciando a aproximação das pessoas 
da comunidade. Participam do encontro os profissionais de 
Psicologia, Fisioterapia, Educação Física, Fonoaudiologia e 
Nutrição que compõem a equipe NASF, junto com profissio-
nais da ESF. Resultados: Nos encontros realizados foi possível 
perceber o quanto as pessoas ainda estão focadas na doença 
e na busca de métodos imediatos, não se implicando efetiva-
mente no seu processo de mudança e/ou transformação. Por 
outro lado, muitos participantes colocam suas experiências e 
levam ao grupo a reflexão que é possível chegar aos resultados 
individuais e coletivos desejados, e relatam a importância das 
informações que compartilham neste espaço. Através dos as-
suntos abordados, é possível refletir sobre os modos de vida 
propiciando uma construção individual e coletiva sobre pro-
postas de melhoria das condições de vida. A cada encontro é 
possível identificar a formação de uma coletividade, por meio 
do vínculo que se é estabelecido, tanto em relação aos partici-
pantes com eles mesmos e também com os profissionais.
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efeito do exercício físico na percepção da 
qualidade de vida de idosos
Agda Silva Brito1; Saulo Vasconcelos Rocha1; Lelia Renata Carneiro Vasconcelos1; Clarice Alves dos Santos1

1 Universidade estadual do Sudoeste da Bahia.

Resumo

Palavras-chave
Envelhecimento. Idoso. Exercício físico. Qualidade de vida.

Introdução: Os exercícios físicos regulares proporcionam 
efeitos benéficos para a saúde entre os idosos, promovendo 
melhores desempenhos na execução de suas atividades de 
vida diária. São crescentes, as evidências sobre contribuições 
da participação em programas de exercícios físicos na saúde 
dos idosos. Entretanto, não são conclusivas as informações 
sobre qual modalidade de exercício é mais efetiva na melho-
ra da qualidade de vida. Nesse sentido, o objetivo do estudo 
foi avaliar e comparar os efeitos de programas de exercícios 
aeróbicos e neuromotor na percepção da qualidade de vida de 
idosos. Método: Estudo experimental, randomizado. Amostra 
composta por 79 indivíduos de ambos os sexos, com idade 
igual ou superior a 60 anos, do município de Jequié-Ba. Para 
coleta de dados foi utilizado o Instrumento de avaliação da 
saúde de idosos (IASI), padronizado e validado previamente, 
respondido durante entrevista. Os indivíduos foram alocados 
randomicamente em dois grupos, exercícios aeróbicos (39 
indivíduos) e neuromotores (40 indivíduos). O programa de 
exercício aeróbico consistia de atividades de caminhada, três 

vezes por semana em dias não consecutivos. O programa de 
exercício neuromotor consistia de atividades de alongamento, 
exercícios de força e relaxamento. Avaliou-se a qualidade de 
vida através da questão genérica do WHOQOL-BREF. A com-
paração das médias dos testes de desempenho da memória 
foi realizada pela ANOVA, para medidas repetidas (p ≤0,05). 
Resultados: Permaneceram na amostra, após intervenção 
44 indivíduos, 15 do grupo aeróbico e 29 do neuromotor. A 
percepção da qualidade de vida no grupo caminhada não foi 
alterada. Observou-se uma redução significativa (p=0,04) da 
percepção de qualidade de vida ruim e um aumento da percep-
ção da qualidade de vida boa no grupo neuromotor. Conclu-
são: Apenas a participação no programa de exercícios físicos 
neuromotores proporcionaram alterações positivas na percep-
ção da qualidade de vida após o período de intervenção. Esses 
achados podem ser úteis para o planejamento de políticas pú-
blicas de saúde baseadas na oferta de programas de exercício 
físico, voltadas para a melhora da qualidade de vida e saúde 
dos idosos.
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os benefícios da prática do jiu-jitsu brasileiro
Carlos Eduardo Izaguirre da Silva1; Thiago Francisco Rodrigues1; Gabriéli Deponti Bombach1; Jaqueline Copetti1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa); campus Uruguaiana/RS

Resumo

Palavras-chave
Artes marciais; Atividade física; Promoção da saúde.

Introdução: O Jiu-Jitsu brasileiro desenvolvido pela família 
Gracie é praticado em todo o Brasil, um estilo totalmente di-
ferenciado do jiu-jitsu Japonês, onde destaca a luta de solo, as 
imobilizações, as chaves e os estrangulamentos como fatores 
principais da luta, cujos benefícios dessa prática podem ser 
representativos tanto no físico como na mente do praticante. 
Objetivo: Identificar os principais benefícios que o aluno es-
pera obter através do treinamento de Jiu-jitsu brasileiro. Meto-
dologia: O Projeto de Extensão Prática de Lutas na Unipampa, 
representado pelos seus participantes, realizou-se uma visita 
na Academia de Jiu-jitsu Gracie Barra Uruguaiana/RS, que 
buscava analisar os principais motivos que levavam os alunos 
a ingressar nessa academia e iniciar o treinamento, sendo que 
no preenchimento da ficha de matrícula deveriam destacar 
três benefícios entre sete citados, que são eles: aliviar o es-
tresse, concentração, condicionamento físico, defesa pessoal, 
disciplina, fazer amigos e filosofia. Resultados: Foram anali-
sadas 64 fichas, os resultados foram organizados na seguinte 
ordem: 45 alunos destacaram o condicionamento físico como 
principal benefício a ser obtido, 42 alunos destacaram a disci-

plina e 39 alunos a defesa pessoal, estes seguidos de aliviar o 
estresse, filosofia, fazer amigos e concentração. A prática dessa 
modalidade esportiva pode, eventualmente, promover alguns 
aspectos da aptidão física relacionada à saúde, adequando e 
acompanhando as atividades prescritas em um programa de 
condicionamento, elementos como duração e intensidade do 
esforço, frequência semanal e formas de solicitações motoras 
a serem trabalhadas conforme os objetivos e necessidades de 
cada praticante. Existem diversos temas relacionados aos va-
lores que o Jiu-jitsu brasileiro pode transmitir, aspectos que 
fazem parte da busca pela conduta ética dos alunos, ainda 
havendo afirmações de que as artes marciais disciplinam pes-
soas, que pregam uma cultura da paz e que implicam formas 
eficazes de defesa e proteção da vida. Conclusão: Este estudo 
trouxe à tona necessidades pontuais elencadas pelos alunos, 
como a melhora do condicionamento físico através das prá-
ticas de atividade física, busca pela disciplina na relação entre 
as pessoas como conduta que se encontra cada vez mais rara, e 
a defesa pessoal devido aos altos índices de criminalidade que 
assolam nossa sociedade.
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Associação entre pressão arterial alterada em 
adolescentes e fatores de risco às doenças 
cardiovasculares dos pais 
Priscila Tatiana da Silva1; Cláudia Daniela Barbian1; Leticia Borfe 1; Deise Graziela Kern1; Cézane Priscila Reuter1; Miria Suzana Burgos1 

1 Universidade de Santa cruz do Sul-UNiSc

Resumo

Palavras-chave
Adolescentes; Pressão Arterial; Fatores de risco; Relações Pais-Filhos.   

Introdução:  alterações nos valores de pressão arterial(PA) têm 
se tornando cada vez mais um evento comum na adolescência, 
deste modo pesquisar os fatores de riscos associados permite 
delinear melhores estratégias de prevenção. Assim, o presen-
te estudo  objetiva verificar a existência de associação entre 
presssão arterial alterada em adolescentes com fatores de risco 
para doenças cardiovasculares dos pais. Método: participaram 
do presente estudo transversal 859 adolescentes, sendo 479 
(55,8%) do sexo feminino, de 10 a 17 anos de idade, pertencen-
tes a escolas da rede pública (municipais e estaduais) e privada 
de Santa Cruz do Sul- RS. Adolescentes que apresentaram PA 
limítrofe ou hipertensão foram considerados com PA alterada. 
Para verificar a associação entre fatores de risco foi utiizado a 
razão de prevalencia(RP) pela regressão de Poisson. Resulta-
dos: alterações nos valores de PA foram encontradas em 19,4% 
dos adolescentes, sendo que escolares adolescentes com mães 

que apresentam hipertensão (RP: 1,09) e histórico de infarto 
(RP:1,25), possuem prevalência superior. Além disso,  a PA al-
terada dos adolescentes esteve associada com colesterol eleva-
do dos pais (RP: 1, 08). Os dados encontrados sugerem, assim, 
que os fatores de risco dos pais associam-se aos dos seus filhos, 
sendo que as condições maternas  aparentam ser mais influen-
tes que as condições paternas. Conclusão: Nesse estudo, cons-
tatou-se elevada prevalência de pressão arterial alterada em 
adolescentes, entre os fatores de riscos analisados as alterações 
na PA em adolescentes  estiveram associadas com histórico de  
hipertensão e de infarto da mãe, bem como com colesterol 
elevado dos pais. Nessas perspectivas, estratégias de prevenção 
visando o incentivo a adoção de hábitos de vida saudável  e 
acompanhamento contínuo, devem ser adotadas tanto no am-
biente escolar como no ambiente familiar, evitando que estes 
exerçam influência negativa sobre a saúde do escolar. 
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efeitos do exercício aeróbio e de força sobre 
indicadores de adiposidade de camundongos 
expostos a dieta hiperlipíca
Stella Maria Spessato Brescianini1; Helen Rebelo Sorato1; Giulia Santos Pedroso1; Fernanda Tavares Pereira1;  
Mateus Fortunato Francisco1; Paulo Cesar Lock Silveira1; Renata Tiscoski Nesi1; Ricardo Aurino Pinho1

1 laboratório de Fisiologia e Bioquimica do exercício

Resumo

Palavras-chave
Obesidade; Exercício de força; Exercício aeróbio; Tecido adiposo.

Introdução: O exercício regular tem sido apontado como um 
método terapêutico eficaz no controle de doenças metabóli-
cas, como a obesidade, com possíveis alterações nos indicado-
res de adiposidade corporal, danos em DNA e resposta infla-
matória, entretanto, os dados referentes ao tipo de exercício 
ainda são inconclusivos. Assim, este estudo teve como objetivo 
comparar os efeitos do exercício aeróbico (EA) e de força (EF) 
sobre os indicadores de adiposidade, dano em DNA e resposta 
inflamatória em camundongos expostos a uma dieta hiperlipí-
dica. Metodologia: Camundongos Swiss foram divididos em 6 
grupos: dieta padrão (DP), DP+EA, DP+EF, dieta hiperlipídica 
(DH), DH+EA, DH+EF. Os animais foram acompanhados por 
16 semanas de DP ou DH seguido por oito semanas de exercí-
cio aeróbio ou de força. 48hs após a última sessão de exercício, 
os animais foram eutanasiados, 1mL de sangue foi coletado 
da cauda do animal e amostras de tecido adiposo branco, mar-
rom e do músculo quadríceps foram armazenados para pos-
teriores análises. O tratamento estatístico foi feito por análise 

de variância (one-way ANOVA, p<0,05). Resultados: Os dados 
obtidos mostraram que o grupo DH teve um aumento signifi-
cativo em todos os indicadores de adiposidade em relação ao 
controle. Ambos os modelos promoveram redução no peso to-
tal de gordura bem como uma significativa redução no índice 
de adiposidade. O índice de dano e a frequência de dano em 
DNA aumentaram significativamente no grupo DH em rela-
ção ao controle e o EA e EF diminuíram comparados aos DP, 
DP+EA e DP+EF. Os níveis de TNF-α tiveram um aumento sig-
nificativo no grupo DH, e nos grupos (DH + EA) e (DH + EF) 
os níveis retornaram aos seus níveis de controle. Conclusão: 
Tomados em conjunto, esses resultados parciais apontam para 
um efeito regulatório de ambos os tipos de exercício, aeróbio e 
de força, sobre a adiposidade corporal, dano em DNA e da ci-
tocina pró-inflamatória TNF-a, entretanto, o exercício de força 
sugere maior eficiência como forma terapêutica no controle da 
obesidade por modular a histoarquitetura do adipócito.

Financiamento
CNPq, CAPES, FAPESC.
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Indicadores de afetos positivos e negativos em 
academicos de educação física em seu processo 
de formação
Marcio Alessandro Cossio Baez1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa),

Resumo

Palavras-chave
Indicadores; Personalidade; Educação Física.

Introdução: Na perspectiva da Psicologia Positiva, através das 
definições do construto bem-estar subjetivo, suas implicações 
no desempenho acadêmico e nas crenças de auto-eficácia pro-
fissional, tem contribuído para o entendimento das possíveis 
associações entre carreira, felicidade e desempenho, portanto 
as emoções positivas e negativas compreendem o prazer e o 
desprazer. Objetivo: Tendo como base a formação do futuro 
profissional de Educação Física o estudo teve como objetivo 
avaliar quais os indicadores de bem-estar, afetos positivos e 
negativos que são identificados nos licenciandos em Educa-
ção Física durante seu processo de formação na Universidade 
Federal do Pampa (Unipampa), em Uruguaiana-BR. Metodo-
logia: O estudo baseou-se em uma abordagem quantitativa do 
tipo levantamento, de natureza transversal, em nível explora-
tório-descritivo. Participaram cem licenciandos distribuídos 
em quatro semestres letivos. Foi utilizado o instrumento PA-
NAS para avaliar afetos positivos e negativos, conforme orien-
tação de (ZANON e HUTZ, 2014). O estudo foi aprovado pelo 
comitê de ética da PUCRS , protocolo nº 808.522. As análi-
ses dos dados foram trabalhadas com Estatística Descritiva 

e Inferencial através do programa SPSS versão 17.  Resulta-
dos: As médias gerais ficaram com escore de 36,13 (DP=5,09) 
para afetos positivos e 23,50 (DP=6,60) para afetos negativos. 
Nos afetos positivos a média geral masculina ficou em 36,67 
(DP=0,694) e a média feminina em 34,629 (DP=0,721). Obte-
mos o escore 24,69 (DP=6,56) para afetos negativos femininos 
e 22,40 (DP=6,51) para afetos negativos masculinos, Nos afe-
tos positivos entre os semestres,  acadêmicos do segundo se-
mestre masculino e feminino obtiveram as melhores médias 
38,18 DP(4,27) e 37,11 (DP=5,12). Já as médias mais baixas es-
tão situadas com as acadêmicas do sexto e do oitavo semestres, 
com 31,80 (DP=2,97) e 33,33 (DP=5,43). Nos afetos negativos 
as médias mais elevadas ficaram por conta das acadêmicas 
do oitavo e sexto semestre com médias de 25,22 (DP=5,40) e 
25,40 (DP=7,39). Conclusões: Apesar dos poucos estudos en-
contrados na literatura sobre estas variáveis que relacionam os 
afetos positivos e negativos, avaliados deste novo instrumen-
to proposto Zanon e Hutz (2014), é possível afirmar que os 
acadêmicos de Educação Física da Unipampa encontram-se 
dentro das médias preditas por estes autores como normais.
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Receio, histórico de queda e aptidão física 
em idosas praticantes e não praticantes de 
atividade física de um programa social
Francieli Eduarda Santana dos Santos1; Gabriel Gustavo Bergmann1; Mauren Lucia de Araújo Bergmann1; Susane Graup1

1Universidade Federal do Pampa (Unipampa)/Unipampa

Resumo

Palavras-chave
Idoso, Quedas, Atividade Física.

A população idosa está se expandindo no Brasil e no Mundo. 
Envelhecer significa ampliar o tempo de vida e isso se torna 
cada vez mais interessante, pois indica que possivelmente este-
ja havendo uma melhoria nos parâmetros de saúde da popu-
lação, um maior cuidado com o corpo e com a alimentação. 
O objetivo deste estudo foi identificar as possíveis associações 
entre níveis de força, flexibilidade, receio e histórico de que-
da em praticantes e não praticantes de atividade física de um 
programa social para idosas. Estudo transversal descritivo 
realizado com 139 idosas (71,16 + 6,92 anos) participantes do 
Programa Maturidade Ativa do SESC Uruguaiana/RS que pra-
ticavam (98 idosas - 71,41 + 7,36 anos) e que não praticavam 
(41 idosas - 70,56 + 5,79 anos) atividades físicas do progra-
ma. As variáveis utilizadas neste estudo foram força muscular 
(teste de sentar e levantar), flexibilidade (alcançar atrás das 
costas), receio/medo de cair (Escala Internacional de Eficácia 
de Queda), o histórico de quedas no último ano (auto relata-

do), e o tempo de prática de atividade física no programa (so-
mente entre as idosas participantes das atividades físicas do 
programa). Nenhuma das variáveis analisadas diferiu (p>0,05) 
entre as idosas praticantes e não praticantes de atividades fí-
sicas do programa. O receio de queda apresentou correlação 
(p<0,05) de magnitude fraca a moderada e inversa com a força 
(ρ=-0,22), com a flexibilidade (ρ=-0,27) e com o tempo de prá-
tica (ρ =-0,22) e de forma direta com a idade (ρ=0,15). Idosas 
que caíram ao menos uma vez no último ano e com idades 
mais avançadas apresentam um receio médio de cair superior 
àquelas que não tiveram queda no mesmo período (p<0,05). O 
receio de quedas está inversamente relacionado à flexibilidade 
e força e diretamente relacionado à idade em idosas. Quedas 
anteriores e o avanço da idade aumentam o medo de novas 
quedas em idosas. Programas sociais para esta população de-
vem ser elaborados tendo a prática de atividade física destaque 
no planejamento.
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correlação entre o percentual de gordura e 
índice de massa corporal em adolescentes 
praticantes de natação
Ruan Feliphe Maresana1; Patrícia Esther Fendrich Magri1; Victor Hugo Antônio Joaquim1; Edilson Fernando de Borba1; 
Eriberto Fleischman1

1 Universidade da Região de Joinville (Univille)

Resumo

Palavras-chave
Obesidade; Natação; Adolescentes.

Introdução: A obesidade é uma epidemia de caráter mundial e 
pode ser diagnosticada pela porcentagem de gordura corporal 
total, pelo índice de massa corporal e pela impedanciometria, 
por exemplo. O número de adolescentes com sobrepeso e obe-
sidade vem crescendo, e com isso, o surgimento de doenças 
crônicas que até então eram encontradas apenas em adultos e 
idosos, estão sendo diagnosticadas nessa faixa etária. Por isso, 
torna-se importante oportunizar aos adolescentes o acesso a 
prática de atividade física, como natação. Objetivo: Esse es-
tudo teve por objetivo analisar o percentual de gordura cor-
poral em pré e pós teste entre um período de cinco meses de 
prática da natação e verificar se existe uma correlação entre 
o percentual de gordura e índice de massa corporal (IMC). 
Métodos: Foi estruturado um programa de natação, por um 
período de cinco meses, quando foram realizadas duas ava-
liações antropométricas, coletando peso, estatura e as dobras 
tricipital e subescapular. Os protocolos utilizados foram o 
de Slaughter (1988) e a classificação proposta por Lohman 
(1987), e o cálculo do IMC levando em consideração a idade, 

conforme padrão internacional. Para análise dos dados, foi 
realizado analise descritiva (média, desvio padrão e frequên-
cia). O teste Shapiro-Wilk apresentou normalidade, portanto, 
optou-se em utilizar análise paramétrica, o teste t de Student 
para amostras pareadas e independentes e o teste de correla-
ção de Pearson. Resultados: Após cinco meses de prática de 
natação, o percentual de gordura e o IMC não apresentaram 
modificações significativas. O teste de Person demonstrou 
que existe uma forte correlação entre o IMC e o percentual 
de gordura corporal em ambos os sexos, r=0,92 (p<0,000) no 
pré-teste e r=0,85(p<0,000) no pós-teste para o sexo feminino 
e r=0,86(p<0,000) no pré-teste e r=0,89(p<0,000) no pós-teste 
para o sexo masculino. Conclusão: A prática da natação de-
monstrou ser uma ótima alternativa para o controle do per-
centual de gordura de adolescentes, pois durante esses cinco 
meses não ocorreu aumento significativo. O índice de massa 
corporal por ter uma forte correlação com o percentual de gor-
dura nesse estudo, confirmou ser uma ferramenta adequada 
para verificar o estado nutricional de adolescentes.
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Resposta dos exercícios físicos aquáticos 
sobre parâmetros fisiologia, bioquímica e 
psicopatologia em indivíduos clinicamente 
diagnosticados com depressão
Luana Tortelli Pereira1; Lorhan da Silva Menguer1; Janaina Ventura Motta1; Sindianara Mariano1; Gladson Mateus Tasca1; 
Paulo Silveira2; Ricardo Aurino Pinho2; Luciano Acordi da Silva1

1 Grupo de Pesquisa em exercícios Aquáticos Avançados (GPeAA); 2laboratório  de Fisiologia e Bioquímica do exercício (laFiBe)

Resumo

Palavras-chave
Depressão, Exercício físico; Fisiologia.

A depressão será a segunda maior questão de saúde publica 
em 2020, de acordo com dados da Organização Mundial da 
Saúde1.Objetivo do estudo foi investigar o efeito de um pro-
grama de exercícios físicos aquáticos supervisionados, sobre 
parâmetros fisiologia, bioquímica e psicopatologia em indiví-
duos clinicamente diagnosticados com depressão. Estudo clí-
nico longitudinal. Indivíduos de ambos os sexos, com idades 
entre 50 a 80 anos com diagnóstico de depressão foram ran-
domizados para participar da pesquisa e divididos em grupo 
controle (n=14); grupo intervenção (n=16). O programa de 
exercícios físicos aquáticos foi realizado através do método de 
intervalado onde eram realizadas duas sessões semanais de hi-
droginástica, com duração de 50 minutos e intensidade entre 
70% e 90% da FC/máx, com duração de 12 semanas. Foram 
analisados parâmetros de fisiologia (frequência cardíaca, per-
cepção subjetiva de esforço, pressão arterial), bioquímica (car-
bonilação de proteínas, oxido nítrico, superóxido dismutase, 
glutationa), psicopatológica (ansiedade e depressão) e aptidão 

física (mobilidade funcional e equilíbrio estático) pré, durante 
e após programa de exercícios. Nossos resultados demostram 
que: a) durante as aulas a frequência cardíaca se manteve numa 
intensidade moderada (p<0.005); b) a percepção de esforço foi 
classificada como exercício moderado (p<0.05); c) a pressão ar-
terial sistólica e diastólica não foi alterada significativamente 
(p>0.05); d) a carbonilação de proteína (p<0.05) e a produção 
de oxido nítrico (p<0.01) reduziram significativamente após 
o programa de treinamento; e) A atividade de superóxido 
dismutase (p<0.03) e glutationa (p<0.001) aumentaram sig-
nificativamente; f) os escores de ansiedade (p<0.05), depres-
são (p<0.005) reduziram significativamente; g) a mobilidade 
funcional (p<0.05) e equilíbrio estático (p<0.05) aumentaram 
significativamente após programa de treinamento. Com base 
em nossos resultados, o programa de exercício físico aquático 
supervisionado reduz estresse oxidativo, ansiedade, depressão 
e aumenta a mobilidade funcional e o equilíbrio estáticoem 
idosos depressivos.
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Utilização de espaços públicos nas aulas de 
educação física como forma de incentivo para a 
prática de atividade física
Danieli Medeiros1;  Sabrina da Rosa Dornelles1; Anabelle Helena Rodrigues de Aguiar1; Anna Paula Martins Barp1;  
Jaqueline Copetti1 

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Resumo

Palavras-chave
Espaços públicos; Educação física; Atividade física; Saúde.

 Introdução:Vivemos na era da tecnologia, onde os indivíduos 
de todas as idades, na maioria das vezes, preferem estar co-
nectados nas redes sociais a praticarem algum tipo atividade 
física.  Esse comportamento contribui para o sedentarismo 
e associado a outros fatores como maus hábitos alimentares 
podem ser fatores de riscos para o surgimento de doenças 
crônicas não transmissíveis. O desenvolvimento das aulas de 
Educação Física em ambientes diferenciados justifica-se pela 
necessidade de estimular os alunos a praticar atividade física 
em outros momentos além das aulas Educação Física, o que 
poderá contribuir para uma melhor qualidade de vida e saú-
de. Objetivo: O presente relato tem como objetivo apresentar 
uma experiência de estágio curricular supervisionado onde se 
procurou estimular as alunas a praticarem atividade física nas 
horas de lazer, utilizando os espaços públicos da cidade. Me-
todologia: A intervenção ocorreu com as turmas de 8º e 9º 
ano feminino, de uma escola pública estadual de Uruguaia-
na/RS, onde foi realizada uma caminhada pela pista de cami-
nhada/corrida do Parque Dom Pedro II (Parcão), localizado 
na região central da cidade, a fim de contextualizar os espaços 

ali disponíveis para as práticas de atividades físicas. Após as 
alunas foram divididas em três grupos e foram direcionadas 
para atividades como vôlei de areia, basquetebol e academia 
ao ar livre; de maneira que todas vivenciassem algumas das 
manifestações da cultura corporal que a estrutura do Parcão 
proporciona. Resultados: Observamos que as alunas viven-
ciaram as práticas explorando os variados locais disponíveis, 
proporcionando a todas momentos de aprendizagem e prazer 
evidenciando a importância da atividade física na manuten-
ção da saúde, corroborando com o objetivo de levar a atividade 
física para ambientes fora da escola e incluí-las  no dia a dia. 
Conclusão: Foi possível constatar que os espaços disponíveis 
no Parcão são necessários e úteis também para o público esco-
lar, tornando-se uma alternativa a mais para as aulas, saindo 
da rotina e levando os jovens a experiências diferenciadas. É 
importante que esse espaço seja explorado não somente para 
práticas esportivas, mas também para atividades diferenciadas 
de lazer, pois são alternativas sem custo, com diversos ambien-
tes para práticas de atividades físicas e promoção da saúde.
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Fatores motivacionais na prática de musculação: 
um estudo de caso em uma academia de 
Siderópolis/Sc
Franciela Costacurta Fernandes1

1 Universidade do extremo Sul catarinense  (Unesc)

Resumo

Palavras-chave
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Introdução: Cada vez mais pessoas adquirem hábitos saudá-
veis devido ao estilo de vida adotado e aos confortos da vida 
moderna, as mesmas buscam aderir a prática esportiva para 
adquirir hábitos mais saudáveis proporcionando a prevenção 
de alguns fatores que prejudicam sua saúde: como estresse, 
sedentarismo, trabalho excessivo, alimentação inadequada. 
O treinamento de resistência (peso ou força) atualmente vem 
sendo praticada por diversas pessoas, inclusive mulheres de-
terminadas a atingir seu objetivo, sendo ela a saúde, qualidade 
de vida e estética.  Objetivos: Descrever as características das 
mulheres praticantes do treinamento de resistência, identifi-
car os objetivos esperados pelas mulheres praticantes do trei-
namento de resistência, identificar os motivos que levam as 
mulheres a procurarem a prática do treinamento de resistên-
cia, identificar os motivos que as fazem permanecer na prática 
e os métodos de trabalho pelos professores e por fim identifi-
car os motivos que as praticantes permanecem na academia. 
Métodos: Esta pesquisa foi do tipo descritiva-exploratória, 
qualitativa e de campo. A amostra foi constituída por 24 mu-
lheres com idade entre 18 anos e 50 anos com idade média 31 

anos, praticantes do treinamento resistido em uma academia 
na cidade de Siderópolis- SC. Como instrumento de coleta de 
dados, utilizamos um questionário. Resultados: O presente 
estudo mostra que as pessoas mais jovens aderem o treina-
mento resistido por fins estéticos e consequentemente a saúde 
e lazer, contudo elas se preocupam em ter uma vida saudável 
e sentir-se bem mudando seu estilo de vida. Evidenciou que a 
motivação das praticantes do treinamento resistido se dá pe-
las dimensões estética (9), estética e saúde (8) saúde (4), esté-
tica, saúde e lazer (3). Contudo os objetivos das participantes 
foram alcançados, ou seja, os resultados foram satisfatórios 
motivando-as, fazendo com que as mesmas dessem continui-
dade. O ambiente e os profissionais influenciam na motivação 
para a pratica pois se sentem dispostas, relaxada trazendo um 
bem estar físico e mental, e a pratica do treinamento é fácil e 
prático de realizar pois com a orientação faz toda a diferença. 
Conclusão: Com o treinamento resistido as mulheres obtive-
ram seus objetivos e motivando ainda mais a pratica continua 
da modalidade e qualidade de vida. 
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equipe interdisciplinar na equoterapia
Dalva Elizabeth Serrano Ramos1; Gisele Silveira Blanco2; Silvia Luci de Almeida Dias3

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa), 2 centro de equoterapia General Fidelis/Uruguaiana-RS

Resumo

Palavras-chave
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Introdução: a equitação, um método utilizado desde a anti-
guidade, por Hipócrates (456-370 a.C.), como exercício para 
melhorar a saúde e o tônus muscular, transformou-se em 
equoterapia, utilizada na educação motora e mental, liderada 
por uma equipe multidisciplinar e mais tarde tornando-se in-
terdisciplinar.  A equoterapia tem como objetivos, através do 
uso do cavalo, como instrumento terapêutico, e de uma equipe 
de profissionais, reeducar, reabilitar e tratar pessoas com defi-
ciências sensório-motoras, emocionais e mentais. Desenvolvi-
mento: A equoterapia, uma vez que permite repetições, gestos 
e movimentos, sem monotonia e fadiga durante as sessões por 
um tempo determinado, mostra-se como excelente alterna-
tiva terapêutica, sendo um tratamento dinâmico e lúdico.  A 
equitação que era indicada como atividade física e ficava aos 
cuidados de um instrutor de equitação, atravessou fronteiras 
geográficas, quebrando paradigmas e mudando conceitos, pas-
sando a ser equoterapia. No Brasil, originalmente composta 
por uma equipe multidisciplinar, formada por representantes 
de três áreas: instrutor (equitação), fisioterapeuta (saúde) e psi-
cólogo (educação), foi transformada em interdisciplinar. Com 
a busca de melhores resultados, somou-se a esses profissionais: 
fonoaudiólogos, pedagogos, educadores físicos, terapeutas 

ocupacionais e outros. O somatório dos saberes de diferentes 
áreas trouxe uma nova dinâmica e resultados mais efetivos. A 
equipe interdisciplinar trabalha com a especialidade de cada 
um, mas em conjunto, com um só objetivo; cada profissional 
agrega conhecimento de sua área, para incrementar a qualida-
de terapêutica na equoterapia. O entrosamento da equipe in-
terdisciplinar na equoterapia deve ser alicerçado na união des-
sas áreas, sem que haja nenhum tipo de individualidade, se isso 
acontecer, a equipe não terá sentido e os resultados não serão 
positivos. A equipe interdisciplinar trouxe mais dinamismo à 
equoterapia: jogos didáticos durante a cavalgada, palavras de 
incentivo, músicas, brincadeiras, tornaram a terapia mais ale-
gre, amenizando o desconforto e até mesmo a dor, durante as 
atividades. Conclusão: foi concluído que o tratamento, através 
da equoterapia, terá um resultado, realmente efetivo, quando a 
equipe se tornar concretamente interdisciplinar, ou seja, vários 
profissionais, cada um com sua especialidade, trabalhando por 
um resultado unânime, aliando aos conhecimentos técnicos, a 
ludicidade, a criatividade, tratando o praticante de uma ma-
neira global, valorizando e desenvolvendo suas potencialida-
des, habilidades e capacidades. 
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Produção de lactato em diferentes níveis de 
aptidão muscular na execução do exercício na 
cadeira extensora
Luiz Antonio Meirelles; Carla Werlang-Coelho1

1 Universidade da Região de Joinville (Univille)
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Introdução: O treinamento contra resistência (TCR) tem sido 
amplamente indicado á diferentes populações para a melhoria 
da aptidão física. Estudos que analisam os efeitos metabólicos 
da sobrecarga sobre o organismo de pessoas com diferentes 
graus de treinabilidade são necessários para compreender os 
mecanismos fisiológicos de adaptação e estresse fisiológicos 
gerados pelo TCR. Objetivo: Verificar os níveis de concentração 
de lactato sanguíneo em diferentes níveis de aptidão muscular 
na execução do exercício na cadeira extensora. Metodologia: 
A amostra foi composta por 40 indivíduos do sexo masculino 
com idade de 21,85±1,9 anos, inseridos em um programa de 
TCR, sendo divididos em dois grupos: (1) Iniciantes (após 03 
semanas de adaptação ao treinamento e no máximo 03 meses) 
e (2) Avançados (praticantes a mais de 01 ano). As avaliações 
foram realizadas na Universidade da Região de Joinville - Uni-
ville e também na Universidade do Estado de Santa Catarina - 
UDESC CCT Joinville. O protocolo experimental foi composto 
pelo exercício extensão de joelhos executado na cadeira exten-
sora, sendo realizadas três séries de 9-12 repetições máximas; 

foi utilizada a escala de Borg para avaliação de percepção sub-
jetiva de esforço (PSE) e um lactímetro portátil para avaliação 
da concentração sanguínea de lactato (antes do exercício e logo 
após o término das três séries).  Resultados: Não houve dife-
rença estatisticamente significante na concentração de lactato 
sanguíneo entre os grupos (1) iniciante e (2) avançado (p=0,22). 
Porém, o grupo de iniciantes apresentou uma maior produção 
de lactato (10,2±2,67mmol) quando comparado ao grupo de 
avançados (9,1±2,56mmol). Quanto à carga utilizada, os gru-
pos apresentaram valores estatisticamente diferentes (p=0,03), 
o grupo (1) levantou 77,5±13,98Kg e grupo (2) 93,1±13,67Kg. 
Da mesma maneira, as notas da PSE foram estatisticamente di-
ferentes (p=0,01) sendo de 16,6±1,59 pontos para o grupo (1) e 
15,1±2,07 pontos para o grupo (2).  Conclusão: Conclui-se que 
não houve diferença significativa na concentração de lactato 
sanguíneo entre os dois grupos, porém a sensação subjetiva do 
esforço do grupo de iniciantes foi maior mesmo com a realiza-
ção do exercício com uma carga menor no número de séries e 
repetições propostas no protocolo.
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efeitos de um programa de intervenção 
interdisciplinar sobre a aptidão física 
relacionada à saúde: estudo com adolescentes 
com sobrepeso/obesidade
Leticia Borfe1; Priscila Tatiana da Silva1; Cláudia Daniela Barbian1; Cézane Priscila Reuter1; Miria Suzana Burgos1

1 Universidade de Santa cruz do Sul (Unisc)
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Introdução: atualmente, o tratamento da obesidade e sobre-
peso envolve muitos fatores. Contudo, evidências sugerem que 
intervenções no estilo de vida, combinado com propostas de 
mudanças comportamentais, podem propiciar uma importan-
te redução do peso corporal. Objetivo: verificar a influência de 3 
meses de um programa de intervenção interdisciplinar sobre a 
aptidão física relacionada à saúde de adolescentes com sobrepe-
so/obesidade. Método: participaram do estudo 30 adolescentes 
diagnosticados com sobrepeso e obesidade, com idades entre 
10 e 17 anos, do município de Santa Cruz do Sul-RS. Inicial-
mente e após o período de 4 meses foram avaliados: peso, esta-
tura, índice de massa corporal (IMC), flexibilidade, resistência 
abdominal e aptidão cardiorrespiratória (APCR). Para todos os 
testes, foram seguidas as orientações estabelecidas pelo Proje-
to Esporte Brasil (PROESP-BR, 2015). As análises estatísticas 

foram realizadas no programa SPSS v. 23.0 (IBM, Armonk, 
NY, USA), utilizando-se a comparação das médias das duas 
avaliações, através do teste t para amostras pareadas. Foram 
consideradas diferenças significativas para p<0,05. Resultados: 
a comparação dos efeitos da intervenção entre o pré e o pós-
teste mostra que os escolares avaliados apresentaram redução 
significativa nos valores de IMC (∆= -0,83 kg/m²; p= 0,047) e 
aumento da flexibilidade (∆= 2,63 cm; p=0,011). Não foram ob-
servadas melhoras na resistência abdominal e APCR dos ava-
liados. Conclusão: o presente estudo demonstrou que após o 
programa de intervenção interdisciplinar, os escolares com so-
brepeso e obesidade apresentaram redução nos valores de IMC 
e aumento nos níveis de flexibilidade, indicando que programas 
de intervenção interdisciplinar podem contribuir para melhora 
da aptidão física relacionada à saúde de adolescentes.
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Perfil dos usuários de um parque público em 
Florianópolis
Jessica Albuquerque Lino Da Silva1 ; Sofia Wolker Manta1; Cassiano Ricardo Rech2;  Joris Pazin3; Mariana Gianjoppe dos 
Santos4; Lucas Leontino Wiggers4; Thuany Stahelin Kuhn4

1 Grupo de estudo em Ambiente Urbano e Saúde; 2 Grupo de estudo em Ambiente Urbano e Saúde; 3 laboratório de Pesquisa em lazer e Atividade Fisica - lAPlAF; 4 Membros do 
lAPlAF – ceFiD –UDeSc

Resumo

Palavras-chave
Atividade física. Parque público. Promoção de saúde, Acesso.

Introdução: Os espaços públicos de lazer, como parques pú-
blicos, são importantes elementos para a promoção de hábi-
tos saudáveis de vida, incluindo a prática de atividades físicas 
(AF). Objetivo: Esse estudo tem como objetivo analisar o perfil 
dos usuários de um parque público em Florianópolis. Método: 
Estudo transversal, descritivo em um parque público de Flo-
rianópolis. A seleção da amostra foi por conveniência e foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas em dias de semana e 
finais de semana em horários e turnos diferentes no próprio 
parque. Resultados: A amostra foi composta por 403 partici-
pantes de ambos os sexos (60,3% mulheres). Foram avaliadas 
as variáveis sócio demográficas (sexo, idade, escolaridade), 
prática de caminhada e/ou esporte no parque, tipo e tempo 
de deslocamento até o parque. Ao final dados de 400 partici-

pantes foram analisados. Destes 56,1% eram mulheres, 45,5% 
tinham entre 18-34 anos, 59,0% tinham ensino superior e/ou 
pós-graduação, 58,7% deslocavam-se de carro e/ou ônibus ao 
parque e 44,5% residam a menos de 10 minutos do parque. 
Observa-se que maior proporção de mulheres usa o parque, 
aqueles mais jovens, com maior escolaridade e ainda, menos 
da metade dos entrevistados residiam nas proximidades do 
parque, sendo o deslocamento realizado mais frequentemente 
de forma passiva. Conclusão: Sugere-se que políticas públicas 
são necessárias para estabelecer um ambiente mais favorável 
aos residentes próximo ao parque, para que maior número de 
pessoas possa a ser motivada ao uso do parque, especialmente 
os grupos de maior risco para doenças crônicas, como idosos e 
pessoas de menor renda.
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o não-lugar da ginástica artística no imaginário 
dos acadêmicos de educação física: uma análise 
dos projetos de extensão
Arestides Joaquim Macamo1

1 Universidade de Pernambuco. Programa Associado de Pós-graduação em educação Física UPe/UFPB. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde. Recife, Brasil.

Resumo

Palavras-chave
Formação; Educação Física; Extensão; Ginástica.

Desde sua gênese o Centro de Desportos (CDS) da Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC) sempre se esmerou para 
motivar a comunidade a praticar as atividades vinculadas à 
instituição. À vista disso, em mil novecentos e setenta e seis, 
três anos após a instalação da primeira coordenadoria de prá-
ticas desportivas, foi criada a escola infantil de esportes, sen-
do, portanto, o primeiro projeto de extensão permanente para 
crianças. Ele abarcava várias modalidades, dentre as quais a gi-
nástica artística, e, além de viabilizar a promoção da saúde, en-
sejava que os acadêmicos se reconhecessem enquanto profes-
sores. Nesse cenário, o nosso propósito foi sondar os projetos 
de extensão de ginástica artística oferecidos pelo CDS/UFSC, 
entre os anos de 2011 a 2015, no que concerne ao número de 
inscritos e o interesse dos acadêmicos em intervir enquanto 
monitores. Para atingir tais objetivos, coletamos os dados das 
inscrições a partir do cadastro de turmas, disponibilizada pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa e a Extensão Universitária, e 

acompanhamos o processo de cata de graduandos para atua-
rem na qualidade de monitores do projeto. A análise dos dados 
foi mediante a estatística descritiva e, como resultado, percebe-
mos que de 2011.1 a 2013.1 a procura foi reduzida e que no pe-
ríodo subsequente, de 2013.2 a 2015.1, o número de inscritos 
cresceu de modo considerável. Respeitante aos graduandos, 
constatamos, de modo genérico, que predominam sentimen-
tos de repulsa em relação à ginástica artística, pois, ainda que 
a Universidade ofereça bolsas, o currículo Universitário tenha 
disciplinas que contemplem a ginástica artística, e que o pro-
jeto ocupe-se, exclusivamente, com a iniciação, a maior parte 
dos discentes se recusa a atuar enquanto monitor dessa moda-
lidade. Dessarte, considerando que a oscilação das inscrições 
está diretamente relacionada com a atitude dos graduandos, 
é cardinal que se pense em novas estratégias curriculares para 
reavivar o interesse desses estudantes pela ginástica artística.
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Perfil do indice de massa corporal e 
circunferência do pescoço dos trabalhadores da 
construção civil em criciúma/Sc
Bárbara Regina Alvarez1; Mariana Salvaro Coan2; Kamyla Raimundo Costa1; Ana Maria Volpato1

1 Núcleo interdisciplinar de estudos em Práticas corporais. Universidade do extremo Sul catarinense (Unesc); 2 engenharia de Produção. Núcleo de estudos em engenharia de 
Produção

Resumo

Palavras-chave
Índice de Massa Corporal, Trabalhador e Construção Civil. 

Introdução: O ramo da construção civil ocupa um lugar de 
destaque no cenário brasileiro, representa um PIB de 5% e 
gera milhares de emprego em todo pais, é um trabalho que 
utiliza grande gasto calórico para a realização das suas ativi-
dades.  Quando a quantidade de energia ingerida não é ade-
quada, pode apresentar queda de rendimento, perda de peso, 
aumento do absenteísmo e diminuição da qualidade de vida. 
Por outro lado as exigências do ambiente e o tipo de trabalho 
exercido podem afetar os hábitos alimentares dos trabalha-
dores e conduzindo ao sobre peso e a obesidade, a qual é um 
importante fator de risco modificável para doenças crônicas, 
como as doenças cardiovasculares. No Brasil observa-se um 
aumento de sobrepeso e obesidade em todas as faixas etárias 
principalmente nos últimos 30 anos. Objetivo – Identificar 
índice de massa corporal (IMC) e circunferência de pesco-
ço (CP) dos trabalhadores da construção civil de Criciúma 
SC. Métodos – Participaram da amostra 113 trabalhadores 
(pedreiros e serventes) da construção civil de 4 empresas de 
Criciúma SC, de forma voluntaria mediante a assinatura  do 
termo livre esclarecido, os resultados foram apresentados por 

meio de média, desvio padrão e percentuais. Resultados:  Dos 
sujeitos estudados 100% eram do sexo masculino, com idade 
media 36,58 anos (sd =19,46) anos, a maioria  35,39% com ida-
de entre 21 e 30 anos; com média de peso 79,72 kg (sd=10,88) 
e altura 1,72m (sd=4,76) Observa-se que de acordo com o IMC 
61,06% estão com sobrepeso e 14 (12,39%) com obesidade, no-
ta-se que a maioria (73,45%) está acima do peso. O IMC não 
descreve a distribuição da gordura corporal, assim também 
foi mensurados o circunferência (CP) do pescoço, pode-se ve-
rificar que 83,19% apresentaram valores de CP acima de 37cm 
considerado risco para doenças cardiovasculares. Conclusão: 
Conclui-se que a grande maioria dos trabalhadores da cons-
trução civil de Criciúma – SC estão acima do peso segundo o 
IMC e também apresentam risco de doenças cardiovasculares 
de acordo com as medidas de CP. Assim, conhecer o perfil des-
tes trabalhadores tem implicações importantes na definição 
de estratégias das empresas do ramo da construção civil para 
uma gestão que além de produzir e lucrar também preserve e 
promova a saúde e a qualidade de vida de seus colaboradores.

Financiamento
Pic -170.
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Atividade física no lazer em homens e mulheres 
e variáveis do ambiente percebido - um estudo 
longitudinal
Joris Pazin1; Mariana Gianjoppe dos Santos2; Lucas Leontino Wiggers2; Marcelo Dutra Della Justina3; Guilherme Barardi3; 
Jessica Albuquerque Lino Da Silva3; Sofia Wolker Manta3; Cassiano Ricardo Rech3

1 laboratório de Pesquisa em lazer e Atividade Fisica - lAPlAF; 2 lAPlAF – ceFiD –UDeSc; 3 Grupo de estudo em Ambiente Urbano e Saúde – cDS – UFSc

Resumo

Palavras-chave
Atividade Motora, Atividade de lazer, Ambiente, Adulto.

Introdução: Pesquisas de base populacional têm mostrado 
evidências sobre a influência do ambiente construído para 
criar oportunidades e remover barreiras para o aumento dos 
níveis de atividade física. Objetivo: Identificar as caracterís-
ticas do ambiente percebido associadas à atividade física no 
lazer (AFL) em homens e mulheres por meio de estudo longi-
tudinal. Método: A amostra sistemática obtida por lista tele-
fônica. Utilizou-se o questionário internacional de atividade 
física (IPAQ) versão longa sessão Lazer e exercício e o ques-
tionário News adaptado. Os desfechos foram: atender as re-
comendações em relação a atividade física (ARAF) na AFL no 
período pré (ano de 2009) e pós (ano de 2012). As variáveis 
exploratórias foram o ambiente urbano percebido. Análise de 
regressão logística para estimar as razões de chance bruta e 
ajustada dos atributos do ambiente e ARAF no período pré e 

pós. Resultados: Participaram do estudo 300 mulheres e 230 
homens. No período pré e 38,3% das mulheres e 43,04% dos 
homens ARAF nas AFL. No período pós 47,16% das mulheres 
e 50,87% dos homens ARAF. Nas mulheres, no período pré, 
ter local para caminhar e praça próximo de casa foi associado 
a maior chance de ARAF. No período pós as variáveis praças e 
local para caminhar também foram associadas a maior chan-
ce de ARAF. Para os homens no período pré morar próximo 
a orla marítima a chance de ARAF aumentava. No período 
pós morar em local arborizado aumentou a chance de ARAF 
e morar em local com esgoto a céu aberto diminuiu a chance 
de ARAF, a presença de calçadas boas a regulares aumentou a 
chance de ARAF.  Conclusão: De acordo com os dados apre-
sentados as variáveis associadas a ARAF nas AFL tiveram pou-
ca variação entre os  períodos pré e pós. 
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efeito de um programa exercícios físicos 
supervisionados sobre parâmetros de fisiologia, 
bioquímica e psicopatologia em hipertensos
Claudiomir Da Rosa Sebastiana1; Rubia Pirola Montini3; Ariane Alves3;Luana Tortelli Pereira2 ;Lorhan da Silva Menguer2; 
Paulo César Silveira1; Ricardo Aurino Pinho1; Luciano Acordi Da Silva2

1laboratório  de Fisiologia e Bioquímica do exercício (laFiBe), 2Grupo de Pesquisa em exercícios Aquáticos Avançados (GPeAA)

Resumo

Palavras-chave
Hipertensos; Ansiedade; Depressão.

Efeito de um programa exercícios físicos aquáticos supervisio-
nados sobre parâmetros de fisiologia, bioquímica e psicopato-
logia em hipertensos. O objetivo foi investigar o efeito de um 
programa de exercícios físicos aquáticos, sobre parâmetros de 
fisiologia, bioquímica e psicopatologia e aptidão funcional 
em indivíduos clinicamente diagnosticados com hipertensão. 
Estudo clínico longitudinal randomizado com 25 indivíduos 
hipertensos, com idades entre 46 e 67 anos de ambos os sexos, 
todos clinicamente diagnosticados de classe1 segundo a OMS, 
sendo alocados em grupo controle (n=11) e grupo hipertenso 
(n=14). O programa de exercícios físicos aquáticos foi reali-
zado através do método aeróbio continuo com duas sessões 
semanais de hidroginástica, com duração de 50 minutos e 
intensidade entre 50% e 70% da FC/máx e 11 a 12 pontos na 
escala de Borg, com duração de 12 semanas. Foram analisados 
parâmetros de fisiologia (frequência cardíaca, percepção sub-
jetiva de esforço, pressão arterial), bioquímica (carbonilação 
de proteínas, oxido nítrico, superóxido dismutase, glutatio-
na), psicopatológica (ansiedade e depressão) e aptidão física 
(mobilidade funcional, quilíbrio estático e flexibilidade) pré, 
durante e após programa de exercícios. Analise estatística: Os 
dados foram analisados e expressos em média e ± desvio pa-

drão (DP). ANOVA two-way foi aplicada utilizando o software 
SPSS 20.0 e confrontados com um post hoc de Tukey`s HSD 
para comparação entre os valores.  O teste de kolmogoro-
v-smirnov foi plicado para confirmar a normalidade. Nossos 
resultados demostram que: a) durante as aulas a frequência 
cardíaca se manteve numa intensidade leve (p<0.005); b) a per-
cepção de esforço foi classificada como exercício leve (p<0.05); 
c) a pressão arterial sistólica e diastólica não foi alterada sig-
nificativamente (p>0.05); e) A carbonilação (p<0.05) e o oxido 
nítrico (p<0.001) diminuíram significativamente. f) A superó-
xido dismutase (p<0.05) e a glutaiona (p<0.012) aumentaram. 
g) não houve diferença significativa nos escores de depressão 
(p>0.05); g) A ansiedade reduziu significativamente (p<0.014); 
h) a flexibilidade (p<0.013) mobilidade funcional (p<0.05), 
equilíbrio (p<0.001) aumentaram significativamente após 
programa de exercício físico aquático nos hipertensos quando 
comparado ao pré-programa. Conclusão: Nossos resultados 
apontam que o programa de exercício físico aquático de baixa 
intensidade reduz estresse oxidativo e ansiedade e concomi-
tantemente aumenta a flexibilidade, mobilidade funcional e 
equilíbrio estático em indivíduos hipertensos.  
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corrida de orientação adaptada nas aulas de 
educação física escolar
Patrícia da Rosa Louzada da Silva1; Fabiana Celente Montiel1

1 escola Superior de educação Física eSeF-UFPel
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A Educação Física (EF), em especial no ensino médio, apresen-
ta-se como um desafio constante aos professores, pois não ra-
ras vezes os jovens tendem a recusar a prática de atividade físi-
ca. Dessa forma, a tomada de decisão do professor explorando 
o plano de ensino e propondo práticas diversificadas torna-se 
necessária. O objetivo deste trabalho é descrever a Corrida de 
Orientação Adaptada (COA) como atividade física possível 
de ser realizada nas aulas de EF. A atividade foi desenvolvida 
com formandos do curso técnico integrado de Controle Am-
biental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul-rio-grandense, Câmpus Camaquã. O cenário escolhido foi 
a Barragem Arroio Duro, localizada em Camaquã no estado 
do Rio Grande do Sul, por ser um local em meio à natureza 
e por sua representatividade histórica e significado ambiental 
para os estudantes. A turma foi dividida em três grupos mis-
tos de sete alunos, intitulados: Madeira, Rocha e Pinha, a COA 

consistia no menor tempo possível percorrer o percurso esta-
belecido, respondendo aos desafios criados e aos oriundos da 
própria natureza. No início da corrida foi entregue um mapa 
para cada grupo indicando os locais das tarefas. “Tarefa 01”: 
captura dos frisbees; “Tarefa 02”: andar nas alturas sob a cor-
da bamba; “Tarefa 03”: subir até o topo da cortina de cordas e 
responder as questões; “Tarefa 04”: encontrar o cartaz - grupo 
faça sua self aqui.  A prática foi muito bem aceita e concretiza-
da com empenho e dedicação dos alunos, pode-se concluir que 
superam seus medos, cooperaram uns com os outros em prol 
dos objetivos comuns, agradeceram a oportunidade de experi-
mentar sensações novas, instigantes, capazes de provocarem- 
os a explorarem suas capacidades físicas tirando proveito das 
potencialidades locais e conectando os ensinamentos das aulas 
de EF e identificaram como possíveis a prática de atividade físi-
ca naquele local até mesmo em outro momento como no lazer.  
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Medidas e avaliação despertando o interesse 
pelo tema saúde nas aulas de educação física 
Jéssica Mello1; Vanela Soares1; Juliane Calixto1; Jaqueline Copetti1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Resumo
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Introdução: A Educação Física visa buscar um estilo de vida 
mais saudável para as crianças e adolescentes, ressaltando a 
importância da atividade física, para o crescimento e o desen-
volvimento motor; assim como estimular um estilo de vida 
mais saudável e a prática da atividade física desde as idades 
mais precoces. Objetivo: O presente resumo tem por objeti-
vo relatar sobre uma atividade desenvolvida na disciplina de 
Prática Componente Curricular no 6º semestre do Curso de 
Educação Física da Unipampa. Metodologia: Para realização 
da atividade na qual buscou-se avaliar as medidas antropomé-
tricas, o Índice de Massa Corporal (IMC) e o desempenho em 
teste de resistência abdominal de uma turma do 5º ano do 
Ensino Fundamental. A turma avaliada está realizando aulas 
de Educação duas vezes na semana com estagiários do Curso 
de Educação Física, no dia das avaliações estavam presentes 17 
alunos. Resultados: Destaca-se ainda que entre os alunos ava-
liados somente dois se estavam acima do peso (IMC elevado), 
um menino e uma menina, mas que no momento das avalia-

ções percebemos que a menina tinha um pouco de receio, por 
estar acima do peso; já o menino estava tranquilo e não apa-
rentava ter vergonha ou preocupação. Na realização do teste 
de resistência abdominal três alunos se destacaram entre eles 
o aluno que esta acima do peso. A turma recebe uma alimenta-
ção saudável na escola, então comentamos sobre a necessidade 
de hábitos alimentares saudáveis também em casa. Ainda, dis-
cutimos sobre a importância da prática de atividades físicas de 
forma regular e alertamos a professora (unidocente) da turma 
sobre a importância de realizar esse tipo de avaliação com os 
alunos para alertar as famílias quanto ao desenvolvimento fí-
sico dos alunos. Sugerimos que estas fossem realizadas no iní-
cio, meio e final do ano para saber o andamento da saúde dos 
alunos. Conclusões: Ao final das avaliações podemos perceber 
que os alunos ficaram interessados no assunto, e ressaltamos, 
ainda, o quanto é importante uma vida saudável tanto para a 
autoestima, como para saúde de forma geral.
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educação física e esportes paralímpicos na escola
João Henrique Mendes Soares1; Phillip Vilanova Ilha2

1 educação Física, Universidade Federal do Pampa (Unipampa); 2 Universidade Federal de Santa Maria

Resumo

Palavras-chave
Educação física; Atividade motora; Criança

Introdução: A inclusão de escolares com necessidades espe-
ciais visa assegurar os direitos que são dados a todos os cida-
dãos. Muitas escolas negligenciam suportes para a inclusão, 
seja devido à estrutura inadequada e/ou falta de docentes 
especializados. De fato, não é suficiente apenas a criação de 
instrumentos legais que assegurem o ingresso de todos à es-
cola. Mais do que isso, é preciso que se modifiquem atitudes, 
comportamentos e visões estigmatizadas. Objetivo: O presen-
te estudo teve como objetivo aplicar intervenções nas aulas 
de Educação Física com os princípios do Dia Paralímpico Es-
colar. Evento criado pelo Comitê Paralímpico Internacional, 
desenvolvido em diversos países da Europa, atuando como 
método pedagógico de maneira criativa, dinâmica, divertida e 
reflexiva. Metodologia: Este estudo consiste em um relato de 
experiência vivenciado em uma escola municipal da zona ru-
ral da cidade de Uruguaiana/RS. Desenvolveu-se duas aulas de 
Educação Física, de 60 minutos, para uma turma do 6º ano do 

ensino fundamental, com 12 meninos e 8 meninas, os quais 
tinham idade média de 10 anos de idade. Resultados: Durante 
as intervenções foram desenvolvidas atividades de simulação 
de deficiências, com ênfase na importância do respeito pelas 
diferenças individuais, além de jogos paralímpicos, brincadei-
ras adaptadas e reflexões após as atividades, com intuito de 
conscientizar e educar sobre o esporte paralímpico. Constata-
mos que a proposta de intervenção instigou a curiosidade dos 
alunos, o senso crítico e a compreensão das dificuldades que 
têm as pessoas possuidoras de necessidades especiais, princi-
palmente quando desenvolvem a atividade física. Conclusão: 
Concluímos que, após as intervenções surgiram efeitos positi-
vos como o desenvolvimento do relacionamento social frente 
à inclusão de alunos portadores de deficiência nas aulas de 
Educação Física e, consequentemente, aceitação das adapta-
ções e regras nas intervenções. Assim, combatendo atitudes 
discriminatórias e formando pessoas acolhedoras.
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UNeSc Funcional – Programa de treinamento 
Funcional destinado ao combate da Síndrome 
Metabólica
Ian Rabelo Gabriel 1; Cálita Rosso1; Morgania Euzébio Ricardo 1; Francine Costa de Bom1; Bárbara Regina Alvarez1;  
Ana Maria Volpato1

1 Núcleo interdisciplinar de estudos e Pesquisas em Práticas corporais (NiePPc)(Unesc). 

Resumo

Palavras-chave
Exercício; Atividade física; Doença crônica; Diabetes mellitus; Qualidade de vida.

Introdução: É de senso comum que a modalidade treinamento 
funcional apresenta crescente quantidade de adeptos, contri-
buindo na melhora do desempenho dos seus praticantes tanto 
nas atividades cotidianas como em diferentes modalidades es-
portivas. Considerando a incidência da síndrome metabólica 
(SM) em todo o mundo e o eminente crescimento de tais taxas 
devido a atual epidemia de obesidade, se tornam urgentes a 
definição e implantação de estratégias que possam modificar 
os padrões comportamentais da sociedade. Em vista disso, o 
presente projeto de extensão Unesc funcional se propõe a de-
senvolver um programa de treinamento funcional destinado 
ao combate a SM e fatores associados (diabetes, hipertensão, 
obesidade). Métodos: Foram selecionados 20 integrantes para 
compor a primeira turma de alunos. Após divulgação e con-
tato inicial, os participantes preencheram um questionário 
estruturado. Foram avaliadas inicialmente as circunferências 
(cintura e quadril para o cálculo da relação cintura quadril), 
massa corporal e estatura (para o cálculo de IMC) e também as 
medidas de massa corporal e estatura foram utilizadas para o 
cálculo do índice de conicidade. Após as avaliações, foram ini-
ciadas as sessões de treinamento funcional com freqüência de 

2 vezes por semana e com duração de uma hora (dividida em 
aquecimento, parte principal e volta a calma). Durante a parte 
principal, a finalidade dos exercícios é de desenvolver força de 
resistência em todos os segmentos corporais. Além disso, são 
utilizados exercícios coordenativos e de equilíbrio. Os exercí-
cios são executados em forma de circuito. Todas as avaliações 
iniciais foram repetidas após 8 semanas de treinamento e ti-
veram seus dados analisados através do teste T pareado, atri-
buindo o valor de significância para p≤0,05. Resultados PAR-
CIAIS/ESPERADOS: Conforme a análise estatística dos dados 
as medidas de cintura (pré:99,61±4,18/pós:94,14±6,08), qua-
dril (pré:105,84±3,1/pós:99,00±3,65), RCQ (pré:0,94±0,04/
pós:0,93±0,05), MC (pré:77,36±5,28/pós:72,00±6,14) e índice 
de conicidade (pré:0,91±0,02/pós:0,88±0,03) foram seme-
lhantes entre os períodos pré e pós-exercício. Em relação ao 
IMC, a análise indica redução desta medida nos alunos após 
as 8 semanas de treinamento (pré:29,78±1,50/pós:27,57±6,00, 
p=0,0045). Esses resultados contribuem para modificações no 
protocolo de treinamento para que o mesmo seja mais efetivo 
nos parâmetros estudados.

Financiamento
Unesc, FAPESC.



Resumo

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):154
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p154 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

154

Relato de experiência sobre a abordagem do 
bullying e sua relação com a saúde nas aulas de 
educação física
Sabrina da Rosa Dornelles1; Danieli Medeiros1; Anabelle Aguiar1; Jaqueline Copetti1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Resumo

Palavras-chave
Bullying; Educação física; Saúde; Sentimentos.

Introdução:Na atualidade a violência passou a ser um pro-
blema de saúde pública, desencadeando sérias consequências 
individuais e sociais. A violência entre os jovens é visivelmente 
percebida na sociedade, os mesmos aparecem em estatísticas 
como os que mais matam e mais morrem (NETO, 2005). A 
abordagem da temática “Bullying“ nas aulas de Educação Físi-
ca justifica-se pelo fato de se tratar de uma temática que inter-
fere na saúde mental dos alunos, a qual pode levar os mesmos 
ao isolamento, a depressão e a baixa autoestima. Além disso, o 
“Bullying“ pode interferir no desenvolvimento das atividades 
propostas durantes as aulas de Educação Física.Objetivo:O 
presente relato tem como objetivo apresentar uma experiência 
de estágio curricular supervisionado onde procuramos desen-
volver o tema “Bullying” a fim de estabelecer sua relação com 
as aulas de Educação Física e saúde, elencando os prejuízos 
acarretados à saúde mental e física pelo tema abordado para 
a vítima e agressor. Metodologia:As atividades ocorreram com 
duas turmas de 8º e 9º ano feminino de uma escola públi-
ca estadual de Uruguaiana/RS. Foram confeccionados carta-
zes, onde as alunas puderam expressar o que entendem por 

“Bullying” e quais os sentimentos que ele provoca nas pessoas 
que são acometidas por ele, também propomos um debate 
acerca do tema apresentado e em seguida, as alunas produ-
ziram uma cena teatral sobre episódios de “Bullying”. Resul-
tados:Percebemos que durante a realização das atividades 
propostas as alunas puderam expressar aquilo que entendiam 
como “Bullying” e os sentimentos que tinham quando sen-
tiam-se de alguma forma constrangidas durante o período em 
que estão na escola. A partir dos debates elas puderem com-
preender que todas teriam os mesmos tipos de sentimentos 
quando se sentiam intimidadas ou constrangidas de alguma 
maneira por algum colega. Dentre os sentimentos citados es-
tavam tristeza, raiva, desânimo e depressão. Conclusões:As-
sim, acredita-se que contextualizar essas temáticas durante as 
aulas de Educação Física contribui para que os alunos possam 
expor seus sentimentos e também tentem compreender o que 
os colegas sentem. Enfatizando a importância desta temática 
e a sua relação com o bem estar de todos e suas consequências 
para à saúde como um todo.  



Resumo

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):155
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p155 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

155

Perfil nutricional, lipídico e glicêmico em 
escolares: comparação entre hemisférios Norte, 
Sul, leste e oeste de Santa cruz do Sul/RS
Cláudia Daniela Barbian1; Priscila Tatiana da Silva1; Letícia Borfe1; Cézane Priscila Reuter1; Miria Suzana Burgos1

1 Universidade de Santa cruz do Sul (UNiSc), Santa cruz do Sul, RS, Brasil

Resumo

Palavras-chave
Lipídeos; Criança; Adolescente; Saúde escolar.

Introdução: O aumento da prevalência de sobrepeso e obe-
sidade infanto-juvenil evidencia fatores de risco metabólico, 
os quais estão vinculados a variáveis que predispõem doenças 
cardiovasculares. O objetivo do presente estudo foi verificar 
o perfil nutricional, glicêmico e lipídico de escolares, compa-
rando os hemisférios norte, sul, leste e oeste do município de 
Santa Cruz do Sul/RS. Método: Realizou-se um estudo trans-
versal com 729 escolares de 7 a 15 anos, sendo 352 do sexo 
masculino, de cinco escolas da zona rural do município de 
Santa Cruz do Sul/RS. As escolas diferenciaram-se quanto a 
suas características, apresentando as escolas 1 e 5 característi-
cas rurais, e as escolas 2, 3 e 4 características urbanas. Foram 
realizados exames laboratoriais (colesterol total (CT), coleste-
rol HDL (HDL-c), colesterol LDL (LDL-c), triglicerídeos (TG) 
e glicose) e mensuração do peso e estatura com auxílio de uma 
balança antropométrica. O perfil lipídico foi avaliado de acor-
do com o National Heart, Lung, and Blood Institute (2012), 
a glicose por meio da American Diabetes Association (2001) 
e o índice de massa corporal conforme o CDC/NCHS (2000). 

A análise estatística foi realizada por meio do programa SPSS 
20.0 e a comparação das variáveis categóricas por escola atra-
vés do teste qui-quadrado, sendo o valor de p<0,05 considera-
do significante. Resultados: Do total, 59,7%, 52,4%, 21,8% e 
30,5% apresentaram, respectivamente, valores de LDL-c, CT, 
TG e glicose alterados, 21% HDL-c diminuídos e 27% sobre-
peso/obesidade. Houve diferença significativa entre as escolas 
quanto ao perfil lipídico e glicose para ambos os sexos, sendo 
que para o sexo masculino as escolas 2 e 4 apresentaram índi-
ces mais elevados de CT, LDL-c, TG e glicose, e a escola 4 de 
sobrepeso/obesidade. Quanto ao sexo feminino, as escolas 2 
e 5 exibiram maior alteração de TG, LDL-c e maior índice de 
sobrepeso/obesidade, bem como a escola 2 de CT alterado e a 
escola 5 de HDL-c alterado. Conclusão: Houve elevado per-
centual de alterações que predispõem ao perfil de risco cardio-
vascular, sendo as maiores alterações observadas nas escolas 
com características urbanas, sendo que tais particularidades 
podem ter levado os adolescentes à adoção de hábitos de vida 
da zona urbana.
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Mudanças percebidas no ambiente físico e 
mudanças na prática de atividade física no lazer: 
estudo vigicardio (2011 – 2015)
João Batista de Oliveira Junior1; Mathias Roberto Loch1

1 Universidade estadual de londrina - Uel, Paraná

Resumo

Palavras-chave
Ambiente; Atividade física no lazer; Estudo de coorte.

As características do ambiente construído podem influenciar 
a prática ou não de atividades físicas em diferentes contextos e 
domínios. Sendo assim, mudanças neste ambiente podem ge-
rar mudanças nas características de prática de atividade física 
da população. Objetivo: Verificar as percepções sobre possíveis 
modificações ambientais para a prática de atividade física no 
lazer (AFL) em uma amostra populacional de 40 anos ou mais 
de idade, em um município de médio porte da região Sul do 
Brasil, entre 2011 e 2015, bem como verificar a proporção de 
pessoas que se mantiveram ativas no lazer, se mantiveram ina-
tivas no lazer, eram inativas e passaram a ser ativas no lazer e 
eram ativas e passaram a ser inativas no lazer, comparando-se 
os dados de cada sujeito em 2011 e 2015, conforme percep-
ção de melhoria ou não nos espaços públicos e privados. Par-
ticiparam deste estudo 855 pessoas. Resultados: Observou-se 
que 15,7% das pessoas referiram fazer algum tipo de AFL nos 
dois períodos investigados, enquanto que 14,8% faziam algu-

ma AFL em 2011, mas não em 2015. O contrário aconteceu 
com 12,4% e 57,1% não faziam nenhum AFL nem em 2011, 
nem em 2015. Em relação aos espaços públicos, a maior parte 
das pessoas referiu que houve melhora (20,5% que “melhorou 
muito” e 42,2% que “melhorou um pouco”). Em relação aos 
espaços privados a percepção de melhora foi mais baixa (12,4% 
consideraram que “melhorou muito” e 25,5% que “melhorou 
um pouco”). A proporção de pessoas que referiu fazer AFL em 
2015, mas que não fazia em 2011, foi numericamente maior 
entre os sujeitos que referiram que houve melhoria nos espa-
ços públicos (14,9%) do que entre aqueles que consideram que 
estava igual (7,9%) ou pior (12,3%), sendo que o mesmo acon-
teceu, até de maneira mais evidente, nas mudanças percebidas 
nos espaços privados. Naqueles que consideraram que houve 
melhora nestes espaços entre 2011 e 2015, 14,6% se tornaram 
ativos no lazer, contra 11% e 0% respectivamente para aqueles 
que consideraram que estava igual ou pior.
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Perfil dermatoglífico dos atletas profissionais  
de padel
Eduardo Frankowiak Friedrich1; Pedro Jorge Cortes Morales1; Fabrício Faitarone Brasilino1

1 Departamento de educação Física pela Universidade da Região de Joinville (Univille).

Resumo

Palavras-chave
Dermatoglifia; Educação física e treinamento; Esportes com raquete.

Introdução: O Pádel é uma modalidade forte na região sul bra-
sileira, porém pouco divulgado na mídia e pobre em publica-
ções científicas. Possui algumas características semelhantes e 
outras diferentes ao tênis e ao squash, sendo praticado somente 
em duplas. A dermatoglifia é uma ferramenta que pode, através 
da análise das predisposições genéticas, auxiliar para uma me-
lhor montagem do programa dos ciclos de treinamento, além 
de procurar possíveis talentos. Objetivo: verificar o perfil der-
matoglífico dos atletas profissionais de Pádel, como também 
analisar os dados quantitativos e qualitativos. Metodologia: Fo-
ram selecionados de forma voluntária 20 atletas profissionais 
de Pádel do sexo masculino (Idade= 28,85 ± 6,18; Estatura (m)= 
1,80 ± 0,05; Massa Corporal (kg)= 80,44 ± 8,25), que estavam 
competindo na 2ª Etapa do Campeonato Brasileiro de Pádel, 
realizado em Curitiba-PR, utilizando os protocolos de Cum-

mins e Midlo (1961), e estatura e massa corporal (Fernandes 
Filho, 2003). Para tratamento estatístico foi utilizado o teste de 
Shapiro-Wilk para verificar normalidade das variáveis e Corre-
lação de Pearson para verificar relação entre duas variáveis pa-
ramétricas. Todos os participantes assinaram o TCLE validado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: O perfil derma-
toglífico verificado, através das impressões digitais, foi: A= 0,65 
± 0,88; L= 6,4 ± 1,88; W= 2,95 ± 1,9; D10 = 12,30 ± 2,3; SQTL: 
118,13 ± 23,42, com correlação entre SQTL e D10 r = 0,64. Con-
clusão: A partir dos dados obtidos foi verificado um perfil de 
maior predisposição genética para força explosiva e velocidade, 
e menor em coordenação e resistência aeróbia. Recomenda-se 
que se apliquem mais pesquisas na modalidade, relacionando a 
dermatoglifia com outras variáveis dentro da modalidade, para 
maior enriquecimento de informações científicas.
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Perfil epidemiológico de idosos participantes do 
Projeto de extensão Rejuvenecer com Pilates da 
Unipampa
Thauana Silveira Gomes1; Silvia Luci de Almeida Dias2

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa), campus Uruguaiana, RS.
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Introdução: Uma grande maioria de idosos relata sentir-se 
bem, quando expostos a uma regular prática de atividade fí-
sica. Estudos revelam que um dos principais benefícios desta 
prática é impedir os distúrbios relacionados ao envelhecimen-
to. Objetivos: O objetivo deste trabalho é descrever o perfil 
epidemiológico de idosos que participam do Projeto de Exten-
são Rejuvenescer com Pilates. MÉTODO: O projeto iniciou no 
mês junho deste ano, realizado duas vezes por semana com 
duração de sessenta minutos por paciente. A técnica aplica-
da é o Mat Pilates, realizada no Centro Comunitário Tabajara 
Brites, no bairro RBS, na cidade de Uruguaiana/RS e o grupo é 
formado por 11 mulheres entre 60 e 73 anos. Resultado e Dis-
cussão: Os dados obtidos foram através de um questionário 
em que consta: idade, peso, profissão atual, grau de escolari-
dade, doenças associadas, queixa principal, atividades físicas 
e conhecimentos sobre Método Pilates. Verifica-se que a mé-
dia de idade das participantes é de 65,8 anos; peso de 56,1 kg; 
90,9% das participantes são do lar; 36,3% aposentadas e 9,1% 
exerce atividade comercial; 54,4% tem o ensino fundamental 
completo e 45,5% o primeiro grau completo; 63,6% são hiper-

tensas; 72,7% relataram dores em membro superior (ombro 
e braços)  e coluna; e 63,6% relatam dores em membros infe-
riores (quadril, pernas e joelhos); 45,5% já realizaram outras 
atividades físicas e voltaram a fazer após a participação neste 
projeto; 54,5% nunca fizeram atividade física; 90,9% não tinha 
conhecimento sobre o Método Pilates; 9,1% já havia realizado 
Pilates em outro momento; 100% relataram a diminuição das 
dores articulares bem como sentirem-se mais dispostas nas 
tarefas domésticas após o início do Pilates. Conclusão: Consi-
dera-se que a atividade física contribuiu para melhorar a quali-
dade de vida das idosas e o seu desempenho físico, pois o Pila-
tes permite a aplicação de exercícios repetitivos e estruturados, 
respeitando as capacidades do indivíduo. O Método Pilates 
vem sendo aplicado na fisioterapia como uma forma auxi-
liar de exercício físico, contribuindo na autonomia funcional 
em idosos, diminuindo as características do envelhecimento. 
Contudo, este projeto está ligado à prevenção e promoção de 
saúde dos idosos, levando o conhecimento do Método Pilates 
sem nenhum custo a estas pessoas.
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Sedentarismo e perfil alimentar de estudantes 
do ensino fundamental e médio de uma escola 
pública
Luiz Fernando Schulter1: Diego José Cifuentes1 

1 centro Universitário Barriga verde (Unibave)
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Introdução: A adolescência é um período da vida em que vá-
rias mudanças acontecem, estendendo-se de 10 a 20 anos de 
idade. É marcado pelas transformações físicas aceleradas e ca-
racterísticas da puberdade. Objetivo: avaliar o Índice de Massa 
Corporal (IMC), a qualidade da alimentação e o nível de se-
dentarismo em escolares na faixa etária de 11 a 17 anos de ida-
de de uma escola pública estadual. Métodos: Os dados foram 
coletados através de um questionário adaptado de Pomini e 
Santana (2009) contendo 14 questões relacionadas a hábitos 
alimentares e nível de sedentarismo. Resultados: Verificou-se 
que 31% (n=69) dos escolares fazem uso do computador de 
2 a 3 horas por dia e 19,3% (n=43) de 1 a 2 horas, assistin-
do televisão, aproximadamente 17,5% (n=39) passam de 2 a 
3 horas por dia na frente de uma televisão e 28,3% (n=63) de 
1 a 2 horas. O resultado mais expressivo foi encontrado no 
tempo em que os entrevistados utilizam o vídeo game, 52,5% 
(n=117) dos alunos jogam pelo menos 30 minutos por dia. No 

tempo de estudo em casa, 27,3% (n=61) passam de 2 a 3 horas 
por dia estudando em suas casas. Verificamos que o consumo 
de alimentos do grupo dos reguladores é variado, 72,65% da 
amostra consomem de duas a quatro frutas por dia e 27,35% 
ingerem quantidade menor que o recomendado. O consumo 
frequente das hortaliças e legumes ocorreu em 82,5%, 17,5% 
não utilizam estes alimentos.. No grupo dos energéticos, 24,2% 
consomem de 6 a 10 colheres de sopa por dia. Quanto à in-
gestão de carnes, 44,8% consomem duas porções diárias. Com 
relação ao consumo de fast-food, 46,2% dizem comer sempre 
ou esporadicamente. Conclusão:  Esse trabalho evidenciou 
um estado nutricional bom para a maioria dos escolares, fato 
que não se repetiu com o estado de seus pais, em que a grande 
maioria encontrou-se com sobrepeso ou obesidade. A alimen-
tação não foi fator determinante para o excesso de peso, mas o 
sedentarismo pode estar diretamente ligado a esse índice.
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Programa hiperdia: ações de promoção á saúde 
com usuários de uma estratégia de Saúde da 
Família de Uruguaiana/RS
Tatiane Motta da Costa e Silva1; Helter Luiz da Rosa Oliveira1; Franciele Machado dos Santos1; Raquel Cristina Braun da 
Silva1; Jeferson Luiz da Silva Cardoso2; Susane Graup3

1 Programa de Residência Multiprofissional integrada em Saúde Mental coletiva - Universidade Federal do Pampa (Unipampa); 2 Agente comunitário de Saúde; 3 Universidade 
Federal do Pampa (Unipampa)
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As doenças crônicas não transmissíveis são consideradas ques-
tão de saúde pública, não só por apresentarem grande preva-
lência na população mundial, mas também por acarretarem ao 
poder público elevados gastos com o setor de saúde. Neste sen-
tido, os impactos gerados pela Hipertensão Arterial e pelo Dia-
betes Mellitus ao Sistema Único de Saúde geraram a necessi-
dade de desenvolver, na atenção básica, programas destinados 
à identificação, prevenção e tratamento dos portadores desses 
agravos. Diante disso, esse estudo teve como objetivo relatar as 
atividades desenvolvidas com usuários hipertensos e diabéti-
cos que freqüentam o grupo HIPERDIA desenvolvido em uma 
estratégia de saúde da família de Uruguaiana/RS. O estudo 
caracteriza-se por ser de natureza descritiva relatando uma ex-
periência vivenciada por residentes do Programa de Residência 
Integrada Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva da Uni-
versidade Federal do Pampa (Unipampa), Campus Uruguaiana 
e por agentes comunitários de saúde. As atividades desenvol-
veram-se de junho a setembro de 2016, envolvendo ações de 
discussão na perspectiva de refletir sobre as questões de saúde 

mental que se manifestam por meio das doenças crônicas, além 
da realização de práticas e orientações referentes a pratica regu-
lar de atividade física. Os encontros ocorrem quinzenalmente, 
nas dependências da unidade básica de saúde ou em espaços 
públicos. Conforme o decorrer das atividades foi possível cons-
tatar que a participação no grupo passou a interferir positiva-
mente no tratamento dos usuários, proporcionando a estes 
uma melhora em sua saúde e qualidade de vida. De acordo com 
os relatos dos participantes a pratica de atividade física, deixou 
de ser apenas uma atividade do grupo e passou a ser uma hábi-
to de vida. Além disso, o programa aumentou a aderência por 
parte da população atendida devido ao interesse pelas ativida-
des desenvolvidas, melhorando a qualidade de vida dessas pes-
soas por meio do incentivo ao convívio social, da melhoria nos 
hábitos de vida e do acesso ao conhecimento quanto aos cuida-
dos com a saúde. Por fim, com base nos resultados é possível 
perceber que a participação em grupos, como o HIPERDIA, é 
capaz de promover um estilo de vida saudável que contribui 
para os aspectos físicos e mentais dos participantes. 
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Atividade física habitual de escolares
Gisele Rillo Vasconcelos1; Letícia Corrêa Vaz1; Bruna Herrera Vieira1; Jozyê Milena da Silva Guerra1; Phillip Vilanova Ilha1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Resumo
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que todo 
jovem entre 5 a 17 anos de idade deve acumular no mínimo 60 
minutos de atividade física de intensidade moderada à vigoro-
sa, sendo que a maior parte deve ser aeróbica e atividades vi-
gorosas deve ser incorporadas, no mínimo 3 vezes por semana. 
Nesse contexto, que a presente pesquisa, caracterizada como 
descrita com corte transversal, teve como objetivo de analisar 
a atividade física habitual de escolares de uma escola pública 
do interior do Rio Grande do Sul. A amostra foi constituída 
por 264 escolares (150 masculino e 114 feminino) com idades 
entre 11 a 16 anos. As informações acerca da atividade física 
habitual foram obtidas mediante instrumento retrospectivo 
de auto-recordação, o qual verificou o tipo, a intensidade e a 
duração das atividades realizadas durante uma semana. Os 
resultados revelaram que os escolares rapazes realizavam em 
média 3,34 (σ=2,42) de pelo menos 60 minutos de atividade 
física moderada e/ou vigorosas na semana e apenas 16,8% rea-
lizaram essas atividades todos os dias da semana. Enquanto 
que, as moças realizavam em média de 3,03 (σ=2,32) vezes por 

semana de atividade física e apenas 12,1% efetivavam todos os 
dias. A frequência semanal de atividade física tendeu-se a re-
duzir com a idade, havendo correlação negativa entre o núme-
ro de vezes de prática de atividade física e a idade, tanto para 
os rapazes (p=0,005, r=-0,244) como para as moças (p=0,004, 
r=-0,279). Em relação aos tipos de atividades realizadas, os 
rapazes mostraram maior envolvimento nas aulas de Educa-
ção Física (44,0%, 2 vezes/semana), futebol (30,0%, 3,9 vezes/
semana), andar de bicicleta (26,0%, 4,1 vezes/semana), voleibol 
(10%, 2,7 vezes/semana) e corridas (10%, 3,9 vezes/semana). E 
as moças envolveram-se principalmente em atividades de Edu-
cação Física (57,9%, 2 vezes/semana), exercícios executados na 
rotina doméstica (15,8%, 5,1 vezes/semana), dança (13,8%, 3,4 
vezes/semana), caminhada intensa (12,3%, 3,2 vezes/semana) 
e futebol (9,6%, 3,3 vezes/semana). Conclui-se que, a maioria 
dos escolares não atende às recomendações da OMS quanto 
à prática de atividade física que possa alcançar impacto satis-
fatório à saúde e, a Educação Física foi o ambiente onde os 
jovens mais praticaram suas atividades físicas habituais.
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o papel da suplementação de taurina sobre as 
alterações morfológicas e o dano oxidativo na lesão 
muscular por modelo experimental de overuse
Helen Rebelo Sorato1; Giulia Santos Pedroso1; Fernanda Tavares Pereira1; Stella Maria Spessato Brescianini1;Mateus Fortu-
nato Francisco1; Paulo Cesar Lock Silveira1; Renata Tiscoski Nesi1; Ricardo Aurino Pinho1

1 laboratório de Fisiologia e Bioquímica do exercício. Universidade do extremo Sul catarinense.

Resumo
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Introdução: Exercícios de elevada intensidade ou uso exces-
sivo da musculatura com tempo insuficiente de recuperação, 
favorecem lesões musculares, caracterizadas como overuse. A 
suplementação de antioxidantes tem demostrado efeito pro-
tetor sobre essas lesões por reduzir o excesso de oxidantes. 
Assim, o presente estudo avaliou o papel da taurina na regu-
lação dos parâmetros histológicos e bioquímicos de dano oxi-
dativo e reparo tecidual sobre a lesão muscular por overuse. 
Metodologia: Camundongos Swiss divididos em quatro gru-
pos: controle (CT); overuse; taurina (Tau) e overuse + taurina 
(overuse + Tau) foram submetidos ao protocolo de exercício 
em esteira com intensidade e inclinação crescentes durante 
21 dias concomitantemente à suplementação de taurina (150 
mg/Kg). Após 24hs da última exposição os animais foram eu-
tanasiados e o quadríceps foi removido cirurgicamente para 
posteriores análises histológicas e bioquímicas. Resultados: 
Os dados histológicos demonstraram que o grupo CT apre-
sentou morfologia das fibras musculares de aspecto normal 
com núcleo periférico, enquanto no overuse, fibras muscula-
res com núcleos centralizados e diminuição de área da fibra, 

ambos comparados com o CT. Nos grupos Tau e overuse + 
Tau, fibras de aspecto morfológico normal sem núcleo centra-
lizado comparados ao overuse. A quantificação do número de 
núcleos centrais e da área da fibra, por estereologia, demons-
trou aumento do número de núcleos centrais e da área da fi-
bra/número de fibras comparado ao CT no grupo overuse e 
uma diminuição do núcleo central e da área da fibra muscular 
nos grupos Tau e overuse + Tau, comparados ao overuse. A 
peroxidação lipídica aumentou no overuse e reduziu nos gru-
pos Tau e overuse + Tau comparado ao overuse, no entanto, a 
oxidação de grupos tióis não sofreram alterações significativas 
em todos os grupos testados. O grupo overuse não alterou o 
conteúdo de MyoD e MyoG, entretanto, a suplementação de 
taurina promoveu uma redução no conteúdo da MyoG sem 
alterar o conteúdo de MyoD. Conclusão: A suplementação 
de taurina parece ter um papel importante sobre o reparo de 
lesões musculares causadas pelo modelo de overuse, possivel-
mente associado à sua capacidade antioxidante, modulando 
parâmetros oxidativos e contribuindo para a recuperação da 
histoarquitetura muscular.

Financiamento
Unesc, CAPES, CNPq, FAPESC.
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Desenvolvimento de um instrumento para 
identificar as barreiras para a prática de 
atividade física em crianças
Patrícia Becker Engers1; Anne Ribeiro Streb2; Gabriel Gustavo Bergmann2; Marcelo Cozzensa da Silva1

1 Universidade Federal de Pelotas/RS. 2 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)
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Diversos aspectos podem influenciar o envolvimento em ati-
vidades físicas, sendo eles de cunho biológico, social e am-
biental (SALLIS, 2000). Entre estes aspectos encontram-se as 
denominadas barreiras para prática de Atividade Física (AF). 
Nos últimos anos estudos têm abordado tal temática na litera-
tura científica (SANTOS et al., 2010; KOTTYAN et al., 2014). 
Entretanto, em uma busca realizada nas principais bases de 
dados da área de saúde (PubMed, SciElo e Lilacs), não foram 
encontrados estudos que tenham investigado as barreiras para 
a prática de AF em crianças brasileiras. O conhecimento so-
bre a temática nesta faixa etária é afetado pela inexistência de 
instrumentos validados para esta finalidade. Neste sentido, o 
objetivo do presente estudo foi desenvolver um instrumento 
para identificar as barreiras para a prática de AF em crianças. 
Trata-se de um estudo de validação com caráter observacional 
e delineamento transversal. A população foi composta por es-
colares de 06 a 09 anos da zona urbana de Uruguaiana/RS. O 
conteúdo do instrumento foi obtido através da matriz teórica, 
construída a partir de revisão da literatura e do levantamento 
das barreiras através de questões abertas aplicadas por Proxy

-report (n=100) e grupos focais conduzidos com pais/respon-
sáveis e com crianças. Constitui-se um questionário composto 
por 29 questões fechadas. Após realizar o teste de clareza do 
instrumento, foi realizada a aplicação do mesmo (n=293) para 
verificar a validade de construto (Análise Fatorial Explorató-
ria) e a consistência interna (Coeficiente Alfa de Cronbach). 
Passada uma semana, os mesmos pais/responsáveis foram 
convidados a responder o questionário em reteste (n=168) ve-
rificando-se a concordância (Kappa). A análise fatorial explo-
ratória distribuiu as 29 questões em seis fatores, com variância 
total de 55,6%. Todos os itens que definiram os fatores obtive-
ram carga maior que 0,4 e eingenvalues acima de 1,0. Na aná-
lise de consistência interna, as correlações item-total variaram 
de 0,23 a 0,64 e o valor total de alfa foi de 0,90. A reprodutibi-
lidade variou entre 0,43 e 0,78. Dezenove questões atenderam 
todos os critérios adotados para o estudo. Concluí-se que o 
instrumento desenvolvido apresenta validade e fidedignidade 
adequadas para identificação das barreiras para prática de AF 
em escolares de 06 a 09 anos.
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Sedentarismo, hábitos alimentares e força 
muscular em idosos residentes em município de 
pequeno porte
Camila Jeanine Gonçalves Rego1; Clarice Alves dos Santos1; Saulo Vasconcelos Rocha1; Andrée Philippe Pimentel Coutin-
ho1; Lelia Renata Carneiro Vasconcelos1

1 Universidade estadual do Sudoeste da Bahia. 

Resumo
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Introdução: O número de idosos nos últimos trinta anos, 
aumentou progressivamente. Logo, o envelhecimento se faz 
cada vez mais presente, cursando com modificações no perfil 
nutricional e epidemiológico. Este estudo tem como objetivo 
verificar a associação entre sedentarismo, hábitos alimentares 
e força muscular em idosos residentes em município de peque-
no porte no Nordeste do Brasil. Métodos: Estudo transversal, 
sendo utilizado um questionário para coleta de dados denomi-
nado Instrumento de avaliação da saúde de idosos (IASI). Fo-
ram utilizadas informações sobre hábitos alimentares, seden-
tarismo no lazer e força muscular avaliado por meio do teste 
de preensão manual. Os dados foram analisados por meio do 
programa estatístico STATA 12.0. Resultados: A maioria dos 
idosos era do sexo feminino (56,94 %); na faixa etária dos 60-
79 anos (84,72%); que declaram raça/cor não branca (70,18%); 
e alfabetizados (57,99%). Em relação à situação conjugal a 

distribuição foi igual entre os com e sem companheiro (50%). 
Foi observada diferença significativa na prevalência de força 
muscular entre as variáveis sexo e raça/cor (p=0,000 e p=0,003, 
respectivamente). Observou-se também diferença significa-
tiva na prevalência de baixa força muscular para as variáveis, 
consumo de refrigerantes (p=0,019); e doces (p=0,022). Houve 
uma maior prevalência de baixa força muscular entre os parti-
cipantes que referiram ser sedentários. Conclusão: A redução 
de força muscular está relacionada com indivíduos de maior 
idade, do sexo feminino, que são sedentários e que possui uma 
alimentação inadequada. Diante do exposto, fica evidente a 
necessidade de estudos a cerca do tema objetivando contribuir 
para o desenvolvimento de estratégias de saúde com foco em 
mudanças nos padrões relacionados aos hábitos alimentares e 
de atividade física.
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Significado da prática esportiva de handebol em 
pessoas amputadas: estudos de casos na Região 
Sul/Sc
Andréia da Silveira Gonçalves1; Cristina Adriana Rodrigues Kern1

1 Universidade do extremo Sul catarinense (Unesc)

Resumo

Palavras-chave
Prática esportiva; Handebol adaptado; Pessoas com deficiência; Pessoas amputadas; Psicologia.

Existe um consenso na literatura acerca da importância da 
participação das pessoas com deficiência física em atividades 
esportivas como uma forma significativa de ampliar a qua-
lidade de vida. Os estudos brasileiros são relativamente vas-
tos nas modalidades diversas do desporto adaptado, exceto 
o handebol. Portanto, o presente estudo teve como objetivo 
compreender o significado da prática esportiva de handebol 
adaptado para pessoas amputadas de membro inferior, por 
meio de entrevista semidirigida com três participantes de um 
projeto de handebol realizado em uma cidade do extremo Sul 
de Santa Catarina. A análise dos dados foi realizada através de 
análise de conteúdo e os resultados confirmaram a relevância 
da prática esportiva para os participantes, bem como a neces-
sidade de novos estudos nessa modalidade e com maior nú-
mero de atletas.  O estudo sobre o significado da prática de 

handebol para três pessoas amputadas evidenciou os benefí-
cios emocionais (auxílio para a depressão, autoestima, capaci-
dade) em conformidade com estudos de outras modalidades. 
Os efeitos positivos foram identificados também quanto à in-
serção social, (prazer no convívio com o grupo, sensação de 
identificação com os pares, por semelhança e solidariedade) 
e, na família, identificou-se um efeito positivo no que tange à 
autoimagem perante os familiares. Sugere-se, que haja maior 
atenção e propostas de políticas públicas pelos órgãos gover-
namentais, incentivando a realização de projetos esportivos 
que possam promover a integração das pessoas com deficiên-
cia, considerando que já existem estudos sobre várias modali-
dades que destacaram a melhora da integração social de seus 
praticantes, inclusive este.
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conhecimento sobre atividade física e saúde de 
ingressantes do curso de educação física
Vinicius Guadalupe Barcelos Oliveira1; Otávio Amaral de Andrade Leão2; Tiago Silva dos Santos1; Marcelo Cozzensa da Silva1

1Universidade Federal de Pelotas; 2Universidade Federal do Rio Grande.

Resumo

Palavras-chave
Conhecimento; Atividade Motora; Saúde.

Introdução: Os benefícios da prática regular de atividade fí-
sica (AF) encontram-se bem estabelecidos na literatura. No 
entanto, essas informações podem não ser de conhecimento 
da população e não desenvolvidas no ambiente escolar. Apesar 
de conhecimento não implicar em prática (DOMINGUES et 
al., 2004), o mesmo é um incentivo para adoção de compor-
tamento saudável. Além disso, espera-se que os conteúdos da 
educação física (EF) escolar trabalhem o tema AF e saúde. Sen-
do assim, estudantes do curso de EF, futuros disseminadores 
desse conhecimento, são principalmente os que devem reter o 
mesmo. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi verificar o 
nível de conhecimento sobre AF e saúde em ingressantes dos 
cursos de EF. Metodologia: Estudo transversal com ingressan-
tes dos cursos de bacharelado, licenciatura diurno e noturno 
de EF da ESEF-UFPel em 2014. Na primeira semana de aula 
os alunos responderam um questionário contendo questões 
socioeconômicas, demográficas e de conhecimento sobre AF 
e saúde. Em relação ao conhecimento, foram aplicadas trinta 
questões, gerando um escore de acertos. O banco de dados foi 
construído no programa Excel e a análise realizada no paco-

te estatístico Stata 13. Resultados/Discussão: A amostra foi 
composta por 115 estudantes, sendo 58,3% do sexo masculi-
no. Quanto à idade, 66,1% dos entrevistados tinha 21 anos ou 
menos. A maioria possuía cor da pele branca (87%) e relatou 
ser solteiro (86%). Especificamente sobre o conhecimento, ve-
rificaram-se frequências de 14,8%, 77,4% e 7,8% para escore de 
acertos de (0-10; 11-20; 21ou+) respectivamente, com média 
de 15 (DP ±4,22) acertos, mesmo valor da mediana. Os resul-
tados encontrados são considerados baixos, semelhantes ao 
estudo de Matsudo et al. (2001), que verificou um nível de 
conhecimento inadequado sobre recomendação para prática 
de AF. Apesar disso, estudo com adolescentes mostrou me-
lhores resultados sobre o conhecimento de AF (SILVEIRA et 
al., 2011). Conclusões: A frequência de estudantes com 21 ou 
mais acertos foi baixa, indicando que ingressantes dos cursos 
de EF não possuem uma base de conhecimento relacionada 
à AF e saúde vinda do ambiente escolar. É necessário que a 
temática seja abordada na escola, visto a importância para es-
tudantes de EF que serão futuros disseminadores desses com-
portamentos. 



Resumo

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):167
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p167 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

167

Uso de práticas integrativas complementares 
por profissionais de educação física no Sistema 
único de Saúde 
Pablo Antonio Bertasso de Araújo1; Cecilia Stahelin Coelho1; Katiucia de Souza Amorim1; Cassiano 
Ricardo Rech2

1 Residência Multiprofissional em Saúde da Família, Universidade do estado de Santa catarina; 2 Universidade Federal de Santa catarina

Resumo

Palavras-chave
Educação Física, Práticas Integrativas e Complementares, Sistema Único de Saúde. 

Introdução: as Práticas Integrativas e Complementares (PICs) 
constituem-se em um conjunto de práticas, produtos e saberes 
agrupados pela característica comum de não pertencerem ao 
escopo dos saberes/práticas consagrados na medicina conven-
cional. Desde a Conferência de Alma Ata, a Organização Mun-
dial de Saúde recomenda a seus países membros a inclusão 
das PICs nos Sistemas Públicos de Saúde. Objetivo: descrever 
o uso das PICs por Profissionais de Educação Física (PEF) in-
tegrantes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) da 
cidade de Florianópolis. Métodos: trata-se de um estudo des-
critivo de corte transversal com PEF que responderam ques-
tionário semiestruturado por meio eletrônico. Os dados fo-
ram analisados de forma descritiva pela análise de frequência. 
Resultados: participaram do estudo 15 PEF, com média de 
idade de 31,4 (±6,5) anos, de ambos os sexos, sendo 60% mu-
lheres. A maioria (86,7%) relatou que tem formação em PICs e 
utiliza em suas atividades. As PICs utilizadas foram o Qi Gong 
(n=10; 35,8%), Auriculoterapia (n=7; 25,0%), Lian Gong (n=4; 
14,2%), Yoga (n=3; 10,8%), Reflexologia (n=2; 7,1%), Xiang 

Gong (n=1; 3,5%) e Dança Circular (n=1; 3,5%). Discussão: a 
inclusão das PICs no Sistema Único de Saúde (SUS) é apro-
priada aos diversos níveis de atenção à saúde, com ênfase na 
inserção na Atenção Básica, na perspectiva da promoção e re-
cuperação da saúde e da prevenção de agravos, propiciando 
um cuidado continuado, humanizado e integral. A inclusão 
da PICs nas ações de estratégias de atenção em Saúde da Fa-
mília, portanto, está de acordo com os princípios de universa-
lidade, integralidade e equidade que estruturam o SUS. Essa 
inclusão pressupõe o acesso democrático aos serviços de saúde 
por todos os cidadãos e em toda a rede assistencial do sistema, 
com ênfase na Atenção Básica, considerando o indivíduo na 
sua totalidade, respeitando as peculiaridades e necessidades 
individuais e coletivas. Conclusão: a maioria dos PEF utilizam 
as PICs em suas atividades ampliando a variedade de opções 
para os cuidados em saúde. Sugere-se que gestores da área da 
saúde ofereçam capacitação na área de PICs, auxiliando numa 
visão ampliada do processo saúde-doença e na formação do 
PEF frente à nova concepção de saúde coletiva.
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Relato de experiência sobre a intervenção do 
PiBiD/educação Física: Festival de Atletismo 
Escolar
Anabelle Aguiar1;  Sabrina da Rosa Dornelles1; Danieli Medeiros1; Marta Iris Camargo Messias da Silveira1; Jaqueline Copetti1; 
Susane Graup1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Resumo

Palavras-chave
Atletismo; Educação Física; Esporte; Ferramenta pedagógica; Valores.

O atletismo recebe pouca atenção no meio educacional, sendo 
visto como fator limitador nas escolas, a falta de infraestrutura 
e materiais para a prática deste esporte, e concomitantemen-
te, o desinteresse dos professores em trabalhar a modalidade, 
frente às dificuldades encontradas. O atletismo assim como 
outros esportes, assume um importante papel frente a realida-
de social em que vivemos, onde através desta ferramenta peda-
gógica, podemos ensinar mais do que o esporte institucionali-
zado, incluindo valores morais, disciplinares, relações sociais, 
coletividade, cooperação, respeito, e autonomia contribuindo 
para uma melhor qualidade de vida em âmbito escolar, fami-
liar, no convívio social, garantindo atitudes saudáveis, além 
de ampliar e aprimorar as habilidades e capacidades motoras, 
conhecimentos e vivências esportivas, assim como o prazer 
em praticar a modalidade. Sendo assim, o presente trabalho, 
consiste em apresentar uma síntese da atividade “Festival de 
Atletismo Escolar”, realizado pelo subprojeto Educação Física 
– PIBID em uma escola pública de Uruguaiana-RS, com dura-
ção de quatro horas no turno vespertino. Onde o público par-
ticipante foram os alunos do 6º, 7º 8º, e 9º anos com idade de 

11 a 15 anos, totalizando 80 alunos. As atividades de interven-
ção foram compostas de estações, onde todos os alunos foram 
divididos em grupos mistos e puderam, assim, vivenciar todas 
as atividades ofertadas no Festival. Entre as modalidades que 
foram ofertadas estavam as corridas de velocidade de 100 e 
400 metros rasos, 400 metros com barreiras, salto em distân-
cia e salto em altura. Durante as provas, os alunos foram au-
xiliados pelos bolsistas e o professor supervisor. Os materiais 
utilizados nas provas foram emprestados pelo curso de Educa-
ção Física da Unipampa. Cabe ressaltar que o atletismo pode 
melhorar as relações socioafetivas e interpessoais dos alunos 
que participaram, onde uma das premissas foi a compreensão 
que nem sempre no esporte ganhar é o fundamental e que 
nem sempre será possível. Considera-se que com a realização 
do “Festival de Atletismo Escolar” foi possível oportunizar aos 
alunos atividades prazerosas, com uma prática diferenciada 
da Educação Física tradicional, permeada por valores e ressig-
nificação de conceitos sobre competição e vitória, assim como 
um incentivo a prática de atividades físicas.
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Grupo lazer e cultura, ampliando olhares e 
promovendo saúde através da dança de rua e 
esportes de quadra
Alexandre Floriano Gomes1

1 Residência Multiprofissional em Atenção Básica/ Saúde da Família – UNivAli

Resumo

Palavras-chave
Espacos publicos; Educacao fisica; Atividade fisica; Saude.

Introdução: O Grupo Lazer e Cultura é uma iniciativa de am-
pliar as oportunidades de cultura e esportes para as crianças no 
contra turno escolar. Como temos o ginásio no bairro Morretes 
diponível na segunda-feira de manhã para a secretária de saúde, 
surgiu a ideia de convidar alunos da escola do bairro Morretes 
para a realização dessas atividades, as segundas feiras das 08:30 
as 10:00. A escola selecionada foi o Bento Eloi Garcia. Será 
oportunizadas aulas de dança de rua e diversos esportes, com 
fundamentos básicos, montagem de coreografia, jogos adap-
tados dos 4 esportes de quadra, jogo tradicional, brincadeiras 
com as crianças buscando relações de socialização e esporte 
no contra turno escolar. Eu fui até a escola e fiz o convite para 
os alunos do período vespertino para as sextas e sétimas séries 
(oito turmas) Objetivos: oportunizar aulas de dança de rua e 
diversos esportes(futsal, vôlei, basquete e handebol), ensinando 
fundamentos básicos da dança de rua e dos esportes trabalha-
dos, montagem de coreografia, jogos adaptados dos 4 esportes 
de quadra, jogo tradicional, brincadeiras com as crianças bus-
cando relações de socialização e esporte no contra turno esco-
lar, buscando sempre o lazer através dessas atividades. Méto-
dos: Este estudo caracteriza-se como de abordagem qualitativa, 
de método descritivo-exploratório. Como temos o ginásio no 
bairro Morretes diponível na segunda-feira de manhã, surgiu a 
ideia de convidar alunos (as) da escola mais próxima do Giná-
sio que fica ao lado da unidade para a realização dessas ativida-
des, as segundas feiras das 08:30 as 10:00. As escola selecionada 

foi o Bento Eloi Garcia com alunos das 6ª e 7ª série (15 turmas 
diferentes foram convidadas, alunos de 11 e 12 anos). No grupo 
cultura e lazer que é realizada no ginásio no bairro Morretes 
que fica ao lado da Unidade básica do Morretes (Itapema) 1x/
semana, são realizadas intervenções práticas através de dança 
de rua e esportes de quadra com o profissional de Educação 
Física. Resultados: Esse grupo ainda esta em construção, ainda 
existe espaços para crianças novas que queiram começar a par-
ticipar, foram convidados os sextos e sétimos anos, hoje temos 
umas vinte crianças participando ativamente e um dos objeti-
vos é aumentar, por ser um grupo de lazer, os alunos ajudam na 
construção da aula, seja com ideias de que esporte praticar ou 
que música querem dançar, a ideia é que seja uma segunda di-
vertida para que se for possível eles possam esquecer um pouco 
dos seus problemas e realmente possam sair naquele momento 
alegres. Conclusão: Pelo fato desse grupo ainda esta acontecen-
do e ter sido iniciado em Março ainda não temos resultados 
finais expressivos, consegui perceber que no início veio apenas 
cinco alunos e esses cinco gostaram muito da aula e na segun-
da aula esse número duplicou, vejo que ainda não temos um 
numero grande de alunos, mais os que tem estão participando 
ativamente, com boa frequência e aprendizagem, através do 
relato dos alunos vejo que é um momento diferente da Edu-
cação Física escolar, essa aula vai além do que eles conheciam, 
abrangendo assim a cultura dessas crianças através da dança e 
esportes como atuando na promoção de saúde.  
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Métodos de preparação física no futebol: relato 
de experiência
Andrey Piegas Piffero1; Phillip Vilanova Ilha1

1 Universidade de Pernambuco. Programa Associado de Pós-graduação em educação Física UPe/UFPB. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde. Recife, Brasil.

Resumo

Palavras-chave
Futebol; Métodos; Treinamento

O futebol é um dos esportes mais praticados no mundo, no 
qual com um par de chinelos e uma bola dá-se início ao jogo. 
Nos últimos anos a preparação física vem assumindo um pa-
pel de destaque nas longas projeções que os clubes de futebol 
fazem para a temporada. Com o a dinâmica diferenciada que 
o futebol requer nos tempos de hoje, as transformações sofri-
das ao longo dos anos no treinamento físico vem ocorrendo 
gradativamente deixando de trabalhar somente ganhos indivi-
duais e assumindo ganhos específicos para cada padrão motor 
exigido em uma partida. Nesse contexto, propomos apresen-
tar a metodologia utilizada na preparação física de atletas de 
futebol e futsal, voltada às demandas necessárias dos atletas. 
Buscou-se em cada sessão de treinamento vincular todas ver-
tentes necessárias na formação do atleta, seja ela de caráter fí-
sico, motor, psicológico ou de preparação técnico-tática. Este 
estudo consiste em um relato de experiência vivenciado nos 
clubes Associação Esportiva Uruguaianense e Grêmio Uru-
guaianense, da cidade de Uruguaiana/RS, durante os anos 
de 2015 e 2016, os quais eram compostos por quatro catego-

rias (sub 9, sub 11, sub 13 e sub 15). Antes das intervenções, 
a preparação física das equipes eram voltadas apenas para a 
vertente física, ou seja, cada componente físico era trabalha-
do isoladamente e exaustivamente, às vezes acima do indicado 
para as faixas etárias. Portanto, nesses dois anos de trabalho, 
através de jogos em espaço reduzido e trabalhos com bola, foi 
possível trabalhar fundamentos, alternar cargas, intensidades 
diferentes, formar atletas diferenciados com visão ampla de 
cada situação. Comparando as metodologias, observamos que 
ambos os métodos de preparação física obtiveram ganhos, po-
rém a estratégia do treinamento físico isolado oferecia mais 
riscos de fadiga e lesão, com periodização inadequada para 
as faixas etárias. Já o método de treinamento por demandas, 
ofertou ao atleta trabalhar situações de jogo, buscando uma 
preparação completa e de alta performance, potencializando 
seu desempenho. Concluímos que a preparação por demanda 
é uma metodologia adequada por tratar a formação geral do 
atleta, associando a especificidade da modalidade ao aprendi-
zado cognitivo e estratégico-tático do futebol. 
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A prevalência de doenças crõnicas e uso de 
fármacos em idosos participantes do Programa de 
Atenção Multidisciplinar a Saúde do idoso (PAMSi)
Larissa Bernardo Dezan1; Daiana da Rosa Santiago de Souza1; Morgania Euzébio Ricardo1; Cálita Rosso1; Ian Rabelo Gabriel;1 
Francine Costa de Bom1; Bárbara Regina Alvarez1; Ana Maria Volpato1

1 Núcleo interdisciplinar de estudos e Pesquisas em Práticas corporais (NiePPc), Universidade do extremo Sul catarinense

Resumo

Palavras-chave
Exercício físico; Doenças crônicas não transmissíveis; Fármacos; Idosos

Introdução: Durante o processo de envelhecimento ocorre um 
declínio na estrutura e funcionalidade dos sistemas orgânicos, 
resultando no aparecimento de diversas doenças crônicas. 
Essas alterações podem estar presentes nos sistemas imuno-
lógico, renal, cardiovascular, endócrino, pulmonar, e muscu-
loesquelético (MEQUIARDES, ALBUQUERQUE, COSTA, 
NAVARRO, 2003). Sabe-se que o envelhecimento traz consigo 
diversos fatores que sensibilizam a saúde do idoso, bem como 
aumentam os números de casos de Doenças Crônicas não 
transmissíveis (DCNTs) como a Hipertensão Arterial sistêmi-
ca (HAS), sendo esta uma das morbidades mais comuns. O au-
mento de prevalência de doenças crônicas em idosos oneram o 
sistema de saúde, uma vez que o não-tratamento da HAS pode 
levar a várias outras complicações, como: insuficiência car-
díaca, infarto do miocárdio e infarto cerebral (CARLOS et al., 
2008). Em vista disso, o Projeto PAMSI tem como verificar a 
prevalência de doenças e uso de fármacos nos idosos pratican-
tes de exercício físico supervisionado. Métodos: Inicialmente 
foram selecionados 79 idosos, dos gêneros femininos (n= 65) 
e masculino (n=12) em duas turmas, que praticam exercício 
físico supervisionado. Após divulgação e contato inicial, os 
integrantes preencheram um questionário estruturado, com 
informações referentes aos dados pessoais, anamnese e ava-
liação física. Resultados: Com relação ao gênero feminino, 
25 mulheres possuem hipertensão, 11 possuem diabetes, 19 
possuem colesterol elevado, 2 possuem depressão e 1 possui 
níveis elevados de ansiedade. Analisando os dados, pode-se 

perceber que houve alta prevalência de doenças relacionadas 
aos sistemas cardiovascular e o sistema endócrino. Os medi-
camentos utilizados por esse gênero são: sinvastatina, metfor-
mina e fluoxetina, foram relatados por 5 idosas. O restante das 
idosas não preencheram e algumas colocaram o nome de ou-
tros medicamentos. Com relação ao gênero masculino, 4 ho-
mens possuem hipertensão. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS, 2006), o exercício físico promove a redução 
do risco de mortes prematuras, doenças do coração, acidente 
vascular cerebral, câncer de cólon e mama e diabetes tipo II; 
bem como, atua na prevenção ou redução da hipertensão arte-
rial, previne o ganho de peso ponderal (diminuindo o risco de 
obesidade), auxilia na prevenção ou redução da osteoporose, 
promove bem-estar, reduz o estresse, a ansiedade e a depres-
são (OMS, 2006). Cerca de 60% da população idosa apresenta 
de três a quatro doenças crônicas, podendo chegar a números 
mais elevados, característica que retrata complexidade e de-
manda especialização por parte dos serviços de saúde. Toda-
via, a presença de doença crônica não define per se a saúde ou 
não do idoso, uma vez que a maioria dos idosos não apresenta 
limitações funcionais que impeçam o seu auto-cuidado. Aqui, 
a discussão a respeito de saúde está vinculada à preservação 
da capacidade funcional do indivíduo, ou seja, a capacidade 
de manter as habilidades físicas e mentais para uma vida in-
dependente e autônoma. Isso fundamentalmente assegura a 
habilidade do idoso para gerir a própria vida (RAMOS, 2003).



Resumo

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):172
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p172 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

172

efeito do exercício físico na percepção da 
qualidade de vida de idosos
Agda Silva Brito1; Saulo Vasconcelos Rocha1; Lelia Renata Carneiro Vasconcelos1; Clarice Alves dos Santos1

1 Universidade estadual do Sudoeste da Bahia -  UeSB, Membro do Núcleo de estudos em Saúde da População – NeSP /UeSB

Resumo

Palavras-chave
Envelhecimento; Idoso; Exercício físico; Qualidade de vida.

Introdução: Os exercícios físicos regulares proporcionam 
efeitos benéficos para a saúde entre os idosos, promovendo 
melhores desempenhos na execução de suas atividades de 
vida diária. São crescentes, as evidências sobre contribuições 
da participação em programas de exercícios físicos na saúde 
dos idosos. Entretanto, não são conclusivas as informações 
sobre qual modalidade de exercício é mais efetiva na melho-
ra da qualidade de vida. Nesse sentido, o objetivo do estudo 
foi avaliar e comparar os efeitos de programas de exercícios 
aeróbicos e neuromotor na percepção da qualidade de vida de 
idosos. Método: Estudo experimental, randomizado. Amostra 
composta por 79 indivíduos de ambos os sexos, com idade 
igual ou superior a 60 anos, do município de Jequié-Ba. Para 
coleta de dados foi utilizado o Instrumento de avaliação da 
saúde de idosos (IASI), padronizado e validado previamente, 
respondido durante entrevista. Os indivíduos foram alocados 
randomicamente em dois grupos, exercícios aeróbicos (39 
indivíduos) e neuromotores (40 indivíduos). O programa de 
exercício aeróbico consistia de atividades de caminhada, três 

vezes por semana em dias não consecutivos. O programa de 
exercício neuromotor consistia de atividades de alongamento, 
exercícios de força e relaxamento. Avaliou-se a qualidade de 
vida através da questão genérica do WHOQOL-BREF. A com-
paração das médias dos testes de desempenho da memória 
foi realizada pela ANOVA, para medidas repetidas (p ≤0,05). 
Resultados: Permaneceram na amostra, após intervenção 
44 indivíduos, 15 do grupo aeróbico e 29 do neuromotor. A 
percepção da qualidade de vida no grupo caminhada não foi 
alterada. Observou-se uma redução significativa (p=0,04) da 
percepção de qualidade de vida ruim e um aumento da percep-
ção da qualidade de vida boa no grupo neuromotor. Conclu-
são: Apenas a participação no programa de exercícios físicos 
neuromotores proporcionaram alterações positivas na percep-
ção da qualidade de vida após o período de intervenção. Esses 
achados podem ser úteis para o planejamento de políticas pú-
blicas de saúde baseadas na oferta de programas de exercício 
físico, voltadas para a melhora da qualidade de vida e saúde 
dos idosos.
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Nível de atividade física em pacientes idosos 
cardiopatas atendidos no ambulatório do 
Hospital Santa casa de curitiba/PR
Leonardo Augusto Becker1; Bruno Giglio de Oliveira1

1Pontifícia Universidade católica do Paraná

Resumo
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Introdução: A inatividade física é um problema de saúde glo-
bal, que está atrelada a diversos fatores de risco, resultando 
em um elevado número de mortes em todo o mundo. Obje-
tivo: Descrever o nível de atividade física e os fatores de risco 
em pacientes idosos cardiopatas atendidos no ambulatório 
do Hospital Santa Casa de Curitiba-PR. Metodologia: Estudo 
transversal realizado no ambulatório cardiológico do hospital 
Santa Casa de Curitiba-PR em 2016. Foram inseridos nessa 
análise 151 pacientes com idade superior a 60 anos os quais se 
disponibilizaram a responder ao questionário. Para avaliação 
dos fatores de risco utilizou-se o instrumento do Amercian 
College Sport Medicine (ACSM), composto por 11 questões, 
com opções de resposta “sim” e “não”. A Atividade Física (AF) 
foi reportada de acordo com a percepção do indivíduo quan-
to as questões do questionário International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ), de acordo com frequência semanal, 
tempo e duração da AF no lazer. Os dados foram analisados 
através da análise descritiva no software SPSS 20.0. Resulta-

dos: No total foram avaliados 151 idosos (50,3% masculino), 
sendo a maioria com idade entre 60-69 anos (51,0%). Em re-
lação aos fatores de risco, a maioria dos entrevistados são: 
“hipertensos” (74,8%), apresentam “sobre peso” (63,3%), re-
lataram “histórico familiar” positivo para doenças cardiovas-
culares (47,0%), possuem “estilo de vida sedentário” (45,7%) 
e “dislipidemia” (41,1%). As principais diagnósticos médicos 
foram: “Infarto agudo do miocárdio” (43,0%), “angina instá-
vel” (25,8%) e procedimentos cirúrgicos como “angioplastia/
revascularização” (11,3%). Aproximadamente metade (54,3%) 
da amostra não praticam AF “inativos” e (31,8%) foram con-
siderados “insuficientemente ativos”. Conclusão: Verificou-se 
que a maioria dos entrevistados são inativos e os principais 
fatores de risco reportados foram: Hipertensão arterial, sobre 
peso e histórico familiar positivo para doença cardiovascular. 
Desse modo, sugere-se reforçar mudanças no estilo de vida do 
pacientes e intervenções multidisciplinares. 
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Prevenção de acidentes aquáticos no ambiente 
escolar através de jogos e brincadeiras
Fagner Amauri da Silva Viana1

1 escola de educação Básica Frederico Santos
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O trabalho aborda o tema de prevenção de acidentes aquáticos 
no ambiente escolar, a escolha deu-se por sua relevância basea-
da nos altos índices de acidentes aquáticos por afogamento 
em cidades onde existe a realização de diversos esportes e ati-
vidades em tais ambientes. Constata-se que o trabalho de pre-
venção ainda é o mais eficiente na redução dos casos e por se 
entender que o ambiente escolar pode e deve ser utilizado para 
tal ação. Propor atividades de medidas de prevenção de aciden-
tes aquáticos dentro do ambiente escolar, a fim de reduzir os 
índices de afogamento na região de Laguna/SC; são objetivos 
ainda analisar as ocorrências e possíveis causas dos acidentes 
aquáticos na região de Laguna/SC, propor o desenvolvimento 
do tema “Prevenção acidentes aquáticos” como unidade temá-
tica da disciplina de Educação Física vinculada ao conteúdo 
de atividades de aventura. A pesquisa foi do tipo qualitativa, 
quanto ao nível exploratória e classificada como bibliográfica. 

O trabalho foi baseado nos escritos de Szpilman, Soares, Mo-
cellin. Ao analisar os relatórios das últimas cinco temporadas 
do Corpo de Bombeiros Militar da cidade de Laguna-SC, per-
cebemos a quantidade de prevenções feitas dentro dos meses 
de verão, nesse período foram feitas mais de 30.000 mil pre-
venções e mais de 250 arrastamentos (necessidade da entrada 
da equipe de resgate ao mar para retirada de uma vitima). A in-
tenção desta proposta é criar atividades inovadoras, mas adap-
tando atividades já realizadas pelo C.B.M. em outro contexto. 
A associação faz com que o aluno trate todas as atividades de 
forma muito importante para seu dia-a-dia. Por fim o trabalho 
propõe uma série de atividades que podem ser desenvolvidas 
no ambiente escolar na disciplina de Educação Física permi-
tindo o desenvolvimento deste tema transversal que auxiliará 
na redução dos riscos de acidentes aquáticos por afogamento.  
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Sedentarismo e perfil alimentar de estudantes do 
ensino fundamental e médio de uma escola pública
Luiz Fernando Schulter1; Diego José Cifuentes1

1 centro Universitário Barriga verde - UNiBAve

Resumo

Palavras-chave
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A adolescência é um período da vida em que várias mudanças 
acontecem, estendendo-se de 10 a 20 anos de idade. É marca-
do pelas transformações físicas aceleradas e características da 
puberdade. O objetivo da presente pesquisa foi avaliar o Índice 
de Massa Corporal (IMC), a qualidade da alimentação e o nível 
de sedentarismo em escolares na faixa etária de 11 a 17 anos de 
idade de uma escola pública estadual. Os dados foram coleta-
dos através de um questionário adaptado de Pomini e Santana 
(2009) contendo 14 questões relacionadas a hábitos alimenta-
res e nível de sedentarismo. Verificou-se que 31% (n=69) dos 
escolares fazem uso do computador de 2 a 3 horas por dia e 
19,3% (n=43) de 1 a 2 horas, assistindo televisão, aproximada-
mente 17,5% (n=39) passam de 2 a 3 horas por dia na frente 
de uma televisão e 28,3% (n=63) de 1 a 2 horas. O resultado 
mais expressivo foi encontrado no tempo em que os entrevis-
tados utilizam o vídeo game, 52,5% (n=117) dos alunos jogam 
pelo menos 30 minutos por dia. No tempo de estudo em casa, 

27,3% (n=61) passam de 2 a 3 horas por dia estudando em suas 
casas. Verificamos que o consumo de alimentos do grupo dos 
reguladores é variado, 72,65% da amostra consomem de duas 
a quatro frutas por dia e 27,35% ingerem quantidade menor 
que o recomendado. O consumo frequente das hortaliças e le-
gumes ocorreu em 82,5%, 17,5% não utilizam estes alimentos. 
No grupo dos energéticos, 24,2% consomem de 6 a 10 colheres 
de sopa por dia. Quanto à ingestão de carnes, 44,8% conso-
mem duas porções diárias. Com relação ao consumo de fas-
t-food, 46,2% dizem comer sempre ou esporadicamente. Esse 
trabalho evidenciou um estado nutricional bom para a maio-
ria dos escolares, fato que não se repetiu com o estado de seus 
pais, em que a grande maioria encontrou-se com sobrepeso ou 
obesidade. A alimentação não foi fator determinante para o 
excesso de peso, mas o sedentarismo pode estar diretamente 
ligado a esse índice.
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variáveis antropométricas dos alunos iniciantes 
do projeto Unesc-funcional 
Morgania Euzébio Ricardo1; Airton Spillere Dalmagro Junior1; Ian Rabelo Gabriel1; Larissa Bernardo Dezan1; Daiana Santiago1; 
Joni Marcio de Farias1; Francine Costa de Bom1; Bárbara Regina Alvarez1; Ana Maria Volpato1

1 Universidade do extremo Sul catarinense (Unesc)

Resumo
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Introdução: É de senso comum que a modalidade treinamen-
to funcional apresenta crescente quantidade de adeptos, con-
tribuindo para amelhoria do desempenho dos seus praticantes 
tanto nas atividades cotidianas como em diferentes modalida-
des esportivas.Considerando a incidência da síndrome meta-
bólica (SM) em todo o mundo e o eminente crescimento de 
tais taxas devido a atual epidemia de obesidade, se tornam 
urgentes a definição e implantação de estratégias que possam 
modificar os padrões comportamentais da sociedade. Segun-
do o National Cholesterol Education Program’s Adult Treat-
ment Panel III (NCEO/ATP III), a SM pode ser diagnosticada 
pela existência de pelo menos 3 alterações em valores relacio-
nados a obesidade abdominal, níveis de triglicerídeos, coles-
terol HDL, níveis de pressão arterial e glicemia de jejum. Pela 
sua simplicidade e praticidade, essa é a definição recomendada 
pela I Diretriz Brasileira de Diagnóstico e Tratamento da Sín-
drome1,2,3,4,5.No seu contexto amplo, o presente projeto de 
pesquisa-extensão é destinado a indivíduos de ambos os sexos 
e de qualquer idade que apresentem sobrepeso ou obesidade, 
residentes no município de Criciúma e região sul de Santa Ca-
tarina. Inicialmente serão apresentados os perfis das variáveis 
antropométricas e metabólicas da segunda turma selecionada 
no ano de 2016. A partir dessa análise são iniciados os treina-
mentos, os quais são e realizados nas dependências da UNESC 
(Complexo Esportivo – ginásios, academia e pista de atletis-
mo). MÉTODOS:Todos os indivíduos (adolescentes, adultos 
e idosos) que participaram do projeto de pesquisa-extensão se 
enquadraram nos critérios de inclusão, esses últimos foram 
verificados através de avaliação física, anamnese e bioimpe-
dância. A divulgação consistiu através de exposições de panfle-
tos nos murais na Universidade, rádio universitária, colégios e 
redes sociais. Em seguida, se constituiu o processo de triagem 
dos participantes. Inicialmente foram selecionados 15 inte-
grantes para compor a segunda turma de alunos. Foram ava-
liadas a altura, circunferências de cintura e quadril, peso, IMC, 
% gordura, % massa muscular, taxa metabólica, % gordura vis-

ceral, glicemia de jejum, pressão arterial sistólica e diastólica e 
frequência cardíaca de repouso. RESULTADOS: Os resultados 
das variáveis avaliadas estão descritas como média±desvio pa-
drão da média: Idade (44,33anos±10,00), Altura (1,60m±0,07), 
Cintura (91,50cm±11,88), Quadril (113,40cm±9,81), Peso 
(83,54kg±14,06), IMC(32,46±5,13), % Gordura (44,28%±7,47), 
% Massa Muscular (24,51%±3,86), Taxa metabólica 
(1.557,80kcal/dia±201,47), % Gordura visceral (10,33%±3,84), 
glicemia (92,13mg/dl±19,34), Pas (126,46mmhg±8,03), Pad 
(79,53mmhg±8,32), FC (77,13bpm±8,32). DISCUSSAO/
CONCLUSÃO: Os participantes apresentaram valores altos 
para IMC e circunferência, enquadrando-se como Obesos e 
Risco de complicações metabólicas Alto. Quanto a relação cin-
tura-quadril, os valores caracterizam-se como limítrofes para 
a síndrome metabólica, indo em contrapartida com valores de 
glicemia de jejum e Pas e Pad normais. O valores mais expressi-
vos são os das médias de percentuais de gordura, que de acor-
do com Niddk, ultrapassam os limites elevados, alcançando 
valores de obesos mórbidos. Esses valores avaliados facilitam 
o planejamento e prescrição do programa de treinamento fun-
cional. As metodologias de treinamento funcional disponíveis 
abrangem uma vasta quantidade de estratégias, portanto, o 
conhecimento do perfil desses alunos direciona os profissio-
nais de educação física a formularem sessões de treinamento 
adequadas ao publico, nesse caso alunos com sobrepeso. Em 
vista disso, as sessões de treinamento terão finalidade de de-
senvolver capacidade cardiorrepiratoria, através de treinamen-
to resistido funcional intercalados com exercícios coordenati-
vos e executados em forma de circuito. Essas características do 
treinamento estão associadas com redução da massa corporal 
bem como com mudanças em níveis de glicemia e redução da 
inflamação decorrente do alto percentual de gordura. Alem 
disso, a modalidade tem sido associada a alta aderência e con-
quista cada vez mais adeptos. Contudo, e urgente a necessida-
de de aprofundamento da mesma, tanto em relação a efeitos 
agudos como crônicos. 
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Promovendo atividade física em diferentes 
ambientes e locais 
Luciano Tadiello Marasca1; Bruna Adamar Castelhano Soares1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)- campus Uruguaiana-RS 

Introdução 
O Grupo GEMA (Grupo de Estudo Movimento e Ambiente) 
coordenação do Professor Álvaro Luís Ávila da Cunha, pro-
porcionou a alguns acadêmicos dos cursos de Educação Físi-
ca e Ciências da Natureza da Universidade Federal do Pampa 
(Unipampa), campus Uruguaiana, durante o final de semana 
de sete a nove de outubro de 2016 uma viagem para um acam-
pamento em Nova Esperança do Sul, município localizado no 
interior do Rio Grande do Sul para mostrar os diferentes con-
textos e possibilidades da prática de Educação Física no meio 
ambiente.  

objetIvos 
Reconhecer ambientes nos quais possam ser relacionado ativi-
dade física e práticas corporais; conectar humano e natureza 
restabelecendo o contato com o ambiente aprendendo seus sa-
beres; desenvolver a cooperação e coleguismo; observar e regis-
trar a biodiversidade do local; instrumentalizar o acadêmico 
na condução de saídas de campo.

MetodologIa  
Utilizamos a saída de campo e o acampamento como estraté-
gia de ensino e pesquisa, usando como recurso básico a trilha, 
caminhada de aventura e a roda de conversa na fogueira. O 
acampamento durou três dias permitindo ao grupo um espa-
ço tempo considerável de permanência no local e consequen-
temente uma imersão no ambiente.  

resultados 
Ambientes naturais despontam de uma beleza que ao serem 
exploradas e observadas, apresentam paisagens jamais imagi-
náveis. Ainda, ao efetuar uma trilha estamos a todo o momen-
to reconhecendo algo novo. Ao mesmo tempo em que vamos 
conhecendo locais e vivenciando tudo, conseguimos efetuar 
duas coisas em conjunto, atividade física no lazer, obtendo di-
versas benfeitorias para a saúde psicossocial e está diretamen-
te relacionada à saúde cardiovascular, obtendo vários benefí-
cios conforme estudos, umas das benfeitorias são a melhora 
na frequência cardíaca, pressão arterial e função ventricular. A 

exaustão de seu corpo pode ser algo que vá impedir de chegar 
a determinados locais, mas com a ajuda de seus colegas princi-
palmente incentivando, faz com que nem percebamos qual é o 
nosso limite, pois se chegarmos com certeza irá ultrapassá-lo, 
chegar ao final faz com que tenha valido apena cada momen-
to, seja escalando, caminhando ou nadando. Estar em contato 
com o meio ambiente é algo desafiador para qualquer pessoa 
que vive em cidade e apresenta a tecnologia a seu favor, sendo 
do mais simples ao esquentar uma água sem gás ou caminhar 
sem ter o sentido das quadras para direcioná-lo, mas somente 
árvores e riachos como referências.  

A prática de Educação Física em contato com o ambiente é 
de suma importância para observarmos e diagnosticarmos os 
problemas com o desmatamento no qual nossa sociedade capi-
talista não apresenta o menor valor e sentido, o tornar-se rico a 
qualquer custo, mesmo se necessário acabar com florestas predo-
mina. A experiência de estar em contato com a natureza e realizar 
um acampamento em grupo trazem para nossa Educação Física 
escolar o total sentido da união em grupo, colaboração, autoesti-
ma e o principal que é cooperação, que é um desafio encontrado 
em nossas escolas, e ao realizarmos uma viajem dessas qualquer 
pessoa ao seu lado terá o dever de lhe ajudar ou colaborar. 

Uma aula expressa em lugares novos nos torna acadêmicos 
com curiosidade e indagação do porque trabalhar com os alu-
nos em sala de aula, sendo que existem diversos lugares que 
devem ser explorados e cogitados para o meio educacional. 

ConClusão  
Estar em contato com o ambiente nos fez refletir sobre a prá-
tica de atividades físicas em diferentes locais, como por exem-
plo, a corrida de orientação, um esporte pouco conhecido. 
Essa saída nos proporcionou também uma percepção maior 
acerca da natureza. Realizamos relatos e registros fotográficos 
que servem para sensibilizar e divulgar as belezas e riquezas 
da biodiversidade em locais pouco conhecidos e valorizados. 

A mente e o corpo devem estar integrados favorecendo a 
saúde e bem estar. Através de experiências como esta, que o 
grupo GEMA nos proporciona, faz com que valha a pena cada 
momento na nossa formação, enquanto acadêmicos.  
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Introdução
O índice de jovens com obesidade na atualidade é cada vez 
maior, devido, entre outros fatores, aos avanços tecnológicos 
somados com os hábitos alimentares irregulares e o sedenta-
rismo (CELESTRINO; COSTA, 2006).

Neste sentido, a Organização Mundial de Saúde (OMS) des-
taca que, a prática regular de atividade física previne o excesso de 
peso, auxilia na prevenção ou redução de doenças relacionadas à 
falta de atividade física e à alimentação inadequada (WHO, 2010). 
Assim, os jovens que apresentam uma alimentação inadequada 
e não praticam exercícios físicos regulares, podem desenvolver 
doenças crônicas não transmissíveis, ainda mais quando estes 
maus hábitos são somados às condições genéticas e hereditárias.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, em seus objetivos 
ressaltam a importância do conhecimento e cuidado do cor-
po; consideram e valorizam a boa alimentação, reconhecendo 
a relevância da conscientização do sujeito para uma melhor 
qualidade de vida (BRASIL, 1998). Nesse sentido, a escola tem 
relevante importância no processo formador, pois ela pode in-
fluenciar na realidade dos alunos e promover os meios para a 
conscientização dos benefícios da nutrição e da atividade físi-
ca (MELLO; LUFT; MEYER, 2004).

 Porém, apreender comportamentos promotores da saúde na 
escola requer que os alunos não só adquiram conhecimentos 
como também estabeleçam competências que lhes permitam 
pôr em prática aquilo que aprenderam (PEREIRA et al., 2000). 
Temas sobre promoção da saúde não devem se limitar a dar co-
nhecimentos, mas motivar o aprendizado, estimular o aluno a 
analisar e a avaliar as fontes de informações e torná-lo capaz de 
adotar práticas comportamentais com base no conhecimento.

Nesse contexto, a aprendizagem por projetos é uma estraté-
gia de ensino que instiga a aprendizagem ativa dos alunos por 
envolver situações didáticas em que professor e alunos se com-
prometem com um propósito e com um produto final, pois, ao 
trabalhar com projetos, aprender deixa de ser um simples ato de 
memorização, requer a compreensão e a contextualização daqui-
lo que se está aprendendo (HERNANDEZ; VENTURA, 1998).

A partir dessas considerações, buscando desenvolver novas 
estratégias de ensino que influenciem de maneira decisiva o de-

senvolvimento da promoção da saúde, o presente estudo teve 
como objetivo verificar as contribuições de uma proposta de 
aprendizagem por projetos no comportamento da atividade 
física habitual (AFH) e no estado nutricional (EN) de escolares.

MetodologIa
A pesquisa caracterizou-se como um estudo de caso, com 
enfoque quali-quantitativo. O caso estudado delimitou-se à 
análise da influência de projetos de aprendizagem na AFH e 
no EN de escolares do 6º ano do ensino fundamental de uma 
escola do interior do Rio Grande do Sul, somando 26 escolares 
(14 masculino e 12 feminino).

Para a pesquisa, os professores de educação física, matemá-
tica, geografia e português organizaram um projeto interdis-
ciplinar a ser trabalhado com os alunos durante um semestre, 
tendo como tema norteador a promoção da saúde. Utilizou-se 
como principal aporte metodológico as etapas de desenvolvi-
mento da aprendizagem por projetos proposto por Ilha e Soa-
res (2015), sendo: análise e reflexão do contexto escolar; defi-
nição do tema; problematização; desenvolvimento do projeto; 
culminância/síntese do projeto.

Os dados da AFH e EN foram coletados em agosto (pré-tes-
te) e dezembro (pós-teste). Para avaliar a frequência de AFH 
foi utilizado o questionário retrospectivo de auto-recordação. 
Para análise da frequência semanal da AFH, utilizou-se as re-
comendações da OMS (mínimo 60 minutos de atividade física 
de intensidade moderada à vigorosa). A análise do EN foi feita 
através dos percentis de IMC/Idade utilizados como padrão 
de referência as curvas da OMS, com os pontos de cortes de 
acordo com SISVAN (2004). Para constatar as percepções dos 
alunos, utilizou-se um questionário com questões abertas.

Para análise das variáveis do estudo empregou-se a estatística des-
critiva (frequências) e para identificar as relações entre as variáveis, 
à estatística inferencial (teste Wilcoxon, correlação de Spearman) .

resultados e dIsCussão
A partir da análise dos dados referentes à frequência semanal 
da AFH e o EN, encontramos os seguintes resultados.

Através dos dados, percebe-se que em ambas as avaliações, 

contribuições da aprendizagem por projetos 
nos níveis de atividade física habitual e estado 
nutricional de escolares
Phillip Vilanova Ilha1; Susane Graup1; Jaqueline Copetti1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)
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os escolares foram classificados, em sua maioria, como eutró-
ficos. Porém, observa-se que 38,5% dos escolares no pré-teste e 
34,6% no pós-teste apresentaram elevado peso corporal. Ape-
sar de constatar uma diminuição na frequência de escolares 
acima do peso no pós-teste, esta não foi significativa.

Tabela 1 – Frequência do estado nutricional dos escolares.

Estado Nutricional Pré-teste Pós-teste
Magreza --- ---
Eutrofia 61,5% 65,4%
Sobrepeso 11,5% 15,4%
Obeso 19,2% 15,4%
Grande Obeso 7,8% 3,8%

Tabela 2 – Frequência semanal da atividade física habitual.

Frequência semanal Pré-teste Pós-teste
Até 1 vez 03,8% ---
2 a 3 vezes 34,6% 23,1%
4 a 5 vezes 30,8% 19,2%
6 a 7 vezes 30,8% 57,7%

Em relação à frequência semanal de AFH, constatou-se no pré-
teste, que a maioria dos escolares (34,6%) realizavam de 2 a 3 vezes 
na semana de pelo menos 60 minutos de atividade física moderada 
e/ou vigorosa. No pós-teste observou-se aumento na regularidade 
semanal, com 57,7% dos alunos praticando 6 a 7 vezes na semana.

Quando comparada às avaliações, observou-se que houve dife-
rença significativa entre o pré e pós-teste (p=0,011). Demonstran-
do desta maneira, que os escolares ampliaram à periodicidade se-
manal de suas AFH, quando comparadas ao início do ano letivo.

Com base nessas constatações investigou-se a correlação en-
tre a frequência da AFH e o EN dos escolares, na qual  foi possí-
vel verificar que houve correlação somente no pós-teste, sendo 
esta positiva (p=0,041, r=0,404), ou seja, os alunos que apre-
sentaram os maiores índices de massa corporal foram os que 
apresentaram maiores frequências semanais de atividade física.

A partir dessas constatações, procurou-se verificar por quais 
razões os escolares modificaram seus hábitos de atividade físi-
ca. Por meio da categorização das respostas, percebeu-se que 
as motivações de 20 escolares estavam de uma maneira ou de 
outra, relacionadas com as aulas ou com conceitos desenvol-
vidos na mesma, como se pode observar nos extratos retirados 
das respostas dos alunos: “[...] eu me interessei pelas aulas e até 
comecei a fazer caminhadas” (Aluno 1), “Aprendi que cuidar 
da saúde é muito importante, por isso resolvi realizar ativida-
des físicas 6 vezes na semana” (Aluno 3).

Enquanto que, as motivações de 6 escolares apontaram estar rela-
cionadas apenas com a aparência física. Como se pode observar nos 
extratos das respostas dos alunos: “[...] mudei meus hábitos porque 
quero emagrecer” (Aluno 20), “Quero perder peso” (Aluno 18).

Esses achatados confirmam a colocação de Ilha e Soares 
(2015), os quais relatam que a aprendizagem por projetos, 
quando centrada em problematizações e desenvolvida com a 
participação ativa dos alunos na construção do conhecimen-
to, pode influenciar de maneira decisiva na aprendizagem de 
conceitos relacionados à sua saúde, bem como prepará-los 
para a utilização de medidas práticas de promoção, proteção e 
recuperação da saúde ao seu alcance.

ConsIderações FInaIs
A partir das constatações das alterações da AFH no pós-teste 
e a correlação positiva com o EN, além das razões das modi-
ficações de comportamentos dos escolares, podemos concluir 
que, no final do desenvolvimento da proposta de aprendiza-
gem por projetos, conforme os escolares percebiam a impor-
tância da promoção da saúde eles modificavam suas condutas 
de prática de atividade física.

 Contudo, essas alterações de comportamento não foram sufi-
cientes para modificar significativamente o EN. Cabe ressaltar ain-
da, que as modificações no EN não dependem somente de práticas 
de atividade física, mas também, de multifatores como: genéticos, 
metabólicos, ambientais, comportamentais sociais e culturais.
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A adolescência é uma etapa do desenvolvimento que gera 
grandes preocupações, pois os adolescentes constituem um 
ciclo de exposição e vulnerabilidade; é um período intenso de 
transformações que são influenciadas pelos hábitos familiares, 
amizades, sociedade e condições socioeconômicas (PAPALIA, 
OLDS, 2000). Uma proporção significativa de estudantes en-
gajam-se em comportamentos de risco à saúde, principalmen-
te na faixa de 15 a 18 anos de idade (CARLINI-COTRIM, et 
al, 2000). Segundo Farias (2009), diversos problemas de saúde 
têm sido associados à exposição a comportamentos de risco, 
tanto na população jovem quanto em adultos em idade poten-
cialmente produtiva. Além disso, uma grande parcela da po-
pulação jovem está exposta a um ou mais comportamentos de 
risco. Alguns hábitos e aprendizagens desse período repercu-
tem sobre atitudes e em muitos aspectos da vida futura, como 
saúde individual, desenvolvimento psicossocial (OLIVEIRA, 
SOARES, 2002). Por essa razão, os adolescentes compõem os 
grupos prioritários no desenvolvimento de ações de educação 
em saúde não tendo o papel somente de informar, mas de ca-
pacitar para transformar sua saúde, já que hoje os jovens es-
tão adquirindo autonomia cada vez mais cedo. Sendo assim 
algumas ações influencia diretamente sobre a fase vivida pelo 
individuo, proporcionando uma construção compartilhada 
de conhecimento de medidas preventivas e de proteção diante 
de situações futuras. Dessa forma, o estudo tem como objetivo 
mensurar os comportamentos de risco dos adolescentes sobre 
comportamentos preventivo e contribuir na identificação da 
influência deste comportamento sobre o nível de vida e saú-
de dessas pessoas. Para desenvolver a pesquisa foi aplicado o 
questionário saúde na boa. O questionário é composto por 5 
seção com questão estruturadas, a primeira seção inclui infor-
mação demográficas (nome, idade, estado civil), a segunda se-
ção possui informação relacionado a atividades física, terceira 
e quarta seção se refere a nutrição e controle de peso corporal 
e a quinta seção possui informação sobre comportamento pre-
ventivo, o questionário possui 41 questão ao total. O presente 
estudo irá avaliar o comportamento preventivo, o seção possui 
4 perguntas relacionado ao uso de cigarro nos últimos trin-

ta dias; em relação ao consumo de álcool, quantos dias, nos 
últimos trinta, dias a pessoa ingeriu álcool, e a quantos dias 
a pessoa tomou mais de cinco doses de bebida alcoólica no 
mesmo evento. Por fim, o questionamento final era indagar, 
de maneira geral, o quão eles próprios avaliavam suas condi-
ções de saúde. O estudo foi desenvolvido através do programa 
de promoção da saúde na escola que acontece na Cidade de 
Criciúma - SC, em uma escola específica, uma vez por semana, 
no período de 6 meses do ano letivo de 2016 com a presença 
de profissionais da saúde, com a finalidade de estimular o de-
bate sobre temas que têm influência diretamente sobre a fase 
vivida pelo indivíduo, abordando suas implicações presentes e 
futuras. A pesquisa foi composta por 82 adolescentes, sendo 
40 do sexo masculino e 42 do sexo feminino, com idade en-
tre 12 a 19 anos, todos matriculados regularmente no turno 
vespertino, do ensino fundamental e do ensino médio. Para 
prosseguimento da pesquisa critérios de inclusão foram esta-
belecidos. Ter idade de 12 a 19 anos; os pais ou responsáveis 
terem ciência do estudo e preencherem o TCLE - Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, conforme a Res. 466/12 
do CNS - Conselho Nacional de Saúde. No processo de aná-
lise estatística os dados adquiridos foram colocados em pla-
nilhas do software Microsoft Excel versão 2012, onde foram 
construídos gráficos e tabelas para uma melhor organização e 
apresentação dos dados. Após esta etapa todas as informações 
foram exportadas para o software Statistical Package for the 
Social Sciencies (SPSS) versão 20.0, onde ocorreu a análise es-
tatística descritiva. Foi evidenciado que 87,5% dos estudantes 
entrevistados, com relação a quantidade de cigarro fumando 
nos últimos 30 dias, não fumou cigarro nesse período, e so-
mente 2,5% dos estudantes fumam todos os dias. Demostrou-
se também que 58% dos jovens não ingeriram bebida alcoólica 
nos últimos 30 dias e 24,7% ingeriu bebida alcoólica por pelo 
menos 2 dias; 72,8% dos jovens não beberam mais que 5 doses 
de bebida alcoólica numa mesma ocasião, sendo que 13,6% 
doa alunos beberam mais de 5 numa mesma ocasião mais 
de 1 vez ao mês. Outro dado que foi avaliado, foi de como os 
adolescentes descreviam a saúde, onde 38,3% considerou que 
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possui uma boa saúde, sendo que 25,9% considera que possui 
uma saúde regular, e apenas 3,7% avalia sua saúde como ruim. 
Em resultados não demonstra impacto negativo na saúde dos 
adolescentes. A maioria dos estudantes questionados não pos-
suem mal comportamento relacionado ao uso do álcool e ci-
garro, e descrevem sua saúde como boa. Sendo assim, pode-se 
concluir que existem níveis reduzido de comportamentos que 
possam prejudicar a saúde dos adolescentes. Poucos estudos 
enfocam a educação em saúde em adolescente quando relacio-
nado a comportamentos preventivos especificamente drogas, 
álcool e cigarros. No entanto estes dados preliminares contri-
buem significativamente para construção de estratégias do 
cuidado sobre estes hábitos, pois considera-se como estilo de 
vida saudável a não adoção de nenhum dos comportamentos, 
sendo assim o projeto PROPESE pode ser um referencial na 
mudança de hábitos por meio da educação em saúde.
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Introdução
A AIDS é uma doença decorrente de estágios avançados da 
infecção pelo HIV, que ainda alcança dimensões epidêmicas 
em todo o mundo. Dentre as consequências ocasionadas pelo 
HIV, é comum observar a perda de massa corporal magra em 
indivíduos soropositivos (CARR et al., 2001), o que pode in-
terferir nos níveis de força e consequentemente na qualidade 
de vida desta população. Nesse caso, a diminuição da massa 
corporal magra está relacionada de forma direta com o agrava-
mento da doença, sendo a sua preservação fundamental para 
manter as reservas energéticas que o corpo necessita para um 
bom funcionamento, de modo que garanta as funções vitais 
(KOTLER et al., 1989; WALSTON; FRIED, 1999; GRUNFELD 
et al., 1992; MELCHIOR et al., 1993). Sabe-se que hoje a forma 
mais utilizada de tratamento do HIV é a Terapia Antirretrovi-
ral Fortemente Ativa (HAART), que tem melhorado a qualida-
de de vida e prolongado a estimativa de vida dos indivíduos 
infectados. Porém, evidências apontam que o uso prolongado 
da medicação (HAART) pode acarretar alguns efeitos colate-
rais, como a Síndrome Lipodistrófica, que é caracterizada pelo 
aumento da gordura visceral e a diminuição da gordura sub-
cutânea e massa muscular nas extremidades (STRINGER et 
al., 1998; COUZIGOU et al., 2007). Frente à essas afirmações, 
o exercício resistido pode ser utilizado como um tratamento 
alternativo, uma vez que contribui com a conservação e/ou ga-
nho de massa magra, colaborando também com a funcionali-
dade dos músculos (MENDES et al., 2011).

objetIvo
Deste modo este trabalho tem como objetivo identificar e 
comparar os níveis de força de indivíduos portadores de HIV 
pré e pós programa de treinamento resistido. 

MetodologIa
A amostra foi composta por 5 indivíduos adultos, todos por-
tadores de HIV, infectados há pelo menos 1 ano, submetidos 
a terapia antirretroviral e sem nenhum acometimento muscu-
lo articular, cadastrados no Programa de Atenção Municipal 
às DST/HIV/AIDS (PAMDHA) de Criciúma. Para compor o 
grupo foi feito um convite juntamente com uma ficha de ins-
crição, que foram deixadas na secretaria do PAMDHA. Após 

esse período, as fichas foram recolhidas pelos pesquisadores 
que entraram em contato com os voluntários. Trata-se de um 
estudo de intervenção, onde os indivíduos participaram de um 
Programa de Exercício Resistido por um período de 24 sema-
nas, com frequência semanal de 3 vezes na semana e duração 
de 1 hora por sessão. Cada sessão contou com 10 minutos de 
aquecimento, 40 minutos de exercício resistido (60% de 1RM), 
alternando grandes e pequenos grupos musculares, e 10 mi-
nutos de alongamento, sempre nesta ordem. Antes de iniciar o 
programa, todos passaram por três sessões de adaptação com 
exercícios resistidos de intensidade leve, para avaliar os níveis 
de força foram realizados os testes de preensão manual e tração 
lombar pré e pós intervenção, seguindo o Manual Prático para 
Avaliação em Educação Física (GUEDES; GUEDES, 2005). 

resultados
Foram observados resultados significativos nos testes de tra-
ção lombar (p=0,01) e dinamômetro mão esquerda (p=0,01) 
quando comparados os dados pré e pós intervenção.

dIsCussão
Segundo Ciro et al (2013), em seu estudo realizado com a mes-
ma população, 24 semanas de treinamento resistido resultou 
na melhora significativa para todas as variáveis avaliadas, que 
foram 49% no agachamento, 13% supino reto, 34,1 na cadei-
ra extensora, 51% no tríceps, 37,2% na cadeira flexora e 60% 
na rosca bíceps.   Segundo Cristina et al. (2007), praticamen-
te todos os estudos que fazem da utilização o treinamento de 
força, observaram aumento ou manutenção da massa magra. 
Estes resultados são de muita importância uma vez que o trei-
namento de força é capaz de aumentar o ritmo da síntese das 
proteínas e reverter a perda de proteínas musculares em indi-
víduos infectados com HIV.

ConClusão
Mediante os resultados do presente estudo, conclui-se que 24 
semanas de treinamento resistido resultaram na melhora da 
força de indivíduos soropositivos, quando comparadas as co-
letas pré e pós intervenção. Além de contribuir com aspectos 
motores da vida humana, por fortalecer as estruturas ósseas e 
musculo articulares, o aumento dos níveis de força também 
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influencia na autonomia funcional, auto estima e melhora da 
qualidade de vida. Partindo dessas afirmações, vê-se necessário 
o incentivo à prática do exercício resistido como uma terapia 
alternativa adjunta à terapia medicamentosa, com intuito de 
auxiliar no tratamento de indivíduos portadores de HIV.
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Introdução 
A temática Saúde tem provocado muita reflexão e discussão 
à respeito do seu conceito, bem como sobre a importância da 
promoção no âmbito escolar. Nesse sentido, segundo Scliar 
(2007) a saúde pode não representar o mesmo significado para 
todas as pessoas e pois existem vários fatores que influenciam 
as repostas na pergunta sobre o que é saúde, como a cultura, 
a época, o lugar, a classe social, a ciência, a religião e a filosofia 
de vida. Assim, para a OMS (1948 apud Scliar, 2007), “saúde é 
o estado do mais completo bem-estar físico, mental e social, e 
não apenas a ausência de enfermidade”. 

Cabe salientar que a escola exerce um papel essencial na 
formação de hábitos saudáveis, uma vez que o estilo de vida 
está intimamente associado à saúde e qualidade de vida das 
pessoas em todas as idades. Dessa forma, acredita-se que o 
trabalho de promoção da saúde com a comunidade escolar, 
precisa ter como ponto de partida “o que eles sabem” e “o que 
eles podem fazer”, desenvolvendo em cada um a capacidade de 
interpretar o cotidiano e atuar de modo a incorporar atitudes 
e/ou comportamentos adequados para a melhoria da quali-
dade de vida (Portugal, 2006 apud Brasil, 2009). Deste modo, 
este estudo buscou investigar as percepções sobre o conceito 
de saúde de escolares e professores do Ensino Fundamental. 

 
MetodologIa 
Este estudo se caracteriza como uma abordagem qualitativa 
e exploratória. O mesmo foi desenvolvido com alunos da 7ª 
série do Ensino Fundamental e professores de Ciências e Edu-
cação Física de escolas públicas estaduais de Alegrete, RS. O 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi assinado pe-
los responsáveis e professores.  

A amostra foi composta por 565 adolescentes, com média 
de idade entre doze e treze anos (64,9%). Para a escrita desse 
trabalho, foram selecionadas aleatoriamente as respostas de 
quinze alunos por escola, perfazendo um total de 

240 questões analisadas. Concordaram em participar de 
forma voluntária quatorze professores, sendo oito de Ciências 
e seis de Educação Física, com idades entre 32 e 51 anos. A mé-
dia do tempo de formação dos docentes foi de quatorze anos, 
sendo o tempo mínimo dois e o máximo de 29 anos.  

Para investigação foi utilizada a questão: “O que é saúde pra 
você?”. E por meio da análise de conteúdo proposta por Bar-
din (2009) emergiram as categorias, as quais têm como base 
para suas definições os conceitos adotados por Scliar, 2007 e 
Nery et al., 2009, conforme enunciadas no Quadro 1. 

 

Categorias  Descrição  

1-Biológica  

Características que dizem respeito à anatomia e 
à fisiologia do organismo, bem como a herança 
genética; hábitos de vida saudáveis, cuidados com o 
próprio corpo, com os alimentos e com o fato de não 
apresentarem enfermidades orgânicas. 

2-Social  
Capacidade que o indivíduo tem de se relacionar e 
interagir no espaço em que se encontra; aspectos 
sociais como educação, lazer e relacionamento pessoal. 

3-Mental/ 
Espiritual/ 
Cultural  

Estilo e condições de vida, como crenças, hábitos, 
educação, bem estar, lazer, etc.  

4-Prevenção  
Relação entre saúde e prevenção de doenças. Ações 
de intervenções que objetivam evitar o surgimento de 
doenças específicas.  

Quadro 1 – Categorias utilizadas para enunciar o conceito de 
saúde Fonte: Os autores (2013). 

 
resultados e dIsCussão 
Com base nas categorias enunciadas pelas percepções dos es-
colares sobre o conceito de saúde, apresentamos no Quadro 2, 
alguns relatos e as categorias referentes.  

Verificou-se que grande parte dos adolescentes associa o 
conceito de saúde com a categoria biológica, ressaltando entre 
os exemplos enunciados, a alimentação saudável. Esta relação 
também foi evidenciada no estudo de Nery et al. (2009, p.22) 
onde “as colocações dos adolescentes revelam que a saúde 
também está atrelada à forma como se alimentam e que para 
se ter saúde é preciso estar atento aos alimentos que se ingere”.  

Além disso, também ficou evidente a relação entre alimentação 
saudável a prática de atividade física ou exercícios, pois em inú-
meros relatos os dois aparecem associados na definição de saúde 
dos escolares. Lara et al. (2013, p.178) também aponta que os ado-
lescentes associam a prática de exercícios como precursor de uma 
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vida saudável. Ressaltando-se a importância das aulas de Educa-
ção Física para a saúde de crianças e adolescentes, pois os hábitos 
de atividade física são formados em períodos precoces da vida. 

O Quadro 3 apresenta os relatos dos professores e as três 
categorias emergentes. 

Cat. Palavras-chave Exemplos Relatos dos Alunos 

 1 
 

Alimentação 
saudável; 
Praticar 
atividade física e 
exercícios; 
Funcionamento 
adequado do 
organismo; 
Ausência de 
doenças 

 “Ter uma boa alimentação com frutas, 
verduras, legumes; fazer exercícios físicos para 
ter o corpo em forma.” 
“Não ter doenças, é comer bem, lavar as mãos, 
tomar banho, é higiene também, mas ajuda 
na saúde eu acho.” 
“Ser saudável, se cuidar, ter pressão regular e 
fazer exercícios físicos.” 
“Todas as partes e órgãos do corpo humano com 
um bom funcionamento e livre de doenças.” 

3 
Bem estar; 
Ser feliz; 
Algo importante 

“Estar bem, ser feliz e não ter nenhuma 
doença e viver a vida.” “É a condição 
fundamental para nós vivermos, sem saúde 
não somos nada.” 

4 
Autocuidado; 
Não fumar e não 
beber; Ir ao 
médico 

“É cuidar de você mesmo, se prevenir de 
doenças de tudo que é tipo.”  
“É quando a pessoa se cuida, vai ao médico 
quando for preciso.” 
“Não fumar, não comer muito doce. Não comer 
comida com muito sal, não andar descalço.”

Quadro 2 – Categorias e relatos dos escolares.
Fonte: Os autores, 2013.  

Verifica-se que os relatos mais frequentes estiveram asso-
ciados ao conceito da OMS (1948 apud Scliar, 2007) em que 
“saúde é o estado do mais completo bem estar físico, mental 
e social, e não apenas a ausência de enfermidade”. Da mesma 
maneira, o estudo de Silva et al. (2011) com 26 professores do 
ensino fundamental apresentou suas falas fundamentas na 
concepção de “bem estar” conforme descrito pela OMS. To-
davia, cabe destacar que mesmo não havendo relação com a 
aplicabilidade, os relatos encontrados no presente estudo tra-
duzem um conceito mais elaborado, próximo do científico, o 
qual não foi representado pelos alunos.  

 
ConsIderações FInaIs 
Verificou-se que tanto professores, quanto alunos atribuem 
o significado de saúde, principalmente, a determinantes bio-
lógicos. Os relatos dos escolares apresentam uma visão mais 
fragmentada sobre os conceitos de saúde, e talvez isto, venha 
ser uma evidência de que este conceito não esteja sendo traba-

lhado na escola. Em contraponto, os docentes conceituaram 
saúde de forma mais científica, aproximando-se do conceito 
criado pela Organização Mundial da Saúde. 
 
reFerênCIas 
1. BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Edição Revista e 

Atualizada. Lisboa: Edições 70, 2009. 
2. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 

Departamento de Atenção Básica. Saúde na escola. Brasília: MS, 2009. 
3. LARA, Simone; SALGUEIRO, Andréia Caroline Fernandes; 

LARA, Márcia; PUNTEL, Robson Luiz; FOLMER, Vanderlei. 
Educação e saúde no contexto escolar: Saúde cardiovascular 
como tema gerador no curso normal médio. Revista Electrónica 
de Enseñanza de las Ciencias, v. 12, n. 1, p. 167-90, 2013. 

4. NERY, Adriana Alves; SILVA, David Ribeiro da; BUENO, 
Everton Silva Gomes; 

5. SANTOS, Flávia Pedro dos Anjos; NASCIMENTO, Maristella 
Santos; CARVALHO, Patrícia Anjos Lima de; PIRES, Vilara 
Maria Mesquita Mendes. Concepção de saúde: visão de 
adolescentes do ensino fundamental de um município da 
Bahia. Revista Saúde.com, v. 5, n. 1, p. 17-30, 2009. 

6. SCLIAR, Moacir. História do Conceito de Saúde. Physis, v. 17, 
n. 1, p. 29-41, 2007.  

7. SILVA, Rosangela Dantas da; CATRIB, Ana Maria Fontenelle; 
COLLARES, Patrícia Moreira Costa; CUNHA, Simone Trindade 
da. Mais que educar... Ações promotoras de Saúde e ambientes 
saudáveis na percepção do professor da escola pública. 

8. Revista Brasileira de Promoção da Saúde, v. 24, n. 1, p. 63-72, 2011. 

Cat. Palavras-chave Relatos dos professores 

1 

Alimentação saudável; 
Praticar atividade física e 
exercícios; 
Funcionamento 
adequado do organismo;  
Ausência de doenças; 
Qualidade de vida. 

“Ter uma alimentação saudável, 
praticar atividade física e ter 
atividades de lazer” 
“É um completo bem estar físico, 
mental e social” 
“É o bem estar físico, mental e 
espiritual (equilíbrio)”  “É toda 
pessoa que está com o organismo 
saudável, livre de qualquer doença ou 
indisposição física e principalmente 
estar bem consigo mesmo”  
“Um estado pleno da qualidade de 
vida que envolve saúde física e mental” 

2 
 

Trabalho; 
Lazer 
 

“É ter uma boa qualidade de 
vida (trabalho, lazer, alimentação 
equilibrada e não necessitar de 
medicamentos, só quando for muito 
necessário)” 

3 Viver bem; Bem estar 
“É viver bem. Tendo qualidade de vida” 
“Bem estar, qualidade de vida, sentir-
se bem” 

Quadro 3 – Categorias e relatos dos professores.       
Fonte: Os autores (2013). 
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Introdução
É de senso comum que a modalidade treinamento funcional 
apresenta crescente quantidade de adeptos, contribuindo para 
a melhoria do desempenho dos seus praticantes tanto nas ati-
vidades cotidianas como em diferentes modalidades esportivas. 
Considerando a incidência da síndrome metabólica (SM) em 
todo o mundo e o eminente crescimento de tais taxas devido 
a atual epidemia de obesidade, se tornam urgentes a definição 
e implantação de estratégias que possam modificar os padrões 
comportamentais da sociedade. Segundo o National Choles-
terol Education Program’s Adult Treatment Panel III (NCEO/
ATP III), a SM pode ser diagnosticada pela existência de pelo 
menos 3 alterações em valores relacionados a obesidade abdo-
minal, níveis de triglicerídeos, colesterol HDL, níveis de pressão 
arterial e glicemia de jejum. Pela sua simplicidade e praticida-
de, essa é a definição recomendada pela I Diretriz Brasileira de 
Diagnóstico e Tratamento da Síndrome1,2,3,4,5. Em vista disso, o 
presente estudo tem como propósito desenvolver um programa 
de treinamento funcional destinado ao combate da SM e fa-
tores associados (diabetes, hipertensão, obesidade). O presente 
projeto de pesquisa é destinado a indivíduos de ambos os sexos 
e de qualquer idade que apresentem SM ou algum fator relacio-
nado (obesidade, resistência à insulina, hipertensão), residentes 
no município de Criciúma e região sul de Santa Catarina. Os 
treinamentos gratuitos foram realizados nas dependências da 
Unesc (Complexo Esportivo – ginásios, academia e piscina). 

Métodos
Participaram do programa de treinamento, os indivíduos 
(adolescentes, adultos e idosos) que apresentaram os crité-
rios da SM, fatores isolados (obesidade abdominal, glicemia 
de jejum alterada, hipertensão arterial), ou que fazem uso 
de medicamentos como estatinas, hipoglicemiantes orais e/
ou anti-hipertensivos. A verificação desses critérios foi feita a 
partir de avaliação física e anamnese. O programa foi divul-
gado no campus e na comunidade, 1 mês antes do início de 
suas atividades. A divulgação consistiu através de exposições 
de panfletos nos murais na Universidade, rádio universitária, 
colégios e redes sociais. Em seguida, se constituiu o processo 

de triagem dos participantes. Inicialmente foram seleciona-
dos 20 integrantes para compor a primeira turma de alunos. 
Foram avaliadas as circunferências, massa corporal, estatura, 
pressão arterial e glicemia pós-prandial, pressão arterial sistó-
lica e diastólica e frequência cardíaca de repouso. Após as me-
didas, foram iniciadas as sessões de treinamento. Os exercícios 
foram realizados sob a supervisão direta dos pesquisadores. As 
sessões, de 60 minutos, foram realizadas 2 vezes por semana 
e organizadas conforme as diretrizes do American College of 
Sports Medicine (ACSM) (2000), contendo fase de aquecimen-
to (10min), fase principal (40min), e volta a calma (10min). 
Grupos musculares de grande relevância eram os priorizados 
nas atividades, exercícios para membros superiores, inferiores 
e core. Os indivíduos estavam orientados a não terem mais do 
que duas faltas consecutivas, o que prejudicaria a eficiência 
dos resultados. O objetivo do estudo foi verificar os parâme-
tros fisiológicos e antropométricos durante as 8 semanas de 
treinamento funcional. Todas as avaliações iniciais foram re-
petidas após 8 semanas de treinamento e tiveram seus dados 
analisados através do teste T pareado, atribuindo o valor de 
significância para p≤0,05. Dentro do TF podemos verificar as 
diversas abordagens no que se refere a metodologias.  

resultados
As avaliações aplicadas antes e após o treinamento es-
tão descritas como média±erro padrão da média: altu-
ra (pré:1,61±0,03/pós:1,61±0,034), peso (pré:77,36±5,28/
pós:72,58±6,14), IMC (pré:29,78±1,50/pós:27,57±6,00) cintu-
ra (pré:99,61±4,18/pós 94,14±6,08), quadril (pré:105,84±3,13/
pós:99±3,65), RCQ (pré:0,94±0,04/pós:0,93±0,05), índice 
de conicidade (pré:0,911±0,024/pós:0,88±0,037). Em rela-
ção aos dados aos dados de glicemia e pressão arterial foram 
observados: glicemia (pré:196,65±24,22/pós:182,00±28,86), 
PA sistólica (pré:144,61±6,08/pós:154,20±10,10), PA diastó-
lica (pré:78,07±2,65/pós:82,40±5,85) e frequência cardíaca 
(pré:75,23±2,62/pós:74,4±3,99). Conforme a análise estatísti-
ca, as 8 semanas de treinamento foram efetivas em modificar 
IMC dos alunos, contudo, as outras variáveis apresentaram 
respostas semelhantes. 
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ConClusão
Esses resultados contribuem para as futuras modificações no 
protocolo de treinamento para que o mesmo seja mais efetivo 
nos parâmetros estudados, assim como a modalidade de trei-
namento funcional carece de maior aprofundamento em rela-
ção a sua conceituação e metodologia. Ademais, os resultados 
das intervenções propostas servem como material científico, 
que é desenvolvido pelos alunos bolsistas envolvidos e orien-
tados pelos professores responsáveis. 
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informações a respeito da saúde sexual 
e reprodutiva de adolescentes do ensino 
fundamental de uma cidade do sul catarinense
Felipe Irineu¹; Priscila Roberta Cardoso¹; Daniele Jeremias¹; Bruna Candido Marques¹; Amanda Cristina Maciel Leandro¹; 
Gustavo Gomes Correia¹; Thayana Resende Martins¹; Gustavo de Oliveira1

1 Faculdade do vale do Araranguá (FvA)

Introdução
Na adolescência, os seres humanos passam da infância para a 
idade adulta com novos sentimentos, descobertas emocionais 
e mudanças corporais, inclusive relacionada a sexualidade. 
Essa realidade tem características próprias de cada região e 
tempo histórico, implicando em uma fase propícia a tomadas 
de decisões e exercício da autonomia. Dessa forma, se faz ne-
cessário adentrar no campo do diálogo para as questões sobre a 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes com informações 
claras e objetivas. Todavia busca-se incluir esses jovens nas po-
líticas de saúde, tendo em vista a compreensão das especificida-
des da faixa etária e do contexto histórico que estão inseridos 
(CAMPOS; SCHALL; NOGUEIRA, 2013). Este presente estudo 
corresponde a uma parte da reprodução a nível municipal da 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), que é desen-
volvida desde 2009 com escolares em todo o Brasil pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A pesquisa 
tem o intuito de coletar informações a respeito de comporta-
mentos e situações relacionados à saúde dos adolescentes a fim 
de identificar o panorama geral e por áreas que influenciam na 
saúde do escolar. Essa pesquisa retrata um levantamento ini-
cial realizado com uma turma de cada rede de ensino (munici-
pal, estadual e privada), com os escolares do 9ª ano. O projeto 
e questionário empregados na pesquisa foram apresentados e 
aceitos pelos Secretários de Educação, a nível Regional e Mu-
nicipal, além das direções escolares e dos pais e responsáveis.

objetIvo
Identificar o nível de orientação a doenças sexualmente trans-
missíveis e uso de preservativo em escolares do 9º ano do En-
sino Fundamental de Araranguá/SC. 

MetodologIa
O estudo caracteriza a pesquisa como aplicada, do tipo explo-
ratório, de abordagem quantitativa, descritiva e transversal. A 
amostra foi composta por uma turma do 9º ano de cada rede 
de ensino contabilizando 80 escolares, sendo que por mau 

preenchimento do questionário 4 (quatro) foram excluídos, 
totalizando participação de 76 escolares (38,2% da rede mu-
nicipal, 30,2% da rede estadual e 31,6% da rede privada) sendo 
que 43 (56,6%) são do sexo masculino e 33 (43,4%) do sexo fe-
minino, com média de idade de 15,10(±0,66) anos. Os pais/
responsáveis assinaram termo de consentimento para partici-
pação dos escolares. A pesquisa ocorreu com o preenchimento 
de um questionário com perguntas objetivas sobre os compor-
tamentos e hábitos diários dos adolescentes. Os dados foram 
digitados em planilhas eletrônicas no programa Excel®, da 
Microsoft, para compor o banco de informações e realização 
das análises. Frequência absoluta e relativa das variáveis foram 
calculadas para descrição dos comportamentos dos escolares 
compondo a análise descritiva. 

resultados
A orientação na escola compreende um fator de influência 
para futuras ações relativas a prevenção de gravidez e uso de 
preservativo. Com base nesses fatores, os adolescentes foram 
questionados a respeito da realização destas ações educati-
vas com 88,2% dos alunos afirmando ter recebido orientação 
a cerca do tema, enquanto 5,3% relatam que nunca tiveram 
orientação sobre o assunto, além de 6,6% que dizem não saber 
se receberam ou não tais ações. Da mesma forma foi questio-
nado sobre a orientação de doenças sexualmente transmissí-
veis onde os escolares que não sabem e que afirmam não ter 
participado de orientações somam cada 5,3%, enquanto os 
demais quem relatam ter recebido tal orientação corresponde 
a 89,5% dos adolescentes. Tais informações apresentam per-
centuais semelhantes com quase 90% dos escolares receben-
do orientações sobre essa temática. Analisando por rede de 
ensino, todos os escolares da rede estadual (100%) afirmam 
ter recebido orientações sobre os assuntos citados acima. Na 
rede municipal o índice é de 89,7% semelhante ao geral, sen-
do que na escola privada verifica-se o menor percentual, com 
77% dos escolares. Os resultados mostram que o percentual de 
respostas relativas ao contato com ações de orientação sexual 
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estão com um bom índice nas redes de ensino, apresentando 
dados positivos frente a realização de trabalhos educativos 
para adolescentes. A pesquisa coletou dados a respeitos do 
uso de preservativos na relação sexual. Inicialmente os dados 
demonstram que 88,2% dos escolares afirmam que ainda não 
tiveram relações sexuais. Analisando por gênero, corresponde 
a 83,7% dos meninos e 93,9% das meninas, enquanto que por 
rede de ensino, esta resposta evidencia-se em 93,1% dos esco-
lares das escolas municipais, 87,0% na estadual e 83,3% dos 
adolescentes da rede privada. Dentre os 11,8% dos escolares 
que já tiveram relações sexuais, o questionamento quanto ao 
uso de preservativo na ultima vez que mantiveram relação se-
xual apresenta 9,2% que afirmam o uso e 2,6% que não utiliza-
ram preservativo. O resultados apresenta dados semelhantes 
entre os gêneros e corresponde a utilização do preservativo 
por uma das pessoas envolvidas. Estas informações mostram 
que 78% dos adolescentes utilizaram preservativo na última 
relação sexual, porém evidencia a necessidade da continuida-
de do processo educativo com intervenções e programas para 
o incentivo e conscientização sobre a importância do uso de 
preservativos, na prevenção de doenças e gravidez. Em gran-
des cidades e regiões metropolitanas, o percentual de escolares 
que já tiveram relação sexual é maior. As informações da PeN-
SE 2015 (IBGE, 2016) indicaram que 27,5% dos escolares bra-
sileiros do 9º ano do ensino fundamental já tiveram relação 
sexual. Dos escolares que declararam já ter tido relação sexual, 
61,2% responderam ter usado preservativo na primeira vez, 
sendo que os adolescentes que afirmam o uso do preservativo 
na última relação sexual corresponde a 66,2%. A pesquisa não 
apresentou diferenças significativas entre as redes de ensino 
com relação ao uso de preservativo.

ConClusão
Consideramos que cada vez mais cedo deva ocorrer a aborda-
gem na unidade escolar a respeito da saúde sexual e reprodu-
tiva, assim como são realizadas ações a respeito dos malefícios 
das drogas lícitas e ilícitas. A sexualidade, a tecnologia e fatores 
midiáticos influenciam na busca pela descoberta de novas expe-
riências por esses adolescentes, requerendo que exista a atuação 
informativa sobre o assunto para auxiliar nos processos atitu-
dinais, deixando-os compreendidos dos riscos de uma relação 
sexual não segura. A responsabilidade por essa orientação é so-
cial, não somente da escola, com os pais e a comunidade contri-
buindo e sendo alertados da conscientização destes fatores, as-
sim como os órgãos ligados a saúde pública e qualidade de vida.  
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incidência de asma em escolares do ensino 
fundamental das Redes Municipal, estadual e 
Privada de Araranguá/Sc
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Paulino Custódio1; Gustavo de Oliveira1

1 Faculdade do vale do Araranguá (FvA)

Introdução
A asma é uma das doenças respiratórias que mais acomete crian-
ças e adolescentes. Corresponde a segunda maior causa de inter-
nações no Sistema Único de Saúde (SUS). Causada por uma infla-
mação de vias aéreas, a asma aparece em média a partir de 5 anos 
de idade através de sintomas como tosse crônica, desconforto na 
região do tórax, dispnéia (dificuldade ao respirar) e sibilância que 
são os chiados no peito e aperto na região peitoral. Tais sintomas 
ocorrem com maior frequência pela manhã e a noite. Vale ressal-
tar que a asma não tem cura, mas é possível de ser controlada, 
fazendo com que o indivíduo tenha uma vida normal. A Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar, entre questões que abrangem uma 
série de temas inerentes à rotina e aos hábitos dos adolescentes, 
inclui a incidência da asma como parte do estudo. O presente 
tema compõe estudo mais amplo desenvolvido no município de 
Araranguá, tendo como norte a Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PeNSE) que é realizada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) com escolares brasileiros desde 2009. 
A pesquisa busca coletar informações a respeito de realidades e 
situações relacionados à saúde dos adolescentes para identificar 
o panorama geral e por áreas. Tal informação tem fim na geração 
de intervenções positivas nos aspectos necessários. Essa pesquisa 
refere-se a um levantamento inicial conduzido com uma turma 
de escolares do 9ª ano de cada rede de ensino (municipal, esta-
dual e privada). O projeto e seu questionário utilizados foram 
permitidos pelas Secretarias de Educação, Regional e Municipal, 
além das direções escolares e pais. 

objetIvo
Identificar a incidência de asma entre escolares do ensino fun-
damental das redes municipal, estadual e privada do municí-
pio de Araranguá/SC. 

MetodologIa
O estudo trata de uma pesquisa aplicada, do tipo explorató-
rio, descritiva, transversal, e quantitativa. A amostra contabi-
lizou 80 escolares, sendo excluídos 4 (quatro) devido ao mau 

preenchimento do questionário, totalizando participação de 
76 escolares (38,2% da rede municipal, 30,2% da rede estadual 
e 31,6% da rede privada) sendo que 43 (56,6%) do sexo mas-
culino e 33 (43,4%) do feminino. A assinatura do termo de 
consentimento para participação dos escolares foi realizada 
pelos pais/responsáveis. A pesquisa utilizou um questionário 
com perguntas objetivas sobre os comportamentos e hábitos 
diários dos adolescentes. As informações da coleta foram digi-
tadas em planilhas eletrônicas no programa Microsoft Excel 

para compor o banco de dados, e na análise descritiva foram 
desenvolvidas frequências absoluta e relativa das variáveis para 
apresentar os resultados. Os valores apresentados por rede de 
ensino apresentam a frequência relativa analisado dentro da 
unidade de ensino, não correspondente ao total da amostra. 

resultados
Observando as respostas dos escolares quanto as questões 
referentes a asma, 13 escolares (17,1%) responderam que já 
tiveram asma alguma vez, e os que responderam que nunca 
tiveram asma e que não sabem se já tiveram manifestação da 
doença corresponde a 63 escolares (82,9%). Analisando estes 
adolescentes pela rede de ensino, os que já foram acometidos 
pela asma são 2 escolares da rede municipal (6,9%), 6 da rede 
estadual (26,1%) e 5 da rede privada (20,8%). Dos que nunca 
tiveram ou não sabem, na rede municipal estudam 27 escola-
res (93,1%), da rede estadual foram 17 escolares (73,9%) e da 
rede privada 19 escolares (79,2%). Um dos fatores que possibi-
litam a incidência de asma é o tabagismo passivo, que consis-
te na inalação de fumaça proveniente do cigarro por pessoas 
que não fumam, mas tem contato com fumantes diretos. Por 
meio da presente pesquisa, foram obtidas respostas relevan-
tes quanto ao fato de algum membro da família dos escolares 
usar cigarro constantemente. Entre os que responderam que 
ninguém de sua família fuma e que não sabem se alguém de 
sua família fuma, foram 60 escolares (79%), dos quais 22 são 
da rede municipal (75,9%), 18 são da rede estadual (78,3%) e 20 
da rede privada de ensino (83,3%). Dos que responderam que 
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só o pai ou só a mãe fumam foram 16 escolares (21,1%), com 
7 na rede municipal (24,1%), 5 na rede estadual (21,7%) e 4 na 
rede privada (16,6%).  Outro dado relevante acerca do assunto 
se trata do fato de pais ou responsáveis fumarem na presença 
dos escolares, a saber, quantos dias referentes à semana ante-
rior da pesquisa os escolares assumiram a posição de fumantes 
passivos. O número dos que responderam de nenhum à dois 
dias chegou a 56 escolares (73,7%), sendo eles: 19   da rede mu-
nicipal (65,5%), 18 da rede estadual (78,3%) e 19 da rede pri-
vada (79,2%). Entre os que responderam que os pais fumaram 
em sua presença entre 3 e 6 dias foram contabilizados 8 esco-
lares (10,5%), dos quais 4 são da rede municipal (13,8%), 3 são 
da rede estadual (13,0%) e 1 da rede privada (4,2%). Entre os 
adolescentes fumantes passivos em todos os 7 dias anteriores 
à pesquisa foram contabilizados 12 escolares (15,8%), sendo 
que 6 são da rede municipal (20,7%), 2  da rede estadual (8,7%) 
e 4 da rede privada de ensino (16,7%). O tabagismo passivo, 
no mundo é a 3ª maior causa de morte que pode ser evitada. 

ConClusão
Levando em consideração dados da Pesquisa Nacional de Saú-
de do Escolar realizada no ano de 2015, observa-se que 84% dos 
escolares brasileiros nunca tiveram asma, enquanto 16% já tive-
ram asma alguma vez em suas vidas, podendo observar dados 
semelhantes na cidade de Araranguá, onde os escolares entre-
vistados, em sua maioria não apresentam sintomas e nunca fo-
ram acometidos pela doença. Consideramos com a análise dos 
dados na presente pesquisa, que a incidência de asma é peque-
na (17,1%), assim como o contato dos escolares com fumantes 
em todos os dias na semana (15,8%). Alterações legais quanto 

ao uso do cigarro em locais públicos e a redução da quantida-
de de fumantes, consequentemente beneficia os escolares que 
possuem baixo contato com pessoas que fumam favorecendo o 
reduzido número de escolares que possuem a doença.
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Atuação profissional do educador físico na 
atenção básica: uma forma de intervenção não 
medicamentosa através de visitas domiciliares
Caroline Maria Franke¹; Valéria Baccarin Ianiski1; Marli Kronbauer1

1 Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família UNiJUi/FUMSSAR

Introdução
No Brasil, o SUS (Sistema Único de Saúde) é o principal sis-
tema de saúde do país. Para isso, criou-se estratégias para 
atender as demandas da população, e para atender aos seus 
princípios e diretrizes, foram criadas as Estratégias de Saúde 
da Família (ESF), estrutura que é a porta de entrada do serviço 
de saúde, ordenadora do cuidado nas redes de atenção à saúde, 
mais precisamente na Atenção Primária à Saúde (APS). A APS 
vem se afirmando como estratégia de organização do sistema 
de saúde e forma de resposta às necessidades de saúde da po-
pulação. As ações de saúde da família, anteriormente eram vol-
tadas à cobertura das demandas momentâneas da população 
(queixa-conduta), no entanto, as ações desenvolvidas hoje pela 
APS destinam-se a entender os indivíduos na sua integralida-
de, visto a necessidade de não fragmentação do sujeito e sim de 
um olhar humanizado, acolhedor e integral (CUNHA, 2013).

A Atenção Básica(AB) tem como desafios não só ampliar o 
acesso às ações de saúde, mas, dar suporte para a promoção, pro-
teção e recuperação da saúde, desenvolvimento de corresponsa-
bilidades e formação de vínculo entre profissionais e população. 
No intuito de ampliar a abrangência das ações de saúde, a reso-
lutividade e a descentralização na APS no Brasil, o MS criou os 
Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), mediante a Porta-
ria GM nº 154, de 24 de janeiro de 2008, o qual é uma estratégia 
inovadora que tem por objetivo apoiar, ampliar, aperfeiçoar a 
atenção e a gestão da saúde na APS através de equipes multipro-
fissionais de diferentes áreas de conhecimento (BRASIL, 2010).

A visita domiciliar é uma ferramenta utilizada pelos profis-
sionais de saúde, na consolidação de uma assistência qualifica-
da, resolutiva e integral, mas principalmente para a formação 
de vínculo, incentivo ao autocuidado, autonomia dos sujeitos e 
interação no cuidado à saúde (NORO, 2015). O educador físico 
é um dos profissionais integrantes do NASF e dotado de capa-
cidades e habilidades para realizar visitas domiciliares, orien-
tando e ajustando as condutas necessárias a cada usuário den-
tro do seu espaço mais íntimo, o lar (SILVA; BARROS, 2010).

A Residência Multiprofissional em Saúde da Família abre 
um novo campo de atuação para o profissional de educação 

física, principalmente no que tange a atuação deste junto as 
ESF’s com foco nas ações multiprofissionais. Neste sentido, 
o presente trabalho tem por objetivo relatar a importância da 
realização de visitas domiciliares pelo profissional de educa-
ção física que atua na APS no município de Santa Rosa/ RS.

MetodologIa
Este estudo trata-se de um relato de experiência acerca da reali-
zação de visitas domiciliares realizadas por profissional de saú-
de residente de educação física no âmbito da saúde pública em 
Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) do município de 
Santa Rosa, na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul.

resultados e dIsCussão 
A realização de visitas domiciliares aproxima os profissionais 
de saúde e a comunidade no intuito da promoção de víncu-
los e empoderamento dos sujeitos para cuidar de sua saúde. 
A visita domiciliar é uma prática antiga no campo da saúde, é 
uma oportunidade diferente para o cuidado num espaço fora 
da unidade, sendo caracterizada como uma tecnologia leve do 
cuidado, dando vistas às condições culturais e socioeconômi-
cas de cada família, indivíduo ou coletividade, que podem in-
terferir no processo saúde-doença (COSTA, 2015). 

A visita domiciliar pode ser realizada por qualquer integrante 
da equipe de saúde. Durante as visitas domiciliares, o profissio-
nal, independente de sua área de atuação, consegue vislumbrar 
a realidade social e cultural de cada indivíduo, especialmente 
as fragilidades e necessidades específicas de cada um extensi-
vo a sua família. Para o profissional de Educação Física não é 
diferente, os usuários são direcionados pelos mais diversos 
motivos, desde situações de reforço muscular por lesões como 
hérnia de disco na lombar ou cervical, como, por dificuldades 
de deambular devido à idade avançada, ou por ter sofrido um 
AVC (Acidente Vascular Cerebral) leve, que tenha prejudicado 
somente a coordenação motora em alguns movimentos.

A residência multiprofissional em saúde da família possibi-
lita que diversas ações sejam realizadas visando uma melhor 
assistência ao cuidado dos usuários do território. As visitas 
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domiciliares realizadas pelo profissional de educação física ini-
cialmente acontecem com o suporte das agentes comunitárias 
de saúde (ACS), em função das ACS já possuírem vínculo com 
as famílias e com o território e por conhecerem as demandas 
dos usuários. O trabalho em equipe, embora não seja exclusivi-
dade da ESF, é considerado um dos pilares para a mudança do 
atual modelo hegemônico em saúde, com interação constante 
de diferentes profissionais, conhecimentos e habilidades para 
que o cuidado do usuário seja o imperativo ético-político que 
organiza a intervenção técnico-científica (SCHUH et al., 2015).

A inserção do educador físico no ambiente domiciliar facilita 
que os usuários tenham maior adesão aos exercícios e demais 
modificações de hábitos de vida propostos, pois quando atendi-
do na UBSF, o profissional por muitas vezes desconhece as con-
dições financeiras, habitacionais e sociais do usuário não ade-
quando sua conduta a realidade dos sujeitos. A intervenção do 
educador físico durante a visita domiciliar consiste na escuta, 
no diálogo, na conduta conforme a queixa do usuário para além 
dos encaminhamentos realizados previamente pelos profissio-
nais de saúde da UBSF. Com base nisso, o educador físico ade-
qua sua conduta a realidade física e funcional de cada usuário. 

ConClusões
A visita domiciliar é de suma importância para todos os pro-
fissionais da saúde, inclusive para o educador físico. É uma das 
ferramentas eficaz na promoção do cuidado com a saúde, pos-
sibilita à formação de vínculo, aproximação, diálogo, trocas de 
experiências, cuidado integral e ajuda mutua, integrando os 
princípios e diretrizes do SUS.  

O campo da saúde merece ser explorado pelos educadores 
físicos, visto a importância do trabalho desenvolvido para a 
promoção, prevenção e recuperação da saúde e minimização 
dos agravos. A APS ainda é pouco explorada pelo educador 
físico, sendo necessária a aproximação dos profissionais com 
este espaço, para que cada vez mais os serviços e ações na saúde 

incorporem na sua rotina a presença do profissional educador 
físico, enriquecendo e qualificando a assistência aos usuários.
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Nível de aptidão física de atletas de handebol 
feminino ingressantes num programa de 
treinamento funcional na cidade de Araranguá/Sc
Patricia de Freitas¹; Andrey Ferreira Valim¹; Gustavo de Oliveira1

1 Faculdade do vale do Araranguá (FvA)

Introdução
Para a prática do handebol busca-se o aperfeiçoamento espor-
tivo associado à extraordinários ganhos de qualidade relacio-
nada a aptidão física, em que podemos ressaltar resistência 
cardiorrespiratória, coordenação, força resistência muscular e 
velocidade. Portanto, a aptidão física pode ser definida como 
a capacidade de um indivíduo realizar atividades físicas sem 
fadiga excessiva, e quando relacionada à performance moto-
ra precisa de componentes necessários para um desempenho  
máxima no esporte. A aptidão física é desenvolvida durante 
os treinamentos das modalidades esportivas, pois necessitam 
de elementos intrínsecos, funcionais bem desenvolvidos. Esses 
componentes são adaptadas corretamente à níveis individuais  
no desenvolvimento e aprendizagem das modalidades espor-
tivas. O treinamento funcional vem sendo muito difundido 
nos últimos anos na área do condicionamento físico, em que 
muitos profissionais de Educação Física buscam este novo mé-
todo associado à instabilidade na execução de exercícios para 
conduzir os treinamentos, sejam eles voltados ao desempenho 
esportivo ou na qualidade de vida. No funcional, a proposta é 
desenvolver as diferentes qualidades físicas como equilíbrio, flexi-
bilidade, força e resistência através de exercícios que reproduzem 
movimentos associados com a prática de determinadas modali-
dades esportivas, possibilitando o treinamento de vários movi-
mentos de forma integrada. As atletas da escolinha de hande-
bol feminino de Araranguá foram convidadas para participar 
de um projeto para verificar as alterações na aptidão física 
após a realização do treinamento funcional por um período de 
três meses. O projeto foi submetido junto ao Comitê de Ética 
em Pesquisas com Seres Humanos da Universidade do Extre-
mo Sul Catarinense (Unesc), aprovado sob número do parecer 
1.644.478. Esse treinamento está acontecendo, sendo que este 
trabalho apresenta resultados parciais da pesquisa. 

objetIvo
Identificar o nível de aptidão física inicial das atletas de han-
debol feminino ingressantes em um programa de treinamento 
funcional. 

MetodologIa
Este trabalho trata-se de um estudo de campo, com abordagem 
quantitativa, e se caracteriza como descritivo. A amostra da 
pesquisa conta com 11 (onze) adolescentes atletas de handebol 
do sexo feminino na faixa etária dos doze aos quatorze anos. 
As atletas, os pais, e o treinador responsável foram esclarecidos 
do projeto de pesquisa e suas etapas, aceitando participação 
com a assinatura do termo de consentimento livre esclarecido. 
Essas atletas passaram por avaliação inicial com a coleta dos 
dados antropométricos (massa corporal, estatura) e cálculo do 
IMC. Na baterias de testes foram avaliadas as seguintes capaci-
dades: flexibilidade (sentar e alcançar, mobilidade de ombro), 
agilidade (quadrado), velocidade (20 metros), força/resistência 
muscular (abdominal), força explosiva dos membros superio-
res (arremesso medicine ball) e inferiores (salto horizontal), 
além da aptidão cardiorrespiratória (caminhada/corrida de 6 
minutos). Essa avaliação seguiu os protocolos dos testes pa-
dronizados pelo PROESP-BR (GAYA, 2015). As informações 
coletadas foram inseridos em planilhas eletrônicas do progra-
ma Microsoft Excel para organizar o banco de dados. A análi-
se contou com a realização da estatística descritiva, gerando 
valores médios, de desvio padrão para descrição da amostra, e 
frequência relativa para apresentação da classificação das va-
riáveis descrevendo do perfil das atletas. A correlação de Pear-
son, bivariável, foi utilizada para evidenciar relações entre as 
variáveis quantitativas. Aplicou-se nível de significância de 5% 
(p<0,05) nas análises, sendo utilizando o programa Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS), em sua versão 22. 

resultados
As informações que caracterizam as atletas de handebol são 
compostas pelos valores médios para a idade com 13,09±0,83 
anos, pela massa corporal com 54,56±16,82 quilos, e pela esta-
tura sendo 1,59±0,09 metros. Os dados pessoais de cada atleta 
foram utilizados para cálculo do Índice de Massa Corporal 
(IMC) que apresentou média geral de 21,16±5,53 kg/m², ob-
tendo a classificação de Eutrófico para essa faixa etária confor-
me orientações do Manual de teste e avaliação da PROESP-BR. 
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O resultado médio do teste de flexibilidade foi de 36,09±11,49 
cm, podendo observar que 54,05% encontra-se abaixo do nível 
considerado bom para a idade das  atletas. Na mobilidade de 
ombro, 90,9% das atletas alcançaram resultados satisfatórios 
com o braço direito, enquanto que com o braço esquerdo ape-
nas 72,7% classifica-se como bom. Este fato pode ser resultado 
da maioria das atletas serem destras em seu braço de arremes-
so, utilizando mais do que o esquerdo e obtendo melhores re-
sultados nessa capacidade. O teste de arremesso de medicine 
ball obteve a média de 238,81±48,08 cm, resultado que classi-
fica  81,8% das atletas como fraco, e no teste de salto horizon-
tal a média de 1,06±0,22 (cm) em que o resultado demonstra   
90,9% na categoria fraco. Sabendo que os dois testes são em 
relação a força explosiva dos membros superiores e inferiores 
pode se observar que as atletas estão com índices inadequa-
dos. Em relação ao teste abdominal a média foi de 25,90±10,17 
repetições em que 63,6% das atletas estão abaixo do nível da 
zona considerável saudável. A média do resultado do teste 
agilidade foi de 6,70±0,33 segundos, com 100% das meninas 
abaixo dos níveis considerados adequados e no teste de veloci-
dade a média é 4,77±0,44 segundos com 81,8% estando abaixo 
do nível considerado bom. Podemos observar que as atletas 
no teste de agilidade obtiveram melhores resultados compa-
rado ao teste de velocidade, tal fato pode estar relacionado ao 
melhor desempenho em trocas de direções em corridas de dis-
tâncias reduzidas, não mantendo a velocidade em distâncias 
maiores. O teste de aptidão cardiorrespiratória teve média de 
614,9±88,03 metros percorridos, classificando todas as atletas 
no nível considerado abaixo do adequado. O resultado obtido 
sugere que as atletas de handebol necessitam desenvolver uma 
maior resistência aeróbica para rendimento na modalidade. 
Uma pesquisa com escolares analisou a aptidão física de par-
ticipantes de modalidades esportivos com a mesma bateria de 
testes desta pesquisa, onde 11,1% são praticantes de handebol. 
No artigo analisado, os níveis das capacidades físicas na cate-
goria infantil feminino demonstram que a maioria das alunas 
estão abaixo do nível considerado bom, e somente no teste de 

força de membros superiores está no nível bom. Comparando 
esta pesquisa com as atletas de Araranguá, somente no teste 
de agilidade as catarinense alcançaram melhores resultados. 
Contudo podemos observar que tanto as atletas catarinenses, 
como as potiguares não obtiveram o resultado “Excelente” nas 
capacidades avaliadas, ficando evidente que a maioria das atle-
tas se encontram em níveis baixos de aptidão física conforme 
sua idade. Necessita-se desenvolver trabalhos de intervenção 
para a melhoria das variáveis de aptidão física oportunizando 
atividades variadas e adequadas na garantia de uma condição 
física mais eficaz e uma técnica mais apurada das atletas. 

ConClusão
Podemos verificar que a média dos resultados coletados das 
atletas de handebol apresentam um nível abaixo do esperado. 
Todavia, o estudo nos permitiu observar que as atletas estão 
em um nível abaixo do adequado para aptidão física, mesmo 
praticando regularmente um esporte, o que nos faz refletir que 
as escolares que não praticam esportes podem apresentar va-
lores inferiores sendo negativo para a saúde das adolescentes. 
Dessa forma, ressalta-se a importância dos profissionais de 
Educação Física realizarem acompanhamento com avaliação 
motora e da aptidão física, sendo treinadores de modalidades 
esportivas ou professores escolares, para obtenção de parâme-
tros possibilitando ações para melhora da saúde dos jovens.
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Percepção da imagem corporal de adolescentes 
escolares paricipantes do programa de 
promoção em saúde
Leandro Fernandes Maffei1; Vanise dos Santos Ferreira Viero1; Maria Helena da Luz Pedroso1; Aline Maria Garcia1; Geiziane 
Laurindo de Morais1; Ian Rabelo Gabriel1; Eduarda Valim Pereira1; Denise Nuernberg2

1 Residência Multiprofissional, Universidade do extremo Sul catarinense (Unesc); 2 Universidade Federal de Santa catarina – UFSc

Introdução
De acordo com Papalia e Feldman (2013), a adolescência é ca-
racterizada como a fase de transição da infância para a vida 
adulta, este período inicia-se entre os 10 ou 11 anos e esten-
de-se até o início dos 20 anos. Segundo ainda os mesmos au-
tores, a fase da adolescência é o estágio mais intenso da vida, 
contudo é neste período em que o adolescente sofrerá com 
alterações biológicas, físicas e psicológicas. Neste momento 
de transição o adolescente perpassa por vários conflitos, acre-
ditando que o melhor para ele é ser livre das influências dos 
adultos, ser desejado e aceito pelos amigos, por isso o grupo 
em que ele se identifica passa a ser um referencial importante, 
determinando seu modo de falar, de se vestir, gosto musical e 
outros rituais de aceitação. De acordo com Dutra et al. (2009), 
também na adolescência o indivíduo está sujeito a elaborar 
sentimentos até então desconhecidos, como o luto pelo cor-
po de criança, pela identidade infantil e pela relação com os 
pais da infância, onde a sua identidade está relacionada direta-
mente ao enfrentamento do processo. Um dos aspectos mais 
significativos no estágio da adolescência é a estruturação de 
percepção do corpo ou de imagem, corroborando diretamente 
na formação da personalidade do sujeito. 

objetIvo
Diante desse contexto, o objetivo principal da pesquisa cons-
tituiu-se avaliar a percepção corporal dos escolares participan-
tes do projeto saúde na escola, verificando a sua compreensão 
atual e desejada. 

MetodologIa
O desenvolvimento deste estudo ocorreu através do programa 
de extensão da Unesc – Universidade do Extremo Sul Catari-
nense por meio do GEPPS – Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Promoção da Saúde. O estudo realizado ocorreu em uma Es-
cola Estadual do Município de Criciúma – SC. A população do 
estudo constitui-se de 78 adolescentes, sendo 42 do sexo mas-

culino e 36 do sexo feminino, com idade entre 12 a 19 anos, 
todos matriculados regularmente no turno vespertino, do en-
sino fundamental e do ensino médio. Para prosseguimento da 
pesquisa critérios de inclusão foram estabelecidos. Todos os 
adolescentes teriam que estar devidamente matriculados na 
unidade escolar; ter idade de 12 a 19 anos; os pais ou responsá-
veis tiveram que preencher e devolver o TCLE - Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido, conforme a Res. 466/12 do 
CNS - Conselho Nacional de Saúde. No intuito de avaliar a sa-
tisfação corporal dos escolares utilizou-se como parte do estu-
do a Escala de Silhueta de Imagem Corporal (TIGGEMANN, 
WILSON-BARRET, 1998). Essa escala contém nove silhuetas 
numeradas, com extremos de magreza e gordura com estatura 
estável, sendo separada por sexo. No processo de análise esta-
tística os dados adquiridos foram colocados em planilhas do 
software Microsoft Excel versão 2012. Posteriormente a esta 
etapa todas as informações foram exportadas para o software 
Statistical Package for the Social Sciencies (SPSS) versão 20.0, 
para a análise estatística descritiva. 

resultados
Através do emparelhamento estatístico das amostras da pes-
quisa, verificou-se que a predominância da imagem corporal 
percebida no grupo masculino é 3 porém a imagem desejada é 
2. No grupo feminino a média da imagem corporal percebida 
é 3, sendo que a imagem desejada por elas é 4. Os resultados 
arranjados projetam que os dois grupos apresentam insatisfa-
ção corporal, entretanto o grupo masculino demonstra inten-
são em diminuir futuramente o seu peso corporal. O grupo 
feminino percebe a sua imagem corporal ainda infantilizado, 
tendo o desejo de percebê-lo com o contorno mais definido. 
Para Frois, Moreira e Stengel (2011), a construção de uma 
imagem corporal adequada, ocorre através de uma articula-
ção harmoniosa entre as esferas físicas, psíquicas e sociais do 
corpo relacionadas à sociedade e a cultura ao qual o sujeito 
esteja inserido. Atualmente o número de adolescentes que 
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apresentam insatisfação com o seu peso vem crescendo drasti-
camente, o que leva este indivíduo a não aceitação do seu cor-
po, excluindo-se do meio social ao qual está inserido (GOMES 
apud FIDELIX et al., 2011). Segundo a citação supracitada em 
paralelo com os dados obtidos na pesquisa, fica evidente o des-
contentamento dos adolescentes com sua imagem corporal, 
tal fato poderá acarretar problemas de caráter social, organi-
zacional e escolar, onde estes indivíduos tornar-se-ão reféns de 
uma sociedade que ditará regras, preceitos e modelos a serem 
seguidos. Smolak (2004) ressalta que a imagem corporal se 
modifica ao longo do tempo, sendo esta resultante do culto 
ao corpo imposta pela sociedade e também pela mídia, contri-
buindo diretamente na visão e percepção de modelo corporal 
ideal. Sendo que subjetivamente o corpo retrata as vontades, 
emoções e a interação do sujeito com outras pessoas. 

ConClusão
Deste modo, torna-se imprescindível o prosseguimento de um 
programa multiprofissional, que atenda às necessidades dos 
adolescentes, desenvolvendo trabalhos de saúde coletiva, pro-
movendo educação em saúde, onde tais ações interfiram dire-
tamente nos comportamentos, conhecimentos e hábitos des-

tes indivíduos, possibilitando a estes um ambiente saudável de 
se viver e conviver, contribuindo intimamente na mudança do 
contexto social e cultural ao qual estão inseridos.     
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Introdução
Aptidão física é a capacidade de o indivíduo desempenhar sua 
função cotidiana sem causar danos a seus fatores biológicos, 
psicológicos e sociais, de modo que tenha uma instabilidade 
entre si (MATSUDO, 2000). O consumo alimentar inadequa-
do e a inexistência de atividade física são associadas a obesida-
de, já que a energia ingerida e não gasta, normalmente implica 
em um acúmulo sob a forma de gordura. (GUEDES, 1997) A 
atividade física tem como um de seus benefícios à prevenção 
e o controle da obesidade e sobrepeso, e de algumas doenças 
como hipertensão, diabetes ou problemas cardiorrespirató-
rios. Mesmo que a atividade física tenha este perfil de preven-
ção e promoção à saúde, ainda é baixa a incidência de pessoas 
adeptas a sua prática regular de exercício físico. (DUMITH, et 
al. 2008; HEINECK, et al. 2015) Por preocupar-se com o alto 
nível de sedentarismo em que os indivíduos se mostram atual-
mente e analisando o que reflete em sua qualidade de vida o 
presente estudo tem como objetivo avaliar a aptidão física rela-
cionando sexo e rede de ensino dos escolares de Criciúma/SC.

MetodologIa
Este foi um estudo transversal, e foi realizado no segundo se-
mestre de 2015, através de um projeto de pesquisa dos Grupo 
de Estudo e Pesquisa em Promoção da Saúde - GEPPS. A amos-
tra foi composta por 654 adolescentes da rede de ensino públi-
ca e privada, na faixa etária de 10 a 17 anos, os escolares foram 
selecionados de forma aleatória pela chamada. Para avaliar a 
aptidão física foi utilizado o protocolo do PROESP (Projeto 
Esporte Brasil), que avalia: flexibilidade (sentar e alcançar); for-
ça e resistência muscular (quantas repetições conseguir em 1 
minuto); resistência cardiorrespiratória (corrida de 9 minutos); 
força explosiva de membros inferiores (salto em distância/ho-
rizontal); força explosiva membros superiores (arremesso me-
dicineball); velocidade (corrida dos 20 metros); agilidade (teste 
do quadrado) e composição corporal através da massa corporal 
e estatura. Como critério de inclusão a pesquisa ressaltou-se: 
estar devidamente matriculado na escola, apresentar o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos 
pais ou responsáveis e não apresentar nenhuma deficiência 
física, impossibilitando o indivíduo à pratica de atividade fí-

sica. Após a entrega do TCLE os mesmos alunos selecionados 
eram direcionados para a quadra ou ginásio de esportes para 
aplicabilidade dos testes por dois ou mais avaliadores do curso 
de educação física. Após os dados coletados e organizados em 
planilhas eletrônicas foram analisados pelo pacote estatístico 
SPSS 20.0. o nível de significância foi de 95% (p<0,05). 

resultados
A partir da quantia total de indivíduos selecionados foram 
analisados comparando os testes físicos pelo sexo, quando 
comparados pela rede de ensino os dados foram estratificados 
entre escolas privadas e públicas, perfazendo um total de 511 
escolares, 223 da rede de ensino particular e 288 de escola pú-
blica. As variáveis dos testes de aptidão física foram traçadas 
pelas médias e desvio padrão quando relacionados por sexo, 
descritos respectivamente por masculino e feminino mostran-
do resultados satisfatórios, os únicos resultados que não apre-
sentaram significância (p<0,05) foram de velocidade (p<0,126) 
e agilidade (p<0,630). O teste de flexibilidade apresentou 
média de 27,85+13,07 e 31+11,22 centímetros, foi o único 
de toda a bateria que as meninas foram mais aptas (p<0,001) 
que os meninos. O grupo dos meninos apresentaram valores 
relativamente superiores ao grupo feminino no restante dos 
testes, obtendo os seguintes resultados: teste de força muscu-
lar 28+9,69 e 22,04+8,70 abdominais em 1 minutos; teste de 
força de membros inferiores apresentou média 152,2+41,80 e 
119,76+30,92 descritos em metros; na corrida de 9 minutos 
tiveram média de 1457,93+604,19 e 1267,74+555,70 metros, 
com diferença de aproximadamente 200 metros em relação ao 
grupo feminino; no teste de força de membros superiores obti-
veram um resultado de 422,93+158,02 e 291,87+98,71 metros; 
no teste de agilidade 6,93+1,15 e 12,38+64,92 segundos, obser-
vando que as meninas tiveram valores maiores em relação aos 
meninos mas não foi de forma positiva, pois é um teste que 
avalia a rapidez em que o indivíduo conclui o teste e as meni-
nas realizaram em tempo maior em comparação com os meni-
nos. Nota-se que quando analisados com relação a rede de en-
sino apenas o teste cardiorrespiratório (p<0,000) e de força de 
membro superior (p<0,003) mostram resultados significantes. 
Estes serão retratados respectivamente por rede de ensino pú-
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blica e privada. Em média os alunos correm 1369,92+563,99 
e 1196,19+443,47 metros em 9 minutos, e no teste de força 
nos membros superiores, conseguindo perfazer uma média de 
367,98+153,25 e 405,30+129,17 metros no arremesso da medi-
cineball de 2 kg, os demais testes não obtiveram valor signifi-
cativo.  O desempenho dos escolares no restante dos testes não 
diferiu. Deste modo não há diferença na aptidão física quando 
relacionadas entre redes de ensino. O nível de atividade física 
caracteriza a qualidade de vida de um indivíduo, deste modo 
se torna de grande importância avaliar e determinar o perfil 
em que uma comunidade se enquadra. Neste estudo encontra-
se adolescentes com perfil semelhante a de outras localidades, 
quando observamos que MONTEIRO et al (2015) tem resulta-
dos idênticos em relação as meninas ter melhor aptidão física 
nos testes de agilidade e força de membros superiores quando 
comparadas aos meninos. Já quando Oliveira (2012), avalia o 
nível de atividade física também dos jovens de Criciúma, as 
meninas demonstram ser menos aptas que os meninos, po-
rém com outros métodos de avaliação, mostrando que o sexo 
masculino quando relacionado ao nível socioeconômico, os 
que possuem maior aquisição financeira revelam ser menos 
ativos fisicamente, diferindo-se dos resultados do presente es-
tudo. DUMITH (2008), mostra resultado bastante semelhante 
quando seu estudo tem como resultado que nenhum compo-
nente dos testes teve relação com a rede de ensino.

ConClusão
Concluindo então que o grupo de sexo masculino revela maior 

gasto energético em relação às meninas. Porém quando com-
parados em nível sócio econômico mesmo com pouca diferen-
ça as escolas particulares mostram um perfil de adolescentes 
mais ativos fisicamente. Mesmo com resultados positivos res-
salta-se indispensável o incentivo a pratica de atividades físi-
cas na escola, levando em consideração que o perfil do jovem 
resulta no desenvolvimento de doenças futuras. 
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Motivação de escolares com jogos virtuais ativos
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Moysés2; Samuel Jorge Moysés2; Renta Iani Werneck2
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Introdução
Segundo a World Health Organization (2010) a recomendação 
para as crianças é de 60 minutos de atividade física moderada 
a vigorosa por dia, contudo elas não alcançam essas recomen-
dações. Deste modo, os jogos virtuais ativos (JVA) são uma for-
ma de auxiliar na prática da atividade física entre as crianças. 
Indagar a motivação de uma criança com JVA é fundamental 
para que a mesma continue a jogar e alcançar a recomendação. 

objetIvo
Em vista disso, o objetivo deste trabalho foi comparar a moti-
vação para a prática de JVA entre escolares de ambos os sexos. 

MetodologIa
Coleta de dados realizada pelo grupo de Pesquisa em Com-
portamento Motor (GECOM) em uma escola de Curitiba. A 
amostra foi formada de forma não probabilística, por con-
veniência, por 330 escolares, de ambos os sexos. Para verifi-
car o nível de motivação foi utilizado a “Escala de Motiva-
ção para aulas de Educação Física”, proposta por Martins e 
Duarte (1997). 

resultados
Os dados foram analisados por meio de teste U de Mann–
Whitney, uma vez que não foi observada normalidade na dis-
tribuição dos resultados. O índice de significância adotado foi 
de 95% e os dados foram tabulados no software SPSS_22.0. 
Após o teste não probabilístico, houve um declínio no núme-
ro de escolares totalizando 282, sendo 145 do sexo feminino e 
137 do sexo masculino. Ao observar os resultados, foi indicada 
diferença significativa na média de motivação para a prática de 
JVA entre os sexos (p=0,000), onde os escolares do sexo mascu-
lino indicaram uma média de 6,1 (±3,1) e do sexo feminino 

4,5 (±3,6). No estudo realizado por Gentile (2009) foi obser-
vado que os escolares do sexo masculino jogavam com mais 
frequência em relação ao sexo feminino da mesma faixa etária, 
Os resultados de Sequeira et al (2008) apontam que alguns dos 
principais fatores que motivam os escolares à prática  de ati-
vidade física são: aprender, divertir-se, fazer alguma atividade 
na qual são bons, fazer novas amizades e estar na companhia 
de amigos. Entretanto pode desenvolver capacidades físicas, 

relatando também que existe uma necessidade do escolar em 
se sentir importante e competente, o que é explicado pela teo-
ria do flow. Na investigação conduzida por Csikszentmihalyi 
(1990), onde é explicada a teoria, o indivíduo fica tão concen-
trado na sua atividade ou jogo que nada além dela importa, 
até mesmo quando existe uma dificuldade grande de realizar 
a tarefa ou o exercício, podendo ser prazerosa, contanto que 
o indivíduo tenha habilidade para executar. Outro fator que 
pode contribuir para a significativa motivação dos escolares do 
sexo masculino ser maior que a do sexo feminino pode relacio-
nar-se com os achados de Guedes et al (2001) apontando que o 
sexo masculino possuía o nível de atividade física superior ao 
sexo feminino, principalmente em eventos associados à práti-
ca da atividade física e de esporte. Os níveis de atividade física 
habitual diminuíram expressivamente no sexo feminino com 
o aumento da idade, no entanto a maior parte da amostra não 
cumpria as recomendações para a prática da atividade física 
que pudessem alcançar um impacto satisfatório na saúde. 

ConClusão
Com base nos dados apresentados por Guedes (2001), conclui-
se que o nível de atividade física do sexo masculino é maior em 
comparação ao sexo feminino e os JVA potencializam a prática 
da atividade física entre os escolares, auxiliando na obtenção 
dos níveis recomendados. Desse modo a motivação dos esco-
lares para a prática dos jogos JVA é superior e com o teste de 
homogeneidade foi averiguado que a maioria dos escolares que 
são mais motivados a jogar JVA, era do sexo masculino sendo 

6,1(±3,1). 
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Abordagem sociocultural em livros didáticos de 
biologia: a temática saúde em foco
Rhenan Ferraz de Jesus1; Jaqueline Copetti1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Introdução
Questões relacionadas à saúde humana são de extrema estima 
a serem problematizadas nos educandários para que se possa 
trabalhar de forma condizente e dar a devida atenção neces-
sária a temas emergentes na sociedade, bem como os demais 
conteúdos desse componente curricular e áreas afins, como a 
Educação Física, em todo o Ensino Médio nas escolas públicas 
do país. A persistência deste trabalho está em instigar o tema 
Saúde nos livros didáticos apresentados pelo último Progra-
ma Nacional do Livro Didático, o qual pode servir como sub-
sídio para ampliar uma percepção sobre o assunto, visto que, 
atualmente, pouquíssimas pesquisas têm sido pautadas nessa 
perspectiva de desvelar o seu aspecto pedagógico da aborda-
gem dessa relevante temática nos livros didáticos de Biologia.

 Além disso, fortalecido pela ausência (não adesão) de livros 
didáticos ao componente curricular Educação Física neste 
programa que abrange às escolas públicas do país, justifican-
do-se, assim, elaborar essa aproximação investigatória, junto 
a esse material didático-pedagógico disponível às práticas do 
cotidiano escolar, pois, leva-se a premissa de que o livro didá-
tico é considerado um dos principais e está entre os materiais 
mais utilizados pelos professores, cujos fazem parte logística 
e de apoio à prática educativa pensada e articulada nas escolas 
da rede pública estadual de Ensino Médio.

Nesse contexto, tem-se a perspectiva de esclarecer de como 
os temas relacionados à saúde humana são tratados no coti-
diano escolar, em especial, nos livros didáticos, elencaram-se 
os seguintes objetivos: mapear os livros didáticos de Biologia 
utilizados por uma escola da rede estadual de ensino médio, 
com maior número de alunos, em Alegrete, RS; e analisar 
como se apresenta a abordagem sociocultural nesses materiais 
didáticos em relação ao tema saúde.

MetodologIa
Caracterizada como uma pesquisa qualitativa, utilizaram-se 
duas modalidades de pesquisa: um estudo de caso particular, 

nas palavras de Yin (2001, p.32), “é um estudo empírico que 
investiga um fenômeno contemporâneo” inserido em algum 
“contexto da vida real”. Para tal, delimitou-se o espaço de tra-
balho (uma escola da rede estadual de ensino) e o objeto es-
tudo (livro didático); e uma pesquisa exploratória descritiva, 
segundo a afirmação de Severino (2007), buscando mapear 
informações relevantes sobre um determinado objeto, neste 
caso, o livro didático, balizando e direcionando, dessa forma, 
o lugar e a unidade de trabalho, em sequência, fazendo um 
levantamento das condições de manifestação desse objeto de 
estudo. Utilizou-se da descrição (com objetivo de se aproximar 
do objeto em busca de respostas mais claras) para fazer uso 
entre as fases de observação dos dados e de interpretação.

Antes da coleta de dados, a escola autorizou sua participa-
ção na presente pesquisa, onde foi realizado o mapeamento 
das obras disponíveis na escola. E posteriormente, empre-
gou-se a técnica de análise de conteúdo para interpretar as 
mensagens exposta de forma objetiva e organizada, buscando 
compreender a relação do tema saúde e a abordagem socio-
cultural em livros didáticos de Biologia. Logo, os livros foram 
devolvidos para o espaço escolar. Participou da pesquisa uma 
escola da rede estadual de Ensino Médio de Alegrete-RS, de-
nominada de “Escola Feliz”, para garantir o anonimato de sua 
identificação e o sigilo das informações.

Constituíram-se como objeto de análise os livros didáticos 
da Editora Moderna (BRÖCKELMANN, 2013), referente ao 
componente curricular Biologia1. Quantificou-se o total de 
três livros, sendo esta a única coleção disponível aos estudan-
tes nesse educandário, onde foi denominado de Livro Didáti-
co I (LDI). Sabe-se que cada coleção é composta por três volu-
mes, dessa forma, denominaram-se os volumes I, II e III (v. i; v. 
ii; v. iii), sendo que cada um faz referência, respectivamente, ao 
1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio. 

resultados/dIsCussão

Nesse relato pretendeu-se organizar as principais relações que a 

1 De um total de 16 obras avaliadas no componente curricular Biologia, apenas 09 obras foram aprovadas (sendo excluídas 07 edições), segun-
do os critérios estabelecidos pelo Programa Nacional do Livro Didático, que deu origem ao Guia do livro didático de 2015 (BRASIL, 2014).
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abordagem sociocultural estabelece com o tema saúde, procuran-
do demarcar algumas características essenciais dessa abordagem.

As temáticas relacionadas à saúde presentes nos livros didá-
ticos (LDI) foram: a cólera (v. i, p.108-109); células-tronco (v. i, 
p.133; v. iii, p. 56); cultura de pele in vitro (v. i, p.208-209); per-
da de nutrientes (v. ii, p.92-93); plantas medicinais (v. ii, p.114, 
219); esponjas (v. ii, p.127); moluscos (v. ii, p. 138); cordados (v. ii, 
p.171); saneamento básico (v. ii, p. p.196-197); qualidade de vida 
(v. ii, p.200); agrotóxicos e defensivos na plantação (v. ii, p.203); 
drogas (v. ii, p.211, 298); exercícios físicos (v. ii, p.221); tabagismo 
(v. ii, p.232); movimento humano (v. ii, p.270); suplementação 
hormonal (v. ii, p. 274); doenças genéticas (v. iii, p.56, 83); meio 
ambiente e desenvolvimento sustentável (v. iiii, p.151, 185, 188, 
214, 261-265, 270-278); evolução humana (v. iii, p.155); leishma-
niose (v. iii, p.208-209); energia elétrica (v. iii, p. 280-281);

A identificação dessas temáticas à abordagem sociocultural 
se dá, predominante, na apresentação de propostas de exercí-
cios realizados em grupos, para discutir os temas relacionados 
à saúde, visando explorar além da dimensão biológica da saú-
de como também correlacionadas às esferas política, econô-
mica, social, ambiental, cultural, e histórica. Esses exercícios 
propostos denotam apresentar um anseio ligado às demandas 
sociais e educacionais dos estudantes, que podem permitir 
uma compreensão mais ampla da temática (além da concei-
tual) visando atingir uma dimensão pedagógica, envolvendo 
pesquisar as práticas de vida dos estudantes, na busca de va-
lores e atitudes dos estudantes, onde eles possam pensar em 
diferentes formas de transformar sua realidade e exercer o seu 
papel como cidadãos críticos e participativos.

Nessa abordagem, a educação é entendida e vista como um 
ato político, que provoque e crie condições para que se desen-
volva uma atitude de reflexão crítica, comprometida com a 
sociedade e sua cultura (MIZUKAMI, 1986). Segundo Santos 
(2005), ela apresenta uma característica interacionista entre o 
sujeito e o objeto do conhecimento. O diálogo e os grupos de 
discussão são fundamentais para o aprendizado, também, os 
“temas geradores” são trazidos para o ensino e devem ser ex-
traídos da prática de vida dos educandos.

ConClusões
A saúde está presente nos livros didáticos, apresentando ca-

racterísticas peculiares e, predominantemente, na forma da 
relação de seu conceito a temas. Nos livros investigados, per-
cebeu-se o predomínio de outras concepções didático-pedagó-
gicas. Contudo, entende-se que a abordagem sociocultural se 
destaca por apresentar um maior aprofundamento de ideias 
para a construção do conhecimento com os educandos, por 
meio de conceitos, questionamentos das informações, deixan-
do espaços para a atuação do discente como protagonista e 
interlocutor dos assuntos em estudo.

Ademais, a presença dessa abordagem está mais associada 
nos livros direcionados ao 2º ano (v. ii) apresentando um en-
foque em diversas temáticas, ao contrário para o 3º ano (v. iii), 
onde se teve maior preocupação com a temática ‘meio ambien-
te e desenvolvimento sustentável’, em relação à saúde. Acredi-
ta-se que a diversidade de exercícios e ilustrações, citadas nos 
livros, pode auxiliar paralelamente na organização do conhe-
cimento a ser (des)construído. Obviamente, não é a única con-
cepção didático-pedagógica identificada nos livros, contudo, 
é uma abordagem muito importante e tem sido apresentada 
como uma tendência pedagógica que visa orientar as práti-
cas educativas no âmbito escolar de modo estar preocupada 
com as demandas educacionais e sociais, como o processo de 
ensino e aprendizagem, sendo os materiais pedagógicos (em 
exemplo os livros didáticos) oriundos e subprodutos da preo-
cupação deste processo.
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A prática do Stand Up Paddle (SUP) relacionada 
à saúde
Marcelo Dutra Della Justina1; Verônica Werle1

1 centro de ciências da Saúde e do esporte – ceFiD. Universidade estadual de Santa catarina - UDeSc

Introdução
CONTEXTUALIZAÇÃO
De acordo com Marinho (2008), os fatores advindos da tecno-
logia, da urbanização, e das condições de vida atuais, associa-
dos à deterioração do ambiente, contribuem para um distan-
ciamento cada vez maior das pessoas dos ambientes naturais 
no seu cotidiano. Paradoxalmente, essa situação de distancia-
mento faz com que os indivíduos busquem, no período de la-
zer, justamente as Atividades Físicas de Aventura na Natureza 
(AFAN) por uma melhora na qualidade de vida.

O Stand Up Paddle (SUP) é um exemplo de AFAN que con-
siste no ato de remar em pé sobre uma prancha. A modalida-
de vem crescendo, tendo cada vez mais adeptos, especialmen-
te por proporcionar uma grande interação com a natureza e 
por não ser necessária muita habilidade para a prática – devi-
do ao grande nível de estabilidade proporcionado pela pran-
cha utilizada.

JUSTIFICATIVA
O SUP possui uma escassez no que se refere a estudos cien-
tíficos. Existem alguns estudos isolados em áreas distintas, 
porém trabalhos referentes especificamente às questões rela-
cionando a prática da modalidade SUP com saúde não foram 
encontrados. Observamos que para pensarmos na relação en-
tre o SUP e a saúde é preciso lembrar que o conceito de saúde 
tem se ampliado nas últimas décadas, não sendo considerado 
apenas ausência de doenças. Nahas (2001, p.10), por exemplo, 
aborda a questão da saúde a partir das dimensões física, social 
e psicológica. Segundo o autor, as pessoas com bons hábitos 
de saúde tendem a ter uma vida média mais longa e riscos re-
duzidos de desenvolverem diversas doenças crônicas.

ObJETIVOS
A partir destas considerações, o objetivo geral do presente es-
tudo foi investigar as relações entre a prática do SUP e a saúde 
a partir do olhar de diferentes praticantes.

desenvolvIMento
METOdOLOgIA
O presente estudo é de natureza qualitativa. Foi realizado um 
roteiro de entrevista semiestruturado referente ao perfil do in-
divíduo praticante do SUP, questões relacionadas à motivação 
para a prática do SUP, e sobre como conheceram e começaram 
a praticar a modalidade. A pesquisa foi realizada com oito par-
ticipantes, quatro homens e quatro mulheres, todos maiores 
de 18 anos e que praticavam o SUP a, pelo menos, 18 meses.

resultados e dIsCussões
Pode-se identificar nas entrevistas que quatro dos participan-
tes citaram como meio de iniciação e conhecimento do SUP 
a indicação de familiares e amigos. Os outros quatro entre-
vistados tiveram o primeiro contato com a modalidade após 
a visualização de matéria em revistas, filmes, propagandas ou 
programas televisivos.

Segundo Amaral (2008), as revistas, filmes, propagandas ou 
programas televisivos estimulam o desejo e a imaginação de 
muitas pessoas quando mostram alguém praticando um espor-
te em lugares paradisíacos. Essas imagens espetaculares fazem 
muitos desses telespectadores aderirem ao esporte veiculado.

Entre os indivíduos entrevistados, dois começaram a pra-
ticar o SUP diretamente para obterem uma melhora na saú-
de. O entrevistado José1 começou no esporte pois estava com 
depressão e síndrome de pânico e buscou no SUP uma for-
ma para melhorar esse quadro. Essa atividade física promove 
autoconfiança e socialização, pois durante a prática do SUP é 
necessário vencer novos desafios, geralmente em contato com 
outros remadores. Já Lucas começou a praticar pois estava 
com um quadro de pressão arterial muito alta e com muito es-
tresse no trabalho, o que o motivou a procurar uma atividade 
em contato com a natureza. Segundo relatado em entrevista, 
ele começou a praticar o SUP, diminuiu a demanda de traba-
lho (e, como consequência, seu salário), porém obteve uma 
melhora significativa em sua saúde.

Os demais participantes do estudo começaram a praticar o 

1 Os nomes foram alterados para preservar o anonimato dos participantes



Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde 205

Palavras-chave
Natureza; Saúde; Stand up paddle (SUP)

SUP pelo contato com a natureza, para terem uma atividade 
de lazer e uma espaço de sociabilidade.. Ao serem questiona-
dos sobre a sua permanência na modalidade, mencionaram os 
beneficios que os atraíram inicialmente com reforço no quesi-
to relacionado à melhora na saúde.

No que se refere à prática em si, o SUP pode ser um agente 
facilitador de uma melhora na qualidade de vida do praticante 
devido a alguns fatores, tais como: obter benefícios da ativi-
dade física; presenciar paisagens belíssimas em momento de 
tranquilidade e remar com outras pessoas (o que é muito co-
mum na prática) proporcionando uma interação social entre 
os praticantes.

ConClusão
O SUP tem um viés que converge para uma melhora na saúde, 
pois os praticantes acabam adotando um estilo de vida2 mais 

ativo, melhorando em diferentes aspectos. No que tange aos 
aspectos psicológicos, as pessoas usam o esporte como uma 
válvula de escape de sua rotina estressante e buscam no SUP 
uma oportunidade de estar em um ambiente calmo, podendo 
relaxar. Outro aspecto é a aptidão física, sendo desenvolvida 
em seus treinos ou passeios. A parte social, como foi citada pe-
los entrevistados, também é muito importante, pois a prática 
dessa modalidade permite o desenvolvimento da sociabilidade.

reFerênCIas
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Análise comparativa da qualidade de vida dos 
acadêmicos de Graduação de educação Física 
Bacharelado e ciência da computação
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Giseli Orben1; Morgana Maria Cascaes Montanha1; Greice Lessa1 

1 Universidade do Sul de Santa catarina

Introdução
Qualidade de vida é definida como a percepção do indivíduo 
quanto sua posição na vida, cultura e valores em relação aos 
seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (FLECK 
et al. 2000). A qualidade de vida do ser humano está funda-
mentada no seu cotidiano, o aumento dos grandes centros, 
evolução tecnológica e a centralização da população, aumen-
tou também nas ultimas décadas, a expectativa de vida do 
indivíduo (IBGE, 2011). No Brasil, em particular, a qualida-
de de vida da maior parte da população tem estado compro-
metida pela crescente disparidade social e desemprego. Para 
a maioria, porém, apesar das dificuldades de ordem social, as 
escolhas e decisões no comportamento diário são de maior 
relevância para a saúde e o bem estar (SANTOS, 2006). O 
exercício físico é reconhecido e exaltado como um grande, se 
não o maior, fator de promoção à saúde, porém infelizmente 
o reconhecimento dos benefícios advindos deste ainda não é 
suficiente para convencer ainda uma boa parcela da popula-
ção a tornar-se praticante. Parcela esta que frequentemente 
se enquadra nos grupos de riscos, o estilo de vida moderno, 
principalmente nas grandes cidades, tende a contribuir para 
o sedentarismo e obesidade da população (SANTOS, 2006). 
Na universidade, o acadêmico tem um local favorável para de-
senvolver e amadurecer características necessárias a sua vida 
profissional. Contudo, durante a procura pelo conhecimento 
e crescimento profissional, alguns fatores como o lazer, o sono 
e a alimentação de qualidade podem ser deixados em segun-
do plano, fatores estes que podem afetar a saúde, tanto no 
presente quanto futuramente. Porém, antes de profissionais, 
seja lá qual for à área de atuação, somos seres humanos com 
necessidades fisiológicas, de segurança, de afiliação, estima e 
de auto realização (BITTENCOURT, 2011). O trabalho jus-
tifica-se pelo fato de que sabendo que os principais aspectos 
influentes na qualidade de vida podem ser agregados em dois 
grandes grupos: Componente Físico e o Componente Men-
tal (BUSS, 2009), pressupõe-se que acadêmicos de Educação 
Física sejam mais ativos e consequentemente mais saudáveis, 
principalmente no aspecto físico, com uma qualidade de vida 

melhor que dos acadêmicos do curso de Ciência da Compu-
tação, visto que estes estudam e frequentemente trabalham 
de modo mais sedentário. A ideia também do estudo provém 
também devido ao fato da não existência de trabalhos acadê-
micos e pesquisas relacionando a qualidade de vida destes dois 
grupos estudados. 

objetIvo
O trabalho tem por objetivo avaliar e comparar a qualidade de 
vida dos acadêmicos de graduação de Educação Física e Ciên-
cia da Computação da Universidade do Sul de Santa Catarina 
- UNISUL, Tubarão – SC. 

MetodologIa
Este estudo trata-se de uma pesquisa exploratória com aborda-
gem quantitativa. A amostra foi composta por 134 acadêmicos 
de Educação Física Bacharelado e 121 acadêmicos de Ciência da 
Computação. A coleta de dados foi realizada através do SF-36 
Medical Outcomes Study SF-36 Health Survey, um questioná-
rio estruturado, autoaplicável que foi entregue aos participan-
tes do estudo, além de questões elaboradas pelo pesquisador 
englobando peso, estatura, semestre atual, idade e graduação 
cursada. O SF-36 trata-se de um questionário multidimensio-
nal de avaliação de qualidade de vida composto por 36 itens 
que trata de avaliar tanto aspectos negativos da saúde (doença 
ou enfermidade) como os aspectos positivos (bem-estar). Esse 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Univer-
sidade do Sul de Santa Catarina sob o protocolo 13.021.4.09. 

resultados
A idade média dos participantes foi de 22,32 anos, sendo 
71,37% do sexo masculino e 28,63 do sexo feminino. A partir 
da avaliação antropométrica dos participantes é possível per-
ceber que os acadêmicos de Ciência da Computação são mais 
altos e mais pesados, pois possuem estatura média de 1,75, 
peso médio de 74,69 em comparação aos acadêmicos do curso 
de Educação Física que possuem estatura média de 1,69, peso 
médio de 69,71. Para os domínios de qualidade de vida: capa-
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cidade funcional, limitação física, limitação aspectos emocio-
nais, estado geral de saúde, dor, vitalidade, aspectos sociais, 
saúde mental, observou-se que os domínios mais comprome-
tidos, segundo o SF-36, foram Estado Geral da Saúde e Vitali-
dade para ambos os grupos, porém o único domínio com valor 
abaixo de 50 que é o nível aceitável é o Estado Geral da Saúde 
nos acadêmicos de Ciência da Computação (49,26). A capaci-
dade funcional aborda algumas tarefas leves e moderadas do 
cotidiano, os dados revelam que integrantes de ambos os gru-
pos apresentam pouca ou nenhuma dificuldade em realizar 
atividades da vida diária. Em relação ao aspecto físico, man-
têm-se dentro da média, não apresentando qualquer problema 
como consequência de sua saúde física, qualidade de vida e 
estado de saúde aparecem na literatura muitas vezes como si-
nônimos, isso se dá pelo fato de que a saúde é dependente do 
aspecto físico e este está muito relacionada com a qualidade 
de vida (SEIDL, 2004). Nesta pesquisa a média no domínio 
para a dor obteve resultados acima da média, mostrando que 
os grupos não obtiveram influências negativas nesse quesito. 
Quanto ao aspecto emocional e vitalidade, verificou-se que os 
resultados apresentados enquadram-se dentro do adequado. 
O domínio aspecto social, avalia a relação do sujeito em ativi-
dades sociais, relacionamento com amigos, familiares, dentre 
outros, mostram que os entrevistados relataram apresentar 
pouca ou nenhuma interferência de problemas de saúde que 
afetam sua socialização. Quanto à qualidade de vida, através 
do questionário SF-36, concluiu-se que os acadêmicos de Edu-
cação Física apresentaram boa qualidade de vida perante to-

dos os domínios. Quanto a qualidade de vida dos acadêmicos 
de Ciência da Computação, os escores em sua maioria foram 
também positivos, com exceção do Estado Geral da Saúde. 

ConClusões
Com o estudo concluiu-se que entre os cursos existiram 
resultados estatísticos significativos somente quanto a Ca-
pacidade Funcional, Dor e Vitalidade. Sugere-se que novos 
estudos sejam realizados com acadêmicos de outros cursos 
para ampliar o conhecimento sobre a qualidade de vida. 
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Grupo de exercício físico mulher e movimento-
um relato de experiência
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Introdução
O exercício físico é definido como uma forma de atividade fí-
sica planejada, repetitiva, que tem por objetivo desenvolver ou 
manter a aptidão física, as habilidades motoras e reabilitar o 
estado orgânico-funcional (NAHAS, 2013). Segundo Nieman, 
(1999) a prática regular de exercícios físicos diminui o risco de 
diversas doenças, fortalece os sistemas orgânicos e melhora a 
saúde psíquica. No caso de mulheres com menopausa o exer-
cício físico se torna um forte aliado para enfrentar as trans-
formações decorrentes da falta de estrogênio (DIAS, 2013). 
Entre as alterações próprias do envelhecimento feminino e da 
menopausa, cita-se diminuição do sono, do interesse sexual 
e da saúde física, tais alterações tornam-se fonte de estresse, 
afetando a identidade, autoestima e relacionamentos familia-
res e sociais o que resulta no decréscimo da qualidade de vida 
(DIAS, 2002). 

objetIvo
Neste contexto o objetivo deste trabalho é relatar as experiên-
cias sobre os benefícios do exercício físico em grupo de mulhe-
res com menopausa. Justifica-se este relato como uma forma 
de incentivar a implementação do exercício físico como ferra-
menta de promoção de saúde na qualidade de vida para que 
as mulheres desfrutem os anos subsequentes à menopausa de 
uma forma mais sadia e confortável. 

MetodologIa
Este estudo se caracteriza como um relato de experiência de 
um grupo de exercício físico nominado: Grupo de Exercício 
Mulher e Movimento, o projeto ocorre em parceria com o Pro-
grama Multiprofissional da Unesc e a Secretaria Municipal de 
Saúde de Criciúma. As atividades ocorrem no Bairro Santa 
Luzia e na academia da Unesc e atende a 49 mulheres em pré 
e pós menopausa com idade entre 35 e 70 anos do município 
de Criciúma. As intervenções ocorrem com frequência de dois 
encontros semanais com duração de uma hora em cada sessão 
para os dois grupos sendo que as atividades de musculação 
são realizadas na sala de musculação, localizada no Complexo 
Esportivo da Unesc e exercícios aeróbios são desenvolvidos no 

Centro Comunitário do Bairro Santa Luzia com atividades de 
caminhada e ginástica aeróbica. 

resultados
Os resultados apresentados são decorrentes de 5 meses de 
convivência com estas mulheres. O fato de todas as mulheres 
estarem no mesmo período e com as mesmas sensações física e 
psicológicas decorrentes da menopausa, tornou o grupo mui-
to homogêneo, facilitando a adesão, o envolvimento, o desen-
volvimento e o comprometimento na realização das ações. O 
benefício do exercício físico para melhorar a qualidade de vida 
destas mulheres pode ser observado pelo próprio relato atra-
vés de conversar informais durante os encontros, para melhor 
entendimento vamos dividir estes relatos em 3 blocos: benefí-
cios físicos, benefícios psicológicos e sintomas específicos da 
menopausa, com 1 relato na íntegra em cada conjunto. Sobre 
os benefícios físicos a maioria se refere à diminuição da dor 
principalmente nos joelhos e pernas e região lombar, redução 
de peso e maior disposição para realizar as atividades diárias. 
(1) “Depois que comecei a participar do grupo de exercício as dores nas 
costas aliviaram bastante e nos joelhos não tenho mais dor”. O reflexo 
do bem-estar físico se estende ao aspecto psicológico pois não 
é possível dissociar estas duas esferas, neste caso os benefícios 
do exercício são percebidos na melhora do sono, diminuição 
da ansiedade, irritabilidade e depressão. (2) “Meu marido per-
cebeu e me falou esta semana que já não estou mais tão irritada e te-
nho dormido bem melhor a noite”. Melgosa (2009) descreve que o 
exercício moderado aumenta a energia e o exercício vigoroso 
diminui a tensão e que a inserção do exercício físico no estilo 
de vida pode reduzir e prevenir os índices de doenças como in-
farto, trombose, hipertensão arterial, osteoporose e diabetes, 
obesidade além de influenciar as dimensões psicológicas como 
a diminuição da depressão, ansiedade, estresse e tensão, preo-
cupações e tristezas que provocam mal-estar e sentimento de 
baixa autoestima. Referente aos sintomas específicos da me-
nopausa houve relatos de melhora no ressecamento vaginal, 
diminuição da incontinência urinária, redução na intensidade 
das ondas de calor e menor variação de humor. (3) “Minha mé-
dica me falou depois do exame que a musculatura da região pélvica 
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está bem mais fortalecida e eu mesma notei a melhora da lubrificação 
vaginal, já não uso com tanta frequência os géis lubrificantes”. 

ConClusão
Observa-se a partir destes relatos que a participação de mu-
lheres na menopausa em um grupo de exercício físico é be-
néfico e contribui para a melhora tanto dos aspectos físicos/
psicológicos quanto nos sintomas da menopausa. Ressalta-se 
ainda que no setor público de saúde a atuação do profissional 
de educação física é indispensável, pois uma das suas compe-
tências é abordar de diversas formas e com diferentes públicos 
as temáticas de promoção de saúde, colaborando para a quali-
dade de vida da população.
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Promoção da atividade física e saúde no 
contexto da estratégia de saúde da família: uma 
experiência com o “remexa-se”
Kassiane Dutra1; Lucas Corrêa Preis1; Giseli Orben1; Jaqueline Caetano1; Greice Lessa1; Franciele Jacinto Coan1; Karla Pickler Cunha1 
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Introdução
As Estratégias de Saúde da Família apresentam-se como uma 
importante ferramenta para realização de diversas atividades 
voltadas para a promoção da saúde da população, distancian-
do-se do modelo biomédico e que se direciona exclusivamente 
aos contextos da doença (SÁ; CURY; RIBEIRO, 2016). A ativi-
dade física, por exemplo, é algo que pode ser muito valorizada 
neste contexto. Muito além de benefícios fisiológicos, a reali-
zação constante de atividades físicas trazem benefícios sociais, 
psicológicos, previne doenças e melhora a qualidade de vida 
daqueles que a praticam (SÁ; CURY; RIBEIRO, 2016). 

objetIvo
Com base nisso, desenvolveu-se o projeto intitulado “Remexa-
se no solo e remexa-se na água” com o objetivo de proporcionar 
melhor qualidade de vida e promoção da saúde da população, 
redução da ingestão demasiada de medicamentos e aumento 
da autoestima dos participantes, através da realização de ca-
minhadas orientadas por profissionais, palestras com temas 
voltados a temática dos objetivos do projeto e realização de 
hidroginástica para pessoas portadoras de doenças crônicas. 

Métodos
O projeto é desenvolvido de forma pioneira na cidade de Braço 
do Norte. É organizado pela Secretaria Municipal de Saúde da 
cidade supracitada, por meio das Estratégias de Saúde da Fa-
mília (ESF) e do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF). 
Com a consolidação do projeto, cada ESF foi responsabiliza-
da pela composição de grupos para realização de caminhadas, 
bem como, para realização de hidroginástica. Com a com-
posição dos grupos, desde então são realizadas as atividades 
semanalmente, sempre nas segundas-feiras e quartas-feiras e 
sempre acompanhadas um profissional de educação física ou 
fisioterapeuta, bem como, de outro profissional da ESF. Além 
desta atividade semanal, mensalmente também são realizadas 
palestras com profissionais da ESF e NASF. 

resultados
A comunidade de Braço do Norte, bem como os profis-

sionais envolvidos na realização e manutenção do projeto 
aderem de uma forma bastante promissora as atividades, 
fortalecendo sempre o seu desenvolvimento. Participam 
semanalmente uma média de 26 pessoas, que se propõem 
a sair de suas casas para formar o grupo de caminhada que 
percorre a cidade de Braço do Norte, trazendo uma série de 
benefícios, como, bem estar físico e psicológico dos partici-
pantes. Além das atividades de caminhada, o projeto formou 
um grupo exclusivamente de pessoas portadoras de doenças 
crônicas, para realização de hidroginástica, com acompa-
nhamento de um profissional de educação física, acarretan-
do a diminuição de doenças e lesões por esforço repetitivo, 
lombalgia, fibromialgia e dores musculares. Com o tempo, e 
a participação ativa nas atividades do projeto, os participan-
tes passaram a relatar, por meio de conversas informais, que 
perceberam melhora dos índices glicêmicos e pressóricos. Es-
timulou a criação de novas amizades entre os participantes, 
bem como, a convivência social. Além disso, por meio de uma 
avaliação informal, os profissionais das ESF perceberam uma 
diminuição dos índices de fumantes, bem como, a procura por 
tratamento para cessação do tabagismo. Além disso, percebeu-
se uma diminuição do uso de medicamentos, melhoria no tra-
tamento de depressão e transtornos de personalidade entre os 
participantes que o realizavam e que participavam do projeto. 

dIsCussão
De acordo com a literatura, um estilo de vida mais ativo pro-
porcionado por intervenções com exercícios físicos também 
colabora para equilíbrio psicoafetivo e reduz índices de de-
pressão e ansiedade, favorece a melhoria na autoestima e mo-
tivação. A prática do exercício físico regular pode minimizar 
doenças cardiovasculares e promover a manutenção de capa-
cidades físicas, como resistência geral e muscular localizada e 
flexibilidade (CASTRO; LIMA; DUARTE, 2016). A prática de 
atividade física incentivada pelos profissionais da saúde, com 
apoio da equipe de enfermagem atua como mecanismo pre-
ventivo, no qual se evita a atrofia dos membros, dos órgãos 
internos e da musculatura. Proporciona benefícios como: di-
minuição da resistência física, fraqueza generalizada e risco 
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mais frequente de quedas. (FERREIRA; PIRES, 2015). 

ConClusões
O projeto em desenvolvimento permite estimular a popu-
lação a possuir um estilo de vida saudável, com a adoção de 
uma alimentação balanceada e com a prática de atividades fí-
sicas. Percebe-se que a população participante aprovou as ati-
vidades que pioneiramente foram iniciadas em Braço do Nor-
te. Além disso, os profissionais reconhecem que com o inicio 
das atividades do projeto, o mesmo só veio a somar, trazendo 
resultados com a diminuição dos índices pressóricos, diabéti-
cos e de fumantes da população. 
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Introdução
Os benefícios da prática regular de atividade física para a saú-
de e bem-estar são evidentes, na adolescência é ainda mais no-
tório tais benefícios Tenório (2010). Existem comprovações 
de que esta pratica auxilia no desenvolvimento esquelético 
(conteúdo mineral e densidade óssea), na pressão sanguínea, 
em doenças não transmissíveis como, doença cardíaca, cân-
cer, diabetes, hipertensão, obesidade, desordens musculares 
e doença mental (DUMITH, 2008), além de que a pratica de 
exercícios físicos na adolescência está associada ao nível de 
atividade física na vida adulta (SOUZA, 2005). Atualmente 
a população de um modo geral pode ser considerada como 
sedentária, tal fato é decorrente ao número exacerbado de pes-
soas que iniciam a pratica de algum tipo de exercício físico e 
por não conseguirem atingir resultados esperados e imedia-
tos, abandonam antes dos seis meses (DUMITH, 2008).  De 
acordo com Cavil et al (2001), a quantidade de atividade física 
ideal para a crianças e adolescentes é de 60 minutos diários, 
utilizando-se de esforço moderado a intenso, propiciando ao 
sujeito resultados positivos. 

objetIvo
Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo avaliar 
os hábitos de pratica de atividade física de adolescentes, par-
ticipantes de um programa de promoção da saúde na escola. 

MetodologIa
As intervenções baseiam-se em ações de educação em saúde so-
bre temáticas relacionadas à saúde, entre elas a atividade física. 
O projeto é desenvolvido em uma escola pública, estadual, lo-
calizada no município de Criciúma, SC. A população do estu-
do constitui-se de 78 adolescentes, sendo 42 do sexo masculi-
no e 36 do sexo feminino, com idade entre 12 a 19 anos, todos 
matriculados regularmente no turno vespertino, do ensino 
fundamental e do ensino médio. Todos os adolescentes te-
riam que estar devidamente matriculados na unidade escolar; 
ter idade de 12 a 19 anos; os pais ou responsáveis tiveram que 
preencher e devolver o TCLE - Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido, conforme a Res. 466/12 do CNS - Conselho 
Nacional de Saúde. Os encontros ocorrem na escola durante 

o turno escolar, uma vez por semana, com duração de duas 
horas. Para avaliar o nível de pratica de atividade física foi uti-
lizado o questionário Saúde na Boa, contendo questões sobre 
o tema. Para análise estatística foi utilizado o software SPSS 
21.0 , com analise descritiva com valores absolutos e relativos. 

resultado
O presente trabalho apresenta os resultados de doze questões 
relacionadas a pratica de atividade física. Quando questiona-
dos sobre a pratica de atividade física em uma semana típi-
ca que totalize ao menos 60 minutos por dia, 34% disseram 
não praticar nenhum dia, 42% três ou menos dias na semana, 
23,1% quatro ou mais dias por semana. Já quando questiona-
dos sobre os últimos sete dias 32% afirmaram não ter prati-
cado nenhum dia da semana, 50% três dias ou menos, 17% 
quatro dias ou mais. Na questão que trata a caminhada ou 
pedalada como forma de ir e voltar para escola e/ou trabalho, 
31% não vão nenhum dia da semana, 12,2% vão três ou me-
nos dias e 56,1% de quatro a sete dias na semana. Em relação 
a participação nas aulas de educação física, 62,2% participam 
de todas as aulas oferecidas pela escola, 24,4% duas aulas e 
13,4% apenas uma aula. Ao serem questionados sobre a frase 
“eu gosto de fazer atividades físicas” 6,1% disseram discordar 
totalmente, 13,4% nem concordam, nem discordam, 47,6% 
concordam totalmente, 4,9% discordaram em partes, 28% con-
cordaram totalmente. Quando questionados sobre os hábitos 
de pratica de atividade física, sabendo que para considerar-se 
fisicamente ativo é necessário praticar pelo menos 60 minutos 
diários em cinco ou mais dias da semana, 29,3% se conside-
raram fisicamente ativo a mais de seis meses, 13,4% conside-
ram-se fisicamente ativo a menos de seis meses, 20,7% não se 
considera fisicamente ativo mas pretende se tornar nos próxi-
mos trinta dias, 13,6% não se considera mas pretende se tornar 
fisicamente ativo nos próximos seis meses e 19,5% não sou é e 
nem pretende se tornar fisicamente ativo nos próximos seis 
meses. Foram questionados se durante o ano escolar eles pos-
suíram aulas na qual aprenderam a importância da atividade 
física, 50% disseram que sim, 19,5% responderam que não e 
30,5% disseram não saber. Mediante aos resultados obtidos na 
pesquisa torna-se perceptível que no grupo de adolescentes a 
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maioria pratica atividade física regularmente, os que não pra-
ticam pretendem iniciar nos próximos meses. 

ConClusão
Através da realização da pesquisa e dos resultados desta, per-
cebe-se que os escolares participantes do estudo visam uma 
vida ativa. A escola enquanto promotora de saúde e educação 
possibilita a estes uma maior qualidade de vida, por meio da 
aulas de educação física. Os hábitos demonstrados pelos ado-
lescentes indicam que a escola se localiza em um bairro segu-
ro, onde estes podem caminhar até a mesma de forma tranqui-
la, também pode-se perceber que as entrevistados moram nas 

proximidades da escola, o que facilita o deslocamento ativo.
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vivências da formação de profissionais de 
educação física na residência multiprofissional 
inseridos no NASF de municípios do litoral 
Norte catarinense
Alexandre Floriano Gomes1; Daniela da Silva Werner1; João Batista de Oliveira Junior1; Thais Silveira Barcelos1;

1 Residência Multiprofissional em Atenção Básica/ Saúde da Família – UNivAli

Introdução
As diferentes vivências experimentadas no campo da saúde pú-
blica, permeadas pelas Residências Multiprofissionais em Saú-
de permitem reconstruções de abordagens e conceitos práticos 
na Saúde Coletiva, tais vivências ocorrem mediante diferentes 
conceitos, caminhos e métodos na formação. Tais aspectos 
formativos, tem como finalidade a formação continuada de 
profissionais da saúde sensíveis aos aspectos multidisciplina-
res que conformam os diferentes cenários do sistema único de 
saúde (SUS). O profissional de educação física (PEF) inserido 
na Atenção Básica (AB) a Saúde, através do Núcleo de Apoio 
a Saúde da Família (NASF), tem seu trabalho pautado pelas 
práticas corporais (GONZALES, 2015), desenvolvendo um 
trabalho em saúde que possibilite emancipação dos sujeitos, 
aumentando o potencial individual e coletivo para tomadas 
de decisões a respeito de suas vidas e de sua saúde. (BRASIL. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETÁRIA DE ATENÇÃO, À 
SAÚDE. DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO BÁSICA, 2010). 

objetIvos
Este trabalho tem por objetivo realizar um relato de experiên-
cia da atuação de PEF residentes, atuantes nos NASF de dife-
rentes municípios do litoral norte catarinense, refletindo sobre 
semelhanças e diferenças encontradas no processo de trabalho. 

Métodos
A formação dentro desse percurso se enquadra através de in-
serções nos cenários de práticas (NASF), incluindo estágios 
em gestão e especialidades, tais cenários são vivenciados nos 
municípios de Itajaí, Itapema, Balneário Piçarras (esses mu-
nicípios contam com residentes de educação física) além de 
Brusque e Navegantes do estado de Santa Catarina. Além des-
tes, aulas teóricas, estudos dirigidos, tutorias e preceptorias 
fazem parte do processo de residência. 

resultados e dIsCussão
O contexto do PEF residente inserido nos NASF dos três muni-

cípios (composto por nutricionista, psicólogo, fisioterapeuta, 
fonoaudióloga, terapeuta ocupacional além do profissional de 
educação física) tem como base o trabalho multiprofissional, 
sendo este pautado no matriciamento. Esse modelo se justifica 
visando que as atividades desenvolvidas, sejam elas individuais 
ou coletivas, são realizadas de preferência por profissionais do 
NASF, juntamente com profissionais da Estratégia Saúde da 
Família (ESF). Porém, existem situações em alguns municí-
pios que o trabalho é feito de maneira disciplinar e/ou espe-
cializada devido a vários fatores, como por exemplo, o desvio 
de funções, a elevada demanda absorvida pelo serviço, a não 
compreensão do trabalho do NASF por parte dos profissionais 
como um todo, a implantação visando apenas o benefício fi-
nanceiro e não a qualificação do serviço, entre outros. As prin-
cipais atividades realizadas em comum são: participações em 
reuniões (com as ESF e com as equipes de NASF), ações pro-
gramadas de promoção a saúde e prevenção de doenças dando 
apoio as ESF, participação nos grupos regulares das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), além de grupos específicos de práticas 
corporais e atividades físicas. Além das atividades citadas, o 
PEF inserido em Itajaí participa de Visitas Domiciliares, Con-
sultas Compartilhadas, sendo que estas sempre são realizadas 
com no mínimo dois profissionais do NASF, juntamente com 
no mínimo um profissional da ESF (a não ser em casos de ex-
ceção), visando o matriciamento e a corresponsabilização do 
cuidado. Além disso, participações em reuniões de colegiado 
juntamente com os Centros de Apoio Psicossociais (CAPS). O 
NASF 1 (município conta com duas equipes NASF) deste mu-
nicípio conta com seis servidores e onze residentes, apoiando 
nove ESF. Devido a quantidade de profissionais, a equipe se 
dividiu em três miniequipes que ficam fixas nas UBS, fugindo 
da lógica de trabalho dos NASF convencionais. O PEF inseri-
do no município de Itapema, atua principalmente com grupos 
voltados a práticas corporais e atividades físicas sendo que na 
maioria atua individualmente, ainda está presente no CAPS 
em parceria com a enfermeira e o Terapeuta Ocupacional (TO) 
onde são realizadas atividades diversas como grupo de conver-
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sa/convivência. Um fator importante a ser considerado nesse 
contexto é a fraca formação acadêmica encontrada nos cursos 
de graduação quando relacionada a atuação do PEF na aten-
ção primária a saúde, visando que os profissionais envolvidos 
neste trabalho têm formação em diferentes Universidades, co-
laborando com os resultados encontrados no estudo de Falci 
e Belisário, (2013). Deve-se destacar ainda a oportunidade e 
importância do trabalho interdisciplinar vivenciado no NASF 
contribuindo com o trabalho de Pedrosa e Leal, (2012). 

ConClusão
A inserção dos PEF residentes inseridos nestes cenários de prá-
ticas possibilita o confronto de diferentes realidades, mostran-
do que em uma mesma formação são vivenciados processos 
distintos. Essas trocas de experiências nos fazem refletir sobre 
como aplicar conteúdos teóricos em diversos cenários, onde 
estes muitas vezes não estão preparados para a mudança. As 
principais diferenças encontradas nos cenários de práticas, são 
influenciadas por fatores políticos, pela ideologia e formação 
profissional e cultural, bem como pelo entendimento do tra-
balho por parte dos atores envolvidos neste processo. Deve-se 
destacar ainda, o movimento contra hegemônico trazido pela 
residência multiprofissional nestes municípios, possibilitan-
do a transformação destes locais de práticas. A maneira como 
cada município organiza seu serviço de saúde afeta diretamen-

te a atuação do PEF, sendo que este deve pautar seu trabalho 
nas práticas corporais, com intuito de promoção a saúde no 
seu sentido amplificado independente das dificuldades encon-
tradas, levando sempre em consideração o indivíduo na sua 
integralidade, estimulando a emancipação e empoderamento 
sobre suas escolhas.
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Adolescência a partir de três dimensões: 
imagem corporal, relações pessoais e adaptação 
à nova escola
Mariana Gamino da Costa1; Rose Silva1

1 escola Superior de educação Física

Introdução
A percepção da imagem corporal pode ser definida como uma 
ilustração que se tem na mente acerca do tamanho, imagem 
e forma do corpo e também dos sentimentos relacionados a 
essas características, bem como as partes que a constituem. Na 
adolescência é uma etapa da vida humana em que as transfor-
mações biológicas, físicas e sociais ocorrem junto às alterações 
na personalidade e assim, a imagem mental também se altera, 
criando uma imagem corporal (COQUEIRO et al, 2008).Des-
taque-se ainda, que as instituições escolares são locais em que 
os indivíduos se produzem também enquanto sujeitos, desen-
volvem habilidades interpessoais, expandem o conhecimento 
sobre si mesmo, pois estão em contato com um maior número 
de pessoas, de ideologias, atitudes e comportamentos. Sendo 
assim, os momentos iniciais de adaptação à uma nova escola, 
são delicados para conseguir se inserir sem vivenciar conflitos 
(ALMEIDA, SOARES E FERREIRA, 2000) A partir dos ele-
mentos aqui destacados, organizou-se o presente estudo com 
o objetivo geral de analisar a influência da imagem corporal 
de adolescentes. 

MaterIaIs e Métodos
Trata-se de um trabalho com abordagem qualitativa, onde 
foi submetido ao Comitê de Ética da Universidade Federal 
de Pelotas, via Plataforma Brasil, tendo como população alvo 
adolescentes, na faixa etária de 12 a 18 anos, ingressantes do 
primeiro ano do ensino integrado da escola IF-Sul – Pelotas/
RS, dos cursos técnicos de eletrônica e eletrotécnica. A coleta 
de dados foi realizada na forma de grupo focal, onde os estu-
dantes foram divididos em grupos de discussões com no máxi-
mo 14 alunos e separados por sexo para tornar o diálogo mais 
espontâneo, extrovertido, com mais confiança e assim assegu-
rar maior fidedignidade das respostas, impedindo constrangi-
mentos. Todas as sessões foram gravadas, com o auxílio de um 
gravador manual e, posteriormente, degravadas, ordenadas e 
categorizadas para análise. Saliente-se ainda que, em todo o 
processo de coletas de dados, foram anotados os passos e con-
tatos realizados, organizando um diário de campo, que se refe-
riu a parte organizacional da coleta dos dados, em que foram 

feitos os contatos iniciais com a instituição IFSul. Também 
foi aplicado um questionário de autopreenchimento, visando 
obter informações sócio demográficas e a imagem corporal foi 
avaliada pelo instrumento Escala de Silhuetas de Stunkard et. 
al (1983), adaptada por Marsh e Roche (1996). 

resultados/dIsCussão
A amostra estudada foi composta de 20 adolescentes, sendo 
14 meninos e 06 meninas, com média de 15,5 anos, todos sol-
teiros e sem filhos e a maioria de etnia branca (90%). A maior 
parte dos adolescentes (75%) mora na cidade onde estudam, 
85% estudaram em escola estadual anteriormente. Cerca de 
70% dos adolescentes apresentam IMC dentro dos critérios de 
normalidade (18,5 Kg/m² a 24,9 Kg/m²). Com relação aos ado-
lescentes satisfeitos com a sua atual aparência física, expressa 
pela silhueta (25%), percebeu-se que a maioria está com IMC 
saudável (60%); os que estão insatisfeitos com sua aparência fí-
sica atual e relataram que a silhueta maior é a que gostariam de 
ter, pode-se observar que todos são meninos. Já os que indicam 
a silhueta menor do que gostariam de ter, a maioria também 
está com o IMC saudável (88,8%). Observar uma insatisfação 
tão alta, 75% dos jovens entrevistados, sendo que destes, 73,3% 
possuem IMC saudável é algo impressionante. Observou-se a 
associação masculina da silhueta maior ao corpo musculoso 
e forte e as meninas a constante insatisfação com a atual si-
lhueta, desejando a de menor escala. Esta realidade se traduz 
na busca constante pelo corpo perfeito, jovem, esquelético ou 
musculoso, divulgado constantemente pela mídia e apresenta-
do em revistas, cinema e comerciais, influenciando a crescente 
insatisfação das pessoas com a própria aparência (BOSI et al., 
2006). De acordo com Scherer et. al (2010), cita a influência na 
imagem corporal de adolescentes, principalmente no sexo fe-
minino, após a primeira menarca. O desejo da maioria das ado-
lescentes em reduzir o peso, ocorre devido ao corpo passar por 
diversas transformações decorrentes da puberdade, havendo o 
incremento da adiposidade corporal. No caso dos homens, o 
culto do grande volume corporal e dos músculos, sendo essa 
figura definida e esbelta aponta um ideal corporal extrema-
mente difícil de alcançar, pois exige a união de massa muscular 
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e magreza em um composto só atingível com a utilização de 
técnicas mais especializadas e caras (MISKOLCI, 2006). 

ConClusão
Percebeu-se que os adolescentes não compreendem o concei-
to de imagem corporal. Através das respostas obtidas pelos 
adolescentes foi possível perceber que apesar de relatarem não 
seguirem padrões midiáticos/religiosos eles procuram estar 
sempre inclusos nestes e os utilizam inconscientemente na 
busca de parceiros. Esta investigação destacou também que a 
adaptação à nova escola possui alterações grandes de cunho 
psicológico relacionada ao amadurecimento, responsabilida-
de e maiores jornadas de estudo, apesar de relatos de diminui-
ção do tempo de sono e stress. Também a nova escola facilita 
a novos relacionamentos de amizade e percebeu-se uma maior 
independência dos adolescentes em relação aos pais.
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Projeto nadar: possibilidade prática para 
estudantes das escolas públicas de Uruguaiana/RS 
Amanda Machado Teixeira1; Susane Graup1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)

Introdução 
A infância é um período no qual a criança apresenta grandes 
mudanças motoras, sendo que a experiência é de fundamen-
tal importância para que o indivíduo desenvolva um amplo 
repertório motor (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Nesse con-
texto, as aulas de Educação Física, enquanto disciplina nas 
escolas, apresentam um importante papel, uma vez que ofe-
recem experiências que resultam no desenvolvimento integral 
do aluno. No entanto, pelas limitações estruturais, algumas 
experiências não podem ser trabalhadas no ambiente escolar.  

Dentre elas, é possível destacar as atividades aquáticas que 
são realizadas em ambientes que possuem piscinas, que mui-
tas vezes, dependendo do clima, necessitam de água aqueci-
da, o que encarece e inviabiliza a participação da comunidade 
nesse tipo de atividade. Sendo assim, projetos que permitam 
a participação, sem ônus da comunidade, são extremamente 
importantes, principalmente na infância, pois permite que a 
criança usufrua de todos os benefícios que as atividades aquá-
ticas podem apresentar. 

A natação é um tipo de atividade aquática considerada como 
um dos esportes mais complexos que proporciona uma varie-
dade de benefícios, devido à execução de movimentos com o 
corpo imerso na água (TSUTSUMI et al., 2003). Nesse cenário, 
a natação é uma modalidade que pode fazer parte da vida da 
criança logo nos primeiros meses, podendo ser praticada de 
forma lúdica e recreativa, sem compromisso com as técnicas 
para uma adaptação ao meio líquido (CATTEAU; GAROFF, 
1990). Na natação, a criança pode experimentar movimentos 
novos em um ambiente diferente e aconchegante oferecido 
pela água morna.  

Diante destas informações, o presente trabalho tem por 
objetivo apresentar as experiências obtidas por meio de um 
projeto que visa proporcionar para crianças da rede municipal 
de ensino de Uruguaiana/RS a prática da natação, oportuni-
zando para os discentes do Curso de Licenciatura em Educa-
ção Física da Unipampa a possibilidade prática de ensino de 
atividades aquáticas. 

 
MetodologIa 
O projeto funciona em parceria com a Secretaria Municipal 

dos Esportes e Lazer de Uruguaiana/RS que cede o espaço para 
a prática da natação. Desta forma, as atividades ocorrem em 
uma piscina semiolímpica térmica localizada na região central 
do município. Participam do projeto alunos das escolas públi-
cas municipais de Uruguaiana/RS. Para a seleção dos indiví-
duos, no início do semestre foi realizada uma divulgação nas 
escolas municipais sobre o “Projeto Nadar, convidando crian-
ças do ensino fundamental para participar do mesmo. 

A proposta foi implantada, objetivando auxiliar na formação 
cidadã dos participantes. Desta forma, num primeiro momen-
to é informado aos alunos que a participação no projeto é con-
dicionada a um bom comportamento e boas notas na escola. 
Assim, além de proporcionar o contato com atividades aquá-
ticas, o projeto serve como motivação para melhorar o desem-
penho escolar. Os interessados em participar do projeto foram 
inscritos pelos pais e/ou responsáveis, sendo que neste momen-
to foram explicados o objetivo e metodologia do mesmo. 

Os materiais utilizados são: pranchas, pullbuoy, aquatubos, 
halteres, palmatórias, argolas, borrachas, mangueiras, para 
que todas atividades sejam de caráter lúdico, recreativo e/ou 
aprendizagem. Os elementos trabalhados na água visam de-
senvolver a flutuação, respiração, deslocamentos, equilíbrio e 
os diferentes estilos de nado, sendo esses métodos trabalhados 
de forma prazerosa, evitando repetições de alguns movimen-
tos e atividades corporais, pois o trabalho de forma diferencia-
da torna as aulas mais atrativas aos alunos. 

As atividades são realizadas duas vezes semanais, em horá-
rio contrário ao escolar, sendo que cada encontro é composto 
por 60 minutos, nos quais são realizadas atividades de caráter 
lúdico-educativo. Os alunos participantes passam por duas 
avaliações semestrais (uma no início e outra do final), além 
do acompanhamento escolar que é realizado trimestralmen-
te, visando acompanhar os efeitos físicos e psicológicos das 
atividades aquáticas. São avaliadas medidas antropométricas 
(massa corporal, estatura e circunferências), e o acompanha-
mento escolar é feito por meio de boletins ou pareceres dispo-
nibilizados pelas escolas.  

O projeto tem relação com as atividades de ensino da dis-
ciplina de Esportes Aquáticos e desta forma, os alunos da 
mesma participam, ora como monitores ora ministrando ati-
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vidades práticas, sob supervisão direta de docentes e Técnicos 
Administrativos da Unipampa. As orientações, bem como, 
o planejamento das atividades são realizadas em reuniões 
de grupos de estudo, a fim de delinear ações conjuntas, bem 
como avaliar as ações realizadas. 

 
resultados e dIsCussão 
Estão matriculados no projeto 55 alunos de 6 a 13 anos, divi-
didos em seis turmas, durante os turnos matutino e vesper-
tino. As turmas são mistas, separadas por faixa etária, e com 
alunos de diversas regiões da cidade.  

Destaca-se que os dados do presente trabalho são parciais, 
visto que somente após as intervenções e a realização da se-
gunda avaliação semestral, poderá ser identificado se houve 
ou não melhora em relação aos aspectos físicos dos alunos 
participantes. Porém, algumas melhoras já são notadas, prin-
cipalmente nas relações psicossociais e através dos pareceres 
escolares dos alunos.  

Para Velasco (1994), a prática da natação deve proporcionar 
o prazer e gerar boas experiências, além de desenvolver inte-
gralmente o indivíduo. Do mesmo modo, Damasceno (1992) 
afirma que a natação deve contribuir para o desenvolvimento 
da personalidade do sujeito e de suas relações sociais, buscan-
do integrar e estimular a todos.  

O projeto Nadar contempla alunos com diferentes carac-
terísticas, sendo que alguma delas são problemas de apren-
dizagem, problemas comportamentais, e também um aluno 
com deficiência auditiva. Desse modo, as aulas são pensadas e 
planejadas reconhecendo a individualidade dos alunos e ofere-
cendo a mesma aprendizagem a todos, independente de suas 
características, interesses, habilidades e necessidades (BRASIL, 
1994). Dos pareceres escolares que já foram recebidos, perce-
be-se o esforço e o comprometimento dos alunos com as ativi-
dades escolares, sendo que a maioria apresenta um ótimo de-
sempenho, e aqueles que apresentam alguma dificuldade, há 
um engajamento por parte dos familiares para que esse aluno 
continue progredindo, e assim, permaneça no projeto.  

Em relação à disciplina de Esportes Aquáticos, os acadêmi-
cos matriculados foram distribuídos pela professora respon-
sável pelo componente curricular, de modo que participem de 

duas aulas como monitores e de uma ministrando as ativida-
des práticas, de uma mesma turma. Assim, os acadêmicos au-
xiliam significativamente no desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem das atividades aquáticas.  

 
ConClusões 

Diante do exposto neste trabalho, ainda que com resultados 
parciais, é possível perceber que os objetivos do projeto estão 
sendo alcançados. A comunidade escolar aderiu ao projeto, e 
até o presente momento, demonstra engajamento para com as 
atividades que são realizadas e pelo o que é proposto pelos do-
centes, técnicos e acadêmicos. Em relação à aprendizagem dos 
alunos, há uma evolução visível em todas as turmas, sendo que 
diversas etapas do planejamento já foram vencidas, além das 
percepções de melhora já citadas, visando o desenvolvimento 
integral dos escolares. 

Por fim, para os discentes da Unipampa, a prática está pos-
sibilitando uma melhor qualificação profissional, por meio 
de um contato direto com a comunidade e com o ensino de 
atividades aquáticas, visto que, atividades de extensão possibi-
litam uma vivência prática para o desenvolvimento acadêmico 
integral, no qual a interação direta com a comunidade pode 
proporcionar a constatação de atividades integradoras e gera-
doras de questões que podem servir de alvo para pesquisas em 
diversas áreas das ciências da saúde.  
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vovôlei: extensão estimulando o lazer com 
promoção da saúde
Daniel dos Santos de Jesus1; Cláudio Sérgio da Costa1; Adalberto Alves de Castro1; Rodrigo Moraes Kruel1

1 Núcleo de estudos Aplicados a Saúde (NeAS), centro Universitário Barriga verde - UNiBAve

Introdução
A promoção da saúde é interpretada como um processo com 
a finalidade de ampliar a participação dos indivíduos e comu-
nidades nas ações que atuam sobre os fatores que influenciam 
a sua saúde e qualidade de vida (MALTA et al., 2014), partin-
do deste conceito o Projeto de Extensão Vovôlei contempla a 
afirmação de Malta e colaboradores, pois é um projeto que 
tem como objetivo beneficiar a comunidade e indivíduos que 
lá residem, ofertando uma atividade de lazer ativo para uma 
melhor qualidade de vida para pessoas idosas. 

Assim, do ponto de vista teórico-conceitual, a política pú-
blica em geral e a política social em particular são campos 
multidisciplinares, e seu foco está nas explicações sobre a 
natureza da política pública e seus processos. Por isso, uma 
teoria geral da política pública implica a busca de sintetizar 
teorias construídas no campo da sociologia, da ciência política 
e da economia. As políticas públicas repercutem na economia 
e nas sociedades, daí por que qualquer teoria da política pú-
blica precisa também explicar as inter-relações entre Estado, 
política, economia e sociedade (SOUZA, 2006).

Quanto às políticas públicas, é dever do Estado fomentar as 
práticas esportivas, sendo elas formais ou não formais. Segun-
do a Constituição brasileira, o poder público vai incentivar o 
lazer e as atividades físicas como forma de promoção social 
(BRASIL, 2012). A Organização Mundial de Saúde conceitua 
a Promoção da saúde como o “processo de capacitação da co-
munidade para atuar na melhoria da sua qualidade de vida e 
saúde, incluindo maior participação no controle desse proces-
so”. A promoção à saúde desponta como “nova concepção de 
saúde” em meados dos anos 70, resultado do debate na década 
anterior sobre a determinação social e econômica da saúde e a 
construção de uma concepção não centrada na doença (HEID-
MANN et al., 2006). 

Atividade física é toda ação humana onde o seu movimento 
faça com que os batimentos cardíacos saiam da frequência de 
repouso. Sendo assim, atividades cotidianas são consideradas 
atividades físicas, tais como: ir a pé até o mercado, brincar de 
pega-pega, subir em árvore, participar de um passeio ciclístico, 
jogar vôlei com os amigos etc. (SABA, 2011).

O exercício físico, depois de superado o período inicial, é 
uma atividade usualmente agradável e que traz inúmeros be-

nefícios ao praticante, que vão desde a melhora do perfil li-
pídico até a melhora da autoestima (TOFLER, 1996). É uma 
forma de lazer e de restaurar a saúde dos efeitos nocivos que a 
rotina nos impõe, independente da faixa etária (SILVA, 2010), 
a atividade física escolhida para o projeto foi o voleibol.

Há indicativos de que os idosos que praticaram exercícios fí-
sicos há mais de um ano desenvolveram aspectos relacionados 
à motivação autônoma (prazer pela prática), sendo que entre 
os aspectos explicativos pode-se apontar o aumento da per-
cepção de competência, bem como a satisfação da necessidade 
de relacionamento social proporcionada pelos idosos partici-
pantes do programa (MEURER, 2012).

MetodologIa
Para atender ao grupo de terceira idade, considerado ainda em 
percentual elevado, pessoas sedentárias, será preciso criar ativi-
dades adaptadas, facilitando assim seu desenvolvimento, seja 
em grupos ou individual. Foi justamente pensando nisto, que 
os acadêmicos da 3ª fase do curso de Educação Física do Cen-
tro Universitário Barriga Verde – UNIBAVE, localizado na cida-
de de Orleans/SC, desenvolveram um projeto direcionado à ter-
ceira idade. Este projeto tem como finalidade, adaptar o vôlei 
para que pessoas da terceira idade possam jogá-lo, e se tratando 
de pessoas idosas o referido projeto denominou-se Vovôlei. 

O Projeto de Extensão V vôlei foi subdivido em quatro etapas:

1ª - Momento: Apresentação e Integração 
2ª - Momento: A prática do voleibol adaptado
3ª - Momento: Torneio de vôlei adaptado
4º e 5º - Momento: Jogo de voleibol adaptado como ativi-

dade física

resultados
Nossos resultados enfatizam a prática do vôlei adaptado em 
locais onde o Projeto de Extensão foi realizado, por meio de 
diálogos com líderes comunitários e gestores municipais. Al-
guns espaços públicos, como Unidades Básicas de saúde, Nú-
cleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) e os Centros de Re-
ferências de Assistência Social (CRAS) de alguns municípios 
da região das encostas da Serra Geral já entraram em contato 
com a coordenação do projeto, para conhecerem o funciona-
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mento do mesmo, para uma possível implantação das ativida-
des na rotina de alguns grupos de idosos dos seus respectivos 
munícipios.

Os encontros serviram como propulsores de prevenção e 
orientação sobre a qualidade de vida, demonstrando que os 
indivíduos quando vivenciam alguma situação de lazer ativo, 
abrem novas possiblidades de mudanças, e percebemos que 
muitos idosos se identificaram com o vôlei adaptado, ao pon-
to de muitos idosos procuraram gestores municipais para “co-
brarem” e sugerirem a implantação da atividade física como 
momentos de lazer e promoção de saúde.

Outro fator perceptível foi à elevação da autoestima dos 
idosos que participaram das intervenções, foi observado que 
a superação de limites, proporcionou confiança e gerou auto-
nomia para os idosos que participaram do presente projeto 
de extensão, onde muitos relataram que não estavam seguros 
para realizarem atividades do dia a dia como: ir por exemplo 
à farmácia, à padaria, etc. Mas após terem praticado o vôlei 
adaptado eles perceberam que podem ainda realizarem muitas 
atividades, mantendo assim sua autonomia física e intelectual. 

Há indicativos de que os idosos que praticaram exercícios 
físicos regularmente há mais de um ano, desenvolveram aspec-
tos relacionados à motivação autônoma (prazer pela prática). 
Os aspectos explicativos podem-se apontar o aumento da per-
cepção de competência, bem como a satisfação da necessidade 
de relacionamento social proporcionada pelos idosos partici-
pantes do programa (MEURER, 2002).

Os resultados apresentados pelos acadêmicos que partici-
param deste projeto de extensão, demonstraram de forma ati-
va as intervenções do presente projeto, realizando seminários 
sobre os assuntos relacionado à promoção de saúde, e ainda 
relatórios de atividades e discussões sobre as abordagens utili-
zadas na prática. Observamos também, o interesse dos alunos 
em participarem em todas as atividades justamente pelo fato 
de serem os responsáveis por todas as intervenções realizadas 
na execução do projeto de extensão.

ConsIderações FInaIs
 O projeto de extensão vovôlei proporcionou aos acadêmicos 
de Educação Física do UNIBAVE e aos grupos de idosos en-
volvidos, uma vivência fundamentada nos princípios da Pro-
moção da Saúde e da inserção social, por meio da prática do 
conhecimento desenvolvido em sala de aula. Articulando a 

partir disso, as especificidades que as pessoas idosas adquirem 
no viés social, bem como, as particularidades e limitações no 
quesito saúde. 

No Projeto vovôlei, a Psicologia do esporte também este-
ve presente em todos os aspectos, pois buscou oferecer uma 
prática adaptada e diferenciada para pessoas idosas. Além do 
jogo de vôlei, observou-se que houve a elevação de auto estima, 
visto que algumas limitações foram superadas e o fortaleci-
mento de vínculos comunitários e de amizade foram observa-
dos como resultados perceptíveis e de saldo muito positivo do 
presente projeto de extensão.

Consideramos que, em qualquer que seja o local determina-
do para o exercício das práticas esportivas e de lazer ativo, é de 
fundamental importância a participação e o acompanhamento 
de profissionais preparados, sempre observando os cuidados 
devidos para que, não sejam realizadas cobranças de perfor-
mances, além daquelas que são adequadas ao desenvolvimento 
físico e da área de interesse do idoso durante todas as atividades 
de extensão realizadas para a melhora na promoção de saúde.
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Perfil da aptidão física de atletas amadores da 
modalidade de futebol em uma cidade litorânea 
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Introdução
A aptidão física pode ser entendida como um estado dinâmico 
de energia e vitalidade, permitindo a cada um a realização das 
tarefas do cotidiano com menor fadiga. A aptidão física inter-
fere na capacidade de realizar atividades físicas, nesse caso o 
futebol, podendo estar ligada e sofrendo alterações conforme 
a hereditariedade, alimentação e o estado atual de saúde do 
indivíduo. O futebol trata-se de uma modalidade esportiva co-
letiva, caracterizada por esforços físicos intermitentes e de alta 
intensidade, permitindo que seja classificado fisiologicamente 
como misto, ou seja, é necessário possuir a aptidão física em 
niveis bons para a prática do esporte em virtude da sua solici-
tação em intensidades distintas. Estas informações contribuí-
ram para o desenvolvimento de uma pesquisa em uma cidade 
litorânea no sul do estado de Santa Catarina que apresenta o 
futebol e o surfe como as modalidades mais praticadas pelos 
habitantes. Tal levantamento tem a intenção final de compa-
rar a aptidão física relacionada a saúde de atletas amadores 
de futebol e surfe do município de Balneário Arroio do Silva/
SC. Para esta ocasião são apresentados resultados parciais dos 
atletas participantes de uma modalidade. 

objetIvo
Identificar o perfil da aptidão física dos atletas de futebol do 
município de Balneário Arroio do Silva/SC. 

MetodologIa
Esta pesquisa trata-se de ser um estudo de campo, aplica-
do com abordagem quantitativa, possuindo características 
descritivas de estudo empírico. A amostra é composta por 9 
(nove) futebolistas amadores, do gênero masculino, residentes 
no município com faixa etária entre 20 à 31 anos. Os atletas 
praticam a modalidade no mínimo à 6 meses por pelo menos 
3 vezes na semana e aceitaram participar da pesquisa assinan-
do termo de consentimento livre e esclarecido. Para caracte-
rização da amostra foram mensuradas as medidas de massa 
corporal (kg), estatura (m) e perímetro do abdômen (cm). Os 
testes realizados foram para levantamento das informações 
da força resistência muscular abdominal (contabilizando o 

maior número de repetições em 1 minuto), força de membros 
superiores (número de repetições contínuas no movimento de 
flexão dos braços) e membros inferiores (distância atingida 
com o salto horizontal). Além da flexibilidade avaliada pelo 
teste de sentar e alcançar com auxílio do banco de wells, e a ap-
tidão cardiorrespiratória pela distância percorrida no teste de 
corrida de 12 minutos. As informações coletadas foram digita-
das em planilhas eletrônicas para compor o banco de dados da 
pesquisa. Na análise foi utilizada a estatística descritiva, por 
meio dos valores médios, desvio padrão e frequência relativa 
da classificação das variáveis estudadas, para caracterização 
da amostra e descrição do perfil dos atletas. Para encontrar e 
responder as possíveis relações entre variáveis quantitativas, 
aplicou-se a correlação de Pearson, bivariável. O nível de sig-
nificância adotado em todas as análises foi de 5% (p<0,05) uti-
lizando o programa estatístico SPSS - Statistical Package for 
the Social Sciences, versão 22. 

resultados
Dentre os resultados encontrados, a amostra dos atletas da 
modalidade de futebol apresenta média de 72,9(±5,73) qui-
los para a massa corporal e estatura de 1,73(±0,05) metros, da 
mesma forma, a média do Índice de Massa Corporal (IMC) foi 
de 24,25(±2,35) Kg/m², sendo classificado como Peso Normal 
segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS). Em um es-
tudo realizado com atletas profissionais de futebol (LIMA et 
al., 2009), os dados médios coletados foram de 75,75 quilos 
de massa corporal, estatura de 1,79 metros, com IMC de 23,67 
Kg/m². Comparando a pesquisa aplicada em Balneário Arroio 
do Silva, os atletas profissionais possuem menor IMC embora 
ambos são classificados como peso normal, evidenciado uma 
melhor composição corporal com maior estatura e peso. Com 
base nos dados adquiridos, todos os avaliados (100%) possui-
ram classificação excelente no teste de abdominal em 1 minu-
to, alcançando a média geral de 39 repetições (±4,61), podendo 
significar que a prática do futebol amador exige dos pratican-
tes  uma maior resistência muscular do que força explosiva de 
membros inferiores, pois no teste de salto horizontal todos 
(100%) tiveram o nível considerado fraco, atingindo a média 
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de 2,02 metros (±0,80). Essa informação nos faz pensar que 
o futebol amador ainda exige um maior nível técnico do que 
a força muscular para sua prática. Considerando ainda essa 
informação sobre a força dos membros inferiores, no teste 
de corrida em 12 minutos os resultados demonstraram que 
a marioria do futebolistas estão com a capacidade cardior-
respiratória classificada entre boa a superior (66,7%) enquan-
to 33,3% está na média ou abaixo dela, com média geral de 
2525,22 metros (±372,78). O fato nos concretiza a ideia de que 
a resistência aeróbia pode ser mais solicitada do que a força 
de potência no futebol amador. Seguinte o mesmo raciocí-
nio, no teste de flexão dos braços somente 33,3% da amostra 
atingiram a classificação excelente, bom ou regular. O restante 
(66,7%) obteve a classificação insatisfatória ou fraca com mé-
dia geral de 36 repetições (±12,78). A flexibilidade no grupo 
pesquisado atingiu a média de 27,28 centímetros (±6,33), 
considerado satisfatório, com 56,3% obtendo a classificação 
determinada como bom ou regular. Comparando o estudo 
realizado em Balneário Arroio do Silva com estudo feito com 
militares da aeronáutica do sul do Brasil, podemos concluir 
que os futebolistas amadores do município ainda estão com 
melhores níveis de aptidão física, principalmente na capacida-
de cardiorrespiratório onde os militares percorreram a média 
de 2485,30 metros (±322,42) e força/resistência de membros 
superiores, média de 22,03  repetições (±7,47), ficando atrás 
somente na resistência abdominal que foi atingido a média de 
40,76 repetições (±10,30). Na análise de correlações dos atle-
tas, a idade apresentou correlação negativa forte significativa 
com a flexibilidade (-0,951 p<0,01), demonstrando que atletas 
mais velhos apresentaram resultados menores nessa capacida-
de. As demais capacidades da aptidão física não apresentaram 

correlações significativas entre si. 

ConClusão
Os futebolistas amadores do Balneário Arroio do Silva se en-
contram em níveis razoáveis para a prática do esporte, com 
resultados positivos para a aptidão cardiorrespiratória, porém 
com baixos níveis de força, aumentando a suscetibilidade à 
futuras lesões musculares ou em articulações. Os atletas ama-
dores pesquisados devem procurar a realização de exercícios fí-
sicos para manutenção e melhora da aptidão física, para poten-
cializar o desempenho no esporte, contribuindo na diminuição 
dos riscos de lesões dentro de modalidades esportivas coletivas.
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Introdução
A transição demográfica seguida do aumento da morbidade 
associada a doenças não infecciosas e crônico-degenerativas so-
licita uma mudança drástica no estilo de vida das pessoas. O 
estímulo à prática de atividade física desde os primeiros anos, 
inclusive na adolescência, é muito importante para a prevenção 
de doenças e promoção da saúde. (TASSITANO et al., 2007). 
Considerando os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PeNSE) de 2009, revelou que 56,9% dos adolescentes 
brasileiros não atendem as recomendações para a prática de 
atividade física (IBGE, 2009), além de pesquisas regionais que 
revelam uma variação de 39% a 93% de adolescentes com bai-
xos níveis ou níveis insuficientes de atividade física. (OEHLS-
CHLAEGER et al., 2004). A escola é considerada um espaço 
favorável para o desenvolvimento dessas estratégias, além de ser 
uma importante agente de transformação à medida que envolve 
toda a comunidade escolar. O presente trabalho tem como ob-
jetivo avaliar os conhecimentos prévios sobre atividade física de 
adolescentes, de uma escola pública, do município de Criciúma, 
Santa Catarina (SC), a fim de embasar ações futuras nas escolas. 

MetodologIa
A população foi constituída por 79 adolescentes, sendo 54,4% 
do sexo feminino e 45,6% do masculino, com idade entre 11 
a 19 anos, matriculados no ensino fundamental séries finais 
(6º, 7º, 8º e 9º ano) e no ensino médio (1º ano), do turno 
vespertino, participantes do projeto de extensão Programa de 
Promoção da Saúde na Escola da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense. Para participar do estudo os adolescentes de-
veriam assinar o termo de consentimento livre e esclarecido. 
Aos menores de idade foi solicitada a autorização dos pais ou 
responsáveis. Para avaliar o conhecimento prévio sobre ativi-
dade física foi aplicado um questionário fechado, contendo 
dez questões, com quatro alternativas de respostas, elaborado 
pelos pesquisadores com o auxílio de especialistas na área. Foi 
utilizado o software Statistical Package for the Social Scien-
cies (SPSS) versão 20.0, para a análise estatística descritiva. 

resultados
Quando questionados sobre as principais doenças que podem 

ser prevenidas com a prática do exercício físico, 51,9% acerta-
ram a resposta, 11,4% erraram marcaram a alternativa errada 
e 36,7% não souberam responder. Quanto aos principais cui-
dados que devem ser observados ao praticar exercícios físicos, 
70,9% responderam corretamente, 16,5% erraram e 12,7% não 
souberam responder. Quanto a atual recomendação de ativida-
de física semanal orientada aos adolescentes, apenas 15,2% res-
ponderam corretamente, 57% erraram e 27,8% não souberam 
responder. Quando questionados para que serve a FC durante 
o exercício, 30,4% responderam corretamente, 25,3% erraram e 
44,3% não souberam responder. Ao serem questionados sobre o 
que acontece com a FC de pessoas que realizam exercício regu-
larmente, apenas 25,3% acertaram, 25,3% erraram e 44,9% não 
souberam responder. Quanto ao tempo total de mídia eletrô-
nica, 45,6% acertaram, 36,7% responderam errado, 17,7% não 
souberam responder. Em relação aos efeitos dos exercícios fí-
sicos na adolescência, 58,2% responderam corretamente, 13,9% 
erraram e 27,8% não souberam responder. Quanto aos tipos 
de exercício aeróbio, 54,4% assinalaram corretamente, 22,8% 
responderam errado e 22,8% não souberam responder. Quanto 
aos efeitos dos exercícios resistidos, 70,9% acertaram, 12,6% er-
raram e 16,5% não souberam responder. Quando questionados 
para que serve o Índice de Massa Corporal, 26,6% acertaram, 
22,8% erraram e 50,6% não souberam responder. 

dIsCussão
A recomendação voltada à pratica suficiente de atividade fí-
sica semanal para benefícios a saúde para adolescentes (300 
min/sem) difere da predita para os adultos (150 min/sem). 
(BARROS; SILVA, 2013). Essa informação não parece estar 
devidamente difundida entre esses sujeitos, visto que apenas 
15,2% assinalaram a alternativa correta. Isso é preocupante, 
pois a falta desse conhecimento pode acabar favorecendo para 
a prevalência de inatividade física nesse grupo populacional. 
Os adolescentes demostraram também baixo conhecimento 
sobre a FC e sobre a sua adaptação cardíaca frente a um pro-
grama de exercícios físicos, visto que a FC é de fundamental 
importância durante a prática de exercícios físicos de forma 
segura é indispensável que os adolescentes tenham esse conhe-
cimento, principalmente no ambiente escolar. Além disso, o 
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conhecimento dos processos fisiológicos desencadeados por 
essa atividade física deveria ser comum para os adolescen-
tes que estão frequentando a escola e tem um professor de 
educação física a sua disposição. (BARROS; SILVA, 2013). A 
atividade física sistematizada pode alterar positivamente o 
desempenho cardíaco, possibilitando o aumento na capaci-
dade de trabalho físico, conduzindo a benefícios fisiológicos 
importantes como a melhoria da capacidade funcional geral 
(HASKELL et al., 2007), sendo, portanto, muito importante 
os adolescentes terem esse conhecimento para impulsionar 
às mudanças comportamentais. Estudos têm demonstrado 
que adultos que apresentam maior facilidade em aderir uma 
maior atividade física são aqueles que, quando crianças, foram 
fisicamente ativos na escola e no lazer. (AZEVEDO JUNIOR; 
ARAUJO; PEREIRA, 2006;). Justifica-se assim a importância 
de incentivo à prática de atividade física na escola. A educação 
se mostra como um fator importante na tomada de ação por 
parte daqueles que pretendem ter uma vida mais saudável. 

ConClusão
Conclui-se que a maioria dos adolescentes possuem um bom 
conhecimento sobre atividade física. Porém, sabe-se que mui-
tas vezes esse conhecimento não se materializa em suas prá-
ticas. Desse modo, acredita-se que projetos dessa natureza, 
desenvolvidos na escola, que abranjam o conhecimento indi-

vidual e de seu grupo social e a construção coletiva de estraté-
gias que estimulem as mudanças comportamentais, possam 
apresentar uma probabilidade maior de sucesso para a promo-
ção da atividade física nesse público. 
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Introdução
A AIDS é uma doença decorrente de estágios avançados da 
infecção pelo HIV, sendo a 5ª maior causa de morte entre os 
adultos (UNAIDS, 2013). A estratégia farmacológica utiliza-
da para o tratamento do HIV é a terapia antirretroviral, mas 
existem evidências de que o uso prolongado da terapia pode 
induzir efeitos colaterais que prejudicam a qualidade de vida 
dos soropositivos submetidos ao tratamento, como hiperco-
lesterolemia, hipertriglicedemia e lipodistrofia (SCEVOLA et 
al., 2003). Segundo Valente et al. (2005) a lipodistrofia é ca-
racterizada pela redistribuição de gordura principalmente, na 
região abdominal e também por alterações metabólicas, que 
consequentemente aumenta o risco de doenças cardiovascula-
res. E por isso é recomendado que os pacientes sigam hábitos 
saudáveis, como não fumar, praticar exercício físico e manter 
uma alimentação adequada, sendo indispensável à orientação 
de uma equipe formada por infectologista, endocrinologista, 
cardiologista, nutricionista, profissional de educação física 
e fisioterapeuta. (GUIMARAES et al., 2007). Com o decorrer 
do tempo a AIDS se tornou uma doença crônica, assim então 
abrindo espaço para intervenções não medicamentosas, como, 
por exemplo, o exercício físico, que tem como uma das finali-
dades melhorar a qualidade de vida. (SCEVOLA et al., 2003).

objetIvo
O estudo tem como objetivo comparar a composição corporal 
de indivíduos portadores de HIV pré e pós programa de trei-
namento resistido.

MetodologIa
A amostra foi composta por 4 indivíduos adultos, todos por-
tadores de HIV, infectados há pelo menos 1 ano, submetidos a 
terapia antirretroviral e sem nenhum acometimento musculo 
articular, cadastrados no Programa de Atenção Municipal às 
DST/HIV/AIDS (PAMDHA) de Criciúma. A amostra foi com-
posta por voluntários que participam do PAMDHA que deixa-
ram o nome para participar do projeto. Após esse período, as 
fichas foram recolhidas pelos pesquisadores que entraram em 
contato com os voluntários. Trata-se de um estudo de inter-
venção, onde os indivíduos participaram de um Programa de 

Exercício Resistido por um período de 24 semanas, com fre-
quência semanal de 3 vezes na semana e duração de 1 hora por 
sessão. Cada sessão contou com 10 minutos de aquecimen-
to, 40 minutos de exercício resistido (60% de 1RM), alternan-
do grandes e pequenos grupos musculares, e 10 minutos de 
alongamento, sempre nesta ordem. Para avaliar a composição 
corporal, foram coletadas 7 dobras cutâneas (tricipital, subes-
capular, axilar média, peitoral, supra ilíaca, abdominal e coxa 
medial) e peso e altura para levantamento de Índice de Massa 
Corporal (IMC) nos períodos pré e pós-intervenção. Adotou-
se o método de somatória de dobras para identificar as mu-
danças na composição corporal. 

resultados
Mediante ao emparelhamento da amostra na pesquisa, os re-
sultados foram dispostos da seguinte forma: a média do peso 
pré foi de 68,6, com desvio padrão de 14,9 e a média pós foi de 
68,7 ±15,7. Já a média do IMC pré foi de 25,8 ±3,4 e a média 
pós foi de 25,8±3,7. A média da dobra pré foi 154,6±72 e pós 
foi de 146±74. 

dIsCussão
A partir dos resultados supracitados percebe-se que não hou-
veram diferenças significativas no peso corporal, IMC e soma-
tório de dobras cutâneas quando comparados os períodos pré 
e pós intervenção. No estudo realizado por Ciro et al. (2013), 
24 semanas de treinamento resistido resultaram em uma re-
dução significativa na massa corporal total, IMC e percentual 
de gordura de indivíduos soropositivos. Porém, no estudo 
supracitado, houve um controle nutricional durante todo o 
período de intervenção, o que diferencia da proposta estabe-
lecida nesta pesquisa. Em contrapartida, por não ter havido 
um acompanhamento nutricional no presente estudo, a esta-
bilidade da composição corporal observada nestes pacientes 
demonstra um ponto positivo da pesquisa. 

ConClusão
Através dos resultados encontrados no presente estudo, foi 
possível concluir que 24 semanas de exercício resistido não fo-
ram suficientes para proporcionar resultados significativos na 
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redução de dobras cutâneas e IMC, mas como não houve um 
controle nutricional, pode-se dizer que o exercício resistido 
contribuiu para que não houvesse ganho de medidas, o que já 
é considerado importante para esta população, tendo em vis-
ta que muitos indivíduos soropositivos sofrem com acúmulo 
de gordura na região abdominal em função da lipodistrofia, o 
que pode desencadear doenças como as cardiovasculares. 
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Introdução 
O Índice de Massa Corporal (IMC) é uma medida amplamen-
te conhecida e facilmente interpretada pela população. Diver-
sos estudos já relataram sua eficiência para detectar excesso 
de peso corporal e sua relação com possíveis agravos para a 
saúde (LINDSAY et al., 2011). Sabe-se que o acúmulo de peso 
corporal é um processo complexo e pode estar associado a fa-
tores como hereditariedade, alimentação, estilo de vida, entre 
outros. Dentre estes fatores, os sociodemográficos vêm sendo 
frequentemente investigados (GORDIA et al., 2010). Embora 
vários estudos abordando as associações entre fatores socio-
demográficos e o excesso de peso de crianças e adolescentes 
estejam disponíveis, alguns destes fatores, como o sexo, tem 
apresentado resultados conflitantes, e outros, como tipo de 
moradia, tem sido pouco explorados (CARDOSO et al., 2009).  

objetIvo 
O objetivo deste estudo foi verificar a associação do excesso de 
peso com fatores sociodemográficos em adolescentes.  

Métodos 
Este é um recorte de um estudo maior, intitulado como “Ativi-
dade Física Habitual e Fatores Associados em Crianças e Ado-
lescentes de Uruguaiana Rio Grande do Sul” que obteve aprova-
ção do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 
Pampa (Unipampa). Para a seleção da amostra, realizou se um 
cálculo amostral que garantiu precisão e representatividade ao 
estudo. Um total de 1.045 escolares (51,7% do sexo feminino) de 
11 a 17 anos foram avaliados. Os valores de IMC foram calcula-
dos a partir da divisão dos valores de massa corporal em quilo-
gramas (kg) pela estatura em metros (m) ao quadrado e classifi-
cados pela proposta de Cole et al. (2000) (sobrepeso e obesidade 
foram agrupados e considerados excesso de peso).  Os fatores 
sociodemográficos utilizados, obtidos através de questionário, 
foram o sexo, a idade, o nível socioeconômico, zona de moradia, 
tipo de moradia, tipo de escola, escolaridade da mãe e do pai. 
Para a descrição das variáveis envolvidas foram utilizadas a mé-
dia e desvio padrão 

(variáveis numéricas), e as frequências absolutas e relativas 
seguidas do cálculo do intervalo de confianças de 95% (IC95%) 
(variáveis categóricas). Para a associação tendo os fatores so-

ciodemográficos como variáveis independentes e o excesso de 
peso/peso normal como desfecho foram utilizados o teste t 
de student independente para as variáveis numéricas e o teste 
Qui-Quadrado para variáveis categóricas. Para a análise mul-
tivariável foi utilizada a regressão logística binária.  O nível 
de significância adotado foi de 5% e todas as análises foram 
realizadas no programa SPSS versão 20.0. Na figura 1, estão 
representadas as porcentagens de alunos com excesso de peso 
de acordo com características sociodemográficos.  

resultados 

Figura 1 – Frequência de excesso de peso de acordo com carac-
terísticas sociodemográficos. Uruguaiana/RS, 2011. 

Tabela 1 – Diferenças na média de idade e anos de estudo (pais 
e mães) entre adolescentes com peso normal e excesso de peso. 
Uruguaiana/RS, 2011. 

         n  (DP)    P 

Idade   
Normal 732 14,2 (1,9)  <0,001 
Excesso de peso 301 13,7 (1,9)   
Anos de estudo do pai   
Normal 552 10,4 (3,3)  0,326 
Excesso de peso 214 10,1 (3,5)   
Anos de estudo da mãe 
Normal 

 
552 

 
10,7 (3,3) 

  
0,419 

Excesso de peso 215 11,0 (3,4)   

n: tamanho da amostra; DP: desvio padrão; - média; p: valor de p.  
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As análises bivariadas mostram que na amostra estudada, 
associou-se ao excesso de peso somente a idade (p < 0,001) e o 
tipo de escola (privada) (p = 0,023). Na análise ajustada, ape-
nas a idade permaneceu associada ao excesso de peso. 

Tabela 2 – Análises bivariadas na amostra estudada

         OR  IC95%   P

Sexo  

Feminino 1 - - 

Masculino 1,22 0,87 -1,69 0,238 

Idade 0,89 0,81 – 0,97 0,010 

Tipo de escola    

Pública 1 - - 

Privada 1,37 0,86 – 2,17 0,178 

 Anos de estudo do pai 0,94 0,89 - 1,00 0,086 

 Anos de estudo da mãe 1,05 0,98 – 1,12 0,115 

Tipo de residência   

Casa 1 - - 

Apartamento 0,96 0,59 -1,54  0,876 

Nível Socioeconômico    

Tercil 1 0,75 0,49 – 1,13 0,167 

Tercil 2 0,83 0,50 – 1,37 0,461 

Tercil 3 1 - - 

OR - razão de chance; IC95% - intervalo de confiança de 95%; 
p - valor de p.  

ConClusão 
Por se tratar de um estudo transversal, não há como realizar 
comparações entre os mesmos indivíduos em outro momen-
to. Todavia, há evidencias de que o IMC é uma medida que 
permanece estável ao longo da vida, sugerindo que os indiví-
duos que apresentam excesso de peso quando jovens tendem a 
se manter desta forma na idade adulta (HERMAN et al., 2009), 
elevando as preocupações com o acúmulo de peso na popula-
ção pediátrica. Os resultados em relação ao tipo de escola, em-

bora tenham perdido significância na análise ajustada, foram 
semelhantes ao encontrado por Brasil et al. (2007), que indi-
cou que ser aluno de escola privada é um determinante para 
o excesso de peso. Talvez, o fato de que em escolas públicas a 
merenda escolar seja fornecida a todos os alunos, possuindo 
controle nutricional, e, normalmente em escolas privadas os 
alunos levam seus lanches de casa ou compram em cantinas, 
abrindo brecha para uma alimentação diversificada podendo 
ou não, ser menos saudável, possa ajudar a entender os resul-
tados encontrados. Embora algumas associações tenham sido 
encontradas, é importante destacar que em todos os subgru-
pos sociodemográficos analisados a prevalência de excesso de 
peso foi superior a 25%. Diante disso, concluímos que a pre-
valência de excesso de peso em adolescentes é elevada inde-
pendentemente de fatores sociodemográficos e, desta forma, 
ações globais de prevenção e combate devem ser realizadas. 
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Introdução
A prática regular de Atividade Física (AF) melhora a aptidão fí-
sica; auxilia no controle do peso e da composição corporal; con-
tribui para a manutenção e/ou aumento da densidade mineral 
óssea; melhora a saúde funcional e a função cognitiva (Lee et 
al., 2012).  Além disto, contribui para a prevenção primária e 
secundária de várias doenças crônicas como as doenças cardio-
vasculares, diabetes, câncer, hipertensão, obesidade, depres-
são e osteoporose, e para morte prematura (Warburton et al., 
2006). Não obstante as evidências sobre os benefícios à saúde 
provenientes da prática de AF, uma proporção elevada da po-
pulação mundial não atende às recomendações para este com-
portamento (Hallal et al., 2012). A diminuição dos níveis de 
estresse em diferentes faixas etárias está associada à prática de 
AF através de diferentes tipos de atividades (Silva et al., 2015). 

objetIvo
Desta forma, este estudo teve por objetivo investigar o nível 
de atividade física e sua possível associação com a percepção 
de saúde e estresse em adultos na cidade de Uruguaiana-RS. 

MetodologIa
Este estudo descritivo faz um recorte de um projeto que está 
sendo realizado envolvendo academias ao ar livre (AAL) da 
cidade de Uruguaiana-RS. Para o presente estudo serão uti-
lizadas informações de 121 indivíduos adultos (≥18 anos) 
residentes próximos a uma das AAL incluídas no projeto. O 
processo de seleção dos participantes residentes no entorno 
da AAL foi realizado de maneira probabilística multifásica. 
Foi considerado um raio de 500 metros no entorno da AAL e 
foram convidados a participar do estudo todos os indivíduos 
maiores de 18 anos que moravam nas residências selecionadas. 
Quando houve recusa em participar do estudo, a residência ao 
lado automaticamente passava a ser a selecionada, mantendo-
se o procedimento de seleção das próximas residências a partir 
desta nova situação. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) (parecer 
1.694.104). Foram realizadas visitas às residências selecionadas 
nos dias de semana e finais de semana entre às 14 horas e 20 
horas. Nesta ocasião foi entregue o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de inclusão utilizados 

foram: residir próximo (até 500 metros) à AAL; e, estar den-
tro da faixa etária de interesse (≥18 anos de idade). Não poder 
realizar Atividade Física por alguma limitação física (indicada 
pelo próprio indivíduo) e ter alguma limitação cognitiva que 
não o permita responder as questões do instrumento (caracte-
rizada a partir da indicação de algum parente, responsável ou 
cuidador) foram utilizados como critérios de exclusão. A AF 
foi considerada a partir da dimensão lazer do IPAQ versão lon-
ga e os indivíduos foram classificados como insuficientemente 
ativos caso não realizassem 150 minutos por semana de AF de 
intensidade moderada a vigorosa (AFMV) e suficientemente 
ativos quando realizavam 150 ou mais minutos por semana de 
AFMV. O nível de estresse e a percepção de saúde foram avalia-
dos pela percepção dos indivíduos por questões considerando 
uma escala likert de quatro e cinco pontos, respectivamente, 
elaboradas conforme os itens dos questionários construídos 
e validados para estudos populacionais nos Estados Unidos 
(BRFSS – Behavioral Risk Factors Surveillance System e Nha-
nes III – Third National Health and Nutrition Examination 
Survey) e que já foram utilizados na população brasileira em 
estudos prévios (Barros e Nahas, 2001). Para o nível de estresse 
os sujeitos, indicaram a sua auto percepção considerando as 
opções: “raramente estressado; às vezes estressado; quase sem-
pre estressado; excessivamente estressado”. Para a percepção 
de saúde indicaram a sua auto percepção considerando as op-
ções: “excelente; muito boa; boa; regular; ruim”. Pouco mais da 
metade dos indivíduos foi classificado como suficientemente 
ativos. 

resultados
Nenhum participante declarou nunca estar estressado e ape-
nas 32,2% declarou excelente ou boa saúde (figura 1).  

Com relação às associações entre as variáveis, a prevalência 
de adultos suficientemente ativos diminui à medida que a per-
cepção de estresse aumenta e diminui à medida que a percep-
ção de saúde também diminui (figura 2). Estudos apontam 
que a AF auxilia na manutenção da saúde das pessoas, tornan-
do-as menos propensas ao estresse. 

ConClusão
Concluímos que a prática de atividades físicas está associada 
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com o nível de estresse e a percepção de saúde das pessoas. Assim, 
faz-se necessário que as pessoas se conscientizem em ter hábitos 
de praticar AF regulares durante o decorrer da vida, visando uma 
melhora na qualidade de vida, assim como em sua saúde. 
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Figura 1 – Proporção (%) de adultos suficientemente ativos e 
suas percepções em relação ao seu nível de estresse e estado de 
saúde. Uruguaiana, 2016. 

 

Figura 2 – Prevalência de adultos suficientemente ativos de 
acordo com as categorias de auto percepção de estresse e saú-
de. Uruguaiana, 2016.



Resumo expandido

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

232

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):232-233
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p232

Percepção da imagem corporal de escolares 
do 9º ano do ensino fundamental da cidade de 
Araranguá/Sc
Maria Eduarda Nunes Garcia¹; Daniele Jeremias¹; Felipe Irineu¹; Ana Paula do Canto Justino¹; Aline Patrício Costa¹; Jenifer 
Lessa Werner1; Vanusa Paulino Custódio1; Gustavo de Oliveira1

1 Faculdade do vale do Araranguá (FvA)

Introdução
Imagem corporal corresponde a uma representação do pró-
prio corpo, ou seja, como o individuo julga ser seu corpo, não 
necessariamente como ele é, mas como seu corpo é visto por 
si mesmo. A forma pela qual os indivíduos conceituam seu 
próprio corpo vai de encontro com sua identidade pessoal que 
se forma pelas relações que estabelece, pela cultura na qual 
faz parte e pelo ambiente que está inserido. Os adolescentes 
nesta etapa da vida passam por uma série de transformações, 
tanto emocionais quanto físicas, principalmente ao que tan-
ge o crescimento. Levando em consideração os fatos, além 
da crescente influência da mídia que expõe uma imagem de 
corpo esbelto como adequado e necessário para a felicidade, é 
possível que haja certa insatisfação por parte dos adolescentes 
em relação à sua imagem corporal. Este tema faz parte de um 
estudo mais amplo desenvolvido no município de Araranguá, 
tendo como norte a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE) que é realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) com escolares brasileiros desde 2009. A 
pesquisa busca coletar informações a respeito de realidades e 
situações relacionados à saúde dos adolescentes para identifi-
car o panorama geral e por áreas que interferem na saúde. Tal 
informação tem fim na geração de intervenções positivas nos 
aspectos necessários. Essa pesquisa corresponde a um levanta-
mento inicial conduzido com uma turma de escolares do 9ª 
ano das redes de ensino municipal, estadual e privada. O pro-
jeto e questionário utilizados foram permitidos pelos Secre-
tários de Educação, Regional e Municipal, além das direções 
escolares e pais. 

objetIvo
Identificar a diferença entre gênero na percepção da imagem 
corporal de escolares em diferentes redes de ensino do muni-
cípio de Araranguá/SC. 

MetodologIa
O estudo trata de uma pesquisa aplicada, do tipo exploratório, 
descritiva, transversal, de abordagem quantitativa. A amostra 

contabilizou 80 escolares, sendo que por erro no preenchimen-
to do questionário 4 (quatro) foram excluídos, totalizando par-
ticipação de 76 escolares (38,2% da rede municipal, 30,2% da 
rede estadual e 31,6% da rede privada) sendo que 43 (56,6%) são 
do sexo masculino e 33 (43,4%) do sexo feminino. A assinatura 
do termo de consentimento para participação dos escolares foi 
realizada pelos pais/responsáveis. A pesquisa utilizou um ques-
tionário com perguntas objetivas sobre os comportamentos e 
hábitos diários dos adolescentes. Os dados foram digitados em 
planilhas eletrônicas no programa Microsoft Excel. Na análise 
descritiva frequências absoluta e relativa das variáveis retratam 
as resposta para compor os resultados referente ao comporta-
mento dos escolares e percepção da imagem corporal. 

resultados
Em uma das questões contidas no questionário utilizado para 
a realização da pesquisa, fora solicitado que os escolares res-
pondessem de que maneira consideravam seu próprio corpo. 
Da amostra, 50 escolares (65,8%) responderam que possuem 
uma visão do próprio corpo abaixo do peso ideal (magro e mui-
to magro), sendo 28 meninos (36,9%) e 22 meninas (28,9%). 
Partindo do mesmo pressuposto dos dados por gênero, em re-
lação às redes de ensino entrevistadas, para esta resposta a mu-
nicipal foi representada por 21 alunos (27,6%), a estadual por 
15 alunos (19,8%), e a privada por 14 alunos (18,4%) dos que se 
consideram abaixo do peso ideal tendo em vista sua imagem 
corporal. Os que responderam que se consideram normais ou 
dentro do peso adequado, 6 deles foram meninos (7,9%) e 6 
meninas (7,9%), totalizando 12 pessoas (15,8%). Destes 3 deles 
da rede municipal (3,9%), 4 escolares na rede estadual (5,3%) e 5 
na rede privada (6,6%).  Dos que se sentem acima do peso ideal, 
foram contabilizados 14 escolares (18,4%) na amostra, sendo 9 
meninos (11,8%) e 5 meninas (6,6%). Nos números em relação 
às redes de ensino, 5 deles frequentam a rede municipal (6,6%), 
4 escolares a rede estadual (5,3%) e 5 a rede privada (6,6%). Em 
um comparativo com a edição de 2015 da Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar (IBGE, 2016), com uma amostra que con-
templou 10.926 escolares brasileiros, vimos um dado impor-
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tante, o qual é oposto aos resultados obtidos em nível local 
na cidade de Araranguá. Há um total de 72,4% dos escolares 
brasileiros que se sentem satisfeitos com o próprio corpo, sen-
do a maioria pessoas do sexo masculino, a saber, 78,1%, já en-
tre as meninas observa-se um resultado de 66,5% dos escolares 
entrevistados. Faz-se necessária intervenções de profissionais 
de saúde e do Professor de Educação Física acerca da elevada 
insatisfação com o próprio corpo, pois estudos relatam que os 
alunos, ao tratarem de questões acerca da imagem corporal, se 
interessam pelo assunto. Em um estudo realizado no estado 
do Rio Grande do Sul (FICAGNA, 2014), com uma turma de 
1º ano de Ensino Médio, constatou-se que 60% dos meninos 
se sentem satisfeitos com o próprio corpo e entre as meninas 
este número sobre para 70%. Já em relação à rotina dos alu-
nos, entre meninos e meninas 78% dos escolares mantêm uma 
vida ativa, tendo como atividades mais praticadas o futebol, 
andar de bicicleta, caminhadas e musculação. Isto mostra que 
uma rotina saudável influência na autoaceitação da imagem 
corporal. Pelo fato de que as escolas participantes da pesquisa 
se encontram em regiões centrais da cidade de Araranguá/SC, 
estima-se que os alunos que residem em regiões periféricas, 
um tanto quanto distantes das unidades escolares, tenham o 
hábito do deslocamento ativo até a escola. 

ConClusão
Percebe-se por meio dos dados obtidos através da pesquisa lo-
cal, uma relevante insatisfação com a imagem corporal, onde a 
maioria dos mesmos declaram-se muito magros. Há um equi-
líbrio entre os sexos quanto ao número de pessoas que consi-
deraram sua imagem corporal normal, trazendo uma idéia de 
satisfação em relação ao próprio corpo. Ainda nos dados que 
se referem ao número de pessoas que responderam que se sen-
tem acima do peso ideal, vimos que há um número superior 
da parte dos meninos em relação ás meninas. O desejo por ga-
nhar peso, ou uma espécie de constrangimento por ainda não 
possuir a musculatura corporal desenvolvida devido ao pro-
cesso de crescimento no qual se encontram, podem ter culmi-
nado tais resultados. Entre as meninas nota-se um acentuado 

descontentamento acerca de sua imagem corporal sentindo-se 
em sua maioria magras. Acredita-se que a influência da mídia 
e o processo de crescimento dos adolescentes, assim como nos 
meninos, sejam fatores preponderantes por meio dos quais se 
observa os resultados em questão. As informações que retra-
tam 81,8% das meninas e 86,0% dos meninos de Araranguá 
insatisfeitos com a imagem corporal reforçam a consideração 
acerca do tema, que evidencia o benefício da investigação para 
compreender os adolescentes nestes aspectos, buscando reco-
nhecer os principais fatores relacionados a essa insatisfação.
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incidência do consumo de bebidas alcoólicas e 
cigarro em escolares de criciúma
Ian Rabelo Gabriel1; Eduarda Valim Pereira1; Leandro Fernandes Maffei1; Geiziane Laurindo de Morais1; Maria Helena Pedro-
so1; Joni Marcio de Farias1

1 Grupo de estudo e pesquisa em promoção da saúde (GePPS), Universidade do extremo Sul catarinense (Unesc)

Introdução
No mundo contemporâneo o consumo de álcool e drogas ilí-
citas vem sendo um problema para a sociedade, com crescente 
consumo nos adolescentes. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (2008) é cada vez mais precoce a exposição de crian-
ças e adolescentes a comportamentos que desencadeiam o 
aparecimento de fatores de risco (álcool e drogas) que levam 
a doenças cardiovasculares, a diabetes e ao câncer. De acordo 
com o Estatuto da Criança e do Adolescente, é proibido ven-
der, fornecer, servir, ministrar ou entregar, ainda que gratuita-
mente, de qualquer forma, a criança ou a adolescente, bebida 
alcoólica ou, sem justa causa, outros produtos cujos compo-
nentes possam causar dependência física ou psíquica1. O pre-
sente estudo tem como objetivo analisar o consumo de álcool 
e drogas ilícitas em adolescentes em idade escolar, através da 
análise de parâmetros que compunham um questionário so-
bre o estado de saúde dos mesmos. 

MetodologIa
Neste estudo participaram da pesquisa 654 escolares com fai-
xa etária entre 11 a 18 anos, do quinto ano do ensino funda-
mental ao 3º ano do ensino médio, de escolas públicas, mu-
nicipais e privadas. A atividade foi iniciada com a autorização 
dos responsáveis das escolas participantes. Os alunos selecio-
nados aleatoriamente para compor amostra, eram encaminha-
dos para outro ambiente onde foi aplicado o instrumento de 
pesquisa com todos ao mesmo tempo. A amostra foi selecio-
nada aleatoriamente e de acordo com a chamada ofertada pela 
escola. Este é um recorte de um projeto maior que visa traçar 
um perfil dos escolares da cidade de Criciúma. Neste momen-
to, trata-se apenas dos dados sobre consumo de bebidas alcoó-
licas e cigarro, instrumento construído pelos próprios autores 
levando em consideração questões utilizadas pelo IBGE. 

resultados
Quantificando o uso de bebidas alcoólicas em doses (sendo 
uma dose: uma taça de vinho ou uma lata de cerveja). Destes, 
510 não ingeriram 5 ou mais doses de bebidas alcoólicas eu 
uma mesma ocasião nos últimos 30 dias (52,4% feminino e 

46,6% masculino), e 144 responderam que ingeriram alguns 
dias (52,8% masculino e 47,2% feminino), com inexpressiva 
diferença entre escola pública (44,4%) e particular (49,3%) e ex-
pressiva em relação a municipal (6,3%), com valor de p= 0,030. 
Quando perguntado se eles ingeriam 4 ou mais doses em uma 
mesma ocasião, 231 responderão que “sim” (48,5% masculino 
e 51,5% feminino), maioridade escola pública (50,6%), e 423 
responderão que “não” (48,9% masculino e 51,1% feminino), 
com p=0,826. Tratando da ingestão média de álcool por se-
mana 75 responderão que ingerem mais de 13 doses (50,7% 
masculino e 49,3% feminino), com inexpressiva diferença en-
tre escola pública (41,3%) e municipal (41,3%) e expressiva em 
particular (17,3%) e 579 menos de 13 doses (48,5% masculi-
no e 51,5% feminino), com p=0,487. Na abordagem do item 
cigarro, 57 responderam “sim” quando questionados se fu-
mam atualmente (56,1% masculino e 43,9% feminino), destes 
a maioria de escola pública (42,1%), e 597 responderão “não” 
sobre a mesma pergunta (48,1% masculino e 51,9% feminino), 
significância de p=0,020. No mesmo item foi questionado a 
idade que consumiu o primeiro cigarro, 611 responderam que 
nunca fumaram (48,6% masculino e 51,4% feminino), e 43 
mais de 8 anos (51,2% masculino e % 48,8 feminino), a maior 
parte de escola pública (60,5%), com p=0,518. 

dIsCussão
Segundo estudo feito por Garcia (2015) no qual participou 
210 adolescentes (escolares) de 10 a 14 anos, com média de 
idade de 148 meses, entre a 5ª e a 7ª séries do ensino funda-
mental. Em relação à experimentação de drogas lícitas, 6,6% 
já haviam experimentado cigarro, 0,95% fumava com regulari-
dade (pelo menos um cigarro por dia) e 44,7% conviviam com 
pelo menos um fumante em casa. Quanto ao álcool, 20% já 
haviam experimentado e 0,48% bebiam com regularidade. Em 
associação com o presente estudo, a incidência de consumo 
de álcool é maior em escolas públicas, com menor diferença 
a escolas particulares, e grande alteração quando comparadas 
com escolas municipais. Segundo Silva (2011) percebe-se que 
as bebidas alcoólicas são usadas pelos adolescentes de forma 
abusiva e que este uso ocasiona um prazer que o jovem busca 
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intensificar com o uso de drogas mais pesadas. Assim como o 
álcool o consumo de cigarros também foi maior em escolas 
públicas, uma explicação provável é falta de informação sobre 
os riscos e políticas públicas eficazes sobre tal tema. 

ConClusão
A incidência de usuários de álcool foi de 20% e de cigarro 8%, 
um número alarmante partindo do princípio que eles são 
menores de idade. A diferença entre meninas e meninos não 
foi significativa. Entre as escolas foram predominantemente 
maior o consumo em escolas públicas, o que evidencia o fato. 
Esses resultados contribuem para as futuras modificações nos 
protocolos de avaliações, para que o mesmo seja mais efetivo 

nos parâmetros estudados. O assunto carece de maior pesqui-
sa pela relevância que tem dentro do contexto social do país.
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controle glicêmico, nível de atividade física, 
farmacoterapia e comportamento alimentar 
de diabéticos que fazem automonitoramento 
domiciliar de glicemia capilar
Bruno Giglio de Oliveira1; Camila Malinoski Silva2; Diego Spinoza3; Leonardo Augusto Becker4; Patrícia Lyjak2

1 Residência Multiprofissional em Saúde do idoso. PUc-PR; 2 NASF – Secretaria Municipal da Saúde de curitiba; 3 Programa de pós-graduação em Saúde coletiva (UFPR). Secretaria 
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Introdução
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde estimaram que em 
2013, no Brasil, 6,2% da população com 18 anos ou mais re-
feriram diagnóstico médico de diabetes¹. Em Curitiba a pre-
valência referida é de 8,1%, sendo maior entre os homens². 
Estudos demonstram que o controle metabólico tem função 
importante no combate ao surgimento ou à progressão de 
complicações crônicas associadas à doença. O auto monito-
ramento domiciliar de glicemia é preconizado para pacientes 
que usam insulina, pois melhora o entendimento do efeito da 
alimentação e exercícios físicos sobre a glicemia. 

objetIvos 
O objetivo deste estudo piloto foi avaliar o controle glicêmico, 
nível de atividade física, comportamento alimentar e farmaco-
terapia dos usuários portadores de diabetes, em uso de insu-
lina, que possuem o equipamento para auto monitoramento 
domiciliar de glicemia capilar (AMCG). 

Métodos 
O estudo foi dividido em duas fases, sendo que na primeira 
foram obtidos dados da glicemia capilar, através do software 
OneTouch® Diabetes Management, de todos os usuários que 
possuem o equipamento para AMGC. As metas terapêuticas 
utilizadas como parâmetro foram aquelas estabelecidas pela 
Sociedade Brasileira de Diabetes e definidas de forma automá-
tica pelo software referido, nas seguintes categorias: hipogli-
cemia (abaixo de 70mg/dL), abaixo da meta (70 a 100mg/dL) 
e acima da meta (acima de 180mg/dL). Posteriormente, na se-
gunda fase, foram selecionados para a intervenção 4 usuários 
(2 homens e 2 mulheres), mediante sorteio, que atendessem 
o critério de possuir dados de hemoglobina glicada (HbA1c) 
acima dos valores de referência. As medidas de HbA1c foram 
obtidos através do prontuário eletrônico do município.Os 
dados do nível de atividade física foram obtidos através do 

monitor de atividade Tanita® AM-150. As informações sobre 
comportamento alimentar e farmacoterapia foram avaliadas 
mediante consulta individual. 

resultados 
O total de dados avaliados foram referentes a 146 usuários. No 
conjunto de pacientes o percentual de medidas de acordo com 
as categorias foi: acima da meta 53,8%, abaixo da meta 4,14% e 
hipoglicemia 2,45%. Em relação aos 4 sujeitos expostos a inter-
venção, o número médio de passos realizado pelos participan-
tes variou entre 18.332 e 1.993, sendo que 3 dos participantes 
não atingiram o mínimo recomendado de 10.000 passos diá-
rios. Ao todo, foram identificados 14 problemas farmacoterá-
picos, numa média de 3,5 por usuário, principalmente relacio-
nados a administração e adesão do paciente ao tratamento, 
sendo registradas 33 intervenções farmacêuticas. Todos os 
usuários apresentaram inadequações tanto quantitativamente 
quanto qualitativamente no comportamento alimentar. 

ConClusão 
Com base nos dados obtidos, conclui-se que apesar de os indi-
víduos terem o aparelho para controle glicêmico, o qual é reco-
nhecido que o entendimento sobre a glicemia, é necessário re-
ver os processos de trabalho dirigidos aos usuários diabéticos 
para um melhor aproveitamento da tecnologia disponível na 
busca por um controle glicêmico adequado desses pacientes. 
Capacitar os profissionais da saúde para entender o funciona-
mento do software e orientar o paciente quanto aos resultados 
do controle glicêmico, usar de um local adequado para esta 
orientação,  realizar periodicamente encontros com os pacien-
tes para promover palestras de educação em saúde(interven-
ções multiprofissionais) e trabalhar de forma individualizada 
com cada indivíduo, respeitando suas individualidades bioló-
gicas e psicossociais, para que os mesmos aprendam a usar o 
equipamento de forma adequada e entendam a importância 
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da atividade física, alimentação e medicamentos no seu trata-
mento são ações que devem sem tomadas  para que a mudança 
de comportamento seja efetiva.
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Relação do IMC com niveis de aptidão física de 
escolares 
Luana Cademartori Minghelli1; Joni Márcio de Farias2

1 Residência Multiprofissional em Saúde coletiva Universidade do extremo Sul catarinense

Introdução
A adolescência é marcada pelo período de transição entre a 
infância e idade adulta dando sequência a um processo dinâ-
mico que se inicia com o nascimento (ALMEIDA et al., 2007). 
Trata-se de uma etapa de crescimento e desenvolvimento do 
ser humano, marcada por grandes transformações físicas, psí-
quicas e sociais (CARNEIRO et al., 2015). Além disso, estar 
apto fisicamente se traduz em apresentar condições para um 
bom desempenho motor quando submetido a situações que 
envolvam esforços físicos (GUEDES e GUEDES, 1995). Ela 
possui duas formas de abordagem: aptidão física relaciona-
da à performance motora e aptidão física relacionada à saúde 
(NAHAS, 2013). A literatura aponta uma forte associação en-
tre aptidão física relaciona a saúde e o funcionamento orgâni-
co, ou seja, se houver níveis de aptidão física satisfatórios ha-
verá diminuição na incidência de fatores de risco relacionados 
com algumas doenças (GUEDES e GUEDES, 1995a). 

objetIvo
Este trabalho tem como objetivo relacionar o índice de massa 
corporal (IMC) com os níveis de aptidão física de escolares. 

MetodologIa
A amostra foi constituída por 11 adolescentes do sexo femi-
nino com idade média de 11,91 ± 1,76 matriculadas na Esco-
la Municipal de Ensino Fundamental Erico Nonnenmacher, 
localizada no município de Criciúma – SC, no Bairro Paraí-
so, participantes do projeto “Movimento Consciente”, o qual 
acontece em período contra turno na própria escola e desen-
volve práticas esportivas duas vezes por semana, com duração 
de 60 minutos. Para avaliação da aptidão física, foi utilizado 
o instrumento do Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR). A 
aptidão física para a saúde foi avaliada por meio da compo-
sição corporal (peso, altura e IMC), aptidão cardiorrespirató-
ria (teste de caminhada/corrida dos 6 minutos), flexibilidade 
(teste sentar e alcançar) e resistência muscular localizada (Nº 
de abdominais em 1 minuto – Sit-up). A aptidão física para o 
desempenho esportivo foi avaliada por meio da força explosi-
va de membros superiores (Arremesso de medicineball -2 kg), 
força explosiva de membros inferiores (Salto horizontal em 

distância), agilidade (Teste do quadrado -4 metros de lado) e 
Velocidade (Corrida de 20 metros). 

resultados
Como resultados foi encontrado nos testes de aptidão física 
para a saúde a média de 42,56kg ± 15,20 para massa corporal e 
1,43m ± 0,10 para a estatura das adolescentes, 20,22 m2 ± 4,26 
para o Índice de Massa Corporal (IMC), 225,50 m ± 15,95 para 
o teste de caminhada/corrida dos 6 minutos, 36,18 cm ± 7,76 
para o teste de flexibilidade sentar e alcançar, 24,55 abd ± 7,79 
para o teste Sit-up. Se tratando da aptidão física para o desem-
penho esportivo foi encontrado a média de 2,70 m ± 0,60 no 
teste de arremesso de medicineball, 1,45 m ± 0,24 para o salto 
horizontal em distância, 7,61 s ± 0,68 para o teste do quadrado 
e 4,60 s ± 0,38 para a corrida de 20 metros. Analisando a relação 
de IMC com os valores de cada teste avaliado, foi encontrado 
correlação positiva do IMC com a flexibilidade (p=0,388), força 
explosiva de membros superiores (p=0,755), força explosiva de 
membros inferiores (p=0,148) e agilidade (p=0,288). 

dIsCussão
Apesar da correlação positiva do IMC com a flexibilidade en-
contrada nessa pesquisa, um estudo que buscou verificar a 
influência da idade cronológica, medidas antropométricas, 
composição corporal e maturação sexual não encontrou cor-
relação significativa entre a massa corporal e estatura com o 
teste de sentar e alcançar de 2604 escolares do sexo feminino 
(MINATTO et al, 2010). Se tratando da correlação entre o IMC 
e a força explosiva de membros inferiores e superiores, um es-
tudo com o objetivo de verificar a associação entre as variáveis 
antropométricas e de composição corporal e a força muscular 
dos membros inferiores e superiores em adolescentes identi-
ficou que adolescentes obesas têm maior força muscular ab-
soluta tanto nos membros inferiores como nos membros su-
periores que às não-obesas (LOPES et al, 2013) corroborando 
com o achado dessa pesquisa. Entendendo a agilidade como a 
capacidade de um indivíduo executar trocas rápidas de direção 
pode-se justificar a correlação positiva entre o IMC e níveis de 
agilidade encontradas nesse estudo, pois é possível que ado-
lescentes com sobrepeso tenho maior dificuldade de realizar 
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movimentos rápidos devido ao excesso de tecido adiposo. 

ConClusão
Conclui-se com essa pesquisa que existe a probabilidade do 
IMC influenciar nos níveis de aptidão física de escolares, po-
rém são necessárias maiores investigações. 
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Introdução
As pessoas com Síndrome de Down (SD) sofrem uma modi-
ficação ainda na sua formação uterina, no processo de divi-
são cromossômica das células. Dentre suas características 
mais comuns estão a deficiência intelectual (variando o grau 
de pessoa para pessoa) e a hipotonia muscular, seguidas por 
problemas nos aparelhos cardiovascular, respiratório e orto-
pédicos. Eles possuem semelhanças, mas trazem consigo tra-
ços genéticos dos pais, como cor dos olhos, cabelos, estatura 
que as caracteriza. Pessoas com SD e que praticam atividades 
físicas têm como resultado todos os benefícios conhecidos de 
uma prática regular, podendo intensificar suas capacidades 
físicas de força/resistência muscular, resistência cardiorrespi-
ratória, flexibilidade, incluindo de um modo geral benefícios 
nos aspectos físicos e sociais. O treinamento esportivo se iden-
tifica como uma das práticas físicas que depois da iniciação e 
permanência, promove ganhos de força muscular, resistência 
física, agilidade e coordenação, contribuindo também, para a 
melhora no convívio social e auto estima. O atletismo é uma 
das possibilidades esportivas para as pessoas com SD, pois 
mantém as mesmas provas da modalidade convencional, des-
sa forma, o treinamento das pessoas com SD é semelhante ao 
realizado por atletas do atletismo olímpico. Porém, incluir as 
pessoas com SD no atletismo não significa buscar somente 
resultados em nível de rendimento esportivo, mas pensar na 
melhora que elas terão em suas funções motoras auxiliando 
em seu dia a dia. O esporte se adéqua como uma ferramenta 
para oportunizar a socialização e a inclusão de pessoas sem 
e com deficiência. A atitude recomendada é a inclusão das 
pessoas com SD em escolinhas de treinamento que forneçam 
acompanhamento adequado fomentando essas progressões, 
pois quando elas participam de programas onde existe a exe-
cução de exercícios físicos há melhora da aptidão física. Neste 
caso das pessoas com SD, o atletismo vem como modalidade 
esportiva que tem regras e movimentos próprios do esporte 
para desenvolvimento físico geral.  Embasado nesse contexto 
foi desenvolvido um projeto de treinamento físico na modali-
dade de atletismo para pessoas com SD. A intenção do mesmo 

é proporcionar três meses de treinamento para avaliar as alte-
rações na aptidão física relacionada à saúde dos participantes. 

objetIvo
Identificar o perfil físico de pessoas com SD ingressantes em um 
programa de treinamento de atletismo na cidade de Araranguá/SC. 

MetodologIa
A pesquisa é de natureza aplicada, caracterizando-se como 
quantitativa, de cunho descritiva. Aos procedimentos técnicos 
é uma pesquisa empírica de cunho quase experimental, com 
intervenção prática. A amostra do estudo é composta por 6 
(seis) pessoas com SD, do gênero masculino, que aceitaram 
participar do treinamento com idade de 16 a 26 anos. Todos 
os participantes e seus pais ou responsáveis foram esclareci-
dos da pesquisa aceitando participar do estudo com assinatu-
ra do termo de consentimento livre e esclarecido. Da amostra 
foram avaliadas massa corporal (kg), estatura (m), IMC (kg/
m²), perímetro do abdômen (cm), teste de flexibilidade (sen-
tar e alcançar com banco) e teste de caminhada de 6 minutos. 
O teste de caminhada de 6 minutos tem sua recomendação à 
pacientes com doenças crônicas, sendo utilizado em pessoas 
com SD, pois a caminhada classifica-se como uma atividade 
da vida diária dos participantes, onde todos puderam execu-
tar. Os avaliados não podem correr apenas caminhar, mas se 
sentirem algum desconforto ou cansaço podem parar para 
descansar e depois dar continuidade. Foram utilizadas duas 
equações para determinar a previsão da distância percorrida 
no teste (DTC6), como referências para análise dos resultados. 
A equação internacional de Enright e Sherrill (1998) está de-
terminada como DTC6-1 e a equação para brasileiros de Iwa-
ma e colaborados (2009) como DTC6-2. Os dados coletados 
foram tabulados em planilhas eletrônicas, e utilizado o pro-
grama SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), em sua ver-
são 22, para cálculos e estatística. Para análise descritiva uti-
lizou-se de valores médios, desvio padrão, mínimo e máximo 
para determinação do perfil da amostra. O grau de correlação 
linear entre duas variáveis quantitativas foi verificado pelo tes-
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te de Pearson, com nível de significância adotado 5% (p<0,05). 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Unesc (Universidade do Extremo Sul Cata-
rinense) sob parecer número 1.617.748. 

resultados
Com a primeira avaliação, fora adquirido informações essen-
ciais para o acompanhamento e treinamento dos participan-
tes, desenvolvendo o perfil dos mesmos. Os dados antropomé-
tricos estão apresentados na Tabela 01.

 
Tabela 1 – Dados Antropométricos das pessoas com SD ingressantes.

Massa
(kg)

Estatura
(m)

IMC
(kg/m²)

Perímetro
Abdômen(cm)

Média 67,25 1,53 28,86 96,60

DP 8,31 0,08 3,92 7,86

Mínimo 52,50 1,42 24,68 86,60

Máximo 75,50 1,62 32,89 104,60

DP: Desvio Padrão.

Analisando os dados antropométricos podemos perceber 
que dos seis participantes, três estão com obesidade grau I, dois 
sobrepeso e apenas um peso normal, e a média enquadrando-se 
na classificação sobrepeso. Evidencia-se a necessidade da prática 
de exercício físico pra redução da massa corporal, diminuindo 
os índices de gordura corporal e mantendo a massa muscular 
para melhorar essa realidade. O perímetro do abdômen classifi-
ca dois como aumentados, dois aumentados substancialmente 
e dois dentro do recomendado à saúde. Já na tabela 02 observa-
mos os valores referentes aos testes físicos realizados.

As pessoas com SD apresentam um flexibilidade facilitada, 
comprovando-se nos resultados, pois apenas um ficou classifi-
cado como regular, dois dentro da média e três como ótimo. A 
classificação utilizada para o teste de flexibilidade corresponde a 
mesma padronizada para pessoas sem deficiência, pois não fo-
ram encontradas classificações específicas para brasileiros com 
SD.  No teste de caminhada de 6 minutos (TC6), nenhum dos 
participantes atingiu a distância prevista em ambas as equa-
ções. Os resultados alcançados se aproximaram mais da previ-
são internacional, ficando a média abaixo em 96,03 metros da 
estabelecida. A correlação entre os dados das pessoas com SD 
apresentou valores significativos entre as variáveis IMC e períme-
tro do Abdômen (0,917; p=0,010), e entre os resultados do teste 
de flexibilidade e a distância percorrida na caminhada (0,930; 
p=0,007). Conclui-se, baseado nos resultados da primeira avalia-
ção, que mais de 80% da amostra apresenta sobrepeso ou obesi-
dade e aproximadamente 65% destes estão com o perímetro do 
abdômen acima do recomendado à saúde. Quanto a aptidão fí-
sica, as variáveis apresentam correlação no seu desenvolvimento, 

e classificando-as separadamente evidenciam boa flexibilidade e 
índices abaixo do esperado para a resistência cardiorrespiratória. 

Tabela 2 – Dados dos Testes físicos das pessoas com SD ingressantes.

Flexibilidade
(cm)

Distância  
6 minutos (m)

DTC6-1
(m)

DTC6-2
(m)

Média 35,11 519,44 615,47 641,81

DP 5,50 58,26 58,80 7,42

Mínimo 30,33 460,95 559,67 635,97

Máximo 46,00 628,27 703,05 654,43

DP: Desvio Padrão; DTC6-1: previsão da distância percorrida no 
teste internacional; DTC6-2: previsão da distância percorrida no 
teste para brasileiros.

ConClusão
A amostra compõe-se por pessoas com baixo nível de ativida-
de física e que necessitam de um estimulo em prol da saúde, 
pois nenhum dos participantes tinha esse hábito com regu-
laridade. Nos treinamentos de atletismo, as atividades têm o 
objetivo de contribuir no desenvolvimento da força, resistên-
cia muscular e cardiorrespiratória, pois são componentes da 
aptidão relacionada à saúde e das quais se tem a intenção de 
melhora e progressão. Ao término dos treinamentos, espera-se 
evidenciar de que forma os resultados do atletismo interferem 
em relação a aptidão física. A pesquisa pode contribuir para a 
construção de programas de intervenção, com a possibilidade 
de desenvolver uma prática apropriada e destinada a treina-
mentos de atletismo específicos para pessoas com SD. 
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Introdução 
O novo conceito de assistência à saúde baseado nos princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) tem requerido a reformulação da 
atuação profissional na Atenção Básica (AB). Neste cenário, surge 
a proposta de atuação em equipe multiprofissional na assistência 
ao usuário, pautada numa modalidade de trabalho coletivo que 
se baseia na comunicação e na transversalidade, na qual a troca de 
saberes é necessária entre os diferentes profissionais para atingir 
o objetivo comum que é a saúde do paciente (BRASIL, 2006).  

No entanto, é possível observar que, na prática, a prestação 
dos serviços de saúde ainda está enraizada em um modelo 
tradicional, centrado no atendimento médico e na busca pelo 
medicamento, consistindo em uma cultura assistencialista 
com um paradigma ultrapassado. Desta forma, é urgente a 
necessidade de superar esta perspectiva restrita com enfoque 
na doença e não no sujeito como um todo, sendo preciso en-
tender a complexidade e a multicausalidade acerca dos proble-
mas de saúde e criar estratégias que articulem ações efetivas 
para produzir saúde, de acordo com a especificidade de cada 
usuário e do contexto ao qual pertence (BRASIL, 2013). 

Neste sentido, existem diferentes formas de realização do 
cuidado multiprofissional, já que este se configura de acordo 
com as necessidades do usuário e da interação interdisciplinar 
dos profissionais que compõe a equipe. Assim, para garantir 
esta relação multiprofissional frente a esta nova configuração 
de atenção à saúde, o SUS, por meio do Ministério da Saú-
de juntamente com o Ministério da Educação, desenvolveu o 
Programa de Residência Multiprofissional em saúde (BRASIL, 
2006) que possibilitou a inserção de diferentes categorias pro-
fissionais para integrar as equipes de referência das Estratégias 
de Saúde da Família na Atenção Básica (BRASIL, 2005), inclu-
sive o professor/profissional de Educação Física (PEF). 

Entretanto, é necessário destacar que a inserção do PEF no 
campo da saúde encontra diversas dificuldades, pois, ainda há 
uma visão limitada sobre as possibilidades de sua atuação, um 
desconhecimento a respeito de sua formação, assim como, de 
suas habilidades e competências. Neste sentido, este estudo 
tem por objetivo apresentar reflexões sobre os desafios na tu-
toria dos professores de Educação Física na Residência Multi-
profissional em Saúde Coletiva da Uruguaiana/RS. 

Método 
As atividades norteadoras da reflexão são oriundas da expe-

riência de tutoria no Programa de Residência Integrada Mul-
tiprofissional em Saúde Coletiva (PRIMUS) nos últimos dois 
anos (2015-2016), período equivalente à implementação do 
Programa no município de Uruguaiana/RS.  

Vale destacar que o PRIMUS é vinculado ao Programa de Re-
sidência Multiprofissional em Saúde e em Área Profissional da 
Saúde da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) que en-
globa outros três programas: Programa de Residência Integrada 
Multiprofissional em Saúde Mental Coletiva, Programa de Resi-
dência Integrada Multiprofissional em Urgência e emergência e 
Programa de Residência Integrada em Medicina Integrada, que 
totalizam 48 alunos matriculados, sendo 4 da Educação Física. 

No PRIMUS temos dois residentes PEF (um no primeiro 
ano – R1 e outro no segundo de Residência – R2), que traba-
lham em equipe multiprofissional composta também por en-
fermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas e assistentes sociais, 
totalizando 10 residentes. A inserção destes se deu em diferen-
tes locais de assistências, sendo elas: duas Estratégias de Saúde 
da Família (ESF) e uma Policlínica de Saúde. As atividades das 
ESFs englobam o Programa Saúde na Escola (PSE) das escolas 
do território adstrito, além das demandas específicas da uni-
dade. Na policlínica o trabalho é realizado com usuários que 
precisam de atendimento com média complexidade, sendo 
trabalhado mais especificamente no eixo profissional. 

As atividades dos residentes correspondem a 60 horas de 
trabalho semanal, sendo 48 horas práticas e 12 teóricas, os 
quais são trabalhados com atividades transversais (todos os 
Programas), no eixo de concentração (PRIMUS) e no eixo pro-
fissional (Educação Física, no caso). 

Para a realização da tutoria são realizados encontros sema-
nais, voltados para a orientação das atividades e discussão de 
casos apresentados. Nestes encontros são trabalhadas temáti-
cas que norteiam o trabalho prático. 

 
resultados e dIsCussão 
A inserção do PEF nas atividades se deu a partir do conhecimen-
to da rede de atenção à saúde do município e do diagnóstico 
social de saúde, no qual se conheceu a realidade dos territórios 
adstritos à ESFs, bem como, dos determinantes sociais de saúde.  

A partir do diagnóstico feito por meio de visitas domicilia-
res e por atividades nas Unidades Básicas de Saúde, foi possível 
identificar que a prevalência de hipertensão e diabetes, asso-
ciada ao excesso de peso são os principais problemas encon-
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trados nos usuários da Atenção Básica. Neste sentido, foram 
elaboradas estratégias para auxiliar no combate aos fatores 
de risco destas doenças, dentre eles, grupos de atividade físi-
ca. Desta forma, vale destacar que de acordo com as diretri-
zes do Conselho Federal de Educação Física (2010), a atuação 
específica do PEF no âmbito da saúde pode ser pautada em 
intervenções de práticas corporais e exercícios físicos, além de 
orientações e prescrição de atividade física, principalmente 
abrangendo as doenças crônicas não transmissíveis, mas tam-
bém, em ações integradas com uma equipe multiprofissional. 

Com base nestes achados, começaram os desafios de con-
quistar espaço junto à equipe da ESF. Este momento foi o 
mais difícil no transcorrer do trabalho, pois os 

Residentes PEF se sentiam subutilizados, uma vez que a 
procura e as demandas para as demais profissões existiam e, 
nenhuma atividade, por parte da equipe, era elaborada pen-
sando a inserção deste profissional no trabalho.  

Os professores de Educação Física deste município, que 
atuam na secretaria de Saúde, trabalham de forma itinerante em 
um projeto denominado DANT`s (Doenças e agravos não trans-
missíveis), ministrando sessões de atividade física de duas a três 
vezes por semana e, desta forma, não se inserem em outras ativi-
dades nas ESFs. Este fato converteu-se em uma barreira, que pre-
cisou ser superada para que o residente conseguisse seu espaço. 

Como supracitado, os atendimentos são pautados no modelo 
médico de  tratamento e não como forma de prevenção, o que vai 
contra à algumas prerrogativas da atenção básica que é composta 
por várias ações de saúde, individuais e/ou coletivas que englobam 
a prevenção de agravos e doenças e a promoção e proteção da saúde 
com o objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte 
na situação de saúde e autonomia das pessoas e nos determinantes 
e condicionantes de saúde das coletividades (BRASIL, 2012). 

Desta forma, as orientações sobre a inserção no espaço de 
trabalhado, tipos de atividades a ser realizada, a incorporação 
em atividades já estabelecidas, foram desafiadoras, pois mo-
dificar hábitos é mais difícil do que criar novos. Vale destacar, 
que muitas das ações planejadas e pactuadas não foram postas 
em prática por falta de adesão do usuário ou por dificuldades 
na equipe. Mesmo assim, optamos por utilizar a promoção da 
saúde como tema norteador do nosso trabalho em Educação 
e Saúde, considerando que o campo da saúde na AB é capaz 
de propiciar experiências e vivências diversificadas como tra-
balho com grupos (acolhimento, temático por patologia, te-
rapêutico, convivência), atendimentos individuais, cuidado 
domiciliar (individual e compartilhado), projeto terapêutico 
singular, ações de educação e saúde (salas de espera e escola), 
academias da saúde, entre outros (BRASIL, 2014).

 

As barreiras, além de atitudinais e de falta de conhecimento das 
possibilidades de atuação do PEF, também são físicas, pois as ESFs 
não possuem locais adequados para a prática de atividades físicas, 
bem como, possuem carência de equipamentos. Além disso, quan-
do estes percalços são superados, começa a dificuldade em fazer o 
usuário participar das ações sejam elas práticas ou teóricas.  

Neste sentido, é possível destacar os grupos de Educação e Saú-
de que possuem baixa adesão por parte do usuário. Nesta pers-
pectiva, as ações começaram a ser repensadas criando estratégias 
que trouxessem significado para o usuário. Então, foi inserido 

um protocolo de avaliação nas visitas domiciliares, visando reali-
zar um diagnóstico prévio da saúde do usuário, para convencê-lo 
da importância de participar dos grupos. Esta estratégia foi im-
portante, mas muitas vezes esbarrou na falta de equipamentos, 
pois não existiam balanças nem esfigmomanômetros disponíveis 
para a realização do trabalho, o que fez com que os residentes ti-
vessem que adquirir materiais para conseguir realizar o trabalho. 

Também, é necessário destacar a dificuldade no trabalho 
multiprofissional,  consequência de uma formação fragmen-
tada, na qual ocorre, muitas vezes, a apropriação de alguns te-
mas transversais em saúde, dificultando o trabalho em equipe. 
Ainda considerando a formação, é possível perceber que as 
equipes de residentes possuem dificuldades em realizar pla-
nejamentos à médio e longo prazo, pois a maioria das áreas 
envolvidas trabalham com demanda espontânea e não com 
processos de formação para educação em saúde. 

Desta forma, entre as atividades teóricas trabalhadas, discu-
tiu-se a necessidade de inserir planejamentos de ações multi-
disciplinares, além de discussões de casos, pois para que o tra-
balho seja integral e multiprofissional é necessário trazermos 
o olhar dos diferentes profissionais.  

As estratégias multiprofissionais foram, primeiramente, im-
plantadas nas escolas, com resultados promissores, pois a equi-
pe desenvolveu a percepção crítica e a conscientização para ado-
ção de boas práticas para a saúde, nas crianças e adolescentes. 

Atualmente, o programa está em seu segundo ano, muitas 
foram as conquistas, mas as dificuldades de tutoria frente ao 
PEF continuam, evidenciando a necessidade de educação per-
manente para que sua inserção seja efetiva e com qualidade. 

 
ConClusão 
 As intervenções do PRIMUS estão trazendo inúmeros bene-
fícios para a população e a inserção do PEF no cotidiano das 
ESFs do município de Uruguaiana está rompendo com alguns 
paradigmas, possibilitando à equipe compreender um pouco 
mais sobre a atuação deste profissional, bem como, ao usuário 
compreender a importância da adoção de hábitos saudáveis. 

Os desafios na tutoria continuam a cada nova demanda, 
mas enriquecem de experiências o processo de aprendizagem, 
possibilitando tanto para o residente uma ampliação de sua 
formação, quanto para o tutor a prática na orientação de reso-
lução de problemas em saúde coletiva. 
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os processos didáticos das aulas de ginástica: 
modalidade de step training  
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Introdução
O step training tem como objetivo principal o desenvolvimen-
to do condicionamento cardiorrespiratório, caracterizando-
se a priori como uma modalidade essencialmente aeróbia 
(AMANTÉA, 2003). A execução desse trabalho aeróbio consis-
te no ato de subir e descer de plataformas feitas de madeira, 
plástico, borracha, E.V.A. ou fibra, com alturas reguláveis, uti-
lizando-se de movimentos coreografados e de músicas para a 
marcação do ritmo (JUCÁ, 1993). Para que a aula tenha seus 
objetivos preservados é preciso ensinar a coreografia pretendi-
da a partir dos movimentos básicos e de menor complexidade, 
permitindo a conclusão de um produto final. É extremamente 
necessário o emprego de uma didática eficiente para viabi-
lizar o processo de ensino e aprendizagem. Amantéa (2003) 
cita possibilidades metodológicas da modalidade tais como: 
substituição de passos simples por complexos, espera ativa, ti-
mer antecipatório e estratégia de troca de perna de comando. 
Contudo, os estudos em relação à aplicabilidade desses pro-
cessos didáticos das modalidades de ginástica em academias, 
sobretudo, do step training, são escassos, e exigem maior apro-
fundamento. 

objetIvo
O objetivo do estudo foi descrever as metodologias de ensino e 
aprendizagem ministradas pelos profissionais de Educação Fí-
sica em academias de Criciúma/SC, além de comparar as me-
todologias realizadas pelos professores, com os pressupostos 
existentes na escassa literatura. 

MetodologIa
O estudo qualitativo contou com uma amostra não probabi-
lística e intencional foram os 04 professores de Educação Físi-
ca das 03 academias do município de Criciúma/SC que ofere-
ciam a modalidade em academias de ginástica no período da 
coleta de dados. Os professores responderam um questionário 
composto por perguntas abertas e fechadas, e foram observa-
das duas aulas completas de cada professor, com registro em 
diário de campo, para maior consistência das análises dos da-
dos entre os métodos de coleta. 

resultados
Os professores afirmam que a didática do professor é determi-
nante para a formação do nível de complexidade do processo 
de ensino e aprendizagem das aulas de step training. Somente 
um professor citou um método didático de substituição, o 
qual após a conexão entre dois movimentos, substitui-se esse 
por outro mais complexo sucessivamente até completar a co-
reografia. Esse método é complexo e não indicado a inician-
tes (AMANTÉA, 2003), justamente a característica do público 
em questão para esse docente. Os demais professores citaram 
entre coreografar por música, e progredir conforme os alunos 
acompanhem os passos coreografados, ou seja, sem qualquer 
menção ao aporte metodológico respaldado na literatura. Du-
rante as observações, foi possível perceber que, esses outros 
professores utilizam o método da espera ativa, que segundo 
Amantéa (2003), ocorre quando o professor solicita que alu-
no permaneça em um movimento enquanto ele demonstra o 
próximo, para que em seguida ele prossiga na coreografia. Po-
rém, a complexidade dos movimentos e as trocas frequentes de 
músicas, comprometem a efetividade desse método. A maior 
parte dos professores elabora a coreografia de acordo com o 
público presente, e mensura a intensidade da aula pelo bpm 
musical padronizado. Metade da amostra descaracteriza a aula 
de step training adaptando-a na forma de circuito e impedin-
do a fluência coreográfica. A alternância entre as pernas para 
permitir a fluência coreográfica e o equilíbrio dinâmico (VAS-
CONCELLOS, 2003) é realizada pelos professores com uso 
excessivo da marcha, e de taps; toque no chão do pé que desce 
da plataforma e retorna subitamente a mesma; promovendo 
a baixa da freqüência cardíaca de treinamento e ainda inter-
rompendo a fluência da coreografia. O controle da frequência 
cardíaca durante o exercício físico é de extrema relevância para 
a promoção dos objetivos almejados pelo aluno (BELÍSSIMO, 
2002). Os professores utilizam pouco os membros superio-
res no processo coreográfico, em caráter simples e de menor 
complexidade. As combinações de braços ultrapassando a 
linha dos ombros são utilizadas para aumentar a frequência 
cardíaca, porém a utilização de movimentos complexos deve 
ser evitada, pois exige mais tempo de dedicação e aprendizado 
(AMANTÉA, 2003). Aponta-se que esse recurso não consegue 
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ser viabilizado pela ausência de regularidade na progressão 
pedagógica das coreografias, que são realizadas com excesso 
de marcha e sem aplicabilidade de método condizente com a 
estruturada modalidade, exceto o professor que citou e apli-
cou o método de substituição. A maior parte dos professores 
posicionam-se de frente para os alunos e de costas para o espe-
lho. De acordo com a literatura, o professor pode se posicionar 
de frente ou de costas para os alunos, não existe uma forma 
ideal para serem ministradas as aulas, o ideal é saber ministrar 
essa aula tanto de uma forma quanto de outra (AMANTÉA, 
2003). Para aumentar ou diminuir a intensidade do esforço os 
professores utilizam o aumento da flexão do quadril, durante 
a coreografia e/ou aumentam ou diminuem os bpm´s musi-
cais. Porém, essa alternância não é regular, ou seja, as trocas de 
músicas não obedecem uma progressão e somado ao método 
de substituição geram complexidade durante a coreografia, 
engendrando sucessivos bloqueios durante a prática, inter-
rompendo o alcance da zona alvo de treinamento (VASCON-
CELOS, 2003). Sobre a comunicação com os alunos todos os 
sujeitos conseguem antecipar os movimentos verbalmente e 
corporalmente motivando os praticantes a permanecerem em 
atividade. De acordo com as observações os sujeitos A, C e D 
conseguem antecipar os movimentos verbalmente configuran-
do o método de ensino de timer antecipatório, que segundo 
Amantéa (2003) é a utilização de sinais verbais ou gestuais vin-
dos do professor, visando relembrar o aluno. Porém o sujeito 
B não possui muita prática com a comunicação verbal, pois 
comunica o movimento após tê-lo realizado. Quando questio-
nados sobre o alcance do produto final; coreografia completa; 
salienta-se por meio das observações que somente um profes-
sor consegue realmente chegar próximo do produto final, um 
professor acredita que alcança o produto final, mas, na prática 
isso não se efetiva. Outros dois professores afirmam que conse-
guem alcançar o produto final de acordo com ao perfil da tur-
ma, o que foi constatado nas observações. Em relação à perma-
nência dos alunos durante as aulas, as alunas de dois docentes 
permaneceram na aula ate o fim, mas não conseguiram manter 
o mesmo ritmo da aula sempre, pois os professores colocaram 
alguns passos mais avançados, típico do método em que tra-

balham, o de substituição (AMANTÉA, 2003).  As alunas para-
vam para poder observar o professor e aprender a coreografia. 
Os alunos dos outros dois professores, também tiveram um 
pouco de dificuldades de acompanhar a aula, a maioria eram 
alunos iniciantes e a aula estava em nível complexo. 

ConClusão
Portanto, há uma carência de conhecimento metodológico 
com respaldo na literatura. A didática empregada não pro-
move acessibilidade e permanência em aula, inviabilizando 
um alcance dos objetivos relacionados ao condicionamento 
físico dos praticantes. A descrição dos métodos parece estar 
atrelada ao simples fazer e executar por mera repetição, sem a 
aplicabilidade de procedimentos com vistas a aprendizagem 
efetiva, por esse motivo, a presença de muitos bloqueios. Ou-
tra justificativa para a didática incipiente é a descaracterização 
da aula de step training. É imprescindível também que as aca-
demias ofereçam horários para turmas iniciantes separadas 
das turmas avançadas para facilitar a progressão pedagógica. 
Sugerem-se novos estudos com amostras maiores e com recur-
sos audiovisuais. São limitações do estudo a carência de lite-
raturas que explorem com maior profundidade os métodos de 
ensino e aprendizagem do step training, para além daquelas que 
foram aqui tratadas, além de pesquisas sobre as metodologias 
de ensino e aprendizagem dessa modalidade com diferentes 
públicos, sendo portando novas searas para o desenvolvimen-
to científico dessa área de conhecimento da Educação Física.
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Proporcionando a inclusão através do esporte 
de orientação 
Carlos Luciano da Silveira Alves¹; Bruna Medina de Quevedo¹; Mauren Bergmann1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa), campus Uruguaiana

Introdução
O presente trabalho foi desenvolvido em uma escola pública 
do município de Uruguaiana-RS, com duas turmas do 9º ano 
do Ensino Fundamental, durante um semestre. Foi tematiza-
do o Esporte de Orientação, que é uma recente modalidade 
esportiva onde a natureza é o seu espaço de jogo e cada vez 
ganha mais força e visibilidade no País, incorporando-se facil-
mente às disciplinas escolares, através de suas vertentes Peda-
gógica e Ambiental. De acordo com as regras da Confederação 
Brasileira de Orientação (CBO, 2016), é um esporte no qual 
os competidores percorrem uma pista de forma livre através 
do terreno, auxiliados por um mapa e uma bússola, onde de-
vem percorrer no menor tempo possível uma série de pontos 
de controle distribuídos no campo de jogo.Considerando que 
o Esporte de Orientação é uma das manifestações da cultura 
corporal de movimento, prevista nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), com possibilidades de incluir os alunos 
com deficiências na cultura corporal do movimento, podendo 
superar o panorama histórico da Educação Física escolar em 
relação à seleção entre aptos e inaptos, fortes de fracos, velozes 
de lentos, evitando a exclusão, com flexibilidade, adequação 
de atividades, materiais e espaços a fim de favorecer a inclusão 
de todos.(BRASIL, 1998). Darido e colaboradores(2001), traça 
um perfil pouco depois da inserção dos PCNs, onde fala-se em 
exclusão, discriminação e outros, dizendo que em Educação 
Física, tais fenômenos ainda são pouco estudados em conjun-
to, mas a exclusão das práticas de atividades físicas dos menos 
habilidosos, dos “gordinhos”, dos portadores de necessidades 
especiais, dos que precisam de óculos, das meninas em algu-
mas modalidades, entre outros, são exemplos que nos mos-
tram a extensão da complexidade do problema. O Objetivo 
deste trabalho é descrever os resultados da tematização do 
Esporte de Orientação, através da inclusão de atividades que 
permitiram a participação de deficientes visuais e alunos com 
Índice de Massa Corporal (IMC) elevado nas aulas de Educa-
ção Física. 

desenvolvIMento
Ao longo do semestre foram realizadas duas aulas semanais 
com duração de 60 minutos cada, onde foram desenvolvidas 

diversas pistas de orientação com uma pontuação para cada. 
Inicialmente os alunos trabalharam em grupos de 5, posterior-
mente 4, trios, culminando com com a realização das atividades 
em duplas, o que oportunizou a integração e conseqüentemen-
te a inclusão de todos os alunos das turmas. As pistas opor-
tunizaram contato com materiais específicos do Esporte de 
Orientação, reconhecimento do espaço físico da escola como 
possibilidade para a Educação Física, o apoderamento de par-
ques públicos e particulares, nas áreas relativamente próximas 
à escola e saídas de campo para percorrer pistas externas à es-
cola. No encerramento das atividades,foi realizada a apuração 
a classificação de todos os alunos ao longo do projeto. Destaca-
mos aqui os estudantes com IMC elevado e, a partir de uma in-
tervenção, numa atividade denominada “O cego e o guia”, onde 
um aluno percorria uma pista com o auxílio de uma bússola e 
outro aluno, com os olhos vendados o acompanhava. 

resultados
Foram realizadas 07 (sete) pistas, pela turma composta por 
21 (vinte e um) alunos, para contabilizar a pontuação que 
englobasse a participação dos alunos com maior IMC, foram 
consideradas 04 (quatro) pistas. Discussão:Em um ranking 
final, das pistas citadas os 03 (três) alunos com o maior IMC 
“gordinhos” ficaram em 9º/21, 10º/21 e 15º/21, sendo que 
este último não participou de uma delas. Quanto à interven-
ção denominada “o guia e o cego”, a mesma demonstrou o 
esporte ter inúmeras possibilidades da inclusão de alunos com 
deficiência física ou visual. 

ConClusão
Após as intervenções foi possível observar que a tematização 
do Esporte de Orientação, através da vertente pedagógica, pro-
porciona ao docente estratégias de ensino e aprendizagem que 
contemplam o princípio da inclusão.
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Nova esperança do sul! Novos aprendizados, 
novos saberes!
Carmem Maria Silva dos Santos1; Anderson Soares Martins1

1 Universidade Federal do Pampa (Unipampa)- campus Uruguaiana-RS

Introdução
O Grupo GEMA (Grupo de Estudo Movimento e Ambiente) 
proporcionou à alguns acadêmicos dos cursos de Educação Fí-
sica e Ciências da Natureza da Universidade Federal do Pampa 
(Unipampa), campus Uruguaiana, durante o final de semana 
de sete a nove de outubro de 2016 uma viagem para acampa-
mento em Nova Esperança do Sul, município localizado no 
interior do Rio Grande do Sul para mostrar os diferentes con-
textos e possibilidades da prática da educação física no meio 
ambiente. Ao total, foram dois professores como monitores e 
dezoito acadêmicos. Fomos comtemplados com dias ensolara-
dos e propícios para prática de trilhas, escaladas, natação e o 
contato mais efetivo com o ambiente.

Olhar o meio ambiente e toda a sua complexidade a partir 
das aulas de educação física é tarefa extremamente delicada, 
dada à abrangência e a profundidade das temáticas. Algumas 
temáticas e suas discussões vão se sobrepondo, mas o que pa-
rece ser negativo torna-se mais um instrumento para o enfren-
tamento da realidade social.

objetIvos
 • Desenvolver o olhar para práticas da educação física fora do 

ambiente dasala de aula;
 • Sensibilizar o acadêmico aos ambientes pouco impactados 

pela açãohumana;
 • Desenvolver o espirito de colaboração do grupo superando 

seus limitesfísicos e emocionais;
 • Desenvolver a consciência ambiental do futuro professor;

MetodologIa
Utilizamos a expedição de estudos e o acampamento como 
estratégia para desenvolver o trabalho; permitindo aos acadê-
micos uma imersão completa no ambiente estudado (arroio, 
gruta e cachoeiras), a trilha de aventura também é um ótimo 
recurso neste tipo de proposta.

resultados
A opção por práticas corporais realizadas no meio natural é ex-
tremamente benéfica, pois proporciona o contato dos educan-
dos com experiências corporais diferenciadas. Tal cenário nos 

ofereceu estas experiências, com sua natureza deslumbrante, 
entre cachoeiras, trilhas, fauna, pássaros, grutas, etc.

Outra vantagem de tais práticas nesse ambiente é a apro-
ximação dos conteúdos da Educação Física aos da Educação 
Ambiental, pois possibilitam o debate sobre as representações 
da relação do ser humano com o meio ambiente, favorecendo 
a conscientização do educando acerca dos problemas ambien-
tais e a necessidade de enfrentamento dos mesmos. O contato 
com a natureza do acadêmico apresentou vantagens uma vez 
que se deu a oportunidade para observação, experimentação, 
exploração, descoberta, admiração e fantasias, desenvolvendo 
todos os sentidos. Além disso, quanto mais entrávamos em 
contato com o ambiente, mais desenvolvíamos o olhar para 
práticas da educação física fora do ambiente da sala de aula.

A vivência de um acampamento fez-nos sentirmos capazes. 
Superar-se, provar-se, desafiar seus medos, provoca uma sensa-
ção de bem-estar e independência. Hoje o ser humano concen-
tra-se em maior parte nas grandes cidades, entrar em contato 
com a natureza é quase uma higiene mental, um aguçamento 
dos sentidos humanos, sentidos que estão praticamente con-
dicionados aos estímulos sonoros e visuais das grandes cida-
des. Portanto, o distanciamento dos grandes centros urbanos 
passa a ser urna necessidade para o nosso bem estar.

Essa experiência de acampamento junto a natureza encon-
tra nas aulas de Educação Física, um campo fértil, pois não 
deixam de serem características também desse componente 
curricular, o desenvolvimento do sentimento de grupo, de 
cooperação, da sociabilidade, da autoconfiança e do autoco-
nhecimento. Encaramos desafios, encontramos situações ines-
peradas, avaliamos a própria preparação física, o sentimento 
de coletividade e outros. Foi uma aventura e tanto! Sentir-se 
imerso na natureza é um prêmio e revigora quem leva a vida 
na correria do dia-a-dia.

Aprender a integrar-se com a natureza pode ser uma expe-
riência de crescimento pessoal, entendê-la e respeitá-la, desfru-
tando o máximo que ela nos oferece. É um ambiente propício 
para o desenvolvimento da criatividade e o autoconhecimen-
to, pois apresenta situações diferentes do nosso cotidiano.

É uma aula aberta às experiências onde há um grande valor 
de formação, tanto para nós acadêmicos, como nossos futuros 
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alunos.  Além disso, é ressaltada a importância da natureza, a 
qual não deixa de ser uma perspectiva importante para a Edu-
cação Física.

ConClusão
Essas incursões à natureza além de oferecerem inúmeras pos-
sibilidades de práticas de atividades, coloca o aluno em con-
fronto com a realidade, gerando questionamentos quanto 
a preservação da natureza e ao estrago que o ser humano já 
causou ao meio-ambiente. Isso nos leva a compreensão da ne-
cessidade da educação ambiental, da relação naturezahomem.

Essa vivência nos trouxe lições de acolhimento, amizade, des-
cobertas, diversão, aprendizagens e experiências significativas.

A Educação Física não deve ficar restrita a sala de aula e 
nem somente visar só a saúde corporal, mas integrar a mente 

e o corpo, buscando o equilíbrio saudável entre estes através 
de experiências como estas. A universidade e o Grupo GEMA 
(Grupo de Estudo Movimento e Ambiente) nos proporciona 
tudo isso. Que venham as próximas viagens!
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Introdução
A atividade física é definida como, o movimento corporal que 
resultará num gasto energético acima dos níveis de repouso 
Nahas (2013). Esse comportamento inclui atividades diárias 
como: vestir-se, comer, deslocamentos e atividades de lazer. 
Em contraponto os exercícios físicos geralmente são ativida-
des com condições moderadas ou intensas, tanto estáticos, 
como dinâmicos, incluindo exercícios como: esporte, dança, 
entre outros. Deste modo a prática regular de atividade física 
representa uma forte influência para a prevenção e tratamento 
de doenças, corroborando no processo de promoção da saúde. 
Essas concepções têm como evidencias a associação entre ativi-
dade física e na saúde das pessoas, ou seja, ser fisicamente ati-
vo pode minimizar os prejuízos característicos da inatividade 
física, contribuindo para benefícios psicossociais, biológicos e 
sociais. As modalidades de atividade física mais descrita como 
ideal são os de característica aeróbia e de força. O profissional 
Agente Comunitário de Saúde (ACS), desempenha atividades 
de extrema importância na Estratégia Saúde da Família, pois 
trata-se de um trabalhador que tem o papel mediador entre o 
serviço público e a comunidade. O seu trabalho consiste em 
realizar visitas domiciliares e atividades que implicam trocas 
de informação, de saberes, entre outros processos, vinculados 
nas interações sociais e da equipe de saúde.

objetIvo
O objetivo do trabalho baseia-se em avaliar o nível de ativida-
de física habitual de Agentes Comunitárias de Saúde de uma 
Unidade Básica de Saúde do Município de Criciúma-SC. 

MetodologIa
Para a coleta dos dados utilizou-se um questionário de ativi-
dade física habitual proposto por (NAHAS, 2013). O questio-
nário é composto por 11 questões, que correspondem a duas 
temáticas, atividades ocupacionais diárias e atividades de la-
zer. Foi aplicado um segundo instrumento, de acordo com os 
estudos de Añez et al (2008), denominado “Estilo de vida fan-
tástico”, que consiste em um questionário com 25 questões 
estruturadas, o qual mensura o estilo de vida adequado para 

a saúde, sobre os domínios psicológicos, físicos, sociais e esti-
lo de vida. Os dados foram tratados no programa estatístico 
SPSS (21.0) com valores absolutos e relativos e também a cor-
relação de Pearson. 

resultados
Foram avaliadas 10 agentes comunitárias do bairro Santa Lu-
zia, com a média de idade de 40 anos (±11,02), com predomínio 
de 90% para etnia de cor branca, em relação a escolaridade 50% 
possuem ensino médio completo e o estado civil com 60% casa-
das. Em relação ao hábito tabagista, 80% não são fumantes; já 
no que se refere ao nível de atividade física, 30% foram classifi-
cadas inativas, 40% pouco ativas e 30% moderadamente ativas. 
Em se tratando de estilo de vida, o estudo apontou que 50% das 
participantes possuem um nível de estilo de vida adequado. Os 
questionários apresentaram dois domínios, onde verificou-se 
associação entre o nível de atividade física com duas das va-
riáveis estudadas, que foram:  classificação do sono (p=0,01) e 
escolaridade (p=0,01).  A correlação entre a escolaridade, a clas-
sificação do sono e o nível de atividade física habitual, possuem 
ter uma relação com uma boa percepção de qualidade de vida. 
Conforme aponta o estudo de Zanchetta et al (2010), detectou 
que na inatividade física a uma desigualdade, adultos com me-
lhor nível educacional, propiciam hábito e práticas saudáveis, 
bem como maior acesso ao conhecimento.  Destaca-se ainda 
que o nível de escolaridade, quando maior, culmina em mais 
responsabilidade, maiores condições para melhor orientar e 
integrar os conceitos às famílias.  O acrescimento dos níveis de 
escolaridade induz, além das atividades escolares, ao mercado 
de trabalho e ao seguimento de formação de família, podendo 
este relevar diferenças de gênero. Os estudos, no que se refere à 
influência da atividade física sobre a saúde, apontam relações 
entre os níveis de exercício físico, dimensões físicas, cognitivas 
e componentes da qualidade de vida. 

dIsCussão
Os resultados do presente estudo, determinaram que as variá-
veis, influenciaram no estilo de vida das participantes, promo-
vendo benefícios, sendo assim, é notório que a prática regular 
de atividade física pode favorecer e proporcionar uma qualida-
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de de vida e saúde melhor, como benefícios biológicos (sono), 
psicológicos (bem-estar), e efeitos dos exercícios físicos sobre 
redução dos sintomas do estado de ansiedade, depressão e ten-
são, conforme aponta Bordim (2013). Num estudo realizado 
por Barbosa, Assunção e Araújo (2012), verificou-se que o dis-
túrbio musculo esquelético tinha maior prevalência nos traba-
lhadores de saúde que não participavam de atividade física de 
lazer e os que não participavam de atividades físicas. As ACS 
através do questionário “estilo de vida fantástico”, mostraram 
relações positivas em se tratando de estilo de vida e à atividade 
física moderada, observa-se que metade da amostra possui um 
estilo de vida adequado. Os hábitos avaliados no instrumento 
fantástico, como, fumantes, hipertensão, problemas cardíacos, 
anemia, diabetes, depressão, osteoporose, entre outros, não 
apresentaram relevância, entretanto, o nível de atividade físi-
ca habitual das Agentes Comunitárias de saúde tem influên-
cia positiva, principalmente no que se refere à classificação 
do sono. Sendo assim, a escolaridade e classificação do sono, 
apresentaram associação com o nível de atividade física. Nesse 
contexto, as participantes classificadas como ativas e com o ní-

vel de estilo de vida adequado, estão relacionadas aos níveis de 
atividades físicas habituais e regulares, apresentando melhoras 
na qualidade de vida e uma percepção positiva no trabalho.
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Introdução e objetIvo
O incentivo para a prática de exercícios físicos e o oferecimen-
to de dicas para um estilo de vida saudável em programas para 
promoção de saúde e prevenção de doenças vem crescendo 
com o objetivo de alterar o comportamento das pessoas na 
promoção de hábitos de vida mais saudáveis. A inatividade fí-
sica é um problema de saúde pública mundial e apresenta uma 
alta prevalência nos dias atuais. Os programas de promoção 
da saúde têm focado em atividades de mudança de compor-
tamento de forma a orientar seus participantes a colocarem a 
atividade física em suas rotinas diárias. Alguns estudos têm in-
dicado que ser fisicamente mais ativo pode prevenir o uso dos 
serviços de alta complexidade, o que gera menos custos para 
o Sistema Único de Saúde. Compreender a efetividade dessas 
ações e a percepção dos participantes dessas intervenções são 
de extrema importância para aprimorar a aplicação das políti-
cas públicas de incentivo à prática regular de atividade física. 
Ainda, é de extrema relevância social e científica avaliar progra-
mas de atividade física em unidades de saúde localizadas em 
contextos de alta vulnerabilidade social já que esses locais são 
pouco explorados na literatura científica. Além disso, essas in-
tervenções devem contemplar o princípio da equidade previs-
to nas diretrizes do Sistema Único de Saúde brasileiro e desse 
modo deve atingir positivamente àqueles que mais necessitam 
de acesso à promoção da saúde. Nesse sentido, o objetivo desse 
estudo foi avaliar o efeito de intervenções educativas voltadas 
para um estilo de vida saudável em um programa de caminha-
da orientada de um bairro localizado em uma área de alta vul-
nerabilidade social em um município do interior de São Paulo. 

MetodologIa
Esse estudo é de caráter quase experimental, descritivo e qua-
litativo. A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Federal de São Carlos, seguindo crité-
rios da Resolução nº466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 
na Plataforma Brasil, e foi aprovada e consta no parecer nº 
384.852. O Programa de Caminhada Orientada foi realizado por 
pesquisadores e estudantes da Universidade Federal de São 

Carlos em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde do 
município. Essa intervenção consistiu no oferecimento de ati-
vidades cinco dias da semana com duração de sessenta minu-
tos cada encontro, sendo quatro dias de caminhada e um dia 
de atividades variadas como zumba, ginástica e alongamento, 
durante seis meses. Além disso, foram realizadas semanalmen-
te intervenções educativas visando a mudança de comporta-
mento através de oferecimento de informações relacionadas a 
gerenciamento de tempo para prática de atividade física, dicas 
de saúde, bem como outras temáticas de interesse do grupo. 
Temas de datas comemorativas previstas no calendário do Mi-
nistério da Saúde também foram abordados. Foram utilizadas 
estratégias pedagógicas para aprendizado dos temas aborda-
dos nas dicas, como dinâmicas interativas, rodas de conversa, 
jogos e mini palestras. Todo o material era desenvolvido de 
forma acessível para melhor absorção do conteúdo pelo gru-
po, pois alguns apresentavam menor escolaridade. Ao final da 
intervenção, foram oferecidas estratégias para dar continuida-
de aos novos hábitos sugeridos. As atividades ocorreram no 
entorno da unidade de saúde de referência e em espaços pú-
blicos. Todas as atividades eram acompanhadas por alunos de 
graduação em Educação Física e Gerontologia e tinham apoio 
da equipe da Unidade de Saúde da Família (USF) e o Núcleo 
de Apoio Saúde da Família (NASF). A amostra foi não rando-
mizada e teve como critérios de inclusão: 1) Ter idade igual 
ou superior a 18 anos; 2) Apresentar capacidade de compreen-
são e de comunicação verbal; 3) Concordar em participar da 
pesquisa, com assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido; 3) Ser considerado “insuficientemente ativo”; 
4) Ter pelo menos 75% de frequência nas atividades; 5) Não 
ter desistido de participar da atividade durante os seis meses. 
Foram avaliadas características sociodemográficas e nível de 
atividade física no momento inicial de entrada no programa. 
O critério adotado para ser classificado como sujeitos “insu-
ficientemente ativos” foi a indicação de realização de menos 
que 150 minutos por semana de atividade física moderada e 
vigorosa, considerando-se o tempo de lazer mensurado pelo 
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ). A ava-
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liação qualitativa ocorreu no momento de follow-up do grupo, 
sendo avaliado o nível de atividade física após seis meses do 
final da intervenção. Além disso, foram aplicadas duas ques-
tões abertas que fazem referência à intervenção encerrada há 
seis meses e tiveram como objetivo verificar se os participantes 
lembravam-se e/ou colocaram em prática algum aprendizado 
obtido durante a intervenção. As possíveis respostas eram 1) 
sim; 2) não; e qual a temática que eles lembraram e/ou esta-
vam colocando em prática. As avaliações desse período foram 
realizadas por uma equipe de avaliadores capacitada e que não 
participaram da intervenção. Foi realizada análise de discurso 
dos dados para compreensão das principais categorias de da-
dos relatadas pelos participantes. 

resultados e dIsCussão
Das 89 pessoas que passaram pelo programa, 18 contempla-
ram os critérios de inclusão do estudo e foram avaliadas após 
o período de follow-up. A média de idade da amostra foi de 
49,1 (±13,3) anos, 81,4% eram mulheres, 66,6% casadas, com 
6,1(±3,7) anos de escolaridade, renda individual de 0,7 (±0,74) 
salários mínimos, renda familiar 2,4 (±1,08) salários míni-
mos e 3,7 (±1,23) moradores no domicílio. A caracterização 
da amostra representa, assim, condições de vida comuns em 
moradores de um contexto de alta vulnerabilidade, que mais 
carecem da atenção em saúde. Os resultados mostraram que 
83,3% dos participantes lembraram-se de pelo menos uma 
dica do programa de caminhada e a colocou em prática depois 
da intervenção sendo que desses, 60% citaram uma das dicas 
a alimentação saudável, e 40% estavam realizando alguma ati-
vidade física regularmente. Em relação ao nível de atividade 
física, o grupo passou a realizar 55,0 (±4,7) minutos de ativi-
dade física semanal de intensidade moderada-vigorosa como 
forma de lazer após o período de follow-up, sendo que no mo-
mento inicial o grupo realizava apenas 2,0 (±104,8) minutos 
semanais. Os dados refletem que a aprendizagem por meio de 
estratégias educacionais obteve bons resultados e que passá
-las aos participantes aliadas à intervenção da atividade física 
fez com que eles pudessem colocá-las em prática, assimilando 
melhor o conteúdo abordado. A vertente comportamental de 
programas tem sido indicada como de extrema importância 
na literatura e tem colaborado na promoção da autoeficácia 
para mudança de hábitos de vida. Apesar disso, são poucos os 

estudos que utilizam as duas estratégias para a mudança de 
comportamento ao mesmo tempo, o que mostra a grande im-
portância de se explorar essa temática. A menor renda e maior 
densidade populacional da região também podem ser fatores 
que dificultam a prática de atividade física, o que pode ter 
acarretado no fato de alguns participantes não continuarem 
praticando alguma atividade física após o período de follow up. 
Os resultados foram considerados como suficiente para os su-
jeitos avaliados para esse estudo, já que a escolaridade e renda 
são barreiras amplamente demonstradas na literatura.  

ConClusão
Conclui-se, assim, que as intervenções educativas atingiram 
seu objetivo mesmo diante dos desafios apresentados pelo con-
texto no qual foram inseridas. Estas permitiram que os parti-
cipantes aumentassem seu nível de conhecimento sobre saúde, 
atividade física, alimentação saudável, prevenção de doenças, 
entre outros assuntos. Além disso, proporcionaram a aplicação 
das informações na prática por boa parte dos participantes, e 
os estimularam a inserir hábitos saudáveis no cotidiano. 
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Introdução
Ao tratarmos a respeito de saúde mental logo lembramos em 
pensamentos negativos que acometem a grande maioria das 
pessoas. Porém este assunto vai além deste conceito. A saúde 
mental possui uma série de implicações da vida do ser hu-
mano. Levando em consideração que uma boa saúde mental 
reflete em uma boa saúde física, percebemos que indivíduos 
com algum transtorno mental podem acarretar possíveis 
sintomas físicos e assim comprometerem suas vidas em de-
terminadas situações. Angústia, ansiedade, medo, complexo 
de inferioridade e insegurança são alguns sentimentos que 
podem ser prejudiciais à vida do adolescente. Tais sentimen-
tos são em sua maioria provenientes de uma série de aconte-
cimentos que marcaram de alguma forma a vida do adoles-
cente. Abusos sexuais, violência, uso de drogas na família, 
possíveis situações traumáticas são exemplos do que pode al-
terar a saúde emocional dos adolescentes, causando também 
alterações comportamentais, tais como agressividade, mau 
desempenho escolar e introspecção. Este tema está presente 
em um estudo desenvolvido a nível municipal com a repro-
dução da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) 
desenvolvida desde 2009 pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). A PeNSE, assim como este levan-
tamento buscam identificar comportamentos relacionados 
à saúde dos adolescentes para reconhecer a realidade, pro-
porcionando o desenvolvimento de intervenções nos focos 
necessários. Essa pesquisa corresponde a resultados parciais 
com escolares do 9ª ano de uma turma de cada rede de ensi-
no (municipal, estadual e privada). O projeto e questionário 
utilizado foram verificados e aceitos pelos Secretários Regio-
nal e Municipal de Educação, além das direções escolares e 
apresentação aos pais. 

objetIvo
Identificar as principais respostas referente a saúde mental 
dos escolares do 9º ano do Ensino Fundamental de Araran-
guá/SC. 

MetodologIa
O estudo trata-se como uma pesquisa aplicada, do tipo explo-
ratório, de abordagem quantitativa, transversal, e descritiva. A 
amostra contabilizou 80 escolares, sendo que por mau preen-
chimento do questionário 4 (quatro) foram excluídos, totali-
zando participação de 76 escolares (38,2% da rede municipal, 
30,2% da rede estadual e 31,6% da rede privada), com média de 
idade de 15,1(±0,66) anos, sendo 43 (56,6%) são do sexo mas-
culino e 33 (43,4%) do sexo feminino. Os pais/responsáveis 
assinaram termo de consentimento para participação dos es-
colares. A pesquisa ocorreu com o preenchimento de um ques-
tionário com perguntas objetivas sobre os comportamentos 
e hábitos diários dos adolescentes. Os dados foram digitados 
em planilhas eletrônicas no programa Excel® para compor o 
banco de dados e realização das análises. A frequência absolu-
ta e relativa das variáveis foram calculadas para descrição dos 
comportamentos dos escolares compondo a análise descritiva. 

resultados
Em se tratando da freqüência do sentimento de solidão relata-
do pelos entrevistados no período de 12 meses antecedentes à 
pesquisa, vimos que 23 pessoas (30,3%) assinalaram a questão 
“nunca”, sendo que 37,2% de todos os meninos e 21,2% das 
meninas, evidenciando um número maior de meninos que 
afirmaram não sentir solidão. Na divisão pela rede de ensino, 
mais escolares da municipal assinalaram esta questão conta-
bilizando 9 (31%) deles, além de 7 (30,4%) escolares da rede 
estadual e 7 (29,2%) da rede privada de ensino. Dos que se 
sentem sozinhos de maneira esporádica foram contabilizados 
45 escolares (59,2%) dos quais, 53,5% são meninos e 66,6% são 
meninas dos quais, 17 (58,6%) deles são da rede municipal de 
ensino, 11 (47,8%) da rede estadual e 17 (70,8%) da rede pri-
vada. Daqueles que se sentem sozinhos na maioria das vezes 
e sempre foram contabilizados 8 escolares (10,5%) sendo que 
4 (9,3%) são meninos e 4 (12,2%) meninas, dos quais 3 (10,3%) 
escolares pertencem à rede municipal e 5 (21,7%) deles  à rede 
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estadual de ensino, não apresentando nenhum índice na rede 
privada quanto ao sentimento evidente de solidão. Entre os 
escolares que apresentam elevada preocupação ao ponto de in-
terromper-lhes o sono, foram contabilizados 25 deles (32,9%), 
onde 13 (30,3%) são meninos e 12 (36,4%) são meninas. Destes, 
8 (27,5%) pertencem à rede municipal de ensino, 14 (60,9%) 
na rede estadual e 3 (12,5%) na rede particular. Observou-se 
conforme os resultados obtidos que as meninas estudantes da 
rede estadual de ensino se encontram mais preocupadas ao 
ponto de não conseguirem obter uma boa noite de sono. Em 
um comparativo com a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PENSE) na edição do ano passado (2015), observa-se que en-
tre os escolares do país, 16,4% deles se sentiram só na maioria 
das vezes e sempre, sendo 10,2% escolares do sexo masculino 
e 22,3% do sexo feminino. Dos que se preocuparam ao ponto 
de terem perdido o sono nos 12 meses anteriores à pesquisa na 
maioria das vezes e sempre, foram contabilizados 12,5% dos 
escolares entrevistados, sendo 15,4% do sexo feminino e 6,9% 
do sexo masculino. Vimos que nacionalmente, as meninas se 
sentem mais sozinhas do que os meninos. 

ConClusão
Em vista destes resultados, observa-se que há uma relevância 
no número de meninos que se sentem sozinhos em relação 
às meninas. Podemos levar em consideração que os meninos 
são em sua maioria tímidos, principalmente em um ambien-
te onde se encontrem várias pessoas como, por exemplo, na 
escola. As meninas tendem a ser mais sentimentais, sensíveis, 
emotivas, permitindo maior aproximação com os demais cole-
gas. Podemos também mencionar a questão familiar, possíveis 
divórcios dos pais onde os filhos acabam se sentindo excluídos 
de certa forma, além da dificuldade de compreender que não 
perderam seus pais pelo fato de não mais morarem juntos, mas 
que os pais não mais são marido e mulher como antes. Estudos 
apontam que o que agrava a condição emocional dos filhos não 

é o fato de os pais terem se divorciado em si, mas a maneira pela 
qual os genitores tratarão e cuidarão de seus filhos após o rom-
pimento conjugal. Portanto, faz-se necessária a intervenção de 
profissionais de saúde e também da educação com a realização 
de orientações acerca da saúde mental dos escolares. É de suma 
importância a presença de um profissional de psicologia na 
equipe gestora das escolas para realizar um acompanhamento 
psicológico que vise minimizar os problemas comportamen-
tais, além de proporcionar uma possível melhora ao que tange 
a qualidade da saúde mental de alunos de diversas redes de en-
sino, de todas as faixas etárias e de ambos os gêneros.
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Introdução
A obesidade infantil é um problema atual na vida de uma pes-
soa. Uma criança com obesidade tem maior probabilidade de 
vir a desenvolver patologias em sua vida futura, que lhe difi-
cultarão tanto a vida pessoal como social, deixando de ser um 
problema particular para se tornar um importante problema 
de saúde pública da atualidade (PEREIRA; LOPES, 2012). Para 
Franklin (2012), com o aumento do poder aquisitivo dos ha-
bitantes de países em desenvolvimento, os hábitos alimentares 
tendem a se modificar e alimentos que antes não se consumia 
passam a fazer parte do dia a dia da alimentação. No Brasil, 
tem sido detectada a progressão da transição nutricional, 
caracterizada pela redução na prevalência dos déficits nutri-
cionais e ocorrência expressiva de sobrepeso e obesidade, prin-
cipalmente em crianças e adolescentes, apresentando como 
causas às mudanças no estilo de vida e de hábitos alimentares 
(TRICHES; GIUGLIANI, 2005). Assim, o trabalho objetivou 
verificar o perfil epidemiológico em crianças com sobrepeso e 
obesidade infantil de uma escola da rede publica do município 
de Orleans - SC. 

Método
Trata-se de um estudo quali-quantitativo realizado junto aos 
alunos do ensino fundamental de 1º ao 6º ano (6 a 13 anos de 
idade) do período Vespertino, de uma escola de rede pública 
do munícipio de Orleans. Inicialmente os autores entraram 
em contato com a direção da escola pública municipal a fim 
de obter autorização para a realização da pesquisa. Obteve-se o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado 
pelos pais ou responsáveis pelos alunos, uma vez que o estudo 
pautava a população de crianças. Após , um total de 74 alunos 
compuseram a amostra deste estudo,  alunos que foram auto-
rizados pelos pais através da assinatura do TCLE e que respon-
deram aos questionários propostos. Nestes 74 participantes, 
os autores verificaram a massa corporal e estatura dos mesmos 
para quantificação do IMC e a circunferência abdominal. Res-
salta-se que para o desenvolvimento deste estudo, o projeto 
foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Centro Universitário Barriga Verde - UNIBAVE. 
resultados
Do do total de 74 (setenta e quatro) crianças, 23% delas tinham 
idade de 6 (seis) e 7 (sete) anos, 37% tinham entre 8 (oito) e 9 
(nove) anos, 32% entre 10 (dez) e 11 (onze) anos e 8% acima de 
12 (doze) anos. Verificou-se que 59% dos alunos são do sexo fe-
minino e 41% é do sexo masculino. Em relação aos hábitos ali-
mentares, verificou-se que 60% delas fazem entre 4 e 5 refeições 
diárias e 31% disseram que realizam entre 2 e 3 refeições diárias. 
Em relação ao local em que a criança almoça, 95% informaram 
que almoçam em casa, e apenas 1 criança informou que almo-
ça na cantina da escola. No que diz respeito aos alimentos que 
a criança costuma comer, 24% consomem refrigerantes com 
frequência, 23% doces e batatas fritas, 18% consomem pizzas 
e 12% relataram comer hambúrguer com frequência. Questio-
nados quanto ao consumo de alimentos vegetais em suas prin-
cipais refeições, 46% delas responderam que consomem, 32% 
dos entrevistados responderam que consomem às vezes e 22% 
não consomem vegetais. Em relação ao consumo de frutas, 51% 
disseram que às vezes elas fazem parte das refeições, 42% dis-
seram que consomem durante as refeições e 7% disseram que 
não consomem. Em relação aos hábitos de atividades físicas, 
quando questionados a forma como se deslocam a escola, 70% 
disseram que vem de carro. No que tange a participação deles 
nas aulas de educação física, 95% responderam que participam 
e 4% disseram que participam às vezes. Quanto aos motivos da 
não participação, 50% disseram que não gostam e 50% disseram 
que se sentem excluídos. Quanto à participação dos alunos em 
alguma atividade física fora do período escolar, 78% disseram 
que não praticam e 22% disseram que praticam atividades físi-
cas fora do contexto escolar. Em relação ao tempo estimado que 
a criança passa assistindo TV, DVD, jogando videogame, com-
putador e celular durante a semana, a maior parte delas (31%) 
responderam que passam mais de 2 horas. Quanto ao incentivo 
por parte de familiares à prática de atividade física, 91% res-
ponderam que recebem e os demais, 09% disseram que não são 
incentivados para esta pratica. Em relação ao IMC dos alunos, 
a média para os meninos é de 18,2% e as meninas obtiveram 
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uma média de 19,6%. Em relação à circunferência abdominal a 
média dos meninos é de 63,6% e as meninas a média é de 67,8%.
 
dIsCussão
Não é possível afirmar com precisão as causas da obesidade, 
pois ela pode ter fatores genéticos ou ambientais. Acredita-se 
que seja devida a ambos os fatores. Em um estudo sobre obesi-
dade infantil, com 50 (cinquenta) crianças do ATL (Atividade 
de Ocupação de Tempo Livre), verificou-se que a maioria das 
crianças almoçava no ATL, seguidas das que almoçavam na 
escola, e 24% almoçavam em casa com seus familiares. Com-
parado a obesidade com os hábitos alimentares das crianças 
determinou-se a relação entre o IMC e os hábitos alimenta-
res, verificou-se  que o local de almoço não está relacionado 
à obesidade infantil (PEREIRA; LOPES, 2012). Freitas (2010) 
avaliou a prevalência de obesidade com crianças de 11 (onze) 
a 14 (quatorze) anos, onde os resultados apontaram um alto 
percentual de consumo de alimentos hipercalóricos, chegan-
do aos 76,9% da amostra total, corroborando-se assim, com os 
dados encontrados neste estudo. Para Pereira e Lopes (2012), a 
educação física escolar deve ser reorientada, ou seja, induzir ao 
aluno a adotar um estilo de vida mais saudável, proporcionar 
meios de tornar o aluno autônomo nas práticas de atividade 
física, para alcançar maior amplitude na aptidão física, con-
trole de peso e prevenção à saúde. E isso, deve ser amplamente 
induzido aos alunos, para que os mesmos vislumbrem a im-
portância desta pratica. Em um estudo feito por Freitas (2010) 
com 52 escolares de uma rede de ensino particular de Morada 
Nova, verificou-se que os alunos que não participavam das 
aulas eram por motivos de exclusão e por não gostarem inde-
pendente de ser obeso ou peso normal, apresentando-se com 
dados semelhantes aos encontrados neste estudo. Incluir a 
atividade física no cotidiano da criança e do adolescente é de-
senvolver o interesse e criar o hábito pela mesma. Por meio da 
educação física escolar deve-se estimular a prática de atividade 

física de forma prazerosa, de forma que os alunos levem este 
hábito para vida toda (CRUZ; SANTOS; ALBERTO, 2007). 

ConClusões
Neste estudo, ficou corroborado que o sobrepeso esta presente 
no sexo masculino e no feminino. Isso pode estar relacionado 
aos hábitos alimentares irregulares, gerando uma maior preo-
cupação, uma vez que estes hábitos podem ser levados à vida 
adulta e causar diversos problemas de saúde no futuro, além 
de não apresentar boa qualidade de vida. A educação física 
tem um papel primordial na promoção da saúde e qualidade 
de vida dos alunos. Durante as aulas, os escolares não devem 
apenas receber a pratica de atividades esportivas e recreativas, 
mas também os conceitos educacionais voltados à promoção 
da saúde através da atividade física. Isso incentivará os mes-
mos a assumir atitudes e valores que permitem a adotar um 
estilo de vida mais ativo e saudável.
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Prevalência de doenças crônicas e estado 
nutricional de um grupo de idosos da Região 
Noroeste do Rio Grande do Sul
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1 Unijui

Introdução 
O aumento na prevalência de doenças crônicas não transmis-
síveis é uma das principais características do processo de tran-
sição epidemiológica, ocorrido primeiramente nos países de-
senvolvidos e que vem ocorrendo de maneira rápida no Brasil 
(BARRETO et al., 2009). 

Para Grundy (2003) a prevalência de algumas doenças eleva-se 
a partir dos 60 anos, destacando-se: as osteoarticulares, a hiper-
tensão arterial sistêmica (HAS), as cardiovasculares, o diabetes 
mellitus, as respiratórias crônicas, a cerebrovascular e o câncer.  

Quanto ao estado nutricional, segundo Bueno et al. (2008) 
manter em nivel adequado é muito importante, pois, de um 
lado encontra-se o baixo-peso, que aumenta o risco de infec-
ções e mortalidade, e do outro o sobrepeso, que aumenta o 
risco de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), como 
hipertensão, diabetes mellitus e hiperlipidemias. 

Neste sentido, este estudo teve o objetivo de verificar a pre-
valência de doenças crônicas e o estado nutricional de um gru-
po de idosos da Região Noroeste do Rio Grande do Sul.  

 
MetodologIa 
O estudo caracterizou-se como de corte transversal explora-
tório com abordagem quantitativa. A amostra constou de 22 
indivíduos, sendo 19 mulheres e 03 homens, com idades en-
tre 60 e 85, a idade média foi de 72,5 anos, (DP± 7,50) que 
frequentam o grupo Conviver da terceira idade do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos do Centro de Refe-
rência e Assistência Social do município de Senador Salgado 
Filho/RS. Os dados sóciodemográficos foram coletados atra-
vés de um questionário, e o Índice Massa Corporal (IMC) cal-
culado através do peso e da estatura considerando-se a razão 
peso atual (kg)/quadrado da estatura (m²), baseando-se nos 
pontos de corte previamente descritos na literatura. 

Os critérios de inclusão dos sujeitos na amostra foram: (i) 
ter idade igual ou superior a 60 anos;  (ii) pertencer ao grupo 
de convivência há mais de três meses; (iii) aceitar responder 
o questionário proposto; (iv) possuir condições cognitivas de 
responder o questionário. 

Os dados foram coletados no mês de setembro de 2015, no lo-

cal onde se reuniam os idosos. O peso foi coletado com uma ba-
lança portátil marca Camry, com precisão de 100 gramas.  A es-
tatura foi aferida com uma trena instalada numa parede, todas 
as aferições foram feitas dentro dos padrões antropométricos.  

Os resultados obtidos foram organizados com o auxílio do 
Software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) ver-
são 18.0. Para a descrição das variáveis utilizou-se a freqüên-
cia absoluta e percentual. O teste Qui-Quadrado foi utilizado 
para verificar a existência de associação entre variáveis quan-
titativas, o nível de significância foi determinado em p>0,05. 

análIse e dIsCussão dos resultados 
As características sociodemográficas da amostra estão descritas 
na tabela 1, onde se observa que 86,4% era do gênero feminino, 
59,1% com idades entre 60 e 70 anos e 59,1% com renda de 01 
salário minimo. Destaca-se que a predominância de mulheres, 
corrobora estudos de Silva, (2011) e Gutierrez, (2011) e pode 
estar relacionada à maior longevidade dessas em relação aos 
homens.Também, segundo Cerri e Simões (2007), pelo fato de 
que as mulheres admitirem mais facilmente a necessidade de se 
relacionarem socialmente com outras pessoas. Neste estudo ve-
rificou-se predomínio de uma população idosa “jovem, situada 
na faixa de 60 a 70 anos, o que também foi observado em estu-
dos  de Gutierrez, (2011) e Cavalcanti, (2009). Quanto a renda, 
é sabido que a maioria dos idosos aposentados recebem baixa 
remuneração, e muitas vezes precisam voltar ao mercado de 
trabalho para conseguir atender as suas necessidades básicas. 

 As doenças autorreferidas pelos idosos da amostra estão 
demonstradas na Tabela 2, verificando-se que todos apresen-
tam alguma patologia, a maior prevalência é a hipertensão ar-
terial com 45,5%, seguida das doenças do coração com 22,7%. 
Diebetes e Labirintite foram relatadas pelo mesmo percentual 
de idosos, sendo 13,6% em cada uma delas.  

Esses dados se assemelham ao estudo de Santos Junior et al. 
(2014), o qual identificou que as principais doenças crônicas 
encontradas na sua amostra eram: hipertensão arterial sistê-
mica, diabetes mellitus, osteoporose, artrose, infarto agudo 
do miocárdio, obesidade e câncer. Conforme estes autores, a 
hipertensão arterial é uma doença altamente prevalente em 
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pessoas idosas, sendo um fator determinante na morbidade e 
mortalidade elevadas dessa população.  

Tabela 1 – Distribuição das principais características sócio de-
mográficas dos idosos. 

Variável N % 

Gênero

Masculino 03 13,6 

Feminino 19 86,4 

Faixa Etária  

60 à 70   13 59,1 

 71 à 80 07 31,8 

 ≥ 81 02 9,1 

Renda

1 Salário Mínimo 13 59,1 

2 Salários Mínimos 08 36,4 

3 ou mais Salários Mínimos 01 4,5 

A distribuição das doenças nos gêneros são semelhantes, 
não configurando associação estatística significativa (p> 0,05). 
Resultado semelhante foi encontrado por Altermann et al. 
(2011) em seu estudo. 

Tabela 2 – Distribuição das principais doenças autorreferidas pe-
los idosos estratificado por gênero .

Sexo Masculino Feminino Total Valor p 

Variáveis N % N % N % 

Hipertensão 01 33,3 09 47,5 10 45,5 

Coração 01 33,3 04 21,0 05 22,7 O,753

Diabetes 01 33,3 02 10,5 03 13,6 

Labirintite 00 0,0 03 21,0 03 13,6 

Os dados da distribuição dos idosos nos niveis de IMC estão 
descritos na Tabela  3, onde se observa elevado percentual com 
excesso de peso corporal, classificando-se como obesos 50,0% e 
com sobrepeso 18,1%. Esses dados são semelhantes aos encon-
trados em diversos estudos que avaliaram os níveis de adiposi-
dade em idosos. (SOUZA et al. 2013; NEUMANN et al., 2014). 

Os resultados encontrados podem ser considerados preocu-
pantes, devido ao fato que alto indice de adiposidade é com-
provadamente fator de risco para desenvolvimento de doenças 
crônicas e redução da qualidade de vida, principalmente quan-
do se trata de idosos.  

Observa-se distribuição semelhante dos gêneros nos níveis de 
adiposidade, não configurando associação estatistica significativa 
(p>0,05), resultado diferente do encontrado por Altermann et al. 

(2011) onde verificaram 37% das mulheres eutróficas enquanto 
que 71,4% dos homens encontravam-se nesta mesma classificação. 

Tabela 3 – Distribuição dos idosos segundo o gênero nos níveis 
de classificação do IMC.  

Gênero Masculino Feminino Total Valor p 

IMC N % N % N % 

Baixo peso 00 0,0 01 5,2 01 4,5 0,794 

Peso normal 01 33,3 05 26,3 06 27,2 

Sobrepeso 00 0,0 04 21,0 04 18,1 

Obesidade 02 66,7 09 47,3 11 50,0 

ConClusão 
Após a análise de dados conclui-se que é alta a prevalência de 
doenças crônicas nos idosos do grupo, sendo a Hipertensão 
Arterial Sistêmica a mais presente. O estado nutricional é 
preocupante, pois ambos os sexos apresentam elevado percen-
tual de tecido adiposo.  

Por se tratar de um grupo de idosos, devem  ser estabelecidas 
ações mais efetivas no controle e/ ou prevenção dos fatores rela-
cionados à saúde que resultem em mudanças do estilo de vida.  

Recomenda-se, neste caso, considerar a pratica de atividade fí-
sica para o grupo, visando reduzir os níveis de gordura corporal, 
melhorar a saúde e a qualidade de vida. Atividades como caminha-
da e exercícios de força, com duração de 150 minutos semanais, de 
forma continua ou acumulada, com intensidade moderada.
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A escala de Borg como instrumento de 
mensuração da intensidade de aulas de Zumba®
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Regina Alvarez1

1 Universidade do extremo Sul catarinense (Unesc), Núcleo interdisciplinar de estudos e Pesquisas em Práticas corporais.

Introdução
A escala de Borg tem como função dar condição ao pratican-
te de determinar se o exercício realizado está mais ou menos 
leve ou intenso, permitindo uma referência para a tomada 
de decisão do profissional responsável durante a prescrição 
do exercício físico que está sendo realizado por um ou mais 
indivíduos (BORG, 2000). A mensuração da intensidade do 
exercício físico pela escala de Borg tem sido estudada em di-
versos tipos de exercícios e em diferentes populações. Vieira 
et al, (2014) analisaram a intensidade do exercício físico aeró-
bio em mulheres idosas e utilizou a escala de Borg como um 
dos seus instrumentos. Olkoski et al, (2013) utilizaram a es-
cala de Borg e a frequência cardíaca como instrumento para 
analisar uma metodologia para o planejamento de aulas de 
hidroginástica de acordo com a progressão de intensidade. Os 
estudos da percepção subjetiva de esforço, por meio da utili-
zação da escala de Borg, citados anteriormente como exemplo, 
podem, portanto, estar relacionados com diversas variáveis e 
em diferentes tipos de modalidades em que o indivíduo esteja 
realizando um determinado tipo de exercício físico, na qual a 
mensuração da intensidade faz-se necessária. Haja vista que a 
procura pela modalidade de Zumba® tem crescido considera-
velmente na atualidade, torna-se relevante investigar métodos 
de avaliação da intensidade das aulas, para que os professores 
possam tornar seu planejamento e sua didática mais eficien-
te, em se tratando, sobretudo, de uma modalidade de caráter 
coletivo, havendo, portanto heterogeneidade. Os estudos de 
Borg (2000) foram desenvolvidos em prol da mensuração da 
intensidade do treinamento físico aeróbio e também da dor. A 
Zumba® possui essa característica de treinamento, sendo rele-
vante, portanto, a análise do esforço da sua prática por meio 
desta escala. O desenvolvimento da ginástica aeróbica serviu 
de base para elaboração das aulas de Zumba®, a qual mistura 
elementos da dança, como a musicalidade e a coreografia, com 
a ginástica aeróbica (ZUMBA® F, 2010). Para tanto, é preciso 
que intensidade desse treinamento aeróbio seja controlada, e 
a frequência cardíaca é uma das variáveis mais utilizadas no 
controle da intensidade do esforço para esses tipos de treina-
mento, para ser possível averiguar se o esforço despendido na 
atividade, está adequado ao seu objetivo, ou seja, às zonas alvo 

de treinamento aeróbio (DENEDAI e GRECO, 2005). As de-
terminações da ACSM–American College of Sports Medicine 
(2011) para exercícios de caráter aeróbio registram que, uma 
intensidade de esforço inferior a 57% da Frequência cardíaca 
máxima (FCmáx) é considerada muito leve, se permanecer 
entre 57% e 63% da FCmáx, o indivíduo está realizando um 
esforço leve, entre 64% e 76% da FCMáx o esforço passa a ser 
moderado, entre 77% e 95% da FCmáx o indivíduo alcança um 
esforço vigoroso, e por fim, com um alcance superior ou igual 
a 96% da FCMáx o esforço será máximo. Portanto, a variabili-
dade da intensidade durante um esforço exige controle para 
que possam ser averiguadas as respostas geradas pelo exercício 
físico que está sendo realizado (DENEDAI e GRECO, 2005). 

objetIvo
Por esses motivos, o presente estudo pretende verificar a eficá-
cia da utilização da escala de Borg para a mensuração da in-
tensidade das aulas de Zumba®, a partir da correlação com a 
frequência cardíaca da amostra. 

MetodologIa
A amostra não-probabilística foi de 79 mulheres praticantes 
de Zumba® (37,8 anos ± 12,5 anos) em seis academias da ci-
dade de Criciúma/SC, credenciadas pelo Conselho Regional 
de Educação Física, e que ofereciam a modalidade. O método 
utilizado foi à correlação entre a média da frequência cardíaca 
aferida pelo frequencímetro Polar FS1 em três momentos da 
aula e a percepção subjetiva do esforço indicado na escala de 
Borg de 15 índices nos mesmos três momentos durante a aula, 
antes do seu término. Para determinar a intensidade do esfor-
ço pela frequência cardíaca aferida foi utilizada como referên-
cia as zonas alvos de treinamento da ACSM. 

resultados
Os resultados indicaram uma correlação positiva entre as va-
riáveis de frequência cardíaca e a percepção subjetiva do esfor-
ço, com p=0,01. A média da intensidade da frequência cardíaca 
da amostra aferida em três momentos de cada aula ficou em 
70,3% ± 20,1 da FCMáx, indicando uma zona de treinamen-
to moderada (ACSM, 2011). Já a média da intensidade pela 
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percepção subjetiva do esforço nos mesmos três momentos 
de cada aula apresentou o índice de 13,5 ± 1,3 indicando um 
esforço ligeiramente cansativo. Houve uma grande variabili-
dade nas zonas alvos atingidas, das 79 praticantes de Zumba® 
36,7% (29) alcançaram um esforço vigoroso durante a aula, 
26,6% (21) permaneceram num esforço muito leve, 16,5% (13) 
alcançaram a zona de esforço moderada, 12,7% (10) da amos-
tra realizou um esforço leve, e por fim, 7,6% (6) das praticantes 
alcançaram a zona de esforço máximo durante a prática. Uma 
variabilidade menor ocorreu na determinação da intensidade 
pela escala de Borg. 21,5% (17) dos praticantes determinaram 
a aula como relativamente fácil, e o percentual repete-se tam-
bém para outros 17 praticantes que indicaram um esforço 
cansativo durante a prática das aulas de Zumba®. Um pouco 
mais que a metade da amostra, 53,2% (42), determinou um es-
forço ligeiramente cansativo, e com menor expressividade, três 
praticantes (3,8%) dividiram suas percepções de esforço entre 
fácil e muito cansativo. 

ConClusão
O fato de aulas de Zumba® serem compostas por uma seleção 
musical elaborada pelo professor, necessitarem de uma didá-
tica que conduza o grupo a permanecer em atividade aeróbia 
do início ao fim evitando as pausas muito longas, e de reunir 
grupos heterogêneos com aptidões físicas, idades e composi-
ção corporal diferentes, são fatores que podem explicar essa 
variabilidade entre as intensidades da FCMáx e da PSE. Essas 
características estão indiretamente relacionadas à importân-
cia da frequência e da duração do exercício no controle da in-
tensidade para a promoção de benefícios positivos. A utiliza-
ção da escala de Borg se comparada à viabilização do controle 
pela frequência cardíaca é muito mais prática e menos custosa, 

além de proporcionar maior autonomia ao praticante no con-
trole próprio da intensidade da sua prática. Por fim, a pratici-
dade do registro da intensidade do esforço pela escala de Borg 
facilita e profissionaliza o acompanhamento dos alunos pelo 
professor em suas aulas, sobretudo, no alcance dos objetivos 
almejados com a prática. Conclui-se que a escala de Borg é um 
instrumento eficiente para a mensuração da intensidade das 
aulas de Zumba®, facilitando a avaliação da intensidade das 
aulas, pela fácil aplicação, e auxiliando a didática do professor 
na elaboração das sessões de treinamento, além de viabilizar 
maior autonomia ao praticante no controle próprio da inten-
sidade da sua prática.
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Introdução
O Agente Comunitário de Saúde (ACS) atua como membro 
da equipe de saúde, sendo responsável por uma micro área 
dentro do espaço territorial de abrangência da unidade de 
saúde (BAPTISTINI; DE FIGUEIREDO, 2014). Algumas de 
suas atribuições são: desenvolver ações de integração entre a 
equipe de saúde e a população; cadastrar todas as pessoas de 
sua micro área e manter estes cadastros atualizados; desenvol-
ver atividades de promoção da saúde, de prevenção das doen-
ças e de agravos, e de vigilância à saúde, por meio de visitas 
domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas nos 
domicílios e na comunidade (KLUTHCOVSKY, et al, 2007).  A 
aptidão física pode ser definida como a capacidade de realizar 
atividades físicas e distingue-se em duas abordagens: aptidão 
física relacionada à performance motora e aptidão física rela-
cionada à saúde, esta última contem características, que em 
níveis adequados possibilitam mais energia para o trabalho e 
o lazer e menor risco de desenvolver doenças, os componentes 
da aptidão física relacionada à saúde são: aptidão cardiorres-
piratória, força/resistência muscular, flexibilidade e a compo-
sição corporal (NAHAS,2013). A condição física está direta-
mente associada ao estilo de vida que por sua vez é o modo 
especial escolhido por um indivíduo para perseguir sua meta 
de vida. (FADIMAN; FRAGER, 2004). 

objetIvo
Avaliar o perfil de aptidão física relacionada à saúde dos ACS 
de um bairro de Criciúma-SC. Justifica-se este estudo como 
uma forma de avaliar a condição física destes trabalhadores 
e propor intervenções de promoção de saúde afim melhorar 
o estilo de vida e o desempenho de suas complexas funções. 

MetodologIa
O projeto foi apresentado à equipe de saúde e tendo a aprova-
ção da gerente da Unidade de Saúde, iniciou-se a abordagem 
com as ACS que voluntariamente assinaram o termo de con-
sentimento livre (TCLE) e esclarecido para participar da pes-
quisa. A amostra foi composta por 5 participantes voluntários 
após convite feito a todas. Foram analisadas as variáveis de fle-
xibilidade (Sentar e Alcançar), capacidade cardiorrespiratória 

(Teste da Milha), resistência muscular (Abdominal 1 Minuto) 
e composição corporal (% de Gordura(%G), Gordura Corpo-
ral (GC), Massa Corporal Magra (MCM) e Relação Cintura 
Quadril (RCQ). As avaliações inicialmente ocorreram na uni-
dade de saúde, onde foi realizada a avaliação antropométrica 
e o teste de resistência muscular e no Complexo Esportivo da 
Unesc, onde foram executados os testes de aptidão cardiorres-
piratória e flexibilidade. Os instrumentos utilizados foram 1 
adipômetro (Cardiomed), 1 balança com estadiômetro (Fili-
zola), 1 fita métrica de costura, 1 colchonete, 1 banco de Wells 
de madeira, 5 frequencímetros (Pollar) e 5 cronômetros. Para 
a análise dos dados foi utilizada Média e Desvio Padrão do 
programa estatístico Excel, 2010. 

resultados
A média de idade entre as participantes foi de 40+11,02 
anos. Para avaliação antropometrica a média do %G foi de 
35,19+4,28, já para a RCQ o resultado foi 0,77+0,07, enquanto 
que as médias para GC e MCM foi de 27,29+9,15 e 48,71+7,9, 
respectivamente. Considera-se risco para a saúde, devido 
ao excesso de peso %G superior a 32% para mulheres (NAH-
AS,2013). O grupo apresentou um baixo risco para desenvol-
ver doenças relacionadas ao coração, segundo a avaliação de 
distribuição de gordura RCQ, o risco é aumentado para mu-
lheres quando os valores atingem a margem de 0,85 (NAH-
AS,2013). O estudo das variáveis GC e MCM não possuem 
classificação, mas são importantes pois elas estão relacionadas 
à estética, à saúde e bem-estar das pessoas. Sobre a aptidão car-
diorrespiratória a média foi de 19,89+6,11, o que correspon-
de à uma condição de risco neste componente de saúde. De 
acordo com a classificação proposta por Morrow et al. (2013) 
apud Fontoura, Formentin e Abech (2008), as participantes 
apresentaram flexibilidade pequena. Uma boa mobilidade ar-
ticular pode aumentar a resistência às lesões, às dores muscu-
lares, diminuição do risco de lombalgia, melhora da postura 
e autoimagem.  A resistência muscular foi classificada como 
muito fraca (FONTOURA; FORMENTIN; ABECH, 2008). 

ConClusão
Comparando os resultados obtidos com os valores preconi-
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zados para um nível adequado de aptidão física relacionada 
à saúde, destaca-se que as ACS apresentaram uma baixa con-
dição física, em todos os componentes de aptidão física rela-
cionada à saúde. A partir destes resultados observa-se a neces-
sidade de um programa de intervenção voltada a promoção 
de saúde que possa contribuir para reversão destas condições 
e possibilitar uma mudança no estilo de vida bem como um 
melhor desempenho de suas atividades profissionais.
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Introdução
A Organização Mundial da Saúde recomenda que jovens pra-
tiquem pelo menos 60 minutos de atividade física moderada a 
vigorosa diariamente, ou 300 minutos de atividade física acu-
mulados por semana. A prática de atividade física na adolescên-
cia está relacionada a benefícios de curto e longo prazo à saúde. 
O hábito da prática regular na adolescência promove melhorias 
relacionadas à saúde mental e aos componentes da aptidão fí-
sica, ao mesmo tempo em que experimentam mudanças bioló-
gicas, cognitivas, emocionais e sociais, vivenciando um impor-
tante momento para adquirir novas práticas, comportamentos 
e autonomia. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
nº 9.394, de 1996, determina a obrigatoriedade da prática de 
aulas de Educação Física nas escolas. A atividade física compõe 
objeto de diversas políticas de promoção à vida saudável e tem 
na escola um importante ponto de apoio e disseminação. A es-
cola é um espaço de difusão de informações e pode desenvolver 
nas aulas de Educação Física o interesse dos alunos pelas ativi-
dades e exercícios físicos. Contribui no incentivo fundamental 
para que a prática regular de esportes e atividades físicas se con-
solide como hábito saudável desde a adolescência. Dessa forma, 
embasado na Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) 
realizada desde 2009 no Brasil pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) em parceria do Ministério da Edu-
cação e da Saúde, um estudo vem sendo desenvolvido em Ara-
ranguá com escolares do 9ª ano do Ensino Fundamental. Em 
comum, estas pesquisas buscam evidenciar os principais hábi-
tos relacionados à saúde dos adolescentes, incluindo a prática 
de atividades física, para promover intervenções para reduzir 
fatores de risco. Este trabalho corresponde a resultados parciais 
da pesquisa, baseado no levantamento inicial com escolares de 
uma turma do 9ª ano de cada rede de ensino (municipal, esta-
dual e privada). Projeto e questionário utilizados foram aceitos 
pela Secretaria Regional e Municipal de Educação, além das di-
reções escolares e pais, entendendo que a fase da adolescência é 
período importante para conscientizar e concretizar um hábito 
de prática de atividade física. 

objetIvo
Identificar os comportamentos relacionados à prática de ativi-
dade física dos escolares do 9º ano do Ensino Fundamental da 
cidade de Araranguá/SC. 

MetodologIa
O estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, do tipo 
exploratória, transversal, descritiva de abordagem quantitati-
va. A amostra teve participação de 80 escolares, sendo excluí-
dos 4 (quatro) sujeitos, totalizando 76 escolares participantes 
(38,2% da rede municipal, 30,2% da rede estadual e 31,6% da 
rede privada), com média de idade de 15,1(±0,66) anos e pro-
porção maior para o sexo masculino (n=43; 56,6%) em relação 
ao feminino (n=33; 43,4%). Os escolares participantes apresen-
taram termo de consentimento livre e esclarecido assinado pe-
los pais/responsáveis. O questionário utilizado continha per-
guntas objetivas sobre os comportamentos e hábitos diários 
dos adolescentes. As informações foram digitados em plani-
lhas eletrônicas compondo o banco de dados. A análise descri-
tiva desenvolvida apresenta frequência absoluta e relativa das 
variáveis para desenvolvimento dos resultados. 

resultados
Nas escolas o principal incentivo à prática de atividades física 
provem das aulas de Educação Física, dessa forma, as respos-
tam apresentam que 7,9% dos escolares não participam de ne-
nhuma aula ao longo do ano escolar. Os demais adolescentes 
participam das aulas, com 57,9% realizando entre 1 a 2 dias 
por semana, e 34,2% afirmaram a atuação em 3 aulas sema-
nais. Nas escolas pesquisadas ocorrem três aulas semanais, 
porém a unidade escolar tem liberdade de adequar a carga ho-
rária da disciplina em sua grade curricular organizando duas 
aulas no mesmo dia. Analisando por rede de ensino, nenhum 
adolescente da estadual relatou não participar de nenhum dia 
da aula de Educação Física, enquanto 13,8% da municipal e 
8,3% da privada assinalaram a questão. A PeNSE 2015 (IBGE, 
2016) apresenta que o estado de Santa Catarina têm o maior 
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percentual entre os estados do Brasil com 87,2% das escolas 
oferecendo duas ou mais aulas de educação física por sema-
na. Questionados a respeito do tempo de atuação nas aulas de 
educação física na última semana, o índice de inatividade au-
menta para 19,2% dos escolares não realizando a prática. Entre 
os participantes de atividades físicas ou esportes durante as 
aulas, 19,7% afirmam ter se movimentado por menos de 20 
minutos, 21,1% relataram de 30 a 39 minutos, enquanto que 
40,0% fazem mais de 40 minutos durante as aulas de Educação 
Física. Os dados que exemplificam o baixo nível de atividade 
física progride na análise da prática fora da escola com 23,7% 
dos escolares não praticando em nenhum dia na última sema-
na antes da pesquisa, e 43,4% afirmando realizar 1 ou 2 dias. 
Este dados evidenciam um grande número de jovens sem reali-
zar a quantidade mínima recomendada à saúde, contribuindo 
para o avanço do sedentarismo e obesidade. Os demais adoles-
centes (32,9%) enquadram-se numa realidade mais favorável 
com prática em 3 ou mais dias durante a semana sem consi-
derar as atividades escolares. A maioria dos adolescentes que 
praticam atividades fora da escola realizam por 40 minutos 
ou mais em cada dia (52,6%), demonstrando valores conside-
rados favoráveis aos escolares e a uma vida mais ativa. Quanto 
ao interessa em realizar regularmente atividades físicas, 10,2% 
dos escolares, mesmo tendo oportunidade de praticar durante 
a semana, não tem interesse de realizá-las. Contrapondo tal 
situação, 50,1% da amostra tem intenção de realizar alguma 
atividade mas não realiza, fato pode apresentar relação a difi-
culdades socioeconômicos ou problemas relacionados à segu-
rança pública na cidade. Completando, os 39,7% afirmam já 
praticarem tendo interesse de fazer por mais dias na semana, 
preenchendo seu tempo livre com hábitos saudáveis preve-
nindo o desenvolvimento de possíveis fatores de risco à saú-
de. A pesquisa investigou o tempo sentado fora do ambiente 
escolar e 38,2% dos adolescentes relataram passar menos de 
duas horas por dia na posição, estabelecendo possível relação 
ao tempo de estudos em casa. Com valores acima do tempo 
tolerado, 23,7% dos escolares ficam de três a quatro horas por 
dia sentado e 38% passam mais de 5 horas por dia. Portan-
to, mais de 60% dos escolares estão em frente a televisão, no 

computador, fazendo outras atividades sedentárias por tempo 
exagerado em seu dia, estando relacionado a evolução tecnoló-
gica, na utilização da internet e aparelhos celulares. Atingindo 
as recomendações quanto a realização de atividades físicas, 
26,4% relataram praticar de cinco a sete dias semanais. Com 
índices menos favoráveis, 22,4% responderam de três a quadro 
dias enquanto 51,2% dos escolares praticam de nenhum á dois 
dias, constituindo mais de 70% que não atingem a recomenda-
ção. A média nacional apresenta dados melhores a Araranguá, 
com 34,4% dos escolares do 9º ano ativos, e os catarinenses se 
posicionando em sétimo com 37,5% (IBGE, 2016). 

ConClusão
Consideramos que um grande número de escolares não atin-
gem os níveis recomendados de atividades física caracterizan-
do um comportamento desfavorável a saúde. Necessita-se au-
mentar o tempo de prática de atividades físicas dos escolares, 
com aulas de Educação Física motivadoras e espaços adequa-
dos para maior interesse dos adolescentes. Os adolescentes 
ativos adquirem benefícios à saúde cardiovascular, aumento 
da massa óssea e melhor desempenho escolar, além de auxílio 
na prevenção de doenças, diminuição da ansiedade e melhora 
da autoestima.
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Flexibilidade e força abdominal de mulheres 
praticantes de musculação de uma academia de 
Araranguá/Sc
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1 Faculdade do vale do Araranguá (FvA)

Introdução
Na atualidade, em meio ao sedentarismo, proposto por um 
novo estilo de vida em virtude da evolução tecnológica, o ho-
mem acaba por ignorar a prática regular de atividades físicas, 
indispensáveis para uma boa qualidade de vida. Inerente a es-
tes fatores, encontra-se a necessidade do desenvolvimento da 
aptidão física, que é definida como a capacidade do indivíduo 
para a realização de atividades físicas, derivadas de fatores her-
dados, do estado de saúde, da alimentação, e, principalmente 
da prática regular de exercícios. O treinamento de força ou a 
musculação se enquadram dentre as atividades que promovem 
estes benefícios, aumentando o desempenho das atividades da 
vida diária. Assim a flexibilidade encontra-se como uma das ca-
pacidades que compõe a aptidão física relacionada a saúde,  e a 
amplitude articular reduz com baixos níveis de atividade física. 
Dessa forma, torna-se importante compreender que a flexibili-
dade é a propriedade física responsável pela execução voluntária 
de um movimento em amplitude angular máxima, por uma ar-
ticulação ou conjunto de articulações, dentro dos limites mor-
fológicos, sem o risco de suscitar lesões. Baseado nestes pressu-
postos, uma pesquisa vem sendo desenvolvida para investigação 
das variáveis associadas a flexibilidade de tronco em mulheres 
praticantes de musculação em uma academia de Araranguá/SC, 
sendo apresentado neste resultados parciais do estudo. 

objetIvo
Avaliar a flexibilidade de tronco e a força de resistência abdo-
minal em mulheres praticantes de musculação em uma acade-
mia de Araranguá/SC. 

MetodologIa
A pesquisa trata-se de um estudo de campo, com abordagem 
quantitativa, de corte transversal, possuindo característica 
descritiva. A amostra foi constituída por 11 (onze) mulheres 
praticantes de musculação que frequentam a academia no pe-
ríodo matutino, com idade entre 22 a 47 anos, com 6 (seis) 
meses ou mais de experiência nesse tipo de treinamento. To-
das aceitaram participar da pesquisa, assinando termo de con-

sentimento livre e esclarecido. Inicialmente, as participantes 
preencheram um questionário para identificação de informa-
ções pessoais (Idade, estado civil, número de filhos, prática de 
alongamento antes ou após as sessões de treino, histórico de 
lesões e cirurgias). Dados físicos foram coletados através do 
testes de flexibilidade do tronco (sentar e alcançar com banco 
de wells) e de força resistência abdominal (número de repeti-
ções corretas em um minuto). As informações coletadas foram 
digitados em planilhas eletrônicas do programa Excel, da Mi-
crosoft, para organizar o banco de dados. A análise estatística 
realizada conta com apresentação descritiva, em seus valores 
médios, de desvio padrão, e frequência relativa para descri-
ção da amostra e classificação das variáveis coletadas. Test t de 
Student utilizado para verificar possíveis diferenças na amos-
tra em sub grupos conforme a categorização. A correlação de 
Pearson foi utilizada para identificar relações entre as variá-
veis. As análises seguiram nível de significância de 5% (p<0,05), 
realizadas com a utilização do programa Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS), em sua versão 22. 

resultados
Na caracterização da amostra podemos observar que a idade 
média dentre as mulheres foi de 36,63(±9,44) anos. Nesse grupo 
72,7% são casadas e já tem filhos. Mulheres que praticam outras 
modalidades além da musculação são ao todo 81,8% das avalia-
das, e 54,5% da amostra relataram ter sofrido pelo menos uma 
lesão que tenha interferido no treinamento. No teste de força 
de resistência abdominal o resultado médio das mulheres foi 
de 27,66(±9,04) repetições em um minuto. Na classificação dos 
resultados individuais podemos verificar que 54,5% enquadra-
se na classificação fraco e regular, com valores considerados ina-
dequado à saúde. O restante da amostra 45,5% apresentou va-
lores classificados entre média a excelente, demonstrando um 
melhor desenvolvimento desta capacidade física. Bons níveis 
de força de resistência na musculatura abdominal tem grande 
relevância, pois é responsável em manter o tronco ereto evitan-
do a diminuição das funções do individuo. Além disso a mus-
culatura do abdômen ajuda a sustentar as vísceras abdominais 
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contra a força da gravidade. No teste de flexibilidade de tronco a 
média geral finalizou em 33,82(±7,07) cm. Pode-se verificar que 
72,7% das mulheres recebem a classificação excelente, sendo va-
lores de adequados à excelente para a saúde, enquanto 27,3% 
apresentaram resultados abaixo da média ou fracos para sua 
idade. A flexibilidade é um componente da aptidão física muito 
importante para a saúde,  sua manutenção contribui para uma 
melhor qualidade de vida, seja por prevenir lesões, melhorar a 
mobilidade ou facilitar uma melhor consciência corporal. Em 
um estudo realizado em uma cidade mineira foi investigado o 
perfil do nível de flexibilidade de idosas praticantes de ativida-
des físicas, com idades entre 60 e 77 anos. A pesquisa destaca 
diferença estatisticamente significativa entre grupos de mu-
lheres praticantes de atividades físicas regulares e mulheres 
consideradas sedentárias, evidenciando um melhor  resultado 
(±30,00) as descritas como sedentárias ficaram com (±22,71) 
considerado fraco. O estudo destacou a importância da flexibi-
lidade, pois demonstra ser efetiva na melhoria das capacidades 
funcionais essenciais no cotidiano humano (CARVALHO et al., 
2004). Analisando os resultados da flexibilidade das mulheres 
de Araranguá, separando-as em grupos, as que relataram rea-
lizar frequentemente alongamentos (54,5%) apresentaram me-
lhores resultados no teste, com média de 36,50(±5,96) cm, em 
comparação ao grupo que não realiza alongamento antes ou 
após as sessões de treino com 30,60(±7,54). Resultados interes-
santes também podem ser observados na análise entre os gru-
pos que informam ter tido ou não lesões. A média para a flexi-
bilidade dos 54,5% de mulheres que não tiveram lesões está em 
37,40(±6,47) cm, acima dos 30,83(±6,55) cm alcançados pelas 
participantes que tiveram lesões. Mesmos com essas variações, 
os testes estatísticos entre os grupos não apresentaram diferen-
ças significativas nesse momento. 

ConClusão
Com base nos resultados da pesquisa e dos dados estatísticos 

prévios pode-se evidenciar um perfil de níveis de flexibilidade 
maior nas mulheres que utilizam um programa de alongamen-
to antes ou após suas atividades físicas, nesse sentido percebe-
se a importância do alongamento neste contexto. Pode-se ob-
servar que a força abdominal das avaliadas possui um déficit, 
os resultados obtidos foram fracos, e possivelmente essa mus-
culatura vem sendo pouco desenvolvida ou não recebe o estí-
mulo adequado nos treinos diários. Os resultados obtidos até o 
momento compõe um estudo maior que contará com a aplica-
ção do flexiteste para mensurar de maneira mais eficaz a flexibi-
lidade das mulheres, buscando identificar fatores relacionados 
a esta capacidade física. As diferenças entre alguns grupos da 
amostra, mesmo não sendo significativa, evidenciaram possí-
veis relações existentes no desenvolvimento e manutenção da 
flexibilidade em mulheres praticantes de musculação.

reFerênCIas

1. ABDALLAH, Achour Júnior. Flexibilidade e alongamento: 
saúde e bem estar. 2. ed. rev. e ampl. Barueri, SP: Manole, 
2009. 154 p.

2. CARVALHO J, OLIVEIRA J, MAGALHÃES J, ASCENSÃO A, 
MOTA J, SOARES JMC. Força muscular em idosos II –. Efeito 
de um programa complementar de treino na força muscular 
de idosos de ambos os sexos Rev Port Ciênc Des 2004;4:58-65.

3. FERNANDES, André Dias de Oliveira; NOVAES, Jefferson da 
Silva; DANTAS, Estélio Henrique Martin. Ginástica Localizada 
e Musculação: Efeitos do treinamento de ginástica localizada 
e musculação nos níveis de força máxima de membros 
inferiores, superiores e lombar de mulheres adultas não 
atletas. Fitness & Performance Journal, Rio de Janeiro, v.3, n.1, 
p.33-41, 2003. Disponível em: <http://www.portalsaudebrasil.
com/artigospsb/acad007.pdf>. Acesso em: 21 Abr. 2016.

4. CHARRO, M. A. et al. Manual de Avaliação Física. 1ª ed. 
Phorte: São Paulo, 2010.

5. TRITSCHLER, K. A. Medida e Avaliação em Educação Física e 
Esportes de Barrow & McGee. 5ª ed. São Paulo: Manole, 2003.



Resumo expandido

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

268

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):268-269
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p268

A utilização da avaliação física para a prescrição 
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A prática de exercícios físicos tem melhorado o hábito de mui-
tas pessoas no Brasil tornando-as mais ativas, adotando um 
estilo de vida mais saudável que contribuiu para a aquisição e 
manutenção de uma boa qualidade de vida. A realização e bus-
ca por um objetivo, seja ele estético, para um melhor condicio-
namento físico ou prevenção de doenças, faz com que indiví-
duos acessem as academias de ginástica e musculação. Nesse 
contexto, se insere a preocupação a respeito da utilização da 
avaliação física para a prescrição adequada de exercícios. Esse 
processo possibilita a obtenção de informações que são de 
suma importância para que o Profissional de Educação Física 
possa atender da melhor forma o seu cliente. Dados impres-
cindíveis e individuais são absorvidos com a anamnese, além 
das medidas antropométricas, avaliação postural e testes de 
aptidão física na avaliação física. Estes dados contribuem para 
que a prescrição dos mais variados tipos de exercícios possam 
ser trabalhados de maneira consciente e eficaz, no sentido 
de preservar a saúde e o bem estar de cada pessoa. Tal situa-
ção proporcionou o desenvolvimento de uma pesquisa com 
o intuito de analisar os protocolos utilizados para avaliação 
física e prescrição de exercícios pelos instrutores e personal trai-
ners nas academias da cidade de Araranguá/SC. O projeto foi 
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
do Extremo Sul Catarinense (Unesc), sob número do parecer 
1.697.002. Este trabalho apresenta resultados parciais desta 
pesquisa, tendo como objetivo identificar a utilização da ava-
liação física para a prescrição de exercícios nas academias de 
Araranguá/SC. A pesquisa trata-se de um estudo quantitativo, 
descritivo, transversal, do tipo exploratório. A amostra é com-
posta por 17 instrutores e/ou personal trainers de sete academias 
do município. A metodologia aplicada para a coleta de dados 
da pesquisa foi através de um questionário desenvolvido pelos 
pesquisadores por não encontrar instrumento previamente 
utilizado para este fim na literatura. O questionário elabora-
do passou por um processo de validade e clareza das questões 
com professores da área para que o instrumento fosse aplica-
do mensurando as situações desta pesquisa. Para tratamento 
das informações e apresentação dos resultados, os dados co-
letados foram tabulados em planilhas eletrônicas sendo reali-

zada a estatística descritiva, através da média, desvio padrão e 
frequência relativa utilizando o programa Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS), em sua versão 22. Os resultados apre-
sentados são provenientes de doze questões presentes no ins-
trumento utilizado na pesquisa que ao todo contém quarenta 
e quatro questões divididas em aspectos pessoais, profissio-
nais, de avaliação física e prescrição de exercícios. As informa-
ções que caracterizam os participantes da pesquisa demons-
tram que a média de idade foi de 31,71(±4,93) anos, obtendo 
a participação de 52,9% de indivíduos do sexo masculino e 
47,1% do sexo feminino. Sobre a utilização e preenchimento 
da anamnese, 88,2% dos profissionais relataram que os proce-
dimentos são realizados nos estabelecimentos em que atuam. 
Dos profissionais que realizam anamnese 93,3% afirmam que 
o mesmo é realizado antes de iniciar os treinamentos. Comu-
mente em 70,6% dos estabelecimentos é oferecido uma aula 
experimental para seus alunos, acontecendo antes da reali-
zação da anamnese e avaliação física. Os profissionais foram 
questionados sobre a obrigatoriedade de realizar a avaliação 
física antes de iniciar os treinos dos seus alunos, e dentre as 
respostas, 23,5% dos participantes afirmaram a necessidade da 
realização deste procedimento, sendo que o restante dos pro-
fissionais alegaram que não realizam (52,9%) ou realizam às 
vezes (23,5%). Essa informação pode estar relacionada com o 
fato de que 64,7% dos profissionais informam que nos estabe-
lecimentos onde atuam a primeira avaliação física não aconte-
ce gratuitamente. Essa realidade demonstra uma tendência de 
que este procedimento pode ser considerado mais como uma 
forma de renda ou venda de serviço do que um passo necessá-
rio para uma correta prescrição de exercícios físicos. Mesmo 
não sendo gratuita nos estabelecimentos, 70,6% dos profissio-
nais consideram que a realização da avaliação física é indis-
pensável nas academias. Ainda sobre a avaliação física, 41,2% 
dos profissionais afirmam aplicar testes físicos nos alunos. Es-
tes testes físicos são importantes na evolução e resultados dos 
treinos, pois trazem informações do condicionamento físico 
dos alunos, prescrevendo e acompanhando os treinos com 
garantia e eficiência. Nos questionamentos sobre a prescrição 
de exercícios, abordando o período de adaptação do cliente/
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aluno, 94,1% dos profissionais informam que os exercícios 
prescritos nesse período diferem conforme o objetivo apresen-
tado pelo aluno, enquanto que 5,9% utilizam treinos iguais ou 
semelhantes para todos. Porém, após o período de adaptação, 
quando inicia-se outra fase do treinamento, 100% dos profis-
sionais prescrevem o treino de acordo com o objetivo do aluno 
e concordam que a análise de informações coletadas na avalia-
ção física interfere na prescrição. Contudo, esta informação 
é contraditória com relação aos 52,9% dos profissionais que 
relataram não realizar avaliação física, ou seja, se não realizam 
talvez não disponham de informações precisas dos clientes 
para prescreverem os treinos conforme o objetivo. Quando 
questionados sobre a utilização de parâmetros de controle 
do exercício ou informações para verificação da intensidade 
de treino do aluno, 47,1% não utilizam de nenhuma variável 
para tal fim, e os demais utilizam apenas informações subje-
tivas sem acompanhamento com parâmetros fisiológicos. A 
importância da realização da avaliação física e sua direta liga-
ção com a prescrição de exercícios fora observada em pesquisa 
semelhante aplicada em mulheres iniciantes em academias de 
ginástica, com a diferença que este estudo é realizado com os 
profissionais e não com alunos. Porém, ambas as pesquisas 
trazem a valorização do procedimento da avaliação física bem 
como da utilização das suas informações para uma prescrição 
de exercícios adequados com os objetivos e limitações de cada 
aluno. Sendo que a pesquisa comparativa apontou dados e in-
formações consideradas inadequadas para a prescrição segura, 
como índices anormais de % de gordura, resistência muscular 
e flexibilidade abaixo da média, desequilíbrios estruturais e vá-
rias doenças e enfermidades detectadas através da anamnese. 

Concluímos que estes números reforçam a importância em 
realizar a avaliação física e que esta deve ser utilizada como 
base à prescrição de exercícios. Apesar dos profissionais clas-
sificarem a avaliação física como indispensável tal fato não se 
torna real nas instituições, sendo identificado que o procedi-
mento não acontece com todos os alunos, o que nos faz consi-
derar que este assunto deveria fazer parte dos procedimentos 
adotados por todos os Profissionais que atuam em academias 
e, todas as pessoas deveriam passar por uma avaliação física 
antes de iniciar um programa de treinamento.
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esporte-educação como estratégia para elevar 
as percepções de competência, inclusão e 
integração de crianças nos diferentes ambientes 
esportivos escolares
Daniel Andrade Geraldi1; Edgar Zanini Timm1; Norberto da Cunha Garin

1 centro Universitário Metodista

 Introdução
O esporte na infância é um tema recorrente no meio científico. 
Autores, como Bracht (2009), Smith e Smoll (2011) e Gomes 
(2011), de diferentes linhas do conhecimento já publicaram 
sobre o tema, entretanto, apesar de o esporte-educação ser re-
conhecido no meio científico e constar em cartas, declarações 
e documentos de legislações esportivas, permanece muito dis-
tante das práticas esportivas do cotidiano, principalmente do 
cotidiano esportivo infantil. Estudiosos do esporte infantil di-
vulgam resultados dos seus estudos referentes aos meios peda-
gógicos mais adequados a serem adotados no esporte infantil, 
entretanto, segundo Santin (1994) a realidade da globalização 
das práticas esportivas, da cientificização e tecnologização do 
gesto motor e do corpo e a vinculação dos princípios produti-
vos aos princípios esportivos imperam no cotidiano esportivo 
das massas, através de diferentes meios de comunicação que 
promovem massivamente o esporte moderno baseado no sis-
tema produtivo industrial desenvolvido pelo capitalismo. A 
massiva propagação de princípios positivistas no meio esporti-
vo desenvolveu a construção de um imaginário popular de que 
os princípios do esporte-rendimento são leis incontestáveis 
em qualquer contexto esportivo. Autores como Bracht (1992), 
Gomes (2011), Becker Júnior e Telöken (2008), Smith e Smoll 
(2011), entre outros, descreveram consequências provenientes 
da introdução de um modelo de esporte-rendimento no meio 
social esportivo infantil. Entre as diferentes consequências ne-
gativas, observa-se a interferência nos processos de inclusão, 
integração e percepção de competência das crianças envol-
vidas no esporte. Tanto a percepção de competência como a 
percepção de inclusão e integração possuem referenciais de au-
tores como Mosquera et al. (2006), Carvalho (2010) e Tessari 
(2015) que reforçam os seus significados no desenvolvimento 
harmonioso do ser humano. A inclusão e a integração são te-
mas muito atuais. Fala-se, hoje, em uma educação inclusiva e 
a percepção de competência é estudada por diferentes áreas do 
conhecimento (por exemplo, em psicologia, pedagogia, neuro-

ciência), sendo reconhecida como fundamental para a estrutu-
ração da personalidade, envolvendo autoconceito, autoestima, 
autoimagem, autoeficácia. Um prejuízo causado por um agente 
externo, como o esporte, representado pelos seus agentes pro-
motores, nos processos de desenvolvimento humano, já justifi-
caria a relevância de um estudo ainda mais aprofundado sobre 
o tema. Assim, estudos para a constituição de um modelo de 
esporte-educação no meio esportivo infantil e não um modelo 
parcial ou inexistente de esporte educacional, e sua aplicação, 
são necessários. Um espaço bastante significativo para a intro-
dução de um modelo de esporte-educação é o ambiente escolar. 
Segundo Vargas (2006) o esporte é uma peça muito importan-
te no contexto social e estudiosos o definem como um instru-
mento valioso de humanização da pessoa; entretanto, segundo 
Bento (1989) o esporte não é nem bom, nem ruim para a crian-
ça, tudo depende de como ele será desenvolvido. Foi a partir 
desses referenciais que se buscou investigar na pesquisa que 
realizamos o que deveria estar presente nos diferentes espaços 
esportivos escolares, para que o esporte pudesse realmente ser 
referenciado como educativo e humanizante. Acreditamos ser 
necessário a utilização de um modelo esportivo educacional, 
orientado por profissionais qualificados nas áreas que abran-
gem o desenvolvimento integral da pessoa, levando em conta, 
também, particularidades dos diferentes espaços de expressão 
esportiva de ambientes escolares (recreio, educação física, ati-
vidade extracurricular, etc) no qual, o esporte é utilizado com 
diferentes enfoques pedagógicos (lazer, educação, iniciação, 
etc). Na pesquisa realizada procurou-se, a partir de estudos nas 
áreas da antropologia, sociologia, pedagogia e da psicologia do 
esporte, trabalhar a percepção inicial de que o esporte escolar, 
realizado na faixa-etária dos quatro aos dez anos de idade, sem 
a supervisão de um educador qualificado, contribui, significa-
tivamente, para o desenvolvimento de um processo excludente, 
atingindo diretamente percepções de competência, inclusão e 
integração das crianças envolvidas, prejudicando o seu desen-
volvimento harmonioso.  A pesquisa teve sua motivação forte-
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mente enraizada na inconformidade com práticas cotidianas 
observadas em diferentes espaços esportivos escolares, tais 
como, desqualificações, exclusões, intolerâncias, entre outras. 

objetIvo
Desenvolver um modelo de esporte-educação, estruturado a 
partir de referenciais pedagógicos, psicológicos, éticos, inclu-
sivos, cognitivos, jurídicos, humanizantes e da experiência 
profissional do autor, para ser utilizado como estratégia edu-
cacional, em diferentes ambientes esportivos escolares e verifi-
car se este modelo poderia contribuir, significativamente, para 
elevar as percepções de competência, inclusão e integração das 
crianças submetidas a ele.

Método
Em primeiro lugar, realizou-se uma revisão referencial histó-
rica e sociológica, desvelando e compreendendo os principais 
acontecimentos que influenciaram o imaginário social do 
homem ocidental contemporâneo e que se refletiram e se re-
fletem nas atitudes dos indivíduos envolvidos nos diferentes 
espaços esportivos escolares. Em segundo lugar, estruturou-
se uma alternativa pedagógica que pudesse qualificar as ações 
educacionais nos diferentes espaços esportivos escolares: foi 
desenvolvido um modelo de esporte-educação. Em terceiro lu-
gar, aplicou-se, durante sessenta dias, esse modelo, com uma 
turma do quarto ano de um colégio particular na cidade de 
Porto Alegre, RS, objetivando verificar se o modelo de espor-
te-educação proposto seria capaz de ajudar a qualificar per-
cepções de inclusão, integração e competência dos alunos. Foi 
realizada uma análise com dados quantitativos e qualitativos, 
a partir de uma entrevista e de um questionário, tanto antes, 
como após a aplicação do modelo de esporte-educação.

resultados
As análises evidenciaram uma elevação positiva nas percep-
ções de integração e de competência dos alunos após a apli-
cação do modelo de esporte-educação, entretanto, em relação 
à dimensão inclusão evidenciou-se uma variabilidade na efi-
cácia do modelo; no recreio escolar evidenciou-se uma baixa 
na percepção de inclusão, no espaço esportivo da Educação 
Física evidenciou-se manutenção das percepções de inclusão 
anteriores, e no espaço esportivo extracurricular foi eviden-
ciado um aumento significativo nas percepções positivas de 
inclusão dos alunos após a aplicação do modelo. Possíveis 

respostas para esta variabilidade basearam-se em entraves pro-
vocados pelas significativas diferenças de princípios e ações 
pedagógicas aplicadas anteriormente e posteriormente ao 
modelo de esporte-educação, principalmente em relação ao 
espaço esportivo do recreio escolar, nos diferentes e comple-
xos aspectos psicossociais inerentes a dimensão inclusão e na 
necessidade de um maior tempo de aplicabilidade do modelo, 
como requisito necessário para uma alteração significativa na 
dimensão inclusão. Os dados quantitativos da pesquisa tam-
bém possibilitaram análise de dimensões extras, como partici-
pação, motivação e classificação da experiência, evidenciando-
se que todas elas apresentaram aumento positivo significativo, 
após a aplicação do modelo. 

ConClusão
A conclusão da pesquisa reconhece que o modelo de esporte-e-
ducação proposto apresentou-se como uma possível estratégia 
pedagógica eficiente para qualificar diferentes dimensões do 
desenvolvimento infantil, nos espaços esportivos escolares, en-
tretanto, também reconheceu que não se trata de um modelo 
totalmente finalizado, ele necessita ainda da inserção de mais 
referenciais teóricos e de mais práticas educacionais, principal-
mente em relação à dimensão inclusão. Outro aspecto muito 
significativo elencado no processo conclusivo da pesquisa fo-
ram as percepções de comportamentos que os alunos expressa-
ram e que puderam ser associadas a percepções positivas, nega-
tivas ou parciais nas diferentes dimensões analisadas durante 
a pesquisa e que podem se constituir em pressupostos teóricos 
e práticos para ações educacionais mais pedagógicas dos agen-
tes desportivos envolvidos com o esporte escolar na infância. 

reFerênCIas
1. BENTO, J. A criança no treino e desporto de rendimento. 

Revista Kinesis, Santa Maria, v. 5, n. 1, p. 9-35, 1989.
2. CARVALHO, R. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. 

Porto Alegre: Mediação, 2010.
3. MOSQUERA, J. et al. Universidade: auto-imagem, auto-

estima e auto-realização. UNIrevista: São Leopoldo, v. 1, nº 2, 
p. 1-13, abril, 2006.

4. SANTIN, S. Educação física da alegria do lúdico à opressão do 
rendimento. Porto Alegre: Edições EST, 1994.

5. SMITH, R., SMOLL, F. O Esporte juvenil como ambiente para 
as intervenções psicossociais. In: RAALTE, Judy, BREWER, 
Britton. Psicologia do esporte. São Paulo: Santos, 2011. p. 
341-371.

6. VARGAS, A. Esporte e realidade: conflitos contemporâneos. 
Rio de Janeiro: Shape, 2006.



Resumo expandido

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

272

Congresso Sul Brasileiro de Atividade Física e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):272-273
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p272

Associação entre transporte ativo, ambiente 
percebido e tempo de deslocamento em 
adolescentes de escolas estaduais de curitiba/PR
Diego Spinoza1; Christiane Opuzka Machado1; Doroteia Aparecida Höfelmann1

1Universidade Federal do Paraná

Introdução
No Brasil, em 2015 mais da metade dos adultos apresentavam 
excesso de peso1, e entre os adolescentes mais de 20% tinham 
essa condição2. Essa tendência de crescimento está relacionada 
com a urbanização, mudanças sociais e fatores comportamen-
tais, como a dieta e atividade física (AF), e que são afetados 
pelo contexto em que a pessoa está inserida1. Adolescentes são 
particularmente vulneráveis a influências do contexto social. 
Os hábitos adquiridos nesta fase têm impacto significante 
na vida futura incluindo o comportamento alimentar e AF. 
A obesidade na adolescência tem reflexos na autoestima e no 
surgimento de sintomas depressivos, ansiedade e isolamento 
social3. Desta forma, faz-se necessário compreender a influên-
cia do ambiente percebido sobre os determinantes para a prá-
tica de AF nesta população.

O transporte ativo (TA) para a escola é uma forma de AF 
que pode promover benefícios para a saúde dos adolescentes. 
Harten e Olds4 reportaram que sua utilização pode ser útil na 
prevenção do ganho de peso. Sendo assim, o presente estudo 
se justifica ao investigar associações entre variáveis que deter-
minam a adoção de TA, devido a importância da AF na preven-
ção da obesidade. 

Métodos
Este estudo caracteriza-se como inquérito de base escolar com 
delineamento transversal. Os dados apresentados são preli-
minares e compõem o projeto “Excesso de peso em escolares 
do município de Curitiba” do Programa de Pós-graduação em 
Saúde Coletiva da Universidade Federal do Paraná. A amostra 
foi calculada considerando a quantidade de matriculados do 
6º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio das 
escolas estaduais em Curitiba dos turnos diurnos. Para esta 
definição foi considerada prevalência desconhecida do desfe-
cho (50%), margem de erro de 4 pontos percentuais, e nível de 
confiança de 95%. Como a probabilidade de inclusão não era 
igual, o tamanho amostral obtido foi duplicado, para consi-
derar o efeito do delineamento, e adicionado um percentual 
de 20% para compensar recusas, totalizando amostra de 1437 
estudantes.

O ambiente percebido foi avaliado por meio de um questio-
nário desenvolvido para este fim, já utilizado em populações 
brasileiras5. A associação entre cada questão sobre o ambiente 
com o TA foi analisada a partir do agrupamento das respostas 
em “concordo” (“concordo” e “concordo muito”) e “discordo” 
(“discordo” e “discordo muito”). A “percepção do bairro” foi 
analisada considerando a soma das questões. TA foi caracteri-
zado como deslocamento relatado para a escola a pé, ou com 
veículo de propulsão humana (bicicleta, skate, patins, etc). O 
tempo de deslocamento foi categorizado, de acordo com o 
relato, com a divisão em 0-10; 11-20; 21-30 e mais de 30 mi-
nutos. Para análise estatística foram calculadas frequências re-
lativas e para investigar associação entre TA no deslocamento 
para escola, variáveis demográficas (sexo, idade) e de percepção 
do ambiente foi empregado o teste do qui quadrado de Pear-
son. As análises foram realizadas no software STATA (versão 
11) e o nível de significância foi mantido em 5%.

resultados
Até julho de 2016, 805 adolescentes haviam participado da 
pesquisa (15,3% perdas, n=145), distribuídos em 20 escolas, 
sendo 52,2% do sexo masculino e 51,1% no turno matutino. A 
idade média foi de 13,9 anos (±1,9), e variou de 10 a 19 anos. 
A distribuição por faixa etária foi: 10-14 anos (29,2%); 15-16 
anos (48,4%); 17-19 anos (22,3%). 90,6% relataram não traba-
lhar. Apenas 27,5% referiram realizar alguma atividade espor-
tiva supervisionada fora do período escolar. A frequência de 
TA foi 60,4% (IC 95% 56,9 – 63,8), dos quais 93,3% o faziam a 
pé. O tempo de deslocamento relatado para realizar o percur-
so caminhando até a escola foi: 0-10 minutos (45,6%); 11-20 
minutos (24,8%); 21-30 minutos (13,6%); mais de 30 minutos 
(16,1%). A média de percepção do bairro foi de 24,7 (±5,7) pon-
tos, numa escala de 10 a 40.

A frequência de TA foi maior entre o sexo masculino (65,4%) 
quando comparado ao feminino (54,9%) (p=0,003); entre 
aqueles com menor idade: 10-14 anos (64,6%); 15-16 anos 
(62,6%); 17-19 anos (50,6%) (p=0,008). A frequência de TA di-
minuiu significativamente com o aumento do tempo previsto 
para deslocamento a pé no trajeto casa/escola: 0-10 minutos 
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(82,1%); 11-20 minutos (62,4%); 21-30 minutos (49,0%); mais 
de 30 minutos (9,8%) p≤0,001). Não houve associação entre 
percepção do bairro ou realização de atividade esportiva su-
pervisionada e a frequência de TA, contudo a presença de lo-
cais que gosta (62,7%; p=0,040), ver pessoas da idade jogando 
ou se exercitando (64,7%; p=0,004) no bairro estiveram positi-
vamente associadas ao TA.

dIsCussão
Os achados referentes a diferença entre gêneros para o uso 
do TA são semelhantes aos descritos na literatura por Harten 
e Olds4. A inexistência de associação entre o uso de TA e fre-
quência de atividade esportiva supervisionada difere de estu-
dos reportados por Duncan et al6, mas pode estar relacionada 
ao fato da pergunta ser específica para atividades em que há 
supervisão e não se refere, em primeira análise, a outras for-
mas de AF ou práticas corporais.

A maior associação entre tempo de deslocamento e frequên-
cia de TA é bem descrita em outros estudos4; 6, contudo o fator 
distância poderia ser atenuado se existisse um maior uso de 
outras formas de deslocamento, tais como a bicicleta. A inexis-
tência de associação entre percepção do bairro e o TA aponta 
a necessidade de aprofundamento da investigação. Lopes et 
al5 descreveram a mesma situação em seu estudo e sugerem 
que, em muitos casos, o deslocamento a pé é a única opção dos 
adolescentes influenciando essa relação.

ConClusões
O baixo envolvimento em atividades físicas por adolescentes 
relatados em pesquisas nacionais, tornam o tema do trans-

porte ativo relevante como forma de incentivar o aumento do 
nível de AF nesta população. A relação entre tempo de desloca-
mento e o TA remete a um ponto importante que pode ser es-
timulado nos ambientes escolares e também servir de subsídio 
para o planejamento de políticas urbanas que favoreçam o uso 
de modais ativos de transporte, como por exemplo a bicicleta.
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Análise comparativa da qualidade de vida de 
praticantes de basquetebol em cadeira de rodas 
e não praticantes
Gilson Junior Oliveira Lopes, Silvana Oliveira Mestre, Orisvane Januário Falcão

Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Qualidade de vida; Cadeirante; Basquetebol em cadeira de rodas.

Introdução: A qualidade de vida ideal é dependente de alguns 
fatores, pode variar de acordo com a cultura da pessoa, de 
seus objetivos e suas expectativas. Mas, alguns aspectos são 
comuns e universais, como o bem-estar físico. Estes aspectos 
que determinam a Qualidade de Vida de uma pessoa. Neste 
sentido este estudo tem como objetivo: descrever a qualida-
de de vida de deficientes físicos que praticam basquetebol em 
cadeira de rodas e os que não praticam nenhuma atividade 
física habitual. Material e método: Estudo descritivo transver-
sal, com abordagem quantitativa. Participaram do estudo 20 
deficientes físicos, cadeirantes, divididos em dois grupos. Sen-

do 10 praticantes de basquetebol e 10 não praticantes, com 
idade de 20 a 51 anos, da cidade de Porto Velho – RO. Para 
a avaliação da qualidade de vida o método utilizado foi um 
questionário de World Health Organization Quality of Life 
(WHOQOL-Bref). Resultados: O grupo que praticava basque-
tebol em cadeiras de rodas apresentaram resultados (%) mais 
elevados em relação ao domínio físico, psicológico, social e 
ambiental. Conclusão: analisando os resultados, considera-se 
que a prática de basquetebol em cadeira de rodas é de grande 
relevância e influência para uma melhor qualidade de vida dos 
cadeirantes.
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A (in)visibilidade acadêmica do karatê adaptado
Paulo Severino da Silva1, Alline Penha Pintom1, João Guilherme Rodrigues Mendonça2, Renan Vaz1, Thalita Laísla Silva Santos1

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Karatê; Publicação; Esporte; Deficiência.

Introdução: Historicamente o esporte consolidou-se como 
uma importante ferramenta na manutenção da saúde e agen-
te socializador. Evidencia disso, pode ser identificada nas di-
ferentes formas de práticas esportivas, sendo essas olímpicas 
e paraolímpicas. Além das modalidades paraolímpicas que 
são mundialmente conhecidas devido à divulgação que é feita 
através dos jogos paralímpicos, existem outros esportes que 
também possibilitam a prática adaptada, o karatê-dô é um 
exemplo. Cerca de quase um quarto da população declaram 
ter algum tipo de deficiência, esse fato permite a seguinte re-
flexão; como está acontecendo o fomento da prática esportiva 
do karatê adaptado? Há publicações cientificas que subsidiem 
essa prática? Os esportes que não fazem parte do programa 
paraolímpico ainda recebem menor visibilidade, ou seja, são 
ainda mais excluídos, como era o caso do karatê adaptado 
(modalidade entrará no programa paraolímpico em 2020). 
Devido à baixa amplitude midiática da modalidade karatê en-
quanto esporte adaptado o presente trabalho tem por objetivo 
realizar um levantamento bibliográfico de todas as produções 
que já foram realizadas sobre Karatê adaptado no Brasil, tendo 
como uma das principais fontes o banco de dados da CAPES. 
Metodologia: o presente trabalho tem por natureza uma pes-
quisa quantiqualitativa, onde foi realizada revisão da litera-
tura a cerca do assunto pesquisado. A pesquisa aconteceu em 

três momentos distintos. No primeiro momento foram rea-
lizadas as buscas no banco de dados da CAPES e na internet, 
no segundo momento foi realizada uma planilha com os re-
sultados e no terceiro os dados foram analisados e tabulados. 
Resultados: Após a realização da pesquisa foi constatado que 
há um número muito reduzido de materiais publicados. No 
banco de dados da CAPES não foram encontrados nenhum 
artigo ou trabalho científico sobre o tema, já na busca realiza-
da na internet três trabalhos foram encontrados. Desses tra-
balhos o primeiro foi publicado a cerca de nove anos e o últi-
mo tem seis anos que foi publicado. Quanto ao conteúdo dos 
trabalhos pode ser observado que somente duas deficiências 
são mencionadas nos trabalhos que foram publicados, sendo 
esses a síndrome de down e paralisia dos membros inferiores 
(atletas cadeirantes). Conclusão: através da pesquisa realiza-
da constatou-se que ainda há um número muito reduzido de 
publicações voltadas para o karatê adaptado. Esse aspecto não 
contribui para a evolução da modalidade, uma vez que, os es-
tudos possibilitam o aprimoramento técnico, metodológico e 
didático. Além de contribuir para a divulgação e disseminação 
do esporte no meio acadêmico. Devido a tais constatações, fica 
clara a necessidade de publicações sobre o karatê adaptado, 
para que possa subsidiar o trabalho de outros profissionais 
que se interessam em iniciar uma proposta nessa modalidade.
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A representação motora da técnica do chute no 
futsal 
Marcelo Tiago Balthazar Corrêa1; Ramón Núñez Cárdenas2; Ivete de Aquino Freire2; Yesica Nunez Pumariega3; Michelle Freire Seixas3

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR. 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 3 Discente do 
curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondôni

Resumo

Palavras-chave
Representação motora, modelo interno, modelo externo, futsal. 

Introdução: Representação Motora é o componente psicoló-
gico que nos permite determinar no âmbito mental a imagem 
dos movimentos com todos os seus detalhes nitidamente esta-
belecidos. A partir dos anos 50, a Representação Motora é vista 
como elemento indispensável de aprendizagem e aperfeiçoa-
mento de um gesto motor esportivo. Objetivo Geral: Avaliar a 
representação motora da técnica do chute no futsal. Objetivos 
específicos: a) determinar a qualidade do conteúdo descrito do 
gesto motor; b) determinar a qualidade da execução técnica 
do fundamento selecionado; e c) analisar a relação entre a 
qualidade das imagens do movimento no âmbito mental e a 
eficiência das ações técnicas. Métodos: Realizou-se um estudo 
do tipo descritivo. Fizeram parte da amostra estudada 06 joga-
dores de futsal das Equipes Tabajara F.C. e EDF-UNIR, ambas 
de Porto Velho-RO. Os atletas foram todos do sexo masculi-
no, com idade acima de 18 anos. Para diagnosticar a Repre-
sentação Motora no fundamento técnico foi utilizada a prova 
psicológica de Descrição Oral com Estimulação Verbal/DOEV 
de Zains (2002). Desse modo, se conhece o modelo interno (re-
presentação interna da imagem do movimento técnico). Este 
teste consiste em solicitar ao esportista a explicação de forma 
verbal de todos os detalhes técnicos de cada uma das fases do 
movimento. Na avaliação da eficiência técnica verificou-se o 
modelo externo do movimento técnico. Os jogadores executa-

vam o chute a uma distância de 20 metros em direção ao gol. 
Verificava-se a exatidão da técnica. Para os registros dos dados, 
se utilizou uma filmadora e aparelho de celular. Ambas as pro-
vas foram realizadas nos meses de novembro e dezembro de 
2015 nas instalações da quadra poliesportiva da E.E.M. Jus-
celino Kubitschek e na quadra poliesportiva da Universidade 
Federal de Rondônia UNIR, na cidade de Porto Velho-RO. Re-
sultados: Quanto ao modelo interno, na parte inicial da técni-
ca, a maioria dos atletas descreveu corretamente o movimento 
com exceção do um deles. Na parte principal, somente um 
atleta conseguiu descrever o movimento corretamente, entre-
tanto, todos realizaram o movimento adequado a técnica. Jus-
tifica-se esta discrepância entre modelo interno e externo pelo 
fato do movimento ser coordenado a partir da área motora, 
quando os movimentos já estão aperfeiçoados. Na parte final 
do modelo interno, com exceção de um atleta todos omitiram 
detalhes técnicos nas suas descrições, apontando deficiência 
nesta fase do modelo interno (aspecto mental). Conclusões: 
Ao final da pesquisa foram constatados melhores resultados 
no modelo externo da técnica do chute no futsal quando com-
parado com o modelo interno. Constataram-se dificuldades 
na verbalização dos detalhes do elemento técnico, o que deno-
ta deficiência na preparação teórica dos atletas.
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A atenção e a concentração na prática esportiva: 
dois componentes psicológicos fundamentais 
para os treinamentos e competições
Ramón Núñez Cárdenas; Yesica Nunez Pumariega; Ivete de Aquino Freire; Michele Freire Seixas; Evelin Hernández Rodríguez

1 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 2 - Discente do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Atenção, concentração, pratica esportiva, treinamentos e competições.

Introdução: No treinamento esportivo como processo de 
aprendizagem joga um papel fundamental a participação ati-
va da atenção. Se no momento que o treinador explica ou de-
monstra um movimento, o atleta não tem uma boa atenção 
na observação do mesmo, pode ser afetada sua compreensão e 
sua posterior realização. O mesmo pode ocorrer no momento 
de enfrentar grandes cargas de treinamentos, se o atleta se en-
contra pensando em problemas pessoais, isto limitará a possi-
bilidade de mobilização consciente de sua vontade. Crianças 
e jovens apresentam, em determinadas fases sensíveis de de-
senvolvimento, problemas de concentração, especialmente na 
aprendizagem de tarefas complexas. Objetivo: estudar a aten-
ção e a concentração na prática esportiva como componentes 
psicológicos fundamentais para os treinamentos e competi-
ções. Métodos: Realizou-se um estudo bibliográfico a partir 
de publicações nacionais e internacionais identificadas através 
das seguintes palavras-chave: Atenção, concentração, pratica 
esportiva, treinamentos e competições. Resultados: Na litera-
tura consultada a atenção é entendida, de modo geral, como 
um estado seletivo, intensivo e dirigido da percepção. Entre-
tanto, a concentração é definida como a capacidade de manter 
o foco de atenção sobre os estímulos relevantes do meio am-
biente. Os autores destacam alguns aspetos sobre a atenção 

no esporte que consideramos que são de grande importância: 
1. Sem um bom desenvolvimento da atenção não é possível 
observar as ações de jogo claramente, processar corretamen-
te a informação, pensar de maneira produtiva, reagir a tempo 
ante as trocas da situação tática e controlar continuamente as 
ações; 2. Na atividade esportiva, as qualidades da atenção se 
intensificam notavelmente, porque o treinamento é um dos 
meios mais eficazes para o aperfeiçoamento das mesmas; 3. A 
atenção guarda uma estreita relação com o temperamento que 
possui o atleta. Os autores explicam que o atleta apresenta de 
forma natural boa distribuição ou estabilidade, concentração 
ou velocidade de troca em função das qualidades da atividade 
nervosa superior que se encontram na base de suas manifes-
tações temperamentais. Conclusão: Não basta dizer para o 
atleta: “você precisa se concentrar”. Ele necessita primeira-
mente aprender como fazê-lo, quando (em que momento), em 
que (em quais objetos) e com que intensidade. Deve também 
aprender como pode manter essa atenção por um período de 
tempo prolongado. Um treinador deve estar em condições de 
perceber rapidamente as exigências situacionais da atenção e 
aplicar em resposta medidas psicológicas adequadas para re-
gular a atenção de seus atletas.
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A prática do badminton para escolares
Mario Mecenas Pagani

Docente do instituto Federal de educação de Rondônia - campus vilhena

Resumo

Palavras-chave
Badminton; Escolares; Prática

Introdução: Os alunos do Ensino Fundamental tem perdido o 
interesse pelas aulas de Educação Física e isto pode acontecer 
pela ausência de novas modalidades e conteúdos no cotidiano 
da disciplina. Sabemos da relevância da prática esportiva en-
quanto ferramenta de socialização da criança e do adolescente 
e, por isso, a prática do Badminton pode se tornar uma cons-
tante dentro da escola, dinamizando o interesse dos alunos 
pela disciplina de Educação Física. O Badminton é um esporte 
que utiliza raquetes e é disputado com uma peteca entre duas 
ou quatro pessoas nas modalidades simples e duplas. Geral-
mente é disputado em campo coberto sendo dividido por uma 
rede e sua prática se faz golpeando a peteca com uma raque-
te. De acordo, portanto, com as questões apresentadas acima, 
o objetivo do estudo foi melhorar o interesse dos alunos do 
Ensino Fundamental II pelas aulas de Educação Física, a par-
tir da vivência com o Badminton.  Método: Se deu por meio de 
aulas expositivas e aulas práticas. Cinquenta alunos do sexto 
ao nono ano fizeram parte deste estudo, que aconteceu a par-
tir da parceria do Instituto Federal de Rondônia (IFRO) e o 
município de Vilhena-RO. As aulas foram desenvolvidas em 
uma quadra poliesportiva coberta e utilizou-se raquetes, pete-

cas, cordas, redes oficiais de Badminton e hastes metálicas. Os 
instrumentos de coleta de dados utilizados foram dois ques-
tionários, estruturados com perguntas abertas e fechadas. 
O primeiro questionário foi respondido pelos alunos antes 
do início da prática esportiva com o Badminton e o segun-
do questionário foi respondido pelos participantes após seis 
meses de vivência prática com o esporte. A análise dos dados 
coletados, por sua vez, foi realizada a partir da comparação 
das respostas dos primeiro e segundo questionários. Os  re-
sultados alcançados pelo estudo dão conta de que os alunos 
melhoraram substancialmente o interesse pelas aulas de Edu-
cação Física. Ao analisar o primeiro questionário, percebeu-se 
que 46% dos alunos se interessava pelas aulas da disciplina e, 
após a prática do Badminton, na análise do segundo questio-
nário, esse número subiu para 78%. Conclusão: A utilização 
da prática do Badminton nas aulas de Educação Física é uma 
excelente ferramenta de socialização dos estudantes e melhora 
o interesse pela disciplina. E, por ser uma atividade coletiva e 
de boa movimentação, ainda possibilita o desenvolvimento de 
valências físicas e habilidades motoras, relevantes ao desenvol-
vimento dos alunos.
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A representação motora da técnica da corrida de 
velocidade em atletas de alto rendimento
Franclin Justiniano Arthur Araújo1, Ramón Nunez Cardenas2, Ivete de Aquino Freire2, Yesica Nunez Pumariega1, Michelle 
Freire Seixas3 

1 Discente da Universidade Federal de Rondônia. 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 3 Secretaria estadual de Saúde de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Representação motora; Corrida; Esporte de rendimento; Motivação.

Introdução: Na atualidade o êxito esportivo, nas diversas 
modalidades, exige o emprego de técnicas que aperfeiçoem 
os níveis de preparação física, técnico-tático e psicológico do 
atleta. No atletismo, especificamente nas corridas, não ocorre 
de modo diferente. No âmbito da preparação psicológica, en-
contra-se a representação motora do modelo interno, que pre-
cisa ser dominada e aperfeiçoada na busca da performance es-
portiva. Objetivo: Analisar a representação motora da técnica 
da corrida de 100metros em atletas de atletismo e a motivação 
destes para a prática esportiva. Determinaram-se os seguintes 
objetivos específicos: a) identificar o modelo interno da técni-
ca da corrida de 100metros; c) registrar o modelo externo da 
técnica da corrida; e c) verificar os motivos para permanecer 
praticando a modalidade esportiva e os possíveis motivos para 
o abandono do esporte. Metodologia: Realizou-se uma pes-
quisa do tipo Descritiva Quantitativa. A amostra foi compos-
ta por 12 atletas de alto rendimento, do município de Porto 
Velho/RO, corredores de 100 metros rasos, sendo 2 mulheres e 
10 homens com idade entre 15 e 25 anos de idade. Para avaliar 
a motivação foi utilizado um questionário autoaplicável com 
perguntas objetivas. Identificou-se a representação motora re-
ferente o modelo interno dos atletas, através da auto verbali-
zação (gravada em áudio) da técnica de corrida dos 100 metros 
no atletismo. Para coleta do modelo externo, recorreu-se ao re-

gistro de imagens, através da filmagem dos atletas realizando 
a corrida de 100 metros rasos. Em ambos os casos utilizou-se 
um aparelho celular para registro das informações. Os dados 
foram analisados a partir da estatística descritiva. Utilizou-se 
o teste “f” para avaliar as variâncias dos modelos utilizados na 
identificação da técnica; e o teste “t” para avaliar as médias de 
ambos os modelos. Resultados: Nas fases da técnica inicial e 
principal apreciou-se diferenças não significativas, embora os 
melhores resultados tenham sido no modelo externo. Quanto 
à representação motora da técnica na parte final de ambos os 
modelos, observou-se diferenças significativas, com melhor 
resultado no modelo externo. Entre os motivos para a práti-
ca esportiva destaca-se “melhorar o desempenho esportivo” 
(média=2,7). Conclusão: A representação motora do mode-
lo interno dos atletas em todas as fases da técnica da corrida 
foram inferiores quando comparado ao modelo externo. Isso 
significa que os atletas executam o movimento melhor do que 
são capazes de descrevê-lo. As imagens inadequadas do mo-
vimento técnico resultam na execução imperfeita da referida 
técnica. Os motivos para a prática esportiva são superiores aos 
motivos para o abandono da mesma, o que se constitui ponto 
positivo para submissão a programas de treinamento orienta-
do à preparação psicológica. 
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As emoções dos atletas na pratica esportiva para 
as competições
Ramón Núñez Cárdenas1; Yesica Nunez Pumariega2; Ivete de Aquino Freire1; Michele Freire Seixas2; Evelin Hernández Rodríguez1

1 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 2 Discente do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Emoções; Pratica esportiva; Atletas e competições.

Introdução: O estado psíquico se encontra dentro dos nume-
rosos fatores que garantem o êxito da atividade esportiva. As 
tarefas que os atletas devem cumprir nas condições extremas 
de treinamento e competições originam consideráveis altera-
ções nos componentes regulares de ordem psicológica, e isto 
conduz a um estado de tensão, que se apresenta em variadas 
formas, atendendo as características pessoais dos sujeitos, as 
expectativas da ação, a experiência que possuem as particula-
ridades dos estímulos que atuam etc. Esta tensão aparece pela 
influência de estímulos emocionalmente fortes, positivos ou 
negativos, como a inquietude durante o cumprimento das 
cargas máximas, a espera do momento de iniciar a competi-
ção, a própria competição, etc. Objetivo: estudar as emoções 
dos atletas na prática esportiva para as competições. Métodos: 
Realizou-se um estudo bibliográfico a partir de publicações 
nacionais e internacionais identificadas através das seguintes 
palavras-chave: Emoções, prática esportiva, atletas e compe-
tições. Resultados: Segundo a literatura as emoções são de-
finidas como reações psíquicas de intensidades particulares, 
que atuam sobre a conduta motora e vão acompanhadas sobre 
todo de fenômenos orgânicos, especialmente de natureza neu-
rovegetativa, pelo que podem influir de maneira notável sobre 
o grau de esforço que se deve realizar e sobre o resultado dos 

rendimentos, podem estimular ao atleta e mobilizá-lo para 
que apliquem o máximo de suas forças ou diminuam seu po-
tencial. Por estes motivos, é necessário considerar a importân-
cia das emoções, tanto no processo de treinamentos quanto 
na competição, para aproveitá-las corretamente. Muitos atle-
tas passam de emoções favoráveis as desfavoráveis com facili-
dade, porque possuem pouca estabilidade ante as influências 
perturbadoras. Segundo os psicólogos, isto sucede porque o 
atleta não desenvolveu suficientemente a tolerância. Quando 
um atleta possui uma boa tolerância psíquica, encontra-se 
em melhores condições para enfrentar-se a qualquer estímulo 
perturbador, interno ou externo, que possa afetar seu foco de 
atenção dirigido às ações que deve realizar para alcançar um 
bom resultado. Este nível de tolerância psíquica encontra-se 
estreitamente vinculado à segurança em si mesmo, e se eviden-
cia em sua capacidade de atuar com eficácia e de forma estável 
nos momentos de maior confluência de estímulos emocio-
nalmente significativos, para o atleta e equipe. Conclusão: A 
percepção constante do atleta, de que suas respostas são insu-
ficientes para o controle da situação competitiva, provoca nele 
um sentimento de incapacidade, o que pode levá-lo a experi-
mentar problemas de motivação, cognitivos ou emocionais.
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Avaliação da força em membros superiores e 
inferiores de idosas
Rosa de Luz A. R. Miranda Sá1; Ellen Maria Isis L. Morales2; Ednes Pereira dos Santos Souza2, Ivete de Aquino Freire3, Ramon 
Núñez Cárdenas3

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR , 2 Membro do Grupo de Pesquisa em cultura do Movimento do Departamento de educação 
Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR , 3 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Envelhecimento; Força; Avaliação física

Introdução: O envelhecimento é um processo natural e irre-
versível de todos os seres vivos. Ocorre em aspectos distintos 
e correlacionados entre si. Os aspectos sociocultural e psico-
lógico/comportamental se referem à relação com ambiente 
de convivência; e os aspectos biológico e fisiológico, aludem 
a diminuição das capacidades físicas e funcionais. O enve-
lhecimento é acompanhado pelas seguintes limitações: alte-
ração de mobilidade, perda da função física, diminuição da 
tolerância ao exercício, riscos de doenças cardiovasculares e 
metabólicas, riscos de quedas e fraturas. Tais efeitos revelam 
a condição de fragilidade desta população. A perda de força 
muscular entre outros aspectos é um dos parâmetros de fragi-
lidade do idoso. Objetivo: A pesquisa buscou identificar o ní-
vel de força dos membros inferiores e superiores de um grupo 
de idosas. Método: Foram utilizados os registros de Avaliação 
Física realizado pelo Programa Assistência do Serviço Social 
do Comércio/Sesc, Regional Rondônia, no ano de 2014, com 
43 idosas. Das participantes, 22 apresentavam idade entre 70 
e 79 anos; (51,1%), 18 com idade entre 60 e 69 anos (41,8%); 
e 3 na faixa etária entre 80 e 89 anos (6,9%). Para a avaliação, 
foi empregada a Bateria de Testes de Furleton, específica para 

Idosos, adaptada por Rickli e Jones. Resultados: Sobre a força 
dos membros superiores, verificou-se que os maiores resul-
tados se encontraram nas categorias “Fraco” (44%) e “Muito 
Fraco” (32%) apontando para severas fragilidades das idosas 
neste parâmetro avaliado. Com relação à força dos membros 
inferiores, os resultados alcançaram maior destaque quando 
comparados com os dados anteriores, uma vez que 80% das 
mulheres classificaram-se na categoria “Muito Fraco”. Con-
clusão: Os resultados do estudo apontam para uma condição 
de fragilidade da maioria das integrantes do grupo. Observa-
se a necessidade de oferta de programas de exercícios físicos 
que atendam entre outros aspectos, o desenvolvimento da 
força. O nível insatisfatório nesta valência física resulta em 
maior vulnerabilidade das idosas. No caso do déficit de for-
ça nos membros inferiores se veem aumentados os riscos de 
quedas e como consequência, as fraturas. Os programas de 
exercício físico com enfoque no trabalho de resistência com 
pesos/carga são considerados alternativas viáveis tanto para a 
prevenção de acidentes, quanto para a melhoria da qualidade 
de vida desta população.
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caracterização dos espaços urbanos para prática 
da atividade física e esporte: o olhar do gestor e 
do usuário na cidade de Porto velho/Ro
Elizângela de Souza Bernaldino1; Edson dos Santos Farias2; Artur de Souza Moret3; Célio José Borges2

1 Grupo de estudos do Desenvolvimento e da cultura corporal da Universidade Federal de Rondônia, discente no Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e 
Meio Ambiente da UNiR/Ro e Docente de Faculdade Metropolitana; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 3 Discente no Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente da UNiR/Ro.

Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; Esporte; Espaços Urbanos.

Introdução: A administração pública da Atividade Física e Es-
porte nas diferentes cidades do Brasil perpassam por desafios 
que compreendem a necessidade de uma gestão que contem-
ple as necessidades básicas da sociedade. Dentre os desafios, 
pode-se destacar que nos grandes centros urbanos, o acesso 
à prática de Atividade Física e Esporte tem sido vinculado a 
pouca disponibilidade de locais públicos com estrutura física 
adequada, a ausência de recursos humanos e o acesso limitado 
a grande massa da população. Objetivo: analisar as caracterís-
ticas dos espaços urbanos disponibilizados pelas secretarias 
de Esporte e Lazer para a prática da Atividade física e do Es-
porte na cidade de Porto Velho, a partir do olhar do gestor e 
do usuário dos espaços na cidade de Porto Velho - RO. Mé-
todo: trata-se de um estudo de caso, descritivo – exploratório 
transversal, de natureza quali-quantitativa, na cidade de Porto 
Velho, no qual participaram dois grupos, o primeiro formado 
por 10 (dez) profissionais oriundos da secretaria de Esportes e 
Lazer Estadual (SECEL/RO) e municipal de Porto Velho (SE-
MES/PVH), sendo cinco profissionais da SECEL/RO e cinco 
profissionais da SEMES/PVH. O segundo grupo formado 
por 204 (duzentos e quatro) usuários de 04 (quatro) espaços 
disponíveis para a prática da Atividade Física e Esporte. Para 
coleta de dados, utilizou-se um roteiro de entrevista estrutu-
rado para o grupo dos gestores e um questionário estrutura-

do para os usuários dos espaços de Atividade Física e Esporte. 
A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa e 
aprovada sob a CAAE: 33863014.0.0000.5300. Na análise dos 
dados, recorreu-se a análise de conteúdo, considerando a cate-
gorização temática, sequencial e o método de interpretação de 
sentidos dos fragmentos da entrevista, e utilizou-se teste esta-
tístico quiquadrado, para associação das variáveis nominais e 
ordinais proposta no questionário. Resultados: constatou-se 
a ausência de padronização dos espaços e programas de Ati-
vidade Física e Esporte para atendimento da população; veri-
ficou-se que há uma carência por espaços de Atividade Física e 
Esporte com estrutura física adequada na cidade. Observou-se 
à necessidade de reformas urgentes dos espaços disponíveis, 
aliados ao planejamento e/ou construção de novos espaços 
na cidade e disponibilidade de recursos humanos, para aten-
dimento e orientação do Profissional de Educação Física nos 
espaços. Considerações finais: em síntese, a pesquisa possibili-
tou um diagnóstico acerca condições dos espaços públicos dis-
poníveis na cidade de Porto Velho. Sendo assim espera-se que 
o estudo possa servir como subsídio ao Poder Local, no que 
se refere ao planejamento e implantação de políticas voltadas 
para estruturação dos espaços urbanos de Atividade Física e 
Esporte em conformidade com as necessidades da população.
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Desempenho físico de atletas de basquetebol 
com história de anemia e infecção por malária
Xartala Cristina da Silva Sá1; Ramón Núñez Cárdenas2; Ivete de Aquino Freire2; Andres Rodriguez Enriquez1; Leonardo 
Alfonso Manzano3

1 Universidade Federal de Rondônia - UNiR. 2 Docente na Universidade Federal de de Rondônia - UNiR. 3 Faculdade de educação e Meio Ambiente de Ariquemes.

Resumo

Palavras-chave
Desempenho Físico, Malária, Anemia, Atletas, Esporte.

Introdução: A malária e a anemia são doenças que podem ca-
minhar juntas, sendo possível a segunda ser consequência da 
primeira. A malária é uma doença infecciosa aguda ou crônica 
causada por protozoários parasitas do gênero Plasmodium, 
transmitidos pela picada do mosquito Anopheles. A Anemia 
é a quantidade insuficiente de hemoglobina para fornecer 
oxigênio aos tecidos. A região amazônica brasileira apresenta 
importante histórico relativo a estas patologias e Porto Velho, 
capital do estado de Rondônia, como uma localidade inserida 
nesta região é vulnerável a tais enfermidades. Considerando 
os graves problemas de saneamento básico, além da malária 
e anemia os habitantes da localidade são vulneráveis a outros 
tipos de patologia. Considerando a especificidade de cada es-
porte e as exigências individuais de cada atleta, o desempenho 
físico de um atleta aumenta de acordo com das cargas de trei-
namento. Entretanto, o estado de saúde do individuo é um 
parâmetro fundamental a ser considerado no planejamento 
dos treinamentos e avaliação dos êxitos obtidos. Objetivo: 
Analisar o estado de saúde de atletas com histórico de anemia 
e infecção por malária e atletas sadios. Objetivos Específicos: 
a) identificar o condicionamento físico dos atletas; b) com-
parar o desempenho físico entre atletas com antecedentes de 
malária e aqueles com antecedentes de anemia; c) comparar 
o desempenho físico dos atletas com as referências nacionais. 
Método: realizou-se um estudo descritivo com 27 atletas de 

basquetebol, do sexo masculino, de diferentes clubes da cidade 
de Porto Velho. Todos com idade acima de 18 anos de idade. 
Os atletas preencheram um formulário para registro do his-
tórico de saúde. A avaliação do desempenho físico dos atletas 
foi identificada a partir dos seguintes testes: resistência, for-
ça abdominal, força de braço, flexibilidade e velocidade. Para 
análise estatística aplicou-se o Teste-t. Resultados: Em todas 
as avaliações realizadas (resistência, força abdominal, flexibili-
dade, velocidade e força de braço), o resultado apontou para, 
diferença significativa, com melhor desempenho físico para 
os atletas sem história de anemia e malária. Os resultados 
mostram que os atletas com histórico de anemia e malária 
tendem a apresentar maiores dificuldades no desempenho 
físico quando comparados com os atletas sadios. Entretanto, 
ambos os grupos têm dificuldades expressivas na qualidade fí-
sica “resistência”, força de braço, força abdominal, velocidade 
consideradas básicas para o desempenho da prática esportiva. 
Conclusões: As deficiências nas qualidades físicas avaliadas 
preocupam, uma vez que são fundamentais para o bom de-
sempenho físico do atleta de basquetebol. Por outro lado, a 
insistência nos treinamentos e participação em competições 
sem considerar as condições de saúde, pode provocar o sur-
gimento de fatiga precoce e com isto o aumento do risco de 
lesões esportivas. 
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Desempenho físico e estado de saúde dos 
atletas de esportes de combate com história  
de anemia e infecção por malária
Stefanny Muniz de Souza Duarte1; Ramón Núñez Cárdenas2; Andres Rodriguez Enríquez2; Leonardo Alfonso Manzano3

1 Docente do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia. 2 Docente do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia. 3 Docente do curso de educação 
Física da Faculdade de educação e Meio Ambiente de Ariquemes

Resumo

Palavras-chave
Desempenho Físico; Malária; Anemia; Hemoglobina.

Introdução: Em busca de estudos mais específicos em regiões 
endêmicas com atletas de alto rendimento, foi realizada na ci-
dade de Porto Velho a pesquisa “Desempenho Físico e Estado 
de Saúde dos atletas de Esportes de combate com história de 
anemia e infecção por malária”. A malária é uma doença in-
fecciosa que com frequência é acompanhada por uma anemia 
leve a moderada. Por outro lado, em regiões endêmicas como a 
Amazônica, estudos apontam para os altos índices de um tipo 
de anemia relacionada ao déficit de nutrientes, denominada 
Anemia Ferropriva. Desse modo, considera-se que os atletas 
de regiões endêmicas com histórico de malária podem encon-
trar-se vulneráveis ao acometimento de anemia ferropriva. A 
malária e a anemia ferropriva prejudicam o desempenho atlé-
tico, uma vez que não se pode planejar um satisfatório desem-
penho físico, tático e técnico esportivo sem considerar o esta-
do de saúde do atleta, principalmente se ambas as doenças se 
desenvolverem concomitantemente. Objetivo: Determinou-se 
como objetivo principal avaliar o desempenho físico e estado 
de saúde dos atletas de esportes de combate com história de 
anemia e infecção por malária. Os objetivos específicos da pes-
quisa foram os seguintes: 1) identificar os atletas de esportes 
de combate com história de anemia e malária; 2) verificar o de-
sempenho físico dos atletas de esportes de combate nas quali-
dades físicas fundamentais para prática esportiva; 3) compa-

rar o desempenho físico dos atletas de esportes de combate 
com história de malária e anemia com aqueles considerados 
sadios; 4) analisar o estado de saúde dos atletas de esportes 
de combate com história de malária e anemia. Método: Para 
a análise das variâncias das duas amostras utilizou-se o teste-f 
e para as análises das médias de ambas as amostras foi utili-
zado o Teste-t. Considerou-se o nível de significância de 5% 
(p<0,05). O estudo foi realizado em 21 atletas masculinos com 
histórico de malária e anemia, 27 atletas masculinos sadios, 
14 atletas femininas com histórico de malária e anemia, e 20 
atletas femininas sadias. Resultados: Verificou-se diferenças 
significativas no desempenho físico dos atletas, observando-
se melhores resultados em atletas sadios. A falta de estudos 
nessa área dificulta a comparação dos resultados com outras 
realidades. Quanto ao estado de saúde dos atletas estudados 
tanto masculinos como femininos constatou-se que: embora 
os valores encontrados estejam dentro da referência para não 
classificação dos atletas na condição de anêmicos, a condição 
atual do sangue das meninas pode comprometer a capacida-
de de oxigenação das mesmas durante a prática de atividades 
físicas intensas, de treinamento ou competição uma vez que 
valores mínimos de hemoglobina reduzem a capacidade de 
transporte do oxigênio para os músculos. 
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esporte, educação e cidadania: uma análise das 
contribuições dos jogos do instituto Federal de 
educação, ciência e tecnologia de Rondônia (JiFRo)
Wilverson Anunciação Paes1; Iranira Geminiano de Melo2; Maria Enísia Soares de Souza1; Olakson Pinto Pedrosa2 

1 Discente do instituto Federal de educação de Rondônia - campus Porto velho, 2 Docente do instituto Federal de educação de Rondônia - campus Porto velho

Resumo

Palavras-chave
JIFRO; Contribuições; Formação.

Esta pesquisa tem por objetivo analisar as possíveis contribui-
ções dos Jogos do Instituto Federal de Rondônia (JIFRO) na 
formação dos alunos a partir da avaliação dos atores envol-
vidos. Trata-se de um estudo descritivo do tipo quantitativo, 
realizado com a análise de questionários respondidos pelos 
participantes do JIFRO. Os dados coletados foram tabulados e 
analisados com base na estatística descritiva. Os questionários 
foram distribuídos aos participantes do JIFRO durante, após 
e nos intervalos das disputas, alcançando 182 respondentes. 
Classificando os informantes de acordo com a relação insti-
tucional obtiveram-se: 90,11% estudantes, 6,04% professores e 
3,85% técnicos administrativos. Os respondentes estudantes 
eram das modalidades de ensino Técnico Integrado ao Ensino 
Médio, Técnico Subsequente, Superior e Pós-graduação. Os 
resultados mostraram que as expectativas dos participantes 
para os próximos jogos eram manifestadas em melhorias na 
organização, na arbitragem, na quantidade de dias para com-
petir, dentre outros. Sobre a forma como o JIFRO contribui 

para a formação cidadã, os resultados mais expressivos fo-
ram: 24,70% dos participantes atribuíram a contribuição ao 
fator socialização, 6,59% atribuíram à questão disciplinar, 
6,59% citaram a interação proporcionada pelos jogos, 2,20% 
consideraram a questão da saúde, 14,82% não responderam e 
os demais 45,10% atribuíram contribuição em aspectos varia-
dos, tendo prevalecida a interação e a socialização. Ainda que 
o questionário desenvolvido na coleta de dados tenha várias 
questões, aquela que instigou se o JIFRO contribuía para a for-
mação cidadã dos estudantes mostrou que 94,50% dos parti-
cipantes acreditavam que o JIFRO contribuía, 3,85% alegaram 
não haver contribuições e 1,65% deixaram essa questão sem 
resposta. A partir da análise das avaliações do JIFRO, segundo 
o olhar dos diversos atores respondentes, concluiu-se que os 
Jogos têm contribuído para a formação cidadã não só dos alu-
nos atletas, que são os principais envolvidos, mas também dos 
demais participantes da organização do Evento. 
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estudo das características temperamentais na 
prática esportiva do alto rendimento
Aiane Grécia Ramos

Discente do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Temperamento; Prática esportiva; Alto rendimento; Atletas. 

Introdução: O temperamento é a combinação de caracterís-
ticas que acompanham o indivíduo desde a gestação e defi-
ne sua forma de reagir a determinado estímulo, a maneira de 
comportar-se e relacionar-se. As pessoas no seu cotidiano ma-
nifestam seu temperamento, pois tais características os acom-
panham onde quer que estejam. Durante a prática esportiva 
não ocorre de modo diferente. Objetivo: estudar as caracterís-
ticas temperamentais na prática dos esportes para o alto rendi-
mento. Métodos: Realizou-se um estudo Bibliográfico a partir 
de publicações nacionais, identificadas através das seguintes 
palavras-chave: Prática esportiva, temperamentos; importân-
cia dos temperamentos no esporte. Resultados: Há consenso 
na literatura sobre os quatro tipos básicos de temperamentos. 
Sanguíneo: aprendem rapidamente com erros. Seus resulta-
dos esportivos são estáveis e apresentam mais rendimento nas 
competições do que nos treinos; bom estado de prontidão no 
início de um jogo; são sociáveis, autoconfiantes e possuem boa 
capacidade de trabalho. Os coléricos gostam de esportes que 
exijam coragem e mobilidade, mas com facilidade alternam de 
uma atividade para outra; são assíduos e concentrados, mes-
mo nas atividades monótonas e desagradáveis; são alegres, 
sociáveis, persistentes e autoconfiantes; preferem esportes 
com alto nível de emoção e movimentos intensos e rápidos. 
Iniciam a prática com prazer e alegria, mas o entusiasmo logo 

desaparece, pois são impacientes, teimosos e com tendência 
à irritabilidade; executam a contragosto treinamentos pro-
longados, principalmente os exercícios de força e resistência, 
mas se motivados, podem repetir muitas vezes um exercício 
perigoso e difícil. Seus resultados nas competições são instá-
veis, com tendência a hiper-excitação pré-competitiva. O Fleu-
mático é lento na aprendizagem motora, destacando-se pela 
solidez na assimilação, perseverança, capacidade de trabalho e 
estabilidade contra estímulos externos. Preferem esportes cal-
mos, uniformes e treinamento prolongados; são persistentes e 
perseverantes com as regras; os resultados esportivos são está-
veis, e o estado pré-competitivo é de combate; apresentam so-
ciabilidade neutra. Os atletas Melancólicos são responsáveis, 
analisadores sinestésicos e possuem percepção tátil refinada; 
preferem atividades esportivas individuais; apresentam com-
portamentos de tristeza e mau humor, pessimismo e pouca 
sociabilidade; insuficiente capacidade de trabalho, pouca es-
tabilidade contra estímulos externos, alto nível de ansiedade e 
angústia pré-competitiva prejudicando a tomada de decisões 
e o bom desempenho esportivo. Conclusão: O autoconheci-
mento das características temperamentais permite ao atleta, o 
controle ou canalização das reações, maneira de comportar-se 
e relacionar-se qualificando cada característica em função das 
dificuldades, do ambiente e do esporte.
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lazer de idosa: estudo de caso
Ivete de Aquino Freire1; Ramón Núñez Cárdenas1; Ednes Pereira dos Santos Souza Rosa2; Luz Ambrósio dos Reis3

1 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR. 2 Membro do Grupo de Pesquisa em cultura corporal do Movimento - UNiR. 3 Graduado em 
educação Física pela Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Lazer; Idosas; Atividades.

Introdução: Os dados aqui apresentados são recortes do pro-
jeto de pesquisa denominado “O lazer na trajetória de vida de 
mulheres idosas da Amazônia brasileira”. Este último, por sua 
vez, integra uma proposta mais ampla de pesquisa, intitula-
da “Políticas públicas de esporte e lazer do estado de Rondô-
nia: diagnóstico das necessidades e potencialidades”. Lazer 
são práticas, ligadas ao termo livre das obrigações profissio-
nais, familiares, sociais e religiosas. É um direito social e uma 
expressão cultural que se materializa através de vivências lúdi-
cas. Objetivo: Relatar as vivências atuais de lazer de uma idosa, 
descrevendo suas experiências nesta prática. Metodologia: Foi 
realizado um estudo de caso com as seguintes características: 
1) sujeito da pesquisa: a) Mulher, viúva, aposentada, nascida 
em 1932, no antigo território do Guaporé/RO, na localidade 
de Santo Antônio; b) residente na cidade de Porto Velho/RO; 
c) faz parte do grupo de idosas do Sesc/R) desde 1992; d) é in-
tegrante de um pequeno grupo de idosas (uma ONG); e) Pos-
sui 1º ano do Ensino Fundamental incompleto; 2) Técnica de 
coleta de dados: entrevista; 3) Análise dos dados: transcrição 
das entrevistas, categorização e codificação axial. Resultados: 
as atividades de lazer da idosa são restritas aquelas oferecidas 
pelo SESC e pela ONG. Afirmou desconhecer se outras insti-
tuições oferecem estas opções. Pelo Sesc: desfiles e bailes espe-

cíficos para pessoas da terceira idade, realizados anualmente; 
e como dançarina, nas apresentações de dança. Pela ONG: via-
gens interestaduais e nacionais; e também como dançarina nas 
exposições de dança. Em anos anteriores já realizou viagens 
pelos Sesc, porém atualmente esta atividade só se concretiza 
com o grupo da ONG. Participa de pelo menos três viagens 
nacionais por ano e duas estaduais. Todos os investimentos 
para os bailes, desfiles, aquisição das indumentárias das dan-
ças; e para as viagens são custeados pela pelos participantes. 
Uma viagem para fora do estado, com direito a hospedagem 
fica em torno de R$ 3.800. Os deslocamentos estaduais, em 
torno de R$ 300,00. Verificou-se a ausência do Poder Público 
nas experiências de lazer da idosa. Conclusão: Os resultados 
confirmam o que diz a literatura quando menciona que o lazer 
está sujeito a certos fatores condicionantes como classe social, 
por exemplo. Somente pessoas com poder aquisitivo satisfa-
tório têm a opção de participar das atividades de lazer citadas 
pela idosa. O Sesc e a ONG tem atuado como redes de apoio 
às mulheres, com uma tímida contribuição para o exercício da 
cidadania. Não foi verificado na fala da informante, a presença 
de práticas de lazer como espaço para a reflexão sobre a socie-
dade, ou de ações (por parte das instituições Sesc e ONG), que 
atuem no sentido de estimular o processo de empoderamento.
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Motivos que levam as mulheres a praticar 
atividades físicas em academia
Stefanny Muniz de Souza Duarte1; Ramón Nuñez Cárdenas; Yesica Nunez Cárdenas2

1 Discente do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia. 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Motivação; Atividade física; Mulher e Academia

Introdução: A prática de atividades físicas cresce paralelamen-
te com a preocupação das pessoas com a saúde, o bem estar e 
a estética corporal. Com isso aumentam a procura nos cen-
tros de Educação Física, ginástica e esporte bem como nos 
inúmeros espaços alternativos. São diversos os motivos que 
levam as pessoas a praticarem tais atividades. A motivação é 
uma força interior que se modifica a cada momento durante 
toda a vida, direcionando e intensificando os objetivos de um 
indivíduo. É um tema central em qualquer esfera da atividade 
humana, já que no trabalho, na vida acadêmica ou no esporte, 
o rendimento e os bons resultados geralmente são associados 
ao nível de motivação que as pessoas manifestam. Objetivo 
Geral: Identificar os fatores motivacionais que mais influen-
ciam a prática de atividade física por mulheres. Objetivos Es-
pecíficos: a) conhecer a frequência da prática de atividades fí-
sica das mulheres: b) verificar até que ponto os objetivos destas 
estão sendo atendidos; c) estabelecer relação entre a formação 
dos profissionais e às necessidades das usuárias; d) verificar até 
que ponto é desempenhado com êxito as tarefas diárias pla-
nejadas pelas mulheres. Metodologia: Realizou-se um estudo 
quantitativo, descritivo-exploratório em uma academia de gi-

nástica da cidade de Porto Velho, no estado de Rondônia. Fi-
zeram parte da amostra 20 mulheres com idades entre 16 e 51 
anos, praticantes de atividade física com regularidade semanal 
em uma academia de musculação e ginástica. Para coleta de 
dados utilizou-se um questionário baseado em Meneguzzi e 
Voser (2011) denominado “Questionário de Motivação para 
a Prática de Atividade Física Sistematizada”. Resultados: com 
relação à frequência, 65% praticam atividade física 4 vezes por 
semana mais, 25%/ frequentam 3 vezes , e 10% vão apenas 2 
vezes na semana. Motivos para a prática de atividade física: 
40% emagrecimento; 30% Hipertrofia; 25% condicionamento 
físico; e 25% reabilitação. Nível de satisfação: 90% das mulhe-
res afirmam que seus objetivos estão sendo alcançados e 65% 
delas têm conseguido realizar as tarefas com sucesso; 65% 
afirmam que os profissionais que estão à disposição apresen-
tam-se capacitados para atendê-las. Conclusão: É satisfatório 
o número de sessões de exercício físico que praticam semanal-
mente as mulheres. Chama a atenção o predomínio nos moti-
vos voltados a saúde, envolvendo emagrecimento, condiciona-
mento físico e reabilitação.
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Natação para todos: apreendendo a nadar
Mario Mecenas Pagani 

Docente do instituto Federal de educação de Rondônia - campus vilh

Resumo

Palavras-chave
Natação. Iniciação. Extensão

Introdução: Elemento cultural da humanidade, a natação foi 
sistematizada em quatro tipos de nados (crawl, peito, costa 
e borboleta) que são utilizados essencialmente para desloca-
mento na água, se transformando em estilos com técnicas e re-
gras próprias. Ensinados, basicamente em piscina, esses estilos 
da natação, ainda não vieram a ser oportunizados a uma gran-
de parcela da sociedade e respeitando os diferentes momentos 
históricos, a natação é uma atividade elitista. A modalidade de 
natação (nado crawl) foi ofertada para toda a comunidade de 
Vilhena, sendo realizada na piscina do IFRO Campus Vilhena. 
O  objetivo  do projeto foi oportunizar aos interessados uma 
vivência e aprendizado da natação. Método: As aulas tiveram 
a duração de 90 minutos, ocorreram nas quartas feiras, no 
período matutino e vespertino. Foram ofertadas 25 vagas em 
cada período. Participaram do projeto 43 alunos, assim distri-
buídos: 4 professores, 2 técnicos administrativos do IFRO, 29 
alunos internos e 8 da comunidade externa. As aulas foram 
desenvolvidas da seguinte forma: adaptação ao meio líquido, 
respiração, braçadas e pernadas. Em alguns momentos, as au-

las acontecerem de forma recreativa, objetivando descontrair 
os alunos, principalmente os que não sabiam nadar. Nove 
alunos não apresentaram qualquer domínio corporal sobre a 
água, sendo realizado um trabalho diferenciado dos demais. 
Utilizou-se como materiais de apoio: pranchas, polibóia (flu-
tuadores para as pernas e quadril) e tubos de flutuação (ma-
carrão). Aos que dominavam a técnica do nado, foram desen-
volvidas atividades de aperfeiçoamento. Resultados: A análise 
dos dados foi observacional. As atividades foram muito sa-
tisfatórias para todos os participantes, a maioria dos partici-
pantes melhorou a sua condição inicial do nado, os que não 
sabiam nadar, conseguiram se locomover na água, sendo este 
um dos primeiros passos para o aprendizado da natação. Con-
clusão: Todos os participantes gostaram das atividades reali-
zadas, sendo que todos melhoraram seu desempenho. O pro-
grama continua em atividade. A natação é considerada um dos 
esportes mais saudáveis, pois se trabalha com diversos grupos 
musculares e articulações do corpo em um ambiente prazero-
so e diferente do que vivemos.
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o lúdico na vida de idosos de porto velho: 
análise dos resultados de pesquisa do curso de 
educação física
João Guilherme Rodrigues Mendonça

Docente da Universidade Federal de Rondônia- Departamento de educação Física

Resumo

Palavras-chave
Ludicidade; História do brincar; Recreação e Jogos

Introdução: a pesquisa se propõe a partir de revisão teórica de 
aspectos históricos, culturais e antropológicos da ludicidade 
na vida humana, explorados na disciplina de Recreação e Jogos 
do curso de graduação em Educação Física; resgatar fragmen-
tos da historiografia lúdica de cidadãos idosos que viveram 
sua infância e juventude, na cidade de Porto Velho, Rondô-
nia. Objetivo: Essa pesquisa teve por objetivo diagnosticar e 
analisar a história oral de atividades lúdicas experiência das 
por cidadãos idosos da cidade de Porto Velho, como requisito 
parcial de avaliação da disciplina de Recreação e Jogos do Cur-
so de Educação Física da Universidade Federal de Rondônia, 
no ano de 2014; cujos resultados coletados pelos acadêmicos 
da disciplina, foram categorizados e analisados.  Metodologia: 
Esta pesquisa é de cunho histórico, utilizando-se como técni-
cas de investigação a história oral, realizadas a partir da análise 
de fontes primárias do discurso. O processo de análise dos re-
latos baseou-se na Análise de Conteúdo, de Laurence Bardin. 

A categoria de análise temática é o lúdico, nas subcategorias: 
brincar, brincadeira, brinquedo, jogar. Resultado: A pesquisa 
revela que os sujeitos entrevistados, homens e mulheres, to-
dos enfatizam que trabalhavam na infância. A roça é apontada 
como o lugar em que mais atuavam laboralmente. A despeito 
dessa condição de trabalho infantil, as brincadeiras também 
se fizeram presentes. Destacam pela frequência de citação, o 
brincar com bonecas elaboradas com o milho; bonecas elabo-
radas com retalhos de panos; brincadeiras com bichinhos ela-
borados com frutos de época e farpas de pau; nadar em rio e 
igarapé; roda dramatizando o boi-bumbá; cantigas de roda; jo-
gar bola feita da seringa. Conclusão: Verificamos que a infân-
cia no início do século XX, no município de Porto Velho, com-
partilhava com responsabilidades de trabalho junto à família. 
Outrossim, as brincadeiras revelam a capacidade criativa e de 
improvisação como forma de garantir a ludicidade própria da 
cronologia de desenvolvimento de todo ser humano.
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o esporte: ocupação de tempo da comunidade 
periférica de Rio Branco
Adriae Corrêa Silva1; Jordy Navarrete Quispe Marianna Gonçalves Ferreira2; Raquel  Rezende Dantas2; Pedro Henrique  
Silva de Lima2; Tiago Barbosa Nascimento2

1 Docente da Universidade Federal do Acre - Departamento de educação Física. 2 Discente da Universidade Federal do Acre - Departamento de educação Física. Bolsista PiBiD

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Esporte, Lazer.

Este trabalho é parte de uma análise feita pelos bolsistas do 
PIBID-UFAC, com fim de relatar as reflexões a partir das ex-
periências trazidas pelo programa e de discuti-las. O objetivo 
deste trabalho é de discutirmos o esporte e lazer do Colégio 
Estadual Sebastião Pedrosa; analisar a educação física (E.F) da 
escola investigada; refletir sobre os aspectos sócio-educativos 
do esporte e lazer; detectar o impacto das aulas da educação 
física no cotidiano dos alunos. A relevância deste trabalho 
está em discutirmos a necessidade presente do lazer nas co-
munidades mais carentes e periféricas de Rio Branco-Acre, 
o aspecto pedagógico e revolucionário que o esporte e lazer 
podem proporcionar a uma parcela da população. Utilizamos 
as entrevistas abertas com os alunos, avaliações das aulas prá-
ticas e conversas com o professor de E.F. Os alunos possuem 
uma compreensão baseada no senso comum de que a E.F tem 
um potencial de proporcionar oportunidades de participação, 
prazer e entretenimento. A carência de recursos não justifica 
uma prática carente, não significa também que uma “pelada” 
desproporcione experiências positivas. Brohm (1989) diz que 
a prática de esporte e lazer é como uma válvula de escape para 
os problemas sociais, dando um caráter supérfluo a sua prá-
tica. Do ponto de vista político, essas atividades em geral são 
identificadas como fatores de alienação, constituindo os prin-
cipais meios ideológicos do que ele denomina de “fuga de rea-

lidade”, (Brohm, 1989). Entretanto, Dumazedier acredita que 
o lazer possui além da capacidade de reparar os desgastes (físi-
co, mental e social) um espaço para o desenvolvimento pessoal 
e participação social (Stigger, 2002. Enquanto a relação entre 
E.F e o dia-a-dia, muitos abordam as questões relacionadas à 
saúde, essa visão é entendida a partir de que a E.F é benéfica 
para a saúde e pronto, deixando de lado interesses mais indivi-
duais (BRASIL, 2004). Já outros falam da participação em pe-
quenas “peladas” realizadas nos seus bairros, proporcionando 
momentos de diversão e participação. É claro que isto não irá 
gerar nenhum lucro financeiro, mas estes através da prática de 
atividades sadias serão capazes de, compreender, problemati-
zar e intervir a própria realidade. Isso significa que a participa-
ção em atividades de esporte e lazer proporciona uma atitude 
não conformista, mas sim consciente na vida em sociedade, 
buscando o equilíbrio entre repouso, divertimento e desenvol-
vimento pessoal (Stigger, 2002).  Não pode-se afirmar a partir 
destas análises que a participação em “peladas” seja a solução 
de todos os problemas, porém, concluímos a partir da analise, 
de que, essas experiências podem proporcionar aos sujeitos 
envolvidos, um entendimento sobre a realidade concreta onde 
eles estão inseridos, tornando-os sujeitos compreensivos, re-
flexivos e participantes da sua própria realidade.
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o trabalho psicológico em atletas durante a 
prática do esporte de competição
Ramón Núñez Cárdenas1; Yesica Nunez Pumariega2; Ivete de Aquino Freire;3 Michele Freire Seixas1; Evelin Hernández Rodrí-
guez4

1 Docente da Universidade Federal de Rondônia - Departamento de educação Física. 2 Discente do curso de Psicologia da Universidade Federal de Rondônia. 3 Docente Aposentada 
da Universidade Federal de Rondônia - Departamento de educação Física. 4 Secretaria estadual de Saúde de cUBA

Resumo

Palavras-chave
Trabalho psicológico, prática do esporte, atletas e competição.

Introdução: Desde o ponto de vista psicológico, pode-se dizer 
que, toda conduta ou ação do atleta, tanto individual quan-
to coletiva, encontra-se regulada pelos fenômenos psíquicos, 
portanto, é importante compreender o quão necessário será 
conhecer os aspectos da regulação psicológica, que são funda-
mentais na ação dada, e que, se forem bem desenvolvidos, aju-
daram no aperfeiçoamento dos elementos técnicos, táticos, etc. 
Objetivo: estudar o trabalho psicológico em atletas durante a 
prática do esporte de competição. Métodos: Realizou-se um 
estudo bibliográfico a partir de publicações nacionais, identi-
ficadas através das seguintes palavras-chave: Trabalho psicoló-
gico, prática do esporte, atletas e competição. Resultados: Há 
consenso na literatura que o processo de trabalho psicológi-
co em atletas atravessa diferentes fases, que são as seguintes: 
1) Percepção dos problemas fundamentais comprovados na 
prática; 2) Determinação dos requisitos psicológicos que per-
mitem a regulação das ações que apresentam deficiências; 3) 
Seleção das tarefas para o desenvolvimento daqueles requeri-
mentos psicológicos que apresentam dificuldades. Podemos 
ver as fases mencionadas anteriormente através do seguinte 
exemplo: Trabalhamos com uma equipe de futebol e temos 
jogadores que apresentam uma baixa eficiência nos chutes a 
gol. O trabalho psicológico para melhorar esta deficiência seria 
da seguinte maneira: 1) Quais são os requerimentos psicoló-

gicos essenciais que devem estar bem desenvolvidos para que, 
permitam ao jogador de futebol, cumprir com êxito esta ação? 
Controle dos esforços musculares (sensações proprioceptivas); 
imagem clara do movimento em toda sua estrutura (represen-
tação motora); percepção do próprio movimento; domínio da 
bola (percepção especializada); interesse na tarefa e compreen-
são da importância que a mesma tem para o êxito pessoal e da 
equipe; controle dos estados desfavoráveis; 2) Qual o nível de 
desenvolvimento dos componentes psicológicos mencionados 
anteriormente, os quais se encontram na base da regulação dos 
chutes a gol? Para conhecer o nível de desenvolvimento des-
tes componentes, é necessário saber as formas de diagnóstico 
mais adequado para cada caso, o que pode ser feito, tendo em 
consideração nossas condições, como se aplicam as mesmas, e 
de que maneira se avaliam; 3) Que tarefas são as mais adequa-
das para alcançar o desenvolvimento dos componentes psico-
lógicos deficientes? Para concluir esta fase, devemos dispor de 
várias tarefas conhecidas, dominar suas formas de aplicação 
e determinar a frequência que serão realizadas, bem como a 
etapa, dentro do macrociclo, que serão utilizadas mais intensa-
mente. Conclusão: O trabalho psicológico deverá ser feito du-
rante todo o macrociclo de treinamento, de forma sistemática 
durante a preparação física, técnica, tática, teórica, e nas se-
manas que antecedem a competição e na própria competição.
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os níveis de ansiedade dos atletas de jiu-jítsu 
durante o período de competições
Lindomar dos Santos; Luciano Silva de Souza; Laura Gabriele Figueiredo Lopes

Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia

Resumo

Palavras-chave
Ansiedade; Competições; Jiu-Jítsu

Introdução:  Ansiedade é um estado psíquico de apreensão 
ou medo provocado pela antecipação de uma situação desa-
gradável ou perigosa. Objetivo: este artigo teve como objetivo 
mensurar os níveis de ansiedade nos atletas que praticam Jiu-
Jítsu relacionado à faixa etária dos competidores avaliando os 
fatores que mais influenciam durante o período de competi-
ção. Metodos: A amostra feita para analisar as médias de 45 
atletas da modalidade, do municipio de Porto Velho-RO, divi-
didos em dois grupos pela faixa etária, onde o grupo I contava 
com competidores de 15 a 30 anos, tirando a média aritmética 
de idade 22,3 anos sendo classificados na categoria adulto (18 
a 29 anos) de acordo com CBJJ (confederação Brasileira de Jiu-

Jitsu) e o grupo II com os de 31 a 47 anos, média de idade 37,3, 
sendo classificados na categoria Sênior 1 (36 a 40 anos). Foi 
usada a Escala de Ansiedade Traço Competitiva, levando em 
conta somente as categorias, desconsiderando gênero sexual e 
tempo de prática da luta ou outros aspectos. Resultados: Após 
análise dos resultados, foi possível observar que alguns fatores 
de ansiedade pré-competição influenciam mais que outros. 
Assim, percebeu-se que há um grau maior de ansiedade no pri-
meiro grupo, atletas da categoria adulta com o nível de ansie-
dade de 24,4. Enquanto o segundo grupo Sênior teve o nível 
de ansiedade de 22,3. Conclusão: os níveis de stress alteram na 
pré-competição, independente do grupo de atletas.
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A arte de socializar brincando, criando e 
recriando com materiais alternativos
Erika Alves Silva1; Keila da Silva Feitosa1; André Luiz Prestes de Souza1; Clarides Henrich de Barba2; Sandra Terezinha Iglezias 
da Fonseca2

1 Discente na Universidade Federal de Rondônia. 2 Docente na Universidade Federal de Rondônia

Resumo

Palavras-chave
Brinquedos; Materiais Alternativos; Educação Ambiental.

A educação com recicláveis permite uma abordagem diferen-
ciada da prática docente e representa um avanço no sentido 
de produzir conhecimento, além de proporcionar à possibili-
dade de trabalhar a interdisciplinaridade como um processo 
dinâmico, que envolve conhecimentos e promove a integração 
entre o aluno, o professor e o processo de aprendizagem. O 
Objetivo é desenvolver e oportunizar as crianças a possibi-
lidade de confeccionarem brinquedos alternativos sobre o 
impacto ambiental do lixo, como uma forma de desenvolver 
a imaginação e criação, contribuindo para o processo ensino
-aprendizagem nas aulas de educação física. A metodologia 
utilizada foi a abordagem fenomenológica que foi realizada 
na Escola Murilo Braga- cidade de Porto Velho-RO foi consti-
tuída por 22 (vinte e duas) crianças que participavam do pro-
jeto COM VIDA (Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de 
Vida) em parceria com PIBID por meio de questionário com 
5 (cinco) perguntas referente ao momento da construção e de 
como brincar com os brinquedos produzidos. Os resultados 
apontam que ao construir brinquedos fazendo uso da sucata 
as crianças realizaram de uma maneira simples e atrativa que 
podem se tornar brinquedos úteis e interessantes. Foi iden-
tificado que para as crianças o brincar remete diretamente a 

diversão. Os alunos confeccionaram alguns brinquedos al-
ternativos para serem utilizados por eles e demais colegas, no 
inicio das aulas, recreio e até mesmo nas aulas de Educação 
Física. Uma grande parte das crianças demonstrou conhecer 
os brinquedos confeccionados e percebeu-se que elas querem 
transformar o mundo a sua volta. Os brinquedos alternativos 
e o brincar representam para as crianças a finalidade de de-
senvolver a aprendizagem no contexto da educação ambien-
tal. Conclui-se de modo geral que a possibilidade das crianças 
confeccionarem brinquedos alternativos, como uma forma de 
desenvolver a imaginação e criação, contribuindo para o pro-
cesso ensino-aprendizagem nas aulas de educação física e o de 
sensibilizar os alunos para a responsabilidade individual e co-
letiva sobre o impacto ambiental do lixo. Desta forma, acredi-
tamos que, por meio do brincar, também se aprende a desper-
tar a consciência ecológica por meio da brincadeira, pois esta 
atividade acaba sendo uma ferramenta pedagógica saudável e 
inteligente que pode ser adotada pelos professores não só de 
Educação Física, mas também de todas as outras disciplinas. 
Através da construção de brinquedos, utilizando material re-
ciclável, as crianças puderam aprender a transformar os mate-
riais recicláveis para ajudar o meio ambiente.
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A colaboração da educação física para amenizar 
os problemas de aprendizagem
Diogo Mariano Hildefonso; Felipe Vitali Lorensini; João Batista Vieira Lopes; Leonemar Bittencourt De Medeiros; Marcia 
Regina Moreira Rigon; Wellington Nascimento Moura

Mestrando em ciências da Saúde pela FiG - Go

Resumo

Palavras-chave
Educação física; Atividades lúdicas; Jogos e brincadeiras; Dificuldade de aprendizagem e alfabetização.

Esta pesquisa bibliográfica tem como objetivo coletar dados le-
vantadores por diversos autores que demonstram a importân-
cia das atividades lúdicas para a alfabetização, visto que jogos 
e brincadeiras são, conforme os estudiosos, experiências afe-
tivas que se correlacionam ao ambiente educacional e devem 
ser aplicadas nas crianças em fase escolar, principalmente nas 
series iniciais. Respaldada por expressivos referenciais teóricos, 
a proposta de trabalho apresentada permite afirmar a existên-
cia de jogos e brincadeiras infantis, que se bem trabalhadas, 

certamente ajudarão no desenvolvimento psicomotor e conse-
quentemente, no processo escolar, principalmente para facili-
tar a vida escolar daqueles alunos que apresentam possíveis di-
ficuldades de aprendizagem. Este artigo tem por intuito traçar 
um paralelo entre as atividades lúdicas nas aulas de Educação 
Física e a dificuldade de aprendizagem, visando minimizar as 
dificuldades apresentadas pelos alunos em fase de alfabetiza-
ção, e apontar para a necessidade de melhorar a qualificação 
dos professores que trabalham com a clientela em questão.
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A importancia do brincar nos primeiros anos da 
educaçao fundamental
Everton Gonçalves Macedo1; Regiane Fernandes de Oliveira1; Yuri da Silva Teixeira1; João Guilherme Rodrigues Men-
donça2; Eurly Kang Tourinho2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR. 2 - Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Importância do brincar; Brincar espontâneo na escola.

Introdução: O trabalho se iniciou com a pesquisa observacio-
nal de escolares dos primeiros anos do ensino fundamental 
sabendo-se que a necessidade dessas crianças eram as brin-
cadeiras,  Objetivo:  foi analisar tais brincadeiras que partis-
sem da vontade própria dos mesmos sem a condução de um 
adulto.  Metodologia:  As brincadeiras foram categorizadas e 
descritas com brincadeiras: solitárias, tudo junto e separado, 
oposição, cooperação e brincadeiras que conjugavam oposição 
e cooperação, Resultados: os encontrados na pesquisa foram 
que as crianças na entrada escolar brincavam mais solitárias 
e mais individualmente, já no recreio as crianças apesar de 
serem liberadas de duas em duas turmas já saiam em ritmo 

frenético com uma intenção maior em brincar, prevaleceram 
às brincadeiras agitadas e de oposição onde um se contrapõe 
ao outro, e na saída foram poucas as brincadeiras mais ainda 
sim observadas, foi notável a cooperação nesse horário. Con-
clusão: contudo conclui-se que os escolares devem ser cada vez 
mais incentivados a brincar, pois e notório que toda a ludici-
dade e importante para o desenvolvimento desta criança nesta 
analise final observou-se também que as crianças da referida 
escola não são incentivadas a brincar e muito menos ensina-
das, a certa transgressão por parte dos escolares que relutam 
em sua natureza lúdica.
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A ética na/da educação física escolar no ensino 
médio: uma análise a partir dos discursos dos 
discentes
Sandra Soares da Silva1; Josué José de Carvalho Filho2; Rosangela de Fátima Cavalcante França3; Tânia Suely Azevedo Brasileiro4

1 PRoFeSSoRA e tUtoRA eAD - ieFPR. 2 Docente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana. 3 Professora Adjunta l - De da Universidade Federal de Rondônia. 4 
Docente da Universidade do oeste do Pará - UFoPA

Resumo

Palavras-chave
Educação Física Escolar; Ensino Médio; Ética.

Este estudo aborda a ética como conteúdo da/na educação 
física escolar no ensino médio. Essa temática tem sido foco 
na mídia nacional, tendo em vista as mudanças legais que 
ecoam num futuro próximo, bem como os vários escândalos 
de corrupção de políticos e agente públicos. Nesse contexto, a 
ética, a moral e a formação para cidadania se apresenta como 
reflexão formativa na Educação Física. Com isso, o objetivo 
foi descrever a percepção dos alunos do ensino médio sobre a 
utilização do conteúdo “ética” na Educação Física. A pesquisa 
foi descritiva, de abordagem quanti/qualitativa, realizada em 
2 escolas estaduais (E1 e E2), localizadas em Porto Velho/RO. 
Os participantes do estudo foram 20 alunos do 3º ano do en-
sino médio. O instrumento de coleta de dados foi um questio-
nário com perguntas semiestruturadas. Para análise utilizou-
se de conteúdos de Bardin (2009). A base teórica foi ancorada 
em Darido (2012); Freire (2011); Silva e Silva (2016); Vasquez 
(2011), na legislação vigente e outros autores. Os resultados 
foram organizados em 3 eixos: 1. O que é ética? Entre 5 alter-
nativas, 10 alunos escolheram a letra “a) Fazer algo correto de 
acordo com os princípios, valores e regras”. “b) Identificar o 
que é certo e errado” foi preferida por 3 alunos. Apenas 1 aluno 
escolheu a alternativa “c) Ter bom comportamento”. A opção 
“d) Respeitar o outro em suas ideias e diferenças física, sociais 
e culturais” foi preferida por 9 alunos. Nenhum dos pesqui-

sados optou pela “e) Outras definições’. Os dados indicam a 
possibilidade de intervenções educativo-profissionais que po-
dem levar ao conhecimento do conteúdo “ética” e fomentar 
nos educandos autonomia e criticidade. 2. Disciplinas que tra-
balham a ética. Apenas 1 dos pesquisados, 5%, não reconheceu 
a “ética” trabalhada por nenhuma disciplina. Apenas aluno, 
5%, relatou, que a Educação Física trabalha “ética”. 2 partici-
pantes, 10%, responderam que todas as disciplinas trabalham 
a ética. 80%, 16 alunos, reconheceram que ética é trabalhada 
em outras disciplinas, exceto em Educação Física. Deduz-se 
que as aulas de Educação Física estão sendo relegadas à mera 
reprodução de movimentos, mantendo paradigmas antigos. 3. 
O conteúdo “ética” na Educação Física. 85% dos pesquisados 
entendem ser necessário abordar o conteúdo “ética” na Edu-
cação Física. 15% não consideram. Ao que parece, esses alunos 
não foram alcançados quanto ao aprendizado do conteúdo 
ética, o que denota que a maioria dos investigados destacam 
a necessidade premente da prática educacional explicita pelo 
conteúdo “ética” nesse sentido, pode-se inferir que as aulas de 
Educação Física são terrenos férteis e propício para inclusão 
deste conteúdo atitudinal na escola. Entretanto, os pesquisa-
dos não o percebem, o que pode, via de consequência, dificul-
tar a contribuição deste componente curricular como práxis 
transformadora da sociedade.
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A importância da psicomotricidade no processo 
de alfabetização
Higor de Sousa Engel1; Poliana Piovezana Dos Santos2 

1 Discente do curso de educação Física do centro Universitário luterano de Ji-Paraná. 2 Docente do curso de educação Física do centro Universitário luterano de Ji-Paraná.

Resumo

Palavras-chave
Psicomotricidade; Alfabetização; Educação infantil; Desenvolvimento.

Introdução: A psicomotricidade é o estudo humano que tem 
por objetivo contribuir no processo de amadurecimento da 
criança por meio de atividades que desenvolvam as exteriori-
dades sociais, culturais, físicas, mentais e psicológicas. Ao ser 
desempenhada na educação infantil, tem o propósito de de-
senvolver a formação e a estruturação do esquema corporal 
tendo como meta principal, estimular as funções motoras na 
fase de maturação, onde o corpo é a origem das habilidades 
cognitivas, afetivas e motoras. Nas primeiras fases do desen-
volvimento da criança, a psicomotricidade tem um papel re-
levante para instigar a criança a buscar conhecimento. Obje-
tivo: Este trabalho tem o objetivo de apontar os benefícios da 
psicomotricidade no processo de motricidade e alfabetização 
na educação infantil. Método: Utilizou-se revisão bibliográfi-
ca, com pesquisa no portal periódicos da CAPES, pelas pala-
vras chaves, foram selecionados artigos entre os anos 2000 à 
2016, desconsiderados os resumos. Resultados: Em uma pes-
quisa, as relações entre a psicomotricidade e a alfabetização, 
demonstraram resultados positivos com alunos do ensino 
fundamental. Através da lateralidade a criança pôde melhorar 
a consciência de seu próprio corpo, pois ajuda na formação 
do esquema corporal e na percepção da simetria do corpo. 

O desenvolvimento dessa habilidade contribui também para 
uma melhor estruturação espacial, fazendo com que a crian-
ça perceba o seu eixo corporal. Então, quando a criança tiver 
seu autoconhecimento corporal, concluirá obstáculos e racio-
cinará de forma eficiente. Quando os alunos dominarem os 
movimentos terão mais tempo para se aprofundar aos aspec-
tos mais abstratos das aprendizagens. Já os problemas relacio-
nados às habilidades motoras em alunos, não ocorreriam se 
a escola se comprometesse com uma educação psicomotora, 
ou até mesmo, poderiam ter sido evitados, porém, quando é 
devidamente exercida, de maneira geral, auxilia o desenvolvi-
mento de habilidades básicas e necessárias para o desempenho 
escolar. Os problemas relacionados as habilidades motoras em 
alunos, não ocorreriam ou poderiam ter sido evitados se a es-
cola se comprometesse com uma educação psicomotora. As 
propostas pedagógicas devem apresentar, além dos cuidados 
que se deve ter com crianças pequenas, precisam adequar-se 
ao desenvolvimento intelectual, social, emocional e corporal. 
Conclusão: Mediante as funções psicomotoras refinadas, pro-
porcionará uma formação indispensável a toda criança com 
ou sem deficiência, assegurando o desenvolvimento funcional, 
proporcionando-lhe a afetividade de se adequar ao ambiente.
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A importância do referencial curricular de 
Rondônia na educação física escolar
Bruno Arquimim1; William Araújo Silva1; Josué José Carvalho Filho2; Tânia Suely Azevedo Brasileiro3

1 Discente da Faculdade Metropolitana. 2 Docente da Faculdade Metropoliatana. 3 Docente da Universidade Federal do oeste do Pará.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física Escolar; Referencial Curricular de Rondônia; Prática Pedagógica.

No Brasil, atualmente tem se discutido em torno do currícu-
lo nacional comum, o que a toda evidência merece destaque 
por parte dos pesquisadores e teóricos da área de Educação e 
também da Educação Física. Este estudo apresenta reflexões 
sobre a Educação Física Escolar, levando em consideração a 
utilização do Referencial Curricular de Rondônia (RC/RO) na 
prática pedagógica do professor de Educação Física no ensino 
fundamental (6º ao 9º ano). O RC/RO foi implantado no ano 
de 2012 com a proposta de se tornar um documento nortea-
dor para os professores do Estado de Rondônia. Com isso, o 
objetivo foi descrever a importância do Referencial Curricular 
para Prática pedagógica do professor de Educação Física Es-
colar. A pesquisa foi descritiva, de abordagem quanti/qualita-
tiva, realizada em 4 escolas da zona leste de Porto Velho-RO. 
Os participantes dos estudos foram 5 professores de Educação 
Física que atuam no ensino fundamental. O instrumento de 
coleta de dados foi um questionário com perguntas semies-
truturadas. Para análise utilizamos a de conteúdos de Bardin 
(2009). Os resultados foram organizados em 3 Eixos: 1. Refe-
rências utilizadas no planejamento em Educação Física. 40% 
dos pesquisados responderam que utilizam o PCN e RC/RO; 
30% optam por artigos científicos; 30% preferem utilizar livros 
de educação física no ensino fundamental. Dentre as justifi-
cativas encontramos (P3) “gosto de usar várias fontes”, (P4) “são 

materiais abrangentes”, (P5) “pois são os dois documentos principais 
da educação” 2. A importância do Referencial Curricular-RO 
para a Educação Física. Entre 5 alternativas, 20% optaram pela 
letra “a) Para atender às exigências da escola”. 40% escolheram 
a letra “b) Para ajudar no desenvolvimento das aulas durante 
o ano letivo”. Outros 40% optaram pela letra “d) Importante 
por se tratar de um instrumental didático-organizacional”. 
Nenhum dos pesquisados indicaram as alternativas “c) Para 
ser um documento burocrático não utilizável” e “e) Outros. 
Dentre as justificativas destacamos: (P1) “Pois tem vários te-
mas a serem abordados”, (P2) “Ajuda na elaboração dos planos 
de ensino”, (P4) “Ajuda a organizar o ensino”. No eixo 3. O 
Impacto da implantação do RC-RO. 80% dos professores in-
vestigados afirmaram que a aula mudou parcialmente. Apenas 
20% responderam que suas aulas modificaram totalmente. 
Nas justificativas os participantes do estudo acreditam que o 
RC-RO propicia o desenvolvimento amplo dos alunos, e que 
que a adequada aplicação deste documento está mais ligada 
à motivação pela prática da atividade física. Deduz-se que os 
pesquisados percebem o RC-RO como um documento essen-
cial para a atuação profissional, uma vez que traz grandes im-
pactos para a educação escolar no sentido de ressignificar a 
prática pedagógica e o desenvolvimento amplo do aluno.
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A pratica do atletismo no ensino fundamental
Devysom dos Santo Paz1; Douglas Dias Nascimento Beatriz Cristina Pereira Moda1; Igor Pereira Eggert1; Anderson Leandro Maria2

1 Acadêmico do curso de licenciatura em educação Física do curso de educação Física do centro educacional luterano – ceUlJi/ UlBRA. 2 Profesor do curso de educação Física do 
centro educacional luterano – ceUlJi/ UlBRA

Resumo

Palavras-chave
Atletismo; Educação Física Escolar; Esportes.

Introdução: O atletismo é um esporte que mesmo tendo suas 
origens na antiguidade, no Brasil nunca se firmou como um 
desporto de relevância tendo como principais causas a falta de 
campos, pistas, equipamentos adequados e número reduzido 
de profissionais de Educação Física que se especializam nessa 
prática. Poucas escolas conseguem oferecer uma infraestru-
tura adequada para a prática do atletismo, nos remetendo a 
pensar que um dos fatores da não pratica do atletismo princi-
palmente no ensino fundamental é a falta de infraestrutura e 
materiais. Objetivo: Descrever as dificuldades encontradas na 
pratica do atletismo no ensino fundamental. Métodos: O estu-
do caracteriza-se como uma revisão bibliográfica baseado em 
artigos pesquisados através do Google Acadêmico e revista ele-
trônica da Escola de Educação Física e Desportos. Resultados: 
A falta dos materiais e espaço físico não são relevantes para a 
não aplicação do atletismo na escola, é necessário a adaptação, 
improviso e criatividade por parte dos professores, que se bem 
motivados não à motivos para deixar de aplicar o atletismo 
na escola. Os alunos têm boa aceitação e motivação quanto a 
aplicação do atletismo, mas, a aceitação do por parte do aluno 
não deve ser imposta, mas vista como ampliação dos conheci-

mentos e algo que traga benefícios tanto de forma individual 
quanto coletiva. Outro ponto interessante é que o atletismo 
pode ser aplicado através de brincadeiras, desafios e jogos con-
tribuindo para interação e desenvolvimento de cada aluno. É 
importante ressaltar que a educação física é imprescindível 
no desenvolvimento da criança, operando principalmente na 
área cognitiva e motora. Possibilitando que haja um ambien-
te de socialização e interação, onde-se tem trocas de ideias e 
informações relevantes para a formação do caráter do aluno. 
Conclusão: A maior dificuldade encontrada para o ensino do 
atletismo no ensino fundamental está relacionada com a fal-
ta de materiais, espaço físico adequado e muitas vezes falta 
de interesse do professor. Porem temos que considerar que a 
pratica do atletismo no ensino fundamental é imprescindível 
e que não há justificativa para o não ensinamento do mesmo. 
A pesquisa nos mostra que mesmo sem material adequado o 
professor deve buscar formas para ensinar a modalidade, pois 
quando trabalhado de forma lúdica terá uma melhor aceita-
ção e participação dos alunos. Desenvolvendo deste modo 
tanto a parte motora e cognitiva do aluno e contribuindo tam-
bém para a sua interação no meio social.
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A motivação dos alunos do ensino fundamental 
nas aulas de educação física no Município de 
Porto velho/Ro
Liliane Leite Vieira; Aline Maria Freire Ramalhaes; Ediane Cristina Jucá Gadelha

Universidade Federal de Rondôni

Resumo

Palavras-chave
Motivação; Ensino Fundamental; Educação Física Escolar

Introdução: A motivação é a causa de um comportamento. 
Uma força interior, impulso ou intenção que leva uma pessoa 
a fazer algo ou agir de certa forma. A criança está em cons-
tante estado de formação e é necessário que seus responsáveis 
compreendam os estímulos que a motivam a aprender, pois 
a desmotivação interfere negativamente no ensino-aprendiza-
gem. Objetivo: Verificar o nível de motivação dos alunos de 
ensino fundamental nas aulas de Educação Física do municí-
pio de Porto Velho/RO. Método: Participaram da amostra 27 
estudantes, sendo 16 mulheres e 11 homens, de uma escola 
municipal da cidade de Porto Velho, que cursavam o 9º ano 
do ensino fundamental de 2016. Para a coleta foi aplicado o 

Questionário de Kobal (1996) adaptado à pesquisa. Resul-
tados: Os índices mais importantes da motivação extrínseca 
foram: a) preciso tirar boas notas (92,5%); b) durante a aula, 
me concentro na explicação e demonstração do professor 
(70,3%) e c) sinto-me integrado ao grupo (59,2%), e da moti-
vação intrínseca: a) aprendo uma nova habilidade (81,4%); b) 
sinto-me saudável com as aulas (77,8%) e c) durante a aula, me 
concentro na explicação e demonstração do professor (66,7%). 
Conclusão: Podemos concluir que os motivos intrínsecos são 
mais eficientes quando se trata da participação e motivação 
nas aulas de Educação Física.
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A vivência de acadêmicos de educação física da 
UFAc no estágio Supervisionado iii: educação 
física escolar fora da escola?
Cassio Barbosa da Cunha1; Maria Socorro Craveiro de Albuquerque2; Ricardo Victo Gama de Barros Francisco Caio Albu-
querque Magalhães1; Nacíria Chaves Anute1

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc. 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Estágio Curricular Supervisionado; Escola.

Introdução: O trabalho é um relato de experiência dos acadê-
micos do 7º. Período do Curso de Licenciatura em Educação 
Física na disciplina Estágio Curricular Supervisionado III, que 
foi realizado no primeiro semestre de 2015, na Escola Esta-
dual Professor José Rodrigues Leite em Rio Branco/AC. Obje-
tivo: Relatar experiência com aulas de Educação Física de dife-
rentes formas e fora dos muros da escola e mostrar as vivências 
e dificuldades encontradas pelos futuros professores em for-
mação profissional. Método: O estudo consiste em um relato 
de experiência vivenciado pelas discentes da disciplina Estágio 
Curricular Supervisionado III, do Curso de Licenciatura em 
Educação Física da Universidade Federal do Acre, no período 
de março a junho de 2015.  Resultados:  Durante o Estágio 
Curricular Supervisionado III os acadêmicos se depararam 
com um quadro na qual havia pouca participação dos alunos 
da escola nas aulas de Educação Física, onde muitos apenas 
assistiam. Constatando-se essa situação, inicialmente, conti-
nuou-se o planejamento proposto pelo professor da escola. No 
entanto, após algumas aulas, decidiu-se utilizar outros temas 
que não estavam contemplados no planejamento, o que foi 
consentido pelo professor da disciplina. Para Guerra (1995) o 
Estágio Supervisionado consiste em teoria e prática tendo em 
vista uma busca constante da realidade para uma elaboração 
conjunta do programa de trabalho na formação do educador. 

Assim, foram planejadas três aulas fora dos domínios escola-
res, sendo elas: natação na piscina da UFAC, Atletismo na pista 
do SESI e caminhada orientada no Horto Florestal (que é um 
parque ambiental) de nossa capital, o qual dispõe de trilhas 
para caminhada. Segundo Moraes (1998) aulas que propor-
cionam prazer e satisfação, diminuem as barreiras, aumentam 
a aprendizagem, e as capacidades criativas se desenvolvem, 
preparando o aluno para enfrentar as adversidades do cotidia-
no.  Conclusão:  Dessa forma, acreditamos que as atividades 
fora da escola são importantes para a formação profissional 
e devem ser realizadas de maneira sistematizada, uma vez que 
o estágio é um processo pedagógico de formação profissional 
que tenta criar um elo entre a formação teórico-científica e a 
realidade do meio, para que o estudante estabeleça correlações 
entre o referencial teórico e as situações do cotidiano. É o mo-
mento de vincular a teoria à prática, possibilitando a aplicação 
de conceitos em situações concretas, uma construção coletiva 
prazerosa e de grande relevância para todos. Na experiência 
realizada foram identificadas as fragilidades do contexto esco-
lar e compreendeu-se que o importante é o “(...) aumento da 
capacidade do discente como agente da transformação social, 
para detectar os problemas reais e buscar soluções originais e 
criativas” (VIEIRA & VOLKIND, 2000).
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Abordagem da psicomotricidade na educação 
física escolar nos anos inciais: uma analise 
comparativa entre a escola pública e privada
Yury Nunes de Souza1; Fabiane Ribeiro Silva1; Bianca Iara Ferreira Reis Barboza1; Neila Souza De Lima1; Josué José de Carvalho2

1 Discente da Faculdade Metropolitana. 2 Docente da Faculdade Metropolitana.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física Escolar; Psicomotricidade; Desenvolvimento Motor.

Este trabalho está relacionado a aplicação teoria/prática da 
Abordagem da Psicomotricidade na Educação Física Escolar 
nos anos iniciais do ensino fundamental. A motivação dessa 
investigação se deu nas aulas na disciplina de Didática Aplica-
da a Educação Física em 2016. Com isso o objetivo foi analisar 
a abordagem psicomotricidade nas práticas pedagógicas da/
na Educação Física Escolar do 1° ao 5° ano. A pesquisa foi 
descritiva, de abordagem qualitativa, realizada em 2 escolas, 
sendo uma pública e outra privada em Porto Velho-RO. Os 
participantes do estudo foram 2 professores de Educação Físi-
ca. Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica. Em 
seguida, pesquisa de campo que se deu em dois momentos: 
a) aplicação do questionário e; b) observação das aulas. Os 
teóricos utilizados foram: Le Boulch (1987); Fonseca (1984, 
1999); Darido (2003, 2012) entre outros.  Os resultados foram 
organizados em 3 Eixos:  1. Impactos da Psicomotricidade na 
Educação Física. Os pesquisados responderam que há impac-
tos positivos. (P1) “como relação aos movimentos, melhoran-
do a performance, o intelecto e aperfeiçoando a capacidade de 
pensar e a questão afetiva visando o companheirismo”. (P2) 
Os impactos são positivos no desenvolvimento do indivíduo 
por completo; 2. A importância da psicomotricidade nos anos 
iniciais. Os investigados responderam que é importante traba-
lhar psicomotricidade com os alunos do 1° ao 5° ano. Como 
justificativa, (P1) “Sim, porque colabora no aperfeiçoamento 

do movimento em relação as suas vivências externas e naquilo 
que compreende seu mundo interno”. (P2) “Trabalho psico-
motricidade em minhas aulas para que os alunos possam ter 
um melhor conhecimento de suas capacidades”.  3. Adequação 
das atividades psicomotoras conforme faixa etária. Os estuda-
dos reconhecem que as atividades psicomotoras precisam ser 
adequadas as faixas etárias. (P1) “Sim, para que se possa haver 
o crescimento e aprimoramento dos movimentos”. (P2) “Cada 
idade necessita de atividades específicas para o desenvolvi-
mento psicomotor”. Entretanto, através da análise das aulas 
observadas, apenas o (P2) conseguiu associar teoria e prática 
em suas aulas, uma vez que as atividades planejadas e traba-
lhadas estavam de acordo com competências atribuídas pela 
abordagem da psicomotricidade. Já (P1) embora tenha domí-
nio do conteúdo teórico sobre a psicomotricidade, notou-se a 
dissociação entre teoria e prática, uma vez que suas aulas eram 
livres, deixando evidente a rotina, e ausência de planejamento 
das aulas observadas. Nesse sentido, e de acordo com os teó-
ricos que dialogam como a abordagem da psicomotricidade, 
a prática docente na/da Educação Física Escolar deve propor 
atividades sistematizadas que proponham experiências ativas 
de confrontação com o meio, e oportunizar aos educandos 
o desenvolvimento integral a partir das dimensões motoras, 
cognitivas, afetivas e social.
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Atos racistas e homofóbicos em espaços de 
prática desportiva: uma proposta de discussão 
nas aulas de educação física
Anderson Pereira Evangelista1; Vanda Silva de Souza1; Amanda Souza da Silva Raimundo Luciano Lima Martins1; Maria do 
Socorro Craveiro de Albuquerque2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc. 2 - Docente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc

Resumo

Palavras-chave
Racismo; Homofobia; Educação Física

Introdução:  Na história da sociedade brasileira, percebe-se 
uma construção histórico-cultural na qual o poder desocie-
dade disciplinar,  onde os corpos são governados pelas insti-
tuições ideológicas - família e escola (FOUCAULT, 2009a, 
2009b, 2010), impondo um padrão branco e heteronormativo 
que resiste até os dias atuais e produz diversos episódios de 
preconceito contra a cor da pele e orientação sexual de indi-
víduos. No campo esportivo as atitudes racistas e homofóbi-
cas se projetam de forma agressiva e constrangedora contra 
atletas. Objetivo: Busca de informações de fatos racistas e ho-
mofóbicos destacados pela mídia. Método: Pesquisa de cunho 
qualitativo, realizada no noticiário eletrônico, onde se utilizou 
o descritor homofobia e racismo como elemento da busca. Para 
análise da polissemia dos discursos e práticas que influenciam 
e regem a construção da identidade de gênero, nos apoiamos 
em escritos de Michel Foucault (2009a; 2009b; 2010).  Resul-
tado: Os dados obtidos na busca apontaram os fatos racistas 
e homofóbicos em diversos esportes. No Brasil o caso mais re-
cente que foi julgado pela justiça desportiva, envolveu o golei-
ro Aranha, atleta do Santos Futebol Clube, chamado de “ma-
caco” pela torcida do Grêmio. Outro caso aconteceu em um 
jogo de semifinal da Superliga masculina de vôlei na cidade de 
Contagem/MG. Sada Cruzeiro e Vôlei Futuro eram os dois ti-

mes que protagonizavam a partida. Michael um dos atletas da 
equipe Vôlei Futuro, foi vítima de manifestações homofóbicas 
vindas de torcedores da equipe adversária. Os fatos ocorridos 
demonstram a intolerância por parte da torcida e reproduzem 
a construção histórico-social que nega a diversidade que há 
nos corpos e construções destes e o modo como estamos lidan-
do com as diferenças e, principalmente, com a formação e educação de 
crianças, adolescentes e adultos que presenciaram tais atitudes no giná-
sio ou na TV. Na escola, os gestos, os comportamentos e todas 
as expressões corporais dos estudantes são manipulados por 
meio de coerções, pois a disciplina objetiva formar corpos sub-
missos, “dóceis” (FOUCAULT, 2009b). Araújo (2002) vê as ne-
cessidades disciplinares na obra de Foucault como resultado 
de uma sociedade que espalha as práticas de saber e poder pelo 
corpo social nas quais o homem e a mulher devem ser cura-
dos, vigiados, treinados e pedagogizados.Conclusão:  Diante 
dos diversos casos de racismo e homofobia ocorridos em es-
paços de prática desportiva como estádios e ginásios em com-
petições oficiais no Brasil, que tiveram grande repercussão na 
mídia nacional, cabe refletirmos a importância da inserção de 
se discutir esse tema nas aulas de Educação Física a partir dos 
temas transversais pluralidade cultural e sexualidade.
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Acidentes e primeiros socorros nas aulas de 
educação física escolas municipais da zona sul 
do Munícipio de Porto velho/Ro
Natália da Silva Furtado1; Amanda Siqueira2; Angeliete Garcez Militão2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Resumo

Palavras-chave
Acidentes; Primeiros socorros; Educação Física

Introdução. Nas aulas de Educação Física os alunos execu-
tam movimentos ou atividades nas quais podem ocorrer vá-
rios tipos de acidentes, sejam por uso indevido de materiais, 
aparelhos, vestimenta ou mesmo o contato físico. O professor 
precisa estar preparado para atuar com os primeiros socorros 
em suas aulas, mas, será que estão preparados para esse tipo de 
emergência? Objetivo: verificar quais as principais causas de 
acidentes nas aulas de Educação Física e o conhecimento so-
bre primeiros socorros dos professore de Educação Física das 
escolas públicas do município de Porto Velho-RO. Método: a 
amostra foi constituída por 15 professores de Educação Físi-
ca de 15 escolas da zona sul de Porto Velho. Sendo, 10 pro-
fessores do sexo masculino e 5 do sexo feminino, com idade 
média de 44 anos. O questionário utilizado foi o de Pimentel 
Maia (2011). Resultados: Com relação as principais causas 
de acidentes, 73% dos professores entrevistados responderam 
que já tiveram acidentes com os alunos em suas aulas, 85% 
mencionaram cortes e escoriações como acidentes mais fre-

quentes. Quando questionados sobre as principais causas de 
acidente, 53% citaram desequilíbrio e espaço físico inadequa-
do, 27% não utilização de tênis e 13% por choque físico. Os 
acidentes acontecem mais nas aulas de futebol, seguidas pelas 
aulas de recreação e atividades livres. Com relação aos conhe-
cimentos de primeiros socorros 60% responderam ter um bom 
nível de conhecimento, 27% regular e apenas 13% responde-
ram ruim. 86% se consideram capaz de atuar nos acidentes 
de suas aulas, 80% afirmaram possuir conhecimentos sobre 
técnicas em primeiros socorros e 100% relataram ter cursado a 
disciplina de primeiros socorros em sua formação acadêmica. 
Conclusão: Os resultados demonstram que os professores de 
Educação Física das escolas municipais da zona sul do mu-
nicípio de Porto Velho possuem conhecimento de primeiros 
socorros e estão capacitados para agirem em situações mais 
simples como acidentes de corte e escoriações que são os prin-
cipais acidentes por eles citados.
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Concordância do índice de massa corporal 
entre as equações de quételet e trefethen em 
adolescentes escolares
Edson dos Santos Farias1; Josivana Pontes dos Santos2; Everton Gonçalves Macedo2; Luis Gonzaga de Oliveira Gonçalves1

1 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR, 2 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Concordância; Adolescentes; Escolares

Introdução: Constantemente diversos métodos antropométri-
cos vêm sendo desenvolvidos com o intuito de avaliar o estado 
nutricional tanto de adultos, quanto de crianças e adolescen-
tes. Objetivo: O presente estudo objetivou-se em verificar o ní-
vel de concordância entre o índice de massa corporal (IMC) de 
Quételet e o de Trefethen na estimativa do estado nutricional 
de escolares.  Método: A amostra intencional foi constituída 
por 113 escolares (48 meninas e 65 meninos) com idades entre 
10 e 15 anos, do município de Canoinhas/SC. Para avaliação 
antropométrica foram coletados os dados  de massa corporal 
e estatura. Através desses foi calculado o IMC, proposto por 
Quételet (1870) e o IMC sugerido por Trefethen(2013). Para 
verificar a normalidade dos dados foi utilizado o teste de Kol-
mogorov-Smirnov. Após, realizou-se a estatística descritiva. O 

fator de correlação de Pearson (r) foi realizado para verificar as 
associações entre os métodos. Recorreu-se ao teste Qui-qua-
drado para verificar as diferenças entre as frequências percen-
tuais. Para analisar o nível concordância entre os   métodos 
foi realizado o método de Bland-Altman(1986).Resultados: 
Foi observada uma relação muito forte e significante entre as 
variáveis analisadas (r= 0,98; p= <0,001) com um intervalo de 
confiança de (IC 95% = 0,97-0,98) e através do método Blan-
d-Altman (1986) pode-se perceber que as variáveis analisadas 
apresentaram concordâncias entre si. Conclusão: Ao finalizar 
o estudo, foi verificado que o IMC de Quételet e o de Trefethen 
apresentam concordância na estimativa do estado nutricional 
de escolares.
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contribuiçoes do esporte de orientação para as 
aulas de educação física escolar
Elizangela Matias de Souza1; Antônio Bruno da Silva Cruz2

1 Docente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana, 2 Discente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Esporte de orientação; Escola.

Introdução: a Educação Física tem como perspectiva funda-
mental, a formação e desenvolvimento do ser humano através 
do movimento. A educação física escolar possui ferramentas 
que provocam estímulos que conduzem o desenvolvimento 
psicomotor de forma lúdica e prazerosa. Uma dessas ferramen-
tas é o Esporte de Orientação que trata-se de uma corrida ou 
caminhada em um parque ou área rural, utilizando um mapa 
e uma bússola, em que o praticante percorre um itinerário pas-
sando por pontos de controle marcados no terreno em uma 
ordem estabelecida. A corrida de orientação pode ser enten-
dida como uma modalidade rica em atributos, podendo ser 
praticada individualmente, em grupo ou em família, correndo 
ou andando através da natureza ou em outros ambientes (não 
necessariamente contra o relógio). É uma grande aventura que 
requer inteligência, astúcia, concentração, análise e domínio 
de si mesmo entre outras virtudes. Objetivo: O objetivo do 
estudo foi verificar as aspirações de professores de Educação 
Física a respeito da inserção o Esporte de Orientação nas aulas 
de Educação Física Escolar. Método: O trabalho foi desenvol-
vido com professores de Educação Física atuantes em escolas 
públicas. A amostra foi composta de 23 indivíduos. A coleta de 
dados se deu através de um questionário fechado compostos 
de 6 questões. A aplicação do instrumento foi de forma indi-

vidual antes do início das aulas ou logo após, de acordo o de-
sejo do professor. Resultados: dos 23 pesquisados, 2 (8,7%) já 
tiveram experiências com o esporte de orientação. 5 (21,7%) já 
incluíram no seu planejamento, mas somente 01 (4,3%) conse-
guiu aplicar. 100% dos investigados acreditam que o esporte de 
orientação pode contribuir para uma estratégia de ensino faci-
litadora do ensino aprendizagem, mas não acreditam que pos-
sa ser ministrada por outro professor que não seja graduado 
em Educação física. Desta feita, todos os pesquisados acham 
necessário a inclusão do Esporte de Orientação nos currículos 
de ensino superior, em especial a Licenciatura em Educação Fí-
sica. Conclusão: Foi objetivo deste estudo foi verificar as aspi-
rações de professores de Educação Física a respeito da inserção 
o Esporte de Orientação nas aulas de Educação Física Escolar. 
Neste sentido foi possível perceber que os esportes de orien-
tação trazem novas possibilidades para os professores inova-
rem as aulas de educação física. Desta forma, se faz necessário 
habilitar os professores já atuantes na escola, para que estes 
possam conhecer a modalidade e dela tirar o melhor proveito. 
A inclusão da disciplina nos currículos de ensino superior ha-
bilitará os futuros profissionais, em especial os Licenciados em 
Educação Física a utilizar a modalidade visando a ludicidade, a 
segurança, a transversalidade e interdisciplinaridade.
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Desenvolvimento da aptidão física através da 
prática do parkour na educação física escolar
Wallace Brehmer Gomes Rodrigues Carvalho1; João Batista dos Reis Viana1; Poliana Piovezana dos Santos2

1 Discente do curso de educação Física do centro Universitário luterano de Ji-Paraná, 2 Docente do curso de educação Física do centro Universitário luterano de Ji-Paraná

Resumo

Palavras-chave
Desenvolvimento Motor; Parkour; Aptidão Física.

Introdução: A educação física escolar tem como objetivo apre-
sentar e introduzir o aluno na cultura corporal de movimen-
tos, possibilitando usufruir de esportes e ginásticas, entre ou-
tros. O desenvolvimento motor é influenciado por diferentes 
tarefas, tendo como uma de suas características o aumento 
das habilidades motoras, possibilitando um melhor domínio 
do corpo em diferentes atividades, tais como, andar, correr, 
saltar e equilibrar, tornando o indivíduo consciente de seu po-
tencial e limitações físicas. Identificar os aspectos limitantes 
para o desenvolvimento é essencial para uma aprendizagem 
bem sucedida, por sua individualidade e experiências vividas 
o ser humano desenvolve em ritmos diferentes. O Parkour, 
por sua vez, tem características de liberdade dos movimentos 
interagindo com o ambiente de uma forma criativa, valorizan-
do sua movimentação natural e dando uma complexidade às 
habilidades básicas. Objetivo: Avaliar a possível melhora na 
aptidão física em escolares de ambos os sexos através da práti-
ca do Parkour. Método: Este estudo teve característica experi-
mental. A amostra consistiu em 42 alunos com idade entre 10 
e 12 anos de ambos os sexos, de uma escola pública, divididos 
em Grupo A e B, sendo o Grupo B participante de 20 aulas 
referentes à prática do Parkour. Os Grupos foram avaliados 
antes e depois do período de intervenção. Os aspectos avalia-

dos foram Flexibilidade Tóraco-lombar e Pélvica (FTP), Coor-
denação Ampla Geral (CAG), Equilíbrio Estático Geral (EEG), 
Força dos Membros Superiores (FMS) e Força dos Membros 
Inferiores (FMI). Resultados: O grupo A, na avaliação 1 es-
tava com melhor Aptidão Física para o elemento FMS. Para 
todas as outras variáveis não houve diferença estatística. Na 
avaliação 2 do grupo A, o resultado dos aspectos CAG e EEG 
tiveram valor menor comparado a avaliação 1. O grupo B na 
avaliação 1 se encontrava no mesmo nível de aptidão física que 
o grupo A, menos para os aspectos de CAG e EEG. Já na avalia-
ção 2 do grupo B, houve uma melhora em todos os aspectos, 
sendo que em três itens ocorreram resultados estatísticos, ten-
do uma melhora significativa nos dados de FMI, EEG e CAG. 
Os resultados da avaliação 2 do grupo B, sendo comparada a 
avaliação 2 do grupo A, mostra que o grupo B, atingiu uma 
melhora significativa nos elemento CAG e EEG, onde o grupo 
B, se destacou ao grupo A no item CAG. Conclusão: Com os 
resultados obtidos, pode-se concluir que a pratica do Parkour 
no âmbito escolar é uma opção enriquecedora a ser utilizada 
como alternativa no desenvolvimento das habilidades moto-
ras. Desse modo, fica evidente a importância na variação de 
estímulos, possibilitando aplicar a pratica do Parkour para 
desenvolver a aptidão física dos alunos.
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contribuições das aulas de educação física para 
o desenvolvimento motor em escolares entre 8 
e 10 anos
Elizangela Matias de Souza

Docente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana.

Resumo

Palavras-chave
Contribuições; Educação Física; Desenvolvimento motor.

Introdução:  a criança inicia seu contato direto com o meio 
em que se desenvolverá, ela interage com as pessoas que o cer-
cam, principalmente as pessoas do convívio familiar, de quem 
aprenderá os costumes, os hábitos, as regras, as crenças, os sig-
nificados e os valores que servirão de base para sua inserção so-
cial. Daí surge conceitos onde se acredita que é a família é a pri-
meira responsável por sua educação, levando-a a desenvolver, 
desde cedo, sua cidadania. As informações sobre o processo de 
aprendizagem motora aqui abordadas não são definitivas, mas 
pretendem ressaltar que as aulas de Educação Física nas séries 
iniciais são fundamentais para a aprendizagem dos escolares, 
podemos observar que as crianças que participam das aulas 
de Educação Física têm um desempenho escolar satisfatório, 
tanto para as habilidades motoras como para o afetivo e cog-
nitivo. Objetivo diagnosticar a contribuição das aulas de Edu-
cação Física para o desenvolvimento motor dos escolares entre 
8 e 10 anos de idade. Método: Este artigo caracteriza-se como 
descritivo, usando os métodos qualitativo e quantitativo. Foi 
utilizado o manual de avaliação motora do professor Dr. Fran-
cisco Rosa Neto para analisar os aspectos motores dos alunos, 
verificar se os alunos são estimulados a participarem das aulas 
de Educação Física e identificar o grau de dificuldade durante 
o desenvolvimento das atividades físicas. O teste foi realizado 
com 30 escolares do ensino fundamental I de ambos os sexos. 

Os alunos do 3°ano tiveram um desempenho satisfatório nos 
testes de motricidade fina global e esquema corporal, já os alu-
nos do 4° ano apresentaram resultados satisfatórios nos testes 
de motricidade global, esquema corporal e lateralidade, para 
concluir os alunos do 5° ano obtiveram resultado satisfatório 
em todos os testes aplicados. Resultado: os alunos do 3°, 4° 
e do 5° ano apresentaram resultados satisfatórios nos testes 
de motricidade fina, motricidade global e esquema corporal, 
porém, apresentaram dificuldades na realização dos testes de 
equilíbrio e lateralidade. Dentro dessa premissa, observa-se 
que alguns alunos por algum motivo não desenvolveram seu 
equilíbrio. Conclusão: Diante disso, conclui-se que há a neces-
sidade do acompanhamento do desenvolvimento motor, daí 
se dá a importância dos profissionais de Educação Física no 
que diz respeito à avaliação motora da criança, como forma 
de melhor acompanhar seu desempenho e detectar possíveis 
problemas motores, além de poder influenciar no processo de 
desenvolvimento desde a concepção. Os resultados obtidos 
comprovam a importância da Educação Física para o desen-
volvimento motor dos alunos, enfatizando o valor dessas aulas 
para os movimentos motores, que estão ligados ao desenvolvi-
mento social e cognitivo dos educandos, proporcionando aos 
mesmos uma experiência de aprendizagem mais eficiente, a 
fim de tornar o indivíduo mais habilidoso em sua ação motora.
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Desenvolvimento motor e os benefícios das 
aulas de educação física em escolares da 
educação infantil na cidade de Porto velho/Ro 
Charla Diana Miranda da Silva1; Jessica Verona de Souza1; Elizângela de Souza Bernaldino2

1 Discente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana. 2 Docente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana.

Resumo

Palavras-chave
Educação Infantil; Educação Física; Habilidade Motora.

 Introdução: na Educação Infantil, o ensino da Educação Fí-
sica necessita propiciar as crianças oportunidades e experiên-
cias motoras diversificadas, principalmente no que se refere 
às descobertas sobre seu corpo, que possibilitem desenvolver 
sua coordenação, lateralidade, motricidade global, equilíbrios. 
Além disso, o professor de Educação Física deve assumir sua 
responsabilidade social perante o planejamento e o desen-
volvimento de aulas de Educação Física com abordagens de 
conteúdos variados que estimulem o desenvolvimento motor 
da criança através dos diferentes tipos de jogos, brincadeiras 
cantadas, lúdicas e rodas. Principalmente porque a ausência 
da vivencia ampliada das capacidades motoras no período da 
infância, poderá refletir negativamente na fase adulta, período 
em que é comum observar déficit no desenvolvimento de ha-
bilidades motoras. Objetivo: avaliar os benefícios das aulas de 
Educação Física para o desenvolvimento motor em escolares 
da Educação Infantil. Método: trata-se de uma pesquisa de 
campo do tipo descritiva e abordagem quantitativa realizada 
com 14 (quatorze) escolares da Educação Infantil com idade 
entre 04 e 05 anos de uma escola da rede privada na cidade de 
Porto Velho - RO. A pesquisa foi submetida ao comitê de ética 
em pesquisa e aprovada através da CAEE. Como instrumen-
tos de coleta de dados utilizou-se um protocolo de escala de 
Desenvolvimento Motor para aplicação de testes para avaliar 
as seguintes capacidades motoras: motricidade global, motri-

cidade fina e equilíbrio corporal. Para aplicação dos testes foi 
feita uma avaliação inicial (1ª avaliação) e uma avaliação ao 
final de 06 meses de aulas de Educação Física (2ª avaliação), 
sendo que cada capacidade motora utilizou-se dois exercícios 
(EX1 e EX2). Na análise dos dados, utilizou-se a estatística 
descritiva percentual. Resultados: na motricidade fina ob-
servou-se na1ª avaliação: Exercício 1 (EX1), 57,1% executou 
corretamente (EC) e (42,9%) executou com dificuldade (ECD); 
Exercício 2 (EX2) – 42,9% EC e 57,1% ECD. Na 2ª avaliação, 
verificou-se no EX1 (85,7% EC e 14,3% ECD); no EX2, (78,6% 
EC e 21,4% ECD). Quanto à motricidade global, na 1ª avalia-
ção: no EX1, (57,1% EC e 42,9% ECD) e no EX2, (86% EC e 14% 
ECD); na 2ª avaliação: EX1 (64,3% EC e 35,7% ECD) e no EX2 
(78,6% EC e 21,4% ECD). Em se tratando do equilíbrio corpo-
ral, na 1ª avaliação, EX1 (42,9 EC e 57,1 ECD); EX2 (71,4% EC 
e 28,6% ECD). Na 2ª avaliação, EX1 (85,7% EC e 14,3% ECD); 
EX2 (85,7% EC e 14,3% ECD). Considerações finais: a partir da 
pesquisa podem-se observar avanços significativos no desen-
volvimento motor dos escolares investigados, principalmente 
no que se refere a motricidades global e fina, e muito embo-
ra tenham sido observadas alterações com relação ao equilí-
brio corporal, os resultados possibilitam inferir que as aulas 
de Educação Física podem ter influenciado positivamente na 
melhoria dos níveis de desenvolvimento motor dos escolares.
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Fatores associados ao excesso de peso na rede 
pública do ensino fundamental
Josivana Pontes dos Santos1; Edson dos Santos Farias2; Luis Gonzaga de Oliveira Gonçalves2; Daniel Delani2

1 Discente da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Sobrepeso; Obesidade; Educação Física Escolar.

O aumento do excesso de peso (sobrepeso e obesidade) em 
crianças e adolescentes está comprometendo a saúde desses 
jovens, considerado atualmente um problema de saúde públi-
ca em muitos países independente do seu desenvolvimento. 
Objetivo: Verificar os fatores associados ao excesso de peso em 
escolares do ensino fundamental da rede pública de ensino em 
Porto Velho, RO. Método: Estudo de base escolar com escola-
res do ensino fundamental (5º ao 9º ano) em 2015. A amostra 
baseou-se numa prevalência de 22% de excesso de peso, erro 
de dois pontos percentuais, Intervalo de confiança 95%, taxa 
de não resposta de 14%, finalizada com 820 escolares. Foram 
categorizadas as variáveis: sexo, idade, séries, aulas educação 
física, locomoção para escola, jogos, uso da internet, horas te-
levisão e computador, refeições diárias, frutas, verduras, lan-

ches, fast food, doces, carnes, arroz, feijão, leite e derivados. 
Resultados: A prevalência geral de risco de excesso de peso foi 
27% (sobrepeso 19,2% e obesidade 7,8%), meninos 29,3% e me-
ninas 24,5%. Aulas de educação física, uso da internet e frente 
ao computador (OR = 1,64, 1,25 e 1,10) apresentaram chance 
de risco para desenvolver excesso de peso. Conclusão: As variá-
veis refeições, frutas, verduras, lanches, fast food, doces, arroz, 
feijão, leite e derivados se mantiveram associadas positivamen-
te ao excesso de peso e chance de risco de excesso de peso. Por-
tanto, processos de educação em saúde visando prevenir um 
desenvolvimento do excesso de peso em escolas públicas do 
ensino fundamental deve ser implementado, oportunizando 
aos estudantes um estilo de vida mais ativo e saudável.
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indisciplina de alunos nas aulas de educação física
Eliseu Lima dos Santos1, Ailton Vitório Souza1, Lucas Santos de Souza1, Mirlana Silva e Silva1, Paula Gadelha Rodrigues1, 
Adriane Corrêa da Silva2

1 Discente da Universidade Federal do AcRe - UFAc; 2 Docente da Universidade Federal do AcRe

Resumo

Palavras-chave
Indisciplina; Educação Física; Alunos; Professores.

Introdução. O artigo trata da questão da indisciplina identi-
ficada no comportamento de alunos durante as aulas de edu-
cação física em uma escola vinculada ao PIBID/UFAC. Objeti-
vos. Identificar os principais fatores associados à indisciplina 
nas aulas de educação física; buscar saber como o professor 
age diante de uma situação de indisciplina do aluno e procurar 
descobrir como pode ser resolvido o problema da indisciplina 
nas aulas de educação física. Metodologia: Os procedimentos 
metodológicos adotados na investigação se deram através de 
pesquisas de artigos científicos, entrevista e observação das 
aulas na Escola de Ensino Fundamental Serafim da Silva Sal-
gado. A temática central, trata de alunos que são indisciplina-
dos, uma vez que isso é o que iremos encontrar no dia a dia 
da profissão, ou seja, alunos muitas vezes indisciplinados na 
escola, na sala, ou nas quadras de educação física. Referencial 
Teórico. Ferreira (2008) define indisciplina como um procedi-
mento, ato ou dito contrário à disciplina, para ele disciplina 
é um regime de ordem imposta ou mesmo consentida. Sen-

do assim para que não possa interferir na aprendizagem dos 
colegas, é preciso que tenhamos o controle das indisciplinas 
dentro das quadras ou salas de aula. Para Morgan (1977), a 
aprendizagem é qualquer mudança relativamente permanen-
te no comportamento, e que resulta de experiência ou práti-
ca. Resultados. Não temos como saber quando iremos nos 
deparar com alunos indisciplinados, por isso temos que estar 
preparados para uma forma de remediar essas situações, uma 
vez que quando não sabemos os motivos que fizeram tomar 
determinado ato de indisciplina em relação a seu professor 
e a seus colegas. Conclusão. Podemos concluir que para os 
professores possam terem um resultado esperado com seus 
alunos, sendo esse de ter aulas que não ocorram intrigas, nem 
discussões sem motivos aparentes, terão que ser feitos traba-
lhos dentro das famílias e no meio social desses alunos que 
tem comportamentos inadequados dentro do contexto edu-
cacional nas aulas de educação física.
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História da quadrilha junina a roça nossa
Monique Mesquita de Souza1; Eurly Kang Tourinho2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Resumo

Palavras-chave
Quadrilha; Danças Folclóricas; Cultura Popular.

Introdução: A quadrilha Junina é uma dança coletiva tradi-
cional em vários estados do Brasil, em Rondônia acontece à 
amostra cultural Flor do maracujá que reúne vários grupos 
folclóricos dentre eles a quadrilha junina A Roça Nossa que 
foi fundada em 19 de fevereiro de 1993 pela senhora Maria Eu-
zanira Rocha (hoje falecida) e pelo seu esposo Francisco Fer-
nando Rodrigues Rocha atual presidente e fundador. Objeti-
vo: O objetivo deste estudo é descrever a história da quadrilha 
junina A Roça Nossa, identificar os fundadores, coreógrafos, 
títulos e dificuldades encontradas para a realização da dança 
em eventos típicos. Metodologia: Foi aplicado um questio-
nário de caráter descritivo com abordagem quantitativa com 
perguntas abertas, segundo normas ABNT 2015, para uma 
das coordenadoras da quadrilha junina A Roça Nossa. Este 

estudo foi realizado através de conversa por e-mail onde foi 
enviado o questionário para a coordenadora Fernanda Rocha, 
que respondeu e reenviou. Conclusão: conclui-se que: Artigos 
e outros sobre o assunto “quadrilha” é bem escasso. Embora 
o evento cultural Flor do Maracujá seja o maior evento da re-
gião Norte, tanto a quadrilha A Roça Nossa quanto os demais 
grupos que se apresentam neste evento trabalham muito e não 
medem esforços para que aconteçam suas apresentações. Em 
virtude de não terem apoio governamental, fica difícil a repre-
sentação do estado de Rondônia em eventos nacionais. Além 
da falta de apoio do governo, este, podia incentivar através de 
suas políticas públicas relacionadas a cultura, levando-se em 
consideração que a cultura de um povo ocorre pelas suas ma-
nifestações populares.
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lutas na educação física escolar: uma pesquisa-
ação sobre a aceitação e a satisfação de alunos 
do ensino fundamental
Erika Alves da Silva1; Keila da Silva Feitosa1; Tatiane Gomes Teixeira2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Artes Marciais; Lutas; Educação Física escolar; Lúdico.

Introdução: O conteúdo lutas/Artes marciais tem sido pouco 
trabalhado na Educação Física escolar. Considerando a rique-
za deste conteúdo no que diz respeito as suas ações corporais 
e aos seus aspectos histórico-culturais (Lançanova, 2007) tra-
ta-se de uma importante ferramenta pedagógica. O objetivo 
do presente estudo foi investigar a receptividade e satisfação 
de alunos do ensino fundamental com o conteúdo lutas/ar-
tes marciais na educação física escolar. A abordagem utilizada 
foi qualitativa, do tipo pesquisa-ação. Ademais, foi utilizada 
a técnica de análise de conteúdo para avaliação das respostas 
aos questionários. O estudo foi realizado em uma escola esta-
dual localizada na cidade de Porto Velho-RO. A amostra foi 
constituída por 25 crianças matriculadas no sexto ano esco-
lar. As aulas foram realizadas em dois dias distintos e tiveram 
duração de 45 minutos cada. A primeira aula foi realizada 
em sala de aula e consistiu em uma roda de conversa com os 
alunos, visando identificar seu conhecimento sobre o tema e 
apresentar definições básicas. A segunda aula foi composta 
de três atividades práticas lúdicas: a luta das bexigas, braço 
de ferro e braço de ferro competitivo. Após a segunda aula os 
alunos responderam, individualmente e por escrito, um ques-
tionário aberto com quatro perguntas: 1) O que você apren-
deu durante as aulas? 2) Quais as diferenças entre as lutas e as 
brigas? 3) Você gostou das vivências/ aulas sobre lutas. Se sim 

por quê? Se não quais as razões? 4) Este ano nas aulas de edu-
cação física você já teve aula sobre lutas? O questionário foi 
elaborado pelos pesquisadores a partir do referencial teórico 
previamente publicado. Resultados: Os alunos participaram 
das aulas demonstrando receptividade e envolvimento com o 
novo conteúdo. As respostas mais frequentes à primeira per-
gunta foram: ter respeito ao adversário (52%; n=13); desenvol-
vimento do equilíbrio corporal (32%, n=8); nas lutas é preciso 
saber ganhar e perder (24%, n=6). As respostas mais frequen-
tes à pergunta dois foram: lutas têm regras e brigas não (76%; 
n=19); lutas têm respeito e brigas não (56%, n=14). Em respos-
ta a pergunta três apenas um aluno relatou que não gostou 
das aulas/vivencias de lutas. O motivo apontado foi à falta de 
identificação com as lutas. Os demais 24 alunos gostaram da 
experiência. Os motivos mais apontados por estes foram: foi 
divertido e legal (n=9); aprenderam algo novo (n=6); e apren-
deram sobre lutas (n=5). Na pergunta 4 responderam que não 
tiveram aula sobre o assunto proposto (100%;n=25). Conclu-
sões: A partir das percepções das pesquisadoras e do resultado 
do questionário, compreendemos que o tema luta/arte marcial 
foi bem aceito e gerou satisfação elevada pelos/dos alunos. Por 
meio das aulas conseguimos oportunizar às crianças a possibi-
lidade de experimentarem as artes marciais através do lúdico. 
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Métodos avaliativos da/na educação física 
escolar no ensino fundamental (1º ao 5º ano)
José Aparecido Gomes1; Josué José de Carvalho Filho2

1 Discente da Faculdade Metropolitana; 2 Docente da Faculdade Metropolitana.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física Escolar. Métodos Avaliativos. Ensino Fundamental.

Este estudo apresenta a avaliação da aprendizagem na Edu-
cação Física Escolar e busca estabelecer um diálogo entre as 
teorias avaliativas e as práticas docentes, especificamente nos 
anos iniciais do ensino fundamental. Com isso, o objetivo foi 
descrever os métodos avaliativos utilizados pelos professores 
de Educação Física escolar do 1º ao 5º ano. A metodologia 
foi descritiva, de abordagem quanti/qualitativa, a partir de 
uma pesquisa de campo realizada em 2016. Os sujeitos parti-
cipantes foram 33 professores de Educação Física da rede mu-
nicipal de Porto Velho-RO. O instrumento de coleta de dados 
foi um questionário semiestruturado. A análise utilizada foi 
a conteúdos de Bardin (2009). Os resultados foram organiza-
dos em 2 Eixos: 1. Método avaliativo: Verificou-se que 18% dos 
pesquisados utilizam a “avaliação diagnostica”; 3% “avaliação 
formativa”; 15% o “método somativo”; 12% usam somente 
“auto avaliação”; 25% empregam “outros métodos”; nenhum 
dos participantes escolheu a opção “método cumulativo”; 27% 
afirmaram que utilizam concomitantemente todos os méto-
dos supracitados. A primeira vista, os pesquisados marcaram 
as opções do questionário, apontando que em suas práticas 
docente usam uma diversidade de métodos avaliativos. 2: Cri-
térios utilizados para avaliar os alunos. 31% avalia pela “par-
ticipação dos alunos nas aulas”; 15% avaliam os alunos pelo 

“interesse”; 6% preferem avaliar somente “pela frequência 
nas aulas”; 9% utilizam “outros critérios”; 12% preferem ava-
liar utilizando os critérios de “participação e frequência; 27% 
“participação, interesse e frequência”. Nas justificativas, os 
pesquisados (P4, P19, P12, P21, P28, P33) responderam que: 
“na escola que trabalho não utiliza método avaliativo”. P5, P7, 
P23, P26, P32) o critério adotado seria: “trabalho, presença, 
participação, colaboração. [...]”. Já (P3, P9, P31) afirmaram que 
fazem “avaliação diariamente e, buscam trabalhar o desenvol-
vimento dos alunos de forma geral”. Os resultados apontam 
que os pesquisados possuem experiência acima de 5 anos na 
Educação Básica. Porém, isto não se evidencia com relação aos 
métodos de avaliação na Educação Física. Basta uma análise 
superficial a partir do cruzamento das informações prestadas, 
onde ficou demonstrado que ainda estão atrelados a velhos 
modelos e conceitos historicamente construídos, pois os alu-
nos são avaliados pela participação nas aulas, pelo desempe-
nho físico e da apreensão do gesto motor. Diante disso, torna-
se necessário discutir, refletir e propor formação continuada 
para que as práticas avaliativas na Educação Física Escolar as-
sumam uma perspectiva formativa e contribua para aprendi-
zagens significativas e significantes para vida dos educandos. 
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Nível de atividade física de estudantes de 
educação física de uma universidade federal de 
Porto velho/Ro
Silmara Aparecida de Sousa Ribeiro1; Tiago Monteiro Oliveira1

1 Discente da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Nível de Atividade Física; Educação Física; IPAQ. 

Introdução: A prática regular de atividades físicas constitui 
importante fator na promoção da saúde e qualidade de vida 
da população, além disso é considerada um importante agente 
não farmacológico na prevenção e controle de doenças crôni-
cas não transmissíveis. Autores destacam que a prática regular 
de atividade física promove diversos benefícios relacionados à 
saúde, bem como reduz o risco de morte por doenças cardio-
vasculares em 35% e 33% em todas as suas causas. Objetivo: 
Avaliar o NAF dos alunos de graduação em Educação Física 
de uma Universidade Federal de Porto Velho-RO. Métodos: 
O presente estudo constitui uma pesquisa transversal sendo 
a amostra composta por 25 graduandos de ambos os gêneros 
do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal de Rondônia. Utilizou-se o questionário Internacional 
de Atividade Física (IPAQ) , em sua versão curta para a medida 
do NAF. A classificação do nível de atividade física de acordo 
com a orientação do próprio IPAQ, que divide e conceitua as 
categorias, foi realizado da seguinte forma: Sedentário - não 
realiza nenhuma atividade física por pelo menos 10 minutos 
contínuos durante a semana; Insuficientemente Ativo - consis-
te em classificar os indivíduos que praticam atividades físicas 

por pelo menos 10 minutos contínuos por semana, porém de 
maneira insuficiente para ser classificado como ativos. Ativo 
- cumpre as seguintes recomendações: a) atividade física vi-
gorosa – ≥ 3 dias/semana e ≥ 20 minutos/sessão; b) modera-
da ou caminhada – ≥ 5 dias/semana e ≥ 30 minutos/sessão; 
c) qualquer atividade somada: ≥ 5 dias/semana e ≥ 150 min/
semana; Muito Ativo - cumpre as seguintes recomendações: 
a) vigorosa – ≥ 5 dias/semana e ≥ 30 min/ sessão; b) vigoro-
sa – ≥ 3 dias/semana e ≥ 20 min/sessão + moderada e ou ca-
minhada ≥ 5 dias/semana e ≥ 30 min/sessão. Resultados: Os 
académicos apresentaram alta prevalência de atividade física 
classificada como Muito Ativo e Ativo (96%) e baixa prevalên-
cia de sedentarismo (18%), classificados como Irregularmente 
Ativo e Sedentário. Os resultados mostram que os estudan-
tes do curso e Licenciatura de Educação Física apresentaram 
alta prevalência de atividade física, classificados como Ativo e 
Muito Ativo. Conclusão: Esse estudo mostra que os acadêmi-
cos do curso de Educação Física da Universidade Federal de 
Rondônia apresentam baixos índices de sedentarismo e que 
estudos devem ser feitos para acompanhar o comportamento 
ativo dos estudantes.
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Motivação da educação física escolar no ensino 
medio para jovens e adultos no Municipio de 
Porto velho/Ro
Everton Gonçalves Macedo1; Yuri da Silva Teixeira1; Edson dos Santos Farias2

1 centro Universitário luterano de Ji-Paraná; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Motivação; Jovens e Adultos, Intrínseca; Extrínseca. 

Introdução: A motivação da educação física escolar é algo que 
vem causando desconforto por inúmeros fatores que desmo-
tivam o aluno a participar das atividades propostas pelo pro-
fessor. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo avaliar 
a motivação da educação física escolar no ensino médio para 
jovens e adultos, e expõe em qual nível de motivação extrínse-
ca e intrínseca se encontram os alunos. Método: Participaram 
da amostra 21 estudantes. Sendo 10 mulheres e 11 homens 
de uma escola estadual do município de Porto Velho que cur-
savam do 1º ao 3º ano do ensino médio no EJA. Para a co-

leta foi aplicado o Questionário de Kobal (1996) para avaliar 
quais motivos estão sendo mais importantes para a falta de 
motivação na educação física escolar. Resultados: os melhores 
índices de avaliação intrínsecos foram: a) acho importante au-
mentar meu conhecimento sobre esportes e outros conteúdos 
(57%); b) aprendo uma nova habilidade (48%), e extrínsecos 
foram: c) não me sinto integrado ao grupo (57%). Conclusão: 
Assim demonstramos que os motivos intrínsecos estão sendo 
mais eficientes que os extrínsecos para motivar adequadamen-
te os alunos a participarem das aulas de educação física.
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Percepção corporal, estado nutricional 
em estudantes de educação física de uma 
Universidade Federal de Porto velho/Ro
Silmara Aparecida de Sousa Ribeiro1; Juliana Bittencourt Viana2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Resumo

Palavras-chave
Percepção corporal; Estudantes de Educação Física; Estado nutricional.

Introdução: Atualmente as relações com o corpo são ampla-
mente influenciadas por diversos fatores socioculturais. Estes 
fatores conduzem homens e mulheres a apresentarem um con-
junto de preocupações e insatisfações com a imagem corporal, 
induzindo-os a se exercitarem, a cuidarem de seus corpos, di-
recionando-os a desejos, hábitos e cuidado com a aparência vi-
sual do corpo. Objetivo: O Presente estudo teve como objetivo 
analisar a percepção da imagem corporal relacionando com 
o estado nutricional em estudantes da Universidade Federal 
de Porto Velho- Rondônia. Métodos: A percepção da imagem 
corporal foi mensurada utilizando a escala de silhuetas pro-
posta por Skuntard compostas por nove silhuetas, a partir 
dela foi realizada duas perguntas sobre qual silhueta que o 
estudante se considera mais semelhante a sua aparência real 
e qual a silhueta que gostaria ter, para a verificar a percepção 
da imagem corporal foi obtida por autoavaliação pelas cinco 
categorias: Magreza severa (1), Magreza(2 e 3), Eutrofia (4 e 5), 
sobrepeso (6 e 7) e Obesidade (8 e 9), onde a primeira linha é 
designada ao corpo atua e a segunda linha para o corpo que 
gostaria de ter. Para avaliar o estado nutricional foram utiliza-

dos dois parâmetros o IMC e % de G para obtenção de resul-
tados condizentes e fidedignos. Resultados: Ficou evidencia-
do que apesar da maioria dos estudantes estarem eutróficos, 
27,3% dos estudantes apresentavam -se com sobrepeso ou 
obesidade através da classificação de IMC\Gordura, os quais 
apresentaram porcentagem de gordura classificados acima da 
média e com risco de doenças associadas à obesidade, ou seja, 
apresentaram maior quantidade de massa gorda em relação 
à massa gorda. Enquanto que 29% dos estudantes estavam 
eutróficos pelo IMC, porém apresentaram com percentual de 
gordura acima da média e com risco de doenças associadas à 
obesidade. Conclusão: Ao final da pesquisa ficou evidenciado 
que a relação entre o estado nutricional e a percepção corporal 
demonstra que os estudantes de educação física apresentaram 
uma auto percepção não condizente com seu estado nutricio-
nal, e ainda estavam insatisfeitos com a sua imagem corporal. 
Verificando assim uma significativa distorção da imagem cor-
poral, de forma que os estudantes eutróficos se veem magros, 
assim como os que têm excesso de peso não se veem gordos.
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Perfil de estilo de vida e indicadores de saúde 
em escolares do 9º ano do ensino Fundamental 
no Distrito de Nova Mutum Paraná/Ro
Eduardo de Jesus Coelho1; Ricardo Monteiro da Rocha1; Elizângela de Souza Bernaldino2

1 Discente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana; 2 Docente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana. 

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Estilo de Vida; Promoção da Saúde.

Introdução: A adolescência é caracterizada como sendo uma 
fase em qu  e o individuo passa por importantes alterações 
anatômicas, fisiológicas e emocionais que refletem automati-
camente na vida adulta. Por outro lado, nesta fase, em virtude 
do desenvolvimento tecnológico, advindos da modernidade, 
meios de comunicação e era digital, tem sido cada vez mais fre-
quente o crescimento do número de adolescentes com hábitos 
de vida nos quais predominam, a inatividade física, alimenta-
ção inadequada, problemas de ansiedade, desequilíbrios men-
tais, consumo precoce de bebidas alcoólicas e cigarros, e o uso 
de drogas ilícitas. Objetivo: verificar o estilo de vida e indica-
dores de saúde de escolares do 9° ano do ensino fundamental 
de uma escola particular no distrito de Nova Mutum, na cida-
de de Porto Velho – RO. Método: trata-se de uma pesquisa de 
campo do tipo descritiva com abordagem quantitativa reali-
zada em uma escola da rede particular do Distrito de Novam 
Mutum. Participaram da pesquisa 12 adolescentes de ambos 
os sexos, com faixa etária de 14 a 16 anos, sendo 07 do sexo 
masculino e 05 do sexo feminino. Como instrumentos de co-
leta de dados utilizou-se para analise do perfil de estilo de vida, 
um questionário adaptado com 30 perguntas fechadas, sendo 
06 questões para cada componente do estilo de vida (atividade 
física, nutrição, controle do stress, relacionamento e compor-
tamento preventivo). Para identificação dos indicadores de 
saúde, optou-se pela avaliação das medidas antropométrica 

(peso e estatura corporal) conforme protocolo de Petroski. Os 
dados foram tabulados utilizando o programa Excel, e na ana-
lise dos dados recorreu-se a estatística descritiva percentual, 
media e desvio padrão. Resultados: verificou-se quanto ao per-
fil de estilo de vida dos estudantes, a predominância de com-
portamento positivo nos componentes: atividade física (50% 
feminino e 66,6% masculino), relacionamento (66,6% femini-
no e 75% masculino) e controle de stress (58,35% feminino e 
50% masculino); constatou-se comportamento de risco nos 
componentes: comportamento preventivo (58,3% feminino e 
91,6% masculino) e nutrição (50% feminino e 50% masculino). 
Quanto aos indicadores de saúde relacionados ao IMC: (0% fe-
minino e 14,28% masculino) apresentou risco associado à obe-
sidade; (60% feminino e 28,58% masculino), apresentou níveis 
de saúde normal; (40% do sexo feminino e 57,14% do sexo mas-
culino) apresentou risco associado ao baixo peso. Considera-
ções finais: através deste estudo foi possível identificar o perfil 
de estilo de vida e indicadores de saúde associado à obesidade 
e baixo peso em ambos os sexos, bem como foi constatado a 
necessidade de intervenção e/ou ações didáticas e pedagógicas 
no ambiente escolar, mais especificamente nas aulas de Edu-
cação Física no que diz respeito ao processo de educação em 
saúde que contribua de forma efetiva para a adoção de hábitos 
saudáveis e autonomia para a prática da atividade física.



Resumos

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):320
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p320 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

320

PiBiD educação Física no ensino Fundamental ii: 
divergência do tempo e aprendizado
Lucas Santos e Souza1; Jeane de Castro Araújo1; Adriane Corrêa da Silva Eliane Elicker2

1 Discente da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 Docente da Universidade Federal do Acre - UFAc.

Resumo

Palavras-chave
PIBID Educação Física; Esporte.

O presente resumo é um relato de experiências, proporciona-
dos a partir das práticas do Programa institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência- Pibid Educação Física da Universidade 
Federal do Acre. As aulas foram realizadas na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental II Serafim da Silva Salgado, no mu-
nicípio de Rio Branco- Acre. O grupo atuante é formado por 
seis bolsistas, uma supervisora e uma coordenadora de área. 
Objetivamos a partir deste trabalho, analisar o desempenho 
dos alunos nas aulas de educação física. Uma das hipóteses é 
que a carga horária seja insuficiente para a promoção da saú-
de através das aulas educação física. Logo que ingressamos 
na escola iniciamos as observações para conhecer o ambiente 
em que estaríamos atuando e os alunos, buscando trabalhar 
de acordo com a realidade da comunidade escolar. Enfrenta-
mos vários obstáculos, como por exemplo, o calor devido ao 
ambiente mal projetado para as práticas desportivas, a falta 
de interesse dos alunos em participar das aulas práticas entre 
outros. A partir das observações realizadas constatamos que a 
carga horária semanal era insuficiente para suprir as necessi-

dades básicas das práticas de Educação Física, e que os alunos 
não apresentavam aptidão física adequada para sua faixa etá-
ria. Houve assim, a necessidade de ofertarmos mais vivências, 
através dos jogos pré-desportivos, oportunizando o desen-
volvimento de novas habilidades motoras. Buscamos inovar, 
utilizando jogos pré-desportivos que contemplassem esportes 
que não são muito praticados, no caso, o handebol. Durante 
as aulas foi observado um maior empenho dos alunos, e uma 
maior adesão às práticas desportivas, uma vez que os mesmos 
foram surpreendidos com novas propostas educacionais, po-
rém, no que diz respeito ao desenvolvimento motor, a nosso 
ver eles seguiram estagnados. Desta forma, podemos concluir 
que a utilização dessa estratégia possibilitou aos alunos um 
melhor empenho durante as aulas práticas, no entanto, suas 
capacidades motoras não sofreram alterações significativas, 
devido a pouca carga horária oferecida pela escola, sendo ne-
cessária uma reavaliação da utilização do tempo disponível na 
grade curricular no ensino fundamental II para o ensino de 
educação física.
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Perfil dos professores de educação das escolas 
do Municipio de Guajara Mirim/Ro
Hérmison Canuto de Assunção Oliveira1; Angeliete Garcez Militão2

1 Discente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana; 2 Docente do curso de educação Física da Faculdade Metropolitana

Resumo

Palavras-chave
Professor; Educação física; Perfil 

Introdução: Os professores são responsáveis por muitas 
descobertas e experiências que podem ser boas (ou não). Os 
professores de Educação Física, tratam pedagogicamente 
dos conteúdos culturais relacionados às práticas corporais 
e deve possuir conhecimento suficiente para trabalhar tanto 
os aspectos físicos e motores, como também os componentes 
sociais, culturais, cognitivos e psicológicos dos alunos. Obje-
tivo: estabelecer o perfil dos professores de Educação Física 
das escolas de ensino fundamental do município de Guajará 
Mirim-RO Método: A amostra foi constituída por 19 profes-
sores de Educação física de 18 escolas do município de Gua-
jará Mirim. Foi aplicado o questionário utilizado pelo IBOPE 
(2002) para realizar a pesquisa “Educação Física em escolas 
públicas brasileiras”. Resultados: 63% dos professores são do 

sexo masculino com idade média 31 anos, 8% possuíam pós-
graduação, 75% estão muito satisfeitos com a profissão, 25% 
estão satisfeitos, nenhum relatou está insatisfeito com a pro-
fissão e as atividades mais frequentes realizadas com os alunos 
são jogos cooperativos. 37% dos professores são do sexo femi-
nino com idade média 32 anos, 43% possuem pós-graduação, 
50% estão muito satisfeitas com a profissão e 50% satisfeitas, 
assim como aconteceu com os homens, nenhuma respondeu 
está insatisfeita e as atividades mais frequentes realizadas pe-
las professoras também são jogos cooperativos. Conclusão: 
todos os professores independentemente do gênero possuem 
conhecimento na área, pois são graduados em Educação Físi-
ca, e as atividades que mais realizam com os alunos são jogos 
cooperativos e estão satisfeitos com a profissão. 
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Planejamento em educação física na educação 
de jovens e adultos: dificuldades enfrentadas 
pelos professores de rede estadual de ensino na 
cidade de Porto velho/Ro
Franckcilene dos Santos Barbosa1; Selma Barbosa da Silva1; Elizângela de Souza Bernaldino2

1 Discente da Faculdade Metropolitana; 2 Docente da Faculdade Metripolitana.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Professor; Ensino; Aprendizagem.

Introdução: A prática pedagógica do professor de Educação 
Física nas diferentes etapas de ensino perpassa por dificuldades 
relacionadas ao planejamento dos conteúdos em conformida-
de com abordagens pedagógicas e modelos de ensino teóricos 
e práticos. Em se tratando da Educação Física na Educação de 
Jovens e Adultos – EJA cabe destacar que as características e 
perfil da clientela que frequenta a EJA acabam por requer es-
tratégias de ensino diversificadas e inovadoras que estimulem 
a aprendizagem de forma significativa. Além disso, no ensino e 
aprendizagem observa-se a presença marcante de dificuldades 
ligadas a ausência de diagnóstico dos conhecimentos prévios 
e planejamento das aulas em conformidade com a realidade 
em que do estudante. Objetivo: analisar o planejamento e as 
dificuldades enfrentadas pelos professores de Educação Física 
que atuam na Educação de Jovens e Adultos em escolas da rede 
estadual da cidade de Porto Velho. Método: trata-se de uma 
pesquisa do tipo descritiva com abordagem quantitativa reali-
zada com 08 professores de Educação Física da EJA que atuam 
em 04 (quatro) escolas da rede Estadual de Ensino na cidade de 
Porto Velho - RO. Utilizou-se como instrumento de coleta de 
dados um questionário estruturado com 09 (nove) questões. A 
pesquisa foi submetida a comitê de Ética em Pesquisa e apro-
vada sob a CAEE 55633516.1.0000.0012. Na análise dos da-
dos, recorreu-se ao programa Excel para tabulação dos dados 
e utilizou-se a estatística descritiva percentual para análise dos 

resultados. Resultados: com relação ao planejamento, (100%) 
dos professores planejam suas aulas de forma semanal e men-
sal utilizando como recursos didáticos pedagógicos livros de 
educação física e o Referencial Curricular do Estado, sendo 
que (65%) informaram que tem acompanhamento pedagógico 
por parte da supervisão da escola e (35%) salientaram que não; 
com relação às dificuldades dos professores planejamento dos 
conteúdos teóricos e práticos (65%) afirmaram que sim e (35%) 
informaram não ter dificuldades; no que se refere aos desafios 
para o ensino e aprendizagem (15%) destacou o desinteresse 
dos alunos em participar das aulas, (15%) a evasão dos alunos 
nas aulas, (35%) apontaram o planejamento e livro didático 
para a disciplina e (35%) destacaram a resistência dos alunos 
em aceitar outro conteúdo que não seja o esporte. Considera-
ções finais: Através da pesquisa foi possível identificar lacunas 
didáticas e pedagógicas na atuação do professor de Educa-
ção Física quanto ao planejamento sistematizado das aulas, 
recursos didáticos e processo de ensino e aprendizagem dos 
conteúdos de acordo com objetivos da disciplina e realidade 
do estudante. Em síntese espera-se que a pesquisa contribua 
para ampliar as discussões e reflexões acerca planejamento, 
bem como apontar caminhos e estratégias didáticas pedagógi-
cas para superar os desafios e dificuldades inerentes à atuação 
docente na EJA.
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Relação teoria e prática no estágio curricular 
supervisionado
Risla Silva e Silva1; Maria Socorro Craveiro de Albuquerque2; João Antônio Nascimento de Souza Junior1; Felipe Lima de 
Souza1; Sávio Vieira dos Santos1; Pedro Yvo de Freitas Pires1

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Formação docente; Estágio Curricular Supervisionado.

Introdução: O Estágio Curricular Supervisionado é uma exi-
gência da LDB (9394/96) nos cursos de formação de professo-
res. É o momento em que o graduando pode vivenciar expe-
riências reais de ensino e conhecer melhor sua área de atuação. 
O estágio nos cursos de Licenciatura em Educação Física traz 
à tona a dificuldade dos graduandos - que por vezes reflete a 
de alguns professores - integrarem prática e teoria. Candau 
& Lelis (1991) afirmam que a separação, e a oposição, entre a 
teoria e a prática se fazem em todas as áreas do conhecimento 
e sensivelmente, nos campos que incidem mais diretamente 
sobre a prática social. Neste contexto, o estágio “(...) não pode 
ser entendido - pelos alunos, pelos professores das escolas, e 
pelo responsável do estágio - na qualidade de mero cumpri-
mento de uma exigência legal – desligado de sua realidade; 
ao contrário, deve ser pensado e realizado, tendo-se presente 
o papel social do aluno-estagiário, o da universidade a qual 
o prepara, e o da instituição a qual ele irá atuar depois de 
formado” (GONÇALVES JUNIOR & RAMOS, 2008). Objeti-
vo: Relatar experiência com estágio curricular supervisionado 
na busca de estabelecer uma relação teoria e prática durante 
os processos de ensino-aprendizagem para o aperfeiçoamento 
profissional. Método: Relato de experiência vivenciado pelos 
discentes da disciplina Estágio Curricular Supervisionado III, 
do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universida-
de Federal do Acre. As atividades foram realizadas na Escola 

de Ensino Médio Prof. José Rodrigues Leite em Rio Branco/
AC, no período de junho a setembro de 2016. Assim, trata-se 
de investigação qualitativa, desenvolvida mediante pesquisa 
descritiva exploratória, em que se busca compreender os fe-
nômenos nas suas origens e na perspectiva dos estagiários 
(GEDIN, E, 2004).  Resultados:  Os dados coletados indicam 
que os estagiários estavam com uma visão limitada sobre as 
técnicas e ao desenvolvimento de habilidades específicas na 
disciplina. No entanto, ao se mudar a metodologia passando 
a realizar oficinas pedagógicas de confecção de brinquedos 
de material reciclável e jogos e brincadeiras tradicionais com 
aplicação de dinâmicas de grupo, aprofundou-se a relação 
teoria prática. Conclusão:Consideramos satisfatório o estágio 
desenvolvido na Escola Prof. José Rodrigues Leite, pois o en-
tendimento de prática adotado nas atividades foi de promover 
o desenvolvimento de habilidades instrumentais necessárias à 
ação docente, alternando momentos de formação na univer-
sidade e no campo de estágio. O desafio foi proceder ao inter-
câmbio, durante o processo formativo, do que se teoriza e do 
que se pratica. Por fim, esse movimento pode ser realizado em 
uma estrutura curricular que supõe momentos para reflexão e 
análise das práticas institucionais e das ações dos professores, 
à luz dos fundamentos teóricos das disciplinas e das experiên-
cias de seus profissionais.
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Uma reflexão acerca do paradigma das abordagens 
em educação física escolar e o crescente aumento 
de doenças relacionadas ao sedentarismo entre os 
estudantes da educação básica
Yure Barreto Zanata

Professor de educação Física do Governo do estado de Rondônia e da Prefeitura de Porto velho.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Abordagens; Sedentarismo.

Introdução: A Educação Física Escolar é marcada, em seus 
constructos acadêmicos, pela existência de Abordagens; mo-
delos teóricos que propõem delimitar os objetivos, conteúdos 
e metodologia de ensino para disciplina escolar Educação Fí-
sica. Este paradigma não encontra similar nas demais disci-
plinas escolares. Objetivo: A intenção desta pesquisa é refletir 
sobre o modelo vigente na Educação Física Escolar, marcada 
pela existência de diversas Abordagens, considerando o fenô-
meno da crescente epidemia de doenças crônico-degenerativas 
não-transmissíveis baseadas na insuficiência de exercícios fí-
sicos e dietas inadequadas. Método: O método utilizado foi 
da pesquisa bibliográfica permeada por reflexões do autor 
em função do seu labor como docente de Educação Física na 
rede pública estadual e municipal na cidade de Porto Velho 
(RO). Resultados: Foram detectadas dez abordagens para a 
Educação Física Escolar. Contudo, carecem de experiências 
em larga escala para avaliar seus impactos na saúde escolar e 
outros objetivos. Além disto, recentes pesquisas têm apontado 
uma crescente e preocupante debilidade da saúde e aptidão 

física dos escolares. Por diversos motivos, os estudantes tem 
se movimentado cada vez menos além de consumirem uma 
dieta inadequada. Pela experiência no “chão da escola”, nota-
se que as aulas práticas de Educação Física carecem de locais 
apropriados, material adequado e quantitativo mínimo para 
gerar benefícios físicos e outros vinculados. Pela formação 
inicial diversa, características inerentes à profissão, condições 
laborais entre outros, o professores de Educação Física não se 
filiam conscientemente em nenhuma abordagem. Conclusão: 
Podemos concluir que se faz necessário uma reflexão acerca do 
paradigma das Abordagens e questionar qual deve ser o objeti-
vo da Educação Física Escolar e porque não é eficiente no com-
bate do sedentarismo, obesidade infantil e juvenil, e demais 
acometimentos intimamente relacionados com a insuficiência 
de prática física. Podemos deduzir que a crescente epidemia 
de doenças de cunho hipocinético ocorre em virtude de 1. mo-
delos inadequados (abordagens), 2. condições inapropriadas 
de trabalho, 3. não aplicação das abordagens pelos professores 
ou uma combinação destas.
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Um olhar sobre a prática de rugby em uma 
escola pública da cidade de Rio Branco/Ac
Daniel Lobato Gonçalves Miranda1; Adriane Corrêa da Silva2

1 Discente da Universidade Federal do Acre; 2 Docente da Universidade Federal do Acre

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Esporte; Rugby; Temas transversais.

Introdução: Este trabalho apresenta a reflexão feita pelo gru-
po de bolsistas do PIBID Educação Física da UFAC, sobre a 
implantação da prática do rugby na escola público da cidade 
de Rio Branco – AC, onde o programa atua, visando às facili-
dades e dificuldades em incluir uma nova prática esportiva no 
cotidiano da educação física. Objetivo: relatar as experiências 
dos bolsistas (PIBID/CAPES) Educação Física, da Universida-
de Federal do Acre (UFAC), ao apresentar uma nova prática 
esportiva.  Metodologia: Através das observações e registros 
feitos na Escola Serafim da Silva Salgado, onde o PIBID atua 
observamos que as aulas são separadas por gênero e atendem 
a conteúdos esportivos. Desta forma, não saindo da rotina 
do que o professor supervisor ministra e não contrariando o 
planejamento escolar sugerimos o conteúdo rugby. Pelo que 
podemos previamente observar, o maior problema da prática 
das aulas de Educação Física, nessa escola é a tentativa de que-
brar tabu, sobre o esporte, para então podermos apresentar 
outros conteúdos que não somente esportivos. As dificulda-
des para ministrar este conteúdo serão: o entendimento das 

regras por parte dos alunos e a diferença cultural esportiva ba-
seada no futebol. O grupo tem discutido, estudado, pensado 
em alternativas de como apresentar esse conteúdo e de certa 
forma refletido sobre os impactos na comunidade escolar. 
Uma das alternativas em ministrar esse conteúdo e vinculá-lo 
ao temas transversais de uma forma interdisciplinar para que 
possamos obter resultados além dos físicos, fazendo com que 
os alunos tenham visão diferenciada de mundo dentro da rea-
lidade escolar, abordando questões sociais e regionais.Resul-
tados: Nossos resultados são parciais, pois estamos na etapa 
de planejamento, discussões e organização dos materiais para 
implantação desse novo conteúdo na escola. Conclusão: Es-
peramos com esta inclusão de conteúdo nesse contexto esco-
lar identificar as dificuldades individuais e gerais dos alunos 
em relação ao esporte e sua aprendizagem; conseguir inserir 
o rugby no contexto escolar, fazendo com que os alunos se es-
timulem com as aulas de educação física e consigam capturar 
a ideia de alguns valores que este esporte prega.



Resumos

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):326
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p326 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

326

A formação lúdica de professores de educação 
física em pesquisas nos principais periódicos em 
educação física
João Guilherme Rodrigues Mendonça

Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Resumo

Palavras-chave
Ludicidade; Formação de Professores; Educação Física.

INTRODUÇÃO: A dimensão lúdica esta presente em nossas 
vidas em todas as etapas de nossa existência, e é singular e 
único para aquele que a experiencia. Marca de nossa organi-
zação social e cultural, a ludicidade denuncia a necessidade do 
outro em sua manifestação, podendo, contudo manifestar-se 
de modo individual. A ludicidade na ação docente em muitas 
circunstâncias é considerada com frivolidade e preconceito. 
OBJETIVO: A pesquisa se propôs a identificar nos periódi-
cos da área da saúde da Scientific Electronic Library Online 
– SciELO, biblioteca eletrônica que abrange uma coleção se-
lecionada de periódicos científicos brasileiros; específicos em 
Educação Física; artigos que retratassem a formação lúdica 
do profissional de Educação Física. MÉTODO: Nesse sentido, 
foram selecionados os três principais periódicos em Educação 
Física: Revista Brasileira de Educação Física e Esporte; Motriz: 
Revista de Educação Física e Revista Brasileira de Ciência do 
Esporte. O período de análise compreendeu a publicação nos 
últimos cinco anos (2016, 2015, 2014, 2013, 2012). A Revista 

Brasileira de Educação Física e Esporte compreenderam nes-
se período 18 números; a Motriz: Revista de Educação Físi-
ca, 20 números, e a Revista Brasileira de Ciência do Esporte 
19 números. RESULTADOS: Os resultados encontrados 
foram: Na Revista Brasileira de Educação Física: três artigos 
direcionados ao lazer. A Motriz: Revista de Educação Física: 
quatro artigos, sendo dois com a temática do lazer, um para 
recreio, e outro para jogo desenvolvimento motor. A Revista 
Brasileira de Ciência do Esporte apresentou sete artigos, sendo 
três vinculados a temática do brincar da criança; um vinculado 
ao lazer infantil; outro de política do lazer; um vinculado ao 
lazer e pais e filhos, e outro vinculado o jogo recreativo e o 
idoso. CONCLUSÃO: Conclui-se que não houve por parte dos 
principais periódicos em Educação Física da SciELO, pesquisas 
relacionadas a formação lúdica e o fazer lúdico do docente de 
Educação Física. Desvelando um campo de pesquisa ainda 
não explorado em pesquisas direcionadas a formação docente 
em Educação Física.
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Aspectos da linguagem popular de Porto velho/Ro: 
expressões e ditados populares estudo de caso
Joeser Álvares Da Silva Júnior1; Eurly Kang Tourinho2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Resumo

Palavras-chave
Folclore; Linguagem; Cultura.

A língua está integrada com a cultura do local onde é falada, 
portanto ela é ideológica. Essa ideologia reflete as estruturas 
sociais, assim toda transformação ideológica ocasiona uma 
modificação da língua. A linguagem popular em suas relações 
com a identidade cultural de um povo pode ser estudada a par-
tir de um campo de conhecimento muito vasto denominado 
Folclore. O objetivo deste artigo é descrever aspectos caracte-
rísticos da linguagem popular da cidade de Porto Velho. Esta 
é uma pesquisa exploratória classificada como estudo de caso. 
Utilizou-se um questionário semiestruturado e um gravador 
de áudio como instrumentos de coleta de dados. A amostra 
foi composta por um indivíduo do sexo masculino, nascido 
na cidade de Porto Velho. O sujeito entrevistado apresentou 
uma visão própria sobre a função dos ditados e expressões po-
pulares, não havendo uma distinção clara entre os dois fenô-
menos em sua fala. O ditado segundo ele, pode ser usado para 

transmitir ensinamentos de vida e para falar a verdade a uma 
pessoa sem magoá-la. Foram averiguados através de entrevista 
5 ditados e 16 expressões populares. Os conhecimentos popu-
lares retratam a realidade do local onde são compartilhados, 
contribuindo para o fortalecimento da identidade cultural 
das pessoas que nele residem. Observou-se grande dificulda-
de na coleta das informações quando o sujeito entrevistado 
foi abordado de forma direta por perguntas estruturadas. A 
conversa livre entre entrevistador e entrevistado fez com que 
as informações viessem à tona de forma natural. Esses conhe-
cimentos populares geralmente são aprendidos no contexto 
do dia a dia, muitas vezes transmitidos oralmente nos círculos 
de amizades e de familiares. Portanto, é importante que sejam 
escolhidos bons métodos de investigação científica para tratar 
deste tipo de problema, de modo que hajam poucos impactos 
negativos sobre os fenômenos que se quer analisar.
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Diagnóstico da história lúdica dos acadêmicos 
do terceiro período de educação física (2014) na 
Universidade Federal de Rondônia
João Guilherme Rodrigues Mendonça1; Marlene Rodrigues2 

1Professor Doutor do Departamento de educação Física da Fundação Universidade Federal de Rondônia – UNiR. Membro do Grupo de estudos do Desenvolvimento e da cultura 
corporal (GeDcc/UNiR); 2 Professora Mestre do Departamento de educação da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Ludicidade; Formação de Professores; Educação Física.

Introdução: a dimensão lúdica é inerente à condição humana, 
tese defendida por Huizinga (1996). Para ele a dimensão lúdi-
ca esta na base da civilização; é no jogo e pelo jogo que surge 
e se desenvolve a civilização. Deve ser visto no jogo a possi-
bilidade do exercício da criatividade humana. Objetivo: essa 
pesquisa teve por objetivo diagnosticar as atividades lúdicas 
experienciadas pelos acadêmicos do Curso de Educação Físi-
ca da Universidade Federal de Rondônia, matriculados no 3º 
período no ano de 2014. O período analisado corresponde à 
infância de cada um dos acadêmicos. Metodologia: foi utili-
zada entrevista aberta, e para análise dos dados, foi utilizada a 
análise de conteúdo proposta por Bardin (2009). A categoria 
de análise temática é o lúdico, nas subcategorias: ‘Atividade Lúdi-
ca Desprovida de Interação’, ‘Atividade Lúdica Cooperativa’, ‘Ativida-
de Lúdica de Oposição’ e ‘Atividade Lúdica Conjugando Cooperação 
e Oposição’. Resultado: a pesquisa revela que as atividades lú-
dicas Desprovida deInteração apresentam um maior número de 
variedades frente às outras categorias: 10 atividades; seguidas 
das atividades de Interação Antagonista (oposição): 6 atividades; 
as atividades lúdicas que  Conjugam Cooperação e Oposição  em 
número de 5 atividades; e por último, as atividades lúdicas 

de Interação Cooperativas (cooperação): 4 atividades. Em termos 
de freqüência, ou seja, a atividade lúdica com maior número 
de sujeitos que brincaram na infância estão às atividades lúdi-
cas que Conjugam Cooperação e Oposição, com 19 acadêmicos; se-
guidos em segundo com 16 acadêmicos, as atividades lúdicas 
de  Interação Antagonista  (oposição); em terceiro as atividades 
lúdicas Desprovidas de Interação; e por último as atividades lú-
dica de Interação Cooperativa (cooperação) com a manifestação 
de 9 acadêmicos. Conclusão: verificamos que a infância dos 
acadêmicos do terceiro período de Educação Física (2014), o 
brincar sem o outro revelou em diversidade de exemplos, nú-
mero superior as outras categorias; contudo somados as ativi-
dades lúdicas de Interação Antagonista (oposição) e as atividades 
lúdicas deCooperação e Oposição, bem como o total de vezes que 
são citados pelos acadêmicos, a pesquisa revela que a turma 
apresenta histórico vivencial de atividades lúdicas em grupo. 
O contexto desses resultados revela os acadêmicos com um 
perfil de equilíbrio em termos de suas ações cooperativas e de 
oposição nas atividades lúdicas.
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A desvalorização do profissional de educação 
física na escola: mito ou realidade?
Bruna Alencar França Lima1; Evangelista Araújo Soares1; Silvia Teixeira de Pinho2; Daniel Delani2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Resumo

Palavras-chave
Educação física escolar; Valorização profissional; Formação profissional; Atuação do profissional de educação física.

Introdução: Recentemente no Brasil está em discussão a me-
dida provisória nº 746/2016 na Lei de Diretrizes de Bases da 
Educação Nacional nº 9.394/96. Um dos objetivos da propos-
ta coloca as aulas de Educação Física do ensino médio como 
facultativas, voltando a obrigatoriedade do ensino infantil. 
Debates e reivindicações sobre a educação física escolar vol-
taram a fazer parte da agenda de diversos setores no âmbito 
nacional. Objetivo: Investigar a percepção dos profissionais 
de Educação Física sobre a valorização da profissão no âmbi-
to escolar diante dos gestores e alunos. Metodologia: Para a 
coleta de dados, utilizamos um questionário online contendo 
9 perguntas objetivas e 1 dissertativa. A pesquisa foi divulga-
da pela internet e por e-mail ao público-alvo. As amostras fo-
ram professores atuantes ou que atuaram em escolas da rede 
pública e particular do estado de Rondônia. O questionário 
permaneceu disponível no período de 06 de outubro de 2016 
a 24 de outubro de 2016. Foram coletadas 50 amostras. Re-
sultados: Os resultados mostraram que 98% são ou já foram 
atuantes em escolas, 76% destes em escolas públicas, 50% no 
ensino infantil, 98% no ensino fundamental e 70% no ensino 
médio. Destes 50 entrevistados, 88% são credenciados ao Con-
selho Regional de Ed. Física, 54% responderam que às vezes os 
gestores da escola os consideram responsáveis por atividades 
extras, enquanto 30% afirma que isso é prática constante. 90% 

responderam que já ouviram de algum colega de trabalho que 
suas aulas são apenas para “brincar”, 92% afirmaram que são 
quase sempre respeitados por seus alunos, 38% responderam 
que não são valorizados profissionalmente, enquanto 62% que 
disseram que são valorizados. Os relatos na questão discursiva 
revelaram as mais diversas opiniões sobre o assunto, desde as 
mais otimistas com relação a sua participação, colaboração e 
valorização profissional no âmbito escolar: “procuro ser proati-
vo colaborando sempre que possível com o bom andamento da esco-
la”, até os descontentes com a desvalorização do professor na 
comunidade escolar “pior que ganhar pouco é ver que aqueles que 
deveriam criar conceitos positivos dentro das escolas, difundem entre 
os educandos o preconceito direcionado a alguns profissionais”. Con-
clusão: Com base nos dados apresentados, podemos concluir 
que o profissional de educação física ainda é respeitado pelos 
seus estudantes, e que é real a desvalorização deste profissio-
nal dentro da escola pelos gestores e outros profissionais da 
educação. Para além dessa percepção, é importante que haja 
uma pesquisa deste caráter num período mais longo. Este tipo 
de pesquisa é necessária para que a área de educação física se 
desenvolva positivamente na sociedade e no âmbito escolar, 
promovendo uma constante reflexão sobre o seu papel no con-
texto geral em que ela encontra-se inserida.
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Dificuldades enfrentadas pelos professores de 
educação física das escolas públicas estaduais 
de um munícipio ao norte do Brasil
Charles Rafael Ramos do Carmo1; Denise Souza dos Santos1; Nair Rost de Lima2

1 Discente do centro Universitário luterano de Ji-Paraná. 2 Discente do centro Universitário luterano de Ji-Paraná.

Resumo

Palavras-chave
Professor; Trabalho; Dificuldade.

Introduçao: a qualidade do ensino nas aulas de educação física 
se dá pelas condições de trabalho adequadas e a valorização da 
disciplina e do professor. Quando se trata de educação é sem-
pre um assunto que envolve concepções e valores. Os professo-
res de Educação física são notoriamente vistos como segundo 
escalão de profissionais da área da educação. A disciplina tem 
amparo legal para ser trabalhada na escola, porém o ambien-
te escolar, na prática, sugere que é irrelevante no ambiente 
educacional, pois não se dá o devido valor e reconhecimento, 
mas é inquestionável sua parcela de contribuição para o de-
senvolvimento dos alunos. Objetivo: Este estudo teve como 
objetivo expor quais os fatores que dificultam o trabalho dos 
professores de educação física nas escolas públicas estaduais, 
diagnosticar qual a maior dificuldade enfrentada pelos mes-
mos e o sentimento dos professores perante tais dificuldades. 
Método: A amostra foi composta por 30 professores atuantes 
na rede estadual de ensino. Para diagnosticar as dificuldades 

encontradas pelos professores de educação física, foi realizada 
uma entrevista através de um questionário composto de três 
questões fechadas e uma aberta. Os dados foram analisados 
de forma quantitativa e qualitativa através de estatística e por 
representação gráfica. Resultado: Este estudo mostrou que os 
fatores que dificultam o trabalho dos professores de educação 
física são: desvalorização profissional, indisciplina dos alunos, 
falta de materiais, infraestrutura inadequada, má remunera-
ção, formação continuada e limitações na formação acadêmi-
ca sendo a indisciplina dos alunos apontada pelos professores 
como a maior dificuldade enfrentada e os professores sentem-
se desvalorizados perante tais dificuldades. Conclusão: Estes 
dados sugerem aos futuros profissionais da docência em Edu-
cação Física que devem buscar alternativas e estratégias que 
auxiliem a superar as dificuldades de indisciplina na atuação 
profissional.
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estágio curricular Supervisionado i: da teoria à 
prática em educação física
Jeane de Castro Araújo1; Eliane Elicker2; Adriane Corrêa da Silva2; Mônica Pereira Raulino2

1 Discente da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 Docente da Universidade Federal do Acre - UFAc

Resumo

Palavras-chave
Estágio curricular supervisionado I, Educação Física, teoria e prática.

Este trabalho é um relato de experiência, produzido na dis-
ciplina de Estágio Curricular Supervisionado I, ofertada no 
curso de Licenciatura em Educação Física na Universidade 
Federal do Acre- UFAC, e teve como principal característica 
oportunizar experiências do meio docente ao aluno, através de 
práticas que possibilitem o seu desenvolvimento crítico, autô-
nomo e criativo. O estágio caracteriza-se pelo aprimoramento 
das práticas de ensino através de abordagens metodológicas 
plausíveis para construção do conhecimento e consequente 
aplicação na realidade local da instituição de ensino. A partir 
do Estágio Curricular Supervisionado, os principais objetivos 
foram conhecer o meio escolar que a partir de então estaría-
mos inseridos, sempre levando em consideração a reflexão 
sobre as práticas educacionais que propomos alcançar quan-
to futuros profissionais da área. Para além disso, através das 
relações de professor/aluno, teoria/prática e ensino/aprendi-
zagem criar situações que promovam aprendizado para todas 
as partes envolvidas no processo e a partir dessas situações 
absorver o máximo de conhecimento possível que servirá de 
base para as atuações futuras. As atividades de estágio pude-
ram ser colocadas em prática na Escola Infantil Bem- Te- Vi, 
localizada na cidade de Rio Branco- Acre. As aulas ocorreram 
no período matutino, onde as ações do grupo de estágio con-

templavam sete turmas de Pré I e Pré II e se dividiram em duas 
etapas: planejamento de atividades e aplicação de aulas. Nos 
planejamentos, pôde-se elaborar planos de aulas que contem-
plassem o desenvolvimento motor através de jogos brinca-
deiras e circuitos motores. Na aplicação das aulas,  os alunos 
eram orientados pelo regente da aula, de forma a aprimorar 
suas habilidades, no que diz respeito a coordenação motora, 
lateralidade, noções de tempo e espaço e cognição. As ativi-
dades foram eficazes e conseguiu-se com as ações um melhor 
desempenho dos alunos nas atividades propostas nas aulas de 
educação física. Assim, o estágio supervisionado, como espa-
ço interativo de apropriação e revisão do fazer pedagógico da 
educação física, é um momento de significativa aprendizagem 
que nos possibilita a vivencia das práxis associando o conteú-
do e o conhecimento apreendidos em sala de aula à vivência 
propriamente dita do exercício da profissão docente. A impor-
tância do estágio está em fazer a ponte entre teoria e prática, 
tornando possível uma reflexão sobre as nossas ações quanto 
profissionais em formação, reflexão esta que permite o ato da 
mudança, do entendimento que temos capacidade de trans-
formar o meio educacional a partir das nossas práticas e rela-
ções estabelecidas com o outro.
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evasão universitária no curso de educação física 
da Universidade Federal de Rondônia
Joeser Álvares da Silva Júnior

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia. 

Resumo

Palavras-chave
Evasão Escolar. Educação Superior. Educação Física e Treinamento.

Introdução: A evasão universitária se caracteriza como um 
problema de nível internacional que encadeia desperdícios de 
ordem social, acadêmica e econômica nos setores público e pri-
vado. Este fenômeno vem sendo estudado a partir de diversas 
perspectivas, não havendo ainda um consenso entre pesquisa-
dores indicando suas causas definitivas. Objetivo: Descrever o 
fenômeno da evasão universitária no curso de Educação Física 
da Fundação Universidade Federal de Rondônia. Método: Pes-
quisa descritiva transversal de caráter quantitativo. A popula-
ção estudada foi composta por 117 pessoas. Os dados sobre 
o nº de acadêmicos titulados de 2009 a 2015 foram forneci-
dos pelo Departamento de Educação Física através do SINGU 
(Sistema Integrado de Gestão Universitária) da Universidade 
Federal de Rondônia. Resultados: Os resultados apontam 
que 117 acadêmicos se titularam de 2009 a 2015. Deste total 
43,48% (51) se titularam dentro do tempo correto (4 anos). De 
315 titulações esperadas para o intervalo de tempo de 7 anos, 
apenas 16,19% (51) se efetivaram no tempo correto. Os 83,81% 
restantes (264) representam o total de acadêmicos evadidos e 

retidos. A média do nº acadêmicos que se formaram de 2009 
a 2015 foi 16,71 e a média do nº de acadêmicos que se for-
maram no tempo correto 7,28. Conclusão: Diante dos dados 
levantados nesta pesquisa, verifica-se um baixo índice de titu-
lações por ano entre 2009 e 2015, o que representa um grande 
número de vagas ociosas no curso de Educação Física da Uni-
versidade Federal de Rondônia. Os resultados apontaram que 
264 pessoas (83,81%) estão entre os evadidos e retidos, porém 
este não é um dado preciso, portanto requer estudos mais es-
pecíficos para que cada fenômeno seja bem delimitado. Diver-
sos estudos já realizados apontam que a evasão universitária 
está mais relacionada aos aspectos estruturais e organizacio-
nais das instituições de ensino superior do que ao nível socioe-
conômico dos acadêmicos evadidos. Conclui-se, portanto, que 
o combate à evasão escolar no curso de Educação Física pode 
ser incentivado por diversas vias como:  criação de calendário 
com atividades de integração acadêmica, capacitação de corpo 
docente, oferta de bolsas de pesquisa, reorganização da grade 
curricular e serviços de orientação vocacional.
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estágio curricular Supervisionado i: um relato 
de experiência na educação infantil
Mônica Pereira Raulino1; Jeane de Castro Araújo2; Josuele França de Castro2; Eliane Elicker1

1 Docente da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 Discente da Universidade Federal do Acre - UFAc,

Resumo

Palavras-chave
Estágio Curricular Supervisiona I; Educação Física; Educação Infantil.

O presente estudo surgiu através das práticas realizadas no 
decorrer da disciplina de Estágio Curricular Supervisionado 
I, no qual os acadêmicos do 5º período do Curso de Licen-
ciatura em Educação Física da Universidade Federal do Acre 
(UFAC) tiveram a oportunidade de se inserir no âmbito esco-
lar. O objetivo desse trabalho é relatar as experiências vivencia-
das durante a prática do Estágio Curricular Supervisionado I 
em uma escola pública de Educação Infantil da Cidade de Rio 
Branco/AC. Trata-se de um relato das experiências adquiridas 
no decorrer do referido Estágio, que aconteceu através de três 
fases:  observação, participação e regência de aulas de educa-
ção física para crianças de turmas do Pré Escolar I e II. A Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação (9394/96) garante a obri-
gatoriedade do professor de Educação Física na Educação In-
fantil, infelizmente nessa escola não havia professor de educa-
ção física, as práticas de movimento geralmente eram regidas 
pelos próprios pedagogos, ao chegarmos na escola, tivemos a 
oportunidade de realizar aulas de educação física, que promo-
vessem um maior desenvolvimento das crianças, utilizando 
práticas como jogos, brincadeiras e circuitos, com o intuito de 
desenvolver as habilidades motoras e cognitivas das crianças, 
a percepção corporal, lateralidade e também a interação en-
tre as mesmas. Através dessas práticas as crianças aprendem 

e também interagem com o mundo a sua volta. Por meio das 
práticas do Estágio Curricular Supervisionado I, foi possível 
vivenciar a realidade e dificuldades encontradas na escola, im-
plantar práticas nas aulas de educação física específicas para a 
faixa etária em questão e assim acompanhar a evolução e de-
senvolvimento das crianças. A disciplina de Estágio Curricular 
Supervisionado I é uma das etapas de maior importância para 
a formação acadêmica, pois é através da mesma que o aluno 
tem a oportunidade de se inserir no âmbito escolar por um 
determinado tempo, podendo auxiliar e ministrar aulas, colo-
cando em prática o que foi aprendido na teoria. É através dessa 
disciplina que o acadêmico terá uma nova visão das aulas de 
Educação Física, não mais como aluno, mas como professor. 
Todas as práticas realizadas no Estágio Curricular Supervi-
sionado, foram de grande contribuição para a formação e o 
desenvolvimento, onde ficou explicito a real necessidade da 
Educação Física na Educação Infantil, pois é nessas aulas que 
as crianças desenvolvem habilidades fundamentais, como a 
coordenação motora, consciência corporal, lateralidade, equi-
líbrio, agilidade, além de estimular a inclusão, socialização/
interação e cooperação das crianças umas com as outras, le-
vando sempre em consideração as diversidades culturais e es-
pecificidades de cada uma.
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Formação e atuação do profissional de educação 
física na linguagem de sinais
Tatiane Martins Leal1; Daniel Delani2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente do curso e chefe do Departamento de educação Física da Universidade Federal de 
Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Educação física; Linguagem de Sinais; Inclusão; Libras. 

Introdução: A educação do mundo, em especial a do Brasil, 
passa por um novo momento, em que se busca garantir espaço 
a todas as pessoas, e neste sentido, a inclusão vem fazendo par-
te dos debates educacionais. No Brasil já existe a lei de Libras 
- Língua Brasileira de Sinais, nº 10.436 de 24 de abril de 2002, 
que a reconhece como instrumento legal de comunicação e 
expressão dos surdos brasileiros. Objetivo: O presente estudo, 
teve como objetivo principal, investigar a formação e a atua-
ção do profissional de educação física na linguagem de sinais 
através de uma revisão bibliográfica sobre o assunto. Método: 
Para a realização desta pesquisa foram consultadas as bases de 
dados Scielo, Pubmed e Scopus. Os artigos foram selecionados 
de acordo com a sua relação com o tema. Resultados: Os re-
sultados confirmam uma grande dificuldade dos profissionais 
de educação física na comunicação com alunos surdos através 

da Libras. Destaca-se ainda a falta de intérprete para mediar 
essa comunicação, prejudicando, desta forma, não só o aluno 
e/ou o profissional de educação física, mas todo o processo de 
ensino e aprendizagem da turma em que este aluno encontra-
se inserido. Conclusão: Com base na bibliografia consultada, 
podemos concluir que falta uma maior capacitação desses pro-
fissionais para o trabalho com alunos surdos. A inclusão dos 
surdos nas aulas de Educação Física ainda não se efetivou, prin-
cipalmente na rede pública de educação. Existem diversas lacu-
nas no que diz respeito a uma aprendizagem satisfatória desse 
público em questão. Não basta apenas integrar o aluno surdo 
em sala de aula, é preciso que a escola e o professor garantam 
que os conteúdos curriculares sejam acessíveis a eles, de modo 
que possam contribuir na construção da cidadania, no desen-
volvimento motor, cognitivo e social-afetivo desses alunos.
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iniciação esportiva na escola: perfil profissional 
de professores/técnicos em Porto velho/Ro
Higor germano de Oliveira Marinho1; Gabriel Lucas Aguiar Souza1; Elizane Assis Nunes1; Josué José de Carvalho Filho2 

1 Discente do curso de educação Física a Faculdade Metropolitana; 2 Docente do curso de educação Física a Faculdade Metropolitana

Resumo

Palavras-chave
Perfil Profissional; Professor/Técnico; Esporte na escola

Este estudo tem como objeto de pesquisa a formação do pro-
fessor de Educação Física que atua como técnico de iniciação 
esportiva na escola de Educação Básica. Ao longo do contexto 
histórico, o esporte sempre esteve presente como área de atua-
ção profissional nas suas mais diversas funcionalidades, tendo 
em vista a sua relevância como conteúdo e prática na/da Edu-
cação Física Escolar. Com isso o objetivo foi desvelar o perfil 
profissional do professor que atua como técnico de iniciação 
esportiva na escola de educação básica do município de porto 
velho/RO. A metodologia foi descritiva, de abordagem qua-
litativa. Os participantes do estudo foram 6 professores que 
atuam como técnicos em escolas e obtiveram êxito nos Jogos 
Escolares de Rondônia. O instrumento de coleta de dados foi 
um questionário com perguntas semiestruturadas. Esta pes-
quisa está dividida em 4 eixos. 1. Perfil: Gênero, faixa etária e 
modalidades. 100% dos pesquisados são do gênero masculino, 
faixa etária entre 40 e 59 anos, trabalham com as modalida-
des: handebol, basquetebol, voleibol e futsal; 2. Formação Aca-
dêmica. Cinco dos investigados são graduados em Educação 
Física, somente um destes é técnico há mais de 30 anos e não 
possui curso superior, é provisionado pelo CREF. Outro dado 
relevante é que 50% dos pesquisados possuem especialização 
lato sensu, e apenas 1 possui mestrado em educação. Nenhum 
dos pesquisados possui doutorado. A primeira vista, estes re-

sultados revelam que os professores/técnicos ora pesquisados, 
em sua maioria, buscaram se especializar; 3. Motivação Profis-
sional. 100% dos pesquisados iniciaram a carreira de técnico 
por terem sido atletas. 50% destes afirmaram serem admirado-
res da modalidade com a qual trabalham, um dos pesquisados 
cita que sua motivação para ser treinador de iniciação espor-
tiva se deu também durante a sua graduação; 4. Resultados 
como treinador. O (T1) possui vários títulos do JOER, 4 títulos 
nacionais de seleção infantil e juvenil; O (T2) foi 12 vezes cam-
peão do JOER, 15 vezes campeão dos jogos metropolitanos, 12 
participações nas olímpiadas escolares brasileiras, tendo como 
melhor resultado 3º lugar. (T3) foi campeão estadual. O (T4) 
bi campeão do JOER e campeão rondoniense universitário. O 
(T5) é vice campeão juvenil feminino brasileiro de base, vice 
campeão escolar brasileiro, bi campeão do copão da Amazônia 
Escolar. O (T6) Campeão de handebol escolar masculino nos 
JEJ/2015, campeão JOER (2012, 2014 e 2015), tendo sido vice 
campeão Copa Petrobrás Norte (2010). Os resultados apon-
tam que o perfil profissional do professor de educação física 
que atua como técnico no contexto estudado, está diretamen-
te ligado às experiências obtidas durante sua vida como atleta, 
e de uma forma muito pontual a formação universitária que 
determinou a entrada destes no mercado de trabalho.
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A desvalorização do profissional de educação 
física na escola: mito ou realidade?
Bruna Alencar França Lima1; Evangelista Araújo Soares1; Silvia Teixeira de Pinho1; Daniel Delani2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Educação física escolar; Valorização profissional; Formação profissional; Atuação do profissional de educação física.

Introdução: Recentemente no Brasil está em discussão a me-
dida provisória nº 746/2016 na Lei de Diretrizes de Bases da 
Educação Nacional nº 9.394/96. Um dos objetivos da propos-
ta coloca as aulas de Educação Física do ensino médio como 
facultativas, voltando a obrigatoriedade do ensino infantil. 
Debates e reivindicações sobre a educação física escolar vol-
taram a fazer parte da agenda de diversos setores no âmbito 
nacional. Nota-se um descontentamento por parte dos profis-
sionais e alunos diante das matérias divulgadas na imprensa. 
Desta forma, nos questionamos sobre uma possível desvalori-
zação do profissional de educação física, e sobre o julgamento 
dos próprios profissionais a respeito deste assunto. Objetivo: 
Investigar a percepção dos profissionais de Educação Física 
sobre a valorização da profissão no âmbito escolar diante dos 
gestores e alunos. Metodologia: Para a coleta de dados, utili-
zamos um questionário online contendo 9 perguntas objetivas 
e 1 dissertativa. A pesquisa foi divulgada pela internet e por 
e-mail ao público-alvo. As amostras foram professores atuan-
tes ou que atuaram em escolas da rede pública e particular do 
estado de Rondônia. O questionário permaneceu disponível 
no período de 06 de outubro de 2016 a 24 de outubro de 2016. 
Foram coletadas 50 amostras. Resultados: Os resultados mos-
traram que 98% são ou já foram atuantes em escolas, 76% des-

tes em escolas públicas, 50% no ensino infantil, 98% no ensino 
fundamental e 70% no ensino médio. Destes 50 entrevistados, 
88% são credenciados ao Conselho Regional de Ed. Física, 54% 
responderam que às vezes os gestores da escola os consideram 
responsáveis por atividades extras, enquanto 30% afirma que 
isso é prática constante. 90% responderam que já ouviram de 
algum colega de trabalho que suas aulas são apenas para “brin-
car”, 92% afirmaram que são quase sempre respeitados por 
seus alunos, 38% responderam que não são valorizados profis-
sionalmente, enquanto 62% que disseram que são valorizados. 
Os relatos na questão discursiva revelaram as mais diversas 
opiniões sobre o assunto, desde as mais otimistas com relação 
a sua participação, colaboração e valorização profissional no 
âmbito escolar. Conclusão: Com base nos dados apresenta-
dos, podemos concluir que o profissional de educação física 
ainda é respeitado pelos seus estudantes, e que é real a desva-
lorização deste profissional dentro da escola pelos gestores e 
outros profissionais da educação. Para além dessa percepção, é 
importante que haja uma pesquisa deste caráter num período 
mais longo. Este tipo de pesquisa é necessária para que a área 
de educação física se desenvolva positivamente na sociedade e 
no âmbito escolar, promovendo uma constante reflexão sobre 
o seu papel no contexto geral em que ela encontra-se inserida.
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PiBiD educação Física: atividades de formação 
discente
Jeane de Castro Araújo1; Adriane Corrêa da Silva2; Eliane Elicker2; Vicharlisson Brito Alemão1

1 Discente da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 Docente da Universidade Federal do Acre.

Resumo

Palavras-chave
PIBID, Educação física; Formação discente.

Introdução: o presente resumo é um relato de experiências, 
proporcionado pelas práticas do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência- PIBID Educação Física da Uni-
versidade Federal do Acre. Atualmente o grupo de bolsistas da 
área de Educação Física é formado por vinte integrantes, sub-
divididos em três subgrupos que atuam em escolas de ensino 
infantil, fundamental II e médio na cidade de Rio Branco-A-
cre. Para que possamos ter um suporte teórico, metodológico 
e de produção científica, passamos por atividades de formação 
orientadas pela coordenadora de área do projeto e demais par-
cerias. As atividades são voltadas para a formação docente em 
sua totalidade, buscando contemplar principalmente as difi-
culdades apresentadas pelos bolsistas, como a falta de mate-
riais e espaços adequados na escola, dificuldades em trabalhar 
com aulas mistas e temáticas emergentes como a diversidade 
presente no contexto escolar, evasão de alunos nas aulas de 
educação física e produção científica. Foram realizadas ofici-
nas de diversidade e igualdade racial, jogos africanos, orienta-
ção com bússola, encontros de produção textual e submissão 
de trabalhos para eventos, a fim de suprir essas necessidades. 
A primeira oficina foi de diversidade, igualdade racial e jogos 
africanos, ministrada por uma equipe do UNIAFRO-UFAC. 
Em um primeiro momento com a apresentação de leis que dão 
subsídio ao trabalho que contempla a vivência da pluralidade 

no ambiente escolar e em um segundo momento a produção 
do jogo africano Mancala. A oficina de orientação com bússo-
la foi ministrada pelo professor do curso de educação física 
com o auxílio dos seus respectivos bolsistas, onde pudemos 
aprender uma atividade nova, que futuramente poderemos 
implantar nas aulas de educação física como um atrativo 
para os alunos. As atividades de produção textual e submis-
são de trabalhos foram orientadas pela coordenadora de área 
do projeto, onde a partir das práticas nas escolas escolhemos 
temáticas para desenvolvermos resumos simples e resumos ex-
pandidos para submissão e publicação. A partir das ações pro-
porcionadas ao grupo, pôde-se notar uma gradativa evolução, 
tanto nas ações práticas nas escolas, quando nas produções de 
trabalho, uma vez que as atividades de formação trazem uma 
base de conhecimento científico, envolvendo ensino, pesquisa 
e extensão, ou seja, base esta, que é pouco ofertada nas dis-
ciplinas obrigatórias do curso. Assim, é perceptível a impor-
tância das atividades de formação do Programa de Iniciação 
à Docência, uma vez que essas atividades são de capacitação 
e suporte teórico/prático para os discentes, tanto no período 
de formação na universidade, quanto nas práticas docentes do 
cotidiano escolar, formando identidades que extrapolam um 
simples professor, pois oportunizam a estes um olhar investi-
gativo, de pesquisadores dentro do ambiente escolar.
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PiBiD educação física na educação infantil: 
importância de se aprender brincando
Adriane Corrêa da Silva1; Josuele França de Castro2; Eliane Elicker2; Mônica Pereira Raulino2; Patricia de Andrade Bomfim2

1 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 - Discente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Educação Infantil; Brincar; Brincadeiras; Jogo.

Introdução. O presente estudo surgiu através das vivências 
proporcionadas por meio do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID/CAPES) na área de Educação 
Física da Universidade Federal do Acre (UFAC). Objetivo. Re-
latar as experiências adquiridas pelos acadêmicos na Educação 
Infantil em uma escola pública na cidade de Rio Branco-AC. 
Metodologia. Trata-se de um relato de experiência das aulas 
ministradas para seis turmas, sendo uma de Creche, duas de 
Pré I e três de Pré II com idade entre 2 e 5 anos. A Lei de Di-
retrizes e Bases (9394/96) garante a obrigatoriedade do pro-
fessor de Educação Física na Educação Básica, entretanto pela 
ausência do profissional nessa instituição de ensino, o próprio 
pedagogo realiza as atividades à fim de exercer a autonomia e 
desenvolvimento da criança. A partir da parceria do programa 
com a instituição de ensino, os bolsistas começaram a orientar 
as atividades, acompanhado pelo pedagogo. Referencial Teóri-
co. Os conteúdos utilizados foram os jogos e brincadeiras que 
possibilitaram proporcionar formação integral as crianças, es-
timulando a fluidez de emoções e pensamentos na construção 
do conhecimento a partir das experiências. A brincadeira é de-
finida como uma atividade livre, que não pode ser delimitada 
e que, ao gerar prazer possui um fim em si mesmo. Para Vygot-

sky (1991) o brincar é essencial para o desenvolvimento cogni-
tivo da criança, pois os processos de simbolização e de repre-
sentação a levam ao pensamento abstrato. Os jogos permitem 
o reconhecimento e entendimento de regras, identificação dos 
contextos que elas estão sendo utilizadas e invenção de novos 
contextos para a modificação das mesmas. É inegável que a 
criança através dos jogos e brincadeiras, aprende a conhecer 
a si própria, as pessoas com quem convive e o meio social ao 
qual esta inserida, pois elas revivem as situações do dia a dia 
e consegue entende-los. Quando a criança brinca além de mo-
vimentar-se, ela estimula a mente e lida com experiências con-
cretas. Resultados. Através das práticas realizadas durante as 
aulas, as crianças puderam participar de jogos e brincadeiras 
que lhes permitiram a construção do conhecimento a partir 
das experiências, possibilitando uma percepção sobre si e o 
mundo em sua volta. Conclusão. Conclui se que a educação 
física desempenha papel importante no processo de desenvol-
vimento cognitivo da criança, considerando que a aprendiza-
gem não acontece de maneira isolada separando teoria e práti-
ca, e que é através das experiências proporcionadas pelos jogos 
e brincadeiras que se amplia o conhecimento para a vida toda.
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Reflexões acerca do estágio curricular 
Supervisionado em educação Física i: relato  
de experiência
Marianna Santos Gonçalves Ferreira1; Tiago Barbosa do Nascimento1; Eliane Elicker1; Adriane Corrêa da Silva2

1 Discente da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 Docente da Universidade Federal do Acre - UFAc.

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Ensino Infantil; Estágio Curricular Supervisionado I.

Introdução: o seguinte trabalho é um relato de experiência 
proveniente das atividades desenvolvidas durante o estágio 
curricular supervisionado I do curso de Licenciatura em Edu-
cação Física da Universidade Federal do Acre-UFAC.  As ati-
vidades foram realizadas em uma escola de educação infan-
til da rede pública municipal da cidade de Rio Branco-AC. A 
proposta deste trabalho é de trazer uma reflexão acerca dos 
conhecimentos adquiridos durante a vivência da realidade e 
da dinâmica do cotidiano escolar, pois, o estágio é a primeira 
experiência que o futuro professor tem com a realidade esco-
lar, local de sua atuação, e possibilita aos acadêmicos desen-
volverem alternativas e novas estratégias para enfrentarem 
os desafios da profissão. Assim, o estágio supervisionado se 
configura como elemento essencial na formação docente na 
medida em que possibilita a concretização da relação “teoria e 
prática” e da consolidação de saberes para ensinar (PERELLÓ, 
1998). Neste sentido vê-se a importância do estágio para os 
acadêmicos de licenciatura em Educação Física, pois, ocorrem 
as aplicações dos conhecimentos teóricos e práticos a partir de 
atividades aplicadas, com a finalidade de trabalhar os movi-
mentos corporais, auxiliando no desenvolvimento cognitivo, 
motor, psicológico, afetivo e social das crianças, respeitando 
as brincadeiras, jogos e atividades presentes na cultura regio-

nal e levando em consideração a faixa etária dos alunos para 
o desenvolvimento e aplicação das atividades propostas pelos 
estagiários no decorrer do estágio. Para alcançarmos a propos-
ta de trabalho, optamos em realizar a metodologia observacio-
nal analítica, onde o delineamento do estudo observacional 
foi feito nas aulas práticas de Educação Física no período do 
mês de junho a setembro de 2016, este período foi definido 
pelo início das atividades dos acadêmicos na escola. Para rea-
lizar o processo analítico, realizamos pesquisas bibliográficas 
utilizando artigos publicados, decorrentes do tema propos-
to. Através das observações pode-se perceber que houve uma 
evolução e ressignificação dos acadêmicos com relação ao 
ambiente escolar e a profissão docente, visto que a partir da 
rotina, ficou evidente a melhoria na qualidade das atividades, 
proporcionando o desenvolvimento e aprendizado voltados 
para a construção lúdica através do brincar dos alunos. Toda-
via, fica evidente que o Estágio Curricular Supervisionado em 
Educação Física I, é um componente fundamental do curso de 
Licenciatura em Educação Física, pois, permite aos discentes 
colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do 
curso e de lidar com as dificuldades existentes no cotidiano 
escolar, resultando no desenvolvimento de novas perspectivas 
e reflexões sobre a profissão docente.
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Formação e Atuação do Profissional de Educação Física

Sexismo nas aulas de educação física
Paula Gadelha Rodrigues1; Adriane Corrêa da Silva2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc ;2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal do Acre - UFAc

Resumo

Palavras-chave
Educação física; Sexismo; Igualdade de gênero. 

Introdução: este estudo surgiu através das atividades desen-
volvidas pelos bolsistas do PIBID (Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação a docência) de Educação Física da Universi-
dade Federal do Acre em uma escola estadual. Ao chegarmos 
à escola para uma investigação que antecede a prática, nos de-
paramos com uma educação física sexista, onde as aulas são 
separadas por gênero. Objetivo: mostrar a influência da edu-
cação física na construção da identidade de gênero. Método: 
apesquisa foi de cunho qualitativo, utilizaram-se as técnicas 
de observação não estruturada participante e pesquisa biblio-
gráfica. A observação deu-se numa escola estadual de ensino 
fundamental II com as turmas do oitavo ano, num período 
de agosto a outubro de 2016, os registros das observações e 
conversas informais foram feitos em diário de campo, que 
posteriormente foram complementados com a pesquisa bi-
bliográfica, onde foram selecionados artigos, primeiramente 
sendo levado em conta título e resumo depois seu texto na 
integra. Resultados: durante a observação e conversas infor-
mais com alunos e com a professora, percebeu-se que além 

de sexista a educação física nesta escola também é esportista, 
onde teoricamente em cada bimestre elege-se como conteúdo 
uma modalidade esportiva, digo teoricamente, pois na prática 
sempre é aplicado algo sobre a modalidade do bimestre junta-
mente com o futsal, que está presente em todas as aulas dos 
meninos. Já para as meninas percebe-se a mesma prática, po-
rém ao invés do futsal é colocado o voleibol, reforçando mais 
ainda as práticas sexistas onde um sexo está em detrimento do 
outro. O sexo masculino é visto como forte e habilidoso e o 
feminino como frágil e pouco habilidoso. Com esta separação 
que ocorre somente nas aulas de educação física percebe-se, 
grande influência na construção de identidade de gênero des-
tes adolescentes, pois reforça a ideia de que os sexos são dife-
rentes, porém deixando de lado o importante papel, no qual 
tem a educação física para trabalhar a igualdade de gênero. 
Conclusão: Portanto conclui-se que na educação física desta 
escola é sexista, havendo necessidade de intervenção através da 
inserção de novas práticas pedagógicas, trabalhando a igual-
dade de gênero. 
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Promoção da Saúde

informatização de questionário no estudo dos 
níveis de estresse de estudantes do ensino 
básico, técnico e tecnológico
Waleska Juracy Araújo de Lima1; Fernanda Lima e Silva1; Iranira Geminiano de Melo2; Maria Enísia Soares de Souza2; Célio 
José Borges3

1 Discente do instituto Federal de educação de Rondônia - iFRo; 2 Docente do instituto Federal de educação de Rondônia - iFRo; 3 Docente do curso de educação Física da 
Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Estresse; Saúde; Adolescentes.

Introdução: estresse é uma resposta biológica a um fator es-
tressor. Apesar do mal-estar que a palavra “estresse” desenca-
deia, essa resposta biológica auxiliou na sobrevivência da es-
pécie humana, pois permite resposta rápida à causa, seja um 
predador, prazos curtos para executar uma tarefa ou compli-
cações no geral. O corpo “responde” ao estressor com elevação 
da pressão arterial, taquicardia, hiperventilação, supressão de 
mecanismos imunológicos, diminuição do apetite dentre ou-
tras manifestações. Embora o nível da resposta varie de acordo 
com o potencial do estressor, estar sob estresse, por um longo 
período de tempo, é prejudicial à saúde, podendo causar de-
pressão, coping, ansiedade, doenças cardíacas ou do estômago. 
Adolescentes, ao contrário do que muitos acreditam, são vul-
neráveis ao estresse. Nessa fase, o corpo passa por mudanças 
físicas e químicas, há pressão da sociedade para que o adoles-
cente se comporte de uma determinada maneira, há cobrança 
da escola, dos pais, dos amigos, do próprio adolescente, e seus 

corpos “respondem” a isso, como ocorre com os adultos, de 
modo variado (SILBERG et al., 1999; BAUER, 2002; MARGIS 
et al, 2003; NAHAS, 2013). O objetivo deste estudo foi infor-
matizar uma ferramenta de avaliação de níveis de estresse, uti-
lizando um questionário digital, adaptado de Nahas (2013), 
a partir dos resultados, os professores poderão desenvolver 
estratégias para sensibilizar os alunos a adotarem hábitos de 
vida mais saudáveis. O questionário possui dez questões, cujas 
respostas possuem pontuações entre 1 e 4 pontos. Após a con-
firmação do envio das respostas, o aluno verifica a pontua-
ção marcada. Abaixo de 15 pontos, significa que o aluno está 
vulnerável a estresse. Entre 15 e 25 pontos, precisa reavaliar 
como lida com certas situações. Acima de 25 pontos, não está 
sob estresse constante. Desse modo, a ferramenta digital tem 
ainda caráter educativo, visando sensibilizar os participantes 
da pesquisa à adoção de um estilo de vida com controle dos 
agentes estressores.
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A prática do karatê pode melhorar a 
performance mental e motora de crianças do 
sexo masculino em idade escolar
Rafael Ferreira de Lima1; João Rafael Valentim-Silva2

1 Graduado em educação Física pela Faculdade de educação e Meio Ambiente de Ariquemes.; 2 Docente da Universidade Federal de Rondônia e instituto luterano de ensino 

Resumo

Palavras-chave
Tempo de reação motora; Atenção seletiva; Karatê; Escolares.

Introdução: o tempo de velocidade de reação motora e aten-
ção seletiva são associados com importantes processos men-
tais que denotam a saúde, desenvolvimento e desempenho de 
estruturas e do funcionamento do sistema nervoso central 
(SNC) e identificar atividades que ajudem a desenvolver plena-
mente o SNC desde o ponto de vista científico até o social Ob-
jetivo: identificar e comparar a velocidade do tempo de reação 
e atenção seletiva entre crianças e praticantes não praticando 
karatê com idade escolar das cidades de Monte Negro e Ari-
quemes. Métodos: selecionou-se 16 participantes que prati-
cam o karaté do sexo masculino com média de idade de 9,63 + 
1 ano, massa corporal total média de 37,81 + 10,23 kg e altura 
de 1,39 ± 0,09m. O grupo para comparação foi constituído de 
10 participantes não praticantes de Karatê e não praticar ativi-
dade física regular, com idade média 11,26 + 0,95 anos, massa 
corporal total média de 40,48 + 8,66 kg e estatura de 1 47 + 
0,08 m. Foi utilizado o teste de tempo de reação e teste Stroop, 
ambos em uma base computadorizada. Para o tratamento es-
tatístico foi utilizado o teste Komolgorov e Smirnorf para veri-
ficar a normalidade dos dados. Após o procedimento para de-
terminar a parametria dos dados a ANOVA de um critério foi 
utilizada com significância de 5% no Programa Prim 5.0. Re-
sultados: a velocidade de reação motora dos sujeitos de 8 anos 
de idade praticantes de karatê obteve média de 0,301+0,039ms 

e os não praticantes 1,833+0,369ms (P<0,0001), 9 anos de 
idade praticantes de Karate média de 0,626+0,409ms e os não 
praticantes 1,977+0,756ms (P<0,001), 10 anos praticantes de 
Karatê média de 0,705+0,374ms à 1,687+0,395ms (P<0,0001) 
e os sujeitos de 11 anos de idade praticantes de Karatê média 
de 0,432+1,442ms e não praticantes 1,96+0,842ms (P<0,0001). 
A atenção seletiva motora os sujeitos de 8 anos de idade pra-
ticantes de karatê obtive média de 0,664+0,686ms e os não 
praticantes 2,922+2,42ms (P<0,0001), 9 anos de idade prati-
cantes de Karate média de 0,531+0,118ms e os não praticantes 
2,703+0,763ms (P<0,001), 10 anos de idade praticantes de Ka-
ratê média de 2,079+1,791ms e os não praticante 3,695+1,678 
ms (P<0,0001) e sujeitos de 11 anos de idade praticantes de 
Karatê média de 2,211+1,698 ms não praticantes 2,461+2,319 
ms (P<0,0001). Conclusões: parece correto afirma que o ka-
ratê é uma eficiente ferramenta no aumento da velocidade 
de reação, onde os elementos de percepção, planejamento e 
emissão de uma ação motora em resposta estão envolvidos na 
capacidade de atenção seletiva de crianças entre 8 e 11 anos 
de idade, quando comparadas com crianças que não praticam 
Karatê sugerindo que essa modalidade esportiva pode favo-
recer o desenvolvimento estrutural e operacionao do SNC e 
motor de crianças e adolescentes. 
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Promoção da Saúde

A relação entre exercícios físicos e a hipertensão: 
uma revisão bibliográfica
Antonio Diego Santana1; Izabel Cesar Lima Macedo1; Daniel Delani2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Hipertensão; Exercício físico; Saúde; Brasil.

Introdução:  Inúmeros são os benefícios que exercício físico 
oferece para a manutenção da saúde, em especial, daquelas que 
sofrem com o problema de hipertensão arterial, uma doença 
silenciosa que atinge uma porção significativa da população. 
No Brasil, estima-se que 25% da população adulta tenham hi-
pertensão arterial, o que significa que um a cada quatro adul-
tos sofra dessa doença. Trata-se de uma doença democrática, 
ou seja, não faz distinção de seu  alvo: gordo ou magro; adulto 
ou criança; rico ou pobre. Objetivo: Analisar as recentes pu-
blicações sobre a prática do exercício físico exercício físico e 
a hipertensão arterial na população brasileira. Método: Para 
realização desta pesquisa de cunho bibliográfico, foram uti-
lizadas as bases Scielo e PubMed. Foram identificados 40 ar-
tigos que abordavam o assunto sobre hipertensão e exercícios 
físicos. Para a presente análise foram selecionados 6 trabalhos 
que abordam exclusivamente o assunto no período de 2011 
até 2016 na população brasileira em geral.Resultados: Foram 
identificados melhoras na capacidade funcional e na qualida-
de de vida de pacientes hipertensos através do treinamento 

aeróbico e resistido. Outro trabalho que analisou o volume de 
exercícios resistidos e sua influência na reatividades da pres-
são arterial ao estresse, encontrou um resultado significativo 
na disputa de 4 series contra 2 series. Em 4 series na seção de 
exercícios resistidos resultou em atenuação da reatividade da 
pressão arterial frente ao estresse induzido. Também foram 
observados efeitos positivos em um programam multicom-
ponente (aeróbico, força, flexibilidade e equilíbrio) na pressão 
arterial, aptidão física, e capacidade funcional em idosos hi-
pertensos.  Conclusão:  Com base nos resultados, foi possível 
identificar os avanços alcançados diante desta temática no 
cenário nacional.  O exercício físico continua sendo a princi-
pal intervenção para a prevenção e o tratamento de doenças 
cardiovasculares, incluindo a hipertensão arterial. Novas pes-
quisas devem ser realizadas para identificar o potencial desse 
método aplicado para o tratamento não farmacológico desta 
doença. Tal situação, além de economicamente mais viável, 
forneceria a população, em geral, melhores condições de vida.
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Análise do IMC e percentual de gordura de 
escolares masculinos
Lucas Matheus R. os Santos1; Lorena Alexsandra Guimarães de Almeida1; Afonso Araujo de Souza2; Marcela Dantas Ximenes1

1 centro de estudos Superiores de itacoatiara da Universidade Federal do Amazonas - ceSit/UeA; 2 Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Percentual de Gordura; IMC; Escolares; Análise.

Introdução: É fato que a obesidade pode ocasionar várias 
alterações metabólicas e essas alterações estão literalmente 
associadas com vários tipos de doenças como: hipertensão, 
diabetes, doenças coronárias, problemas respiratórios. De 
acordo com a organização Mundial da Saúde somente 60% 
dos obesos chegam aos 60 anos comparando-os a 90% das pes-
soas magras. Apenas 30% dos obesos chegam a atingir 70 anos, 
enquanto 50% dos magros atingem essa porcentagem. Dados 
referentes às crianças brasileiras levantados recentemente pelo 
Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN) e pelo 
Programa Nacional de Saúde e Nutrição (PNSN) apontam 
que cerca de um milhão e meio de crianças são obesas (MI-
NISTÉRIO DA SAÚDE; INAN 1991 citado por GIULIANO 
et al 2004), sendo que a ausência de um método apropriado 
para a identificação e captação precoce do risco de obesidade 
na infância, tem contribuído para o agravamento deste qua-
dro na fase adulta (SARDINHA et al 1999 citado por CHIA-
RA et al 2005).Nesse sentido, a presente pesquisa teve como 
foco principal analisar dados significativos de adolescentes 
nas Escolas Estaduais Prof. Maria Ivone de Araújo Leite e Prof. 
Fernando Ellis Ribeiro. Objetivo: Analisar a porcentagem de 
gordura corporal nos escolares e associar sua classificação de 
acordo com suas idades, entre outros fatores que influenciem 

no respectivos resultados apresentados nesta pesquisa. Mé-
todo: Uma amostra parcial constituída por 19 escolares, com 
durabilidade de 3 semanas, entre esse período havendo teste 
a cada semana, a confiabilidade dos dados apresentados nes-
se estudo, as variáveis destas medidas somáticas nesta análise 
foram: Estatura; Massa corporal total(Kg); Índice de Massa 
Corporal(IMC), baseado nos protocolos de autores renoma-
dos como: Lohman TJ(1987), CLAESSENS, Antropometria, 
MALINA; BOUCHARD; BAR-OR (2004); GUEDES & GUE-
DES (1997); MATSUDO (1987). Resultado: De acordo com 
a fórmula utilizada para calcular o Índice de massa Corporal 
obteve-se a média de 19,28 de escolares dentro do IMC nor-
mal de acordo com a OMS, seguindo o resultado médio do %G 
de 10,03% onde encontram-se na classificação baixo, de acor-
do com Padrão de Resultados de Avaliação Física por Idade 
e Sexo (menores de 18 anos), segundo (LOHMAN TJ, 1987). 
Na presente análise dois escolares foram constatados segundo 
IMC com sobrepeso e no %G dois dos escolares foram classifi-
cados como ideal. Conclusão: Diante os dados apresentados 
os escolares na faixa etária de 12 a 14 anos, os mesmos tiveram 
um resultado satisfatório tanto em IMC, quanto no percen-
tual de gordura, o que diz respeito a sua avaliação de classifi-
cação de idade e sexo. 
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Adaptações e efeitos fisiológicos do Hight 
intensity interval training (Hiit) na saúde humana
Pedro Henrique Maffini; Lauro Eugenio Bento; Lais Teresa Botelho Jacobowski; Osvaldo Januario de Carvalho Junior

Discentes do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Hight Intensity Interval Training; Adaptação fisiológica; Efeitos fisiológicos; Saúde.

Introdução: A obesidade vem crescendo de forma alarmante 
em uma escala global, deixando de ser uma preocupação me-
ramente estética para se tornar um grave problema de saúde 
pública, sendo que o sedentarismo e um padrão inadequado 
de consumo alimentar são apontados como as duas princi-
pais causas dessa epidemia. Nesse sentindo, o Hight Intensity 
Interval Training (HIIT), treinamento intervalado de alta in-
tensidade na língua portuguesa, vem ganhando espaço por ser 
apontado como um eficiente método para a oxidação de gor-
dura corporal, bem como para a melhora da capacidade car-
diorrespiratória. Objetivo: A proposta deste estudo bibliográ-
fico foi identificar os mecanismos fisiológicos do treinamento 
intervalado de alta intensidade, em conjunto com a análise 
de suas adaptações na promoção da perda de peso, melhora 
da capacidade aeróbia, além de apontar possíveis benefícios 
nos marcadores de saúde. Método: foram utilizadas as bases 
de dados PUBMED e SciELO, sendo selecionados um total de 
16 artigos, publicados no período de 2015 a 2016. Resultados: 
Os dados coletados na literatura reforçam a importância do 

HIIT como uma abordagem não farmacológica para o contro-
le da adiposidade, resistência à insulina e a esteatose hepática. 
Estudos recentes, inclusive, demonstraram que o que HIIT 
pode induzir adaptações no metabolismo lipídico e represen-
ta uma estratégia eficiente na indução de diversas adaptações 
fisiológicas. Todavia, as grandes variações nos protocolos de 
exercícios adotadas na literatura tornam difícil identificar 
o efeito deste tipo de exercício sobre aspectos específicos do 
metabolismo lipídico. Foram descritas ainda adaptações me-
tabólicas benéficas do ventrículo direito, na capacidade respi-
ratória (aumento do VO2) e no metabolismo de carboidratos. 
Conclusão: Os dados sugerem que HIIT produz diversos efei-
tos positivos sobre a saúde humana. Ademais, possui baixa de-
manda de tempo para a execução do treinamento, motivo esse 
que é apontado como a principal dificuldade para indivíduos 
seguirem um programa de exercícios físicos, sendo também 
descrito como um programa de alta adesão, por não ser mo-
nótono como o treinamento contínuo de moderada e baixa 
intensidade.
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Avaliação do nível de prática de atividade física 
de jovens de curso técnico integrado ao ensino 
médio
Olakson Pinto Pedrosa1; Lilian Catiúscia Eifler Firme da Silva2

1 Docente do instituto Federal de educação de Rondônia - iFRo; 2 Discente do instituto Federal de educação de Rondônia - iFRo.

Resumo

Palavras-chave
Atividade física; Escolares; Saúde.

Com o avanço científico e tecnológico e considerando-se o 
processo de globalização, o mundo tem se tornado cada vez 
mais suscetível aos impactos dessa nova era. O acesso às “faci-
lidades dos teclados” vem seduzindo a geração de jovens para 
a ideia de “quanto menos eu me mexer, melhor”. Cientifica-
mente comprovado, o reflexo dessas escolhas onde indivíduos 
não praticam quase nenhuma atividade física, tem se traduzi-
do em prejuízos à saúde a curto, médio e longo prazo. Diante 
dessa realidade que permeia toda humanidade, emerge a preo-
cupação com a qualidade de vida, tendo-se como referencia a 
promoção da saúde. Dentre os principais fatores que podem 
afetar diretamente a saúde e qualidade de vida destacam-se: a 
maior suscetibilidade às doenças da modernidade como, por 
exemplo: Diabetes, Hipertensão arterial, Obesidade mórbida, 
dislipidemias e doenças coronarianas, agravos a saúde huma-
na que geralmente são potencializados pela nutrição inade-
quada e pelo sedentarismo (NIEMAN, 1999). Nesse contexto, 
o estudo avaliou o nível de prática da atividade física de alu-

nos de curso técnico integrado ao ensino médio do Instituto 
Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia IFRO Câmpus 
Porto Velho Calama. A amostra foi composta por 264 alunos 
com idades entre 14 e 22 anos (16,31±1,13), sendo 127 do 
sexo feminino e 137 do masculino. Os dados foram coletados 
a partir da aplicação do “Questionário de Atividades Físicas 
Habituais” (NAHAS, 2013), e os resultados foram tabulados 
no software Excel e analisados a partir de estatística descritiva. 
Evidenciou-se que 20,83% são inativos, ou seja, não praticam 
atividade física regular, 29,92%, são pouco ativos, ou seja, pra-
ticam atividade física de formas não sistematizada, 22,35%, 
foram considerados moderadamente ativos e 26,89%, foram 
classificados como muito ativos, ou seja, praticam atividade 
física de maneira sistematizada. Os resultados apontam para 
um nível crítico de sedentarismo junto à população estudada. 
As aulas de Educação Física podem configurar-se como im-
portante veículo de informação e sensibilização para a adoção 
de hábitos de vida saudável.
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Avaliação dos fatores de risco não invasivos para 
o desenvolvimento de doenças cardiovasculares 
em escolares do sexo masculino da cidade de 
Ariquemes/Ro
Rosemari Oliveira dos Santos1; João Rafael Valentim-Silva2

1 Graduada e educação Física pela Faculdade de educação e Meio Ambiente; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia e instituto de educação 

Resumo

Palavras-chave
Atores de Risco Cardiovascular; Pressão Arterial; Relação cintura e Quadril; Escolares.

Introdução: estudos afirmam que a prevalência de obesidade 
e excesso de peso em adolescentes vem crescendo nas últimas 
décadas em todo o mundo em especial nos países desenvol-
vidos e em desenvolvimento, onde o Brasil está dentro dessa 
realidade. Objetivo:  investigar e descrever fatores não invasi-
vos que podem predispor a doenças cardiovasculares em es-
colares.  Metodologia:  de uma população de 2891 alunos de 
duas escolas retirou-se um grupo voluntário composto por 
84 meninos com média de 15,75 + 1,38 anos de idade, 60,71 
+ 9,56 kg e 1,71 + 0,75 m de altura. Para a coleta de dados 
utilizou-se um questionário contendo o nome e idade; ain-
da estadiômetro com precisão de um milímetro; balança da 
marca com precisão de 100g, esfigmomanômetro da marca e 
estetoscópio da marca Duplo. Calculou-se a Relação Cintura 
quadril e o Índice de Adiposidade Corporal. Para a interpreta-
ção dos dados, utilizaram-se as tabelas de referência da orga-

nização mundial de saúde. O tratamento estatístico foi reali-
zado de maneira através da média e desvio padrão e ANOVA 
ONE WAY e teste posterior de Benferroni com significância 
de 0,05. Resultados: todos os participantes de todas as idades 
se mostraram com pressão arterial ótima e abaixo dos valo-
res considerados como de baixo risco para o desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares. Conclusões: os participantes do 
sexo masculino investigados nesse trabalho apresentaram va-
lores para a pressão arterial sistólica, diastólica e média, além 
da medida de circunferência da cintura e da relação cintura e 
quadril abaixo do valor mínimo para serem considerados de 
baixo risco, permitindo concluir que o grupo aqui avaliado 
apresenta baixíssimo risco para o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares de acordo com os métodos não invasivos uti-
lizados nessa investigação.
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Biomecânica do chute do futsal
Marcelo Balthazar Correa

Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia

Resumo

Palavras-chave
Chute; Futsal; Biomecânica.

Introdução: Para executar o chute existem músculos, articu-
lações, ossos e ligamentos envolvidos. Fazendo uma análise 
visual e sem nenhum conhecimento, percebe-se que se trata de 
um ato simples, no entanto esse ato é objeto de estudo de vá-
rios pesquisadores e cientistas do esporte, para que possa me-
lhorar no atleta esse fundamento que é o mais executado den-
tro do esporte. Objetivo: Neste sentido a pesquisa teve como 
objetivo avaliar a biomecânica da técnica do chute no futsal. 
Método: O presente estudo foi caracterizado como descritivo 
realizado em 06 jogadores de futsal das Equipes Tabajara F.C. 

e equipe de futsal da EDF-UNIR, ambas de Porto Velho-RO, 
do sexo masculino, com idade acima de 18 anos. Resultados: 
Ao final da pesquisa foram constatados melhores resultados 
na parte inicial e principal, aonde o nível de erro é insignifican-
te, já na parte final apenas 1 atleta dos 6 pesquisados realizou 
o movimento de corretamente. Conclusão: Comprovam-se di-
ficuldades na execução final na técnica do chute. Aonde a per-
na mantém o movimento após o contato com a bola e inicia 
uma flexão de joelho, finalizando o movimento. O que denota 
falha na preparação técnica dos atletas.
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equilíbrio de idosos e idosas frequentadores do 
centro de convivência do idoso do Município 
de Porto velho/Ro: um estudo de comparação 
entre os sexos
Tatiane Martins Leal1; Tatiane Gomes Teixeira2; Edson Santos Farias2 

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente da Universidade Federal de Rondônia - Departamento de educação Física

Resumo

Palavras-chave
Envelhecimento; Equilíbrio Corporal.

O envelhecimento tem como uma de suas consequências bio-
lógicas a redução do equilíbrio corporal, o que significa risco 
aumentado de quedas. O equilíbrio corporal é uma capacida-
de física que envolve recepção e integração de estimulos dos 
sistemas vestibular, visual e somarosensorial, bem como o 
planejamento e a execução de movimentos para manter o cor-
po sobre sua base de suporte (Allisson e Fuller, 2004; Aikawa, 
Bracialli e Pedula, 2006). O presente estudo teve como objetivo 
avaliar o equilibrio estático de homens e mulheres frequenta-
dores do Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Porto Ve-
lho. Participaram da pesquisa 15 homens e 23 mulheres. O 
equilíbrio foi avaliado pelo teste Apoio Unipodal. Os dados 
foram analisados quantitativamente por meio da estatísti-

ca descritiva. Os valores de equilíbrio de homens e mulheres 
foram comparados pelo teste t de Student para amostras in-
dependentes. Resultados: Foram encontradas diferenças sig-
nificativas (p=0,007) no equilíbrio estático de homens (28,51 
+ - 4,73) e mulheres (20,48 + - 9,65). Oitenta por cento (n=12) 
dos homens conseguiram completar os trinta segundos do 
teste e manter o equilíbrio durante este tempo. Entre as mu-
lheres este percentual foi de 30,43 (n=7). Considerando que 
não foram encontradas diferenças significativas entre os sexos 
quanto à idade (p=0,59), este resultado permite afirmar que o 
equilíbrio das mulheres avaliadas está mais comprometido do 
que o dos homens.



Resumos

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

350

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):350
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p350

Escolares do sexo feminino da cidade de 
ariquemes não apresentam fatores de risco não 
invasivos para o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares
Ariádina Martins Pina1; João Rafael Valentim-Silva2

1 Graduada em educação Física Pela Faculdade de educação e Meio Ambiente; 2 Docente da Universidade Federal de Rondônia e do instituto luterano de educação Superior de 
Porto velho

Resumo

Palavras-chave
Obesidade; Antropometria; Doenças do Coração; Fatores de risco não invasivos.

Introdução: na atualidade, é urgente para a medicina, o diag-
nóstico e a terapêutica de diversas doenças que o sobrepeso e 
obesidade sejam condições predisponentes para o desenvolvi-
mento de diversas doenças metabólicas e vasculares com alto 
grau de mortalidade, diminuição da qualidade e expectativa 
de vida da população. No entanto, a composição corporal e 
fatores de risco não invasivos de crianças e adolescentes no es-
tado de Rondônia não estão disponíveis, dificultado o plane-
jamento de políticas públicas de saúde, esporte e lazer e reves-
tindo de importância a presente investigação. Objetivo: avaliar 
os fatores de risco não invasivos para o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares. Método: de uma população de 2891 
alunos de duas escolas retirou-se um grupo voluntário de 157 
meninas com média de idade de 15,57 + 1,54 anos, massa cor-
poral de 53,77 + 8,36 kg e estatura de 1,61 + 0,05 m. Para a co-
leta de dados foi utilizado um questionário contendo o nome 
e idade, estadiômetro e balança Welmy, esfigmomanômetro e 
estetoscópio da marca Premium, Foi calculada a Relação Cin-
tura quadril. Para a interpretação dos dados, foram utilizadas 
as tabelas de referência da organização mundial de saúde. O 
tratamento estatístico foi realizado de maneira descritiva atra-
vés da média e desvio padrão. Resultados: a circunferência da 
cintura dos sujeitos de 14 anos de idade apresentou média de 
73,29 + 9,09 cm, 15 anos 70,08 + 6,36 cm, 16 anos 71,76 + 8,02 
cm, 17 anos 72,15 + 8,64 cm e 18 anos 66,2 + 5,06 cm. A cir-

cunferência do quadril dos sujeitos de 14 anos de idade obtive 
média de 92,09 + 7,38 cm, 15 anos 92,03 + 5,73 cm, 16 anos 
95,93 + 8,34 cm. Para 17 anos 94,84 + 9,32 cm e 18 anos 93,4 + 
3,43 cm. A Relação Cintura/Quadril dos sujeitos de 14 anos de 
idade obteve média de 0,79 + 0,06, 15 anos 0,76 + 0,05, 16 anos 
0,74 + 0,05, 17 anos 0,75 + 0,05 e 18 anos 0,70 + 0,04. A pres-
são arterial sistólica dos sujeitos de 14 anos de idade apresenta 
média de 117,27 + 7,02 mm/Hg, 15 anos 117,64 + 5,13 mm/
Hg, 16 anos 117,17 + 6,55 mm/Hg, 17 anos 118,48 + 8,33 mm/
Hg e 18 anos 0,70 + 0,04. A pressão arterial diastólica dos su-
jeitos de 14 anos de idade obteve média de 69,09 + 10,19 mm/
Hg, 15 anos 67,64 + 11,24 mm/Hg, 16 anos 72,12 + 10,72 mm/
Hg, 17 anos 72,12 + 9,92 mm/Hg, 18 anos 68 + 17,88 mm/
Hg. A pressão arterial média os sujeitos de 14 anos de idade 
apresentou média de 85,7,39 + 9,52 mm/Hg, 15 anos 83,52 + 
10,44 mm/Hg, 16 anos 87,17 + 8,57 mm/Hg, 17 anos 87,57 + 
8,09 mm/Hg e 18 anos 84 + 12,99 mm/Hg. Conclusões: meni-
nas com idades 14 anos estão um pouco acima da media para 
a relação cintura quadril, as de 15 a 18 anos estão dentro da 
normalidade assim como todas as medidas de pressão arterial. 
Portanto, as estudantes da cidade de Ariquemes do estado de 
Rondônia apresentam baixa prevalência de fatores predispo-
nentes para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 
obesidade e outras doenças relacionadas.
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Promoção da Saúde

estado nutricional de professores da rede 
pública de ensino de Santo Antônio do içá/AM
Alex Barreto de Lima1; Myrian Abecassis Faber2; Rafaela Pinheiro de Lima1; Alexsandra da Silva Magalhães Araújo3; Milca 
Tibão Moreira3

1 Docente do curso de licenciatura em educação Física, na escola Superior de ciencias da Saúde da Universidade do estado do Amazonas; 2 Docente do curso de educação Física da 
Universidade do estado do Amazonas - Sistema Mediado por tecnologia- UeA; Docente dos cursos de Pós-graduação do iDAAM; Docente dos cursos de Pós-graduação Uninorte/
laureate.;3 Discente do curso de licenciatura em educação Física da Universidade do estado do Amazonas.

Resumo

Palavras-chave
Estado Nutricional, Professores.

Introdução: Ao longo das últimas décadas, o crescente pro-
cesso de modernização influenciou de forma significativa o 
estilo de vida das pessoas, causando mudanças no padrão da 
atividade física, sedentarismo, e nos hábitos alimentares em 
populações de várias regiões do mundo. Como consequência 
deste quadro houve a elevação significativa de casos com pes-
soas acima do seu peso ideal, sobrepeso e obesidade. O interes-
se em avaliar o estado nutricional é importante, pois, além de 
identificar os indivíduos com risco aumentado de apresentar 
complicações associadas ao estado nutricional como quadros 
de desnutrição, sobrepeso e obesidade, pode contribuir no es-
tabelecimento de programas de intervenção com o objetivo de 
reduzi-los, principalmente quando se trata de indivíduos que 
praticam alguma forma de atividade física, que possuem de-
mandas diferentes em termos de necessidades nutricionais e 
capacidades físicas exigidas. Além disso, o estado nutricional 
de uma população é um excelente indicador de sua qualidade 
de vida. A técnica antropométrica é um dos procedimentos de 
maior aplicabilidade para avaliação nutricional de indivíduos, 
em virtude do custo e aceitabilidade do método. O índice de 
Massa Corpórea (IMC) é um parâmetro que fornece a medida 

mais útil e determina de forma rápida o estado nutricional, 
especialmente em adultos porque este não discrimina os com-
ponentes corporais (OMS, 2004). O objetivo do trabalho foi 
avaliar o estado nutricional segundo IMC de professores da 
rede municipal de Santo Antônio do Içá – AM de ambos os se-
xos. A pesquisa foi desenvolvida com 100 (36 ± 8,85 anos) pro-
fessores da rede pública de ensino, sendo 50 mulheres (37,10 
± 9,48 anos) e 50 homens (34,90 ± 8,11anos). Foi realizada a 
classificação do IMC segundo a OMS, 2007, para o cálculo do 
índice de massa corporal, foram também mensurados o peso 
e a altura. A análise dos resultados se deu por estatística des-
critiva, utilizando o software Microsoft Excel 2013®. Segundo 
o IMC, 42% dos homens estavam com peso normal, 44% dos 
homens acima do peso, 12% obesidade I e 2% obesidade II. As 
mulheres apresentaram 2% muito abaixo do peso, 6% abaixo 
do peso, 48% com peso normal, 30% acima do peso, 8% com 
obesidade I, 2% com obesidade II e 4% com obesidade III. Con-
clui-se que a amostra deste estudo necessita de uma pratica 
sistematizada de exercício físico acompanhada de um profis-
sional de educação Física para a diminuição dos percentuais 
acima do peso normal.
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estilo de vida dos idosos do Grupo Hiperdia da 
Unidade Básica leonardo Alves de Souza do 
Municipio de vilhena/Ro
Amanda Siqueira1; Hérmison Canuto de Assunção Oliveira1; Angeliete Garcez Militão2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Estilo de vida; Saúde; Idosos. 

Introdução: o aumento da expectativa de vida, apesar de ser 
um grande triunfo para a humanidade, é um desafio para o 
Sistema Único de Saúde (SUS), pois, o aparecimento de doen-
ças crônicas não transmissíveis (DCNT), principalmente as 
doenças cardiovasculares são mais decorrentes, representando 
a primeira causa de internação dos idosos pelo SUS. O estilo 
de vida saudável é fundamental para a prevenção das DCNT. 
Objetivo: Identificar o estilo de vida dos idosos cadastrados 
no HIPERDIA na Unidade de Saúde Leonardo Alves de Souza. 
Método: a amostra foi constituída por 16 idosos cadastrados 
no grupo HIPERDIA da Unidade de Saúde Leonardo Alves de 
Souza. Foi aplicado o questionário Perfil do Estilo de Vida In-
dividual – PEVI, que verifica cinco fatores importantes para 
determinar o estilo de vida tais como: prática de atividades 
físicas, nutrição, comportamento preventivo, stress e rela-
cionamento. Resultados: 56% dos idosos raramente inclui 5 

porções de frutas e legumes, 65% raramente fazem de 4 a 5 
refeições variadas por dia, 44% nunca realizam exercícios que 
utilizam força e alongamento muscular, 38% não realizam 
atividade física por pelo menos 30 minutos diariamente, 81% 
ingerem bebidas alcoólicas, 50% conhecem sua pressão arterial 
e os níveis de colesterol e procuram controla-los, 69% usam 
cinto de segurança, 38% incluem no seu lazer reuniões com 
amigos, 62% reservam tempo para relaxar e 63% disseram que 
conseguem manter a calma durante uma discussão ou quan-
do contrariados. Conclusão: os idosos dos grupos de HIPER-
DIA da unidade básica Leonardo Alves de Souza do município 
de Vilhena- RO, não possuem bons hábitos alimentares, são 
sedentários, mantém bons relacionamentos e sabem controlar 
o nível de stress. Sobre o comportamento preventivo precisam 
apenas melhorar no fator ingestão de álcool e uso de cigarro.
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estudo da ação motriz do jogo tradicional
Maria do Socorro Craveiro de Albuquerque1; Amanda Souza da Silva2; Anderson Pereira Evangelista2; Raimundo Luciano 
Lima Martins2; Risla Silva e Silva2; Vanda Silva de Souza2

1 Docente do curso de licenciatura em educação Física da Universidade Federal do Acre, Doutora em educação/tutora do Grupo Pet-educação Física/UFAc; 2 Discente do curso de 
licenciatura em educação Física da Universidade Federal do Acre, Bolsista do Programa de educação tutorial – Pet educação Física/UFAc. Universidade Federal do Acre

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Praxiologia motriz; Ação motriz.

Introdução: A praxiologia motriz: “Constitui a ciência da ação 
motriz, ou seja, o registro sistemático, a análise e o estudo dos 
distintos modos de funcionamento e o resultado de levar a 
cabo as ações motrizes” (PARLEBAS, 1981, p. 173). Esta pes-
quisa apresenta o estudo da ação motriz no fenômeno jogo tra-
dicional. Objetivo: Registrar, descrever, classificar e analisar a 
gramática do jogo tradicional como um sistema praxiológica, 
definidos a partir da ação motriz, que é: “o processo de adap-
tação das condutas motrizes de um ou de vários sujeitos ativos 
em uma situação motriz determinada” (PARLEBAS, 1981, p. 
1). Método: Pesquisa de campo e bibliográfica, de cunho qua-
litativo, onde foram aplicados questionários semiestrutura-
dos a 520 crianças, na faixa etária de 4 a 6 anos, de ambos os 
sexos, sobre os jogos tradicionais por eles praticados, espaços, 
materiais utilizados na produção dos brinquedos, configura-
ção dos grupos para a prática desse elemento da cultura lúdi-
ca, bem como seus horários e locais. Fizeram parte do estudo 
as 8 escolas públicas de Rio Branco/AC: 1. Raimundo Borges 
da Costa; 2. Darcy Vargas; Samuel Barreira; 3. Monteiro Loba-
to; Vovó Mocinha; 4. Bem te vi; Padre Peregrino; 5. Alexandre 
dos Santos Leitão; 6. Maria Olívia Sá de Mesquita; 7. Monteiro 
Lobato; 8. Sheila Nasserala. Os dados foram coletados pelos 
bolsistas do Programa de Educação Tutorial (PET), discentes 
do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade 
Federal do Acre, com utilização do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, nas escolas onde a pesquisa foi realizada. 
Resultados: A partir dos dados coletados identificamos as 
práticas motrizes, classificadas a partir de Parlebas (1981), que 
nos aponta três critérios: a comunicação motriz/presença de com-
panheiro (C), a contracomunicação motriz/adversário (A) e incerteza 
em relação ao meio ambiente (I). A ausência de todos os elemen-
tos é representada pelo símbolo de conjunto vazio (Ø). A par-
tir da combinação binária dos três critérios, acima menciona-
dos, obtivemos oito (8) categorias diferentes – Ø; I; A; AI; C; 
CI; CA; CAI. Conclusão: A gramática do jogo refere-se às leis 
internas que regem a dinâmica, ou forma genérica de jogar. Os 
sistemas praxiológicos são portadores dessa gramática, de sua 
lógica interna, onde as ações seguem os princípios do fazer do 
jogo, real e prático, cujas condições os jogadores conhecem, 
adaptam-se, criam, modificam. Os jogos tradicionais atual no 
desenvolvimento infantil, promovendo formas de convivência 
social, aperfeiçoando habilidades, comportamentos, atitudes e 
facilitando a interação entre as crianças. O conhecimento des-
sa gramática vai proporcionar o atendimento ao proposto no 
documento PCN para a Educação Física (BRASIL, 1977), que 
teve como objetivo apontar metas de qualidade para a área, 
buscando humanizar, democratizar e diversificar a prática pe-
dagógica docente, visando um trabalho que incorporasse as 
dimensões afetiva, cognitivas e socioculturais dos estudantes. 



Resumos

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

354

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):354
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p354

estudo do comportamento preventivo 
enquanto componente da qualidade de vida de 
estudantes da UNiR câmpus Porto velho/Ro
Poliana Espíndola de Matos1; Célio José Borges2; Roseli Ferreira Lima de Oliveira1; Matheus Magalhães Paulino Cruz3; 
George Madson Dias Santos3; Iranira Geminiano de Melo4

1 Discente da Universidade Federal de Rondônia; 2 Docente da Universidade Federal de Rondônia; 3 Discente do instituto Federal de Rondônia iFRo; 4 Docente do instituto Federal 
de Rondônia iFRo.

Resumo

Palavras-chave
Saúde; Estilo de Vida; Comportamento Preventivo; Estudantes.

Qualidade de Vida é “a percepção de bem-estar resultante de 
um conjunto de parâmetros individuais e socioambientais 
modificáveis ou não, que caracterizam as condições em que 
vive o ser humano”. O estilo de vida representa o conjunto de 
ações cotidianas que refletem nas atitudes e valores das pes-
soas, incluindo os componentes do perfil de estilo de vida: 
atividade física, alimentação, controle de estresse, relaciona-
mento e comportamento preventivo. Neste estudo, teve-se por 
objetivo analisar o comportamento preventivo de estudantes 
da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), Campus Porto 
Velho. Para isso, foi desenvolvido um questionário digital, 
intitulado “Perfil do estilo de vida”, adaptado de Nahas, aos 
referidos estudantes. Essa ferramenta avalia os cinco compo-
nentes do perfil de estilo de vida e os pontua de acordo com 
cada indivíduo amostrado. Para cada componente, havia seis 
questões com quatro possibilidades de resposta: Nunca (0), Às 
vezes (1), Quase sempre (2) e Sempre (3). A pontuação pode-
ria ser de 0 a 18 e a avaliação se dava com o escore obtido: 
0 a 6 pontos – ALERTA!; 7 a 12 – PODE MELHORAR!; 13 
a 18 – VÁ EM FRENTE!. Após a codificação do questionário 
na linguagem de programação PHP e disponibilização onli-
ne foi iniciada a coleta de dados. Para atingir maior quanti-
tativo de respondentes, foram seguidas algumas estratégias 
iniciais de divulgação até se chegar à montagem do ambiente 

de pesquisa com mesas, cadeiras, computadores, uma faixa e 
cinco banners, estes dois materiais patrocinados pelo Campus 
da Universidade e, instalados no local. Para o tratamento dos 
dados, utilizou-se estatística descritiva realizada no software 
Microsoft Excel 2010 e XLSTAT 2016. A amostra formou-se 
por 509 acadêmicos entre 18 e 64 anos de idade (25,73±7,4); 
sendo 307(60,3%) do sexo feminino e 202 (39,7%) do mascu-
lino. Os dados obtidos, quanto às pontuações, em termos de 
média (12,76±3,74), apontam para uma avaliação dos estu-
dantes como pessoas que precisam melhorar o comportamen-
to preventivo para proteção da saúde individual. Em percen-
tuais, 56,97% (290) dos respondentes estão no melhor nível de 
classificação: “Vá em frente”. Por outro lado, se somar os 6,88% 
que foram avaliados na categoria “Alerta!” com os 36,15% que 
“Pode melhorar!” verifica-se que 43,03% da amostra precisa de 
modificações no componente estudado. Os hábitos, em ter-
mos de média, mais satisfatórios, foram: abster-se de fumar 
(2,6), respeitar as normas de trânsito (2,5), e utilizar equipa-
mentos de proteção e evitar exposição a acidentes de trabalho 
(2,4); e menos satisfatórios: evitar beber (2,2), controlar a pres-
são arterial e os níveis de colesterol (1,7), e ter hábito de usar 
filtro solar (1,5). Pode-se afirmar que uma parcela significativa 
desses estudantes precisa melhorar seu estilo de vida quanto 
ao comportamento preventivo. 
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exercício físico e intervenção cirúrgica no 
tratamento da obesidade
Rômulo Félix Gomes dos Santos1; Carlos Cesar Arruda dos Santos1; Sara Gonçalves da Silva Linhares1; Daniel Delani2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia; 2 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Obesidade; Cirurgia bariátrica; Exercício físico; Obesos. 

Introdução: No Brasil, os casos de obesidade vem aumentado 
significativamente nos últimos anos, principalmente os núme-
ros de porcentual de obesidade grau 3. Isso desencadeia uma 
série de outros graves problemas de saúde pública. Os meios 
mais adotados para controle dessa situação são a intervenção 
cirúrgica e os exercícios físicos. Objetivo: Na presente pesqui-
sa de revisão bibliográfica, nosso principal objetivo é analisar a 
incidência e a eficácia do exercício físico como forma de 
redução das intervenções cirúrgicas realizadas 
para o controle e o tratamento da obesidade. 
Método: Foi utilizado o modelo sistemático de pesquisa 
através das bases Scielo, PubMed e outros sítios eletrônicos 
especializados no assunto. Foram selecionados estudos que 
utilizaram programas de exercícios físicos como intervenção 
no controle e tratamento da obesidade. Resultados: Com base 
nas obras consultadas, a cirurgia bariátrica revelou-se o mé-
todo mais procurado para o combate da obesidade pois apre-
senta um rápido resultado, sem grande esforço aparente, em 

comparação ao exercício físico. Todavia, apesar do exercício 
físico ter um resultado a longo prazo, todos os trabalhos con-
sultados reforçaram a teoria de que esse é o meio mais eficaz 
no controle, tratamento e prevenção de doenças relacionadas 
a obesidade. Destaca-se ainda o papel que o exercício físico 
apresenta como meio auxiliar no processo pós-operatório em 
caso de cirurgias para redução do peso. Conclusão: Podemos 
concluir que a intervenção cirúrgica, através da cirurgia bariá-
trica, é a opção mais procurada por aqueles que encontram-
se obesos na população mundial. Todavia, o exercício físico 
é o meio mais eficaz para prevenção, controle e tratamento 
da obesidade. Ademais, destacamos que toda a intervenção 
cirúrgica oferece inúmeros riscos ao paciente, principalmente 
aqueles que já encontram-se com a saúde debilitada, como é 
o caso dos portadores de obesidade crônica. Desta forma, o 
exercício físico ainda se apresenta como o meio de intervenção 
mais seguro para esses casos. 
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Fatores de risco cardiovascular de funcionários 
de uma escola estadual do interior do Amazonas
Luiz Clebson de Oliveira Silvano1; Adriana Lúcia Leal da Silva1; Elisângela de Oliveira Costa Pereira1; Luis Gonzaga de Olivei-
ra Gonçalves2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.
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A presença de excesso de gordura corporal, especialmente a 
localizada na região visceral, contribui para o maior risco de 
complicações metabólicas e cardiovasculares no ser humano. 
De acordo com a OMS (2005), os fatores de risco para doenças 
cardiovasculares são causadores de um grande número de óbi-
tos e aparecimento de diversas doenças crônicas não transmis-
síveis. Sobre estes aspectos, processos de educação em saúde 
tendem a levar as pessoas a se empoderarem de conhecimen-
tos sobre hábitos saudáveis, que poderão levá-las a diminuição 
das possibilidades de adquirirem alguma doença crônica não 
transmissível, um dos principais problemas de saúde pública 
do Brasil. Através de alguns métodos simples, pode-se fazer 
um monitoramento de fatores de risco de algumas doenças 
crônicas não transmissíveis. Entre estes, encontra-se o método 
antropométrico, que é de baixo custo e fácil aplicabilidade. O 
objetivo deste estudo foi verificar o risco de doenças crônicas 
não transmissíveis em funcionários de uma escola de tempo 
integral do município de Humaitá/AM. A amostra foi com-
posta de 35 indivíduos, sendo 14 (40%) homens e 21 (60%) mu-

lheres, na faixa etária de 26 a 62 anos. As varíáveis utilizadas 
foram o Índice de Massa Corporal (IMC), calculado pelo resul-
tado da fórmula (peso/estatura²) e a medida da circunferência 
da cintura (CC). Para os cálculos e classificação, utilizou-se o 
software Physical test 3.0 for Windows e para análise dos da-
dos a estatística descritiva Percentual (%). No resultado, obser-
vou-se alta prevalência de obesidade abdominal na população 
estudada (57%), sendo maior no sexo feminino (42,85%) que 
no masculino (14,28%) e, em relação ao IMC, identificou-se va-
lores de 45,71% com sobrepeso e 37,14% com obesidade grau I. 
Com estes dados apresentados, pode-se indicar que a popula-
ção estudada encontra-se com possibilidades aumentadas de 
adquirir doenças crônicas não transmissíveis. Assim, métodos 
simples de verificação de fatores de risco à saúde como a cir-
cunferência da cintura e a medida do peso corporal e estatura 
para o cálculo do IMC, devem ser estimulados à fazerem parte 
da rotina dos funcionários dessa instituição de ensino, para 
que possam melhorar a compreensão de parâmetros de acom-
panhamento do seu estado de saúde.
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Fatores de risco para doenças crônicas não 
transmissíveis em acadêmicos de educação 
física do plano nacional de formação dos 
professores da educação básica de Rondônia
Everton Gonçalves Macedo1; Edson dos Santos Farias2; Luiz Oliveira Silvano1; Adriana Leal da Silva1; Luis Gonzaga de 
Oliveira Gonçalves2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Obesidade; Cardiopatias; Índice de massa corporal.

Na atualidade, os dados epidemiológicos sobre o excesso de 
peso e a obesidade do Brasil têm preocupado os gestores da 
área de saúde. Isso, em detrimento da relação próxima destas 
variáveis, com diversos tipos de doenças crônicas não trans-
missíveis, como a diabetes, a hipertensão arterial sistêmica e 
alguns tipos de cânceres. Outro problema a se destacar quan-
do se fala em saúde publica, é o elevado número de mortes por 
doenças do coração, que tem como um dos principais fatores 
de risco a distribuição da gordura corporal na região central 
do corpo, indicativo de excesso de gordura visceral. Dessa 
forma, Índice de Massa Corporal e a medida da Circunferên-
cia da Cintura são dois métodos fáceis, de baixo custo e boa 
aplicabilidade para monitoramento dos fatores de risco cita-
dos. O objetivo do presente estudo foi verificar os fatores de 
risco de doenças crônicas não transmissíveis em acadêmicos 
do curso de Educação Física do Plano Nacional de Formação 
dos Professores da Educação Básica de Rondônia. A popula-
ção do estudo foi de 28 professores e a amostra constituída de 
18 pessoas sendo 7 (38,8%) do sexo masculino e 11 (61,2%) do 
sexo feminino. As variáveis utilizadas foram o Índice de Massa 
Corporal (IMC), calculado pelo resultado da fórmula (peso/

estatura²) e a medida da circunferência da cintura (CC). Para 
os cálculos, utilizou-se o software Excel e para análise dos da-
dos a estatística descritiva Percentual (%). Os resultados apon-
taram para a seguinte distribuição nas tabelas referenciais 
na variável IMC – Masc. sobrepeso (71%), peso normal (29%); 
Fem. Sobrepeso (45%), peso normal (27%), obesidade (18%) e 
baixo peso (10%). Já na variável circunferência da cintura (CC), 
a classificação geral da amostra foi: abaixo da média (66,6%) 
e acima da média (33,4%); quando estratificado por sexo, o 
resultado se comportou da seguinte forma: masc. Abaixo da 
média (85,7%) e acima da média (14,3%) – fem. Abaixo da mé-
dia (54,6%) e acima da média (45,4%). Com esses resultados 
pode-se inferir que os professores do ensino básico não tem 
tido comportamentos preventivos em relação a sua saúde e 
possuem um alto risco de desenvolverem doenças cardiovas-
culares, tendo em vista tais aspectos os trabalhadores da edu-
cação devem ser incentivados a adotarem um melhor estilo de 
vida para que as doenças decorrentes da obesidade, sobretudo 
as doenças coronárias o impeçam de viver bem seja na sua par-
te social, física ou psicológica.
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Ginástica laboral na terceira idade: um programa 
eficaz de qualidade de vida
Diogo Mariano Hildefonso; Felipe Vitali Lorensini; João Batista Vieira Lopes; Leonemar Bittencourt de Medeiros; Marcia 
Regina Moreira Rigon; Wellington Nascimento Moura

Mestrando em ciências da Saúde pela FiG de Goiânia.
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O presente estudo tem por intuito apresentar informações a 
estudantes do curso da área da educação e saúde com revisões 
bibliográficas para guiar nos estudos relacionados à Ginastica 
Laboral para idosos. Os alongamentos são indicados como 
atividade física diária podendo substituir os esportes e ca-
minhada, ajudando nas prevenções cardiovasculares e outras 
relacionadas. Assim despertar atenção e interesse dos idosos 
para o valor da alimentação, da atividade física, comporta-
mento preventivo, gestão de estresse e relacionamentos. Com 
isso as pessoas que aderem à ginástica laboral na sua rotina 

diária estão proporcionando para si um comportamento di-
ferenciado, estimulando uma percepção individual sobre os 
aspectos do bem – estar. Algumas atividades realizadas com 
os idosos podem ajudar na mudança de comportamento, mas 
precisa de incentivo e apoio dos familiares e colegas para que 
eles não possam se desmotivar. Contudo, as bibliografias apre-
sentaram que a terceira idade bem informada e conscientiza-
da de que seus comportamentos podem determinar menores 
riscos de adoecer, são certamente mais saudáveis produtivos e 
mais felizes, tornando a vida menos cansativa.
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Hábitos alimentares de jovens de curso técnico 
integrado ao ensino médio
Lilian Catiúscia Eifler Firme da Silva1; Iranira Geminiano de Melo2; Olakson Pinto Pedrosa2; Clarides Henrich de Barba2

1 Discente do instituto Federal de educação de Rondônia - iFRo; 2 Docente do instituto Federal de educação de Rondônia - iFRo. Docente da Universidade Federal de Rondônia - 
UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Hábitos alimentares; Jovens; Saúde.

Possuir hábitos alimentares saudáveis é importante para a 
vida de uma pessoa. É por meio da alimentação que o corpo 
absorve a maior parte de nutrientes indispensáveis para uma 
vida saudável, entre eles o ferro, cálcio, as vitaminas e sais mi-
nerais. Um indivíduo que possui bons hábitos alimentares é 
mais disposto e tem menos propensão à queda de imunidade, 
além de diminuir o risco de doenças, principalmente as car-
diovasculares. Nesse contexto, esse estudo tem por objetivo 
analisar os hábitos alimentares de alunos de curso técnico 
integrado ao ensino médio. Os dados foram coletados com 
o questionário “Você se alimenta corretamente?” (NAHAS, 
2013), desenvolvido com 234 alunos dos cursos técnicos inte-
grados ao ensino médio em Edificações, Eletrotécnica, Infor-
mática e Química, do Campus Porto Velho Calama, na faixa 
etária de 14 e 22 anos (16,29±1,13), sendo 114 do sexo femini-
no e 120 do masculino. Usou-se como critério de classificação: 
Entre 160 a 200 pontos – Parabéns! Seus hábitos alimentares 
são excelentes. Entre 120 a 159 pontos – Você está no caminho 
certo, mas pode melhorar. Inferior a 120 pontos – A qualidade 
de sua alimentação precisa melhorar bastante. A avaliação dos 
jovens pesquisados demonstrou que: 4,27% possuem hábitos 

alimentares excelentes, 15,38% podem melhorar seus hábitos 
alimentares e 80,34% precisam melhorar bastante a qualidade 
da alimentação. Para Nahas (2013, p. 221), “você é o que você 
come” e através dos resultados obtidos percebe-se o déficit ali-
mentar desses jovens, que ficam propensos às doenças corona-
rianas, vasculares, obesidade, diabetes, entre outras. Esse autor 
ressalta que para uma dieta saudável é necessário um cardápio 
variado de alimentos, visto que, nenhum alimento sozinho 
supre as necessidades nutricionais do ser humano. Uma die-
ta alimentar rica em fibras pode auxiliar em um menor risco 
de câncer de colo de útero (NIEMAN, 1999). Com base nesses 
autores pode-se ressaltar ser urgente a necessidade de ações 
que sensibilizem os alunos quanto à importância dos hábitos 
alimentares com o intuito de evitar possíveis e futuros agravos 
a saúde. O presente estudo conclui que um elevado número 
de jovens não possui hábitos alimentares saudáveis, ficando 
suscetíveis à baixa imunidade e doenças cardiovasculares, 
diabetes, entre outras. Para tentar solucionar tal problema é 
necessária uma sensibilização dos alunos nas aulas, mídias e 
também da família sobre a importância de uma alimentação 
saudável no desenvolvimento do indivíduo.
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incidência de lesões em praticantes de capoeira
Elizangela Matias de Souza1; Joselino Assunção Coutinho2

1 Docente da Faculdade Metropolitana; 2 Discente da Faculdade Metropolitana. 

Resumo

Palavras-chave
Lesões; Capoeira; Educação Física.

Introdução: A capoeira é considerada um dos esportes mais 
completos, por possibilitar benefícios ao corpo como flexi-
bilidade, força muscular, condicionamento físico e cardior-
respiratório, dentre outros. Esses benefícios vão surgindo 
através do treinamento e das rodas, praticando-se o jogo que 
aprende-se nos treinos habituais. Sendo que os movimentos 
ou golpes exigem muito do corpo, principalmente das arti-
culações, ligamentos e musculatura. Se forem executados de 
forma inadequada pode resultar em diversas lesões como dis-
tensões musculares, lesões ligamentares, luxações e até mesmo 
fraturas podendo ser de dois tipos abertas e fechadas. Consi-
derando os treinamentos excessivos e muitas vezes, sem orien-
tação adequada, podem ocasionar lesões traumáticas nos pra-
ticantes que podem abandonar a pratica de forma definitiva 
ou temporariamente. Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi 
identificar a incidência da ocorrência de lesões em pratican-
tes de capoeira. Método: A pesquisa foi realizada em escolas 
Publica que oferecem a modalidade de Capoeira. A amostra 
foi composta por 40 indivíduos e o instrumento de coleta de 
dados foi um questionário misto composto por 10(dez) ques-
tões. Resultados: O questionário foi aplicado na quadra e no 
horário das aulas na presença do professor de Capoeira. Os 
resultados mostraram que 55% dos alunos participam das au-
las de Capoeira nos mesmos dias das aulas de Educação Física, 
porém em período oposto; da amostra pesquisada, 75,% é do 

Gênero masculino e 25% feminino; 85% gostam da metodolo-
gia de ensino, porém 40% dos alunos sentem dores na realiza-
ção dos movimentos durante as aulas; 100% dos investigados 
concordam que a Capoeira está diretamente relacionada com 
a qualidade de vida, mas somente 52,5% admitem ter uma ali-
mentação saudável; 32,% apresentam dificuldades nas aulas, 
mas 47% dos praticantes já sofreram alguma lesão decorren-
te dos treinos de capoeira. As lesões mais frequentes são dos 
membros inferiores, no joelho e tornozelo. Dos 19 acometidos 
por alguma lesão, 16 foram alunos do sexo masculino e 3 do 
feminino, respectivamente 53,33% e 30%.  Conclusão: É rele-
vante o despertar para a importância da prevenção de lesões 
em atividades desportivas, e em especial a capoeira, visto a 
complexidade na execução dos movimentos e a não graduação 
da maioria dos professores de capoeira em Educação Física. 
Existe uma grande preocupação no aumento epidemiológico 
de lesões nos praticantes são decorrentes da prática intensiva 
dos membros superiores e inferiores que trabalham em con-
junto, sendo de suma importância à prevenção para não ha-
ver porvindouras lesões. Os dados discutidos neste trabalho 
apontam para necessidade de formação acadêmica dos profis-
sionais envolvidos com o ensino da capoeira na escola. Outro 
aspecto a ser respeitado são os princípios biomecânicos e cine-
siológicos dos movimentos da modalidade.
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informatização de questionário no estudo dos 
níveis de estresse de estudantes do ensino 
básico, técnico e tecnológico
Waleska Juracy Araújo de Lima1; Fernanda Lima e Silva2; Iranira Geminiano de Melo1; Maria Enísia Soares de Souza1; Célio 
José Borges3

1 Discente do instituto Federal de educação - iFRo; 2 Docente do instituto Federal de educação - iFRo; 3 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Estresse; Saúde; Adolescentes.

Estresse é uma resposta biológica a um fator estressor. Ape-
sar do mal-estar que a palavra “estresse” desencadeia, essa res-
posta biológica auxiliou na sobrevivência da espécie humana, 
pois permite resposta rápida à causa, seja um predador, prazos 
curtos para executar uma tarefa ou complicações no geral. O 
corpo “responde” ao estressor com elevação da pressão arterial, 
taquicardia, hiperventilação, supressão de mecanismos imu-
nológicos, diminuição do apetite dentre outras manifestações. 
Embora o nível da resposta varie de acordo com o potencial do 
estressor, estar sob estresse, por um longo período de tempo, 
é prejudicial à saúde, podendo causar depressão, coping, an-
siedade, doenças cardíacas ou do estômago. Adolescentes, ao 
contrário do que muitos acreditam, são vulneráveis ao estresse. 
Nessa fase, o corpo passa por mudanças físicas e químicas, há 
pressão da sociedade para que o adolescente se comporte de 
uma determinada maneira, há cobrança da escola, dos pais, dos 
amigos, do próprio adolescente, e seus corpos “respondem” a 

isso, como ocorre com os adultos, de modo variado (SILBERG 
et al., 1999; BAUER, 2002; MARGIS et al, 2003; NAHAS, 2013). 
O objetivo deste estudo foi informatizar uma ferramenta de 
avaliação de níveis de estresse, utilizando um questionário 
digital, adaptado de Nahas (2013), a partir dos resultados, 
os professores poderão desenvolver estratégias para sensibili-
zar os alunos a adotarem hábitos de vida mais saudáveis. O 
questionário possui dez questões, cujas respostas possuem 
pontuações entre 1 e 4 pontos. Após a confirmação do envio 
das respostas, o aluno verifica a pontuação marcada. Abaixo 
de 15 pontos, significa que o aluno está vulnerável a estresse. 
Entre 15 e 25 pontos, precisa reavaliar como lida com certas 
situações. Acima de 25 pontos, não está sob estresse constante. 
Desse modo, a ferramenta digital tem ainda caráter educativo, 
visando sensibilizar os participantes da pesquisa à adoção de 
um estilo de vida com controle dos agentes estressores.
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Jejum intermitente: benefícios e malefícios
Caroline Freitas

Discente do centro Universitário luterano de Ji-Paraná

Resumo

Palavras-chave
Jejum; Intermitente; Dieta.

Introdução - Objetiva-se apresentar os efeitos positivos e ne-
gativos no organismo dos praticantes do Jejum Intermitente e 
qual a sua eficácia quanto dieta de perda de peso rápido. Meto-
dologia – Utilizou-se a pesquisa bibliográfica, os artigos estão 
entre os anos de 2004 a 2016, e utilizando o Google acadêmico 
como base de dados. Resultado - Jejum intermitente se tornou 
popular entre atletas e pessoas que desejam perder peso de for-
ma rápida. Consiste em intervalos sem comer, de 16 horas a 24 
horas, podendo ser realizado em dias alternados e com uma 
ou duas refeições entre esses intervalos. Os autores pesquisa-
dos que defendem esse jejum, relatam, a baixa significativa nos 
níveis de gordura corporal, e níveis hormonais aumentados 
de forma saudáveis (hormônios lipolíticos: testosterona, cor-
tisol, glucagon, noradrenalina e GH) atuantes na melhoria do 
bem-estar, e na prevenção de doenças. Observa-se mudanças 
neurais, como uma baixa no desgaste cerebral, capacidade de 
manter o controle em situações estressantes, pois o jejum in-
termitente atua diretamente no sistema neural e no metabolis-
mo. O corpo após o jejum entra em um processo de reparo ce-
lular fazendo com que as células removam as proteínas velhas 
que estão presentes no organismo, que futuramente podem 
ocasionar câncer. O jejum intermitente atua diretamente na 

prevenção de doenças e no rejuvenescimento muscular, neu-
ral, linfócito e na perda da gordura corporal. Em contrapar-
tida, este mesmo método de emagrecimento, pode estar asso-
ciado a doenças como a bulimia e anorexia, por consistir em 
intervalos incessantes sem ingerir nenhum tipo de alimento. 
É equivocado consumir excessiva e desordenadamente carboi-
dratos, gorduras saturadas e depois fazer jejum. Nas mulheres, 
esse equívoco, pode provocar distúrbios metabólicos, mudan-
ças hormonais e irregularidades menstruais. Quando há um 
corte na principal refeição do dia, há à desconcentração, falta 
de equilíbrio e harmonia no próprio corpo. Pode causar dores 
abdominais, cefaleia e náuseas. Nessas duas vertentes benéficas 
e maléficas, nota-se a importância indispensável da informa-
ção, não podendo desta forma se atentar somente a um padrão 
específico de alimentação ou falta da mesma, e sim comendo 
saudavelmente. Conclusão- Conclui-se por meio deste estudo 
que o jejum intermitente é uma dieta que tem sido utilizada 
para conter benefícios diretos ao corpo humano, como cita-
dos anteriormente, apesar de em nossa pesquisa haver 2 arti-
gos que contradizem a prática, devemos levar em consideração 
que o ato de jejuar sempre foi utilizado desde os primórdios, a 
grande diferença hoje é a questão da informação.



V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

363

V Congresso Panamazônico de Educação Física e Esporte
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):363
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p363

Promoção da Saúde

índice de Massa corporal (IMC) de idosas 
frequentadoras do centro de convivencia do 
idoso do municipio de Porto velho/Ro
Renan Gouvea Luiz

Discente da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Idosos; Obesidade; IMC; Capacidade funcional.

Introdução: O excesso de gordura corporal representa um 
importante fator de risco para as doenças crônico-degenera-
tivas, especialmente as cardiovasculares e metabólicas, tais 
como hipertenção e diabetes, por exemplo. Considerando 
envelhecimento biológico como processo que aumenta as 
chances do desenvolvimento dessas patologias, devido as mo-
dificações teciduais e sistêmicas associadas a idade,a manu-
tenção do peso de corporal adequada na terceira idade deve 
ser observada tanto pelos idosos quanto pelos profissionais 
que com eles atuam.O presente estudo teve como objetivo 
avaliar a frequência de obesidade entre idosas frequentadores 
do centro de convivência do idoso (CCI) da cidade Porto Ve-
lho.Métodos:participaram da pesquisa 23 mulheres(68,73± 
5,19 anos),frequentadoras do CCI.A presença da obesidade 
foi determinada pelo valor do índice de massa corporal(IMC), 
calculado mediante divisão de peso corporal total pela esta-
tura ao quadrado[IMC= peso( em kg)/(em metros)²].As idosas 
foram classificadas como baixo peso, eutróficas e obesas se-
gundo os seguintes valores sugeridos por Moraes(2008): baixo 

peso – baixo de 22 kg/m²; eutróficas – 22 a 27 kg/ m²; sobrepe-
sadas – acima de 27 kg/m². A estatura e o peso foram medidos 
com as voluntarias descalças e com roupas leves. A primeira foi 
medida em metros, utilizando- se fita métrica com precisão de 
0,1 centímetros fixada na parede.Para a realização da medida 
as voluntarias posicionavam-se de costas para a parede com os 
calcanhares, glúteos, costas e cabeça em contato com a mesma. 
O peso foi medido em balança digital com divisão por 100g 
devidamente calibrado. Os dados foram analisados quantita-
tivamente por meio de estatísticas descritivas.Após o calculo 
do valor IMC pela equação matemática apresentada anterior-
mente foi calculada a frequência de idosos em cada um das 
três categorias de IMC.Resultados: A media e o desvio- padrão 
do IMC foram 28,25 e 3,98 kg/m².Apenas uma idosa(4,34 %) 
apresentou baixo peso(IMC < 22kg/m²); 34,78 % (n=8) apre-
sentaram peso normal/eutrofia(IMC:22 a 27kg /m²): e 60,87 
%(n=14) das idosas apresentaram sobrepeso( IMC >27 kg/m²).
Conclusões: Apenas um terço das idosas avaliadas apresenta-
ram peso normal, e quase dois terços apresentaram sobrepeso.
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Nível de saúde em acadêmicos de educação 
física do plano nacional de formação dos 
professores da ducação básica de Rondônia
Luis Gonzaga de Oliveira Gonçalves1; Luiz Oliveira Silvano2; Adriana Leal da Silva2; Everton Gonçalves Macedo2

1 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Nível de Saúde, Estilo de Vida, Professores do Ensino Básico

No conceito contemporâneo de saúde o estilo de vida indivi-
dual tem recebido uma importância destacada. E, dependo das 
características do estilo de vida individual (positivo ou negati-
vo), este, pode afetar as pessoas, inclusive, nas suas atividades 
laborais. Uma classe que se tem verificado um número expres-
sivo de afastamento por problemas de saúde, é a dos profes-
sores. No Brasil, os professores da Educação Básica tem em 
sua atuação uma responsabilidade abrangente na formação 
geral do educando. Entretanto para sua sobrevivência neces-
sitam de incrementar suas cargas de trabalho, que diminui o 
seu tempo de descanso e aprimoramento profissional, fazendo 
com que seu estilo de vida se torne inadequado, podendo ter 
reflexos negativos na sua saúde. O objetivo desse trabalho foi 
analisar o nível saúde de Acadêmicos de Educação Física par-
ticipantes do plano nacional de formação dos professores da 
Educação Básica em Rondônia. A população do estudo foi de 
28 professores e a amostra constituída de 18 indivíduos, sendo 
7 (38,8%) do sexo masculino e 11 (61,2%) do sexo feminino. 
Para a coleta de dados sobre a saúde utilizou-se o questionário 
autoaplicável e validado “Perfil do estilo de vida Individual” 

preconizado por Nahas (2003), que avalia os componentes do 
estilo de vida como: atividade física, alimentação, stress, rela-
cionamentos e comportamentos preventivos, e classifica cada 
um conforme pontuação, para fins educativos: de 0 a 6 pontos 
– ALERTA; de 7 a 12 pontos – PODE MELHORAR e de 13 a 
18 pontos – VÁ EM FRENTE. Para os dados utilizou-se a esta-
tística descritiva-percentual (%). Os resultados mostraram as 
seguintes distribuições e classificações em seus componentes: 
atividade física 33,%3-alerta, 38,9%-pode melhorar e 27,8%-
vá em frente; nutrição 22,2%-alerta, 44,5%-pode melhorar e 
33,3%-vá em frente; stress 38,9%-alerta, 33,3%-pode melhorar 
e 27,8%-vá em frente; relacionamentos 5,6%-alerta, 22,2%-pode 
melhorar e 72,2%-vá em frente; comportamento preventivo 
11,1%-alerta, 33,3%-pode melhorar e 55,6%-vá em frente. Con-
forme o resultado apresentado verifica-se que na população 
estudada ainda observa-se um grande numero de indivíduos 
nas classificações inferiores o que se pode inferir um estilo de 
vida inadequado aumentando as possibilidades de adquirir al-
gumas doenças da modernidade, como a hipertensão artéria 
sistêmica, obesidade e diabetes.
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Promoção da Saúde

o estilo de vida de funcionários de uma escola 
de tempo integral do Município de Humaitá/AM
Luiz Clebson de Oliveira Silvano1; Adriana Lúcia Leal da Silva1; Elisângela de Oliveira Costa Pereira1; Luis Gonzaga de Olivei-
ra Gonçalves2

1 Discente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR

Resumo

Palavras-chave
Ambiente Escolar. Estilo de Vida. Promoção da Saúde. 

Com frequência, nos veículos de comunicação: jornais, revis-
tas, publicações específicas, entre outros, temas relativos à 
alimentação adequada, sedentarismo, equilíbrio pessoal, ge-
renciamento de tempo, estresse, saúde cardiovascular, meio 
ambiente e relacionamento saudável, são abordados. O estilo 
de vida passou a ser um dos principais fatores que auxilia as 
pessoas na promoção da sua saúde. Dessa forma, um estilo de 
vida inadequado tem grande influência no desenvolvimento 
de doenças não transmissíveis como obesidade, cardiopatias, 
diabetes entre outras. O objetivo deste estudo foi analisar o 
perfil do estilo de vida de funcionários de uma escola de tempo 
integral da rede estadual de ensino do município de Humaitá/
AM. A amostra foi composta de 32 funcionários, na faixa etá-
ria entre 26 a 62 anos, sendo 14 do sexo masculino e 21 do sexo 
feminino, residentes no município, localizado na Amazônia 
Ocidental. Para coleta de dados, utilizou-se um questionário 
validado chamado “Perfil do estilo de vida Individual” preco-
nizado por Nahas (2003), que avalia os componentes do estilo 
de vida: atividade física, alimentação, stress, relacionamentos 

e comportamentos preventivos, e classifica cada um confor-
me pontuação: de 0 a 6 pontos – ALERTA; de 7 a 12 pontos 
– PODE MELHORAR e de 13 a 18 pontos – VÁ EM FRENTE. 
Os principais resultados foram os seguintes: no componen-
te “atividade física”, houve um índice de 31%, na classificação 
alerta; no componente “alimentação saudável”, na classifica-
ção pode melhorar 53%; no componente “vida equilibrada”, 
verificou - se que 50% da amostra estão na classificação vá em 
frente; e, no componente “relacionamento”, constatou-se que 
78% dos trabalhadores pesquisados estão na classificação vá 
em frente; no componente “comportamento preventivo”, 38% 
se encontram na classificação alerta. Após análise dos resulta-
dos, pode-se inferir, que há uma tendência de um estilo de vida 
saudável pela maioria dos funcionários, entretanto, por haver 
um grande número de indivíduos da amostra em situação de 
riscos, um trabalho bem planejado no ambiente escolar, rela-
cionado com a promoção da saúde, é uma necesssidade para 
esta população.
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o método pilates associado ou não ao exercício 
cardiovascular como medicina preventiva: efeito 
de dezesseis semanas de treinamento
Almir Araújo Marques1; Tatiane Roberta Buratti Nogueira2; Rafaela Ester Galisteu da Silva3; João Rafael Valentim-Silva4

1 Graduado em educação Física pelo instituto luterano de ensino Superior de Porto velho; 2 especialista em Fisiologia do exercício e Personal trainer pela Faculdade de Pimenta 
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Resumo

Palavras-chave
Pilates, Treinamento Cardiovascular, Adaptações Neuromusculares. Composição corporal.

Introdução: o método Pilates, criado em 1920 por Josef Pilates, 
tem como base o controle consciente de todos os movimentos 
musculares do corpo. Contudo, o método promove pouca ou 
nenhuma adaptação no sistema cardiovascular necessitando 
de complementação necessitando-se de mais estudos para a 
compreensão dos efeitos dessa modalidade em diferentes as-
pectos da saúde humana justificando-se a proposta da pre-
sente investigação ao buscar identificar alternativas para essa 
finalidade, uma vez que possuem importante correlação com a 
qualidade e expectativa de vida. Objetivos: investigar se a asso-
ciação de um treinamento cardiovascular às seções de Pilates 
modifica o condicionamento físico, a composição corporal e 
fatores não invasivos de risco cardiovascular comparando-se 
com duas metodologias tradicionais. Metodologia: um grupo 
voluntário de 45 indivíduos, de ambos os sexos, com média 
de idade de 35,56 + 10,81 anos, massa corporal de 69,86 + 
11,17kg, estatura de 163,75 + 7,23cm, foi dividido de maneira 
aleatória em três grupos de 15 sujeitos. Grupo experimental 
cardiovascular (GEC), grupo experimental (GE) e grupo con-
trole (GC). Foi mensurada a circunferência da cintura, quadril, 
massa magra, gorda, estatura, resistência muscular localizada 
de membros superiores e tronco e a flexibilidade de membros 
inferiores, VO2máx, pressão arterial, composição corporal, po-
tência muscular, frequência cardíaca em repouso. Calculou-se 

o IMC e a relação cintura quadril (RCQ). Para o tratamento 
dos dados foi utilizada a ANOVA ONE WAY com teste poste-
rior de Tukey e significância de 5% por meio do programa Gra-
phPad Prism 5.0. Resultados: as medidas de determinação do 
risco cardiovascular, com exceção da relação RCQ, apresenta-
ram melhora. GEC foi melhor que GC e GE e o GC foi melhor 
que o GE na composição corporal. Nas medidas determinantes 
do risco de acidente cardiovascular o GEC foi melhor que GE e 
GC. As medidas de desempenho físico, não apresentaram dife-
renças entre os grupos, porém todos os grupos apresentaram 
melhoras com exceção do VO2Máx que apresentou melhores 
resultados para GEC sobre GE e GC que não demonstraram 
diferença entre si. Acredita-se que relação cintura/quadril não 
tenha sofrido modificações em razão de tanto a medida da 
cintura quanto a do quadril tenham diminuído proporcional-
mente. Conclusões: os dados aqui encontrados sugerem que 
o método Pilates associado ou não a um treinamento cardio-
vascular seja capaz de modificar positivamente a composição 
corporal, a circunferência, da cintura, a resistência muscular 
localizada. O grupo que praticou exercícios cardiovasculares 
apresentou melhores resultados no VO2Máx que os outros, 
embora todos tenham melhorado. Finalmente, o GE foi capaz 
de alterar todas as medidas menos a massa corpral total e a 
massa magra contrariando do esperado.
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Promoção da Saúde

os níveis de ansiedade dos atletas de jiu-jítsu 
durante o período de competições
Lindomar dos Santos; Luciano Silva de Souza; Laura Gabriele Figueiredo Lopes

Discentes do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia - UNiR.

Resumo

Palavras-chave
Ansiedade; Influência; Competição.

Introdução:  Ansiedade é um estado psíquico de apreensão 
ou medo provocado pela antecipação de uma situação desa-
gradável ou perigosa. Objetivo: este artigo teve como objetivo 
mensurar os níveis de ansiedade nos atletas que praticam Jiu-
Jítsu relacionado à faixa etária dos competidores avaliando os 
fatores que mais influenciam durante o período de competi-
ção. MetodoS: A amostra feita para analisar as médias de 45 
atletas da modalidade, do municipio de Porto Velho-RO, divi-
didos em dois grupos pela faixa etária, onde o grupo I contava 
com competidores de 15 a 30 anos, tirando a média aritmética 
de idade 22,3 anos sendo classificados na categoria adulto (18 
a 29 anos) de acordo com CBJJ (confederação Brasileira de Jiu-

Jitsu) e o grupo II com os de 31 a 47 anos, média de idade 37,3, 
sendo classificados na categoria Sênior 1 (36 a 40 anos). Foi 
usada a Escala de Ansiedade Traço Competitiva, levando em 
conta somente as categorias, desconsiderando gênero sexual e 
tempo de prática da luta ou outros aspectos. Resultados: Após 
análise dos resultados, foi possível observar que alguns fatores 
de ansiedade pré-competição influenciam mais que outros. 
Assim, percebeu-se que há um grau maior de ansiedade no pri-
meiro grupo, atletas da categoria adulta com o nível de ansie-
dade de 24,4. Enquanto o segundo grupo Sênior teve o nível 
de ansiedade de 22,3. Conclusão: os níveis de stress alteram na 
pré-competição, independente do grupo de atletas.
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Perfil antropométrico em escolares do sexo 
feminino da cidade de Ariquemes/Ro
Adilamara Valentim da Silva1; João Rafael Valentim-Silva2

1 Graduada em educação Física Pela Faculdade de educação e Meio Ambiente de Ariquemes; 2 Docente do curso de educação Física da Universidade Federal de Rondônia e do 
instituto luterano de ensino Superior de Rondônia.

Resumo

Palavras-chave
Avaliação Física; Cineantropometria; Atividade Física e Saúde; Perfil Antropométrico.

Introdução: a avaliação da composição corporal pode repre-
sentar um valioso instrumento para a determinação do cres-
cimento, ganho de massa corporal, fatores associados à saúde 
e à prevalência de doenças em diferentes populações. Nesse 
contexto, tendo-se em vista o aumento acelerado do sobrepe-
so e obesidade em países desenvolvidos e em desenvolvimento 
e o fato dessas doenças estarem associadas a essas condições 
torna-se urgente o levantamento adequado do perfil antropo-
métrico da população, em especial, de crianças e adolescentes 
acerca desses problemas, justificando a presente investigação. 
Objetivo: identificar o perfil antropométrico de escolares do 
sexo feminino da cidade de Ariquemes. Metodologia: de um 
universo de 2891 alunos de duas escolas selecionou-se um 
grupo voluntário de 157 sujeitos do sexo feminino com mé-
dia de idade de 15,57 + 1,54 anos, 53,77 + 8,36 kg de massa e 
1,61 + 0,05 m de altura. Utilizou-se um questionário contendo 
somente o nome e idade, estadiômetro com precisão de um 
milímetro, balança com precisão de 100g ambos da marcal 
Welmy. Posteriormente o Ídice de Massa Corporal (IMC) e o 
Índice de Adiposidade Corporal (IAC) foram calculados. Para 

o tratamento estatístico foi utilizado a média e desvio padrão 
e ANOVA ONE WAY e teste posterior de Benferroni com signi-
ficância de 0,05. Resultados: a massa corporal para os sujeitos 
de 14 anos de idade obtiveram média de 53,06 + 9,52 kg, 15 
anos 51,95 + 6,68 anos, 16 anos 54,95 + 8,78 kg, 17 anos 55,82 
+ 9,32 kg e 18 anos 51,06 + 6,27 kg. Para a estatura os sujeitos 
de 14 anos de idade obtiveram média de 1,57 + 0,58m, 15 anos 
média de 1,62 + 0,05m, 16 anos média de 1,61 + 0,04, 17 anos 
média de 1,62 + 0,05 e 18 anos média de 1,61 + 0,06. Para a o 
IMC os sujeitos de 14 anos de idade obtiveram média de 21,27 
+ 3,25m, 15 anos média de 19,74 + 2,36m, 16 anos média de 
21,02 + 3,11, 17 anos média de 21,23 + 3,39 e 18 anos média de 
19,52 + 2,30. O IAC dos 14 anos de idade obtiveram média de 
38,04 + 3,52%, 15 anos média de 38,82 + 4,03%, 16 anos média 
de 39,19 + 4,32, 17 anos média de 37,38 + 2,62 e 18 média de 
37,63 + 8,19. Conclusões: considerando o equilíbrio dos valo-
res dos resultados, neste estudo as voluntárias das duas escolas 
públicas parecem adequados segundo as referências da Orga-
nização Mundial de Saúde especialmente se forem compara-
das com dados de outros estudos em diferentes populações.
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Perfil antropométrico dos escolares do sexo 
masculino do ensino Médio de Ariquemes/Ro
Maiara Magali Alves Nascimento1; João Rafael Valentim-Silva2

1 Graduada em educação Física pela Faculdade de educação e Meio ambiente de Ariquemes; 2 Docente da Universidade Federal de Rondônia e do instituto luterano de educação 
Superior de Porto velho. 

Resumo

Palavras-chave
Antropometria; Obesidade; Escolares; Educação Física Escolar.

Introdução: o sedentarismo e a obesidade têm se tornando 
um dos maiores desafios do ponto de vista da saúde pública 
no mundo sugerindo a necessidade de monitoramento da es-
calada do acúmulo de gordura corporal em crianças, adoles-
centes e adultos. Este fato vem direcionando políticas públi-
cas para o controle dessa condição geralmente associada com 
diversas doenças que apresentam alto índice de mortalidade, 
aumento do ônus aos cofres públicos, diminuição da produ-
tividade do trabalhador, dentre outros malefícios à saúde e à 
sociedade, fato que reveste de importância e justifica a presen-
te investigação em razão da escassez de dados sobre o assunto 
no estado de Rondônia. Objetivo: identificar o perfil antropo-
métrico de escolares da cidade de Ariquemes-RO. Método: de 
um universo de 2891 alunos de duas escolas da rede pública de 
Ariquemes Rondônia, selecionou-se um grupo de 238 volun-
tários devidamente matriculados em escolas do ensino funda-
mental e médio de Ariquemes entre 14 a 18 anos de ambos os 
sexos. Para efeito do presente estudo somente os participantes 
do sexo masculino composto por (n=84) com média de idade 
de 15,62 + 1,07 anos, 60,45 + 9,40 kg e 1,70 + 0,07 m de altura. 
Foi utilizada uma balança da marca Welmy, fita antropométri-

ca e estadiômetro da marca Sany para a obtenção dos dados. 
Em seguida foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC) 
e o Índice de Adiposidade Corporal (IAC). O tratamento es-
tatístico foi realizado por meio da ANOVA ONE-WAY e teste 
posterior de Benferroni com sensibilidade de 5%. Resultados: 
a massa corporal dos sujeitos de 14 anos de idade obteve mé-
dia de 53,2 + 6,88 kg, 15 anos 53,75 + 12,24, 16 anos 64,3 + 8,9 
kg, 17 anos 57,75 + 5,95 kg e 18 anos 60,7 + 7,14 kg. A estatura 
dos sujeitos de 14 anos de idade obteve média de 1,62 + 0,06m, 
15 anos média de 1,70 + 0,07m, 16 anos média de 1,72 + 0,06, 
17 anos média de 1,72 + 0,05 e 18 anos média de 1,75 + 0,06. O 
IMC dos sujeitos de 14 anos de idade obteve média de 20,23 + 
1,98m, 15 anos média de 20,31 + 2,9m, 16 anos média de 21,68 
+ 2,83, 17 anos média de 19,32 + 1,71 e 18 anos média de 18,38 
+ 1,67. O IAC dos sujeitos de 14 anos de idade obteve média de 
38,47 + 3,57%, 15 anos média de 38,72 + 3,09%, 16 anos média 
de 39,12 + 4,21, 17% anos média de 37,92 + 2,21% e 18 anos 
média de 37,63 + 8,19%.  Conclusões: embora para o IMC a 
amostra não apresente massa corporal em desacordo com a 
sua altura, o IAC demonstra percentual de gordura acima do 
desejável sugerindo tendência ao sobrepeso.
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Prevenção da obesidade na escola: desafios 
para os professores de educação física nos anos 
iniciais do ensino fundamental
Auricélia Abreu Silva1; José Pinheiro Velozo2; Elizângela de Souza Velho1

1 Graduado em educação Física Pela Faculdade Metropolitana; 2 Docente do curso de educação Física Pela Faculdade Metropolitana

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Professor; Promoção da Saúde; Obesidade.

Introdução: O desenvolvimento de estratégias de promoção 
da saúde tem sido discutido em inúmeros estudos, tendo em 
vista o número crescente de doenças crônicas degenerativas 
advindas da presença de hábitos de vida negativos na popu-
lação que são provenientes da alimentação inadequada e se-
dentarismo. Nesta vertente, a escola tem sido apontada pelas 
políticas e programas do Ministério da Saúde como sendo o 
local mais propicio para o desenvolvimento de estratégias de 
educação em saúde. Entretanto, observam-se ainda lacunas 
quanto ao processo de Educação em Saúde na escola, princi-
palmente no que se refere às aulas de Educação Física. Objeti-
vo: analisar junto aos professores de Educação Física, perten-
centes à rede estadual de ensino da cidade de Porto Velho - RO, 
o processo de ensino aprendizagem de conteúdos relaciona-
dos à promoção da saúde e os desafios para a prevenção da 
obesidade nos anos iniciais do ensino fundamental. Método: 
trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva com abordagem 
quantitativa com 05 (cinco) professores de Educação Física, 
lotados em três escolas da rede estadual de ensino da cidade 
de Porto Velho. A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética 
e aprovada. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados, 
um questionário estruturado com 11 perguntas mistas. Para 
análise de dados utilizou-se a estatística descritiva percentual 

e os resultados foram organizados e apresentados em gráficos. 
Resultados: observou-se que quanto à inserção e desenvolvi-
mento dos conteúdos relacionados à prevenção da obesidade, 
que os professores de Educação Física trabalham os conteúdos 
de forma teórica e prática e que a aceitação dos alunos mostra 
resistência, pois querem aulas relacionadas ao esporte; quanto 
às estratégias utilizadas e desafios para atendimento ao alu-
no com indicativo de obesidade, os professores se preocupam 
em respeita-los em suas limitações ou problemas de saúde 
que porventura tenham, entretanto, encontram dificuldades 
na execução dos movimentos corporais e mostram-se receo-
sos com relação aos demais colegas. Considerações finais: a 
partir da pesquisa foi possível constatar como maior desafio 
para professores, à desvinculação da ideia que os alunos têm 
sobre a Educação Física e a prática esportiva, e oferecer con-
teúdos e/ou atividades diversificadas que contemplem a pre-
venção da obesidade. Em síntese, espera-se que esta pesquisa 
possa contribuir na elaboração de programas relacionados à 
promoção de saúde e adoção de hábitos saudáveis na escola, 
bem como possa servir como subsídio teórico e prático para o 
aprofundamento de estudos relacionados ao processo de en-
sino e aprendizagem dos conteúdos e atuação do profissional 
de Educação Física.
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Promoção da Saúde

Qualidade de vida dos idosos cadastrados no 
programa hiperdia de uma unidade básica de 
saúde no Municipio de cacoal
Diogo Mariano Hildefonso; Felipe Vitali Lorensini; João Batista Vieira Lopes; Leonemar Bittencourt De Medeiros; Marcia 
Regina Moreira Rigon; Wellington Nascimento Moura

Mestrandos em ciências da Saúde pela Faculdade integrada de Goiás - FiG

Resumo

Palavras-chave
Idoso; Hiperdia; Qualidade de vida.

Introdução: estudo de campo de caráter descritivo, transver-
sal, quantitativo, com 58 idosos, com o objetivo de identificar 
os níveis e a percepção de qualidade de vida entre os idosos 
cadastrados no programa de hiperdia no município de Ca-
coal- ro. Foram entrevistados na unidade 58 idosos entre 60 
e 86anos de idade, sendo coletadas informações sobre sexo, 
idade, nível de escolaridade, estado civil e auto-avaliação da 
saúde e utilizado os instrumentos WHOQOL-BREF E WHO-
QOL-OLD da organização mundial da saúde para avaliar a 
qualidade de vida. Dos idosos entrevistados, houve predomi-
nância do sexo feminino. A faixa etária com maior número de 
idosos é de 60 a 64 anos, o analfabetismo 24 (41,5%) e a maior 
porcentagem quanto à escolaridade foi de idosos com ensino 

fundamental incompleto de 31(53,4%). Quanto ao estado civil 
34 (58,6%) são casados, 19 (32,8%) viúvos e 5 (8,6%) separa-
dos. A renda mensal da maioria é de 1 a 2 salários mínimos 46 
(79,3%). Em relação à limitação física 12 (20,7%) responderam 
que sim e 46 (79,3%) responderam que não. No whoqol-bref 
constatou que o nível de satisfação com a qualidade de vida 
encontrada para o domínio físico psicológico e ambiental foi 
médio, enquanto o domínio social apresentou o nível de sa-
tisfação alto. No whoqol-old apresenta o menor escore para 
as facetas autonomias e participação social com media de 3,5 
e o maior escore morte e intimidade 3,9. A qualidade de vida 
entre a maioria dos idosos entrevistados apresenta um nível 
satisfatório.
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Relação cintura-estatura de universitários de 
educação física de uma Universidade Pública do 
Amazonas
Alex Barreto de Lima1; Myrian Abecassis Faber1; Rafaela Pinheiro de Lima1; Luiz Clebson de Oliveira Silvano1; Daniel Xavier da Costa2

1 Docente da Universidade estadual do Amazonas UeA; 2 Discente da Universidade estadual do Amazonas UeA.

Resumo

Palavras-chave
Relação Cintura-quadril; Obesidade; % de Gordura.

Introdução: Prevalência de obesidade no Brasil está progres-
sivamente aumentando. Em obesos a concentração de gordu-
ra na região abdominal é um marcador preditivo de futuros 
agravos à saúde. Dentre os indicadores de adiposidade central, 
a razão cintura-estatura (RCE) tem se mostrado mais sensível 
na predição de futuros riscos à saúde do que a circunferên-
cia da cintura isolada. Objetivo: O objetivo do trabalho foi 
avaliar a relação cintura-estatura (RCE) de universitários de 
Educação Física de uma universidade pública no Amazonas, 
distribuindo os resultados de acordo com as classificações de 
risco. Métodos: Participaram do estudo 93 (24,75 ± 4,62 anos) 
universitários regularmente matriculado no curso de Educa-
ção Física, sendo 38 mulheres (24,08 ± 4,61 anos) e 55 homens 
(25,22 ± 4,61 anos). Os voluntários foram recrutados através 

de convite, em abordagem pessoal, e aceitaram de forma livre 
e espontânea a participação no estudo. A devolutiva dos re-
sultados individuais foi entregue no momento da avaliação, 
acompanhada de breve explicação. A RCE foi obtida pela di-
visão da cintura (cm) pela estatura (cm). O valor considerado 
como ponte de corte para classificação de alto risco para de-
senvolvimento de doenças cardiovasculares e metabólicas foi 
RCE > 0,50. Resultados: O estudo revelou que mais da metade 
da amostra apresentou RCE em valores de baixo risco. O alto 
risco é maior entre os homens (24%) em relação a mulheres 
(8%). Conclusão: Mais da metade da amostra apresentou va-
lores de RCE em baixo risco, sendo que as mulheres tendem a 
apresentar valores menores que os homens.
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Promoção da Saúde

Risco cardiometabólico dos funcionários da 
escola de ensino Fundamental Raimundo 
Gomes de Oliveira
Beatriz Oliveira Ferreira1; Patrícia de Andrade Bomfim1; Carlos Roberto Teixeira Ferreira2

1 Discente da Universidade Federal do Acre - UFAc; 2 Docente da Universidade Federal do Acre - UFAc

Resumo

Palavras-chave
Obesidade; Circunferência Abdominal; Escola.

Introdução: A obesidade é uma doença com múltiplas altera-
ções fisiopatológicas e representa um sério problema de saúde 
pública. Tem sido associada ao desenvolvimento de várias co-
morbidades, incluindo as doenças cardiovasculares, o diabete 
tipo2, a síndrome metabólica. Estudos epidemiológicos têm 
demonstrado que o estilo de vida sedentário associado à alta 
ingestão calórica e dietas ricas em gorduras são fortes deter-
minantes no desenvolvimento da obesidade. De acordo com a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), outros fatores contri-
buem para o desenvolvimento da obesidade; entre eles, estão 
as diferenças entre os grupos étnicos e os fatores genéticos. 
Objetivo: Verificar o risco de doenças cardiometabólicas dos 
funcionários da Escola de Ensino Fundamental Raimundo 
Gomes de Oliveira. Metodologia: Estudo de corte transversal, 
74 funcionários de ambos os sexo da Escola de Ensino Funda-
mental da Escola Raimundo Gomes de Oliveira. Utilizou – se 

um questionário semi – estruturado, contendo 14 perguntas 
subjetivas. O instrumento utilizado para verificar a pressão 
arterial sistêmica foi o aparelho de pressão arterial digital da 
marca OMRON®, uma balança digital da marca ACTLIFE®, 
com capacidade de 200Kg e de divisão de 100g. A circunferên-
cia abdominal foi medida através de uma fita métrica antro-
pométrica de 2m com ponto de corte para risco de obesidade 
abdominal para o sexo masculino ≥ 108cm e ≥ 88cm para o 
sexo feminino. Resultados: Os resultados indicaram que a 
maioria das mulheres (85,1%) dos pesquisados estão em ris-
co das doenças cardiometabólicas. Os homens representaram 
14,9% dos participantes deste estudo. Conclusão: Conclui – se 
que o índice de doenças cardiometabólicas foi maior entre as 
mulheres pesquisadas. Mais estudos deveram ser feitos para 
corroborar com os achados dessa pesquisa. 
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Sensibilidade e especificidade da idade da 
menarca conforme os critérios de classificação 
do índice de massa corporal e percentual de 
gordura pela bioimpedância tetrapolar
Ivanice Fernandes Barcellos Gemelli1; Walesca Ferraz Agostini1; Mariana Benvenuto de Almeida2; Maria Eloah Cremenesi 
Leca2; Josivana Pontes dos Santos2; Edson Dos Santos Farias3

1 Docente da Universidade Federal de Rondônia - Departamento de Medicina; 2 Discente da Universidade Federal de Rondônia - Departamento de Medicina; 3 Docente da 
Universidade Federal de Rondînia - Departamento de educação Física

Resumo

Palavras-chave
Adolescentes; Índice de Massa Corporal; Percentual de gordura corporal; Menarca.

Introdução: A adolescência representa um período crítico em 
relação ao excesso de peso corporal, devido ao rápido cresci-
mento linear, alterações hormonais, cognitivas e emocionais, 
que podem influenciar a quantidade de gordura corporal. Ob-
jetivo: descrever a prevalência de excesso de peso e gordura cor-
poral conforme os critérios de classificação do índice de massa 
corporal (zIMC) e percentual de gordura (%G) pela bioimpe-
dância tetrapolar e suas respectivas sensibilidade e especifici-
dade durante o período da puberdade. Método: Foi um estudo 
descritivo transversal realizado com 727 meninas adolescen-
tes, com média de idade 11,52 ± 1,35, divididas em três grupos 
precoce (10,48 ± 0,77), estável (12,39 ± 0,50) e tardia (14,27 
± 0,51) anos. Foi utilizada uma técnica amostral estratificada 
proporcional aleatória randomizada simples. O percentual de 
gordura estimado a partir da bioimpedância tetrapolar (≥30% 
feminino) foi utilizado como critério padrão-ouro para deter-
minar a sensibilidade e especificidade dos critérios de classi-
ficação do zIMC (≥1). Resultados: o zIMC e %G em relação a 
idade da menarca, resultou numa prevalência de excesso de 

peso e gordura maior no grupo precoce (p<0,05). Analisando 
os dados, conforme o critério de classificação de excesso de 
peso e gordura pelo IMC e %G, observou-se que como critério 
o IMC apresentou melhor sensibilidade (66%), especificidade 
(53,2%), porém com menor valor preditivo positivo compara-
do ao %G, 28,34% e 44,29%, respectivamente. Conclusão: Para 
a idade da menarca, o zIMC apresentou maior eficiência em 
predizer o número de adolescentes com excesso de peso pelo 
IMC que realmente estejam acima da faixa de normalidade de 
peso total para a idade, bem como na ausência do excesso de 
peso pelo IMC, estes realmente estarão na faixa de normalida-
de de peso. Por outro lado, conclui-se também que pelo %G, 
uma vez evidenciado o excesso de gordura corporal, a probabi-
lidade real de existir um percentual patológico é maior do que 
pelo IMC. Portanto, ambos apresentam relevância na utiliza-
ção para avaliação de composição corporal, porém a observa-
ção detalhada se faz necessária para que não ocorram enganos 
no diagnóstico de sobrepeso e obesidade nos adolescentes.
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Resumos

Parkour: uma analise de suas possibilidades 
como conteúdo das aulas de educação física
Mateus Augusto Correia Alves1  Thiago Seixas dos Santos1 

1 Associação caruaruense de ensino Superior. 

Resumo

Palavras-chave
Parkour; Educação Física; Escola.

Introdução: Esse trabalho pretende mostrar como a prática 
do Parkour pode ser favorável para o desenvolvimento inte-
gral do aluno, como também a quebra dos paradigmas que 
o Parkour é perigoso, difícil, e pela questão do domínio do 
conteúdo, alicerçado no que é, e como deve ser ensinado. Ob-
jetivo Geral: Demonstrar os benefícios do Parkour, como 
conteúdo nas aulas da Educação Física Escolar. Materias 
e métodos: Será uma pesquisa do tipo revisão de literatura, 
na qual constituirá a analise de trinta artigos publicados na 
língua portuguesa e inglesa nos anos de 2012 e 2013, livros, 
entrevistas e arquivos de mídia, como descritores serão utiliza-
dos: esportes, educação física e treinamento. Desenvolvimen-
to: Embasaremos teoricamente, pelo fato do Parkour derivar 
do método Natural que são técnicas desenvolvidas por Geor-

ge Herbert Soares. As atividades evidenciadas no Parkour são 
principalmente o rolamento, saltos horizontais e verticais e o 
equilíbrio que são definidas por esse método e por esse autor, 
como habilidades básicas para a execução de transposições de 
obstáculos durante o trajeto abordado pelos atletas. Conclu-
são: Portanto, consideramos que se trata de mais uma moda-
lidade rica em movimentos, que aprimora o desenvolvimento 
e a aprendizagem motora, acredita-se que a sua iniciação traz 
resultados importantes e significativos na agilidade, equilí-
brio, força, flexibilidade e que estimula a criação de estratégias 
para as diversas situações com problemas, apresentados du-
rante sua prática em circuitos e possivelmente um avanço no 
raciocínio dos alunos.

Apoio
Prof. Ms. Thiago Seixas.
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Resumo

Palavras-chave
Tratamento; Síndrome Metabólica; Exercício Físico.

Introdução:: A síndrome metabólica (SM) é caracterizada por 
um conjunto de fatores de risco para o desenvolvimento de 
doenças cardiometabólicas (DCs). O exercício físico (EF) cons-
titui uma forma eficiente de intervenção não farmacológica na 
prevenção e tratamento da SM, contudo, a intensidade do EF, 
acarretam melhores resultados no tratamento da SM que não 
são consensuais. Objetivo Geral: Descrever a importância do 
EF no tratamento da SM. Materias e métodos: Trata-se de 
uma revisão narrativa, onde foram selecionados artigos cien-
tíficos publicados nas seguintes bases de dados: Scielo, Lilacs, 
Pubmed, utilizando os seguintes descritores: síndrome meta-
bólica, exercício físico, tratamento. Dentre esses artigos, fo-
ram excluídos aqueles publicados anteriormente a 2005 e que 

não tivessem como foco principal a intervenção do EF na SM. 
Desenvolvimento: O tratamento da SM pode ser realizado 
mediante intervenção farmacológica e não farmacológica. O 
EF atua de forma direta e indireta no que concerne aos fatores 
de risco à SM. Contudo, o tratamento deve contemplar de mo-
dificações no estilo de vida com o aumento no nível de ativida-
de física além de modificações dietéticas, consequentemente 
reduzindo os fatores de risco para as DCs devido à redução do 
perfil lipídico, pressão arterial e a glicemia, além de melhorar a 
sensibilidade à insulina. Conclusão: O exercício físico consti-
tui uma eficiente forma de intervenção não farmacológica no 
tratamento dos riscos para o desenvolvimento da SM.

exercício físico como estratégia no tratamento 
da síndrome metabólica: um estudo de revisão
Silva, I.M1; Lima, C.A1  Gomes, H1 

1 Associação caruaruense de ensino Superior.
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Resumo

Palavras-chave
Exercício físico; Saúde; Idoso.

Introdução:: Atualmente vivemos em uma sociedade onde a 
perspectiva de vida vêm aumentando consideravelmente, a po-
pulação acima de 60 anos é mais crescente que qualquer outra 
faixa etária. Ressaltando também, o crescente gasto com me-
dicamentos e/ou tratamentos com essa população. Objetivo 
Geral: Analisar a influência da atividade física na redução de 
morbidades em idosos. Materias e métodos: Trata-se de uma 
revisão de literatura, na qual foram utilizados 22 artigos pu-
blicados em língua portuguesa, entre os anos de 2002 a 2013, 
analisados no período de março á agosto de 2015. Utilizou-se 
as bases de dados: Scielo, Pubmed, referenciados pelos seguin-
tes descritores: exercícios físicos, intervenção, morbidade em 
idosos. Desenvolvimento: O Brasil abriga mais de 10 milhões 
de pessoas acima de 60 anos. Com isso, torna-se evidente a 

necessidade de programas de saúde capaz de proporcionar o 
bem-estar saudável, além de reduzir gastos com o uso de me-
dicamentos e tratamentos que são oriundos de uma péssima 
qualidade de vida na infância. Seguindo os indicadores, os 
gastos com as morbidades e internações na média e alta com-
plexidade de saúde, vem aumentando exponencialmente na 
última década. Sendo assim, a intervenção da atividade física 
com o acompanhamento multiprofissional vai preservar e me-
lhorar a saúde do idoso, proporcionando uma melhor respos-
ta ao seu corpo. Conclusão: A intervenção da atividade física 
é fundamental na redução de morbidade nos idosos, onde a 
relação de saúde e exercícios físicos mostrará a diferença signi-
ficativa na qualidade de vida dos idosos.

intervenção através da atividade física na 
redução de morbidades em idosos
Silva, J.L.G1; Santos, F.M.N1  Nunes, S.M.F2

1 Graduando do curso de Bacharelado em educação Física - Associação caruaruense de ensino Superior e técnico - ASceS; 2Mestre em educação e ciências da Saúde / orientadora / 
Docente da Faculdade - Associação caruaruense de ensino Superior e técnico - ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Treinamento de Resistência; Eletromiografia; Desempenho.

Introdução:: O método agonista/antagonista, também co-
nhecido como séries combinadas, é uma das estratégias uti-
lizadas, no Treinamento com pesos, para otimizar o desem-
penho neuromuscular dos grupos musculares agonistas. O 
pressuposto teórico desse método, baseia-se na ideia de redu-
zir a co-contração, por meio de uma fadiga prévia dos grupos 
musculares antagonistas. Objetivo Geral: Analisar o efeito do 
método agonista/antagonista sobre o desempenho no núme-
ro de repetições, volume total de trabalho e atividade eletro-
miográfica dos músculos agonistas.    . Materias e métodos: 
Foi realizada uma revisão literária dos artigos que investiga-
ram o método agonista/antagonista sobre as variáveis: núme-
ro de repetições, volume total de trabalho e atividade eletro-
miográfica. Utilizou-se a combinação dos termos: Resistance 

Training OR Strength Training AND Agonist Antagonist e os 
seus correspondentes na língua portuguesa. Foram incluídos 
estudos que investigaram o método agonista/antagonista em 
adultos jovens, com experiência no treinamento com pesos e 
que analisassem as variáveis supracitadas como desfecho prin-
cipal. Foram encontrados 12 estudos, dos quais sete atende-
ram aos critérios de elegibilidade. Desenvolvimento: A sín-
tese dos resultados observados nos estudos demonstrou que 
houve um aumento no número de repetições, volume total de 
trabalho e atividade eletromiográfica dos músculos agonistas, 
quando submetido ao método agonista/antagonista. Conclu-
são: O método agonista/antagonista mostrou-se eficaz para 
melhoria de desempenho em todas as variáveis analisadas, 
quando comparado ao método de treino tradiciona.

efeitos do método agonista/antagonista sobre 
o desempenho neuromuscular: uma revisão de 
literatura
Da Silva, T. T. F 1; Da Cunha, T. M 1; Da Silva, N. C. T1; Da Luz, E.R.C1; Pirauá, A.L.T2 Da Silva, H.J.G2

1 Discente do curso de Bacharelado em educação Física na ASceS e Membro do grupo de pesquisa em saúde e esportes; 2Docente do curso de Bacharelado em educação Física na 
ASceS e Membro do grupo de pesquisa em saúde e esportes.
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A ludicidade na inclusão de alunos com 
deficiência no ensino regular
Albuquerque, J. H. G1; Albuquerque, L.M.C1; Santos, M. A. C. B1  Santos, L. D1 

1 Faculdade Salesiana do Nordeste.

Resumo

Palavras-chave
Aprendizagem.

Introdução: A pesquisa em tela trata da influência do lúdico 
na inclusão de alunos com deficiência no ensino regular. O 
conceito de educação inclusiva é entendido como um processo 
amplo, no qual a escola deverá ter condições estruturais (fí-
sicas, recursos humanos e financeiros) para acolher e princi-
palmente promover condições democráticas de participação 
dos alunos e alunas com deficiência no processo de ensino e 
aprendizagem. Objetivo Geral: Analisar a influência dos as-
pectos lúdicos como facilitadores no processo de inclusão do 
aluno com deficiência no ensino regular. Materias e méto-
dos: PPara alcançar os objetivos propostos nesse trabalho foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica e documental, cuja finali-
dade é colocar o pesquisador em contato direto com o que foi 
escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive 
conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos 
por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas (MARCO-

NI E LAKATOS 2010, p. 166). Desenvolvimento: O processo 
inclusivo deve não apenas assegurar o acesso e permanência, 
mas promover o aproveitamento social e escolar do aluno. A 
possibilidade de escolarização para estas crianças tende a tra-
zer ganhos inestimáveis, pois, até pouco tempo esta parcela da 
população tinha apenas as classes especiais e escola de ensino 
especializado. Dessa forma esta pesquisa desenvolveu-se no 
contexto bibliográfico e documental, tendo como referências 
a Declaração de Salamanca (1994), Convenção de Guatemala 
(1999) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB (1994), 
dentre outros. Conclusão: O conhecimento sistematizado 
nos revela que o processo de inclusão escolar a partir da ludi-
cidade é possível. Percebemos ganhos nos diversos aspectos, 
como amadurecimento nas relações grupais, tolerância, com-
preensão, respeito às diferenças e auto - estima. 

Apoio
Faculdade Salesiana do Nordeste
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influência parental no estilo de vida dos filhos: 
qual a relação com a obesidade infantil?
Gonçalves, W.S.F.1; Perez, M.C.2 Viana, M.T.3

1 Graduanda em educação Física (Bacharelado) e membro do Grupo de Pesquisa em Saúde Pública e Grupo de Pesquisa em Saúde e esportes - Faculdade ASceS; 2Mestranda em 
epidemiologia, Saúde e Humanidades do Programa de Pós Graduação em ciências da Saúde (UFPe); 3Pós Doutorando no Programa de Pós-graduação em ciências da Saúde (UFPe) 
/ Docente e membro do Grupo de Pesquisa em Saúde Pública - Faculdade ASceS.

Resumo

Palavras-chave
Tecnologia.

Introdução: Os pais desempenham um papel fundamental 
no desenvolvimento de comportamentos relacionados à saú-
de das crianças. Dentre outros comportamentos, incluem-se 
a promoção de hábitos alimentares, atividade física, tempo 
de tela e qualidade do sono. Objetivo Geral: Descrever a in-
fluência dos pais no estilo de vida dos filhos e a relação com 
a obesidade infantil. Materias e métodos: Trata-se de uma 
revisão de literatura bibliográfica, no qual foram utilizados 
22 artigos científicos em língua portuguesa e inglesa entre 
os anos de 2007 a 2016. Os artigos foram encontrados na bi-
blioteca eletrônica SciELO e nas bases de dados LILACS e ME-
DLINE através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e da US 
National Library of Medicne - National Institutes of Health 
(PubMed). Para as consultas foram utilizados termos indexa-
dores, incluindo, “parenting practices”, “child”, “nutrition”, 
“physical activity”, “sleep” and “screen time”, os operadores 

booleanos AND, OR, AND NOT e o símbolo de truncagem 
(*). Os artigos foram analisados entre os meses de fevereiro a 
junho de 2016. Desenvolvimento: A etiologia da obesidade 
é multifatorial e crônica. Na infância existem alguns fatores 
determinantes que podem contribuir para o desenvolvimento 
da obesidade infantil, incluindo distúrbios de comportamen-
to alimentar e do sono na gestação, vida inativa, desmame 
precoce e introdução inadequada de alimentos. Neste sentido, 
um início de vida saudável é fundamental para que as crianças 
possam alcançar a sua capacidade ideal na idade adulta. Con-
clusão: Verificou-se que existe uma influência parental tanto 
genética como ambiental que podem interferir no desenvolvi-
mento de hábitos não saudáveis dos filhos. Deste modo, esta 
influência pode contribuir significativamente para o aumento 
da obesidade infantil.
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Resumo

Palavras-chave
Limitações físicas.

Introdução: O lúpus eritematoso sistêmico (LES) é uma 
doença autoimune caracterizada por hiperatividade do sis-
tema imunológico e produção de autoanticorpos podendo 
desencadear quadros de fadiga e dor, gerando limitações fí-
sicas, causando problemas psicológicos, sociais e atingindo 
diretamente a qualidade de vida do paciente e até desenvol-
ver quadros de depressão. O exercício físico em geral parece 
atuar como agente socializador. Objetivo Geral: Evidenciar 
a atuação do exercício físico nas atividades de vida diária e na 
qualidade de vida do paciente. Materias e métodos: Trata-se 
de uma revisão de literatura que utilizou 10 artigos encontra-
dos nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual de Saú-
de (BVS). Desenvolvimento: O aspecto físico é um domínio 
importante da qualidade de vida e está relacionado à capaci-
dade funcional, quanto mais há limitações físicas, pior a rea-

lização com êxito das atividades de vida-diária.O treinamento 
resistido pode aumentar a força muscular, oferecendo melhor 
sustentação ao paciente na realização atividades diárias, já o 
exercício aeróbio programado e realizado de maneira contínua 
e progressiva leva ao aumento do aporte de oxigênio e de subs-
tratos energéticos para os músculos em atividade trazendo be-
nefícios aos sistemas corporais. Conclusão: Apesar de haver 
poucas evidencias sobre qual o melhor tipo de exercício físico 
para portadores de LES, sua importância é reconhecida e deve 
ser estimulada para que haja melhora no condicionamento 
físicoeatenuação das dores e rigidez das articulações. É inte-
ressante que o exercício, tanto aeróbio, quanto resistido seja 
realizado de maneira adaptada às limitações e manifestações 
clínicas de cada indivíduo.

A importância das atividades físicas em 
pacientes portadores de lúpus eritematoso 
Sistêmico
Silva, G. C.1; Almeida Jr, J. R.1; Almeida, D.M.X.1; Batista, H.F.A.1; Oliveira, A.F.F1  Albuquerque, A.A.1 

1 Associação caruaruense de ensino Superior.

Apoio
Associação Caruaruense de Ensino Superior.
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Resumo

Palavras-chave
Equilíbrio Postural.

Introdução: O treinamento com pesos (TP) é capaz de me-
lhorar diversos componentes da aptidão física relacionados à 
saúde. Paralelamente, a inserção de superfícies instáveis tem 
sido utilizada, no TP, afim de aumentar as demandas neu-
romusculares e a autonomia funcional. Contudo, os efeitos 
crônicos da adição de superfícies instáveis ao TP são incertos. 
Objetivo Geral: Analisar os efeitos crônicos do TP em super-
fícies instáveis. Materias e métodos: Trata-se de uma revisão 
sistemática, realizada entre janeiro e maio de 2016 na base de 
dados PubMed, utilizando a combinação dos termos: unstable 
OR instable surface AND strength training. Foram incluídos estu-
dos experimentais, com adultos e idosos de ambos os sexos e, 
foram excluídos estudos com delineamento transversal e com 
animais. Resultados: Cinco estudos atenderam aos critérios 
de elegibilidade, três deles investigaram o TP em superfícies 

instáveis em adultos jovens e dois em idosos. Os resultados 
evidenciaram o aumento da força, massa muscular, potên-
cia em todas as faixas etárias, e melhoria do equilíbrio e das 
atividades diárias em idosos. Discussão: Todos os estudos 
evidenciaram que o TP em superfícies instáveis mostrou-se 
eficaz para melhorar alguns dos componentes da aptidão fí-
sica relacionados à saúde e autonomia funcional. Entretanto, 
apenas os estudos em adultos compararam os efeitos do TP, 
em superfície instável e estável, sem diferenças entre elas. Já 
os estudos com idosos, limitaram-se em avaliar os efeitos crô-
nicos, apenas, em superfície instável. Conclusão: A utilização 
do TP, em superfície instável, mostrou-se eficaz para melhorar 
os componentes da aptidão física relacionados à saúde e auto-
nomia funcional. Porém, mais estudos são necessários, princi-
palmente ensaios clínicos randomizados.

Análise dos efeitos crônicos do treinamento com 
pesos realizado em superfícies instáveis: uma 
revisão sistemática
Batista, G.A1; Tôrres, S.B1; Oliveira, L.M.F.T2 Pirauá, A L.T2

1 Discente do curso de Bacharelado em educação Física e Membro do Grupo de Pesquisa em Saúde e esportes da Faculdade ASceS; 2Docente do curso de Bacharelado em 
educação Física e Membro do Grupo de Pesquisa em Saúde e esportes da Faculdade ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Eletromiografia; Força Muscular; Propriocepção.

Introdução: De acordo com o estudo de meta-análise, con-
duzido por BEHM et al (2015), as superfícies instáveis são 
inseridas ao treinamento com pesos (TP) para aumentar as 
demandas do sistema proprioceptivo, impondo um maior de-
safio ao sistema neuromuscular. No entanto, os efeitos agudos 
da intensidade no TP, em superfície instável, na atividade ele-
tromiográfica são controversos. Objetivo Geral: Verificar, por 
meio de uma revisão sistemática, o efeito da intensidade no 
TP em superfície instável na atividade eletromiográfica. Mate-
rias e métodos: Trata-se de uma revisão sistemática, realizada 
entre janeiro e maio de 2016 na base de dados PubMed, uti-
lizando a combinação dos termos: unstable surface, strength 
training, muscle activity e eletromyographic. Foram incluídos 
estudos experimentais, com adultos de ambos os sexos e, fo-

ram excluídos estudos com delineamento longitudinal e com 
animais. Resultados: Após a avaliação dos critérios de elegi-
bilidade, foram incluídos onze artigos, os quais analisaram, 
especificamente, a amplitude do sinal eletromiográfico no TP 
realizado em superfícies instáveis. Discussão: A síntese dos re-
sultados demonstrou que o TP em superfície instável apresen-
ta maiores níveis de atividade eletromiográfica em intensida-
des submáximas, inferiores a 75% de uma repetição máxima, 
quando comparado ao TP realizado em superfície estável.  Já 
intensidades superiores a 75%, a atividade eletromiográfica foi 
equivalente em ambas as superfícies. Conclusão: Conclui-se 
que a intensidade é uma variável determinante para obtenção 
de maiores níveis de atividade eletromiográfica no TP em su-
perfície instável.

Efeito da intensidade do treinamento com 
pesos em superfície instável na atividade 
eletromiográfica: uma revisão sistemática
Tôrres, S.B.1; Batista, G.A.1; Da Silva, B.H.1; Da Silva, H.J.G.2; Oliveira, L.M.F.T.2 Pirauá, A L.T.2

11 Discente do curso de Bacharelado em educação Física e Membro do Grupo de Pesquisa em Saúde e esportes da Faculdade ASceS; 25Docente do curso de Bacharelado em 
educação Física e Membro do Grupo de Pesquisa em Saúde e esportes da Faculdade ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Intervenção.

Introdução: O lazer no Brasil vem tomando seu espaço cada 
vez mais rápido, conforme a preocupação com a qualida-
de de vida. Cada vez mais a população busca por esse meio 
para driblar a rotina exaustiva de trabalho, requerendo tem-
po necessário para viver o lazer de forma voluntária, livre de 
qualquer obrigação ( DUMAZEDIER, 1979). Entendê-lo é 
fazer a relação entre o universal e o particular, na busca pela 
essência, procurando compreender a realidade. Objetivo Ge-
ral: Analisar as possibilidades de intervenção em programas 
de recreação e lazer. Materias e métodos: Foram analisados 
artigos entre os anos 2004 à 2013 nas bases de dados Scielo e 
Pubmed, em língua portuguesa. Sete artigos foram seleciona-
dos por estarem enquadrados nos critérios de inclusão, que 
são: estudos originais, revisão sistemática, que atendessem aos 
critérios de possibilidades em lazer e recreação no agreste de 

Pernambuco. Para localização utilizou-se as  palavras chave: 
Lazer; Recreação; Possibilidades; Agreste; Pernambuco. Resul-
tados: Estudos apontam que o lazer apresenta diversas carac-
terísticas socioculturais que variam de apresentações artísticas 
à eventos públicos. É possível evidenciar nos estudos analisa-
dos, que os programas influenciam diretamente na forma de 
agir e interagir de grupos sociais, se correlaciona diretamente 
com a concepção do mundo em que vivemos. De igual modo, 
estudos recentes mostram que o agreste de Pernambuco foi 
classificado com indicador de desenvolvimento alto ou muito 
alto; mas apenas nas capitais e cidades pertencentes à região 
metropolitana. Conclusão: Diante dos estudos analisados vi-
mos que podemos interferir utilizando o lazer e a recreação 
como forma de promoção para benefícios culturais e sociais 
no agreste de Pernambuco.

o mercado do lazer em caruaru
Da Silva, Danielle O. N.1  BRITO, Nathalie A.2

Apoio
Thiago Seixas - Ms., docente da Associação Caruaruense de Ensino Superior (ASCES).
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Resumo

Palavras-chave
Promoção da Saúde.

Introdução: o modelo RE-AIM é uma ferramenta que ava-
lia o impacto de programas de intervenções na área da saúde 
utilizando cinco dimensões: alcance, efetividade/eficácia, adoção, 
implementação  e manutenção. O objetivo deste estudo foi ava-
liar programas de mudança de comportamento com foco na 
atividade física e/ou alimentação saudável em adultos e/ou 
idosos brasileiros,  utilizando os critérios propostos pelo RE
-AIM. Objetivo Geral: deste estudo foi avaliar programas de 
mudança de comportamento com foco na atividade física e/
ou alimentação saudável em adultos e/ou idosos brasilei-
ros, utilizando os critérios propostos pelo RE-AIM. Materias 
e métodos: foi realizada uma revisão sistemática em três bases 
de dados (Medline/Pubmed, Lilacs e Scopus) e busca livre. O 
critério de inclusão, foram as pesquisas realizadas no Brasil, 
com pessoas acima de 18 anos, de ambos os sexos, programas 
de intervenção e mudança de comportamento, com foco em 

atividade física e alimentação saudável e com no mínimo dois 
momentos da coleta de dados. Resultados: foram seleciona-
dos 19 estudos que atenderam aos critérios estabelecidos. A 
maioria dos estudos atendeu itens nas dimensões do alcan-
ce  (51 ,2%),  implementação  (32,2%), efetividade/eficácia (27,5%), 
em contraposição às dimensões adoção (11 ,6%) e manutenção 
(5,3%). Nenhum estudo atendeu as cinco dimensões do RE
-AIM. Discussão: a literatura aponta que de uma forma geral, 
as dimensões de adoção e manutenção são pouco relatadas 
nos estudos, sugerindo que ocorre uma baixa adoção desses 
programas na saúde coletiva. Já em relação à manutenção, 
poucos estudos tiveram um acompanhamento em longo pra-
zo para verificar os benefícios das intervenções. Conclusão: os 
programas de mudança de comportamento não consideram 
todas as etapas de estruturação em seus programas, influen-
ciando o seu impacto na saúde pública.

Avaliação pelo modelo Re-AiM de programas 
de mudança de comportamento para atividade 
física e alimentação saudável: uma revisão 
sistemática
Silva, M. C1; Tomicki, C.1; Konrad, L. M.1; Almeida, F. A. M2 Benedetti, T. R. B2

1 Universidade Federal de Santa catarina - UFSc; 2Universidade de Nebrasca - eUA.
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Resumos 

Resumo

Palavras-chave
Idoso; Atividade Físca; Envelhecimento.

Introdução: O Número de idosos aumentou de maneira sig-
nificante na sociedade, resultando em um grande índice de 
envelhecimento, com isso tornando a população com mais 
tempo de vida, além disso, com o avanço da idade, ocorrem 
mudanças que serão constantes na vida dos idosos, ocorren-
do um decréscimo na capacidade funcional desse publico de 
maneira geral. Objetivo Geral: Descrever diante da literatura 
atual, os efeitos da atividade física no desempenho da marcha 
do idoso. Materias e métodos: Trata-se de uma revisão siste-
mática que procurou realizar uma síntese de artigos já publi-
cados anteriormente, sobre a temática proposta.   A pesquisa 
foi realizada nas bases de dados eletrônicas Lilacs (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Scie-
lo (Scientific Electronic Library Online) e Medline/Pubmed 
(National Library of Medicine National Institutes of Health). 

Resultados: 91 ,76 ± 21 ,65 para 102,63 ± 22,40 passos/min 
o grupo apresentou melhora na marcha e estabilidade ao rea-
lizar a mesma, houve aumento no número de passada e caden-
cia. Discussão: Resultados significativos foram identificados 
com a prática de atividade física na melhora da marcha do ido-
so, possibilitando um grande aumento na melhora da marcha, 
estabilidade e maior velocidade da passada dos mesmos, com 
isso a atividade física e uma grande contribuinte para a melho-
ra da marcha desses indivíduos. Conclusão: Conclui-se que a 
atividade física e uma ferramenta de grande importância para 
a população idosa causando grandes adaptações entre elas, 
força e equilíbrio, consequentemente melhorando o desempe-
nho da marcha do idoso, possibilitando uma autonomia fun-
cional significante para o mesmo.

efeitos da atividade física na marcha do idoso: 
uma revisão de literatura
Ailton,J.D.S.J1; José,P.G.S1  Albuquerque,A.A2

1 Graduando do curso de educação Física Bacharelado na Faculdade Associação caruaruense de ensino Superior - ASceS; 2Pós-graduado em treinamento esportivo e Avaliação da 
Performance Humana/ orientador - Docente da Faculdade Associação caruaruense de ensino Superior - ASce

Apoio
Grupo de Pesquisa em Saúde e Esportes.
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Revisões de literatura

Resumo

Palavras-chave
Atividade física.

Introdução: A anemia falciforme é uma doença genética acar-
retada pela substituição do ácido glutâmico por uma valina na 
posição β-6 do gene da cadeia β-globina. É sabido que a prática 
do exercício pode trazer inúmeros benefícios para os indiví-
duos, mas para este grupo especificamente ainda não existe 
um consenso sobre os reais benefícios e intensidades aplicadas 
do exercício. Objetivo Geral: Realizar uma revisão sistemática 
sobre artigos que analisaram os efeitos do exercício físico para 
os indivíduos com anemia falciforme. Materias e métodos: 
Trata-se de uma revisão sistemática realizada nas bases de da-
dos eletrônicos Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Cari-
be em Ciências da Saúde), Scielo (ScientificElectronic Library 
Online) e Medline/Pubmed (National Library of Medicine Na-
tionalInstitutesof Health), utilizando os seguintes descritores: 
“anemia falciforme”, “hemoglobina S”, “exercício físico” e 

“atividade física”, além do operador lógico “and” para as com-
binações dos termos. Todos os processos de busca, seleção e 
avaliação dos artigos foram realizados por pares. Resultados: 
Foram identificados 11  artigos publicados entre os anos de 
2005 e 2015. O tamanho da amostra dos estudos variou de 15 
a 160 indivíduos. Todos os estudos utilizaram exercícios aeró-
bios nas intervenções e intensidades submáximas como teste 
ergométrico e caminhada. Conclusão: Conclui-se que existe 
uma predominância de estudos que utilizaram exercícios ae-
róbios com intensidades submáximas. Além disso, não foi 
encontrada diferença em relação à resposta ao exercício entre 
indivíduos com e sem anemia falciforme visto a predominân-
cia de resultados é, que não houveram diferenças significantes 
entre os exercícios.

efeitos do exercício físico para os indivíduos com 
anemia falciforme: uma revisão sistemática
Ribeiro, J.B.2,31; Gomes, A.Y.T.2,31; Souza, F.F.S.2,31; Carvalho, J.J.C.2,31; Pirauá, A.L.T.1 ,32 Oliveira, L.M.F.T.1 ,33

1 Discente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS; 2Docente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS; 3Docente do curso de Bacharel em educação Física na 
ASceS; Grupo de Pesquisa em Saúde e esporte- GPeSe.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
GPAQ.

Introdução: A população brasileira tem hoje uma expectati-
va de vida de 72,7 anos. Todavia, a maior esperança de vida, 
se desacompanhada de investimento na promoção da saúde, 
pode implicar no aumento das doenças crônicas e incapacida-
des. Observa-se a necessidade de serem preparadas estratégias 
e ações em prol da promoção de saúde que contenham ativi-
dade física e formas de quantificá-la. Objetivo Geral: O obje-
tivo do estudo foi avaliar a reprodutibilidade do questionário 
na população acima de 50 anos e sugerir adaptações de ter-
mos da versão traduzida. Materias e métodos: A amostra foi 
composta por 29 indivíduos, com média de idade 68,14 anos 
(DP=10,58), sócios do Mortuário Vida Eterna PLASVIDE. O 
instrumento utilizado foi a tradução da Versão 2 do GPAQ. 
Este foi aplicado em formato de entrevista e as informações 
foram apanhadas segundo o (GPAQ) Analysis Guide. Resul-

tados: A análise da reprodutibilidade teste-reteste foi realiza-
da considerando o coeficiente de correlação de Spearman (rs), 
sendo o valor médio obtido   rs = 0,75. Discussão: Algumas 
questões apresentaram correlação baixa, quando comparando 
os dois momentos da aplicação. Outras apresentaram índices 
mais elevados ( rs = 0,85 / rs = 0,88) que se relacionaram com o 
menor número de termos complexos e com um reduzidas op-
ções para resposta. Conclusão: O GPAQ apresentou um exce-
lente nível de reprodutibilidade teste-reteste. O estudo sugere 
a adaptação de algumas questões, considerando a população 
acima de 50 anos. Sugere-se, ainda, a realização da tradução 
do GPAQ versão 2 de acordo com a metodologia recomenda-
da. Esta versão do instrumento apresentou bom nível de con-
fiabilidade, fácil emprego e análise.

Aplicação da versão traduzida do Questionário 
Global de Atividade Física (GPAQ) em idosos: 
reprodutibilidade teste-reteste
Ferreira, D. S.1; Santos, J. M. 1; Tassitano, R. M. 2; Smethurst, W. S. 3

1 Faculdade ASceS; 2Universidade de Pernambuco; 3Universidade do Porto.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Qualidade de vida; Saúde; Adolescentes.

Introdução: Os escolares do período noturno são cada vez 
mais exigidos pelas obrigações estudantis e profissionais, o 
que pode ocasionar pior qualidade de vida (QV). Objetivo 
Geral: Analisar o domínio social e meio ambiente da QV em 
adolescentes. Materias e métodos: Estudo transversal, reali-
zado no primeiro semestre de 2015, com adolescentes do en-
sino médio da cidade de Fortaleza, Ceará. Participaram desta 
investigação 779 adolescentes (55,8% do sexo feminino; 13 
>18 anos de idade) matriculados no período noturno. O auto-
preenchimento de questionários foi utilizado para obtenção 
das variáveis sociodemográficas (sexo, idade, trabalho e parti-
cipação nas aulas de educação física) e o WHOQOL-Bref para 
identificar a QV. Inicialmente, recorreu-se a estatística descri-
tiva em media e desvio padrão em seguida foi empregado o 

teste t, adotando-se p< 0,05, através do software SPSS 21 .0. 
Resultados: Levando em consideração as estratificações por 
sexo, idade, trabalho e participação nas aulas de educação fí-
sica o domínio social obteve as maiores medias comparado ao 
domínio ambiental. Sendo que a variável sexo obteve as maio-
res medias (rapazes 65,22±20,7; moças 69,44±30,1 ). Quando 
a analise foi feita de forma categórica, boa ou ruim, houve di-
ferença significativa (p< 0,002) em relação ao sexo, sendo que 
a QV ruim teve relação com o sexo feminino 250 (32,1 %) e 
250 (57,5%) domínio social e meio ambiente respectivamente. 
Conclusão: Foi identificado relação entre o domínio social da 
QV com a variável sexo. Sugere-se a realização de outros estu-
dos que possam verificar a QV de vida e fatores associados em 
adolescentes do período noturno com outras variáveis.

Domínio social e meio ambiente da qualidade 
de vida em adolescentes de Fortaleza, Nordeste 
do Brasil
Abreu, PCS1; Noltevir, ML1; Souza, EA2; Alves, FR3; Vieira, SMA3 Rocha, FF4

1  Faculdade terra Nordeste - FAteNe; 2Universidade Federal do ceará - UFc; 3Universidade estadual do ceará - Uece; 4Universidade vale do Acaraú - UvA 
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Resumo

Palavras-chave
Perfíl antropométrico; Musculação; Academia escola. 

Introdução: Introdução: A academia escola da URCA, tem 
como objetivo, promover aos acadêmicos, funcionários e pú-
blico externo, uma prescrição orientada e pautada na avaliação 
física, para que os mesmos possam alcançar patamares ainda 
melhores frente a saúde e qualidade de vida.  . Objetivo Geral: 
Objetivo: Traçar o perfil antropométrico dos participantes da 
Academia Escola da URCA. Materias e métodos: Metodolo-
gia: A amostra da pesquisa foi constituída por 65 participan-
tes (41  mulheres e 24 homens) com idade x=23,1  ± 6,4 anos. 
Para constituição da avaliação utilizou-se da Massa corporal 
(kg), Estatura (m), IMC (kg/m²), circunferências de cintura 
(cm), quadril (cm) e abdome (cm) e de três dobras cutâneas 
para a gordura corporal. Resultados: Resultados: Diante dos 
dados analisados foram encontrados os seguintes resultados: 

para a estatura os indivíduos apresentam média de 1 ,66 ± 0,09 
cm e massa corporal de 62,2 ± 3,5 kg e para o IMC  22,6 ± 3,5, 
ainda, sobre as circunferências de risco para saúde, a circun-
ferência abdominal (CA) apresentou média de 82,5 ± 8,5 cm e 
o Índice de Circunferência e Quadril (ICQ) com média de 0,8 
± 0,1; dessa forma tanto para o IMC, quanto para CA como o 
ICQ, os valores encontram-se dentro dos parâmetros aceitá-
veis para saúde. Em relação a Gordura Corporal (%), os valores 
apresentados foram de 26,8 ± 10,7%, com níveis médios acima 
dos valores estabelecidos adequados. Conclusão: Conclusão: 
Nota-se que a prescrição deve ser estabelecida baseada nos 
valores considerados acima da média para população, nesse 
caso, deve ser direcionado um trabalho que estabeleça redução 
da gordura corporal para níveis saudáveis. 

Perfil antropométrico de participantes da 
Academia Escola da Universidade Regional do 
Cariri-URCA
Oliveira, Jackeline Matias¹;1; Pinheiro, Cícera Naiane Oliveira¹;1; Fulgêncio, Guilherme Téo de Sá¹;1; Sousa, Lucas Eduar-
do Nazário de¹; 1; Silva, Simonete Pereira da¹; 1  Silva, Hudday Mendes da¹ ²; 1 

1  Universidade Regional do cariri - URcA.
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Resumo

Palavras-chave
Academia Escola; Treinamento Resistido; Objetivos do treinamento.

Introdução: Nesses últimos anos é notório a busca incessante 
de pessoas, de diferentes tipos físicos, por academias de mus-
culação. Tendo como motivo dessa procura a satisfação de in-
teresses pessoais e a realização de objetivos a eles ligados. Ob-
jetivo Geral: Identificar quais os objetivos dos praticantes de 
musculação da academia escola da Universidade Regional do 
Cariri - URCA. Materias e métodos: A amostra selecionada 
foi composta por 66 sujeitos com idades compreendida entre 
18 a 51  anos, de ambos os sexos. Utilizou-se como instrumen-
to de pesquisa uma anamnese composta por questões relacio-
nadas ao objetivo de treino, aspectos clínicos, nutricionais e 
psicológicos, como também questionando os praticantes so-
bre quais objetivos eles almejavam alcançar com o treinamen-
to resistido. Resultados: Em relação aos dados apontados 

pelos sujeitos, observou-se que a procura da prática de exer-
cício físico frente a saúde e qualidade de vida aponta maior 
percentual tanto nos homens (83,3%) como nas mulheres 
(85,4%), seguindo de condicionamento físico (homens=62,5%; 
mulheres=48,8%), estética (homens=29,2%; mulheres=53,7%) e 
reabilitação (homens=4,2%; mulheres=2,4%), destaca-se que os 
sujeitos podem apontar mais de uma opção quanto os obje-
tivos. Discussão:   . Conclusão: Pode-se observar que ambos 
os sexos na sua totalidade buscam a saúde e qualidade de 
vida, porém cabe destacar ainda um percentual representativo 
quanto a estética por parte das mulheres. Após três meses de 
prática serão realizadas novas avaliações e com isso observado 
se tais objetivos foram alcançados.

objetivos dos praticantes quanto ao 
treinamento resistido da Academia Escola da 
Universidade Regional do Cariri- URCA
Fulgêncio, Guilherme Téo de Sá1; Sousa, Lucas Eduardo Nazário de1; Pinheiro, Cicera Naiane Oliveira1; Oliveira, Jackeline 
Matias1; Silva, Simonete Pereira da1  Silva, Hudday Mendes da1 

1 Universidade Regional do cariri - URcA.

Apoio
URCA.
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Resumo

Palavras-chave
 Avaliação Funcional; Treinamento resistido; Academia escola.

Introdução: É possível perceber que com o passar dos anos a 
busca pela prática de treinamento resistido vem aumentando 
substancialmente, seja ela por princípios estéticos, sociais, de 
saúde como também de melhoras performáticas. A academia 
escola da URCA, busca promover aos públicos alvos, acadêmi-
cos, funcionários e público externo, prescrição orientada com 
base na avaliação física, para acompanhar a evolução. Objeti-
vo Geral: Identificar o perfil funcional dos praticantes de trei-
namento resistido da academia escola da URCA. Materias e 
métodos: A amostra foi constituída por 66 indivíduos, de am-
bos o sexo, (Feminino=22,8±6,8 anos e Masculino=23,5±5,9 
anos). Para essa pesquisa, utilizou-se os testes de sentar e al-
cançar no banco, teste de RML de MMSS, o teste de RML de 
abdominal e para resistência cardiorrespiratória o teste sub-
máximo de banco de 3 minutos. Resultados: Observou-se que 

os homens (25 ± 8,7rep) apresentaram médias maiores que as 
mulheres (15 ± 6,1 rep) nas variáveis RML de MMSS e no Teste 
Cardiorrespiratório (homens=38,7 ± 3,6ml\kg\min; mulhe-
res=33,8 ± 5,9ml\kg\min). As mulheres apresentaram melho-
res resultados nas variáveis de Sentar e Alcançar (28,7 ± 8,7cm) 
em relação aos homens (26,6 ± 10,7cm) e RML abdominal 
(Mulheres=23 ± 5,9 rep; homens=25 ± 8,7 rep). Conclusão: 
Pode-se observar que os valores mais expressivos, assim como 
já apontado na literatura, foram para os homens. Podendo 
esses resultados estarem relacionado a fatores hormonais, 
como também em relação ao nível de atividade física. Esses 
resultados servirão para estabelecer critérios de treinamento 
resistido para melhorar esses aspectos nas mulheres e manter 
ou melhorar nos homens.

Aspectos funcionais de praticantes de 
treinamento resistido na Academia Escola da 
Universidade Regional do Cariri-URCA
Sousa, Lucas Eduardo Nazário de1; Pinheiro, Cícera Naiane Oliveira2; Fulgêncio, Guilherme Téo de Sá33; Oliveira, Jackeline 
Matias4; Silva, Simonete Pereira da5 Silva, Hudday Mendes da6

1 Universidde Regional do cariri; 2Universidade Regional do cariri; 3Universidde Regional do cariri; 4Universidade Regional do cariri; 5Universidde Regional do cariri; 6Universidde 
Regional do cariri.  
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Resumo

Palavras-chave
Programas Comunitários.

Introdução: Compreender o tempo de permanência de su-
jeitos e grupos em Programas de Exercício Físico apresenta-
se como fundamental para as políticas de implementação 
de Programas Comunitários de Atividade Física.   . Objetivo 
Geral: Analisar a permanência de participantes com auto-re-
lato para doenças osteoarticulares em um Programa Comuni-
tário de Atividade Física (PCAF), de uma capital do nordeste 
brasileiro. Materias e métodos: Coorte retrospectiva de base 
populacional, analisados 2.616 registros de participantes do 
sexo feminino entre maio de 2004 e dezembro de 2009. A per-
manência foi representada em meses, relacionando a data de 
inscrição no PCAF aos tempos de seguimento, considerando 
a participação às avaliações funcionais. Foram investigados 
três grupos representativos para doenças osteoarticulares au-
to-relatadas: “artrite/artrose””, lombalgias” e “osteoporose”. 
Utilizou-se o estimador não-paramétrico de sobrevida Kaplan 
Meier e logrank para a permanência e comparação entre os gru-
pos. As análises foram feitas no software SPSS for Windows 

® versão 22, considerando p ? 5. Resultados: Indivíduos com 
artite/artrose apresentaram tempo médio de permanência 
de 14,1 (±0,349) meses para 11 ,2(±0,832) meses, log0,001 . 
Lombálgicos apresentaram tempo médio de 10,9(±0,346) me-
ses em relação a 14,1 (±0,717) meses, log?0,000; e indivíduos 
com osteoporose 14.348(±1 ,159) meses para 11 ,4(±0,335), 
log0,006.  . Discussão: O incentivo para a adesão à prática de 
atividade de física é um aspecto importante que deve ser consi-
derado no planejamento de políticas públicas voltadas para a 
prevenção e tratamento da osteoporose, bem como aos profis-
sionais e programas de intervenção em exercício físico. Con-
clusão: Verifica-se tempo médio de permanência maior para 
participantes que relataram ter artrite e osteoporose ao con-
trário dos lombálgicos. Fazem-se necessárias intervenções ade-
quadas de manejo e tratamento frente a epidemiologia destas 
doenças que diferem entre as definições, o tipo e prevalência 
dos fatores de risco.

Permanência de participantes para doenças 
osteoarticulares em programa comunitário 
de atividade física de uma capital do nordeste 
brasileiro
Cristiane Kelly Aquino dos Santos1; Glauber Rocha Monteiro2 Roberto Jeronimo dos Santos Silva2

1 Universidade Federal de Sergipe; 2UFS em Movimento.
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Resumo

Palavras-chave
Atividade Motora; Jogos de Video; Antropometria.

Objetivo Geral: O objetivo do presente estudo foi investigar 
as variáveis da massa corpórea a partir do treinamento físico 
realizadas com o uso dos exergames. Materias e métodos: 
Participaram do estudo 10 voluntários do Corpo de Bombei-
ros Militares de Sergipe, sendo 50% do sexo masculino. Os 
voluntários foram submetidos a oito sessões utilizando como 
exergame o console Xbox 360 Kinect (Microsoft) e o jogo Xbox 
Fitness. A coleta de dados ocorreu durante quatro semanas, 
ocorrendo duas sessões de treino por semana e a amostra foi 
avaliada antes da primeira sessão e após o treino final. Sen-
do assim, foram anotados os dados de identificação, idade, 

sexo, estatura e peso, partindo para a composição corporal, 
a partir do índice de Massa Corporal (IMC), percentual de 
gordura (%G) e percentual de massa magra (%MM). Resulta-
dos: Obtendo os seguintes resultados, peso: pré (75,95±10,7), 
pós (75,5±10,5), t(5): 1 ,54, p=0,174, r = 0,57, IMC: pré 
(24,98±2,09), pós (24,87±1 ,96), t(5): 1 ,06, p=0,330, r = 0,43,   
%G: pré (29,26±7,69), pós (29,03±7,45), t(5): 1 ,18 p=0,282, 
r: 0,46, %MM: pré (30,98±4,34), pós (32,03±4,14), t(5): -3,44 
p=0,014, r = 0,83. Conclusão: Conclui-se que após oito ses-
sões de treino com o uso dos exergames houve modificações 
significativas no %MM.

Uso dos exergames como ferramenta para 
redução das variáveis da massa corporal
Gomes, K. R. 1 

1 Universidade Federal de Sergipe.

Apoio
PAPITEC/SE-Fundação de Apoio à Pesquisa e a Inovação Tecnologia do Estado de Sergipe. CNPq- Conselho Nacional de Desen-
volvimento Cientifico e Tecnológico.
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Resumo

Palavras-chave
Esforço físico.

Introdução: A percepção subjetiva de esforço (PSE) e as res-
postas afetivas (RA) durante o exercício físico são potencial-
mente relevantes ao comportamento ativo. Objetivo Geral: 
Esse estudo analisou a relação entre as taxas de alteração da 
PSE (PSESLOPE) e RA (RASLOPE) em esforços de diferentes 
intensidades em esteira. Materias e métodos: Determinadas 
as velocidades de corrida correspondentes aos valores 2 (fra-
co), 3 (moderado) e 5 (forte) na escala CR10 de Borg (8,0 ± 1 
,0; 9,1  ± 1 ,0 e 10,4 ± 0,9 km/h), durante teste incremental em 
esteira, 9 voluntários (22,6 ± 1 ,9 anos; 176,3 ± 6,7 cm; 73,2 ± 
7,5 kg) foram submetidos a esforços de 30 minutos em cada 
intensidade, durante os quais a PSE e RA foram aferidas a cada 
3 minutos. PSESLOPE e RASLOPE  foram computadas por re-
gressões lineares de PSE e RA em função do tempo. Resulta-

dos: Foram observadas alterações significativas (P < 0,05) de 
PSESLOPE (0,064 ± 0,065; 0,101  ± 0,055 e 0,254 ± 0,114 uni-
dades/min) e RASLOPE (-0,052 ± 0,094; -0,076 ± 0,117 e -0,175 
± 0,134 unidades/min) em resposta às elevações da velocidade. 
Discussão: Análise dos dados agrupados revelou correlação 
inversa e significativa entre PSESLOPE e RASLOPE (r = - 0,66; 
P < 0,01 ), sendo resultados similares observados quando 
das análises em cada uma das intensidades (Fraco: r = -0,62; 
Moderado: r = -0,50; Forte: r = -0,58), porém, sem que fosse 
alcançada significância estatística (P > 0,05). Conclusão: Co-
letivamente, tais resultados sugerem associação negativa entre 
as respostas perceptivas e afetivas durante sessões de exercício 
em diferentes intensidades.

correlações entre taxas de alteração das 
respostas afetivas e perceptivas em diferentes 
intensidades de esforço
Santos, V. M. E.1; Jesus, R. S.1; Lisboa, J. G. L.1; Lemos, L. S.1  Ribeiro, L. F. P.1 

1 laboratório de Psicofisiologia do exercício, Grupo de Pesquisa em Desempenho Humano, Universidade estadual de Santa cruz.
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Resumo

Palavras-chave
Pós-sessão.

Introdução: A percepção subjetiva de esforço da sessão (PSES) 
foi concebida como um índice de avaliação retrospectiva, indi-
cativo da intensidade global de esforço e teoricamente inde-
pendente da duração do mesmo, pressuposto esse conhecido 
como negligência da duração. No presente estudo, a influência 
da duração de sessões de corrida de diferentes intensidades so-
bre a PSES foi analisada. Nove adultos ativos (22,6 ± 1 ,9 anos; 
176,3 ± 6,7 cm; 73,2 ± 7,5 kg) foram submetidos a um teste in-
cremental em esteira para determinação das velocidades equi-
valentes a 2 (fraco), 3 (moderado) e 5 (forte) na escala CR10 de 
Borg (8,0 ± 1 ,0; 9,1  ± 1 ,0 e 10,4 ± 0,9 km/h), nas quais foram 
realizadas sessões de 15 e 30 minutos de corrida contínua, em 
ordem contrabalanceada. Após cada sessão, a PSES foi aferida 

do minuto zero ao 30 em intervalos de 5 min, sendo as médias 
aritméticas desses valores retidas para análise. Tanto nos es-
forços de 15 (Fraco: 2,0 ± 0,7; Moderado: 2,2 ± 0,9 e Forte: 4,0 
± 0,5) quanto 30 minutos (Fraco: 2,2 ± 0,6; Moderado: 3,5 ± 1 
,2 e Forte: 6,0 ± 1 ,8), foram observados valores significativa-
mente maiores (P < 0,05) de PSES para a corrida forte quan-
do comparada à fraca e moderada. Além disso, a PSES após 
o esforço forte de 30 minutos foi significativamente maior (P 
< 0,05) que aquela após a sessão forte de 15 minutos. Esses 
resultados sugerem que a influência da duração do exercício 
sobre a PSES é intensidade-dependente, indicando limitações 
do pressuposto da negligência da duração. 

Percepção subjetiva de esforço da sessão e 
negligência da duração
Lisboa, J. G. L.1; Jesus, R. S.1; Santos, V. M. E.1; Lemos, L. S.1  Ribeiro, L. F. P.1 

1 laboratório de Psicofisiologia do exercício, Grupo de Pesquisa em Desempenho Humano, Universidade estadual de Santa cruz.

Apoio
Universidade Estadual de Santa Cruz.
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Resumo

Palavras-chave
Corrida; Esforço físico; Percepção da sessão.

Introdução: A percepção subjetiva de esforço da sessão 
(PSES) vem sendo empregada na quantificação da carga de 
treinamento e potencialmente afeta o comportamento ativo 
subsequente. Contudo, informações acerca da influência das 
respostas perceptivas agudas sobre a variável em questão são 
escassas e conflitantes. Objetivo Geral: Assim, o presente 
estudo analisou associações entre índices de percepção de es-
forço durante o exercício de diferentes intensidades e a PSES. 
Materias e métodos: Nove voluntários (22,6 ± 1 ,9 anos; 
176,3 ± 6,7cm; 73,2 ± 7,5kg) foram inicialmente submetidos 
a teste incremental para determinação das velocidades corres-
pondentes aos valores 2 (fraco), 3 (moderado) e 5 (forte) na 
escala CR10 de Borg. Sessões de 30 minutos foram realizadas 
em cada uma dessas intensidades, nas quais a PSE foi aferida 

em intervalos de 3 minutos para computo de seus valores mé-
dios (PSEMÉDIA), terminais (PSETERMINAL), e taxa de alteração em 
função do tempo (PSESLOPE). Já a PSES foi aferida aos 30 minu-
tos pós-esforço utilizando-se a escala de Foster. Resultados: 
Não foram verificadas diferenças significativas (P>0,05) entre 
PSETERMINAL, PSEMÉDIA e PSES nos esforços fraco (2,4 ± 0,4; 3,4 
± 1 ,3 e 2,2 ± 0,7) e moderado (3,0 ± 0,8;4,5 ± 1 ,1  e 3,1 ±1 ,1 ). 
Já no esforço forte, a PSETERMINAL foi significativamente maior 
(P< 0,05) que PSEMÉDIA e PSES (9,4 ± 3,0vs5,2 ± 1 ,5 e 5,8 ± 2,1 
). Correlações significativas (P < 0,05) foram observadas entre 
PSESLOPE e PSES nos esforços fraco (r = 0,72) e moderado (r = 
0,77). Conclusão: Conclui-se que a PSE terminal e taxas de al-
teração no exercício vigoroso não exercem influência na PSES.

Respostas perceptivas agudas e percepção 
subjetiva de esforço da sessão em diferentes 
intensidades
Jesus, Raille Silva de1; Lisboa, João Gilberto Lopes1; Silva, Flavio Jesus da1; Morais, Larissa Lemos1; Santos, Vinícius Moura 
Eça1  Ribeiro, Luiz Fernando Paulino1 

1 laboratório de Psicofisiologia do exercício, Grupo de Pesquisa em Desempenho Humano, Universidade estadual de Santa cruz.
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Resumo

Palavras-chave
Qualidade de vida; Acadêmicos; Educação Física.

Introdução: . Objetivo Geral: O presente estudo objetivou 
analisar a qualidade de vida (QV) em universitários, bem como 
investigar sua relação com o gênero, curso, semestre letivo, 
turno de estudo, faixa etária, pratica de atividade física e ocu-
pação profissional. Materias e métodos: Participaram desta 
investigação 618 universitários (54,9% sexo feminino e 45,1 % 
sexo masculino entre 18 e > 37 anos de idade) regularmente 
matriculados nos cursos de educação física e enfermagem de 
uma instituição particular de ensino superior da cidade de 
Caucaia, região metropolitana de Fortaleza. A QV foi mensu-
rada pelo WHOQOL-Bref. Inicialmente recorreu-se a estatísti-
ca descritiva em média e desvio padrão, em seguida foi empre-
gado o teste da t independente e à ANOVA one Way, através do 
software SPSS 21 .0, adotando-se p < 0,05. Resultados: Foi ve-
rificado diferença nos domínios psicológicos e meio ambien-

te quando relacionados ao turno de estudo (74,78 vs 69,67) e 
(57,90 vs 52,18) manhã e tarde respectivamente. Em relação ao 
curso houve diferença nos domínios físico (71 ,49 vs 68,11 ), 
psicológico (73,77 vs 70,30) e meio ambiente (56,36 vs 53,36) 
educação física e enfermagem respectivamente. A relação en-
tre praticantes e não praticantes de atividade física mostrou 
diferença significativa a favor dos praticantes em todos os 
domínios, físico (73,34 vs 64,08), psicológico (75,08 vs 67,24), 
relações sociais(74,65 vs 70,64)  e meio ambiente (56,79 vs 51 
,83) respectivamente. Não foi encontrada diferença significa-
tiva nos estratos faixa etária e ocupação profissional. Conclu-
são: Os resultados encontrados podem servir como referência 
para ações especificas, estimulando a sistematização de pro-
gramas voltados para promoção de saúde e melhora da QV em 
universitários.

Qualidade de vida em universitários: um estudo 
de caso em estudantes de educação física e 
enfermagem
Abreu, PCS1; Vieira, SMA1; Souza, EA2; Alves, FR3; Rocha, FF4 Braga, ESB5

1 Faculdade terra Nordeste - Fatene; 2Universidade Federal do ceará - UFc; 3Universidade estadual do ceará - Uece; 4Universidade estadual vale do Acaraú - UvA; 5centro 
Universitário estácio do ceará.
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Resumo

Palavras-chave
Trauma; Treinamento; Esporte.

Introdução: O triatlo é um esporte de destaque mundial que 
incorpora três diferentes modalidades sendo elas natação, ci-
clismo e corrida no Brasil, o triatlo surgiu em 1981  sendo sua 
primeira competição em 1983 na Cidade do Rio de Janeiro, 
porém, competições com essas características requerem ele-
vada resistência e podem induzir ao estresse térmico e desi-
dratação e lesão muscular. Objetivo Geral: Verificar a preva-
lência de lesões musculoesqueléticas em triatletas. Materias e 
métodos: Trata-se de um estudo descritivo realizado, durante 
a realização do Challenge etapa Maceió. Foi utilizado questio-
nário auto administrável, que entre diversas questões avalia 
desde o tempo de prática até a prevalência ou tipo de lesões. 
Resultados: Foram relatadas 143 lesões, em ambos os sexos, 
destas, 85% ocorreram em treinos e 15% em competições. As 
atletas do sexo feminino relataram que a maioria das suas le-

sões (83%) ocorreu durante os treinos e a minoria (17%) se le-
sionaram em competições, entre os atletas do sexo masculino 
o percentual de lesões em treinos foi de 78% e 22% para lesões 
em competições. Dentre os atletas os locais mais acometidos 
por lesões durante os treinos foram panturrilha (40%), joelho 
(38%), tornozelo/pé (33%) e ombro (18%). Em competições os 
locais mais acometidos foram joelho (29%), ombro e tornoze-
lo/ pé sendo equitativos (21 %) e coxa e panturrilha também 
sendo equitativos (14%). As mulheres apresentaram, em trei-
nos, 50% das lesões em tornozelo, panturrilha e joelho, (33%) 
no ombro e (17%) no quadril. Em competições uma atleta 
apresentou lesão sendo esta assinalada no questionário como 
“outros”. Conclusão: Sugerimos mais estudos sobre triatletas 
para avaliar os efeitos de suas estratégias de treinamento, para 
minimizar a prevalência de lesões.

Prevalência de lesões musculoesque-léticas em 
triatletas
Luana dos Santos Silva1  Gilberto Moreira Santos Junior2

1 estácio de Alagoas; 2estácio de Alagoas .
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Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; Escolares; Estatística descritiva.

Introdução: Objetivo Geral: Verificar os fatores relacionados 
à prática de atividade física em escolares da cidade de Fortale-
za, Ceará. Materias e métodos: Estudo transversal realizado 
com 14.348 escolares (53,1 % do sexo masculino; 13 >18 anos 
de idade), matriculados em 123 escolas da rede pública esta-
dual de ensino da cidade de Fortaleza. Verificou-se as variá-
veis sociodemográficas (gênero, idade, série, turno de estudo, 
trabalho) e comportamentais (tempo de tela TV, utilização do 
celular e horas de sono); A informação referente a pratica de 
atividade física foi obtida mediante a seguinte pergunta: você 
pratica atividade física? Utilizou-se a estatística descritiva e o 
teste do Qui quadrado através do software IBM SPSSR Statis-
tic 21 .0. Resultados: Os resultados identificaram diferença 
significativa (p < 0,001 ) em relação à prática de atividade física 

nos estratos gênero, idades, série, turno de estudo e utilização 
do celular antes de dormir. Destes pode ser identificada uma 
maior proporção 65,6% de escolares do gênero masculino. 
Quanto às idades, registrou-se uma maior prevalência entre 16 
a 18 anos, (69,0%), em relação à série verificou-se que (65,6%) 
estudavam no turno da tarde e 7016 (65,0%) utilizavam o ce-
lular. Não houve diferença significativa (p < 0,05) nos estra-
tos trabalho, TV dias semana e finais de semana e, duração do 
sono. Conclusão: Espera-se que os resultados apresentados 
e as críticas produzidas neste estudo sirvam para estimular 
a sistematização e publicações de informações sobre fatores 
comportamentais nocivos à saúde, produzindo eventualmen-
te intervenções de base escolar com objetivo de desenvolver 
hábitos de vida saudáveis em escolares.

Prática de atividade física e fatores relacionados 
em escolares do ensino médio de Fortaleza, 
Nordeste do Brasil
Braga, ESB1; Alves, FR2; Souza, EA3; Abreu, PCS4 Vieira, SMA4

1 centro Universitário estácio do ceará; 2Universidade estadual do ceará; 3Universidade Federal do ceará; 4Faculdade terra Nordeste - FAteNe.
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Resumo

Palavras-chave
SUS.

Introdução: Todo cidadão brasileiro tem direito de acesso ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), conforme a Lei 8.080, de 1990. 
A utilização dos serviços prestados pelo SUS, por sua vez, de-
verá ser garantida através de políticas e ações de promoção, 
proteção e recuperação da saúde. Desse modo, cabe examinar 
impasses e perspectivas para um sistema de saúde que se pre-
tende universal, integral, descentralizado e democrático, cujo 
processo de institucionalização não está descolado da nature-
za do Estado nem das características da sociedade brasileira. 
Objetivo Geral: Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi 
avaliar a satisfação dos usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS) do Município de São Caetano, em Pernambuco. Mate-
rias e métodos: Para a realização da pesquisa, foi criado um 
questionário contendo 10 perguntas objetivas, no qual foi 

aplicado com os usuários do Posto de Saúde e do Hospital 
Adolpho Pereira Carneiro do município de São Caetano-PE. 
Resultados: Dos usuários entrevistados, 60% demonstraram 
estar insatisfeitos com os serviços oferecidos. Da amostra em 
estudo, 70% relataram a ocorrência de falta de medicamento e 
60% afirmaram não haver infraestrutura e recursos suficientes 
para o conjunto de ações propostas para os serviços de saúde. 
Discussão: No atual estágio de construção do SUS, é impera-
tivo que os gestores assumam, de fato, as funções inerentes à 
gestão da saúde.  . Conclusão: O enfrentamento de problemas 
e desafios exige decisão política de aceitar e incorporar o pro-
cesso avaliativo na prática rotineira e cotidiana, inclusive seus 
possíveis resultados negativos.

Avaliação da satifação dos usuários do SUS no 
Município de São caetano-Pe
Brito, L.f.a.1; Paiva, S.1; Stenia, P.1; Ramos, O.j.l.1; Elias, L.s.2 Pereira, D.d. 2

1 Aluno de graduação em Fisioterapia da Faculdade Maurício de Nassau; 2Docente da Faculdade Maurício de Nassau.
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Resumo

Palavras-chave
Percepção; Programa; Promoção da Saúde.

Introdução: Programas de mudança de comportamento têm 
proporcionado melhora à saúde por intermédio da adoção de 
hábitos de vida saudáveis. Objetivo Geral: O objetivo desse 
estudo foi verificar a percepção de barreiras e facilitadores para 
mudança de comportamentos voltados a promoção da saúde 
relatada pelos participantes do Programa Vida Ativa Melho-
rando a Saúde - VAMOS. Materias e métodos: Participaram 
do estudo 35 pessoas de ambos os sexos com idade ≥ 18 anos. 
Os dados foram coletados por meio de quatro grupos focais e 
avaliados por categorias, amparados pela análise de conteúdo. 
Resultados: Dentre os facilitadores destacaram-se o material 
didático, um bom professor (a) /multiplicador (a), a distri-
buição do pedômetro, a melhora na consciência corporal, o 
estabelecimento de metas, o apoio social e o acolhimento da 
equipe de saúde. Dentre as barreiras, foi identificada a falta 

da aula prática, o clima desfavorável, a limitações do corpo, o 
material didático, a falta de acolhimento da equipe de saúde, a 
falta de segurança nas proximidades do local, a falta de estru-
tura e a timidez. Discussão: O programa VAMOS possibilitou 
a construção de processos cognitivos tanto individuais quanto 
coletivos. Estes processos cognitivos são fatores importantes 
para a tomada de atitudes que auxiliam na mudança de com-
portamento, podendo contribuir na prevenção de problemas 
de saúde ou manutenção de uma vida saudável. Conclusão: 
Conclui-se que as percepções para a mudança do comporta-
mento dos participantes permearam, quanto às barreiras e 
facilitadores intrapessoais e extrapessoais, permitiram com-
preender o processo para mudança de comportamento e ava-
liar o programa enquanto estratégia de promoção da saúde.

Programa vamos: percepção dos participantes 
para a mudança do comportamento
Tonosaki, L. M. D.1; Konrad, L. M.1; Tomicki, C.1; Santos, CES.1; Manta, SW.1  Benedetti, T. R. B.1 

1 Universidade Federal de Santa catarina.

Apoio
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
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Perfil antropométrico e fatores de risco 
cardiovascular de pacientes com Hiv 
participantes da Academia Qualivida em 
parceria com o Programa Academia da cidade
Brito, B.S.1; Albuquerque, F.l.2 Correia, M.A.2

1 Universidade de Pernambuco; 2Universidade Federal de Pernambuco.

Resumo

Palavras-chave
Exercício Físico.

Introdução: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, ca-
racterizada por imunossupressão, gera quadros clínicos como 
hipotrofia muscular, processos malignos e infecções oportu-
nistas. O prognóstico da patologia tem melhorado devido a 
terapia anti-retroviral altamente ativa entretanto, seu efeito a 
longo prazo, tem sido associado com alterações metabólicas e 
corporais que podem aumentar o risco cardiovascular. Exercí-
cios físicos tem sido recomendado como tratamento não far-
macológico. Objetivo Geral: Descrever o perfil antropométri-
co e classificar fatores de risco cardiovasculares de pacientes 
com HIV praticantes da Academia Qualivida. Materias e mé-
todos: Estudo transversal prospectivo descritivo, a partir de 
dados das avaliações físicas realizadas pelos profissionais do 
Programa Academia da Cidade na Academia Qualivida, locali-
zada no Hospital Correia Picanço. Dados como peso, estatura, 
perimetria, dobras cutâneas e classificação do risco cardiovas-
cular por meio do Escore de Risco de Framingham (ERF) e 

critérios do ACSM foram coletados de vinte e três pacientes 
(50,3 ± 8,2 anos). Foi utilizada estatística descritiva com mé-
dia, desvio-padrão, valores máximos e mínimos e distribuição 
de freqüências. Resultados: A maioria dos pacientes apresen-
tou sobrepeso, percentual de gordura acima do recomenda-
do, relação cintura quadril moderada, dislipidemia e níveis 
pressóricos dentro da normalidade. O risco cardiovascular se-
gundo os critérios de classificação do ACSM, foi considerado 
alto. Discussão: A maioria dos achados corroborou com os 
principais estudos pesquisados. A ausência de variáveis como 
tempo de uso da TARV, questionário sobre a lipodistrofia auto 
referida e nível de qualidade de vida dos pacientes caracteriza-
ram as limitações do estudo. Conclusão: O presente estudo 
demonstrou alto índice de sobrepeso, percentual de gordu-
ra acima do recomendado e dislipidemia, além de alto risco 
cardiovascular segundo critérios da ACSM nos pacientes com 
HIV participantes da academia Qualivida.
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Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; Qualidade de vida; Idosos.

Introdução: Introdução: Sabe-se que os benefícios da ati-
vidade física têm sido associados à qualidade de vida. Neste 
sentido, surge a necessidade de oferta de serviços, tais como 
programas de atividade física, que promovam um estilo de 
vida ativo e saudável, e consequentemente influencie de forma 
expressiva na qualidade de vida (QV) de idosos. Objetivo Ge-
ral: Objetivo: Avaliar a QV das idosas participantes do Projeto 
Educar para a Atividade Física (EPAF) da Universidade do Es-
tado da Bahia, Campus II, Alagoinhas. Materias e métodos: 
Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, com 
delineamento transversal. A amostra foi escolhida por conve-
niência e constituída por 27 idosas, com idade média de 69,6 
± 6,1  anos. Para a avaliação da QV foi aplicado o questionário 
SF-36 (Short-Form 36 Health Survey), com 36 itens, distribuí-
dos em onze questões, que avaliam oito domínios, como: Ca-
pacidade Funcional, Aspecto Físico, Dor, Vitalidade, Aspectos 
Sociais, Aspectos Emocionais, Saúde Mental e Estado Geral de 

Saúde. Os dados foram analisados através da estatística des-
critiva (média, desvio padrão, a frequência absoluta e relativa) 
no Excel 2010. Resultados:  Resultados: Os maiores escores 
foram obtidos nos aspetos sociais, seguido dos aspectos físi-
cos, emocionais, capacidade funcional, vitalidade e dor, res-
pectivamente. Por outro lado, os aspectos de saúde mental e 
estado geral de saúde apresentaram valores médios menores 
quando comparados aos demais domínios. Discussão: Dis-
cussão: Estudos apontam que a qualidade de vida com idosas 
praticantes de atividade física, quando avaliadas por meio do 
SF36, demonstram bons resultados com idosas. Conclusão: 
Conclusão: De modo geral, sugere-se que as idosas participan-
tes do EPAF têm uma QV, consideravelmente, boa. Entretan-
to, embora a prática regular de atividade física esteja ligada a 
questões voltadas para a saúde e a QV é necessário avaliação 
mais detalhada sobre outras variáveis.

Qualidade de vida de um grupo de idosos que 
praticam atividades físicas no Município de 
Alagoinhas-BA
Silva, S. A.; 1  Scher, L. M.L 1 ,2

1 Universidade do estado da Bahia-UNeB.; 2Universidade de Pernambuco - UPe. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde - GPeS. Recife, Brasil.

Apoio
PROEX- UNEB.



Resumos

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):405
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p405 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

405

Resumo

Palavras-chave
Acesso aos serviços de saúde; Atividade Física; Pessoas com Deficiências.

Introdução: Introdução: A acessibilidade aos serviços de saú-
de é crucial para a promoção do acesso dos usuários ao siste-
ma de saúde. Objetivo Geral: Objetivo: Descrever a percepção 
dos usuários e a acessibilidade dos espaços físicos para as pes-
soas com deficiência (PcD) nos programas e intervenções para 
promoção da atividade física (AF) no estado de Pernambuco. 
Materias e métodos: Materiais e métodos: Estudo transver-
sal, baseado numa análise secundária de dados do projeto de 
pesquisa “SUS+Ativo” realizado em 2014. A amostra foi de 
991  usuários das intervenções de promoção da AF à nível da 
atenção básica. Utilizaram-se dois instrumentos previamente 
testados. Variáveis analisadas: sexo, idade, grau de escolarida-
de e local de intervenção. Quanto à percepção dos usuários foi 
analisada a adequação do espaço físico sobre a potencialidade 
do ambiente para o atendimento de PcD. Para descrição destes 

espaços utilizou-se informações sobre a infraestrutura e aces-
sibilidade. Foi utilizada a estatística descritiva e inferencial, 
com nível de significância de 5%. Para análise de associação 
utilizou-se o teste Qui-quadrado. A estatística foi realizada 
no programa SPSS (versão 16.0). Resultados: Resultados: 
Segundo os usuários, 55,6% dos espaços físicos não eram 
adequados para PcD realizarem AF. Quanto à infraestrutura 
dos espaços, 90,4% dos locais não eram utilizadas por PcD e 
57,2% dos espaços não eram acessíveis. Identificou-se diferen-
ça estatisticamente significativa entre nível de escolaridade e 
potencialidade do ambiente (p=0,002). Discussão: Discussão: 
A acessibilidade arquitetônica das instalações é uma das bar-
reiras para a AF. Conclusão: Conclusão: Verificou-se que na 
percepção dos usuários e na avaliação dos espaços estes não 
eram acessíveis à prática de AF para PcD.  

Acessibilidade para pessoas com deficiência em 
programas e intervenções para promoção da 
atividade física na atenção básica da saúde
Scher, L. M.L1 ,2; Santos, S. J2; Wanderley Jr, R. S2; Silva, C.R.M2; Lemos, E. C.2 Barros, M.V.G.2

1 Universidade do estado da Bahia-UNeB; 2Universidade de Pernambuco - UPe. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde - GPeS

Apoio
FACEPE, CNPq.
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Resumo

Palavras-chave
Escola; Avaliação Física; Professor de Educação Física.

Introdução: A avaliação física pode ser realizada afim de le-
vantar um conjunto de informações sobre parâmetros ligados 
a saúde dos avaliados possibilitando o acompanhamento do 
desenvolvimento e estimulando a prevenção de comorbida-
des. Objetivo Geral: Discutir a avaliação física de escolares 
pertencentes ao Ensino Fundamental II  da rede municipal de 
ensino da cidade de Embu das Artes - SP. Materias e méto-
dos: A pesquisa foi exploratória quantitativa e teve a participa-
ção de quatorze professores de educação física do ensino fun-
damental II selecionados intecionalmente e por acessibilidade 
às escolas nas quais atuam, que responderam um questionário 
com três perguntas fechadas. Resultados: Foi possível veri-
ficar que 71 % dos professores não realizam avaliação física 
em seus alunos. Dentre os fatores que impedem a aplicação, 
a falta de verba para aquisição de equipamentos adequados 
para avaliação foi sinalizado por 70% do grupo. Outros 10% 

apontaram que a avaliação atrapalha o cronograma. E 20% as-
sinalaram mais que um fator para a não realização, dos quais 
destaca-se a menção sobre a qualificação profissional insufi-
ciente. Discussão: As responsabilidades do profissional que 
atua na escola, perpassa pelo reconhecimento de suas ações 
junto ao desenvolvimento das condições físicas dos alunos, 
bem como a sua inserção como professor que congrega nas 
suas atribuições o entendimento de suas competências junto 
aos demais componentes curriculares e saúde dos educandos. 
Nesse contexto, destacam as requisições necessárias para se as-
sumir a profissão, tais como materiais adequados e formação 
contínua para aperfeiçoamento das ações profissionais. Con-
clusão: Os resultados encontrados sugerem a implementação 
de ações educativas que resvalem nos professores chamando
-os para as responsabilidades e demandas profissionais e den-
tre elas, a avaliação física nas escolas.

A prática da avaliação física nas escolas de 
ensino Fundamental ii da Rede estadual de 
ensino de embu das Artes - SP
Ferreira, Bruno Holanda1; MORAIS, Milena Pedro de1; Freire, Gilberto Martins1; Souza, Janísio Xavier1  Rodrigues, Graciele 
Massoli2

1 Universidade São Judas tadeu USJt-São Paulo; 2Universidade São Judas tadeu USJt- São Paulo/eSeF- Jundiaí.
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Resumo

Palavras-chave
Atividade motora; Criança; Pais.

Introdução: Atitudes e comportamentos dos pais têm se 
mostrado fortemente associados ao nível de atividade física 
(AF) em crianças. No entanto, poucos estudos têm mostrado 
a influência dos fatores parentais na mudança do padrão de 
atividade física durante a infância. Objetivo Geral: Analisar a 
influência dos fatores parentais na mudança do padrão de AF 
em crianças da pré-escola à fase escolar. Materias e métodos: 
Estudo longitudinal, de base escolar, realizado com 682 crian-
ças avaliadas em 2010 (n=1 .155) e acompanhadas em 2012 
(n=784), matriculadas em 28 escolas da cidade do Recife, Per-
nambuco, Brasil. Todas as variáveis foram avaliadas por meio 
de um questionário aplicado em forma de entrevista com os 
pais/responsáveis das crianças. A variável dependente foi o 
tempo despendido em jogos e brincadeiras ao ar livre, e padro-
nizadas em quatro grupos: Inativo-Inativo, Ativo-Inativo, Ina-

tivo-Ativo e Ativo-Ativo. Os fatores parentais analisados foram: 
pais considerarem importante que os filhos participem de AF, 
participação dos pais em AF com os filhos e o nível de AF dos 
pais. Os dados foram analisados por meio da regressão logísti-
ca multinomial no pacote estatístico SPSS (versão 10). Resul-
tados: A maior proporção das crianças apresentou o padrão 
Ativo-Ativo (53,5%;IC95%:49,76-57,24). As chances das crian-
ças apresentarem o padrão Ativo-Ativo foi maior entre aquelas 
cujos pais, na fase pré-escolar, consideraram importante que 
os filhos participassem de AF (OR:12,09; IC95%:7,90-18,49), 
participaram de AF com os filhos (OR:11 ,12; IC95%:7,38-
16,74), e eram fisicamente ativos (OR:6,04;IC95%:3,92-9,30). 
Conclusão: Os fatores parentais mostraram-se preditores do 
padrão fisicamente ativo das crianças na mudança da fase pré
-escolar para escolar.

Fatores parentais são preditores da mudanças 
do padrão de atividade física em crianças da 
fase pré-escolar a fase escolar?
Wanderley Jr., R.S.1; Hardman, C.M.2; Oliveira, E.S.A.3; Barros, S.S.H.3; Soares, F.C.3 Barros, M.V.G.3

1 Universidade de Pernambuco - UPe; 2Universidade Federal de Pernambuco - UFPe; 3instituto Federal de Santa catarina - iFSc.

Apoio
CAPES, CNPq e FACEPE.
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Resumo

Palavras-chave
Atenção Primária à Saúde.

Introdução: Tendo em vista a alta prevalência de inatividade 
física, seus efeitos negativos à saúde e o envelhecimento popu-
lacional, esforços contínuos devem ser estabelecidos para pro-
moção da atividade física (PAF) nesta população. Para tanto, 
uma atuação profissional qualificada é capaz de contribuir de 
forma efetiva, considerando as especificidades desta popula-
ção. Objetivo Geral: Descrever o nível de conhecimento dos 
profissionais sobre promoção da atividade física (PAF) para 
idosos na atenção básica à saúde (ABS) de Pernambuco. Mate-
rias e métodos: Estudo transversal de abrangência estadual, 
parte integrante da pesquisa intitulada “Projeto SUS+Ativo”. 
Amostra composta por 511  profissionais de PAF em 11  Ge-
rências Regionais de Saúde de Pernambuco. Foram analisados 
aspectos sociodemográficos e o conhecimento dos profissio-
nais sobre a PAF para idosos, por meio de instrumento tes-
tado, validado e autoaplicado. A tabulação dos dados desse 
deu por leitura ótica e as análises pelo SPSS, utilizando pro-

cedimentos de estatística descritiva para o presente estudo. 
Resultados: Dos participantes, 59,6% eram do sexo feminino, 
com média de idade de 31 ,9 (dp+7,6), 47,4% tinham raça/cor 
branca, 46,0% possuíam nível superior e especialização, 50,5% 
com dois vínculos trabalhistas e 50,2% estavam contratados 
temporariamente sem seleção.  Quanto ao conhecimento de 
PAF em idosos, 97,4% afirmaram que esta pode proporcionar 
benefícios à população, 46,7% classificam seu nível de conhe-
cimento como “alto” e 52,2% estão de acordo com as reco-
mendações da PAF para idosos. Discussão: A PAF deve ser 
garantida desde a juventude a fim de minimizar os prejuízos 
inerentes ao envelhecimento, o que reforça a necessidade de 
conhecimento específico aos profissionais que dedicam a esta 
população. Conclusão: Os profissionais envolvidos com PAF 
em idosos possuem nível de conhecimento “alto” e estão de 
acordo com as recomendações sobre PAF para esta população.

conhecimento dos profissionais sobre 
promoção da atividade física para idosos 
na Atenção Básica à Saúde do estado de 
Pernambuco
Bastos, L.L.A.G.1; Lemos, E.C.1; Aros, L.J.L.1; Smethurst, W.S.1; Silva, C.R.M.1  Barros, M.V.G.1 

1 Universidade de Pernambuco (eSeF/UPe); Grupo de Pesquisa em estilo de vida e Saúde (GPeS/eSeF/UPe).
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Resumo

Palavras-chave
Nível de Atividade Física; HIV/AIDS; Saúde.

Introdução: Indivíduos com HIV/AIDS tendem a ter depres-
são e privação do contato social. A prática regular de atividade 
física proporciona melhorias para o funcionamento geral do 
organismo e configura-se como meio não medicamentoso de 
proteção, contribuindo para melhor qualidade de vida. Ob-
jetivo Geral: Verificar a relação de tempo de doença e nível 
de atividade física (NAF) em indivíduos com HIV/AIDS. Ma-
terias e métodos: Foram avaliados 20 indivíduos, ?18 anos, 
com uso regular de TART, acompanhados pelo Centro de 
Testagem e Aconselhamento de Jatai-GO. Aplicou-se o ques-
tionário IPAQ versão curta, que permite estimar o tempo se-
manal gasto em atividades físicas do cotidiano de intensidade 
moderada e vigorosa, classificando o indivíduo entre inativo à 
muito ativo (escores de 1  a 4) (NAF), além da verificação do 
prontuário para obtenção do tempo de doença (TD). Os dados 

foram analisados pelo ANOVA one way com post hoc de Tuc-
key, p<0,05. Resultados: Os avaliados têm 41 ,6±10,6 anos, 
TD de 112,7±56 meses, com NAF de 2,5±0,94. Sobre o TD 
relacionado ao NAF, os indivíduos com 50 meses ou menos 
de HIV/AIDS possuem maior NAF (2,6±0,6) se comparados 
aos com mais de 150 meses de doença (1 ,8±0,7). Discussão: 
A referida doença reage de maneira diferente em cada organis-
mo, bem como a responsividade às medicações. A adesão do 
paciente ao tratamento possibilita manter o organismo com-
pensado e os adeptos a uma vida ativa podem aprimorar con-
dições de saúde, minimizando comorbidades. Conclusão: In-
divíduos com HIV/AIDS têm comportamento variado quanto 
à prática de atividade física, porém, tendem à redução do NAF 
quanto maior o TD. Estudos aprofundados são necessários.

Relação entre tempo de doença de indivíduos 
com Hiv/AiDS e nível de atividade física como 
marcador de saúde
Bastos, L.L.A.G.1; Silva, F.C.F.2; Lemos, E.C.2 Leite, S.T.2

1 Universidade de Pernambuco (eSeF/UPe); Grupo de estudos em estilos de vida e Saúde (GPeS); 2Universidade Federal de Goiás/ Regional Jataí (UFG/ReJ).
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Avaliação da flexibilidade em alunos do ensino 
Fundamental ii da Rede Municipal de ensino de 
embu das Artes - SP
Ferreira, Bruno Holanda1; MORAIS, Milena Pedro de1; Freire, Gilberto Martins1; Souza, Janísio Xavier1  Rodrigues, Graciele 
Massoli2

1 Universidade São Judas tadeu USJt-São Paulo; 2Universidade São Judas tadeu USJt- São Paulo/eSeF- Jundiaí.

Resumo

Palavras-chave
Escola; Avaliação Física; Flexibilidade.

Introdução: A flexibilidade é um componente da aptidão fí-
sica que subordina a    capacidade funcional das articulações 
implicando na amplitude dos movimentos. Estimular a flexi-
bilidade em crianças e adolescente pode contribuir para mo-
vimentos adequados em demandas diferenciadas. Objetivo 
Geral: Identificar a flexibilidade em alunos do Ensino Fun-
damental II da rede municipal de ensino de Embu das Artes 
- SP. Materias e métodos: A pesquisa contou com amostra 
não probabilística intencional de 59 alunos do ensino funda-
mental II,  sendo 25 do sexo masculino e 34 do sexo feminino, 
entre 11  e 14 anos, avaliados por meio do Protocolo Flexi-
test. Para a análise utilizou-se medidas de tendência central e 
dispersão. Resultados: Os avaliados do sexo masculino do 5º 
ano apresentaram média de 11 ,4±0,3 anos e 17,5±6,4cm da 
flexibilidade; 6º, 13,2±0,6 anos com 20,3±2,3cm; 7º, 14,6±0,7 

anos com 14,5±9cm e 8ª ano 15,3±0,5 anos com 24±10,5cm. 
O sexo feminino do 5º ano apresentaram média de 11 ,5±0,3 
anos com 22,6±4,3cm de flexibilidade; 6º, 12,7±0,2 anos 
com 20,5±6,8cm; 7º, 14±0,2 anos com 14,6±6,3cm e 8ª ano 
14,9±0,2 anos com 19,3±6,2cm. Discussão: Os alunos do sexo 
masculino do 5º para o 6º ano apresentaram uma evolução 
no teste quando comparados ao 7º ano, verificou-se uma que-
da e  melhora no 8º ano. No sexo feminino identificou-se uma 
queda do 5º para o 6º ano, intensificada no 7º e melhora no 
8º ano. Ambos os sexos, notou-se no 8º ano uma estabilização 
que pode estar relacionado às diferenças biológicas com rela-
ção ao estirão de crescimento característico de cada faixa etá-
ria e sexo. Conclusão: São necessárias ações para o desenvol-
vimento e aprimoramento da flexibilidade nos estudantes do 
ensino fundamental II e em especial a faixa etária de 14 anos.
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Resumo

Palavras-chave
Idoso; Atividade Motora; Atenção Primária à Saúde.

Introdução: A desistência dos usuários tem sido relatada 
como um dos principais entraves para a efetividade das ações 
de promoção à saúde. Objetivo Geral: Descrever o nível de in-
teresse dos idosos participantes das intervenções de atividades 
físicas (IAF) na Atenção Básica à Saúde (ABS) de Pernambuco. 
Materias e métodos: Estudo transversal de abrangência esta-
dual, parte integrante da pesquisa intitulada “Projeto SUS+A-
tivo”. Amostra composta por 287 usuários idosos (?60 anos), 
participantes das IAF em 11  Gerências Regionais de Saúde 
de Pernambuco. Foram analisados aspectos sociodemográfi-
cos e nível de interesse dos idosos participantes das IAF por 
meio de instrumento testado e validado, administrado por 
entrevista individual. A tabulação dos dados foi por meio da 
leitura ótica e as análises pelo SPSS, utilizando a estatística 
descritiva. Resultados: Dos idosos participantes, 87,8% eram 
do sexo feminino, 71 ,4% tinham de 60 a 69 anos, 56,4% com 

raça/cor parda, 45,0% casados, 41 ,5% com primário incomple-
to, 69,2% estavam aposentados, 65,9% autorreferiram ser hi-
pertensos e 45,3% afirmaram estar com saúde boa. Quanto ao 
nível de interesse nas IAF, 62,0%, 61 ,8%, 58,9%, 53,8% afirma-
ram estar muito interessados em atividades de passeios e/ou 
socioculturais, ginástica, educação em saúde e aquáticas, res-
pectivamente. Entretanto, 65,7% relataram nenhum interesse 
nas atividades de lutas e artes maciais. Discussão: Ressalta-se 
que o nível de interesse para as diferentes IAF, pode estar rela-
cionado tanto ao perfil, quanto as experiências anteriores da 
população estudada com a prática de atividade física. Conclu-
são: Os idosos se mostraram interessados em atividades que 
perpassam desde o âmbito sociocultural ao físico, sendo lutas 
e artes marciais menos atrativas. Tais resultados devem servir 
para o planejamento das IAF na ABS, no sentido de qualifica
-las frente as demandas do público alvo.

Nível de interesse dos idosos participantes das 
intervenções de atividade física na Atenção 
Básica à Saúde do estado de Pernambuco
Lemos, E.C.1; Bastos, L.L.A.G.1; Melo, V.M.C1; Araújo, L.H.C.2; Machado, J.E.C.3 Barros, M.V.G.3

1 escola Superior de educação Física, Universidade de Pernambuco (eSeF/UPe); Grupo de Pesquisa em estilo de vida e Saúde (GPeS).; 2Grupo de Pesquisa em estilo de vida e Saúde 
(GPeS).; 3instituto de Medicina integral Professor Fernando Figueira (iMiP/Pe).

Apoio
CAPES, FACEPE e CNPq.
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Resumo

Palavras-chave
Problemas osteomioarticulares; Produção de Toritama; Intensidade de dor.

Introdução: A produção industrial de Toritama volta-se para 
peças de vestuário em jeans, chegando a 16% da produção na-
cional. O processo de confecção de jeans é caracterizado por 
repetitividade da função, movimentos rápidos e más condi-
ções ergomêtricas.  Fatores que influência para alta prevalên-
cia de problemas osteomioarticulares nos operadores de má-
quina. Objetivo Geral: Descrever o perfil dos operadores de 
máquina de costura de confecção de jeans da cidade de Tori-
tama-PE. Materias e métodos: Por meio de um estudo expli-
cativo, transversal e descritivo, com amostras aleatórias, foram 
avaliados 39 operadores de máquina de confecção de Jeans, de 
ambos os sexos na faixa etária de 19 a 54 anos, de duas em-
presas de confecção de jeans da cidade de Toritama-PE. Essas 
análises foram realizadas no período de Abril de 2016. Apli-
caram-se os protocolos: Sociocultural, Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares (QNSO), Escala Analógica Visual (EVA). As 

análises estatísticas foram realizadas por meio de uma distri-
buição de probabilidades (análise percentual). Resultados: 
Das amostras analisadas, houve uma predominância do sexo 
masculino (55,5%), já para ambos os sexos, 51 ,2% realizavam 
hora extra de trabalho e não tinham pausas durante o dia de 
trabalho. 94,8% não fazem revezamento de trabalho, 92,3% 
consideram trabalho repetitivo, além de 79,4% relataram can-
saço. Por meio do Questionário Nórdico de Sintomas Osteo-
musculares (QNSO), 46,1 % relatou dores na região torácica e 
pela Escala adaptada Analógica Visual (EVA), verificou-se que, 
a maior média da intensidade da dor foi localizada na região 
superior das costas com 7 (intensidade intensa).  Conclusão: 
: A maioria dos operadores de máquina de jeans apresentam 
comprometimentos osteomioarticulares na região torácica 
com intensidade de dor intensa.

Perfil osteomioarticular dos operadores de 
máquina de costura de confecção de jeans da 
cidade de toritama-Pe
SILVA, B.F1; DINIZ,L.L1; SOUZA, T.K. N2 VIANA, M.T2

1 Faculdade ASceS; 2UFPe e Faculdade ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; Estilo de Vida Sedentário; Universitários.

Introdução: O período de transição entre a adolescência e a 
idade adulta é caracterizado por significativas mudanças no 
contexto de vida do indivíduo. Essa transição muita vezes é 
acompanhada por alterações relacionadas a comportamen-
tos de saúde, tais como a diminuição dos níveis de prática de 
atividade física e o aumento do comportamento sedentário. 
Objetivo Geral: Investigar o agregamento entre inatividade 
física e comportamento sedentário em estudantes universi-
tários. Materias e métodos: Estudo transversal com uma 
amostra representativa (n=717) de estudantes universitários 
de ambos os sexos com idades entre 18 e 24 anos da Universi-
dade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O instrumento 
utilizando foi à versão curta do International Physical Acti-
vity Questionnaire (IPAQ) para medir o nível de atividade 
física e a exposição a comportamentos sedentários. Conside-

rou-se a  inatividade física a prática inferior a 150 minutos/
semana e foram considerados expostos a comportamentos 
sedentário aqueles que referiram uma exposição  a tempo de 
tela maior que 2 horas dia. Para as análises do teste Qui-qua-
drado, considerou-se a presença dos dois comportamentos 
simultaneamente, sendo as análises realizadas no SPSS 17.0 
(p<0,05). Resultados: A prevalência de exposição à inativida-
de física foi de 65,8% (IC95%=62,2-69,4) e de comportamento 
sedentário 42,5% (IC95%= 38,9-46,1 ). Observou-se que 28,9% 
(IC95%=25,6-32,2) dos estudantes apresentaram exposição 
aos dois comportamentos simultaneamente, enquanto 20,5% 
(IC95%=17,7-23,6) não apresentaram nenhuma exposição. 
Conclusão: Este estudo evidenciou uma elevada prevalência 
de exposição simultânea a  inatividade física e comportamen-
tos sedentários em estudantes universitários.

Análise agregada entre inatividade física e 
comportamento sedentário em estudantes 
universitários
Silva, A.O;1; Silva, B.R.V.S;2 Tassitano, R.M.

1 Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física UPe/UFPB;; 2Universidade de Pernambuco - UPe;; 3Universidade Federal Rural de Pernambuco UFRPe.
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Resumo

Palavras-chave
Sono.

Introdução:    O sono inadequado em adolescentes pode ser 
influenciado pela adoção de comportamentos não saudáveis. 
Objetivo Geral: O objetivo deste estudo foi analisar a asso-
ciação entre o nível de atividade física, comportamento se-
dentário e estado nutricional com a duração e percepção da 
qualidade do sono em adolescentes. Materias e métodos: 
Trata-se de um estudo transversal conduzido em 2014, em 
1438 adolescentes (53,1 %, sexo feminino), de 10 a 14 anos de 
idade (12,0 anos, + 1 ,0), e de escolas públicas de João Pessoa 
(PB). A duração e percepção da qualidade do sono foram men-
suradas por meio de questionário, sendo categorizados da for-
ma que segue: (?8horas/dia e >8horas/dia) e (negativa e positi-
va), respectivamente. Foram mensurados os seguintes fatores 
associados: nível de atividade física (?300 minutos/semana e 
<300 minutos/semana), comportamento sedentário (?2horas/
dia e >2horas/dia) e estado nutricional (peso normal e sobre-

peso/obesidade). Recorreu-se à regressão logística binária para 
análise de associação entre as variáveis, considerando-se como 
desfechos a duração insuficiente e percepção negativa da qua-
lidade do sono. Resultados: A prevalência de duração insufi-
ciente e percepção negativa da qualidade do sono foi de 12,6% 
(IC95%:10,9-14,4) e 21 ,0% (IC95%: 18,9-23,1 ), respectivamen-
te. Adolescentes que passaram mais de duas horas por dia em 
comportamento sedentário (tempo de tela) tiveram maiores 
chances de apresentar duração insuficiente de sono (OR = 1 
,47; IC95%: 1 ,02-2,12), e os com tempo excessivo de uso de 
computador e videogame apresentaram 74% mais chances de 
perceber a qualidade do sono de forma negativa. Conclusão: 
Conclui-se que elevada exposição em comportamentos seden-
tários podem influenciar negativamente na duração e qualida-
de do sono dos adolescentes.

Associação entre prática de atividade física, 
comportamento sedentário, excesso de peso no 
sono em adolescentes
Souza Neto, J. M.1; Prazeres Filho, A2; Barbosa, A. O.2; Costa, F.F.3 Farias Júnior, J. C.3

12. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa, (PB), Brasil. 3. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. 
João Pessoa, (PB), Brasil.; 22.Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa, (PB), Brasil.; 31 . Universidade Federal da Paraíba - UFPB. João 
Pessoa (PB), Brasil. 2. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa, (PB), Brasil. 3. Programa Associado de Pós-Graduação em educação 
Física - UPe/UFPB. João Pessoa, (PB), Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Atividade Física; Adolescentes.

Introdução: Atualmente, uma das grandes saídas para o co-
nhecimento dos benefícios a prática de atividade física e mu-
dança de hábitos em adolescentes deveriam ocorrer na escola 
em aulas de educação física. Objetivo Geral: O objetivo desse 
estudo é apresentar dados referentes a quantidade de aulas de 
educação física e prática de esportes realizada por adolescen-
tes de uma escola de referência do município de Olinda-PE. 
Materias e métodos: Trata-se de um estudo transversal de 
base escolar, realizado em uma escola de referência. As infor-
mações foram obtidas a partir do questionário “Youth Risk 
Behavior Survey” onde visa avaliar comportamentos de risco a 
saúde de adolescentes. Os dados foram tabulados pelo progra-
ma Epi-data versão 3.1  e transcrito para o SPSS 20 no qual foi 
realizado a análise de prevalência. Resultados: A amostra foi 

composta por 202 adolescentes onde 60,4% era do sexo femi-
nino. Em relação as aulas de educação física, 79,7% relataram 
ter apenas uma aula por semana. Quanto a prática de esportes, 
54,7% alegou que não pratica nenhum esporte. Vale ressaltar 
que essa pergunta não limitou a prática apenas no ambien-
te escolar. Conclusão: De acordo com os dados obtidos, fica 
visível que a escola tem apenas uma aula de educação física 
por semana, o que torna-se preocupante os ensinamentos da 
educação física assim como a participação em equipes. O tem-
po de aula por semana de educação física e práticas esportivas 
realmente é curto para que se tenha um melhor aproveitamen-
to para adquirir os benefícios a curto e longo prazo a saúde 
dos adolescentes. 

Quantitativo de aulas de educação física e 
prática esportiva relatada por adolescentes de 
uma escola de referência em olinda-Pe
Silva, A.O;1; Silva, B.R.V.S;1; Baad, V.M;1; Colares, V;1  Franca, C.B.F.S.1 

1 Universidade de Pernambuco.
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Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Saúde; Formação.

Introdução: O reconhecimento da Educação Física na pre-
venção, promoção e recuperação da Saúde, faz com sua forma-
ção inicial alinhada a uma possível atuação na Saúde Coletiva. 
Objetivo Geral: Objetivou-se analisar como se dá o processo 
formativo inicial em Educação Física e como os graduando 
se situam nesse cenário. Materias e métodos: Questionários 
semiestruturados aplicados com quinze formandos curso de 
Educação Física da Universidade Federal do Ceará (licencia-
tura e bacharelado), analisados através da Análise de Conteú-
dos, pelo processo de categorização, descrição e interpretação 
dos dados. Resultados: Todos os participantes afirmam que 
durante a sua graduação assuntos/conteúdos voltados para 
a Saúde foram tratados. Tendo as disciplinas sido citadas 
como os principais espaços formadores. Apesar de terem sido 

citados Projetos, Eventos e Estágios. Discussão: Essa restri-
ção deixa de favorecer um maior aprofundar e a participação 
em vivencias prática mais real das situações de trabalho que 
encontrará ao atuar como Profissional de Saúde. Conclusão: 
Os resultados confirmam o pressuposto da existência de uma 
lacuna no processo de graduação em Educação Física quando 
damos um enfoque sobre a área da Saúde, porém, os mesmos 
também revelam que esta responsabilidade não recai apenas 
sobre a gestão dos cursos, mas também no interesse dos pró-
prios alunos em buscarem por uma formação mais completa, 
que agregue conhecimentos a cerca de todas as possíveis áreas 
de atuação do Profissional de Educação Física e nas orienta-
ções advindas por parte dos docentes ao tratarem deste tema.

Formação inicial em educação física voltada 
para a saúde
Andréia Fontenele Sampaio1; Maria Luci Esteves Santiago2; Léo Barbosa Nepomuceno2 Alex Soares Marreiros Ferraz2

1 instituto de educação Física e esportes ieFeS-UFc; 2Residência Multiprofissional em Saúde da Família UeSPi.
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Resumo

Palavras-chave
Volume.

Introdução: O exercício isométrico  com  handgrip  (IH)  tem 
sido utilizado para reduzir pressão arterial em indivíduos 
normotensos e hipertensos. Todavia, os estudos têm utiliza-
do protocolos similares, não sendo conhecidos os efeitos agu-
dos  dos diferentes protocolos desse tipo de exercício. Obje-
tivo Geral:   O  objetivo  do estudo foi  analisar os efeitos da 
intensidade e do volume do exercício IH nas respostas pres-
sóricas  em jovens saudáveis. Materias e métodos: Nesse 
estudo  cross-over, 9  homens  saudáveis  (22±3 anos)  foram 
submetidos, de forma aleatória, a quatro sessões experimen-
tais  (IH30%2,  IH50%2,  IH30%3  e SC).  As sessões IH  foram 
realizadas quatro séries com um minuto de intervalo de recu-
peração. Nas sessões IH30%2 e IH50%, foram realizadas com 
dois minutos de contração, diferindo em relação a intensida-
de (30% e 50% da capacidade voluntária máxima - CVM, respec-

tivamente). A IH30%3 foi realizada com 30% da CVM e o tem-
po de contração de três minutos. Na sessão SC, os indivíduos 
não realizaram exercício. Pressão arterial sistólica (PAS) e dias-
tólica (PAD) foram medidas antes e após 30 minutos das ses-
sões.  ANOVA de dois fatores (sessão e tempo) foi utilizada 
para analisar os efeitos das sessões. Resultados: Nenhuma 
diferença estatisticamente foi observada em relação a intensi-
dade (PAS - IH30%2: ?=+3,6±7,2 vs. IH50%2: ?=+1 ,2±9,4 vs. SC: 
?=+2,7±5,8, p=0,696; PAD -  IH30%2: ?=+3,3±2,7  vs.  IH50%2: 
?=+3,4±2,7 vs. SC: ?=+5,6±6,3, p=0,641 ) e volume  (PAS
-IH30%2: ?=+3,6±7,2 vs. IH30%3: ?=+1 ,2±9,4 vs. SC: ?=+2,7±5,8, 
p =0,730; PAD-IH30%2: ?=+3,3±2,7 vs. IH30%3: ?=+4,6±7,3 vs. 
SC: ?=+5,6±6,3, p=0,744) do exercício IH. Conclusão: Assim, A 
intensidade e o volume não afetam as respostas pressóricas do 
exercício IH em jovens saudáveis.

intensidade e volume do exercício isométrico 
com handgrip não alteram as respostas agudas 
da pressão arterial em jovens saudáveis
Silva, I.M1; Sobrinho, M.F.L1; Oliveira, L.M.F.T1; Pirauá, A.L.T1  Farah, B.Q1 

 1  Faculdade ASceS
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Resumo

Palavras-chave
Educação física; Saúde; Adolescente.

Introdução: As aulas de educação física podem contribuir 
para a saúde dos adolescentes. Percepção de saúde é uma me-
dida subjetiva que indica o nível global de saúde, refletindo a 
percepção das pessoas sobre suas condições. Objetivo: . Obje-
tivo Geral: Verificar a associação entre participação nas aulas 
de educação física e percepção de saúde dos adolescentes. Ma-
terias e métodos: estudo com 789 adolescentes de 4 escolas 
públicas estaduais de referência no Recife. A participação nas 
aulas foi mensurada por questionário, sendo considerados ex-
postos aqueles que relataram não participar das aulas na úl-
tima semana. A percepção de saúde negativa foi considerada 
quando o estudante relatava a saúde ruim ou péssima. Demais 
variáveis foram sexo, idade e nível socioeconômico. Utilizou-
se o qui-quadrado para as análises, sendo todas realizadas no 
SPSS, considerando um p<0.05. Resultados: 8,4% (63) dos 

estudantes relataram não participar das aulas de Educação 
Física.  82,7% (617) dos estudantes tiveram uma percepção po-
sitiva de saúde. Verificou-se uma proporção significativamente 
superior (p=0,04) entre os estudantes que relataram percepção 
positiva e que participaram de aulas de Educação Física, em 
comparação àquelas que não participaram (92,9 % vs 85,3%) 
a análise bruta indicou uma razão de chance de 2,26 para re-
latar percepção negativa entre aqueles que não frequentam as 
aulas. Após ajustes (sexo, idade, estado civil, comportamento 
sedentário e motivação da participação das aulas) permaneceu 
significativo (p=0,03. Conclusão: a participação nas aulas de 
educação física e a percepção positiva de saúde dos adolescen-
tes estão associadas, dados que colaboram para justificar a im-
portância das aulas para os adolescentes.

Participação nas aulas de educaçãofísicae 
percepção de saúde em adolescentes de Recife
Santos, T.P1; Santos, I, N. 1; Araujo, B,G,S 2; Tassitano, R.M3 Tenório, M,C,M 4

11 -Grupo de estudos e Pesquisa em Políticas Públicas de esporte, Saúde e lazer e prátics interdisciplinares; 21 -Grupo de estudos e Pesquisa em Políticas Públicas de esporte, Saúde 
e lazer e prátics interdisciplinares 2- Programa de Pós-graduação em educação Física-UFPe; 31 -Grupo de estudos e Pesquisa em Políticas Públicas de esporte, Saúde e lazer e prátics 
interdisciplinares, 3-Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPe; 41 -Grupo de estudos e Pesquisa em Políticas Públicas de esporte, Saúde e lazer e prátics interdisciplinares,2-
Programa de Pós-graduação em educação Física-UFPe3-Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPe/Programa de Pós-graduação em educação Física-UFPe.
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Resumo

Palavras-chave
Exposição; Saúde; Adolescentes.

Introdução: O tempo de tela tem sido associado a desfechos 
negativos de saúde. A maioria dos estudos considerou a soma 
dos tempos de tela e poucos consideraram o padrão em dias de 
semana e finais de semana. Objetivo Geral:  Verificar a asso-
ciação entre tempo de tela, percepção de saúde e fatores asso-
ciados entre adolescentes. Materias e métodos:  Estudo com 
789 adolescentes de 4 escolas públicas de referência do Recife. 
A exposição ao tempo de tela foi mensurada pelo o uso da TV 
e computador (CPU) em dias de semana e finais de semana, 
sendo considerados expostos aqueles que relataram > 2 horas 
por dia. A percepção de saúde negativa foi considerada quan-
do o estudante relatava ruim ou péssima. Demais variáveis 
foram sexo, idade e nível socioeconômico. Utilizou-se o qui-

quadrado para as análises, sendo todas realizadas no SPSS, 
considerando um p<0.05. Resultados:  O tempo de exposição 
à tela (CPU e TV) foi elevado independentemente das variáveis 
independentes (> 50%). Pelo menos 30% relataram assistir TV 
e/ou usar o CPU por mais do que 5 horas diárias. O sexo este-
ve associado significativamente com o tempo de uso do CPU, 
sendo maior entre as moças, tanto para dias de semana (55,5% 
vs 42,2%) e finais de semana (58,1 % vs 41 ,6%). Tendência li-
near foi observada entre a saúde negativa e CPU em finais de 
semana. Na medida em que a percepção negativa aumenta o 
tempo de exposição também aumenta. Conclusão:  A percep-
ção negativa de saúde esteve associada apenas ao uso de CPU 
e em finais de semana.

tempo de tela,percepção de saúde e fatores 
associados em adolescentes de Recife
Santos,I.N1; Santos,T.P.2; Araújo,B.G.S.2; Tassitano,R.M.2 Tenório,M.C.M.2
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Resumo

Palavras-chave
Usuários; Sistema de Saúde; SUS.

Introdução: Na saúde, os territórios estruturam-se através de 
serviços ofertados pelo estado a todo o cidadão. Sua operacio-
nalização pauta-se pelo pacto federativo e por instrumentos 
normativos, que asseguram os princípios e as diretrizes do 
Sistema de Saúde. Entretanto, o setor enfrenta problemas or-
ganizacionais, gerenciais e operacionais, demandando assim, 
uma nova organização de modo a enfrentar as desigualdades 
e iniquidades em saúde. O ponto de partida para a reorgani-
zação local do sistema de saúde brasileiro tem sido redesenhar 
suas bases territoriais. Objetivo Geral: Avaliar as dificuldades 
encontradas no processo de territorialização do  Município 
de Porção - Pernambuco. Materias e métodos: Foi realizada 
uma pesquisa através de questionário, no qual continha 10 
perguntas objetivas, aplicado com 20 funcionários do PSF do 
Município de Porção. Resultados: Na pesquisa realizada, 90% 

dos participantes responderam que os princípios do SUS são 
colocados em prática, porém 80% relataram alguns proble-
mas, como a falta de medicamentos, resultando muitas vezes 
em agressões verbais dos usuários. Apesar dos problemas en-
contrados 80% dos pacientes não retorna com a problemáti-
ca, porque geralmente o tratamento obtém resultado. Sobre 
a política nacional da saúde do Idoso, 70% relataram nunca 
terem entrado em contato e sobre o acesso aos equipamen-
tos necessários a segurança no trabalho, 70% relataram falhas. 
Discussão: A proposta de territorialização do SUS, com toda 
crítica que ainda perdura, coloca-se como estratégia central 
para a consolidação do SUS. Conclusão: O reconhecimento 
do território é um passo básico para a caracterização da popu-
lação e de seus problemas de saúde, bem como para a avaliação 
do impacto dos serviços sobre os níveis de saúde desta.

territorialização em saúde no Município de 
Porção-Pe
Ferraz, J. M. A.1; Nogueira, E. R. A.1; Brito, L. F. A.1; Elias, L. S.2; Pereira, D. D.2 Silva, J. E. S.3

1 Aluno de graduação do curso de enfermagem da Faculdade Maurício de Nassau.; 2Professor da Faculdade Maurício de Nassau.; 3Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco.
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Resumo

Palavras-chave
Criança.

Introdução: Baixo nível de atividade física (AF) e excesso de 
peso podem reduzir as chances de aquisição e melhoria das ha-
bilidades motoras básicas e complexas. Objetivo Geral: Ana-
lisar a mudança no nível de AF, atividades físicas estruturadas 
(AFE) e excesso de peso (EP) na transição da fase pré-escolar 
para escolar são preditoras da coordenação motora (CM). 
Materias e métodos: Estudo longitudinal realizado com 665 
crianças em 28 pré-escolas e avaliadas em 2010, e acompanha-
das, em 2012, na cidade de Recife, Pernambuco, Brasil. A va-
riável dependente foi o desempenho da CM derivado do quo-
ciente motor (QM) e avaliado pelo Teste KTK. Os preditores 
analisados foram o nível de AF, participação em AFE e o EP ob-
tidos por meio de um questionário. Para as análises estatísticas 
utilizou-se a regressão logística ordinal com modelo de odds 

proporcionais. Resultados: O EP na fase pré-escolar foi asso-
ciado aos níveis de CM na fase escolar (OR=2,61;IC95%:1 ,85-
3,69;p<0,001 ). Após estratificação pelo nível de AF, observou-
se que a magnitude dessa associação foi potencializada nas 
crianças insuficientemente ativas (OR=4,04;IC05%:1 ,96-8,33, 
p<0,001 ) quando comparadas as ativas (OR=2,30;IC95%:1 ,53-
3,46). As crianças sem EP ou aquelas que permaneceram sem 
EP durante o acompanhamento tiveram mais chances de se en-
contrarem no tercil superior do QM total (OR=3,10;IC95%:2,11 
-4,53;p<0,001 ). Conclusão: 1 ) EP na fase pré-escolar foi pre-
ditor da CM na fase escolar; 2) a mudança no EP durante a 
transição da fase pré-escolar para escolar prediz a CM na fase 
escolar; 3) o nível de AF na pré-escola modera a associação en-
tre EP e desempenho da CM.

Nível de atividade física, atividades físicas 
estruturadas e excesso de peso na fase pré-
escolar são preditores da coordenação motora 
na fase escolar?
Hardman, C.M.1; Wanderley Jr., R.S.2; Oliveira, E.S.A.3; Barros, S.S.H.3 Barros, M.V.G.3

1 Universidade Federal de Pernambuco - UFPe; 2Universidade de Pernambuco - UPe; 3instituto Federal de Santa catarina - iFSc.

Apoio
CAPES, CNPq e FACEPE.
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Resumo

Palavras-chave
Medidas; Uso de Acelerômetro; Atividade Física; Adolescentes.

Introdução: Diferentes critérios têm sido utilizados na re-
dução de dados do acelerômetro, contudo pouco se conhece 
sobre o seu impacto nas estimativas de atividade física. Ob-
jetivo Geral: O objetivo deste estudo foi comparar o tempo 
médio de prática de atividade física leve, moderada, vigorosa 
e moderada-vigorosa determinado em diferentes combinações 
de dia válido e número de dias válidos de uso do acelerômetro, 
em adolescentes. Materias e métodos: Estudo transversal, 
realizado em 2014, com 857 adolescentes (54,3% feminino, 
média de idade = 11 ,9, desvio padrão = 0,9, João Pessoa (PB). 
O tempo médio diário de atividade física leve, moderada, vi-
gorosa e moderada-vigorosa foi determinado para diferentes 
combinações de dia válido (≥6, 8 e 10 horas de uso por dia) 
e número de dias válidos de uso do acelerômetro (≥3, 4, 5 e 
7 dias de uso). A comparação dos valores médios do tempo 

de atividade física produzidos pelas combinações foi realizada 
pelo teste de Friedman e Wilcoxon (comparações em pares). 
Resultados: Houve diferenças significativas nas estimativas 
de atividade física nas combinações seis, oito e 10 horas de uso 
para três, quatro e cinco dias de uso (p<0,001 ). Verificou-se 
que as combinações utilizando pelo menos seis e oito horas 
por dia de uso subestimaram o tempo médio diário de ativi-
dade física leve (≥6horas: 10,1  a 17,7min/dia; ≥8horas: 5,4 a 
8,9min/dia),  moderada (≥6horas: 0,8 a 1 ,5min/dia;  ≥8ho-
ras: 0,4 a 0,9min/dia), vigorosa (≥6 e ≥8horas: 0,1  a 0,2 min/
dia)  e moderada-vigorosa (≥6horas: 0,9 a 1 ,8min/dia; ≥8ho-
ras: 0,5 a 0,9min/dia) comparado ao uso por 10 horas ou mais 
por dia. Conclusão: Adotar o critério de oito horas de uso por 
dia ou menos para definir dia válido subestima as estimativas 
de atividade física.

impacto das combinações de dia válido e 
número de dias válidos de uso de acelerômetro 
nas estimativas de atividade física em 
adolescentes
Barbosa, A. O.1; Prazeres Filho, A.2; Souza Neto, J. M.3 Farias Júnior, J. C.4

1 Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil; Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. 
João Pessoa (PB), Brasil; 2Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil; 3Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da 
Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil; Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. João Pessoa (PB), Brasil; 4Universidade Federal da Paraíba 
- UFPB. João Pessoa (PB), Brasil; Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil; Programa Associado de Pós-Graduação em 
educação Física - UPe/UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Adolescentes; Atividade motora; Estado Nutricional.

Introdução: A obesidade está associada a diversos fatores de 
risco cardiometabólicos (FRC). Entretanto, a prática regular de 
atividade física de intensidade moderada a vigorosa (AFMV) 
pode influenciar positivamente os FRC. Objetivo Geral: O 
objetivo deste estudo foi analisar se as associações do estado 
nutricional com os FRC são moderadas pelos níveis de AFMV 
dos adolescentes. Materias e métodos: Trata-se de estudo epi-
demiológico transversal, com 588 adolescentes de ambos os 
sexos (53,2% do sexo feminino), 10 a 14 anos de idade (12 anos 
± 1 ,0) de João Pessoa (PB). O estado nutricional foi avaliado 
pelo índice de massa corporal (kg/m²) e categorizado em peso 
normal e excesso de peso corporal (sobrepeso/obesidade). Os 
FRC avaliados foram: pressão arterial sistólica (PAS) e diastóli-
ca (PAD), glicose, triglicerídeos, colesterol, lipoproteína de alta 
densidade (HDL) e baixa densidade (LDL). A AFMV foi mensu-

rada por acelerômetro (?2.296 counts/minuto) e estratificada 
em quartis. A comparação das médias ajustadas (sexo, idade e 
classe econômica) para os FRC entre adolescentes com peso 
normal e excesso de peso foi realizada pelo teste de Wald, e 
também considerou o termo de interação entre AFMV e estado 
nutricional. Resultados: Verificou-se que adolescentes com ex-
cesso de peso corporal apresentaram valores médios mais ele-
vados de colesterol (+7,7mg/dL), triglicerídeos (+24,8mg/dL), 
LDL (+7,22mg/dL), PAS (+4,91 mmHg), PAD (+1 ,5mmHg) e 
menores níveis de HDL (-4,4mg/dL) do que seus pares sem ex-
cesso de peso. Entretanto, essas diferenças não foram modera-
das pelo tempo de prática de AFMV dos adolescentes (p?0,05). 
Conclusão: Adolescentes com excesso de peso apresentaram 
valores mais elevados para os FRC, e essas diferenças não varia-
vam com seus níveis de prática de AFMV. 

Associação entre estado nutricional e fatores 
de risco cardiometabólicos: a atividade física 
modera essa associação?
Cabral, T. C.1; Barbosa, A. O.1; Prazeres Filho, A.2 Farias Júnior, J. C.3

1 Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. João 
Pessoa (PB), Brasil.; 2Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil.; 3Universidade Federal da Paraíba - UFPB. João Pessoa 
(PB), Brasil. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/
UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Adolescente.

Introdução: A exposição excessiva aos comportamentos se-
dentários (CS) tem aumentado e está associada a vários des-
fechos negativos em saúde. Entretanto, pouco se sabe sobre as 
propriedades psicométricas dos instrumentos para mensurar 
CS em adolescentes. Objetivo Geral: O objetivo desse estu-
do foi estimar a reprodutibilidade e a validade concorrente de 
um questionário para avaliar CS em adolescentes. Materias e 
métodos: A análise de reprodutibilidade foi realizada em 171  
(59,7% do sexo feminino, média de idade de 12,0; dp =1 ,0 ano) 
e a validade em 635 adolescentes (52,6% do sexo feminino, mé-
dia de idade de 11 ,9; dp =1 ,0 ano) do ensino fundamental 
II de escolas públicas de João Pessoa (PB). O questionário de 
CS foi composto por perguntas sobre a frequência e duração 
da participação em cinco atividades (assistir televisão, DVD, 
utilizar computador, jogar no videogame/celular/tablete). A 
medida de CS por meio do acelerômetro (Actigraph-GT3X) 

foi utilizada como critério de referência (<100counts/minutos). 
Para avaliar a reprodutibilidade teste-reteste do questionário 
(intervalo de dois dias entre as réplicas de aplicação) foi utili-
zada o coeficiente de correlação intraclasse (CCI) para a variá-
vel contínua (horas/dia em CS) e o Kappa PABAK (KP) para a 
variável categórica (<2 horas/dia vs. >2 horas/dia). A correla-
ção de Spearman foi utilizada para estimar a validade concor-
rente entre a medida de CS do questionário e do acelerômetro. 
Resultados: A reprodutibilidade da medida contínua (CCI = 
0,69, p<0,001 ) e da categórica (KP = 0,61 ) foi moderada. O 
coeficiente de correlação de Spearman entre a medida de CS 
do questionário e do acelerômetro foi igual a 0,18 (p<0,001 
). Conclusão: Conclui-se que o questionário para avaliar CS 
apresentou níveis adequados de reprodutibilidade e baixos ní-
veis de validade.

Reprodutibilidade e validade de um 
questionário para avaliação de comportamentos 
sedentários em adolescentes
Gerfeson Mendonça1; Delma Katiana Silva de Freitas2; Alcides Prazeres Filho2; Natália Maria Mesquita2 José Cazuza de 
Farias Júnior3

1 Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF-UFPB / Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB, João Pessoa (PB), 
Brasil; 2Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF-UFPB, João Pessoa (PB), Brasil; 3Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade 
Física - GePeAF-UFPB / Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB / Universidade Federal da Paraíba - UFPB, João Pessoa (PB), Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Estudantes; Estilo de Vida; Saúde.

Introdução: A participação nas aulas de educação físi-
ca (EF) tem sido associada a comportamentos saudáveis. En-
tretanto, pouco se sabe sobre o perfil de saúde dos participan-
tes. Objetivo Geral: O objetivo deste estudo  foi  analisar  o 
perfil de saúde dos participantes e não participantes das aulas 
de EF em escolares de João Pessoa (PB). Materias e métodos: 
Trata-se de um estudo  epidemiológico  transversal,  com  1 
.438  escolares  de 10 a 14  anos de idade  (53,1 %  femini-
no) de João Pessoa  (PB).  A participação nas aulas de EF foi 
avaliada  pela  pergunta:  Em uma semana típica,  em  quan-
tas aulas de EF você participa? (Não participa:  ?1   aula/
semana  vs.  participa:  ?2  aulas/semana).  Os  indicadores 
do  perfil de saúde foram:  qualidade de vida  (positiva  vs.  ne-
gativa), percepção de saúde  (positiva  vs.  negativa), pres-
são arterial  (normal  vs.  alterada),  estado nutricional  (peso 

normal  vs.  sobrepeso/obesidade).  O teste do  Qui-quadrado 
foi utilizado para comparar  os indicadores do perfil de saú-
de entre os participantes e não participantes das aulas de EF. 
Resultados: Verificou-se que  85,8%  (IC95%:  83,9-87,5)  dos 
escolares  participavam  ?2  aulas/semana.  Não  houve  diferen-
ças  significativas  nas  proporções  dos  escolares  com  percep-
ção positiva de saúde (86,3% vs. 86,3%, p=0,64), qualidade de 
vida (85,5% vs. 86,3%, p=0,37) e com sobrepeso (31 ,7% vs. 31 
,7%, p=0,19) entre os que participavam e não participavam das 
aulas de EF. Foi encontrada uma maior proporção de escola-
res com pressão arterial elevada (11 ,6%, vs. 6,8%, p=0,01 ) entre 
os que não participavam das aulas de EF. Conclusão: A par-
ticipação nas aulas de EF foi alta e entre os não participantes 
foi encontrada maior proporção de pressão arterial alterada. 

Perfil de saúde entre participantes e não 
participantes de aulas de educação física
Silva, D.J.1; Mendonça, G.2 Farias Júnior, J.C.3

 11 . Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física -GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil.; 21 . Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física 
-GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil. 2. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB.; 31 . Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física 
-GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil. 2. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. 3. Universidade Federal da Paraíba - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.



Resumos

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):426
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p426 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

426

Resumo

Palavras-chave
Estilo de vida sedentário; Adolescente; Saúde escolar.

Introdução: O tempo diário em comportamento sedentário 
pode ser acumulado de forma contínua (bouts longos) e/ou 
intermitente (bouts curtos), podendo variar conforme as carac-
terísticas sociodemográficas e antropométricas dos adolescen-
tes. Objetivo Geral: O objetivo deste estudo foi descrever e 
comparar o tempo total e o número de bouts curtos e longos 
de comportamento sedentário em adolescentes de acordo com 
características sociodemográficas e estado nutricional. Mate-
rias e métodos: Estudo transversal, realizado em 2014, com 
635 adolescentes (52,6% do sexo feminino) de 10 a 14 anos 
(média de idade de 11 ,9 anos, dp = 0,98) de escolas públicas de 
João Pessoa (PB). Tempo total em comportamento sedentário 
(minutos/dia) e bouts (número médio de bouts de curta [<10 
minutos] e longa duração [>10 minutos]) foi mensurado por 
acelerômetro (<100 counts/minuto). Para comparar a média do 
tempo total e do número de bouts curtos e longos entre sexo 
(masculino vs. feminino), idade (10-11  vs. 12-14 anos), classe 

econômica (A/B vs. C/D/E) e estado nutricional (baixo peso/
peso normal vs. sobrepeso/obesidade), utilizou-se o teste t in-
dependente. Resultados: O tempo total em comportamento 
sedentário (minutos/dia), número médio de bouts curtos e lon-
gos foi de 44,5±105,1 , 85,9±14,8 e 10,9±3,2, respectivamente. 
Adolescentes da classe econômica A/B (464,3+114,4) e com 
baixo peso/peso normal (451 ,7+106,1 ) apresentaram maior 
tempo total em comportamento sedentário; sexo feminino 
(87,1 +14,3), de 10 a 11  anos de idade (88,1 +14,3) e com baixo 
peso/peso normal (87,0+14,4) apresentaram maior número de 
bouts curtos; adolescentes de 12 a 14 anos de idade (11 ,4+4,2) e 
da classe A/B (11 ,5+4,0) apresentaram maior número de bouts 
longos (p<0,05). Conclusão: Conclui-se que o tempo total e 
número médio de bouts curtos e longos variam conforme ca-
racterísticas sociodemográficas e estado nutricional de adoles-
centes. 

tempo total e bouts de comportamento 
sedentário em adolescentes
Prazeres Filho, A.1; Barbosa, A. O.1; Mendonça, G.1; Souza Neto, J. M.1  Farias Júnior, J. C.2

1 Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. João 
Pessoa (PB), Brasil.; 2Universidade Federal da Paraíba - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), 
Brasil. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Adolescente; Atividade motora; Comportamento sedentário.

Introdução: O sono inadequado em adolescentes têm se mos-
trado associado a vários problemas de saúde. Objetivo Geral: 
O objetivo deste estudo foi analisar a associação entre o nível 
de atividade física, comportamento sedentário e estado nutri-
cional com a duração e percepção da qualidade do sono em 
adolescentes. Materias e métodos: Trata-se de um estudo 
transversal, realizado em 2014, com 1 .438 adolescentes (53,1 
%, sexo feminino), de 10 a 14 anos de idade (12,0 + 1 ,0), de 
escolas públicas de João Pessoa (PB). A duração e percepção da 
qualidade do sono foram mensuradas por questionário, sendo 
categorizados, respectivamente, da forma que segue: ?8h/dia 
vs. >8h/dia e percepção negativa vs. positiva. Foram mensura-
dos os seguintes fatores associados: nível de atividade física 
(?300 minutos/semana vs. <300 minutos/semana), comporta-
mento sedentário (?2 horas/dia vs. >2h/dia) e estado nutricio-
nal (baixo peso/peso normal vs. sobrepeso/obesidade). Recor-

reu-se à regressão logística binária para analisar a associação 
entre as variáveis, considerando-se como desfechos a duração 
insuficiente e a percepção negativa da qualidade do sono. Re-
sultados: A prevalência de duração insuficiente e percepção 
negativa da qualidade do sono foi de 12,6% (IC95%:10,9-14,4) 
e 21 ,0% (IC95%: 18,9-23,1 ), respectivamente. Adolescentes 
que passavam mais de duas horas por dia em comportamen-
to sedentário tiveram maiores chances de apresentar duração 
insuficiente de sono (OR = 1 ,47; IC95%: 1 ,02-2,12), e os que 
referiram tempo excessivo de uso de computador e videogame 
tiveram 74% mais chances de perceber a qualidade do sono de 
forma negativa (OR = 1 ,74; IC 95%: 1 ,16 -2,62). Conclusão: 
Conclui-se que a exposição elevada a comportamentos seden-
tários podem influenciar negativamente na duração e qualida-
de do sono dos adolescentes.

Associação entre prática de atividade física, 
comportamento sedentário, excesso de peso e 
sono em adolescentes
Souza Neto, J. M.1; Prazeres Filho, A.2; Barbosa, A. O.2; Costa, F. F.3 Farias Júnior, J. C 3

12. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa, (PB), Brasil. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. 
João Pessoa, (PB), Brasil.; 2 Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa, (PB), Brasil.; 3 Universidade Federal da Paraíba - UFPB. João 
Pessoa (PB), Brasil. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa, (PB), Brasil. Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física 
- UPe/UFPB. João Pessoa, (PB), Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Adolescentes; Risco-cardiovascular; Duração do sono.

Introdução: Distúrbios do sono são associados aos fatores de 
riscos cardiometabólicos (FRCM), porém poucos estudos ana-
lisam essa relação em adolescentes. Objetivo Geral: O presen-
te estudo objetiva avaliar a associação da duração do sono com 
FRCM em adolescentes. Materias e métodos: Trata-se de es-
tudo epidemiológico transversal que analisou dados do Estu-
do Longitudinal sobre Comportamento Sedentário, Atividade 
Física, Hábitos Alimentares e Saúde dos Adolescentes - Estudo 
LONCAAFS, com adolescentes de 10 a 14 anos de escolas pú-
blicas de João Pessoa-PB. A amostra apresenta 779 adolescen-
tes (54,56% do sexo feminino, faixa etária média de 12,0; dp = 1 
,0). A duração do sono (horas/dia) foi mensurada por questio-
nário. Os fatores cardiometabólicos medidos foram: circunfe-
rência abdominal, pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica 

(PAD), colesterol, HDL, LDL,  triglicerídeos. Regressão linear 
múltipla foi realizada para avaliar a associação da duração do 
sono com os FRCM. Resultados: O tempo médio de sono foi 
de 9,55h para o sexo masculino (dp = 1 ,6) e 9,8h para o sexo 
feminino (dp = 1 ,6). As médias de pressão arterial foram de 
106mmHg (PAS, dp = 9,6) e 62mmHg (PAD, dp = 7,4) para 
o sexo masculino e de 105mmHg (PAS, dp = 9,1 ) e 62mmHg 
(PAD, dp = 6,8) para o sexo feminino. Encontrou-se associação 
negativa e significativa entre tempo médio de sono por dia e 
PAS para o sexo feminino (β(beta) = 0,03 e p<0,001 ). A dura-
ção do sono não se associou (p>0,05) com os demais fatores 
estudados. Conclusão: Adolescentes do sexo feminino com 
menor tempo de sono por dia mostraram-se mais propensos a 
apresentar maiores níveis de PAS.

Duração do sono e fatores de risco 
cardiometabólico em adolescentes
Santos, E.O. 1; Silva Júnior, C.C. 2; Almeida, M.L.3; Saldanha, S.F.L. 3; Ferreira. F.E.L.L. 4 Farias Júnior, J.C. 5

11 . Programa de Pós-Graduação em ciências da Nutrição - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.4. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João 
Pessoa (PB), Brasil.; 22. Programa Associado de Pós-Graduação em Modelos de Decisão e Saúde - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.4. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia 
da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil.; 34. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil.; 41 . Programa de 
Pós-Graduação em ciências da Nutrição - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil. 2. Programa Associado de Pós-Graduação em Modelos de Decisão e Saúde - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil. 
4. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. João Pessoa (PB), Brasil. 5. Universidade Federal da Paraíba - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.; 53. 
Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB. João Pessoa (PB), Brasil. 4. Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF. 
João Pessoa (PB), Brasil. 5. Universidade Federal da Paraíba - UFPB. João Pessoa (PB), Brasil.
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Resumo

Palavras-chave
Trauma; Treinamento; Triatleta.

Introdução: O triatlo é um esporte de destaque mundial que 
incorpora três diferentes modalidades sendo elas natação, ci-
clismo e corrida, no Brasil o triatlo surgiu em 1981 , porém 
competições com essas características requerem elevada resis-
tência e podem induzir ao estresse térmico, desidratação e le-
são muscular. Objetivo Geral: Verificar a prevalência de lesões 
musculoesqueléticas em triatletas. Materias e métodos: Tra-
ta-se de um estudo descritivo realizado, durante a realização 
do Challenge etapa Maceió. Foi utilizado questionário auto 
administrável, que entre diversas questões avalia desde o tem-
po de prática até a prevalência ou tipo de lesões. Resultados: 
Foram relatadas 143 lesões, em ambos os sexos, destas, 85% 
ocorreram em treinos e 15% em competições. As atletas do 
sexo feminino relataram que a maioria das suas lesões (83%) 
ocorreu durante os treinos e a minoria (17%) se lesionaram em 

competições, entre os atletas do sexo masculino o percentual 
de lesões em treinos foi de 78% e 22% para lesões em compe-
tições. Dentre os atletas os locais mais acometidos por lesões 
durante os treinos foram panturrilha (40%), joelho (38%), 
tornozelo/pé (33%) e ombro (18%). Em competições os locais 
mais acometidos foram joelho (29%), ombro e tornozelo/ pé 
sendo equitativos (21 %) e coxa e panturrilha também sendo 
equitativos (14%). As mulheres apresentaram, em treinos, 50% 
das lesões em tornozelo, panturrilha e joelho, (33%) no ombro 
e (17%) no quadril. Em competições uma atleta apresentou 
lesão sendo esta assinalada no questionário como “outros”. 
Conclusão: Sugerimos mais estudos sobre triatletas para ava-
liar os efeitos de suas estratégias de treinamento, para minimi-
zar a prevalência de lesões.

Prevalência de lesões musculoesqueléticas em 
triatletas
Santos, L. S.1  Moreira, G. S. J.1 

1 estácio de Alagoas.
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Resumo

Palavras-chave
Doença crônica; Metabolismo energético; Sedentarismo.

Introdução: Assistir TV é considerado uma prática comum no 
lazer das pessoas. Normalmente, adultos dispendem mais de 
quatro horas diárias sentados assistindo TV. Essa prática está 
relacionada com baixos níveis de gasto energético, sendo asso-
ciado a doenças cardiometabólicas. Objetivo Geral: Analisar 
a presença de tendência temporal na prevalência de pessoas 
expostas a mais de 3 horas/dias sentadas assistindo TV. Ma-
terias e métodos: Trata-se de um estudo prospectivo de série 
temporal, realizado entre os anos de 2006 até 2013 em uma 
amostra de 4.283 indivíduos de ambos os sexos, residentes no 
município de Recife-PE. Os dados foram coletados no sistema 
de vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crôni-
cas por telefone (VIGITEL). A variável selecionada foi o tempo 

assistindo TV por mais de 3h/dia, pessoas abaixo desse tempo 
e casos em branco foram excluídas do estudo. Para a análise 
de dados utilizou-se o método de autorregressão “PraisWins-
ten” com análise de tendência e análise de autocorrelação serial 
pelo teste de “Durbin-Watson”. Os resultados foram apresenta-
dos pelo valor do Beta (B), erro padrão de estimativa (EPE) e 
Intervalo de Confiança á 95%. Resultados: Constatou-se que 
não houve relação significativa entre o período e a quantidade 
exposto a mais de 3h/dia assistindo TV (B= 3,68; EPE = 10,91; 
IC95% = -23,02 a 30,42). Conclusão: Entre os anos de 2006 
à 2013, não foi observado nenhum tipo de tendência na pre-
valência de pessoas expostas a mais de 3h/dia assistindo TV.

Análise de tendência temporal da exposição do 
tempo assistindo tv no Município de Recife-Pe
CARVALHO1; RIBEIRO2; SILVA3; SOUSA4; SILVA5 NETO6
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A força de 1-RM pode ser adequadamente 
predita em idosos?
Almeida T.R.M.1; Mello M.R.1; Nascimento C.H.S.2; Santos T.M.2; D’ amorim, I. R.2 Santana, S.B.S2

1 Universidade Federal de Pernambuco; 2Universidade de Pernambuco.

Resumo

Palavras-chave
Treino de força; Predição de 1 -RM; Idosos.

Introdução: O teste de uma repetição máxima (1 -RM) tem 
sido amplamente utilizado para determina a carga no treina-
mento de força. Tendo em vista as dificuldades, riscos e limi-
tações na aplicação periódica deste teste em idosos, um alter-
nativa é a utilização dos modelos matemáticos que predição 
de 1 -RM. Objetivo Geral: Estimar o 1 -RM em idosos através 
da análise regressiva linear utilizando o protocolo de Potência 
Critica (PC), além de comparar com outro modelo preditivo 
validado. Materias e métodos: A amostra foi composta por 
11  homens idosos (69,6 + 4,6 anos) saudáveis e treinados. Os 
indivíduos realizaram o teste de 1 -RM no exercício extensão 
de joelho. No segundo encontro foi realizada uma familiari-
zação com o protocolo do estudo e na sequência (do 3º ao 
5º encontro)  foi realizada a coleta do número de repetições 
máximas para as seguintes cargas: 30%, 50% e 70% de 1 -RM. A 

precisão dos modelos matemáticos foi estabelecida pelo coe-
ficiente de determinação (R) e pelo erro padrão de estimativa 
(EPE). Complementarmente, foram calculados as diferenças 
entre as  medidas e suas respectivas médias, pelo método de 
Bland e Altman. Resultados: O modelo proposto pelo estudo 
apresentou R= 0,82 e EPE= 10,2, superestimando os valores do 
1 -RM em 5,5 ± 10,9 Kg, enquanto o modelo de Braith apresen-
tou R 0,99 e EPE= 0,63, superestimado o 1 -RM em apenas 0,9 
± 2,3 Kg. Discussão: O método de Braith mostrou-se superior 
ao proposto pelo presente estudo, o qual revela uma baixa am-
plitude na estimativa do 1 RM. Conclusão: A análise regres-
siva linear utilizando o protocolo de Potência Critica é válida 
para estimar o 1 -RM em idosos. Porem o modelo preditivo de 
Braith mostrou-se mais precisos.
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Resumo

Palavras-chave
Aprendizagem;  Aulas de educaçã ofísica; Crianças.

Introdução: Com jogos e brincadeiras a criança transforma e 
constrói o seu universo, uma vez que os mesmos representam 
uma fonte de conhecimento sobre o mundo e sobre si mesmo, 
favorecendo o desenvolvimento afetivos e cognitivos, contri-
buindo na construção do raciocínio, tomada de decisões, so-
lução de problemas, potencial criativo e habilidades motoras. 
Objetivo Geral: Verificar a relevância dos jogos e brincadeiras 
nas aulas de Educação Física como facilitador do desenvolvi-
mento de crianças no processo de ensino aprendizagem.  . Ma-
terias e métodos: O estudo segue a abordagem qualitativa, do 
tipo descritiva. A amostra foi composta por seis professores, 
como instrumento de coleta de dados foi realizado uma entre-
vista semiestruturada. Foi utilizada a análise de conteúdos por 
categorias para analisar dos resultados. Resultados: Alguns 
professores deram ênfase às características de regras, limites e 
disciplina, o que descaracteriza a ampla dimensão que os jogos 
e brincadeira constitui, contudo compreendem a relevância 

dos jogos e brincadeiras como facilitador do desenvolvimento 
no processo de ensino aprendizagem da criança. Discussão: 
Jogos e brincadeiras contribuem no desenvolvimento da crian-
ça: 50% a criança aprende brincando,37,5% favorece o desen-
volvimento das habilidades motoras, cognitivas, percepção e 
conhecimento e 12,5% regras, limites e disciplina. Relevância 
dos jogos e brincadeiras com facilitador no processo ensino 
aprendizagem: 12,5% desenvolve a autonomia, limites e aju-
da a criança a solucionar problemas, 25% regras, limites atra-
vés de atividades motivantes, 25% trabalho em grupo e 37,5% 
aprende brincando. Conclusão: Os professores de forma ge-
ral, compreende a importância dos jogos e brincadeiras como 
recursos pedagógicos valiosos no âmbito escolar e em praticas 
educativas para o desenvolvimento e melhoria do processo en-
sino aprendizagem de crianças e fazem o uso de tais recursos 
em suas aulas. 

Relevância dos jogos e brincadeiras nas 
aulas de educação física como facilitador do 
desenvolvimento de crianças no processo 
ensino aprendizagem
ALBUQUERQUE, Flávia Lijane Rocha Azevedo 1; SILVA, Sheila de Paula 1; SOARES, Carla Jamyli Costa Ramos 1  FALCÃO, 
Isabela Moura1 

1 eStÁcio/FAl- Faculdade de Alagoas.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Levantamento de peso; Treinamento de resistência; Resistíncia física.

Introdução: O teste de uma repetição máxima (1 RM) é o 
principal método para aferição da força no treinamento com 
pesos (TP). Porém, sua validade depende de procedimentos 
metodológicos, como: aquecimento, número de restrito ten-
tativas, intervalo entre tentativas e familiarização. Além dis-
so, alguns autores recomendam um intervalo mínimo de 24 
horas entre as sessões de 1 RM, para evitar que o desempe-
nho seja afetado por uma sessão prévia de treinamento. No 
entanto, uma sessão de 1 RM não acumula metabólitos, como 
numa sessão de treinamento. Portanto, intervalos longos de 
descanso parecem desnecessários. Objetivo Geral: Verificar o 
efeito de diferentes intervalos de descanso sobre o desempe-
nho no teste de 1 RM. Materias e métodos: Estudo quase-ex-
perimental, crossover, contrabalanceado, com corte transver-
sal. A amostra, será definida mediante estudo piloto, contará 

com homens (18 a 35 anos) aptos à prática de atividade físi-
ca e experiente no TP. Todos realizarão duas séries de aque-
cimento, para cada exercício, antes do teste de 1 RM. Serão 
testados os exercícios supino horizontal e leg press 45o em duas 
condições: intervalos curtos (teste e re-teste em 30 minutos) e 
longos (teste e re-teste em 48 horas), com cinco minutos entre 
os exercícios. Os dados serão analisados no programa SPSS 
(16.0). As médias intersequências serão comparadas pelo teste 
t pareado ou wilcoxon pareado, conforme os pressupostos de 
normalidade, e será adotada significância de 5%. Referencial 
Teórico: Ao revisar a literatura, observa-se que os intervalos 
entre as sessões do teste de 1 RM são divergentes, com varia-
ções entre 24 até 72 horas. Produtos Esperados: Espera-se, 
com os resultados obtidos, reduzir o tempo de descanso entre 
as sessões no testes de 1 RM. 

efeito do intervalo de descanso, entre sessões, 
sobre o desempenho no teste de uma repetição 
máxima
Queiroz, A.P.S1; Neto, J.M.C1; Sousa, D.S.F1; Oliveira, L.M.F.T1; Farah, B.Q1  Pirauá, A.L.T1 

1 Associação caruaruense de ensino Superior - ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Cafeína; Desempenho; Força Muscular.

Introdução: O teste de uma repetição máxima (1 RM) tem 
sido utilizado para a avaliação da força muscular. A aplica-
ção do teste de 1 RM depende de procedimentos específicos, 
como: aquecimento, familiarização, intervalo de recuperação, 
número de tentativas e recursos ergogênicos. Contudo, pou-
cos estudos investigaram os efeitos do uso de substâncias er-
gogênicas, dentre elas a cafeína, sobre a execução do teste de 1 
RM, sendo os resultados controversos, sugerindo a necessida-
de de mais estudos. Objetivo Geral: Analisar os efeitos da su-
plementação de cafeína sobre o desempenho da força máxima 
no teste de 1 RM. Materias e métodos: Trata-se de um estudo 
pré-experimental com grupo estático. Serão realizadas quatro 
visitas ao laboratório; a primeira destinada à avaliação física e 
familiarização, e as demais para as sessões experimentais (em 
ordem aleatorizada). Todos os sujeitos realizarão o teste de 1 

RM, no exercício supino reto, nas seguintes condições: sem 
nenhum recurso, com a suplementação de cafeína e placebo. 
A ANOVA de um fator será utilizada para analisar os efeitos 
das sessões sobre o desempenho da força máxima, nas dife-
rentes condições testadas. Caso sejam observadas diferenças 
significativas, será utilizado um teste adicional de post-hoc, a 
ser definido. Referencial Teórico: De acordo com os estudos 
analisados na literatura, 33% verificaram aumento de força 
máxima com uso da cafeína, os demais não tiveram significân-
cia na força. Todavia, há variabilidade nos procedimentos me-
todológicos, com isso mais estudos são necessários. Produtos 
Esperados: Caso o desempenho no teste seja afetado pelo uso 
da cafeína, a sua utilização deverá ser restrita e informada no 
protocolo do teste. 

efeitos da suplementação de cafeína sobre o 
desempenho da força no teste de uma repetição 
máxima
De Melo, L. S. R.1; De Lira, H. A. A.1; Mathias, T. R. de M.1; De Oliveira, L. M. F. T.2; Farah, B. Q.2 Pirauá, A. L. T.2

1 Grupo de pesquisa em saúde e esportes (GPeSe) - Faculdade ASceS, Discente do curso de Bacharelado em educação Física; 2Grupo de pesquisa em saúde e esportes (GPeSe) - 
Faculdade ASceS, Docente do curso de Bacharelado em educação Física.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Projeto de pesquisa.

Introdução: O município de Arapiraca/AL, na última década, 
atravessou um contexto de transição desencadeado pela cri-
se da cultura fumageira e pela emergência de uma economia 
urbana calcada nas atividades de comércio e de serviços. O 
crescimento econômico, somado ao surto de valorização imo-
biliária, vem sendo acompanhado por intervenções urbanas 
que têm alterado a paisagem da cidade. Essas intervenções, 
empreendidas pelo poder público municipal sob o rótulo de 
“projetos de revitalização”, tem nos espaços públicos o foco 
principal. Realizar um mapeamento dos espaços públicos 
existentes para a prática de atividades físicas e de lazer na ci-
dade de Arapiraca-AL. Objetivo Geral: Visa-se realizar um 
mapeamento dos espaços públicos da cidade com possibi-
lidades para abrigar atividades físicas e de lazer. Materias e 
métodos: O mapeamento será sucedido pela realização de um 

diagnóstico urbanístico dessas áreas, contando com a partici-
pação da população residente no entorno e da população de 
usuários, para construir um quadro de proposições que deverá 
ser apresentado à Prefeitura Municipal com o intuito de ge-
rar uma política pública para adequação dos espaços públicos 
destinados à prática orientada de atividades físicas e de lazer. 
Referencial Teórico: A forma como as pessoas vivem está 
relacionadas ao contexto e cultura do espaço de sua cidade, 
aos hábitos adquiridos nos ambientes familiares e sociais, ao 
conhecimento disponibilizado e ao acesso as oportunidades 
oferecidas. Produtos Esperados: A hipótese levantada por 
esse trabalho é que nos demais bairros da cidade, os espaços 
públicos não vêm recebendo tratamento adequado para abri-
garem atividades físicas. 

Mapeamento dos espaços públicos para a 
realização de atividades físicas e de lazer no 
Município de Arapiraca-Al
Pinheiro, I. K. A. S.1; Neves, R. R.2; Silva, L. C. B.2 Cunha Júnior, A. T.2

1 laboratório de cineantropometria, Atividade Física e Saúde; 2Universidade Federal de Alagoas.
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Resumo

Palavras-chave
Instituiçãoo de Ensino Superior.

Introdução: Estudar o nível de Qualidade de Vida (QV) dos 
indivíduos facilitará futuras ações na população, uma vez que 
se percebe que a expectativa de vida vem aumentando em todo 
o mundo. Objetivo Geral: Identificar os níveis de qualidade 
de vida no ambiente da Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
Materias e métodos: O presente estudo tem característica 
descritiva e a amostra será constituída por docentes, discentes 
e técnicos-administrativos vinculados a UFS. Será aplicado via 
internet o questionário Whoqol-bref através da plataforma ins-
titucional Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadê-
micas (SIGAA/UFS), composto de 26 perguntas que abrange 
quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e meio 

ambiente. Os dados serão apresentados de forma descritiva 
(média e desvio padrão) utilizando o programa estatístico 
SPSS 2.0. Referencial Teórico: A Organização Mundial da 
Saúde (OMS), conceitua saúde não sendo apenas e ausência 
de doenças, mas como o completo bem estar físico, psíquico 
e social do indivíduo, e a qualidade de vida é debatida como a 
percepção do indivíduo com  a sua vida abrangendo os mes-
mos domínios da saúde. Produtos Esperados: Espera-se en-
contrar um alto percentual de docentes, discentes e técnicos
-administrativos da UFS com um nível de QV variando entre 
bom e muito bom. 

Qualidade de vida no ambiente universitário
Morais, G. S. J.1; Santos, M. F. 1; Santos, L. E. S. 1; Azevêdo, L. M.1; Bragança, M. M. V.1  Pardono, E.1 

1  Universidade Federal de Sergipe
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Contração muscular; Musculação; Treino.

Introdução: O sistema agonista/antagonista consiste na 
combinação de dois exercícios para grupamentos muscula-
res opostos do mesmo segmento. Estudos têm demonstrado 
que o sistema agonista/antagonista pode influenciar o rendi-
mento do segundo exercício (agonista), devido à redução da 
co-contração. Todavia, ainda permanecem incertos os efeitos 
da intensidade do primeiro exercício sobre o rendimento do 
segundo. Objetivo Geral: Analisar os efeitos da intensidade, 
aplicada ao primeiro exercício, no desempenho do segundo 
exercício em jovens saudáveis. Materias e métodos: Estudo 
pré-experimental, em momento único. A amostra será com-
posta por homens saudáveis, com idade entre 18 e 35 anos, 
aptos a prática de atividade física e familiarizados com o 
treinamento com pesos. Os sujeitos realizarão o sistema ago-
nista/antagonista, nos exercícios cadeira flexora e extensora, 

respectivamente, sem intervalo de recuperação entre ambos. 
As sessões ocorrerão no mesmo dia, com intervalo de 20 minu-
tos, de forma randomizada e contrabalanceada, minimizando 
possíveis efeitos residuais. As intensidades dos exercícios serão 
calculadas mediante o teste de 1 RM, realizado 48h antes das 
sessões experimentais, sendo 50% e 75% de 1 RM para o exer-
cício antagonista, enquanto que a do exercício agonista será 
de 75% de 1 RM. Para comparação das médias, do desempe-
nho (número de repetições), será utilizado um teste t pareado, 
com o valor de p ? 0,05. Referencial Teórico: A literatura não 
é consensual quanto às intensidades de treino aplicadas aos 
músculos antagonistas, variando entre 50% a 100% de 10RM. 
Produtos Esperados: A hipótese do estudo é que o desempe-
nho do segundo exercício será maior quando intensidade do 
primeiro for de 50%.

efeitos da intensidade de treino, sobre o 
desempenho, no sistema agonista/antagonista
Da Cunha, T.M1; Da Silva, T.T.F1; Da Silva, N.C.T1; Da Luz, E.R.C1; Pirauá, A.L.T2 Da Silva, H.J.G2

 1 Discente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS e Membro do grupo de pesquisa em saúde e esportes; 2Docente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS 
e Membro do grupo de pesquisa em saúde e esportes.
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Resumo

Palavras-chave
Bicicleta; Meio alternativo de transporte; Atividade física.

Introdução: Além de baratear os custos relacionados ao 
transporte, a bicicleta traz grandes benefícios à saúde.  É im-
portante ressaltar  que a prática de atividades físicas contínuas 
e frequentes servem para obter uma manutenção do peso 
corpóreo ideal, sendo ela uma dessas ferramentas. Objetivo 
Geral: Objetivo Geral: Analisar os benefícios que a bicicleta 
proporciona como meio de transporte alternativo. Materias 
e métodos: Trata-se de um estudo descritivo e transversal, 
com amostras por conveniência. Serão analisados 30 (trinta) 
universitários de ambos os sexos, com faixa etária entre 18 a 
40 anos, da Faculdade de Ensino Superior de Caruaru - PE. O 
trabalho ainda está em andamento e ocorrerá no período de 
agosto à outubro de 2016. Será aplicado um protocolo rela-
cionado ao Ciclismo na cidade de Caruaru: Sustentabilidade 

e saúde, contendo 10 (dez) perguntas objetivas com a técnica 
de aplicação questionário (dicotômicas, tricotômicas, politô-
micas). A análise estatística será caracterizada por distribuição 
de probabilidade (análise de percentual). Referencial Teóri-
co: No que diz respeito aos benefícios decorrentes do seu uso, 
a bicicleta, considerada um Transporte Ativo (TA), não gera 
poluição, ocupa menos espaço que automóveis, tem menor 
custo econômico, promove interação social e oferece a pratica 
de atividade física sem que se precise dispor um tempo extra 
do dia para isso. Produtos Esperados: Obter resultados bené-
ficos decorrentes ao aumento do seu uso, bem como conscien-
tizar usuários e não usuários de sua importância como meio 
de transporte sustentável e saudável. 

ciclismo na cidade de caruaru: sustentabilidade 
e saúde
Meireles, I. T.1; Rodrigues Junior, W.S.1; Rojas, R. F.1; Macêdo, T. R.1  Barros, V.C1 

1 ASceS.
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Resumos

o que os usuários pensam e falam a respeito do 
Sistema único de Saúde
Silva, S.J.1; Elias, L.S.2 Pereira, D.D.2

1 Aluno de graduação em enfermagem da Faculdade Maurício de Nassau; 2Docente da Faculdade Maurício de Nassau.

Resumo

Palavras-chave
Qualidade; SUS; Pesquisa de satisfação.

Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) foi estabelecido 
no Brasil como um modelo ímpar que garante acesso integral, 
universal e igualitário a população, desde o simples atendi-
mento ambulatorial ao transplante de órgãos. Instituído pela 
constituição de 1988, traz como carta base para seu funcio-
namento a saúde como “direito de todos”. Apesar da sua le-
gislação enfatizar a cobertura de toda a população brasileira, 
muitos desafios e irregularidades ainda são observados. Ob-
jetivo Geral: Sendo assim, este trabalho teve como objetivo 
avaliar a opinião dos usuários do Hospital Maria da Penha do 
Município de Lajedo, localizado no Estado de Pernambuco, a 
cerca dos serviços oferecidos pelo SUS. Materias e métodos: 
Para a realização do estudo, foi realizada uma pesquisa através 
de questionário no qual continha 10 perguntas objetivas. Este 
foi aplicado com 15 pacientes do SUS que utilizam as especia-

lidades oferecidas pelo hospital do município. Pôde-se obser-
var que 65% dos usuários conhecem seus direitos e destes, 45% 
relatam que são bem atendidos, porém a maior parte da popu-
lação (70%) acredita que o atendimento em rede privada seja 
melhor. Dos pesquisados, 68% acreditam que seus direitos são 
violados. Quando perguntados sobre os problemas frequen-
temente enfrentados, muitos relataram a falta de qualificação 
profissional e o descaso com a população. Referencial Teóri-
co:  A proposta do SUS é possível em muitos espaços, mas em 
muitos há muito a ser alcançado, para que se consiga concreti-
zar de fato o que se é proposto, o princípio da universalidade. 
Produtos Esperados: Espera-se com a pesquisa uma “linha 
de base” para planejamento de saúde e avaliação dos serviços 
existentes. 
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Resumo

Palavras-chave
Natação; Suplementação; Beta-Alanina.

Introdução: A literatura aponta para resultados fiáveis da cor-
relação positiva entre o consumo de beta-alanina e o aumento 
do dipeptídeo carnosina (beta-alanil-l-histidina) promovendo 
melhoras sobre marcadores de fadiga e, consequentemente 
potencialização do rendimento. Objetivo Geral: Verificar 
possíveis melhoras do rendimento de nadadores por uma re-
dução de marcadores de fadiga em decorrência da suplemen-
tação de beta-alanina. Materias e métodos: A intervenção 
nutricional envolverá após randomização a suplementação de 
beta-alanina ou um placebo de maltodextrina (4,8 g/dia) du-
rante 5 semanas de forma duplo-cega, e respeitarão o washout 
de 12 semanas, onde os grupos inverterão a intervenção da pri-
meira coleta.  O teste na piscina semi-olímpica envolverá três 
ataques a 95 % da FCMÁX onde após o início e térmico de cada 
um dos ataques serão realizadas análises das concentrações 
de lactato por um lactímetro, e, além disso, a Escala de Borg 

para Percepção de Esforço Subjetiva (PES) e teste de Veloci-
dade Crítica na Natação também serão realizados. Referen-
cial Teórico: Quando se pondera falar de fadiga no exercício 
logo é corriqueiro que preparadores físicos e pesquisadores da 
área esportiva de que o ácido lático (AL) e até mesmo o Lac-
tato (La-) sejam os principais causadores da fadiga (periférica 
ou central) sobre o exercício. No geral esse processo metabó-
lico é denominado de acidose lática, o que acaba reduzindo 
os processos contráteis no exercício e de geração de energia 
corroborando dessa forma em que a fadiga pode ser resulta-
do da acidose lática, mas pelo excesso de íons H+ que não são 
tamponados com eficiência, e não pelo aumento de AL ou La. 
Produtos Esperados: Espera-se que a suplementação de beta
-alanina  melhore a capacidade da contratilidade muscular e a 
redução de fadiga nadadores. 

Suplementação de beta-alanina sobre a fadiga 
em nadadores: um estudo clínico, randomizado, 
duplo-cego, cross-over e controlado por placebo
Mendonça, B.C.A.1; Falcão, L.E.M.2; Oliveira, F.S.2; Pinto, R.S.2 Ilha, A.O.G.2

1 Universidade Federal de Alagoas/estácio Faculdade de Alagoas; 2estácio Faculdade de Alagoas. 
e-mail: braulio.cesar@yahoo.com.br
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Nível de Atividade Fí sica; Estilo de Vida; Universitários.

Introdução: O intenso processo de globalização promove 
uma alteração negativa no estilo de vida da população, em es-
pecial, no nível de atividade física. Profissionais e estudantes 
da Educação Física, têm um papel fundamental no diagnós-
tico, monitoramento e melhoria do nível de atividade física e 
estilo de vida da população. Todavia, uma parcela destes não 
adotam hábitos saudáveis, o que é fundamental para dispor 
de maior credibilidade em suas intervenções e orientações. 
Objetivo Geral: Analisar a tendência temporal em relação ao 
estilo de vida e o nível de atividade física dos Universitários 
do curso de Bacharelado em Educação Física da Universida-
de de Pernambuco, considerando o intervalo de quatro anos 
(2012 - 2016). Materias e métodos: Estudo descritivo, com 
delineamento transversal repetido. A população alvo será de 
universitários do curso de Educação Física. Para obtenção dos 

dados serão utilizados dois questionários: o Estilo de Vida 
Fantástico e o Questionário Internacional de Atividade Física. 
Os dados serão tabulados no software EpiData. Todas as aná-
lises (descritivas e inferenciais) serão realizadas no programa 
Stata. Referencial Teórico: Estudos revelam que uma parcela 
dos estudantes de Educação Física estão adotando os compor-
tamentos de um estilo de vida não saudável, como: Inatividade 
física, tabagismo, restrição de sono, alto consumo de álcool, 
stress e alimentação desbalanceada. Produtos Esperados: Se 
a hipótese de que os universitários apresentarão hábitos inade-
quados se confirmar, a identificação dos subgrupos de maior 
chance de exposição a maus hábitos de vida, contribuirá para 
que a universidade elabore no campus campanhas efetivas 
para promoção do estilo de vida saudável desses acadêmicos. 

Estilo de vida e nível de atividade física de 
acadêmicos de educação física da ESEF/UPe: 
estudo de tendência temporal (2012-2016)
Almeida, T.R.M.1; Mello, M.R.2; Brito, A.L.2 Gominho, M.A.C.JR.3

1 Universidade de Pernambuco; 2Universidade Federal de Pernambuco; 3Faculdade iBGM.
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Resumo

Palavras-chave
Shoulder; Desconforto articular; Musculação.

Introdução: Atualmente observa-se uma maior adesão ao trei-
namento de força na busca de uma vida salutar. Paralelamente 
a uma maior adesão, nota-se um aumento das queixas de dor 
e lesões articulares, principalmente no ombro e a cintura es-
capular. O treinamento de força envolve variáveis importantes 
como o volume, intensidade, tempo de descanso, quantidade 
de repetições e séries. Neste sentido a busca pelo equilíbrio 
entre estes elementos requer um planejamento detalhado e 
criterioso no intuito de evitar lesões e sobrecargas articulares. 
Objetivo Geral: Analisar a associação entre o desconforto ar-
ticular do ombro e as variáveis do treinamento de força em 
praticantes de musculação. Materias e métodos: Trata-se de 
um estudo epidemiológico transversal, descritivo e inferencial. 
A amostra contará com 314 voluntários adultos (18 e 30 anos) 

de ambos os sexos, praticantes de musculação há mais de seis 
meses que preencherão um questionário construído e valida-
do para esta população para coleta dos dados. Serão excluídos 
aqueles questionários incompletos. As análises serão realiza-
das através do teste de Qui-quadrado e da regressão logística 
binária. A pesquisa será realizada entre agosto e dezembro de 
2016. Referencial Teórico: A intensidade e o volume do trei-
namento, assim como o tempo de recuperação entre as sessões 
sucessivas, têm sido uma grande preocupação, visto que este 
conjunto de variáveis pode provocar efeitos negativos, e por ve-
zes irreversíveis às articulações, sobretudo o ombro. Produtos 
Esperados: Acredita-se que um maior volume de treino para 
membros superiores pode acarretar em um maior desconforto 
da articulação do ombro em praticantes de musculação. 

A assossiação das variáveis do treinamento de 
força e o desconforto articular do ombro em 
praticantes de musculação
Tonéu E.J.O1; Santos, S.S1; Silva, H.J.G1; Farah B. Q1; Pirauá, A.L.T1  Oliveira, L.M.F.T1 

1 Associação caruaruense de ensino Superior - ASceS.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Substâncias; Esporte; Dopping.

Introdução: A busca pelo desempenho máximo é uma carac-
terística do esporte de alto rendimento. Para alcançar a máxi-
ma eficácia, atletas podem usar substâncias químicas e outros 
métodos ilícitos, caracterizados como doping. Objetivo Ge-
ral: Avaliar os conhecimentos dos universitários a respeito do 
doping. Materias e métodos: Por meio de um estudo descri-
tivo e transversal, com amostras por conveniência, serão ana-
lisados 30 (trinta) universitários de ambos os sexos, na faixa 
etária de 18 a 40 anos de uma Faculdade do Ensino Superior 
de Caruaru - PE. O trabalho será realizado no período de abril 
e maio de 2016. Será aplicado um protocolo relacionado ao 

doping no meio esportivo, contendo dez perguntas objetivas 
com a técnica de aplicação questionário (dicotômicas tricotô-
micas e politômicas).Utiliza a distribuição de probabilidade(a-
nálise percentual). Referencial Teórico: A questão do doping 
no esporte relaciona muito ao fator ético. Especialmente pelo 
fato de que se busca recurso não natural para aumentar a de-
sempenho, atentando-se contra a honestidade da competição, 
na conquistar de uma determinada modalidade. Produtos 
Esperados: Que os  universitários  estejam cientes do uso de 
doping  no esporte por meio do questionário.

Doping no meio esportivo
Sobral, R.A.J.1; Macêdo, W.S1; Oliveira, A.V.F1; Silva, J.S.1; Guimarães, H.P.J.1  Viana, M.T2

1 Graduando no curso de Bacharelado em educação física - Associação caruaruense de ensino Superior (ASceS); 26Doutor em Nutrição/ orientador Docente da Associação 
caruaruense de ensino Superior (ASceS) 
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Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; Qualidade de vida; Infância.

Introdução: Vivemos em uma sociedade onde a atividade fí-
sica (AF) é menosprezada por grande parte população, prin-
cipalmente na infância, onde o estilo de vida está atrelado a 
equipamentos eletrônicos. Aproximadamente 20% das crian-
ças não têm um condicionamento físico adequado. Objetivo 
Geral: Identificar o nível de atividade física na infância em 
busca de uma melhor qualidade de vida. Materias e métodos: 
Estudo explicativo, longitudinal e de caso com amostras por 
conveniência. Estão sendo acompanhadas 5 crianças com so-
brepeso/obesidade de 6 a 12 adstritas na área da academia da 
saúde do São João da Escócia de Caruaru-PE, entre os meses 
de Abril a Outubro de 2016. Composta por três etapas iguais, 
que consistem em: avaliação física e nutricional com aplicação 

do questionário de qualidade de vida Pentáculo do Bem-estar, 
a primeira etapa já foi concluída. Os dados serão analisados 
através do programa SPSS, versão 17.0. Referencial Teórico: 
A inatividade física é fator de risco para doenças crônicas não 
transmissíveis mais prevalentes na população, estima-se que 
para obter uma melhora na qualidade de vida são necessá-
rios 60 minutos/dia de AF moderada. Contudo, nota-se um 
aumento de sobrepeso/obesidade de forma alarmante entre 
crianças em todo o mundo, podendo gerar prejuízos em cur-
to e longo prazo e ser um importante fator predisposto da 
obesidade na vida adulta. Produtos Esperados: A prática de 
atividade física em qualquer idade, afim de reduzir os agravos 
decorrentes desse mau comportamento.

Nível de atividade física infantil: quais as 
consequências na fase adulta? 
Silva, J.L.G1; Silva, E.N1  Nunes, S.M.F2

1 Graduando do curso de Bacharelado em educação Física - Associação caruaruense de ensino Superior e técnico - ASceS; 2Mestre em educação e ciências da Saúde / orientadora / 
Docente da Faculdade - Associação caruaruense de ensino Superior e técnico - ASceS.



Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):445
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p445 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

445

Resumos

Resumo

Palavras-chave
Educação física e treinamento; Estudo de intervenção; Adolescente.

Introdução: A atividade física (AF) é uma estratégia contra 
o  adoecimento e morte por doenças crônicas não transmis-
síveis. Entretanto, poucos adolescentes atendem as recomen-
dações de prática de AF para derivar benefícios à saúde geral, 
e à sáude mental, como a função cognitiva. Objetivo Geral: 
Analisar a efetividade de uma intervenção escolar focado na 
realização do aumento das aulas de Educação Física (EF), e/ou 
modificação do plano de aula nos desfechos: comportamen-
tos sedentários, função cognitiva e desempenho escolar. Ma-
terias e métodos: Ensaio comunita?rio fatorial, randomizado 
de base escolar. Estudantes de ensino me?dio de educac?a?o 
integral dividos em 4 grupos, cada grupo exposto à um regi-
me diferente de aula de EF: a) esquema tradicional (2 aulas 
semanais) - grupo controle; b) aumento das aulas para 4 aulas/
semana; c) modificação do plano de aula de EF; d) combinação 
dos esquemas b e c. O comportamento sedentário será catego-

rizado e avaliado por meio de regressão logística multinivel, 
a função cognitiva e o desempenho escolar serão scores uti-
lizando regressão linear multinivel. Referencial Teórico: Há 
uma elevada proporção de adolescentes inativos fisicamente. 
Estudos internacionais apontam que o maior tempo nas au-
las de EF diminuem o comportamento sedentário, melhoram 
o  desempenho escolar, podendo haver também uma melhora 
da saúde geral, da saúde mental e da  função cognitiva. Pro-
dutos Esperados: A hipo?tese é que sera?o observados efeitos 
nos tre?s desfechos em qualquer um dos esquemas quando 
comparado a? condição controle. Espera-se derivar benefícios 
no contexto socioeconômico e educacional brasileiro, auxi-
liando no desenvolvimento de insumos e tecnologias de apoio 
a?s ac?o?es desenvolvidas no a?mbito do Programa Sau?de na 
Escola. 

intervenção para redução do comportamento 
sedentário e melhoria da função cognitiva a 
partir das aulas de educação física
Santos, S.J.1; Soares, M.D.1; Mélo, E.N.1; Brito, A.L.1; Santana, C.C.A.1  Soares, F.C.1 

1 Universidade de Pernambuco. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde - GPeS. Recife, Brasil.

Apoio
CAPES, CNPQ, FACEPE.
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Resumo

Palavras-chave
Intervenção; Industria textil; Disfunções.

Introdução: No setor de confecção de jeans, a alta carga horá-
ria e os movimentos repetitivos são fatores desencadeantes de 
disfunções em operadores de máquina.  A cinesioterapia labo-
ral é  uma intervenção a ser implementada como promoção da 
saúde dos trabalhadores. Objetivo Geral: Avaliar a interven-
ção de um programa de Cinesioterapia Laboral nos operado-
res de máquina de costura de confecção de jeans. Materias e 
métodos: Por meio de um estudo explicativo, analítico, longi-
tudinal e caso controle,  amostras aleatórias, serão analisados 
90 operadores de máquina de confecção de jeans da cidade de 
Toritama-PE. Essas análises serão no período de maio a julho 
de 2016. Será aplicado um protocolo Sociocultural, o Nórdi-
co de Sintomas Osteomusculares, a Escala Analógica Visual e 
teste de encurtamento muscular. Após essas avaliações, será 
aplicado um programa de Cinesioterapia laboral, período de 

3 meses, três vezes na semana, durante 15 minutos no meio 
da jornada de trabalho. As análises estatísticas serão por meio 
de uma análise percentual, do   Teste de Quiquadrado com 
correção Yates e o teste de Mc Nemar. Referencial Teórico: . 
A indústria têxtil é baseada no uso intensivo de mão-de-obra, 
cuja produção se desenvolveu com poucas inovações técni-
cas, limitadas à máquina de costura e ao trabalho manual. As 
posturas inadequadas, a velocidade dos movimentos e repe-
titividade     na função afeta o sistema musculoesquelético. A 
cinesioterapia laboral tem o intuito de prevenção das doenças 
relacionada ao trabalho através de um programa de exercícios, 
regulares e estruturados para cada função. Produtos Espera-
dos: Sugere-se que a intervenção da cinesioterapia laboral me-
lhore a qualidade de vida e minimize os comprometimentos 
osteomuscular dos trabalhadores. 

intervenção de um programa de cinesioterapia 
laboral nos operadores de máquina de costura 
de confecção de jeans da cidade de toritama-Pe
Silva, B.F1; Diniz, L.I1; Souza, T.K. N2 Viana, M.T2

1 Faculdade ASceS; 2UFPe.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Atenção Primária à Saúde.

Introdução: O acentuado aumento do número de idosos no 
mundo, resulta em demanda crescente nos serviços de saúde. 
A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa recomenda que 
sejam utilizados recursos para o cuidado desta população 
no âmbito da atenção básica à saúde (ABS). Objetivo Geral: 
Avaliar a efetividade de intervenções para promoção da saúde 
em idosos frágeis e com doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) na ABS do Recife. Materias e métodos: Esta propos-
ta de estudo encontra-se na fase de planejamento, em especial 
na definição da seleção amostral e coleta de dados. Já foi defi-
nido que será um ensaio comunitário randomizado. A popu-
lação do estudo serão os idosos cadastrados na ABS do Recife. 
Será realizado em duas etapas: Estudo transversal - levanta-
mento do perfil sociodemográfico e de saúde dos idosos. Dois 
estudos independentes: Estudo Caso Controle de idosos com 
acidente vascular cerebral e Estudo de Intervenção de promo-

ção da saúde. Este contará com quatro grupos de idosos distri-
buídos em: Grupo Controle; Grupo Intervenção - Autocuida-
do Apoiado; Grupo Intervenção - Exercício domiciliar e Grupo 
Intervenção - Exercício supervisionado de força muscular. Os 
dados serão tabulados por meio de leitura ótica. Referencial 
Teórico: Com o envelhecimento condições como a síndrome 
da fragilidade e o aumento na prevalência das DCNT, são uma 
das principais causas de incapacidade e/ou deficiência neste 
grupo etário. Deve-se intervir para minorá-la ou revertê-la, por 
meio de intervenções interprofissionais e nos  equipamentos 
do território em que vivem esses idosos. Produtos Esperados: 
Levantamento do perfil dos idosos cadastrados na ABS do Re-
cife, identificação da prevalência de AVC e da síndrome de fra-
gilidade e seus fatores associados, desenvolvimento das inter-
venções de promoção da saúde com verificação de seus efeitos. 

Avaliação da efetividade de intervenções para 
promoção da saúde em idosos na Atenção 
Básica à Saúde do Recife-Pe
Lemos, E.C.1; Bastos, L.L.A.G.2; Scher, L.M.L.3; Smethurst, W.S.3; Menêzes, C.H.3 Barros, M.V.G.3

1 escola Superior de educação Física, Universidade de Pernambuco (eSeF/UPe); Grupo de Pesquisa em estilo de vida e Saúde (GPeS).; 2escola Superior de educação Física, 
Universidade de Pernambuco (eSeF/UPe); Grupo de Pesquisa em estilo de vida e Saúde (GPeS).; 3escola Superior de educação Física, Universidade de Pernambuco (eSeF/UPe); 
Grupo de Pesquisa em estilo de vida e Saúde (GPeS). Universidade do estado da Bahia- UNeB.
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Resumo

Palavras-chave
Validação; Atividade Física; Recordatório.

Introdução: A partir das limitações dos instrumentos existen-
tes, da proposição de que desenvolvimento de métodos para a 
mensuração comportamento relacionado a atividade física é 
uma prioridade da pesquisa em saúde pública e que a análise 
de mudanças na atividade física mensurada por auto-relato é 
uma importante estratégia a ser utilizada por profissionais de 
saúde para promoção da saúde e como parte de uma rotina 
de atendimento propõem-se o desenvolvimento e validação de 
um recordatório de atividade física do dia anterior (RAFDA) 
para idosos que utilize estratégias para a mensuração mais 
válida da atividade física, refinado a partir do uso de   Cogni-
tive Interviews, determinação da fidedignidade   teste-reteste e 
da validação por acelerômetros. Objetivo Geral: Desenvolver 
e validar um recordatório de atividade física do dia anterior 
(RAFDA) para idosos. Materias e métodos: Será realizado 
um estudo de caráter metodológico que é caracterizado por 

elaborar métodos e procedimentos a serviço da ciência, tan-
to em âmbito epistemológico quanto de controle empírico. O 
processo de desenvolvimento e validação do RAFDA será rea-
lizado em três estudos. No estudo 1  a aplicação do RAFDA 
será analisada através da aplicação das CI, no estudo 2 será 
determinada a precisão do método de aplicação com medida 
teste-reteste, intra e interavaliadores, e no estudo 3 será de-
terminada a validade de critério utilizando a acelerometria.  . 
Referencial Teórico: . Produtos Esperados: O instrumento 
poderá ser utilizado em estudos que objetivam determinar o 
padrão de atividade física da população idosa, em estudos que 
buscam relacionar o nível de atividade física com outras variá-
veis, e/ou como forma de avaliar os efeitos de intervenções de 
programas de atividade física realizados na Atenção Básica do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Desenvolvimento e validação de um 
recordatório de atividade física do dia anterior 
(RAFDA) para idosos
Edson Silva Soares1  José Wellington Oliveira Lima2

 1 Universidade Federal do ceará; 2Universidade estadual do ceará.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Fatores de Rico.

Introdução: O comportamento sedentário (CS) engloba ati-
vidades com gasto energético reduzido. 50% dos jovens ocu-
pam 4h ou mais do seu dia com CS, fator associado também 
a doenças cardiovasculares. O duplo-produto (DP), calculado 
através da multiplicação da frequência cardiaca pela pressão 
arterial sistólica, é um dos melhores métodos não invasivos 
para avaliar o trabalho do miocardio. Sabendo da influência 
do CS em doenças cardiovasculares, e do uso do DP como 
método de avaliação do trabalho do miocardio, são escassos 
estudos que avaliem a influência do Comportamento Seden-
tário no Duplo-Produto. Objetivo Geral: Analisar a associa-
ção entre o comportamento sedentário e o duplo-produto em 
adolecentes. Materias e métodos: Estudo transversal, mo-

mento único. Amostragem aleatória estratificada (n=5.683), 
com idades de 14 a 19 anos. Da antropometria, serão coletadas 
estaturas e massas. A medida da Pressão Arterial será efetua-
da em conformidade com o American Heart Association. Será 
utilizado uma versão traduzida e adaptada do Global School
-Based Student Health Survey. Para análise de dados, serão 
utilizados os programas EpiData e SPSS. Referencial Teóri-
co: Ao revisar a literatura, observou-se a escassez estudos que 
associem Comportamento Sedentário com Duplo Produto. 
Produtos Esperados: A hipótese do presente estudo, é que 
o tempo de Comportamento Sedentário seja proporcional a 
sobrecarga cardíaca. 

A associação entre o comportamento sedentário 
e o duplo-produto em adolescentes
Da Luz, E.R.C 1; Sobral, B. P. S. V 1; Silva, F. H. M 1; Pirauá, A. L. T2; Farah, B. Q2 Oliveira, L.M.F.T 2

1 Discente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS; GPeSe - Grupo de Pesquisa em Saúde e esporte; 2Docente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS; GPeSe 
- Grupo de Pesquisa em Saúde e esporte.
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Resumo

Palavras-chave
Futebol; Cognitivo; Esporte.

Introdução: Atualmente o método situacional e uma grande 
ferramenta de ensino para, estimular o processo de tomada de 
decisão, desenvolvimento motor e capacidade condicionante 
ligado ao esporte, com finalidade do individuo aprender re-
solver questões associadas ao jogo e aplica-las de maneira de 
acordo com a situação. Objetivo Geral: Caracterizar a impor-
tância do método situacional no processo de tomada de deci-
são no futebol através da iniciação esportiva. Materias e mé-
todos: Trata-se de um estudo explicativo, transversal do tipo 
revisão de literatura, na qual foram utilizados 10 artigos pu-
blicados em língua portuguesa, entre os anos de 2008 a 2015, 
analisados no período de março a maio de 2016.Como des-
critores foram utilizados: Esporte, Futebol, Ensino, Para tais, 
foi consultado as bases de dados: LILACS, BIREME e SCiELO. 

Referencial Teórico: O método situacional é um método ca-
paz de estimular o processo cognitivo do individuo, fazendo 
o pensar sobre o jogo e como fazer determinado movimento 
na hora certa que se deve fazer, além disso, estimula aprender 
situações técnicas e táticas que estão inseridas dentro do jogo 
e capacidades condicionantes do mesmo. O futebol é uma mo-
dalidade esportiva coletiva com contexto de imprevisibilidade, 
mudanças de direções, onde indivíduos precisavam ser esti-
mulados a mesma para que desenvolvam seu melhor potencial 
de acordo com as características da modalidade. Produtos Es-
perados: Propor através da literatura a influência do método 
situacional no processo de tomada de decisão na iniciação es-
portiva no futebol visando à melhora das capacidades técnicas 
e táticas referente ao esporte. 

influência do método situacional no processo 
de tomada de decisão na iniciação esportiva no 
futebol
Ailton,J.D.S.J1; Jacira,E.D.A.S2 Albuquerque, A.A.3

1 Graduando do curso de educação Física Bacharelado na Faculdade Associação caruaruense de ensino Superior - ASceS; 2Graduando do curso de educação Física licenciatura na 
Faculdade Associação caruaruense de ensino Superior- ASceS; 3Pós-graduado em treinamento esportivo e Avaliação da Performance Humana/ orientador - Docente da Faculdade 
Associação caruaruense de ensino Superior - ASceS (alexandrealbuquerque@hotmail.com).

Apoio
Grupo de Pesquisa em Saúde e Esportes.



Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):451
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p451 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

451

Resumos

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Saúde Pública; Formação Profissional.

Introdução: A Resolução nº 287/97 legitimou a Educação 
Física como uma das profissões da saúde e a inserção do 
PEF é assegurada no SUS, através do NASF, pela Portaria nº 
154/2008, que dá inclusive indicativos das atribuições cabí-
veis à categoria, denotando sua relevância e potencialidades 
em contribuição à Saúde Pública. Objetivo Geral: Analisar a 
percepção do professor universitário sobre a formação inicial 
do PEF para atuar na saúde pública. Materias e métodos: 
A referida pesquisa terá uma abordagem qualitativa, do tipo 
descritivo. A mesma será constituída por seis professores da 
Faculdade Estácio de Alagoas com habilitação em bacharel. O 
instrumento de coleta de dados utilizado será a entrevista se-
miestruturada. Para analisar os dados utilizar-se-á a análise de 
conteúdo por categoria. Referencial Teórico: O bacharel em 
EF é um profissional capaz de intervir nos campos da preven-
ção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, na educação, 

projetos sociais, esportes, lazer e gestão de empreendimentos. 
Há espaço para o bacharel em todas as circunstâncias, em que 
se configuram atividades físico-esportivas (NUNES,2012). Os 
PEF inseridos na área da saúde estão sendo vistos com outra 
visão pela sociedade, pois se sabe que até um tempo atrás sua 
imagem era direcionada para academias e escolas. A sociedade 
não conseguia imaginar o profissional atuando na saúde pú-
blica, essa inserção está sendo uma conquista para a profissão 
(LOCH, FLORINDO, 2012). Produtos Esperados:  Espera-se 
que as contribuições dos professores universitários do curso 
de EF colabore para uma reflexão sobre o currículo de EF, o 
qual seja efetivo para uma reestruturação com o olhar  para a 
Saúde Pública, e venha contribuir para o acervo científico da 
EF, visto que há uma escassez de artigos publicados nessa área 
de atuação.

A percepção do professor universitário sobre 
a formação inicial do profissional de educação 
física para atuar na saúde pública
COSTA, Ana Paula1; ANDRADE, Juliana M. da S.1; SILVA, Tarcísio da1; AMÂNCIO, Vanessa M. dos S.1  NOGUEIRA, Yane Dantas1 

1 Faculdade estácio de Alagoas.
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Resumo

Palavras-chave
Treinamento; Método Agonista /Antagonista; Atividade Eletromiográfica.

Introdução: O sistema agonista/antagonista é caracterizado 
pela combinação de dois exercícios para grupamentos muscu-
lares opostos, no treinamento com pesos (TP). Tal sistema visa 
otimizar o desempenho dos músculos agonistas, em função 
da redução da co-contração. Porém, são escassos estudos que 
analisaram a intensidade mais adequada para redução da co-
contração. Objetivo Geral: Comparar diferentes intensida-
des, aplicadas ao exercício antagonista, sobre a atividade ele-
tromiográfica dos agonistas, durante a realização do método 
agonista/antagonista. Materias e métodos: Estudo pré-expe-
rimental, momento único. A amostra contará com voluntários 
do sexo masculino, idade de 18 a 35 anos, aptos a prática de 
atividade física e experientes no TP. Todos os sujeitos reali-

zarão o método agonista/antagonista, nos exercícios cadeira 
flexora e extensora, respectivamente, sem intervalo de recupe-
ração entre ambos. As intensidades do exercício antagonista 
serão de 50% e 80% de 1 RM, enquanto que o exercício agonista 
será sempre 80% de 1 RM. Para comparação das médias, da ati-
vidade eletromiográfica, observadas no exercício agonista, será 
utilizado um teste t não-pareado, com o valor de p < 0,05. Re-
ferencial Teórico: Ao revisar a literatura, observou-se uma di-
vergência na intensidade aplicada aos músculos antagonistas, 
variando entre 50% a 100% de 10RM. Produtos Esperados: A 
hipótese do presente estudo é que intensidades corresponden-
tes a 50% ocasionarão redução na co-contração, promovendo 
um melhor desempenho dos músculos agonistas. 

efeito agudo de diferentes intensidades, sobre 
a atividade eletromiográfica dos músculos 
agonistas, durante a realização do método 
agonista/antagonista
Da Luz E.R.C.1; Da Silva, H.J.G.2; Oliveira, L.M.F.T.2 Pirauá, A.L.T.2

1 Discente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS; GPeSe - Grupo de Pesquisa em Saúde e esporte; 2Docente do curso de Bacharel em educação Física na ASceS; GPeSe 
- Grupo de Pesquisa em Saúde e esporte.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Cefaleia; Adolescentes

Introdução: A cefaleia é um distúrbio neurológico multifato-
rial muito frequente na população, caracterizando-se por forte 
dor na região cefálica, com intensidade e localizações variadas. 
Pesquisa recente observou relação entre os comportamentos 
de risco de forma simultânea e o surgimento de crises de ce-
faleia, entretanto, ressalta-se que há uma carência de estudos 
que tenham abordado a relação entre os diversos comporta-
mentos de risco de forma isolada e a cefaleia em adolescentes. 
Objetivo Geral: Analisar a associação entre fatores de risco 
e a migranea em adolescentes da rede pública de ensino no 
município de Caruaru. Materias e métodos: Trata-se de um 
estudo epidemiológico, descritivo, exploratório, com aborda-
gem quantitativa e abrangência municipal que será realizado 

com adolescente (14 a 19 anos) de ambos os sexos, nas Escolas 
de Ensino Público do município de Caruaru-PE. A migrânea 
será avaliada através de um questionário de rastreamento dos 
sintomas das cefaleias primárias (migrânea e CTT), de acordo 
com os critérios da International Headache Society e os fato-
res de risco por meio do questionário Global School-Based 
Student Health Survey. Referencial Teórico: Estima-se que 
47% dos indivíduos em todo mudo são acometidos com tal 
dor ao menos uma vez em sua vida e a prevalências de cefa-
leia encontradas entre os adolescentes estão próximas de 25%. 
Produtos Esperados: Subsidiar programas de saúde voltados 
à conscientização de fatores de risco, prevenindo doenças co-
muns na idade adulta .

Associação entre os diferentes fatores de risco e 
a cefaleia em adolescentes
SILVA1; SANTOS2; SILVA3; PIRAUÁ4; PAULA5 OLIVEIRA6

1  Associação caruaruense de ensino Superior - ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Exercício Aeróbico.

Introdução: Tendo como busca de dados, documentos da 
OMS(Organização Mundial da Saúde) e alguns artigos cien-
tíficos, é possível comprovar que o treinamento resistido au-
xilia a gestante à suportar melhor o aumento de peso e os 
problemas posturais comuns no período gestacional. Objeti-
vo Geral: Avaliar os efeitos que a prática de atividades físicas 
proporciona à gestantes. Materias e métodos: Trata-se de 
um estudo descritivo, transversal, do tipo caso clínico, com 
amostra por conveniência. Considerando as chances de recu-
sa da participação na pesquisa, a amostra representativa será 
constituída por 30 participantes do sexo feminino em período 
gestacional de 14 à 36 semanas que serão submetidas aos pro-
cedimentos de exame bioquímico e à depender dos resultados 
e taxas metabólicas serão conduzidas em práticas de ativida-

de física orientada. As participantes deverão ser residentes da 
cidade de Caruaru-PE para melhor locomoção. A pesquisa 
ocorrerá num período de Abril à Junho de 2016. Referencial 
Teórico: A literatura vigente é rica no assunto e trata a prática 
de exercícios na gravidez como uma forma de manter a saúde 
da gestante e do bebê, visto que é o período em que o corpo 
da mulher sofre mais transformações em um curto espaço de 
tempo. Produtos Esperados: O exercício físico auxilia na re-
dução de inchaços, ampliação do equilíbrio muscular, alívio 
nos desconfortos intestinais, melhora a circulação sanguínea, 
previne câimbras e auxilia na recuperação pós parto. São re-
comendadas práticas de hidroginástica, ciclismo, atividades 
aeróbicas de baixa intensidade e dança. 

efeitos da prática de atividades físicas na 
gravidez
Santos, W.C.1; Oliveira, D.M.l.1; Góis, F.C.2; Florencio, L.F.M.2; Santos, R.S.2 Viana, M.T.3

1 Graduanda do curso de Bacharelado em educação Física da Faculdade ASceS; 2Graduando do curso de Bacharelado em educação Física da Faculdade ASceS; 3Docente da 
Faculdade ASceS.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Atividade Física.

Introdução: A dependência química existiu ao longo dos tem-
pos, desde as épocas mais antigas e em todas as culturas e re-
ligiões, com finalidades específicas.O homem buscou através 
dos tempos, maneiras de aumentar o seu prazer e diminuir o 
seu sofrimento, porém tanto o uso de drogas como a prática 
de diferentes atividades físicas produzem sensações de prazer, 
representadas pela liberação de adrenalina. Objetivo Geral: 
Criar um protocolo de intervenção de atividade física para 
usuários de drogas. Materias e métodos: Estudo descritivo, 
transversal de natureza quanti-qualitativa. Amostra: 300 usuá-
rios e 3 PEF do CAPS-ad /Maceió. Instrumento de coleta: ques-
tionário misto, vídeos sobre atividades físicas diversas e entre-
vista semiestruturada. Análise dos dados: análise estatística e 
de conteúdo. Referencial Teórico: A atividade física pode au-
xiliar  no tratamento para o dependente químico, pois sem as 

substâncias psicoativas no organismo, o mesmo precisa suprir 
a falta, e a prática da atividade física é uma ação que gera sen-
sação de prazer, bem-estar físico e mental, possibilitando ao 
indivíduo reiniciar um ciclo de amizades saudáveis, mantendo 
sua sobriedade. Assim, a prática de atividade física está asso-
ciada à liberação de substâncias, dentre elas, a endorfina que 
proporciona prazer e relaxamento ao usuário. Produtos Es-
perados: O Protocolo será de escolha do usuário, respeitando 
suas preferências,autonomia para que não seja imposto, algo 
pronto e acabado, ou ofertado o que o PEF sabe fazer,  é o PEF 
quem deve se adaptar a atividade física de preferência do usuá-
rio. Construir uma tabela:avaliação clínica e psiquiátrica; tipo 
de exercício  (atividades aquáticas; esporte; dança; atividades 
integrativa; atividades de academia; corrida, caminhada, bike; 
jogos de tabuleiro; jogos recreativos e sugestões). 

criação de um protocolo de atividade física para 
dependentes químicos
COSTA, Ana Paula1; LUZ, Anderson A. S. da1; SILVA, Giselma Alcantara da2 MENDONÇA, Braulio Cesar Alcantara3

1 Faculdade estácio de Alagoas; 2centro de Atenção Psicossocial/álcool e outras drogas (cAPS-AD); 3UFAl / Faculdade estácio de Alagoas.
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tempo em comportamento sedentário e 
marcadores do sobrepeso e obesidade e de 
pressão arterial emadolescentes
SILVA1; SILVA2; RIBEIRO3; SOUZA4; CARVALHO5 NETO6

1 l.M.; 2e.N; 3J.B; 4F.F; 5J.J.c; 6A.J. de l.

Resumo

Palavras-chave
Comportamento sedentário; Adolescentes; Pressão arterial.

Introdução: Introdução: As doenças cardiometabólicas (doen-
ças cardiovasculares e metabólicas) são consideradas um pro-
blema de saúde pública mundial, sendo umas das principais 
causas de mortalidade, alcançando 63% de mortes no mundo. 
Os resultados de estudos conduzidos com adultos e adoles-
centes têm apontado o comportamento sedentário (atividades 
com gasto energético <1 ,5 METs, realizadas na posição sen-
tada ou reclinada) como um fator de risco associado às doen-
ças cardiometabólicase à mortalidade, independentemente 
do nível de prática de atividade física moderada a vigorosa. 
Objetivo Geral: Objetivo Geral: Analisar a associações entre 
o comportamento sedentário com marcadores antropométri-
cos do sobrepeso e da obesidade e níveis de pressão arterial em 
adolescentes de Caruaru-PE. Materias e métodos: Materiais e 
Métodos: Será realizado um estudo de delineamento transver-

sal, com abordagem quantitativa. Serão analisados no mínimo 
347 adolescentes regularmente matriculados no 6º ano do en-
sino fundamental das escolas públicas de Caruaru. Esse núme-
ro será acrescido de 30% para compensar perdas e recusas do 
estudo, resultando em uma amostra final de 451  adolescentes. 
A análise será realizada entre fevereiro e junho de 2016. A cole-
ta de dados consiste na aplicação de um questionário por meio 
de entrevista “face a face”, realizada na própria escola e no mes-
mo turno de aula dos alunos. Referencial Teórico: .Referen-
cial Teórico: A Sociedade Brasileira de Hipertensão estima que 
5% da população com até 18 anos tenham hipertensão, o que 
representa 3,5 milhões de crianças e adolescentes brasileiros. 
Produtos Esperados: . Produtos Esperados:A conscientização 
que hábitos de risco na fase da adolescência podem ocasionar 
em doenças cardiometabolicas na vida adulta. 

Apoio
Faculdade Asces.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Aulas de educação física; Estudo de intervenção; Adolescentes. 

Introdução: As aulas de Educação Física são apontadas como 
estratégia importante para o aumento dos níveis de atividades 
físicas em adolescentes. Objetivo Geral: Analisar o processo 
da efetividade de uma intervenção baseada em modificação 
das aulas de Educação Física sobre os níveis de atividade fí-
sica em adolescentes. Materias e métodos: Ensaio comuni-
tário randomizado de base escolar (school-based, controlled and 
randomized community trial). A população alvo do estudo será 
constituída por turmas de estudantes do primeiro ano do en-
sino médio, matriculados em escolas integrais da rede pública 
estadual da GRE do Vale do Capibaribe. A amostra do estudo 
será selecionada aleatoriamente entre oito escolas estaduais de 
ensino médio. Para medir o nível de atividade física durante as 
aulas, será utilizado o instrumento System for Observing Fitness 
Instruction Time (SOFIT), baseado na observação direta e os es-

tudantes deverão ser monitorados via acelerômetros “Actigra-
ph modelo GT3X+”. A análise dos dados será efetuada através 
do programa ActiLife 6 (Versão Full). Serão utilizados proce-
dimentos de estatística descritiva e inferencial. Referencial 
Teórico: Estudos apontam que a escola é o ambiente no qual 
os adolescentes passam boa parte do seu tempo diário, nesse 
sentido a aula de Educação Física é um contexto favorável para 
o desenvolvimento de ações que possam cooperar para adoção 
de comportamentos mais saudáveis, como a prática de ativi-
dades físicas. Produtos Esperados: Os resultados deste pro-
jeto poderão subsidiar o planejamento de intervenções para 
o aumento dos níveis de atividade física durante as aulas de 
Educação Física, além de fornecer subsídios para o currículo 
da Educação Física. 

intervenção de base escolar durante as aulas 
de educação física para aumento do nível de 
atividade física em adolescentes
Soares1 ,2, M.D.;1; Santos1 ,2, S.J.;1; Bezerra1 ,2, J.;1  Barros1 ,2, M.V.G. 1 

1 . Universidade de Pernambuco. 2. Grupo de Pesquisa em estilos de vida e Saúde - GPeS. 
e-mail: malludiass@gmail.com
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Resumo

Palavras-chave
Estilo de Vida; Universitário; Comportamentos de saúde.

Introdução: Atualmente o corpo de conhecimento aponta 
para a adoção de estilos de vida saudáveis como aspecto fun-
damental para melhoria da saúde física e mental de pessoas 
de todas as idades. Objetivo Geral: Identificar o perfil relacio-
nado aos estilos de vida dos universitário da DeVry/FBV, bem 
como os seus fatores associados. Materias e métodos: Trata-
se de um estudo descritivo do tipo estudo de caso. A popu-
lação alvo será de estudantes universitário regularmente ma-
triculados em cursos de graduação da DeVry Brasil/FBV. Para 
obtenção das informações referentes ao estilo de vida dos uni-
versitários será utilizado o Questionário Pesquisa Nacional de 
Saúde (Componente Estilo de Vida). Os dados serão tabulados 
no software EpiData. As análises descritivas e inferenciais se-
rão realizadas no programa Stata. O projeto deverá acontecer 

de Agosto à Dezembro de 2016. Referencial Teórico: Fortes 
evidências que apontam para existência de uma forte associa-
ção entre 3 importantes comportamentos de saúde (baixo ní-
vel de atividade física, maus hábitos alimentares e tabagismo) 
com as principais doenças crônicas não transmissíveis, ligadas 
a cerca de 60% do total de mortes em todo o mundo, inde-
pendente da faixa etária e do gênero. Produtos Esperados: 
Espera-se que os resultados obtidos por meio desta investiga-
ção possam nos apresentar um perfil detalhado dos hábitos 
de saúde presentes nos estilos de vida dos universitários, bem 
como seus fatores associados. O entendimento deste perfil é 
passo fundamental para elaboração de futuras intervenções 
que focalizem na mudança de comportamento de universitá-
rio alocados em subgrupos de maior risco de exposição. 

Saúde do universitário: um estudo de caso sobre 
os hábitos de vida dos estudantes da Devry/
Faculdade Boa viagem-FBv
Brito, A. L. S1; Santos, W. R1; Neves, P. R. S1  Lins, T. A. 

1 Devry Brasil/Faculdade Boa viagem.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Antepé Humano.

Introdução: Introdução: Nos últimos anos vem crescendo a 
discussão entre a influência da corrida com o antepé e o retro-
pé e o desconforto articular. É sabido que dependendo da área 
de contato inicial do pé com o solo, ocorrem impactos distin-
tos nas diferentes articulações. No entanto, observa-se uma es-
cassez de estudos que avaliaram os diferentes tipos de pisadas 
com o desconforto patelofemoral, controlando variáveis in-
tervenientes como o peso corporal. Objetivo Geral: Objetivo: 
analisar a associação entre a dor patelofemoral e a corrida com 
o retropé e antepé em corredores amadores. Materias e méto-
dos: Métodos: Trata-se de um estudo transversal, inferencial 
e abordagem quantitativa. A amostra por conveniência será 
composta de 30 corredores não atletas, eutróficos, que sen-
tem desconforto patelofemoral e praticam corrida em média 

3 vezes por semana, percorrendo no máximo 30Km semanais. 
Serão usadas captações de imagem através de câmeras (Casio 
Exilim ZR 850 - em 240 fps), além da medição do peso e esta-
tura.  Após a captação, as imagens serão analisadas utilizando 
o software Kinovea 8.24. As análises serão realizadas através 
do teste de Qui-quadrado e da regressão logística binária. Re-
ferencial Teórico: Referenciais Teóricos: Pesquisas recentes 
relatam diferenças biomecânicas entre os tipos de pisada com 
uma maior carga no tendão de Aquiles e maior recrutamento 
do tríceps sural no corredor de antepé, e relatam um possível 
maior impacto nas articulações no corredor de retropé. Pro-
dutos Esperados: Produtos Esperados: A hipótese do estudo 
é que o corredor retropé, independentemente do peso está 
mais vulnerável ao desconforto patelofemoral.

A associação entre a dor patelofemoral e a 
corrida com o retropé e antepé
Leandro Nouri1; Luciano Machado Ferreira Tenório de Oliveira2; Paula Rejane Beserra Diniz2; André Luiz Torres Pirauá2; 
Humberto José Gomes da Silva2 Pedro Pinheiro Paes2

1 Universidade Federal de Pernambuco; 2Associação caruaruense de ensino Superior - ASceS; Grupo de Pesquisa em Saúde e esporte- GPeSe .

Apoio
Faculdade Asces.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Aprendizagem.

Introdução: O atletismo é uma modalidade esportiva que 
chega a ser considerada como conteúdo fundamental no de-
senvolvimento integral da criança e/ou adolescente, uma vez 
que é denominado como sendo o esporte base para as demais 
modalidades, porém muitas vezes é pouco utilizado nas esco-
las. Objetivo Geral: Verificar os aspectos inerentes a utiliza-
ção de materiais alternativos para a prática do atletismo na 
escola como instrumento facilitador do processo de ensino 
aprendizagem. Materias e métodos: É uma pesquisa qualita-
tiva com conotação na pesquisa-ação, amostra será composta 
por 60 alunos do 7º ano A e B, da E.E. Mª da Salete Gusmão 
de Araújo -Maceió/AL. Será utilizado como instrumento para 
coleta de dados dois questionários, um para os alunos e outro 
para o professor de educação física das turmas. A análise dos 
dados das questões fechadas será a estatística descritiva sim-

ples; para análise das questões aberta será análise de conteúdo. 
Referencial Teórico: O atletismo é considerado uma moda-
lidade esportiva que consegue unir as principais habilidades 
físicas e motoras do ser humano, tais como: correr, saltar e 
arremessar ou lançar. Porém nem sempre é usado nas aulas 
práticas Educação Física, seja por: motivos financeiros onde 
a escola não tem condições de arca com os matérias esporti-
vos, a escola não ter um espaço para a aula ser desenvolvida 
ou pela falta de domínio do conteúdo do docente (MATTHIE-
SEN, 2005). Produtos Esperados: Construir e utilizar, junto 
ao professor e alunos, materiais alternativos para a prática do 
atletismo na escola como instrumento facilitador do processo 
de ensino aprendizagem, dessa forma acreditamos que alunos 
e professores vão vivenciar uma ferramenta positiva e desen-
volver de forma criativa e atrativa o pratica desta modalidade. 

Utilização de materiais alternativos para 
a prática do atletismo na escola como 
instrumento facilitador do processo de ensino 
aprendizagem
CAVALCANTE, Sthefany de Holanda 1; PITTA, Kellder Ribeiro Vasconcellos 1  FALCÃO, Isabela Moura1 

1 eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Saúde; Qualidade de vida; Atividade Física.

Introdução: Diante da necessidade e preocupação cada vez 
maior da população com a saúde e qualidade de vida, surgiu 
o interesse em saber como a prática de atividade física ofere-
ce benefícios para a saúde e uma melhor qualidade de vida 
dos usuários da academia da saúde de Viçosa. Sendo esta prá-
tica de grande importância em suas vidas, uma vez que muitos 
desses usuários podem não ter o hábito da pratica de ativida-
des físicas, e iniciaram no programa após apresentarem algu-
ma patologia como consequência principal de uma vida extre-
mamente sedentária. Objetivo Geral: Analisar como a prática 
de Atividade Física melhora a saúde e a qualidade de vida dos 
usuários da academia da saúde de Viçosa-Al. Materias e mé-
todos: A pesquisa caracteriza-se como um estudo de campo, 
de natureza qualitativa descritiva, e sua amostra será compos-
ta por 30 usuários participantes do projeto academia da saúde 

de Viçosa-AL. Será utilizado como instrumento de pesquisa 
uma Entrevista semi-estruturada. A análise dos dados será rea-
lizada através da Análise de conteúdo. Referencial Teórico: 
Promoção de saúde passou a ganhar destaque no campo da 
Saúde Pública a partir da década de 1980. A promoção da saú-
de, como uma das estratégias de produção de saúde, ou seja, 
como um modo de pensar e de operar articulado às demais 
políticas e tecnologias desenvolvidas no sistema de saúde bra-
sileiro, contribuem na construção de ações que possibilitam 
responder às necessidades sociais em saúde. Produtos Espe-
rados: Espera-se que os Usuários da Academia da Saúde de 
Viçosa-AL, tenham vida ativa com a prática regular das Ativi-
dades Físicas oferecidas, além da melhora significativa nos as-
pectos de favorecer a vida social, psicológica e condição física 
e uma melhor qualidade de vida se orientada adequadamente.

A prática de atividade física como prevenção da 
saúde e melhor qualidade de vida em usuários 
da Academia da Saúde de viçosa-Al
SILVA, Érica Tayse Alcides1  FALCÃO, Isabela Moura1 

1 eStÁcio/FAl-Faculdade de Alagoas.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Dança; Idoso; Promoção da Saúde.

Introdução: O projeto de extensão Envelhecer com Qualida-
de, oferta, em um espaço público, 3 vezes por semana, a práti-
ca de dança durante 45’ para idosas. Este relato, é fruto de uma 
visita técnica que visou ofertar aos graduandos em educação 
física, a realização de intervenções, para que os alunos viven-
ciassem na prática, a promoção da saúde para idosos, através 
da dança. Objetivo:  Apresentar a experiência de uma ação de 
promoção à saúde no âmbito da educação física, enfatizan-
do-se a dança. Procedimentos: A vivência consistiu em aulas 
práticas de dança aplicada as idosas, na qual foram ofertados 
45’ de diversos ritmos (forró, bolero, axé .etc.), com o intuito 
de promover a prática da dança e a socialização entre elas.    . 
Desenvolvimento: As vivências foram realizadas em uma 
quadra poliesportiva. Elas proporcionaram aos idosos, um 
momento de interação social. Para tanto, nós alunos, realiza-

mos uma aula de dança ao público-alvo. As atividades foram 
divididas por etapas, a primeira parte, tivemos alongamentos, 
com músicas suaves, logo depois, aquecemos com forró, que 
foi dançado formando duplas, em seguida tivemos uma qua-
drilha improvisada, por último realizamos alguns passos indi-
viduais, para o axé, bolero etc.  Entretanto, a dança vem como 
um meio de estímulo à ressocialização, além de promover 
melhoras significativas nos fatores fisiológicos, psicológicos e 
sociais, como aborda Costa(2007). Comentários Gerais:  Ob-
servou-se a importância do projeto para a melhora da qualida-
de de vida do público atendido. Destaca-se a importância da 
utilização do espaço público para a socialização da comunida-
de idosa. Além da contribuição para a formação do educador 
físico, tornando a universidade presente na comunidade.

Promoção da saúde através da dança em um 
grupo de idosas de vitória de Santo Antão-Pe
Barbosa,A.V.G1; Soares,E.A2; Silva,E.A3; Lima,G.M.O3; Felipe,M.A3 Morais,F.C4

1 Discente em educação física- UFPe-cAv; 2Discente em educação física -UFPe-cAv; 3Discente em educação física-UFPe-cAv; 4Docente em educação física- UFPe-cAv.

Apoio
Flávio Campos de Morais-Coordenador do projeto envelhecer com qualidade-UFPE-CAV.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Doença cardíaca; Sedentarismo; Prevenção.

Introdução: O sedentarismo é denominado como a falta ou 
diminuição da prática de atividades físicas, correspondendo a 
um gasto calórico inferior a 2.200 calorias semanais desempe-
nhando tais atividades. A Organização Mundial da Saúde con-
sidera o sedentarismo como o quarto fator de risco que mais 
ocasiona morte no mundo. Objetivo: Relatar experiência de 
avaliação feita em funcionários da Faculdade ASCES, através 
do projeto de extensão “Hipervida: cuidando do seu coração”, 
por meio das variáveis prática de atividade física e prevalência 
de hipertensão e diabetes. Procedimentos: O projeto avalia 
os funcionários e promove estratégias de para controle e pre-
venção de doenças cardiovasculares. A primeira etapa contou 
com ficha de avaliação nos semestres 2015.2 e 2016.1 , aplica-
da entre 77 funcionários, com perguntas dicotômicas e trico-
tômicas, contendo informações de caráter sociodemográficos, 
presença de doenças metabólicas e estilo de vida. A segunda 

etapa foi voltada à intervenção individualizada com a finali-
dade de prevenção através de panfletos, orientações, encami-
nhamentos para exames bioquímicos e serviços oferecidos 
pela faculdade. Desenvolvimento: Observou-se que 65% dos 
funcionários avaliados relataram não praticar nenhum tipo de 
atividade física, 13% relataram ser hipertensos e 5% relataram 
apresentar diabetes. Comentários Gerais: Devido ao relevan-
te percentual de funcionários que não praticam atividade físi-
ca e considerando que o sedentarismo é um fator de risco para 
o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, se faz neces-
sário a identificação precoce de fatores de risco e estratégias 
com ações sustentadas de promoção da saúde, especialmente 
em atividade física, como é realizado pelo projeto Hipervida, 
visando o alcance de resultados que impactem positivamente 
na qualidade de vida.

O sedentarismo como fator de risco para 
doenças cardiovasculares: uma pesquisa 
realizada em funcionários da faculdade Asces
Santos, W.C.1; Tavares, E.B.C2; Souza, R.V.C.3; Diniz, W,K,O.3; Silva, A4 Lorena,S.B.4

1 Graduanda do curso de Bacharelado em educação Física da Faculdade ASceS; 2Graduanda do curso de odontologia da Faculdade ASceS; 3Graduanda do curso de Fisioterapia da 
Faculdade ASceS; 4Docente da Faculdade ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Dança; Teatro; Jovens e crianças.

Introdução: Este   trabalho, compreende um relato de expe-
riência num projeto comunitário envolvendo dança e teatro 
junto a indivíduos da cidade de João Alfredo-PE em 2015 e 
2016.   . Objetivo: Promover acesso da população local a  bens 
sociais e culturais por meio da dança e do teatro,  disponibi-
lizando meios de   interação e fomentando ações para o lazer 
e saúde. Procedimentos: O trabalho é desenvolvido através 
de experiências adquiridas na UFPE/CAV, pelos alunos de 
Educação Física, em uma área rural do município de João Al-
fredo-PE. A vivência consiste na prática da dança e do teatro, 
antecedidos por alongamentos, aquecimentos e dinâmicas, 
realizados individualmente e em grupos, visando a preparação 
do público-alvo. Desenvolvimento:   A dança e o teatro são 
conteúdos fundamentais a serem trabalhados com jovens e 
crianças, desenvolvendo estímulos táteis, cognitivos, motores 
entre outros. O movimento é uma forma de expressão e comu-

nicação. Neste contexto, jovens e crianças, tornar-se-ão cida-
dãos mais participativos e responsáveis no âmbito social, me-
lhorando seu perfil de aprendizado. Segundo Ferreira (2005), 
a aprendizagem dos movimentos aprimora a memória. Par-
tindo dessas ideias, nós alunos da educação física, realizamos 
um trabalho comunitário, com 30 jovens e crianças entre 5 e 
20 anos, exploramos dinâmicas, exposição oral, encenações e 
celebração de festa, que são realizadas semanalmente. Comen-
tários Gerais: Com o projeto, observamos melhorias objetivas 
e subjetivas no público- alvo, que diminuiu a timidez e obteve 
maior sociabilização a partir dos contatos humanos. Nota-se, 
assim, o valor da dança e do teatro na educação social. E, para 
nós executores, a oportunidade de vincular conhecimento teó-
rico com o nosso cotidiano é de extrema importância, frente às 
demandas sociais da atualidade.

Dança e teatro: contribuições para os jovens e 
crianças da cidade de João Alfredo-Pe
Felipe,M.A.1; Barbosa,A.V.G1; Soares,E.A.2; Lima,G.M.O.2; Lima,V.V.F.2 Nascimento,H.M.3

1 Discente do curso bacharelado em educação Física UFPe; 2Discente do curso licentura em educação Física UFPe; 3Docente do curso bacharelado em educação Física UFPe.

Apoio
Comunidade Filhos da Misericórdia.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Sedentarismo; Promoção de Saúde; Academia.

Introdução: Consiste na experiência vivenciada por pro-
fissional da educação física e nutrição, residentes em Saúde 
da Família, através de intervenção sobre atividade física, se-
dentarismo e alimentação saudável. Realizada em parceria 
com profissionais e espaços públicos; unidade básica de saú-
de(UBS), programa academia da cidade(PAC) e escola muni-
cipal. Objetivo: Relatar as experiências acerca de intervenções 
exitosas de educação em saúde e melhorias no estilo de vida 
dos usuários de um polo do PAC, Recife-PE. Procedimen-
tos: Iniciou-se através da elaboração de projeto de pesquisa 
atrelado a ação comunitária. As intervenções ocorreram por 
educação e promoção da saúde. Foram realizados 25 encon-
tros, semanalmente. A educação em saúde, foi  abordada 
numa perspectiva de educação popular, onde os participan-
tes construíam através de suas experiências e conhecimento 
a discussão do tema.  A promoção da saúde era desenvolvida 
por oficinas prátias acerca das temáticas. Das parcerias, a UBS 

forneceu apoio material e disponibilizou profissionais para 
intervenções. O PAC, ofertou horários e acompanhou as ações 
práticas. A escola, cedeu infraestrutura; salas e cozinha, para 
desenvolvimento de oficinas. Desenvolvimento: A OMS re-
comenda aos serviços públicos de saúde o desenvolvimento 
de reformas que garantam comunidades mais saudáveis, inte-
grando ações na atenção primária. As atividades integradas de 
incentivo à atividade física e alimentação saudável ocorriam 
por temas agregados como; reduzir tempo frente a tela e como 
se alimentar; alimentação no exercício; piramide da atividade 
e nutrição. Gradativamente ao decorrer das atividades foi pos-
sível constatar melhoria da confiança e vínculo entre usuários 
e profissionais.  . Comentários Gerais: Observou-se melhoria 
no sedentarismo e consumo alimentar dos usuários. A inter-
venção multiprofissional é fundamental no desenvolvimento 
de cuidados ampliados a saúde e favorecimento da população.

Atividades de educação e promoção da saúde 
para usuários do Programa Academia da cidade: 
relato de experiência
Holanda, A.S.S.1; Mendonça, C.N.G. 1; Veras, A.C.C.2; Santos, J. V. P.3; Lima, T.M.4 Carvalho, P.R.C.4

1 Programa de Pós-Graduação em ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco (PPGcS-UFPe); 2Programa de Pós-Graduação em Bioquímica e Fisiologia da 
Universidade Federal de Pernambuco (PPGBF-UFPe); 3Departamento de educação Física da Universidade Federal de Pernambuco (DeF-UFPe); 4Programa de Pós-Graduação em 
educação Física da Universidade Federal de Pernambuco (PPGeF-UFPe).
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terapia por exposição à realidade virtual como 
tratamento para disfunção lombar
Siqueira, A. S1; Freire, J.J.O1; Bezerra, P.B1; Pereira, L.G.S1  Arruda, R.S1 

1 Grupo de Pesquisa em Fisioterapia Aplicada ao equilíbrio Postural e Qualidade de vida.

Resumo

Palavras-chave
Terapia; Disfunção Lombar; Realidade virtual.

Introdução: Por ser o segmento lombar inervado por uma 
difusa e entrelaçada rede de nervos, o que torna difícil deter-
minar com precisão o local de origem da dor, várias circuns-
tâncias contribuem para o desencadeamento e cronificação 
das síndromes dolorosas lombares. Sendo assim, a fisioterapia 
dispõe de um gama de recursos para tratar tais distúrbios, e 
diante da evolução tecnológica, alguns estudos vêm colocan-
do à prova a aplicabilidade da terapia por exposição à realida-
de virtual (TERV) através de exergames durante as sessões de 
fisioterapia. Objetivo: Observar os efeitos da terapia de expo-
sição à realidade virtual sobre a marcha de uma paciente idosa 
com diagnóstico de lombociatalgia. Procedimentos: Partici-
pou da pesquisa uma paciente com diagnóstico de lombocia-
talgia. Na etapa 1  o status cognitivo,  a mobilidade e a função 
da marcha foram mensurados respectivamente, por meio do 
Mine Exame do Estado Mental, Time Up and Go e Dynamic Gait 

Index. Na etapa 2, foi realizado a intervenção fisioterapêutica 
com TERV, por meio do software Nintendo Wii com Board Ba-
lance. A etapa 3 consistiu a reavaliação conforme realizada a 
etapa 1 . Desenvolvimento: A fisioterapia dispõe de um gama 
de programas para tratar os distúrbios lombares, esforços para 
melhoria desses programas terapêuticos são necessários para 
aumentar o impacto na qualidade de vida desses indivíduos, 
diante da evolução tecnológica, alguns estudos vêm colocan-
do à prova a aplicabilidade da TERV. Comentários Gerais: A 
intervenção fisioterapêutica realizada através da TERV apre-
sentou-se como mais uma ferramenta para potencializar as 
habilidades motoras do quadro decorrente da lombociatalgia, 
no entanto um estudo com uma população maior, randomi-
zada e comparada a um grupo controle se faz necessário para 
que o reais efeitos sejam conhecidos e discutidos.
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Resumos

Resumo
Introdução:  A partir das considerações e vivências da disci-
plina de Fundamentos da Ginástica Rítmica, cursada na licen-
ciatura de Educação Física; como as participações em eventos 
extra-curriculares, voltados à festivais e competições dessa mo-
dalidade esportiva. Dessa forma, desenvolvemos uma pesqui-
sa de campo, nos eventos do Centro de Esportes Santos Du-
mont, em 2014/2015. Objetivo: A Ginástica Rítmica, é uma 
prática corporal que beneficiam a participante em diversos 
aspectos da formação pessoal. Estudos pesquisados, mostram 
contribuições, desde das relações sócio afetivas, pedagógicos 
e motoras, até à formação de atletas. O intuito da pesquisa 
foi Conhecer as ideias dos pais e/ou responsáveis das parti-
cipantes, sobre a importância da Ginástica Rítmica na vida 
das meninas. Procedimentos: Foi realizada uma pesquisa em 
forma de questionário com pais e professores, durante um 

evento de ginástica rítmica, no Centro de Esporte no Santos 
Dumont. Desenvolvimento: O questionário com instrumen-
to de coleta, respondido por 58 pesquisados, apresentaram a 
ideia acerca das considerações sobre a ginástica rítmica na vida 
das filhas. Destes 70% consideram uma prática socializado-
ra, favorecendo as relações interpessoais, ocupando o tempo 
ocioso da criança e adolescente; 20% consideram uma prática 
para a promoção da saúde e 10% consideram prática esportiva 
para competições. Comentários Gerais: Este relato de expe-
riência, nos levou a compreender o processo de socialização 
como ponto chave na percepção dos sujeitos investigados. As 
construções sociais  constituem a realidade das escolinhas de 
ginástica rítmica na visão dos pais, e que, a formação de atleta 
não é o interesse principal dos pais ao matricularem as filhas 
na vivência da modalidade.

Ginástica rítmica: uma prática corporal 
socializadora
Janine A.S.Santana1  Diego Fernandes1 

1 FASNe

Apoio
(Laurecy Dias dos Santos) Orientadora.
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Pibip-ação: possibilitando a extensão de 
conhecimento
Pinheiro, I. K. A. S.1; Nascimento, J. T. S.2; Neves, R. R.2 Cunha Júnior, A. T.2

1 laboratório de cineantropometria, Atividade Física e Promoção da Saúde, Universidade Federal de Alagoas; 2Universidade Federal de Alagoas.

Resumo

Palavras-chave
Projeto de extensão.

Introdução:  O Programa PIBIP-AÇÃO é composto de proje-
tos de pesquisa-ação que contemplam atividades relacionadas 
às diversas formas de ação coletiva orientadas para a trans-
formação social; que propõem contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida da população e para o processo de formação 
profissional dos alunos envolvidos no projeto. Objetivo: Ob-
jetiva estimular a formação de grupos de estudos temáticos e 
interdisciplinares, incentivar o interesse científico e extensio-
nista através de atividades voltadas à transformação da rea-
lidade social. Procedimentos: Por meio deste programa foi 
possível a realização do projeto sobre mapeamento dos espa-
ços públicos para a realização de atividades físicas e de lazer no 
município de Arapiraca-AL. Um projeto foi desenvolvido por 
professores e alunos dos cursos de Educação Física e Arquite-
tura e Urbanismo da Universidade Federal de Alagoas, estes 
que atuaram durante o período de um ano, realizando mapea-

mento destes espaços e aplicando questionários a usuários e 
moradores que residem em seu entorno para coletar os dados 
necessários à pesquisa. Desenvolvimento: Buscou-se obter 
informações sobre o próprio espaço público, além de informa-
ções a respeito de fatores demográfico-biológicos (gênero, ida-
de, escolaridade, nível socioeconômico e estado nutricional), 
autoconcepção de saúde, atividade física semanal, hábitos ali-
mentares e consumo semanal de tabaco e bebidas alcoólicas, 
os quais têm influencia sobre o indivíduo e sua relação com 
o ambiente em questão. Comentários Gerais: A vivência do 
PIBIP-AÇÃO possibilitou um conhecimento mais detalhado 
sobre barreiras e dificuldades que as comunidades encontram 
nos espaços públicos para realização de atividade física e lazer, 
além de ter possibilitado a oportunidade de colocar em prática 
os conhecimentos adquiridos no decorrer da graduação, pro-
porcionando experiências únicas aos envolvidos.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Educação Física; Saúde da Familia; Residencia multiprofissional.

Introdução: A Estratégia Saúde da Família consolidou-se 
como modelo prioritário da reorientação da atenção básica do 
Sistema Único de Saúde. A RMS tem a finalidade de contri-
buir, através da atuação interdisciplinar dos residentes, para 
a reorganização do modelo assistencial apresentando como 
base a atenção básica, fundamentados pelas diretrizes inte-
gralidade e interdisciplinaridade, que norteiam a estrutura 
do SUS. Objetivo: O objetivo do presente trabalho é relatar 
a experiência dos profissionais de Educação Física enquanto 
integrante da RMS pela UFS em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Aracaju, bem como, trazer os primeiros 
registros. Procedimentos:  A proposta pedagógica se baseia 
em momentos de atividades teóricas e práticas, com dedicação 
de 60 horas semanais, promovendo a experiência da integrali-
dade da atenção à saúde. Desenvolvimento: Com o propósito 

de obter um diagnóstico situacional da comunidade, estabele-
cer vínculos e norteamento das ações, foi realizado um levan-
tamento dos determinantes sociais, através de atualização e 
cadastramento de famílias e territorialização da área. Além das 
atividades executadas nas UBS, os residentes participam PSE, 
visitas domiciliares, grupos terapêuticos e reuniões de equi-
pe. Comentários Gerais: A Educação Física inserida na RMS 
amplia sua atuação e campo de conhecimento através de sua 
interação com outras profissões, construindo outras possibili-
dades de intervenção, conquista novos espaços, apropria-se de 
outro conceito de saúde com base em suas práticas através da 
promoção da saúde de modo integral. Promover um estilo de 
vida ativo como estratégia de prevenção e redução de fatores 
de agravos e riscos tornou-se fundamental e passou a ser um 
dos objetivos de atuação na área de Educação Física.

Residência multiprofissional em saúde 
dafamíliarelato de experiência em educação 
física : primeiras aproximações
Cristiane Kelly Aquino dos Santos1; Islaene Daiana de Sousa Silva1  Roberto Jeronimo dos Santos Silva2

1 Hospital Universitario - HU/ Universidade Federal de Sergipe - UFS; 2Universidade Federal de Sergipe (orientador) - UFS.

Apoio
HU/UFS, Centro de Educação Permanente em Saúde - CEPS, Ministério da Saúde - MS, Comissão Nacional de Residência Multi-
profissional em Saúde -CNRMS.
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Resumo

Palavras-chave
Atenção Básica; Ginástica; Alongamento.

Introdução: O NASF é uma equipe formada por profissionais 
de diversas áreas do conhecimento que atuam de maneira in-
tegrada oferecendo suporte aos profissionais das equipes da 
Atenção Básica e as populações específicas. A Ginástica para 
Todos é fundamentada nas atividades que reúne vários tipos 
de manifestações culturais, com objetivo de promover um la-
zer saudável, favorecendo a performance coletiva e respeitando 
as individualidades. Objetivo: Promover uma prática corporal 
através da Ginástica para Todos no NASF IV em Caruaru. 
Objetivo: Objetivo: Promover uma prática corporal através 
da Ginástica para Todos no NASF IV em Caruaru. Procedi-
mentos: Procedimentos: A visita técnica acadêmica ocorreu 
no dia 28 de abril de 2016 no turno da tarde para 30 usuários 
do NASF IV localizado no Bairro Caiucá. O tema principal da 
aula teve relação com as “Olimpíadas no Brasil”. Desenvolvi-

mento: Desenvolvimento: A atividade foi iniciada com aque-
cimento dos membros superiores e inferiores, bem como os 
grupamentos musculares a serem trabalhados nesta atividade. 
Em seguida, a coreografia foi caracterizada pelo uso de arcos 
e bolas, sendo transmitida aos usuários de forma detalhada e 
sob supervisão criteriosa e detalhada dos movimentos. Após 
isto, propomos uma atividade de alongamento como objetivo 
trazer os praticantes de volta à calma. Durante a intervenção 
utilizou-se músicas adequadas para cada momento. Comen-
tários Gerais: Comentários gerais: Observou-se a participa-
ção assídua dos usuários do NASF IV e a satisfação por parte 
destes após a realização desta intervenção. Para tanto, verifi-
cou-se a importância de programar, planejar e executar ativi-
dades para a obtenção de resultados que contribuam tanto na 
área de conhecimento quanto para a formação profissional.

Desenvolvimento corporal através de 
alongamento e dança no NASF iv de caruaru-
Pe: um relato de experiência
Nascimento, E.V.T.¹; 1; Guimarães Júnior, H.P.¹; 1; Macêdo,W. S.¹; 1; Ferreira, K.T.L¹; 1; Florêncio, L.F.M¹; 1  Araújo,M.F.S².2

1 Graduandos em educação Física (Bacharelado) - Faculdade ASceS1;; 2Mestre em educação Médica/ orientadora - Docente da Faculdade Asces (shirlainenunes@asces.edu.br)².
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Diabetes Mellitus; Promoção da Saúde; Exercício.

Introdução:  A saúde de crianças e adolescentes com Diabetes 
Mellitus tipo 1  é influenciada positivamente pelos benefícios 
da atividade física e mudança de estilo de vida. Sabendo que 
o acesso a informação favorece o autocuidado, o uso do mapa 
de conversação é uma estratégia de educação em saúde que 
pode estimular a prática de atividade física. Objetivo: Relatar 
a experiência do uso de mapas de conversação com pacientes 
diabéticos do tipo 1  visando o incentivo à prática de atividade 
física. Procedimentos: Trata-se de um relato de experiência 
realizado com crianças e adolescentes diabéticos acompanha-
dos em um hospital universitário de Fortaleza - CE, no ano 
de 2015. Antes das consultas médicas agendadas com perio-
dicidade trimestral era realizado um grupo multiprofissio-
nal rotativo para apresentação do Mapas de Conversação em  
Diabetes propostos e adaptados pela Lilly®, com abordagem 
de   “Como o corpo e o diabetes funcionam” e “Alimentação 

saudável e atividade física”. Estavam presentes no grupo, uma 
fisioterapeuta, uma enfermeira, uma psicologa e um esta-
giário de Psicologia. Os pais ou responsáveis pelos pacientes 
também eram convidados a participar. Desenvolvimento: A 
apresentação do mapa de forma lúdica e acessível fortaleceu a 
importância da alimentação e atividade física para o controle 
glicêmico e prevenção de complicações futuras relacionadas 
ao descontrole glicêmico. Durante a aplicação do mapa tam-
bém orientava-se quanto aos cuidados para prática segura de 
atividade física, riscos e procedimentos em caso de hipoglice-
mia, cuidado com os pés e prevenção de lesões.  . Comentários 
Gerais: O uso do mapa de conversação foi uma estratégia útil 
de educação em saúde pois favoreceu o empoderamento e o 
despertar para o autocuidado através da prática de atividade 
física com crianças e adolescentes diabéticos. 

Mapas de conversação e estímulo à atividade 
física no diabetes mellitus tipo 1 : um relato de 
experiência de educação em saúde
FERRAZ, J.M.A.C.1; MOREIRA, T.R.2; AGUIAR, C.C.M2; SANTOS, L.E.P.3; SOUZA, R.A.3 SILVA, L.P.G.3

1  Grupo de Pesquisa em Fisioterapia Aplicadaao equilíbrio Postural e Qualidade de vida - FMN- caruaru; 2Hospital Universitário Walter cantídio - UFc; 3Universidade Federal da 
Paraíba - UFPB.
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Resumo

Palavras-chave
Avaliação físca; Academia; Intervenção multidisciplinar.

Introdução: As intervenções multidisciplinares facilitam o 
entendimento de uma situação através dos múltiplos olhares, 
esse é o diferencial de uma consulta compartilhada e fazê-la 
na Academia da Saúde, equipamento das redes de atenção à 
saúde que oferece atividade física para o público em geral, traz 
uma experiência inovadora. Realizar uma avaliação física na 
presença de um profissional de outra área transcende a análise 
física possibilitando uma intervenção mais qualificada. Ob-
jetivo: Apresentar o relato de uma avaliação física comparti-
lhada na academia da saúde de Caruaru. Procedimentos: A 
consulta compartilhada   ocorreu na academia da saúde em 
Caruaru - PE para  uma família acompanhada por um projeto 
de cuidados com crianças com sobrepeso/obesidade. Realiza-
da em 15 de abril de 2016, foram feitas anamnese, avaliação 
antropométrica e aplicação do Pentáculo do Bem Estar, onde 

a descrição do observado se dá de forma subjetiva, pela ótica 
dos envolvidos. Desenvolvimento: Podemos destacar, quanto 
à avaliação física, o sobrepeso de todas as avaliadas, a baixa 
qualidade nutricional e o sedentarismo. Um dos principais 
instrumentos de trabalho do profissional de EF é a Avaliação 
Física, realizá-la em conjunto com o Psicólogo mostrou que a 
interação entre avaliado-avaliador varia, principalmente quan-
do comparado com outras profissões. Por mais que o profis-
sional de EF tente ser menos incisivo no questionamento, as 
técnicas de abordagem utilizadas pelo psicólogo possibilitam 
ao mesmo estabelecer vínculos e um diálogo mais aproxima-
do. Comentários Gerais: As consultas compartilhadas multi-
profissionais facilitam a leitura das necessidades e característi-
cas dos pacientes, direcionando o planejamento das atividades 
a serem propostas.

consulta compartilhada: relato de uma 
avaliação física realizada na Academia da Saúde 
de caruaru-Pe
Lima, D.M.¹1; Aleixo,J.L.¹1  Araújo,S.M.F.²2

1 Residente Atenção Basica/ Saúde da Familia ASceS; 2Mestre em educação ciências da Saúde/orientadora - Professora da Faculdade ASceS e Profissional da Academia da Saúde de 
caruaru
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; NASF; Atenção Básica.

Introdução: Ações de promoção e prevenção da saúde são 
um enorme desafio para gestão pública. O Núcleo de Apoio 
a Família - NASF, referente ao eixo atividade física/práticas 
corporais desenvolve atividades que buscam a melhoria da 
saúde e qualidade de vida de usuários das UBS Vila Fernandes 
e Vila São Francisco. Atividade Física quando bem estrutura-
da e orientada pode ajudar a atingir e manter o peso corporal 
apropriado, atua positivamente na mudança de outros fatores 
de risco de doença coronariana como perfil de lipídeos, a re-
sistência à insulina e a hipertensão (BARBOSA e BANKOFF, 
2008). Objetivo: Verificar a Promoção da Saúde através do 
NASF nos grupos de Atividade Física das UBS Vila Fernan-
des e Vila São Francisco em Arapiraca/AL. Procedimentos: 
As aulas são realizadas duas vezes por semana, com duração 
de 1 h. As atividades consistem sobre tudo em alongamentos, 

ginástica localizada e ginástica aeróbica, visando melhorar a 
motricidade, coordenação, força e equilíbrio das  participan-
tes. A amostra é composta por 60 mulheres com idade média 
de 42 anos. Também são realizadas ações de educação/saúde 
em parceria com as ESF e  NASF. A coleta de dados foi reali-
zada através da avaliação antropométrica. Desenvolvimento: 
O IMC das participantes ao iniciar as práticas foi: 38% sobre-
peso, 38% obesidade e 24% peso ideal. Após três meses de ati-
vidades, verificou-se que 34% estão com sobrepeso, 28% obe-
sidade e 38% peso ideal. Comentários Gerais: Percebe-se que 
as práticas realizadas nos grupos de AF estão favorecendo as 
praticantes a atingir o peso ideal, além de criar e oferecer novas 
sistemáticas para aumentar o nível e a regularidade da pratica, 
nos espaços públicos, inclusive dentro das unidades de saúde, 
além de oferecer orientações sobre habitus saudáveis.

Promoção da saúde através do nasf nos grupos 
de atividade física das UBS vila Fernandes e vila 
São Francisco em Arapiraca-Al
Falcão, Isabela Moura1; Oliveira, Janaina Marinho1  Silva, Jadielle Maria2

1 FAl - Faculdade de Alagoas e Secretaria Municipal de Saúde de Arapiraca/Al; 2FAl - Faculdade de Alagoas .
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Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; NASF; Atenção Básica.

Introdução: O grupo de Atividade Física da UBS Cangandu, 
município de Arapiraca-AL, faz parte das atividades do Núcleo 
de Apoio a Saúde da Família/NASF. As aulas visam despertar 
a prevenção e promoção da saúde, através de mudanças no es-
tilo de vida das participantes. Objetivo: Verificar o perfil do 
Grupo de Atividade Física na UBS Cangandu - Medida Certa - NASF 
atuando na atenção básica. Procedimentos: O grupo é compos-
to por 30 mulheres com faixa etária entre 18 e 50 anos. Entre 
as participantes: 5 hipertensas, 2 diabéticas, 2 com doenças 
cardíacas, 17 obesas e/ou sobrepeso, as demais não apresen-
tam algum tipo de doença. As aulas ocorrem duas vezes por 
semana com duração de uma hora. As práticas buscam propi-
ciar a melhoria da qualidade de vida das participantes, através 
de atividades com exercícios de resistência que desenvolvem 
o condicionamento cardiorrespiratório e auxiliam na redução 

ou manutenção do peso e da gordura corporal. Desenvolvi-
mento: A atividade física é uma forma de tratamento para os 
problemas de saúde da população, promovendo uma recupe-
ração mais acelerada ou o controle da enfermidade de forma 
segura, eficaz e com menos despesas (DIAS, 2007).Após o pri-
meiro ciclo de avaliações verificou-se que aproximadamente 
86% do grupo apresentou melhoria no IMC e as classificadas 
como obesidade, 100% reduziu seu IMC, o que mostra que ati-
vidade física bem orientada possibilita resultados satisfatórios 
na melhoria da qualidade de vida do indivíduo. Comentários 
Gerais:   É  possível  perceber que a atividade física oferecida 
condiz com os objetivos do profissional de educação física na 
atenção básica de saúde, pois melhorou as condições de saúde 
das participantes do Grupo de Atividade Física de Cangandu 
-  Medida Certa. 

Perfil do grupo de atividade física na UBS 
cangandu – Medida certa – NASF atuando na 
atenção básica
Oliveira, Janaina Marinho1; Falcão, Isabela Moura1  Silva, Jadielle Maria2

1 eStÁcio/FAl- Faculdade de Alagoas; Secretaria Municipal de Saúde de Arapiraca/Al; 2eStÁcio/FAl- Faculdade de Alagoas.



Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):475
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p475 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

475

Resumos

Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; NASF; Atenção Básica.

Introdução: O papel do Profissional de Educação Física do 
NASF na Academia da Saúde, visa prevenir e promover   me-
lhor qualidade de vida da sociedade. A AF bem orientada pode 
proporcionar individual ou coletivamente, grande impacto na 
Saúde Pública. Programas de orientação e prescrição de ativi-
dades físicas junto às famílias acompanhadas pela ESF podem 
interferir nos fatores de risco das doenças crônicas, prevenin-
do e diminuindo suas complicações, prolongando a vida com 
mais qualidade. Assim as ações desenvolvidas na Academia 
da Saúde visam sempre trabalhar em parceria com as UBS 
de referencia dos usuários. Objetivo: Verificar o Profissional 
de Educação Física do NASF atuando na promoção da saúde 
dos usuários da Academia da Saúde de Arapiraca/AL. Proce-
dimentos: Profissionais de Educação Física do NASF de Ara-
piraca/AL, além das UBS, atuam na Academia da Saúde. Cada 
profissional é responsável por três turmas com 25 participan-

tes cada( 97% mulheres e 3% homens), faixa etária entre 10 e 
75 anos, duas aulas por semana, 1 h por dia, com diferentes 
atividades: alongamento, ginástica aeróbica, step, localizada, 
funcional, etc. Desenvolvimento: Diante da avaliação físca, 
percebeu-se que 85% das (os) participantes possuem alguma 
doença, principalmente hipertensão, obesidade e diabetes. 
Após três meses do início das aulas 81 % apresentou uma me-
lhoria do IMC. Quanto ao nível de atividade física habitual: 
os participantes inativos que eram 58% dos cadastrados pas-
saram a possuir uma vida moderadamente ativa ou ativa. Co-
mentários Gerais: Diante dos resultados obtidos nos IMC e 
nível de atividade física habitual das(os) usuários da Academia 
da Saúde mesmo apenas a 5 meses de atividades os resultados 
de melhoria da qualidade de vida e da saúde dos participantes 
foi bastante significativo.

Profissional de educação física do NASF 
atuando na promoção da saúde dos usuários da 
Academia da Saúde de Arapiraca-Al
Silva, Jadielle Maria 1; Oliveira, Janaina Marinho2 Falcão, Isabela Moura2

1 eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas; 2eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas e Secretaria Municipal de Saúde de Arapiraca/Al.
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Resumo

Palavras-chave
Pilates; Educação Física; Ensino Médio.

Introdução: Essa atividade de intervenção pedagógica foi de-
senvolvida na disciplina de Prática de Ensino lll, no curso de 
Licenciatura em Educação Física, e teve como problemática: 
Quais possibilidades da prática corporal Pilates, no âmbito 
escolar, como conteúdo da Educação Física? Realizado numa 
escola da Zona da Mata Norte do Estado de Pernambuco, 
com os alunos do Ensino Médio. Objetivo: Elegemos como 
objetivo geral: Demonstrar a vivência da prática do Pilates, 
enquanto uma possibilidade de conteúdo no ensino médio, 
aproximando-os da promoção da saúde. Objetivo específicos: 
Discutir possibilidades de trabalho com novas práticas corpo-
rais na Educação Física; Apontar uma sistematização peda-
gógica para o ensino e aprendizagem do Pilates; Compreen-

der as possibilidades metodológicas da promoção da saúde 
a partir das práticas corporais ampliadas. Procedimentos: A 
metodologia aplicada foi a pesquisa -ação, compreendendo o 
fenômeno da atividade corporal pedagógica desenvolvida pela 
perspectiva da promoção da saúde. Desenvolvimento: O de-
senvolvimento da atividade está incluído no eixo temático da 
Educação Física - ginástica, na qual, foi abordado o históri-
co, seus benefícios e funções do Pilates; a prática consolidou 
o que a teoria havia estabelecido. Comentários Gerais: Com 
isso, concluímos que é possível trabalhar de forma pedagógica 
o Pilates dentro do currículo regular do ensino médio, contri-
buindo para novas experiências na Educação Física.

Pilates: uma intervenção pedagógica no ensino 
médio
RIBEIRO, R.R.1  SANTOS, M. A. C. B.1 

1 Faculdade Salesiana- FASNe.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Interdisciplinariedade.

Introdução: A consulta compartilhada é um instrumento de 
trabalho que privilegia uma comunicação transversal na equi-
pe e entre equipes, com vistas para uma clínica ampliada com 
intuito à interação de várias abordagens que possibilitem o 
manejo eficaz da complexidade do trabalho multiprofissional. 
Objetivo: Apresentar como a psicologia pode contribuir na 
perspectiva da clínica ampliada na avaliação física. Procedi-
mentos: Trata-se de um relato de experiência, demonstran-
do uma consulta compartilhada do Psicólogo junto ao Pro-
fissional de Educação Física, no processo de avaliação física 
de uma família com três integrantes, a mãe e duas filhas, na 
Academia da Saúde de Caruaru/PE na primeira quinzena de 
abril de 2016. O cenário de prática é um espaço onde são rea-
lizadas ações a atenção à saúde da população de um bairro de 
vulnerabilidade social. Desenvolvimento: Foi utilizado como 
instrumento o Pentáculo do Bem-estar (PBE), sendo aplica-

do em dia e hora marcada com o público da Academia. Este 
é um questionário do perfil do estilo de vida individual, que 
inclui características nutricionais, nível de estresse, atividade 
física habitual, relacionamento social e comportamentos pre-
ventivos, sendo demonstrado em figura no formato de um 
Pentáculo (estrela), com intuito de facilitar a visualização dos 
seguimentos abordados. Comentários Gerais: A inserção do 
psicólogo na atividade de observância às questões sutis de 
interação entre os familiares, relações de poder, habilidade 
social, possibilitaram analisar a avaliação física de maneira 
mais abrangente, viabilizando discussões pertinentes sobre 
os aspectos subjetivos do instrumento. Além de possibilitar a 
construção de intervenções de forma interdisciplinar, haven-
do troca de saberes, capacitação e responsabilidades mútuas, 
mobilizando novas experiências tanto para o Profissional de 
Educação Física, como para o Psicólogo.

contribuições da psicologia na consulta 
compartilhada durante a avaliação física na 
Academia da Saúde de caruaru-Pe: relato de 
experiência
Aleixo,J.L.1; Lima,D.M.1  Maciel, A. M. S. B.2

1 Residente em Atenção Básica a Saúde e Saúde da Família, Faculdade ASceS.; 2orientadora, Professora da Faculdade ASceS.
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Resumo

Palavras-chave
Nutrição infantil.

Introdução: Com base em uma atividade da disciplina de 
Educação em Saúde, os alunos do bacharelado em educação 
física têm em suas diversas atividades, experiências que tradu-
zem a práxis pedagógica. Nesse sentido, o conteúdo educação 
física e saúde (nutrição, recreação, prática esportiva e social) 
tem um papel fundamental para o estabelecimento dessa re-
lação e para sua formação profissional. Objetivo: Descrever 
uma proposta de análise diagnóstica em educação física e saú-
de com escolares do interior de Pernambuco. Procedimen-
tos: Por meio de um estudo explicativo, transversal e descri-
tivo com amostras por conveniência, foram diagnosticadas 24 
crianças (16 meninas e 08 meninos) na faixa etária entre 6 e 
9 anos da escola Municipal Paulina Monteiro (Caruaru-PE). 
Com base em um diagnóstico inicial que teve como referên-
cia os pressupostos: participativo (criança enquanto sujeito); 
situacional (especificidade do cenário para intervenção) e edu-
cativo (fundamentação dos pressupostos anteriores), os as-

pectos: nutricional (recordatório sumário) recreativo e prática 
esportiva (conhecimento prévio das atividades com base nos 
instrumentos apresentados, como bolas e pula corda), e social 
(determinantes sociais) foram considerados. Para as análises 
descritivas, aplicou-se distribuição de probabilidade (análise 
percentual) através do Epi Data versão 3.1 . A intervenção foi 
realizada entre os meses de abril e maio de 2016. Desenvolvi-
mento:  A análise diagnóstica apontou que 70% da amostra 
prefere ingerir alimentos à base de açúcares simples e 100% 
nunca praticou basquetebol e brincadeiras tradicionais, como 
o pato ganso. Quando indagados indiretamente sobre o pon-
to mais importante de suas vidas: 45,8% consideraram o es-
porte e 25% a família. Comentários Gerais: Verificou-se que 
os escolares necessitam de intervenção nutricional, esportiva, 
recreativa e social. Dentro desta perspectiva, sugere-se direcio-
nar estas atividades para ter um perfil detalhado dos escolares 
com relação a esses pressupostos.

Proposta de análise diagnóstica em educação 
física e saúde com escolares do interior de 
Pernambuco: um relato de experiência
Gonçalves, W.S.F.1; Viana, M.T.2 Araújo, M.F.S.3

1 Bacharelanda em educação Física e Membro do Grupo de Pesquisa em Saúde Pública e Grupo de Pesquisa em Saúde e esportes da Faculdade ASceS; 2Pós Doutorando no 
Programa de Pós-graduação em ciências da Saúde (UFPe), Membro do Grupo de Pesquisa em Saúde Pública e Docente da Faculdade ASceS; 3Mestre em educação Médica e 
Docente da Faculdade ASceS .
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Ensino superior; Interdisciplinaridade; Formação.

Introdução: Os debates pedagógicos que emergem das Ins-
tituições de Ensino Superior (IES) apresentam uma preocu-
pação, cada vez maior, em melhorar a qualidade da formação 
dos alunos, estimulando-os à participação efetiva na constru-
ção do conhecimento. Objetivo: Elegemos como objetivos: 1 
. Refletir sobre possibilidades da interdisciplinaridade como 
fundamento para a formação dos professores no curso de Li-
cenciatura em Educação Física nas disciplinas Ginástica, Hi-
giene e Primeiros Socorros, Jogos e Prática de Ensino; 2. Con-
tribuir para uma melhor articulação entre teoria e prática; 3. 
Repensar a formação inicial com a perspectiva de aproximar 
o discente da docência. Procedimentos: Metodologicamente 
utilizamos a pesquisa-ação, levando-nos a descobrir as contri-

buições produzidas na realidade acadêmica. Desenvolvimen-
to: Desenvolvemos um trabalho constituído de atividades vi-
venciadas “na e para a escola”, onde os discentes organizaram 
ações relacionadas aos conteúdos vivenciados pelas discipli-
nas no processo de formação acadêmica com relevância para 
a escola. Esse trabalho investiga, Como podemos articular 
conteúdos de disciplinas do curso de licenciatura em Educa-
ção Física, numa aproximação do discente com a docência? . 
Comentários Gerais: Concluímos que é possível sim superar 
a dicotomia teoria/prática, repensando a formação com inte-
gração de diferentes áreas de conhecimento, numa perspectiva 
de ampliar os saberes para formação inicial.

interdisciplinaridade no ensino superior: 
possibilidades na formação inicial em educação 
física
Santos, M. A. C. B.1; Santos, L. D.1; Rodrigues, R. C.1  Albuquerque, J. H. G.1 

1 Faculdade Salesiana - FASNe.
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Resumo

Palavras-chave
Quedas.

Introdução: A queda ocorre devido à perda do equilíbrio 
postural. O equilíbrio  ocorre principalmente pela ação dos 
sistemas visual, vestibular e somato-sensorial. Com o enve-
lhecimento, esses sistemas são afetados, diminuindo a capa-
cidade compensatória do sistema, acarretando um aumento 
da instabilidade (ROMERO, 2001 ).   . Objetivo: Descrever a 
atuação do Profissional de Educação Física do NASF do mu-
nicípio de Arapiraca-AL  na prevenção de quedas em idosos 
através do circuito de equilíbrio. Procedimentos: Nas ações 
de prevenção de quedas nas UBS e áreas territoriais são fei-
tas palestras e execução do circuito de equilíbrio. O circuito é 
composto por quatro estações: 1 -Andar sobre uma linha reta 
para frente e para trás; 2-Passadas laterais para direita e para 
esquerda;  3-Marcha com estreitamento de base e em trajeto 
em forma de oito; 4-Passar por cima de barreiras usando pri-
meiro um dos membros inferiores na ida e o outro na volta. 

O idoso responde duas questões: 1 -Você percebeu no seu dia 
a dia a perca de equilíbrio? 2-Durante a realização do circuito 
teve dificuldade?. Amostra é composta por 250 idosos( 88% 
mulheres e 12% homens) com média de idade de 65 anos.  
 Desenvolvimento:  Cerca de 80% dos idosos percebem mo-
mentos desequilíbrio em casa e 86% sentiu dificuldade em rea-
lizar as estações.  Verificou-se através de relatos a importância 
da palestra como forma de orientar sobre os cuidados neces-
sários para evitar quedas,sobre tudo em casa. Comentários 
Gerais: Mesmo sendo estações fáceis, existem dificuldades 
para completá-las, percebendo a necessidade com cuidados 
redobrados em atividades simples do dia a dia. É necessário 
orientar essa população  que exercícios físicos de forma mo-
derada e constante atuam na manutenção das Atividades da 
Vida Diária e diminui os risco de quedas. 

Atuação do profissional de educação física 
do NASF do Município de Arapiraca-Al na 
prevenção de quedas em idosos através do 
circuito de equilíbrio
Silva, Jadielle Maria1; Oliveira, Janaina Marinho2 Falcão, Isabela Moura2

1 eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas; 2eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas e Secretaria Municipal de Saúde de Arapiraca/Al.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Residencia; Multiprofissional; Educação fisica.

Introdução: Numa perspectiva de construir um novo mode-
lo de saúde integral e interdisciplinar com uma abordagem 
individual/coletiva diferenciada, o programa da Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família (RMSF) vem para con-
tribuir na reorganização o modelo assistencial no cenário de 
Atenção Primária a Saúde (APS), utilizando como principal 
instrumento a Estratégia da Saúde da Família (ESF). Objeti-
vo: relatar a atuação e vivência do Profissional de Educação 
Física, na Estratégia de Saúde da Família, inserido no processo 
de formação da RMSF realizado no município de Aracaju-SE. 
Procedimentos: O programa de RMSF possui característica 
de pós graduação lato sensu, na particularidade de treinamen-
to em serviço no cenário de Atenção Primária à Saúde (APS). 
Carga  horária semanal de 60 horas, distribuídas entre ativida-
des teóricas (20% da carga horária) e atividades práticas e teó-
rico-práticas de formação em serviço (80% da carga horária). 

Desenvolvimento: A metodologia de organização do serviço 
da equipe multiprofissional de residentes, teve início com a vi-
vência de territorialização, processo que tem possibilitado aos 
residentes um conhecimento acerca dos aspectos epidemio-
lógico,  sócio-econômicos e do serviço de saúde, e específicos 
da educação física, relevante para a construção das propostas 
de ações em saúde utilizando como ferramenta para o plane-
jamento estratégico o diagnóstico situacional. Comentários 
Gerais: A trajetória de atuação do PEF na ESF é marcada por 
inúmeros desafios e conquistas, que aos poucos revela a im-
portância da formação em serviço de saúde  na APS/ESF. No 
que diz respeito as experiências em território, percebe-se a rele-
vância da atuação do PEF quando articulada com outras cate-
gorias, em que as discussões sobre a integralidade no cuidado 
permitem uma construção de processos de trabalho, atuando 
como apoio, em consulta compartilhada e na clínica ampliada.

Relato de experiência: atuação do 
profissional de educação física na residência 
multiprofissional em Saúde da Família no 
Mmunicípio de Aracaju-Se
Islaene Daiana de Sousa Silva1  Cristiane Kelly Aquino2

1 Profissional de educação Física, Residente do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família pela Universidade Federal de Sergipe-Hospital Universitário; 
2Profissional de educação Física, Residente do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família pela Universidade Federal de Sergipe-Hospital Universitário.

Apoio
A Comissão de Residência Multiprofissional (COREMU/UFS) do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Univer-
sidade Federal de Sergipe-HU. Centro de Educação Permanente da Saúde (Ceps)- Aracaju/SE.
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Resumo

Palavras-chave
Pibid.

Introdução: O programa de bolsa de iniciação à docência PI-
BID. Na escola foi implantado os esportes radicais onde par-
tiu de uma iniciação as modalidades, sendo elas PARKOUR E 
SLACKLINE. Objetivo: Vivenciar um dos conteúdos que não 
são vistos na escola por falta de conhecimento dos professores 
de Educação Física. Procedimentos: As aulas ocorreram na 
Escola Municipal José Florêncio Neto (Prof. Machadinho), lo-
calizado no bairro São Francisco de Caruaru-PE. Tendo como 
planejamento escolar 20 horas semanais que correspondem ao 
programa PIBID. Desenvolvimento: Através de uma diagno-

se com as turmas envolvidas com o programa PIBID, foi visto 
o que os alunos entendem por esportes radicais e o que para 
eles eram esportes radicais, diante disso decidimos ensinar o 
PARKOUR e o SLACKLINE para os alunos com o intuito de 
incentivar a participação de uma prática nova que não tiveram 
contato algum. Comentários Gerais: A participação da equi-
pe nesse conteúdo possibilitou contribuição significativa na 
formação dos alunos da escola e na consolidação do conheci-
mento nas aulas de Educação Física.

esportes radicais como intervenção nas aulas de 
educação física do Pibid, com enfase no parkour 
e o slackline
Mateus Augusto Correia Alves1; Luziane Custodio Sousa 1; Gabriel Cavalcante Silva 1  Janaína Antônia Batista da Costa1 

1 Associação caruaruense de ensino Superior.

Apoio
Orientador: Prof. Ms. Paulo Valois .
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Qualidade de Vida.

Introdução: A Profissional de Educação Física do NASF de 
Arapiraca/AL vem desenvolvendo atividades de hidroginás-
tica com usuários das Unidades Básicas de Saúde, buscando 
promover saúde e qualidade de vida da população. A Hidro-
ginástica atualmente vem se destacando entre as atividades 
desenvolvidas em clubes, academias e outros espaços voltados 
à pratica de AF, bem estar e qualidade de vida (Sova,1998). É 
possível melhorar as componentes da capacidade física: capa-
cidade aeróbica, força muscular, resistência muscular, flexibi-
lidade (SCARABEL, 2013). Objetivo: Descrever como o Pro-
fissional de Educação Física do NASF desenvolve atividades de 
hidroginástica para Promoção de Saúde e Qualidade de Vida 
dos usuários das UBS de Arapiraca/AL. Procedimentos: As 
aulas são realizadas em piscinas privadas, através da parceria 
entre a Profissional de Educação Física e proprietário,uma vez 
por semana, para cada UBS( Edler Lins, Baixão e Vila Fernan-

des). É necessário que a AF como forma de obtenção e manu-
tenção de saúde seja feita no mínimo três vezes por semana, 
assim o grupo é orientado pela profissional a realizar outras 
atividades.   As aulas buscam melhorar a força, flexibilidade 
muscular, equilíbrio, aptidão cardio-respiratória, controle de 
peso, controle glicêmico, socialização, entre outros. A amostra 
é composta por 52 mulheres com faixa etária de 16 a 72 anos. 
Desenvolvimento: Afim de identificar aos motivos que leva-
ram os usuários a praticar a hidroginástica, verificou-se que 
56% buscam saúde, 23% por recomendação médica, 12% por 
gostar, 4% para socializar e 4% por lazer.  . Comentários Ge-
rais: Inserir a Hidroginástica na atenção básica, através de par-
cerias e políticas publicas, é oferecer uma pratica de AF segura 
e eficaz na promoção e prevenção de saúde e qualidade de vida 
da população.

Profissional de educação física do nasf 
desenvolve atividades de hidroginástica para 
melhoria da qualidade de vida dos usuários das 
UBS de Arapiraca-Al
Falcão, Isabela Moura1; Oliveira, Janaina Marinho1  Silva, Jadielle Maria2

1 eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas e Secretaria Municipal de Saúde de Arapiraca/Al; 2eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas .
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Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; NASF; Atenção Básica.

Introdução: A prática de atividade física é essencial e indis-
pensável para aquisição de um estilo de vida ativo. Dessa for-
ma o Profissional de Educação Física do NASF, juntamente 
com a ESF e outros órgãos públicos de saúde, buscam através 
de o Treinamento Funcional desenvolver diferentes capacida-
des físicas, combinando exercícios relacionados á vida diária. 
Objetivo: Analisar o  Treinamento Funcional com usuárias 
das UBS Cangandu e Manoel Teles no Município de Arapi-
raca/AL . Procedimentos: As aulas ocorrem duas vezes por 
semana,com duração de uma hora. Participam do grupo 30 
mulheres entre 18 e 50 anos, sendo 57% diagnosticadas com 
obesidade.   As atividades  desenvolvidas buscam, principal-
mente,  o  ganho e/ou melhoria da força, equilíbrio, flexibili-
dade, condicionamento, resistência, agilidade, alem da perda 

de massa gorda das participantes. Desenvolvimento: A fim 
de verificar o grau de satisfação para com a prática do treina-
mento funcional foi feita a cada aluna a seguintes perguntas: 
Você gosta de praticar o TF? Em uma nota de 5 à 10 qual nota 
você dar? De acordo com as respostas: 100% das praticantes 
responderam SIM e 85% deu nota 10, 8% nota 9 e 4% nota 8 e 
2% nota 7 e 1 % nota 6.  Além disso, 86% apresentou melhoria 
no IMC após três meses de atividades. Comentários Gerais: A 
cada aula de TF fica evidente o grau de satisfação das usuárias, 
além de relatos referentes a melhoria da saúde e qualidade de 
vida a partir do momento em quem vem realizando a pratica 
regular da referente modalidade. Assim percebe-se que um tra-
balho bem orientado promove mudanças do estilo de vida do 
individuo.

treinamento funcional com usuárias das UBS 
cangandu e Manoel teles no Município de 
Arapiraca-Al
OLIVEIRA, Janina Marinho1; FALCÃO, Isabela Moura1  SILVA, Jadielle Maria2

1 eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas e Secretaria Municipal de Saúde de Arapiraca/Al; 2eStÁcio/FAl - Faculdade de Alagoas.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Autocuidado;  Caminhada; Promoção da Saúde.

Introdução: A dependência química (DQ) favorece o desequi-
líbrio do bem-estar emocional, físico e social. Usuários de dro-
gas negligenciam diariamente seus corpos, sua saúde e outros 
componentes de seu convívio em sociedade. Nesta perspectiva, 
o Clube da Caminhada atua sobre questões relacionadas ao 
resgate da autoestima e estímulo ao autocuidado dos pacien-
tes em reabilitação no Centro de Atenção Psicossocial - Álcool 
e Drogas (CAPS-AD), através das práticas corporais. Obje-
tivo: Relatar a experiência da implantação de um programa 
de caminhada no CAPS-AD, Arapiraca - AL. Procedimentos: 
Profissionais e pacientes se envolveram na construção de uma 
pista de caminhada de 100m na área arborizada da institui-
ção, utilizando o pneu como matéria prima gratuita. Numa 
das árvores, foi fixada uma tabuleta de madeira, como suporte 
para a contagem das argolas, que são deixadas pelo praticante 
ao final de cada volta (mecanismo para dificuldades de cog-
nição). Desenvolvimento: Participam voluntariamente deste 

programa 27 pacientes, de ambos os sexos e qualquer faixa 
etária. Apenas 02 pacientes não demonstraram interesse pela 
prática, e 02 se apresentavam impossibilitados devido à con-
dições clínicas. Após avaliação multidisciplinar, os pacientes 
são encaminhados para avaliação física e atendimento indi-
vidual com profissional de educação física, para orientação 
quanto a: hidratação, horário, número de voltas, proteção 
solar, vestimentas, calçados. Este último, se caracteriza como 
maior dificuldade encontrada, pelo baixo poder aquisitivo do 
público, e, portanto, não é colocado como regra. Entre as po-
tencialidades, destacamos a simplicidade de movimentos, por 
não requerer grandes aparatos técnicos ou habilidades, atrain-
do os tímidos, os idoso, entre outros. Comentários Gerais: 
Esta proposta auxilia no contexto da reabilitação psicossocial, 
estimulando uma postura que favoreça ao indivíduo resgatar 
a saúde e disposição à vida, recuperando-se em sociedade e no 
convívio família.

implantação do clube da caminhada em um 
cAPS-AD: estratégia de promoção da saúde e 
do autocuidado na reabilitação da dependência 
química
Novaes, C R M N1; Júnior, A T C1; Silva, L C B S1  Pinheiro, I K A S1 

 1 laboratório de cineantropometria, Atividade Física e Promoção da Saúde (lAcAPS) - UFAl.

Apoio
Prefeitura de Arapiraca Secretaria Municipal de Saúde.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Plano terapéutico Singular; Residência Multiprofissional.

Introdução: A Residência Multiprofissional em Atenção Bá-
sica se norteia sob a lógica das necessidades do Sistema Único 
de Saúde, viabilizando uma prática e formação pautadas na 
atuação interdisciplinar, multiprofissional, na humanização e 
assistência de qualidade. Objetivo: Demonstrar como a inter-
disciplinaridade pode cooperar na perspectiva da clínica am-
pliada. Procedimentos: Trata-se de um relato de experiência, 
evidenciando ações clínicas compartilhadas do Psicólogo, Pro-
fissional de Educação Física e Médico Clínico, na assistência 
no Núcleo de Apoio de Saúde da Família. Desenvolvimento: 
Atuação em equipe interdisciplinar em consulta compartilha-
da junto à uma família cuja filha de 3 anos de idade apresenta 
um desenvolvimento biopsicossocial fora do esperado para a 
faixa etária. Nesse cenário interventivo seguiu uma organiza-
ção de trabalho viabilizando discussões críticas, estabelecendo 
um planejamento, tentando construir um projeto terapêutico 
singular, numa perspectiva de Clínica Ampliada. Comentá-
rios Gerais: Psicologicamente ocorria uma relação de norma-

tização pela mãe do quadro apresentado pela filha, porém não 
possibilitando visualizar as potencialidades apresentadas pela 
criança demonstradas através da construção do vínculo e in-
teração por meio de jogos lúdicos que elucidavam a atividade 
física levando ao profissional de educação física a refletir sobre 
essa dinâmica. Além da questão mobilizadora de proporcio-
nar qualidade de vida e possibilidade de desenvolvimento de 
potencialidades, contextualizada pelo médico. As reflexões 
ocorridas em conjunto sobre a situação de atraso no desen-
volvimento proporcionaram intervenções complementares, 
potencializando o processo de trabalho em equipe. Viabilizan-
do a elaboração de um plano terapêutico singular, existindo 
a partilha das responsabilidades, gerando experiências únicas 
para os profissionais envolvidos. Essa vivência de saberes evi-
dencia um cuidado humanizado, onde se desenvolveu várias 
potencialidades sobre o processo de adoecer presente nas rela-
ções de sofrimento da família acolhida.

Um olhar partilhado: o psicólogo e o educador 
físico na intervenção conjunta na residência 
multiprofissional
Aleixo,J.L.1; Lima,D.M.1  Maciel, A. M. S. B.2

1 Residente em Atenção Básica a Saúde e Saúde da Família, Faculdade ASceS; 2orientadora, Professora da Faculdade ASceS.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Dependência Química;  Saúde mental; Educador físico.

Introdução: O atual modelo de Atenção à Saúde Mental, pau-
tado nos princípios da Reforma Psiquiátrica, ampliou a presen-
ça de categorias profissionais no atendimento interdisciplinar 
às pessoas em sofrimento psíquico, favorecendo a inserção do 
profissional de Educação Física (EF), e consequentemente, das 
práticas corporais como ferramentas terapêuticas na reabilita-
ção da dependência química (DQ). Objetivo: Compartilhar a 
experiência da prática do profissional de EF no CAPS- AD de 
Arapiraca, Alagoas. Procedimentos: As experiências são resul-
tados da atuação do profissional de EF como componente da 
equipe multidisciplinar do CAPS-AD no atendimento integral 
a usuários de álcool e drogas. Desenvolvimento: A atuação 
do profissional de EF na atenção psicossocial não se restringe 
à realização de exercícios, mas também às atividades comuns 
a todos os técnicos: acolhimentos e triagens; atendimentos in-
dividual, compartilhado e ao familiar; grupos de Educação em 

Saúde e “Reencontro” (dispositivo diário para compartilha-
mento de experiências e relatos de uso recente da droga); ela-
boração/acompanhamento de Projeto Terapêutico Singular; 
reuniões técnicas para evolução de pacientes. No âmbito das 
atividades específicas, são realizados atendimentos individuais 
para avaliação física, prescrição, orientações; grupos de AF 
(Caminhada, Alongamento, Treinamento Funcional). O en-
volvimento do profissional de EF nos aspectos gerais do trata-
mento nos remete a uma nova forma de intervenção, de modo 
a potencializar o vínculo com pacientes e familiares, estimu-
lando o estreitamento nas relações profissionais e favorecendo 
a educação permanente e a troca de saberes. Comentários Ge-
rais: Enfatizamos, portanto, a importância do profissional de 
EF como integrante da equipe multidisciplinar, contribuindo 
com as terapêuticas necessárias à reabilitação da dependência 
química, numa perspectiva biopsicossocial.

A atuação do profissional de educação física 
em um centro de Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas (cAPS-AD)
Novaes, C R M N1; Júnior, A T C1; Silva, L C B S1  Pinheiro, I K A S1 

1 laboratório de cineantropometria, Atividade Física e Promoção da Saúde (lAcAPS) - UFAl.

Apoio
Prefeitura de Arapiraca Secretaria Municipal de Saúde.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Análise de Sobrevida.

Introdução: Políticas públicas vêm incentivado programas de 
promoção da atividade física na comunidade. Contudo, 50% 
dos indivíduos interrompem sua participação nos primeiros 
seis meses, tornando isso um desafio para a saúde pública. 
Objetivo Geral: Verificar o tempo de permanência de idosos 
no projeto de intervenção de mudança de comportamento 
com foco na prática de atividade física, denominado Progra-
ma Vida Ativa Melhorando a Saúde - VAMOS 1 .0. Materias 
e métodos: Estudo prospectivo. Participaram 125 idosos, de 
ambos os sexos, de um projeto oferecido em Centros de Saúde 
do município de Florianópolis/SC. Os idosos foram distribuí-
dos em Grupo de Mudança de Comportamento (GMC); Gru-
po de Atividade Física Tradicional (GAFT) e Grupo Controle 
(GC). O projeto teve duração de 16 meses e os participantes fo-
ram avaliados em quatro momentos: baseline, pós intervenção, 
seis e 12 meses após o final da intervenção. Foi utilizada a aná-

lise de sobrevivência (Kaplan Meier) para analisar o tempo de 
permanência dos idosos no projeto em relação a algumas va-
riáveis sociodemográficas e o teste de Log-Rank para identificar 
o nível de significância (5%). Resultados: O maior percentual 
de desistência ocorreu nos primeiros três meses e no GMC. A 
mediana do tempo de permanência dos idosos no projeto co-
munitário foi de seis meses e apenas a idade apresentou dife-
rença estatisticamente significante (p<0,005). Discussão: Da-
dos revelam que 50 a 60% dos indivíduos tendem a não seguir 
as recomendações relacionadas à mudança de hábitos de vida, 
porém, a utilização de estratégias consiste em uma alternati-
va para melhorar o processo de adesão e permanência nos pro-
jetos e programas. Conclusão: A permanência dos idosos no 
projeto foi baixa e as maiores taxas de desistência ocorreram 
entre os idosos mais velhos e nos primeiros três meses.

Análise de sobrevida de idosos em um projeto 
de atividade física em ambiente comunitário: 
Programa vamos versão 1.0
Tomicki, C.;1; Konrad, L. M.;1; Pitanga, F. J. G.;2 Benedetti, T. R. B.2

1 Universidade Federal de Santa catarina - UFSc; 2Universidade Federal da Bahia - UFBA.



Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):489
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p489 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

489

Resumos

Resumo

Palavras-chave
Atividade física; Esportes; Escolares.

Introdução: A atividade física habitual possui um compor-
tamento multifacetado, onde indicadores como o tipo, du-
ração, frequência e intensidade dos movimentos devem ser 
considerados para a sua adequada avaliação. Objetivo Geral: 
Apresentar um quadro descritivo e interpretativo dos níveis de 
atividade física habitual de escolares Caririenses participantes 
do Projeto Crescer com Saúde no Cariri. Materias e métodos: 
Participaram deste estudo 6.589 escolares da rede pública e 
privada das cidades de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha-
CE, com idades compreendidas entre os 10 e os 17 anos, sendo 
3.318 moças e 3.271  rapazes. Os níveis de atividade física e 
de prática esportiva habitual foram classificados com base no 
questionário de Baecke, aplicado sob a forma de entrevista. 
Resultados: Foi evidenciado um maior envolvimento em ati-
vidade física e prática esportiva por parte dos rapazes (59,4%). 
Entre os praticantes de esportes a maior frequência foi eviden-

ciada pelos rapazes e moças oriundos de escolas privadas com 
67,4%. Os esportes mais praticados são: futebol, futsal, han-
debol, natação e voleibol. Atividades físicas como deslocar-se 
a pé ou de bicicleta, são frequentemente presentes na rotina 
das crianças provenientes das escolas públicas. O tempo des-
pendido em assistir televisão e/ou utilização de computadores 
ou jogos eletrônicos é bem elevado entre os escolares tanto 
de escolas públicas quanto privadas. Discussão: Dado que a 
oportunidade de prática esportiva sistematizada é comumen-
te ofertada nas escolas privadas, esta realidade favorece àque-
les cujo poder aquisitivo é mais elevado em detrimento dos 
estudantes oriundos das escolas públicas, que apenas dispõem 
das aulas de Educação Física. Conclusão: Os rapazes são sig-
nificativamente mais ativos que as moças. De um modo geral, 
o padrão de atividade física habitual está diretamente relacio-
nado ao nível socioeconômico dos Caririenses.

Uma análise sobre o perfil da atividade física 
e de prática esportiva de escolares da Região 
Metropolitana do Cariri
Silva, S.P1; Silva, H.M2; Sousa, L.E.N2; Oliveira, J.M2 Fulgêncio, G.T2

1 Departamento de educação Física da Universidade Regional do cariri - URcA; Núcleo de Pesquisa em Atividade Física, esporte e Saúde - NUPAFeS/URcA; 2Núcleo de Pesquisa em 
Atividade Física, esporte e Saúde - NUPAFeS/URcA. 
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Resumo

Palavras-chave
Estado Nutricional; Adolescentes; Comportamento de Risco.

Introdução: Objetivo Geral: O principal objetivo do estudo 
foi avaliar a associação entre estado nutricional e determina-
dos fatores sociodemográficos. Materias e métodos: A amos-
tra foi constituída por 2259 adolescentes com a média de ida-
de 16,26 + 1 ,10 anos e o instrumento utilizado foi o YRBS 
2007 validado para o Brasil com medidas de massa corporal 
e estatura. Para o presente estudo foi adotado como variável 
independente o estado nutricional normal e como variáveis 
independentes o sexo, grupo etário, excesso de peso, consumo 
de cigarro, consumo de álcool, consumo de maconha, envol-
vimento em brigas, tempo de televisão e presença às aulas de 
educação física. A análise de dados foi composta por estatísti-

ca descritiva e análise de regressão logística (Método Forward 
Stepwise), todas as análises foram feitas pelo software SPSS 
versão 22, e foi adotado o nível de significância de 5%. Resul-
tados: Os principais resultados encontrados foram que 87% 
da amostra encontra-se dentro da normalidade para o estado 
nutricional e identificou-se associação significativa entre a eu-
trofia e o sexo feminino, OR = 1 ,78 (IC95% = 1 ,33 - 2,37), con-
sumo de álcool OR = 1 ,57 (IC95% = 1 ,80 - 2,10) e uso de maco-
nha OR = 2,21  (IC95% = 1 ,03 - 4,78). Conclusão: Conclui-se 
que existe uma associação significativa entre um bom estado 
nutricional com o consumo de álcool e o uso de maconha.

Associação entre estado nutricional e 
determinados fatores sociodemográficos
Morais, G. S. J.1; Morais, D. B.1; Alves, A. M.1  Silva, R. J. S.1 

1 Universidade Federal de Sergipe.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Esportes; Violência; Adolescentes.

Introdução: Existem muitas discussões em torno dos bene-
fícios da prática esportiva, mas pouco se sabe sobre o quanto 
essa prática pode influenciar no comportamento violento dos 
adolescentes. Objetivo Geral: O objetivo deste estudo foi veri-
ficar a associação entre a prática esportiva e o comportamento 
violento em adolescentes de Aracaju e Região Metropolitana 
no ano de 2012. Materias e métodos: O estudo incluiu 2248 
adolescentes (16,26 + 1 ,10 anos) matriculados em escolas pú-
blicas do ensino médio de Aracaju e Região Metropolitana. 
Para identificação do comportamento violento, analisou-se as 
respostas do questionário YRBS-2007, a partir da pergunta de 
número 14. As respostas para o fumo, o álcool, a maconha e a 
prática esportiva foram classificadas em “sim” ou “não”. Já as 
respostas para o comportamento violento, foram classificadas 

como “nunca” ou “uma vez ou mais”. Foi adotado um modelo 
de regressão logística para estimar a Odds Ratio (OR) bruta e 
OR ajustada, além dos seus respectivos Intervalos de Confian-
ça (IC), admitindo-se erro 5% (? = 0,05). Resultados: Notou-se 
que as OR’s brutas para prática de esporte, fumo, bebida alcoó-
lica e uso de maconha, entre os adolescentes que tinham com-
portamento violento, foram, respectivamente: 1 ,90 (IC95% = 
1 ,52-2,39); 4,27 (IC95% = 3,00-6,07); 2,81  (IC95% = 2,23-3,54); 
5,60 (IC95% = 3,23-9,71 ). A OR ajustada para os adolescentes 
que praticavam esporte e tinham comportamento violento foi 
de 1 ,91  (IC95% = 1 ,51 -2,41 ). Conclusão: Com base nesta 
análise, pode-se concluir que existe associação entre o compor-
tamento violento e o fumo, o álcool e a maconha, bem como a 
prática esportiva em adolescentes da região estudada.

Associação entre comportamento violento e 
prática esportiva em adolescentes de Aracaju e 
Região Metropolitana
Batista, K. R. O.1; Oliveira, M. G. D. de1  Silva, R. J. S.1 

1 Universidade Federal de Sergipe.
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Resumo

Palavras-chave
Exercício Fí sico; Adolescente; Recomendações.

Introdução: Vários estudos apontam que os adolescentes tem 
diminuído o nível de atividade física. Estes estudos conside-
ram como referência as recomendações oficiais de 300 min/se-
mana. Dessa forma, compreender os fatores associados a estas 
recomendações é fundamental para a elaboração de políticas 
públicas voltadas a prática de atividade física em adolescentes. 
Objetivo Geral: Identificar a associação entre as recomen-
dações de atividade física (AF) para adolescentes e os fatores 
associados. Materias e métodos: Participaram do estudo 
2259 adolescentes (16,26 ± 1 ,10 anos). Utilizou-se como ins-
trumento o Youth Risk Behavior Survey 2007 validado para o 
Brasil, baseando nas questões que identifica se o adolescente 
atinge as recomendações para AF e para analisar os fatores as-
sociados verificou-se as seguintes questões o sexo, grupo etá-

rio, excesso de peso, consumo de cigarro, consumo de álcool, 
consumo de maconha, envolvimento em brigas, tempo de TV, 
presença às aulas de Educação Física. Os dados foram analisa-
dos utilizando a estatística descritiva e análise de regressão lo-
gística com nível de significância de 5%. Resultados: Verifica-
se que 28,9% dos adolescentes da Região observada atingem as 
recomendações. Identificou-se associação significativa para o 
sexo feminino, indicando que as meninas apresentaram maio-
res chances de não atingirem as recomendações para atividade 
física OR = 1 ,87 (IC95% = 1 ,44 - 2,44). Conclusão: Conclui-se 
que a maior parte dos adolescentes estudados não atingem as 
recomendações de AF e que o principal fator associado encon-
trado foi o sexo, onde as meninas são mais propensas a não 
atingirem as recomendações.

Recomendações de atividade física para 
adolescentes e fatores associados
Gueiros, M. M.1; Couto, J. O.2 Silva, R, J. S.3

1 Mestrado em educação Física - Universidade Federal de Sergipe; 2Universidade Federal de Sergipe; 3Departamento de educação Física - Mestrado em educação Física - 
Universidade Federal de Sergipe.



Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):493
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p493 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

493

Resumos

Resumo

Palavras-chave
Exercício; Antropometria; Criança.

Introdução: O estado antropométrico em crianças é um im-
portante indicador de saúde cardiovascular e metabólica. Ob-
jetivo Geral: O objetivo do presente estudo foi investigar o 
perfil antropométrico de crianças ingressantes no  de um pro-
grama ação para saúde que visa desenvolver uma intervenção 
multicomponente de atividade física. Materias e métodos: 
Foram realizadas avaliações do peso corporal e percentual de 
gordura (balança de bioimpedância - Inbody 720), e índice de 
massa corporal (IMC - peso/altura2) em 35 crianças (13 meni-
nos e 22 meninas) com idade de 8,17 ± 2,48 anos participantes 
de um programa multicomponente de atividade física (Ação 
para saúde), que acontece nas dependências da Universidade 
federal da Paraíba no campus I na cidade de João Pessoa, no 
ano de 2015. Resultados: As crianças apresentaram um peso 

corporal (40±07 kg) e IMC (21 ±92) normais, assim como um 
percentual de gordura moderado (13±87%) para a idade e gê-
nero. Discussão: Baseado no peso corporal e IMC, as crianças 
apresentaram uma baixa incidência de sobrepeso e obesidade, 
semelhante ao encontrado em outras crianças de diferentes 
regiões brasileiras. Por sua vez, o percentual de gordura en-
contrado é classificado como normal, considerando a idade e 
gênero sexual. Identificar o perfil antropométrico das crian-
ças constitui um meio rápido e prático para detectar possíveis 
riscos a saúde cardiovascular e metabólica. Conclusão: Com 
base nos resultados do presente estudo, concluímos que o per-
fil antropométrico das crianças indica um baixo risco à saúde 
cardiovascular e metabólica.

Perfil antropométrico de crianças participantes 
de um programa multicomponente de  
atividade física
Silva, E. F1; Costa, D. O1; Sena, E. A.1; Oliveira, S. R. M1; Silva, K. S.1  Martins, C. M. L1 

 1 Universidade Federal da Paraiba.

Apoio
CNPq.
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Resumo

Palavras-chave
Infância.

Introdução: Doenças endócrinas na infância podem provocar 
desarranjos no crescimento e desenvolvimento, aspectos que 
repercutem no equilíbrio postural. Objetivo Geral: Identifi-
car a associação de variáveis antropométricas e equilíbrio em 
crianças com doenças endócrinas acompanhadas em um hos-
pital universitário de Fortaleza - CE. Materias e métodos: Es-
tudo piloto, transversal e quantitativo realizado entre janeiro 
e fevereiro de 2015, sob parecer de aprovação n°894,886/2014. 
Amostra por conveniência de 25 pacientes com doenças en-
dócrinas entre 07 a 10 anos de idade. Avaliou-se equilíbrio 
com a Escala de Equilíbrio Pediátrica (EEP), oscilações pos-
turais por Biofotogrametria, e massa corporal, altura, índice 
de massa corpórea (IMC) e índices antropométricos peso por 
idade (P/I) e ÍMC por idade (IMC/I) recomendados pela Or-
ganização Mundial de Saúde. Considerou-se nível de signifi-
cância de p<0,05. Resultados: Houve prevalência de meninas 
(n=19). Quanto a doença endócrina em acompanhamento 

médico, destacaram-se Puberdade Precoce (n=11 ) e Diabetes 
Mellitus tipo 1  (n=8). Idade média: 8,84±0,8 anos, altura mé-
dia: 1 ,34±0,14 m, massa corporal média:35,52±9,95 kg, IMC: 
19,62±3,94 kg/m². Houve correlação moderada (teste de cor-
relação de Spearman) da altura com a EEP (rs=0,536; p=0,006), 
cujo escore médio foi de 53,88.  Com Teste Kruskal-Wallis veri-
ficou-se que as oscilações em plano sagital direito (p=0,035) 
e esquerdo (p=0,044) diferiram de acordo com o P/I, já no 
plano frontal houve variação acordo com IMC/I (p=0,036), 
cuja correlação foi moderada (rs=0, 410; p=0,042). Discussão: 
O escore médio da EEP aproximou-se da pontuação máxima 
da escala (56 pontos), indicando bom equilíbrio. O excesso de 
peso e massa corporal se relacionaram com maiores oscilações 
posturais latero-laterais. Conclusão:  As variáveis e índices an-
tropométricos se associam com o equilíbrio e oscilações pos-
turais na população estudada.

Associações entre antropometria, equilíbrio e 
oscilação postural em crianças com  
distúrbios endócrinos
OLIVEIRA, J.J.F. 1; SANTOS, L.E.P.S.2; SOUZA,R.A. 2; SILVA, L. P. G.2 OLIVEIRA, R. R.3

1 Grupo de Pesquisa em Fisioterapia Aplicada ao equilíbrio Postural e Qualidade de vida - FMN- caruaru; 2Graduanda em Fisioterapia pela UFPB; 3Docente do curso de Fisioterapia da UFc.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Imagem corporal; Adolescentes; Satisfação corporal.

Introdução: Pesquisas que avaliam o comportamento de risco 
em adolescentes  são de grande importâncias, dada a necessi-
dade de informações que possam ajudar nas intervenções nes-
sa população, visto que esta é caracterizada como uma popu-
lação de risco. Objetivo Geral: O presente estudo teve como 
objetivo identificar a associação entre a satisfação positiva com 
a imagem corporal e fatores associados em adolescentes. Ma-
terias e métodos: Participaram desse estudo 2259 adolescen-
tes, com média de idade 16,26 ±1 ,10 anos,  para verificação dos 
dados foiutilizado YRBS 2007 validado para o Brasil por Gue-
des(2010), tendo como variável dependente satisfação com a 
imagem corporal e interdependente sexo, grupo etário, exces-
so de peso, consumo de cigarro, consumo de álcool, consumo 

de  maconha, envolvimentos em brigas, tempo de TV,   aulas 
de  educação física. Para análise da estatística foi utilizado, 
SPSS 22 na análise descritiva e regressão logística, adotando 
o nível de significância 5%. Resultados: Como resultados fo-
ram encontrados que 31 % dos adolescentes estão satisfeitos 
com a imagem corporal e identificou-se associação significati-
va entre a satisfação com a imagem corporal e o sexo feminino 
OR=1 ,50(IC 95%=1 ,21 -1 ,85). Discussão: A minoria dos ado-
lescentes estão satisfeito com sua imagem corporal tendo um 
prevalência do masculino sexo sobre o feminino. Conclusão: 
Conclui-se que a maioria dos adolescentes não estão satisfeitos 
com a imagem  corporal e que o sexo feminino tem maiores 
chances de estarem satisfeitos com a imagem corporal.

Associação entre a satisfação positiva com 
a imagem corporal e fatores associados em 
adolescentes
Santos,W.S1; Dantas, D.N1  Silva R. J. S.2

1 Universidade Federal de Sergipe - UFS; 2Programa de Pós-Graduação em educação Física da Universidade Federal de Sergipe -PPGeF/UFS.
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Resumo

Palavras-chave
Adolescentes; Deslocamento Ativo; Inatividade Fí sica.

Introdução: RESUMO Introdução: O deslocamento fisica-
mente ativo para escola pode ser uma estratégia eficiente e 
efetiva para aumentar os níveis de atividade física na popula-
ção jovem.  . Objetivo Geral: Objetivo: Analisar a associação 
entre deslocamento inativo para escola e fatores demográficos 
e socioeconômicos em adolescentes. Materias e métodos: 
Métodos:  Trata-se de uma análise secundária de um estudo 
transversal com amostra representativa de estudantes do ensi-
no médio da Rede Pública Estadual de Sergipe, composta por 
3.992 escolares, com idade de 14 a 19 anos. Os dados foram 
coletados mediante questionário auto administrado (Global 
Student Health Survey). Não ter realizado deslocamentos a pé 
ou de bicicleta para a escola em nenhum dos dias da última 
semana foi usado como medida da “inatividade física no des-

locamento”. Foram analisados: sexo, faixa etária, cor da pele, 
série escolar no ensino médio, turno das aulas, reprovação, lo-
cal de residência, escolaridade materna, situação ocupacional 
e renda familiar. Recorreu-se à regressão logística binária para 
análise de associação entre as variáveis. Resultados: Resulta-
dos: O percentual de adolescentes inativos no deslocamento 
para escola foi de 34,1 %. Os fatores diretamente associados 
à inatividade física no deslocamento para escola foram: tur-
no noturno de estudo (OR=1 ,26; IC95% 1 ,07-1 ,48), local de 
domicílio em área rural (OR=3,78; IC95% 3,25-4,40), não tra-
balhar (OR=1 ,23; IC95% 1 ,03-1 ,47), classe econômica mais 
privilegiada (OR=1 ,40; IC95% 1 ,14-1 ,71 ). Conclusão: Con-
clusão: Sugerem-se ações que visem orientar e estimular a ati-
vidade física no domínio dos deslocamentos entre os jovens.

Inatividade física no deslocamento para escola 
e fatores demográficos e socioeconômicos 
associados em adolescentes do Nordeste  
do Brasil
Lucas Souza Santos1; Fabiana Medeiros de Almeida Silva2; Davi Soares Santos Ribeiro2; Jeison Oliveira da Silva, 2 Aldemir 
Smith Menezes3

1 Universidade Federal de Sergipe, Programa de Pós-Graduação em educação Física - PPGeF. Aracaju, Sergipe, Brasil; 2Grupo de Pesquisa em educação Física e Saúde (GPeFiS/iFS), 
Aracaju, Sergipe, Brasil; 3instituto Federal de educação, ciência e tecnologia de Sergipe, Brasil.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Natação; Suplementação; Beta-Alanina.

Introdução: Achados da literatura corroboram que suple-
mentação de beta-alanina pode promover aumentos sobre a 
concentração de carnosina muscular podendo atenuar o iní-
cio da fadiga no exercício. Objetivo Geral: O objetivo do es-
tudo foi avaliar a resposta do pico de lactato após 5 semanas 
da suplementação de beta-alanina em nadadores. Materias e 
métodos: Os participantes do estudo foram divididos de for-
ma aleatória em dois grupos: grupo placebo (Grupo 1 , n = 
4) e grupo beta-alanina (Grupo 2, n = 5) onde receberam de 
forma duplo-cega cápsulas contendo beta-alanina ou placebo 
(dextrose) com 1 , 6 g/dia na primeira semana e 3,2 g/dia nas 
quatro semanas seguintes e realizaram testes de esforço em 
piscina semi-olímpica (100 metros livres) com a mensuração 

de lactato em 4 momentos (basal, teste 1 , teste 2 e teste 3) 
antes e após intervenção.Os dados foram analisados através de 
Teste T pareado e também Teste T Independente, com nível de 
significância p<0,05. Resultados: O Grupo 1  mostrou redu-
ção do pico de  lactato (14,03 ± 1 ,06 vs. 9,30 ± 1 ,78 mmol/L) 
assim como o Grupo 2 (12,06 ± 3,10 vs. 10,22 ± 2,39 mmol/L) 
comparando as linhas de base sobre 5 semanas de intervenção. 
Discussão: A redução na concentração de lactato para ambos 
os grupos parece corroborar com o maior tamponamento de 
íons hidrogênio resultante do ácido lático, todavia, sem resul-
tados significativos. Conclusão: A suplementação de beta-ala-
nina não mostrou diferenças significativas na redução do pico 
de lactato comparado ao grupo placebo.

A suplementação de beta-alanina promove 
alteração no pico de lactato em nadadores 
treinados?
MENDONÇA, B.C.A.1; FALCÃO, L.E.M2; OLIVEIRA, F.S.2; PINTO, R.S.3 ILHA, A.O.G.3

1 Universidade Federal de Alagoas/estácio Faculdade de Alagoas; 2estácio Faculdade de Alagoas; 3estácio Faculdade de Alagoas/centro Universitário ceSMAc.

Apoio
CNPq/PIBIC.



Resumos

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):498
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p498 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

498

Resumo

Palavras-chave
Nordeste.

Introdução: A atuação do Profissional de Educação Física 
nas ações e serviços públicos de saúde tem um papel funda-
mental no contexto da promoção da saúde e produção do cui-
dado. Entretanto, alguns estudos têm apontado o distancia-
mento entre a formação desses profissionais e as demandas do 
trabalho na Saúde Coletiva (SC). Objetivo Geral:  Identificar a 
ocorrência de disciplinas e matrizes curriculares relacionados 
à Saúde Coletiva (SC) nas ementas dos cursos de graduação 
em Educação Física da região Nordeste do Brasil. Materias 
e métodos: Estudo descritivo visa identificar a ocorrência de 
disciplinas e estágios curriculares relacionados à SC nos cur-
rículos dos cursos de graduação em Educação Física da região 
Nordeste do Brasil. Para tanto, foram analisados os currícu-
los de 32 cursos de Educação Física que obtiveram nota igual 

ou superior a três no Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes nos nove estados da Região Nordeste do Brasil. 
Resultados: Verificou-se que 87,5% das instituições avaliadas 
oferecem em seus currículos, disciplinas voltadas para a SC. 
Discussão: Entre as disciplinas mais ofertadas destacam-se: 
Estatística/Bioestatística 62,50%, Atividade Física Adaptada/
Especial 62,50% e Atividade Física e Saúde 43,75%. Os estados 
com o maior número de instituições que oferecem estágios na 
área da saúde são Paraíba (100%), Alagoas (100%) e Pernam-
buco (75%). Conclusão: Embora o cenário da região Nordeste 
pareça favorável à formação do Profissional de Educação Físi-
ca para atuar na saúde pública, são necessários outros estudos 
visando analisar as abordagens e conteúdos destinados às dis-
ciplinas e estágios voltados à Saúde Coletiva.

Análise dos currículos de formação de 
profissionais de educação física em instituições 
de ensino superior do nordeste brasileiro
Cristianne Roberta Machado Cavalcante Tomasi1; Rafaela Niels da Silva2; Renata Cecília Carneiro3 Flávio Renato Barros da 
Guarda4

1 Mestranda UFPe - Recife; 2Professora Mestranda UFPe - Recife; 3Residente Multiprofissional - UFPe/cAv; 4Prof Dr UFPe/cAv.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Atividade Física; Estilo de Vida Sedentário; Saúde.

Introdução: Atividade física traz benefícios ao controle da 
pressão sanguínea, obesidade, portanto, a inatividade física é 
um dos fatores associados ao sedentarismo, doenças cardio-
vasculares e doenças crônicas degenerativas. Apesar de com-
preender a importância de praticar atividade física, a socie-
dade prevalece com baixos níveis de atividade física, afetando 
pessoas de todas as idades. A Av. Agamenon Magalhães em Ca-
ruaru aos domingos é alvo de grande visita por pessoas para 
pratica de atividades físicas. É um projeto da prefeitura, fechar 
uma das vias para pratica do ciclismo, skate, caminhadas, 
corridas e outras atividades. Objetivo Geral: Verificar o nível 
de atividade física dos frequentadores da Avenida Agamenon 
Magalhães, em Caruaru/PE. Materias e métodos: Foi aplica-
do o  Questionário Internacional De Atividade Física  (IPAQ) 

versão resumida na avenida por transeuntes que ali estavam de 
forma aleatória, sendo um total de 30 questionários aplicados 
no dia 24/04/2016 pela manha. Resultados: Verificamos que, 
do total de amostra (n = 30), 6% das pessoas que frequentam 
a avenida foram classificados como Muito Ativos, 20% classi-
ficados como Ativos, 60% como Insuficientemente Ativos, ha-
vendo (14%) de incidência de sedentarismo. Discussão: A par-
ticipação de atividades aos domingos não está diretamente 
associada a um estilo de vida mais ativo. Conclusão: Após a 
tabulação dos dados identificou-se baixo nível de atividade fí-
sica que apesar de frequentarem o local para a prática de um 
lazer ativo, os mesmos apresentam um estilo de vida seden-
tário por não realizar uma pratica sistematizada ao longo da 
semana, os levando ao local por questões de socialização.

Nível de atividade física das pessoas que 
frequentam a Av. Agamenon Magalhães aos 
domingos em caruaru-Pe
Silva, F.H.M.1; Gonçalves, W.S.F.1  Araújo, M.F.S.2

1 Discente; 2Docente.
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Resumo

Palavras-chave
Índice de Massa Corporal; Adolescentes; Estudantes.

Introdução: Um dos índices nutricionais amplamente usado 
e recomendado pela OMS é o índice de massa corporal (IMC). 
Estudos apontam o aumento deste índice em adolescentes 
sendo em sua maioria associados à diminuição dos níveis de 
AF. Atualmente na rede estadual de ensino de Pernambuco, 
os estudantes do ensino médio passaram a ter apenas uma 
aula de Educação Física semanal. Objetivo Geral: Comparar 
o IMC de adolescentes das séries finais do ensino fundamen-
tal (9ºano) e médio (3ºano) de uma escola da rede pública 
de ensino de Pernambuco. Materias e métodos: Este estudo 
caracteriza-se por ser de natureza descritiva, de caráter explo-
ratório e corte transversal. A amostra foi composta por 58 
estudantes do 9º ano (14,4 ± 1 ,1  anos; 21 ,5 ± 4,9 kg/m²) 
e 58 do 3º ano (17,1  ± 0,7 anos; 23 ± 4,5 kg/m²), avaliados 

no mês de abril/2016 a partir da utilização de uma balança 
plataforma mecânica.  As análises estatísticas foram realizadas 
no programa SPSS® 15.0 sendo aplicado o teste t-studant para 
amostras independentes e adotado um p<0,05. Resultados: 
Não foram observadas diferenças quando comparados o IMC 
dos estudantes dos 9º anos em relação aos estudantes dos 3º 
anos (P = 0,09). Discussão: Corroborando com os achados na 
literatura o presente estudo também observou o aumento do 
IMC com o avanço da idade, entretanto não o suficiente para 
diferir estatisticamente entre os dois grupos. Conclusão: De 
acordo com os resultados não pudemos observar diferenças 
do IMC entre os dois grupos. Sugere-se que futuros estudos 
monitorem este índice ao longo de um período e com uma 
amostra maior.

estado nutricional de estudantes das séries 
finais de uma escola da rede estadual de ensino, 
Recife-Pe
Borges, R. A.1 

1 escola Dona Maria teresa correa.
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USF Alto José do Pinho /Irmã Denise Escola Dona Maria Teresa Correa.
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Resumos

Resumo

Palavras-chave
Adolescência.

Introdução: O apoio social (AS) está associado à atividade 
física (AF) em adolescentes, mas pouco se sabe sobre a rela-
ção dos tipos de apoio com as diferentes práticas de AF. Ob-
jetivo Geral: Este estudo analisou as associações dos tipos de 
AS com diferentes práticas de AF em adolescentes. Materias 
e métodos: A amostra foi composta por 1 .438 adolescentes 
de escolas públicas de João Pessoa (PB). A AF foi mensurada 
pelo questionário adaptado do Self-Administered Physical Acti-
vity Checklist e criados quatro escores de tipo de prática (minu-
tos/semana): exercícios físicos, esportes, atividades recreativas 
e o deslocamento ativo. Os tipos de AS para a prática de AF 
fornecidos pelas fontes pai, mãe e amigos foram mensura-
dos por uma escala com 15 itens, sendo cinco itens para cada 

uma dessas fontes. As associações foram testadas pelo teste de 
Spearman (rho). Resultados: Foram encontradas associações 
positivas (p<0,05) entre os tipos de AS, por fontes, com a prá-
tica de exercícios físicos (pai: rho = 0,18 a 0,23; mãe: rho = 0,18 
a 0,21; amigos: rho = 0,06 a 0,13), esportes (pai: rho = 0,21  a 
0,27; mãe: rho = 0,11  a 0,20; amigos: rho = 0,21  a 0,25) e ati-
vidades recreativas (pai: rho = 010 a 0,17; mãe: rho = 0,10 a 
0,38; amigos: rho = 0,13 a 0,17). Identificou-se uma associação 
negativa (rho = -0,06, p<0,05) entre o fornecimento de meios 
de transporte pelo pai e o deslocamento ativo. Conclusão: O 
fornecimento de AS pelo pai, mãe e amigos parece contribuir 
para maior prática de exercícios, esportes e atividades recreati-
vas em adolescentes. 

Prática de atividade física e apoio social em 
adolescentes de João Pessoa-PB
Cabral, L G A1; Mendonça, G1  Farias Júnior, J C1 

 1  Grupo de estudos e Pesquisas em epidemiologia da Atividade Física - GePeAF, João Pessoa (PB), Brasil.  Programa Associado de Pós-Graduação em educação Física - UPe/UFPB, 
João Pessoa (PB), Brasil. Universidade Federal da Paraíba - UFPB, João Pessoa (PB), Brasil.
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Introdução
A inatividade física vem sendo responsável pelo aparecimento 
e consequentemente o crescimento de um conjunto de doen-
ças crônicas degenerativas que elevam o risco a saúde da popu-
lação como a hipertensão, diabetes, doenças cardiovasculares 
e câncer, por exemplo, que correspondem a 72% dos óbitos no 
Brasil, segundo dados do Vigitel (2014). Com isso a prática 
regular de exercício físico se torna indispensável e eficaz para 
a diminuição desses riscos, proporcionando a prevenção da 
ocorrência dessas doenças, além de ter como principal foco a 
promoção da saúde, no qual, o profissional de Educação Fí-
sica tem o papel de reportar o conhecimento acerca da prá-
tica do exercício de forma segura para a população (Gulano 
e Tinucci, 2011; Silva e Costa Jr., 2011). Diante disso varias 
alternativas de exercício físico são propostos aos indivíduos, 
entre eles o Treinamento Funcional, onde segundo Novaes, 
Gil e Rodrigues (2014), teve seu surgimento inicialmente na 
área da fisioterapia e reabilitação. A partir disso esse método 
de treinamento foi agregado para a área de preparação física 
através dos profissionais de Educação Física com ênfase no 
trabalho de várias partes do corpo ao mesmo tempo através de 
exercícios básicos com ou sem auxilio de equipamentos espe-
cíficos, onde sua essência está na melhoria dos aspectos neu-
rológicos, fazendo com que a sua prática beneficie na melhora 
de diversos componentes do sistema nervoso, possibilitando 
rápida adaptação e conseguintemente a melhora nas diversas 
atividades do dia-a-dia.
Objetivo Geral

O presente texto tem como objetivo mostrar as caracterís-
ticas e as vantagens do Treinamento Funcional como prática 
sistêmica de exercício físico para promoção da saúde, como 
objetivos específicos pretendem-se: Mostrar como surgiu o 
Treinamento Funcional; Verificar se ocorrem algum tipo de 
benefício â saúde aos praticantes do Treinamento Funcional; 
Destacar a importância do Treino Funcional no desenvolvi-
mento das valências físicas dos indivíduos. 

MaterIas e Métodos
Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica feita através 

de pesquisas que tratem sobre atividade física e seus benefício 
aos praticantes e as causalidades  ocorrentes com a falta de sua 
prática. Como base de pesquisa foi utilizada o Google Acadê-
mico, onde foram utilizadas palavras chaves, no caso “Promo-
ção da Saúde”, “Doenças crônicas”, “Prevenção de doenças”, 
“Treinamento físico” e “treinamento funcional” que direcio-
nassem para determinados artigos que se aproximassem do 
objetivo deste trabalho. Com isso, foram selecionados aleato-
riamente 6 estudos, publicados no período de 2006 a 2014, 
onde foram posteriormente analisados com a finalidade de: “ 
[..] permitir observar os componentes de um conjunto, perce-
ber suas possíveis relações (MARCONI e LAKATOS, 2003, p. 
28)”.

resultados / desenvolvIMento
Matsudo (2006) ao observar estudos em relação à atividade 
física e aptidão, demostra que os indivíduos adeptos a um es-
tilo de vida ativo, com pratica frequente de exercício físico, por 
exemplo, tendem a terem índices menores de risco de doenças 
além de impacto positivo na longevidade, com isso observa-se 
que através do Treinamento funcional há existência significa-
tiva da melhora das valências físicas dos indivíduos, trazendo, 
de acordo com Francisco, Vieira e Santos (2012) benefícios re-
lacionados à potência muscular e da capacidade cardiorrespi-
ratória dos seus adeptos. Portanto, esse tipo de treinamento, 
praticado regularmente, ajuda a elevar os principais fatores 
que são determinantes para a promoção da saúde dos indi-
víduos. 

ConClusão
Observa-se como a aplicabilidade do Treinamento Funcional 
se adequa perfeitamente ao propósito de desenvolver as capa-
cidades físicas e movimentos básicos necessários, já comuns, 
no cotidiano dos indivíduos, além da diminuição da incidên-
cia de lesão e de uma estabilidade articular, principalmente da 
coluna vertebral, podendo ser um dos melhores aliados para o 
público em geral. Portanto esse tipo de treinamento deve ser 
trabalhado na dose adequada, com treinos frequentes e respei-
tando as possibilidades de cada indivíduo, sempre buscando, 
principalmente, a eficácia e funcionalidade das funções cor-

treinamento funcional como prática sistêmica 
de exercício físico para promoção da saúde
SILVA NETO, S. T.1; GARCIA, J. F.1; LIMA, L. S.1 SILVA, L. C. B.2

1Discente do curso de licenciatura em educação Física, Universidade Federal de Alagoas campus.; 2Docente do curso de licenciatura em educação Física, Universidade Federal de 
Alagoas campus Arapiraca.
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porais, fator de suma importância na Promoção da saúde da 
população. 
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Introdução
Nas últimas décadas a atenção e a propagação de técnicas de 
cuidado e gerenciamento de corpos redobraram, e a procura 
por cirurgias estéticas, dietas e exercícios milagrosos ganharam 
destaque (BARBOSA; MATOS; COSTA, 2011). É nesta busca 
incansável pela melhoria do corpo que se observam os mais 
variados distúrbios alimentares, como também elevados níveis 
de ansiedade e estresse (BAUMAN, 2001; LIPOVETSKY, 2004).

objetIvo geral
O presente estudo busca desenvolver um melhor entendimen-
to acerca do quanto e como as práticas corporais alternativas 
afetam o estresse de praticantes de Yoga e Pilates, por meio de 
uma revisão da literatura.

MaterIas e Métodos
A presente investigação trata-se de uma Revisão da literatura, 
que busca reunir informações e argumentos relacionados à 
temática proposta. Para tal, livros clássicos que dessem emba-
samento teórico, especialmente no estudo das características 
e princípios da Yoga e do Pilates, foram utilizados, bem como 
artigos científicos que tratassem das práticas corporais alter-
nativas específicas e o estresse de seus praticantes. As buscas 
de artigos foram realizadas nas bases de dados Lilacs, Scielo e 
Medline, utilizando os descritores “Práticas Complementares 
e Integrativas”, “Yoga”, “Pilates”, “Estresse”, combinados pe-
los operadores boleanos “AND” e “OR”. No processo de tria-
gem dos artigos, foram considerados os seguintes critérios de 
inclusão: Artigos originais, publicados entre os anos de 2005 
e 2015, nos idiomas Português, Inglês e Espanhol. Foram se-
lecionados os artigos que atendessem aos critérios estabeleci-
dos, e que tratassem da temática em questão. 

resultados / desenvolvIMento
Estudos (FLESHNER, 2005; NASCIMENTO JÚNIOR; CA-
PELARI; VIEIRA, 2012; PENEDO; DAHN, 2005; RUEGGE-

BERG; WROSCH; MILLER, 2012) revelaram que a prática de 
atividades físicas proporciona além de uma maior resistência 
aos efeitos nocivos do estresse, uma redução significante no 
nível do mesmo.  Embora existam evidências de que a prática 
de atividades físicas está relacionada ao estresse em todas as 
faixas etárias, a característica acelerada da sociedade moderna 
e o desencontro entre o sujeito e seu corpo torna necessário 
investigar práticas que envolvam não apenas a realização de 
exercícios pautados no “movimento pelo movimento”. Assim, 
tem se tornado cada vez mais popular a adoção do termo prá-
ticas corporais, terapias holísticas ou terapias corporais alter-
nativas como opção de exercícios diferentes dos tradicionais 
(CESANA; SOUZA NETO, 2012).Neste sentido, as práticas 
corporais alternativas evidenciam e reforçam uma nova racio-
nalidade que se opõe à concepção dicotômica corpo-mente e 
fazem emergir uma preocupação com a consciência corporal e 
a redescoberta do corpo (CESANA; SOUZA NETO, 2012).No 
contexto das terapias corporais alternativas que consideram 
o indivíduo sob uma perspectiva mais abrangente, a Yoga e o 
Método Pilates estão se disseminando amplamente no meio 
profissional e acadêmico da Educação Física (CESANA; SOU-
ZA NETO, 2012; DE MICHAELIS, 2005). Ambas incorporam 
em sua filosofia e execução a união e o equilíbrio entre corpo 
e mente, e mostram benefícios que vão além de melhorias físi-
cas, mas também comportamentais e psicológicas (SOROSKY; 
STILP; AKUTHOTA, 2008).Os benefícios associados à prática 
da Yoga e do Pilates são inúmeros e vão de aspectos físicos, 
como flexibilidade, força, resistência e equilíbrio (KIRKWOOD 
et al., 2005), a aspectos psicossociais que proporcionam ao pra-
ticante um estado permanente de serenidade, autoconfiança, 
autoestima e clareza mental, substituindo a ansiedade, o es-
tresse e os conflitos diários por sensações de efeito revigorante 
(DANUCALOV; SIMÕES, 2006; YANG, 2007). Tais benefícios 
estariam ligados ao contato consigo mesmo e a maior aceita-
bilidade do “eu” e do corpo físico, bem como a integração de 
ambos, proporcionado pelas práticas corporais alternativas 

Práticas corporais alternativas: a utilização da 
yoga e do pilates na redução e controle do 
estresse
Maritza Lordsleem Silva1; Diogo Barbosa de Albuquerque1; Ana Raquel Mendes Dos Santos1; Mario Eduardo Duarte 
Ramires1 Clara Maria Silvestre Monteiro de Freitas1
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mencionadas (NEUMARK-SZTAINER et al., 2011).  

ConClusão
As práticas corporais alternativas, especificamente a Yoga e o 
método Pilates, constituem importantes ferramentas para a 
redução do estresse, devido à forte conexão entre corpo e men-
te e à valorização dos movimentos conscientes, fazendo com 
que toda a atenção esteja na sua prática e a tensão cotidiana 
seja canalizada e controlada. 
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A prática do basquete: evolução da modalidade 3x3
Silva, G. C. da.1; Almeida Júnior, J. R. de.1; Costa, I. B. da.1; Albuquerque, A. A.1 Souza, F. T. C. de.1

 1Associação caruaruense de ensino Superior.

Introdução
O basquetebol é uma modalidade esportiva de 5 contra 5 em 
um jogo totalmente dinâmico e de oposições entre ataque e 
defesa que é necessário muito o uso das mão em dribles, passes 
e arremessos. O esporte hoje é sucesso mundial, e através de 
várias adaptações para uma democratização da prática para 
uma nova modalidade do basquetebol descendente do stree-
tball, hoje é uma modalidade mundialmente praticada, e deno-
minada modalidade 3x3.

objetIvo geral
Descrever as possibilidades de práticas do basquete 3x3.

MaterIas e Métodos
O presente trabalho será um estudo explicativo, descritivo e 
do tipo revisão de literatura no qual serão analisados 3 artigos, 
e um periódico da internet. Serão referenciados os descritores: 
“Basquete”, “Basquete 3x3”, “Lazer”, “streetball”. O trabalho foi 
realizado no período de Abril e Maio do ano de 2016.

resultados / desenvolvIMento
O basquete mundial é caracterizado pela forte dinâmica cons-
tante durante todo jogo, que é dividido em 4 quartos de 10 
minutos cada, ou, dependendo do campeonato ou categoria 
pode ser mais de 10 minutos ou menos que 10 minutos. O 
esporte que surgiu como uma atividade lúdica, foi levado a 
sério,e hoje se encontra em campeonatos de alto nível, como 
por exemplo a National Association Basketball, a conhecida NBA. 
Mas, devido a seleção rigorosa por atletas, não são todos que 
conseguem chegar em tal nível, que almejam. Então, foi de-
signada a modalidade 3x3 do basquete, derivada do basquete 
de rua, ou como conhecido nas quadras americanas: Streetball. 
Essa nova modalidade sempre foi vista com uma atividade 
praticada apenas pela classe baixa ou menos favorecida da so-
ciedade, (logo, esse foi o verdadeiro intuito, proporcionar as 
pessoas que por algum motivo não se tem o hábito de treinar 
a modalidade do Basquete 5x5), a terem um momento de lazer 
voltado ao basquete. Hoje a modalidade cresceu, continuando 

com mesmo padrão, nas ruas e a céu aberto. Os campeonatos 
foram acontecendo, os atletas foram se adaptando, e até os 
que não tiveram sucesso no 5x5, passaram a praticar a moda-
lidade 3x3. Sua regras são: O jogo acontece em meia quadra, 
com apenas uma tabela, dois times de 3 componentes cada, 
dentro de quadra e 1 reserva em cada equipe, a duração se dá 
em 10 minutos ou em 21 pontos. A prática dessa modalidade 
também se tornou uma ótima oportunidade para não atletas 
que queiram apenas praticar por lazer e alguma praça pública. 
A FIBA (Federação Internacional de Basquete), hoje, se adap-
tou também a modalidade e vem proporcionando e organi-
zando pelo mundo todo campeonatos desta modalidade.

ConClusão
Foi descrito informações relacionados ao desenvolvimento da 
modalidade do basquete 3x3, que assume características muito 
mais democráticas que no basquete 5x5 porque não existe a co-
brança de biótipo e também do local da quadra, servindo tam-
bém como uma ótima possibilidade de lazer na área urbana.  
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noticias/2012/08/15/fiba-quer-inclusao-do-basquete-3x3-
nas-olimpiadas-a-partir-dos-jogos-do-rio-2016.htm, acessado 
em: 08 de maio de 2016.
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comparação entre as faixas etárias do nível 
de atividade física e inserção em progamas de 
exercício físico
Pereira, L.S;1; Assis, Y.A.F2; Souza, F.J.R;2 Silva, C.A 2

1Universidade Federal do ceará - instituto de educação Física e esportes; 2Universidade Federal do rio Grande do Norte - Departamento de educação Física.

Introdução
A DCV Configura-se como a principal causa de morte e inca-
pacidade no mundo, sendo responsável por mais de 17,3 mi-
lhões de mortes por ano (WHO, 2011). Alguns fatores apresen-
tam relação direta com a prevalência de DCV, como a idade, 
principalmente após 30 anos (BRASIL, 2015), e uma baixa 
condição socioeconômica (YEATES et al., 2015). A importân-
cia da atividade física (AF) para a saúde cardiovascular já está 
consolidada, visto que a mesma reduz em 35% o risco de mor-
talidade por DCV em ambos os gêneros (NOCON et al., 2008), 
além de ser um meio preventivo acessível à grande maioria da 
população. Portanto, faz-se necessário o diagnóstico do nível 
de atividade física em uma comunidade exposto ao risco car-
diovascular, em que poderá trazer como desfecho um maior 
investimento na atenção primária à saúde por parte do poder 
público, de forma específica para os diferentes grupos etários.

objetIvo geral
O objetivo do presente estudo foi comparar o nível de atividade 
física (NAF) e a inserção em programas de exercício físico entre di-
ferentes faixas-etárias de usuários da estratégia saúde da família.

MaterIas e Métodos
O presente estudo é de natureza transversal, realizado na cida-
de de Fortaleza-CE, cujos dados foram coletados no período 
compreendido entre setembro de 2014 à maio de 2015, por 
acadêmicos de Educação Física previamente treinados em es-
tudo piloto. Foram entrevistados 1527 indivíduos acima de 30 
anos cadastrados na Estratégia Saúde da Família, não porta-
dores de patologia funcionalmente incapacitante para a par-
ticipação da pesquisa. A variável independente foi faixa-etária 
(FE), que foi categorizado por: adultos jovens acima de 30 anos 
(30 - 39); adultos de meia idade (40 - 59 anos) e idosos (acima 
de 60 anos). As variáveis dependentes foram comportamento 
ativo - NAF e prática de exercício físico. O NAF dos participan-
tes foi avaliado utilizando-se a versão curta do Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ). Um escore de ativi-
dade física em minutos por semana foi calculado somando-se 
os minutos despendidos em atividades de intensidade modera-

da por semana com os minutos despendidos em atividades de 
intensidade vigorosa multiplicado por dois. Tal estratégia visa 
considerar as diferentes intensidades de cada atividade e está de 
acordo com as recomendações atuais quanto à prática de ativi-
dade física (ACSM, 2011). Um escore acima de 300 minutos 
por semana será o ponto de corte para classificar os indivíduos 
em muito ativo; entre 150 minutos e 300 minutos por semana 
o indivíduo será classificado como ativo; abaixo de 150 minu-
tos por semana será classificado como insuficientemente ativo 
e com escore 0 será considerado inativo (DUMITH, 2012). Para 
a análise estatística foi utilizado o teste do qui-quadrado, para 
a comparação de proporções entre as categorias das variáveis 
estudadas, e o teste z, para comparação de proporções entre co-
lunas, com correção de Bonferoni. Para a análise dos dados foi 
utilizado o software SPSS Statistics 22.0, adotando como nível 
de significância estatística o valor de p < 0,05.

resultados / desenvolvIMento
TAbELA 1 – Nível de atividade física entre diferentes faixas-etárias.

FAIXA 
ETÁRIA 

Adultos 
Jovens

Adultos de 
meia-idade Idosos Total p 

  n (%) n (%) n (%) n (%) 

Nível de atividade física 

Inativo 69 (24,7) 252 (32,1) 190 (41,0)*? 511 (33,5) <0,001 

Insufic. Ativo 32 (11,5) 86 (11,0) 45 (9,7) 163 (10,7) 

Ativo 34 (12,2) 100 (12,7) 62 (13,4) 196 (12,8) 

Muito ativo 144 (51,6) 347 (44,2) 166 (35,9)*? 657 (43,0) 

Total 279 (100) 785 (100) 463 (100) 1527 (100) 

Participação em programa de exercício físico 

Não 259 (92,8) 391(84,4)*? <0,001 

Sim 20 (7,2) 72 (15,6)*? 

Total 279 (100) 463 (100) 

* = diferença estatisticamente significativa (p?0,05) com Adultos 
Jovens de acordo com teste z. ? = diferença estatisticamente sig-
nificativa (p<0,05) com Adultos de meia-idade de acordo com 
teste z. ? = diferença estatisticamente significativa (p?0,05) com 
Idosos de acordo com teste z.
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Após a associação entre as faixas etárias e o NAF (Tabela 
1), identificou-se que os idosos possuem maior prevalência 
(p<0,05) em Inatividade física, como também possuem me-
nor (p<0,05) prevalência na condição de muito ativo, quando 
comparados aos demais grupos etários.  Porém, quanto a par-
ticipação em programas de exercício físico, idoso foi o grupo 
etário com maior (p<0,05) prevalência de participação.

dIsCussão
Quanto a relação entre o NAF nos grupos etários, encontrou-
se uma relação significativa, onde o nível de pessoas muito ati-
vas diminui com o aumento da idade. Em grupos etários com 
idades semelhantes, a relação inversamente proporcional (nível 
de atividade física e idade) também foi encontrada no estudo 
de Silva (et al, 2012) e Francisco (et al, 2015). Porém, ao analisar 
a participação em programas de exercício físico, identificou-se 
que a maior prevalência (15,6%) foi dos idosos, o que ainda é 
uma pequena parcela da população. A literatura orienta que o 
tempo livre diário e idade são fatores para a adesão, já que os 
adultos têm suas ocupações profissionais, e consecutivamente 
menos tempo para a prática de exercício físico (HALLAL et al., 
2010), e os idosos, por terem menor condição de saúde, tem 
maior adesão por buscarem a melhora da saúde e sua qualida-
de de vida ocasionada pela prática de exercício físico (PEREI-
RA; AKUMA, 2009, CASTRO, et al., 2010).  Porém, é necessário.

ConClusão
Dessa forma, conclui-se que há uma alta prevalência de indi-
víduos inativos e insuficientemente ativos nas diferentes fai-
xas-etárias, principalmente em idosos. Há também uma baixa 
prevalência na participação em programas de exercício físico 
nas diferentes faixas-etárias, principalmente nos adultos. 
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exercício resistido com um maior número de 
repetição infere maior resposta cardiovascular
Souza, F.J.R.1; Assis, Y.A.F.2; E. Silva, C.A2 Pereira, L.S.2

1Universidade Federal do ceará-instituto de educação Física e esportes; 2Universidade Federal do Rio Grande do Norte-Departamento de educação Física.

Introdução
O treinamento resistido gera benefícios para diversas popu-
lações, com diferentes objetivos, principalmente para popula-
ções clínicas, tais como idosos, obesos e cardiopatas, tornan-
do-se uma das modalidades mais praticadas nos últimos anos, 
(RATAMESS et al., 2009). O exercício resistido (ER) infere di-
ferentes respostas no sistema cardiovascular, de acordo com 
as variáveis do treinamento resistido, porém, algumas dessas 
respostas ainda não estão bem elucidadas. Ao comparar as 
respostas pressóricas de ER realizado com diferentes núme-
ros de repetições (NR), LAMOTTE, NISET e VAN DE BORNE 
(2005) encontraram maior resposta no protocolo realizado 
com maior NR e menor carga. Porém, Kawano et al.,(2008) 
verificaram que a resposta cardiovascular no ER é também de-
pendente da carga.

objetIvo geral
Comparar a resposta aguda do Exercício Resistido com dife-
rentes número de resistência nas variáveis hemodinâmicas.

MaterIas e Métodos
Trata-se de um ensaio clínico randomizado. Participaram 16 
mulheres (idade de 21,6 ± 2,2 anos; IMC de 23,3 ± 2,8 kg/m2) 
aparentemente saudáveis, com experiência no treinamento re-
sistido de, no mínimo, 8 meses. Após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, as voluntárias foram ran-
domizadas para 2 sessões de ER no aparelho leg-press. As ses-
sões de ER foram compostas por 3 séries de 10 repetições (ses-
são B10) ou 20 repetições (B20),  com intervalo de 2 minutos 
entre as séries. As sessões B10 e B20 foram precedidas (48-72h) 
por teste de 10RM e 20RM, respectivamente, sendo utilizadas 
80% da carga encontrada nos respectivos testes. A aferição da 
pressão arterial sistólica (PAS) durante o ER foi realizado pelo 
método auscultatório, validado por Polito et al (2007). Resu-
midamente, a abertura da válvula ocorreu antes do término da 
penúltima repetição, de forma a registrar o valor da PAS antes 
do término da execução. A frequência cardíaca (FC) foi medida 
continuadamente, sendo registrado o maior valor apresentado 
ao final de cada série. O consumo de oxigênio pelo miocárdio 
foi mensurado pelo Duplo-Produto (DP) que é tido como um 
índice do consumo de oxigênio pelo miocárdio (GOBEL et al., 

1978), e calculado pelo produto da PAS e FC.Para verificar nor-
malidade das variáveis dependentes (PAS, FC e DP) realizou-se 
o teste de Shapiro-Wilk. Para verificar o efeito das sucessivas 
séries nas variáveis dependentes foi utilizado a ANOVA de me-
didas repetidas, com post-hoc de Bonferroni. O valor assumi-
do para diferenças significativas foi de p<0,05.

resultados / desenvolvIMento
Tabela 1 – Respostas cardiovasculares agudas ao ER realizado 
com diferentes números de repetições

  B10 B20 

PAS (mmHg)     

Repouso 98,4  ± 6,7 a 100,0 ± 7,4 a 

1ª Série 164,3 ± 20,5 173,4 ± 21,6 

2ª série 174,6 ± 22,6 b, 188,4 ± 21,0 b 

3ª série 182,5 ± 22,2 b, c 198,0 ± 18,5 b, c 

FC (bpm)     

Repouso 71,13± 9,2 a 72,8 ± 11,3 a 

1ª Série 132,6 ±2 2,3 139,8 ± 24,7 

2ª série 136,9 ± 25,2 150,0 ± 22,3 b 

3ª série 136,4 ± 25,2 c 159,8 ± 22,6 b, c 

DP (mmHg.bpm)     

Repouso 7.023,5 ± 1,178,9 a 7.313,3 ± 1,276,8 a 

1ª Série 22.011,5 ± 5.715,9 24.331, 8 ± 6.150,8 

2ª série 23.375,6 ± 6.409,2 b 28.207,8 ± 6.136,7 b 

3ª série 25.232,8 ± 6.781,2 b, c 31.982,6 ± 6.603,3 b, c 

Os resultados são dados em médias ± desvio-padrão. PAS= pres-
são arterial sistólica; FC = frequência cardíaca; DP = duplo-pro-
duto; PSE - percepção subjetiva de esforço. a = significativamen-
te diferente (p<0,05) das demais séries; b = significativamente 
diferente (p<0,05) da 1ª série; c = significativamente diferente 
(p<0,05) da 2ª série.

A tabela 1 apresenta as respostas cardiovasculares agudas 
ao ER nas 2 sessões experimentais. Todas as variáveis hemodi-
nâmicas apresentaram acréscimo (p<0,05) ao longo das séries. 
A sessão experimental B20 inferiu maior stress cardiovascular 
em todas as séries.
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dIsCussão
A resposta da PAS é modulada tanto pela intensidade isola-
da (KAWANO et al., 2008) como pelo TSTM (GJOVAAG et 
al., 2015; LAMOTTE; NISET; VAN DE BORNE, 2005), o que 
pode explicar a diferença não exacerbada da PAS entre as ses-
sões supracitadas, já que na sessão de maior volume o TSTM 
foi duas vezes maior que em B10, porém, foi realizado com   
menor carga absoluta. Porém, acredita-se que o NR ou TSTM 
exerce maiores influências nas respostas pressóricas, tendo em 
vista que não foi encontrado diferença na PAS da 4ª repetição 
com carga de 4RM (62.7 ± 8.7kg) e 20RM (33.8 ± 6.1 kg) na 
extensão bilateral de perna (GJOVAAG et al., 2015).

ConClusão
Conclui-se que o ER realizado com maior número de repeti-
ções infere maiores valores na pressão arterial sistólica, na fre-
quência cardíaca e no duplo-produto. Deste modo, para uma 
maior segurança cardiovascular, recomenda-se que o ER seja 
realizado com baixas repetições.
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Introdução
Estudos têm mostrado que a percepção de presença de lo-
cais públicos para a prática de AF, segurança, e infraestrutu-
ra próximos a residência está relacionada com maiores níveis 
de atividade física (Guerra; Farias Júnior; Florindo, 2016). 
No entanto, pouco se sabe sobre as relações entre o ambiente 
percebido e o comportamento sedentário de adolescentes. O 
comportamento sedentário é caracterizado por um conjunto 
de atividades realizadas na posição sentada ou deitada e de 
baixo gasto energético, relacionadas ao tempo de tela, como: 
assistir televisão, usar computador ou jogar vídeo game. Pode 
se supor que adolescentes que vivem em regiões providas de 
equipamentos públicos de lazer, com trânsito seguro e livre 
de criminalidade seriam mais ativos fisicamente, e, por conse-
guinte, reduziriam o tempo em atividades sedentárias.

objetIvo geral
Analisar a associação entre características do ambiente perce-
bido do bairro e comportamentos sedentários em adolescen-
tes do município de João Pessoa (PB).

MaterIas e Métodos
Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, desenvol-
vido com dados do primeiro ano de coleta (2014) do Estudo 
Longitudinal sobre Comportamento Sedentário, Atividade 
Física, Hábitos Alimentares e Saúde de Adolescentes (Estudo 
LONCAAFS). Teve como população de referência os escola-
res do sexto ano do ensino fundamental II, de ambos os se-
xos, de escolas municipais e estaduais do município de João 
Pessoa (PB). Para determinar o tamanho da amostra, foram 
considerados os seguintes parâmetros: prevalência do desfe-
cho de 50%; intervalo de confiança de 95%; erro aceitável de 
quatro pontos percentuais; e efeito de desenho igual a 2. Com 
base nesses parâmetros, o tamanho mínimo da amostra foi 
estabelecido em 1.130 adolescentes, sendo acrescido em 40% 
para compensar possíveis perdas e recusas resultando em uma 
amostra de 1.600 adolescentes. A seleção foi realizada por con-
glomerados em estágio único. Foram selecionadas sistemati-
camente 28 escolas (14 municipais e 14 estaduais), divididas 
proporcionalmente na grande João Pessoa. Todos os alunos 

de sexto ano foram considerados elegíveis e convidados a par-
ticipar do estudo. A coleta de dados do foi realizada nos meses 
de fevereiro a dezembro de 2014 por uma equipe previamen-
te treinada. Os adolescentes envolvidos no estudo tiveram os 
termos de consentimento livre e esclarecido (TCLE) assinados 
pelos pais ou responsáveis e o projeto foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro de 
Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba - pro-
tocolo n. 0240/13. Neste estudo foram utilizadas as seguintes 
variáveis: sociodemográficas (sexo, idade, cor da pele; escolari-
dade do pai e da mãe e classe socioeconômica), tempo médio 
semanal em comportamento sedentário (assistindo televisão, 
jogando videogame/celular/tablet e usando o computador) e 
avaliação do ambiente (25 itens em três dimensões distintas: 
acesso, segurança no trânsito e criminalidade). Foram em-
pregados os procedimentos de estatística descritiva (média, 
desvio padrão e distribuição de frequência). Para analisar as 
diferenças no tempo de comportamento sedentário entre ado-
lescentes com percepção positiva e negativa do ambiente, foi 
utilizado o teste de Mann Whitney. Sendo considerados o ní-
vel de confiança de 95%.

resultados / desenvolvIMento
Foram avaliados 1.438 adolescentes dos quais 53,1% eram do 
sexo feminino, tinham em média 12,0 anos (dp = 1,01), 81,1% 
eram não brancos, 65,8% pertenciam às classes econômicas 
baixa e média C/D/E. Cerca de 45,7% e 40,6% dos adolescentes 
tinham pai e mãe com escolaridade com fundamental incom-
pleto, respectivamente. O tempo médio em comportamento 
sedentário total foi de 1.709+1.076 (min/sem), tempo em TV 
de 1.239+873,4 (min/sem), tempo em games 209,3+360,6 
(min/sem) e tempo em computador 260,2+418,5 (min/sem).
Adolescentes que relataram possuir em seus bairros locais 
para a prática de atividade física como quadras de esporte, 
ginásio poliesportivo, clubes recreativos, pista de caminha ou 
corrida, escola aberta ao público, parque, parquinho, espaço 
público vazio de terra, pista de skate/patins, ciclovias ou ciclo-
faixas apresentaram maior tempo de uso do computador que 
os adolescentes que relataram não possuir tais locais (p<0,05). 
A mesma tendência de maior tempo dispendido em compor-
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tamento sedentário entre aqueles que relataram a presença 
de equipamentos públicos de lazer (clubes recreativos, escola 
aberta ao público e parquinho) foi observada para o temo em 
games.  Na percepção de segurança, adolescentes que relata-
ram uma percepção positiva para os itens facilidade de mo-
bilidade nas ruas e presença de faixas de seguranças apresen-
taram maior tempo gasto em games e no uso de computador, 
respectivamente. 
Discussão
Uma possível explicação para este achado é o fato das questões 
de ambiente percebido terem sido desenvolvidas para investi-
gar a relação com a atividade física, e não com o comporta-
mento sedentário ou tempo de tela. Além disso, adolescentes 
que residem em bairros equipados, podem apresentar melho-
res condições socioeconômicas e ter mais acesso a itens eletrô-
nicos, como: celulares, tablets, computadores, games, dentre 
outro, dentro de casa. No domínio de segurança, adolescentes 
que relataram uma percepção positiva para os itens facilida-
de de mobilidade nas ruas e presença de faixas de seguranças 
apresentaram maior tempo gasto em games e no uso de com-
putador, respectivamente. Quanto aos itens de criminalidade, 
adolescentes que relataram a ausência de roubos e assassina-
tos apresentaram maior tempo gasto no uso de computadores 
(p=0,006). Adolescentes que relataram medo de ficar com o 

amigo nas ruas próximas da sua residência e medo de andar 
nas ruas durante a noite apresentaram maior tempo gasto em 
games, TV/DVD e no tempo total de comportamento sedentá-
rio (min/sem). Adicionalmente, estudos apontam essa relação 
entre o ambiente percebido com o tempo em comportamento 
sedentário, o ambiente tem grande influência no poder de es-
colhas de hábitos saudáveis, mesmo sabendo que a atividade 
física pode coexistir com o comportamento sedentário.

ConClusão
Conclui-se que a presença de um ambiente favorável à prática 
de atividades físicas não é suficiente para diminuir o tempo 
em comportamento sedentário de adolescentes, pois ambos 
comportamentos podem coexistir. Estudos que investiguem 
fatores ambientais específicos para o comportamento seden-
tário, como disponibilidade de TVs e computadores na casa e 
no quarto do adolescente, uso de smartphones, ou o controle 
parental do uso das mídias pode melhor esclarecer a relação 
com o comportamento sedentário. 
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Uma aula de futebol ou futsal infere hipotensão 
pós exercício em adolescentes
Pereira, L.S.1; Souza, F.J.R.1; Assis, Y.A.F.2 González, R.H.2

1Universidade Federal do ceará - instituto de educação Física e esportes; 2Universidade federal do Rio Grande do norte - departamento de educação física.

Introdução
A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é responsável por 51% 
das mortes por acidente vascular cerebral e 45% das mortes 
por doença coronariana (WHO, 2010) e, quando essa doen-
ça for presente na infância, pode se sustentar à idade adulta 
(CORREIRA NETO; PALMA, 2015). Como exemplo, Martins 
(2013) encontrou prevalência de 14,6% de adolescentes pré-hi-
pertenso e 16,8% de hipertensos em seu estudo. O exercício 
físico é considerado um método para redução da Pressão Ar-
terial (PA) tanto de forma aguda como crônicas, que pode ser 
ocasionado pela redução da resistência vascular periférica, do 
sistema simpático, a diminuição do débito cardíaco (CUNHA 
et al, 2013). Porém, ainda não foram encontrados estudos que 
realizaram uma análise da hipotensão pós exercício (HPE) no 
futsal e futebol em crianças e adolescentes, visto que o quadro 
atual apresenta esse público como uma possível população 
portadora dessa patologia.

objetIvo geral
Identificar o efeito agudo na pressão arterial após uma aula de 
futebol/futsal em adolescentes.

MaterIas e Métodos
A amostra foi composta por 9 pessoas, em que foi realizado 
um ensaio clínico cruzado e controlado, com garotos de 12 
à 17 anos, participantes de um projeto social que possibilita 
a prática esportiva visando a inclusão social e esportiva dos 
mesmos. A intervenção consistiu em 2 protocolos: EXP (com 
exercício) e CON (sem exercício), com avaliação da (PA) e Fre-
quência Cardíaca (FC). No período de 5 dias, foi realizado a 
coleta do grupo EXP, em que cada dia, dois participantes eram 
conduzidos por dois pesquisadores experientes em mensura-
ção de PA e FC, e pós 8 dias, realizou-se o mesmo experimento 
com os mesmos adolescentes, porém, os pesquisados não par-
ticiparam da prática (CON), seguindo o mesmo padrão: dois 
alunos por dia, avaliados pelos mesmos pesquisados. A prática 
consistiu na participação em uma aula que poderia ser de fute-
bol ou futsal, totalizando 4 e 5 alunos pertencentes á estas mo-
dalidade (respectivamente), com 60 minutos cada. A escolha 
dessas modalidades se deu devido a sua popularidade, tornan-
do-se um estudo aplicável. Vale ressaltar que os pesquisadores 

não interviram nas atividades, pois objetivava-se saber se uma 
aula comum inferiria na variável estudada. A FC foi contro-
lada por meio de frequencímetros polar FT7 (Finlândia), em 
que se aferiu a FC em três momentos da aula, sempre após o 
término das atividades proposta pelo professor responsável. E 
então, calculou-se a média aritmética destes valores a fim de 
classificar a intensidade da prática de acordo com o Colégio 
Americano de Medicina do Esporte (GARBER, 2011) a partir 
da frequência cardíaca máxima (FCMax). A PA foi mensurada 
em repouso antes do início da aula e após o termino, acompa-
nhada por 30 minutos, aferindo-se a cada 10 minutos. Todas 
as mensurações foram realizadas pelo método auscultatório 
com estetoscópio e Esfigmomanômetro da marca Premium 
(Brasil), em um ambiente isolado e com o indivíduo senta-
do.             Foi utilizado ANOVA de medidas repetidas e quando 
significativo usado post-hoc Dunnet, para verificar a HPE. Uti-
lizou-se o teste t de amostras dependentes com significância 
para p < 0,05, para comparar a maior queda da PA entre as 
intervenções, como intervalo de confiança de 95%. Ademais, 
média e desvio padrão nas variáveis quantitativas e frequência 
absoluta e relativa nas qualitativas. 

resultados / desenvolvIMento
Tabela 1 – Caracterização do efeito da atividade.

Intensidade Leve Moderado Vigoroso 

Fa (%) 1 (11,1) 6 (66,7) 2 (22,2) 

Maior queda 
(mmHg) EXP IC 95% COM IC 95% p 

PAS 24,3±8,9 17,43 - 31,23 4,4±3,8 1,46 - 7,42 0,001 

PAD 9,6±14,9 -1,83 - 21,17 1,3± 2,2 -0,42 - 3,09 0,12 

p = significância entre EXP e CON. PAS = pressão arterial sistólica; 
PAD = pressão arterial diastólica. EXP = experimental; CON = con-
trole. Fa = Frequência absoluta. % = Frequência relativa.

O gráfico 1 mostra  o comportamento da PA após as interven-
ções, demonstrando que apenas a PAS sofreu HPE significa-
tiva em todos os tempos avaliados. Uma maior queda ocor-
reu apenas na PAS (p<0,05), quando comparada com a sessão 
CON (Tabela 1). 
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dIsCussão
Os resultados encontrados no presente estudo demonstram 
que uma sessão de futsal e futebol de 60 minutos gera HPE 
significativo, o que é de alta aplicabilidade, visto que o futsal 
e o futebol possuem grande popularidade, tornando-se aces-
sível à população. O estudo de Rauber et al., (2014) também 
encontraram HPE significativa após 30 minutos de brinca-
deiras tradicionais em crianças de 9 a 10 anos de idade. A im-
portância da HPE dá-se pelo fato de que tal efeito subagudo 
está diretamente correlacionado com a redução crônica da PA 
(TIBANA et al., 2015). Os resultados encontrados são relevan-
tes visto que existe uma crescente prevalência de crianças com 
níveis elevados ou sustentados da PA, unida ao fato que crian-
ças possuidoras de doenças crônicas estão mais propícias a se 
tornarem adultos doentes. E a confirmação da melhora desses 
índices demonstra a importância de uma política de inclusão 
de adolescentes em projetos sociais que propiciam a prática de 
atividade física de lazer e exercício físico. 

ConClusão
Conclui-se que uma sessão de 60 minutos de futsal e futebol 
gera hipotensão pós-exercício significativa, o que pode ser 
uma opção no controle e prevenção da hipertensão arterial na 
população infanto-juvenil.
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Avaliando o acesso ao SUS a partir da percepção 
dos usuários e funcionários
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Introdução
Desde 1989 os brasileiros têm direito à atenção à saúde gratui-
ta, em nível primário, secundário e terciário, prestada por um 
sistema nacional de saúde com características únicas na Amé-
rica Latina, financiado por impostos e contribuições sociais 
específicas (PAIM et al., 2011). O Brasil implantou o Sistema 
Único de Saúde (SUS), universalizou o acesso aos serviços e 
definiu a Atenção Básica à Saúde (ABS) como porta de entra-
da e principal estratégia para alcançar a meta. Os conceitos 
de universalidade, integralidade, eqüidade, descentralização e 
controle social da gestão orientam a ABS para a promoção da 
saúde, prevenção de agravos, tratamento, reabilitação e manu-
tenção da saúde (BRASIL, 2001a; BRASIL, 2001b). Entretanto, 
a constituição da ABS no Brasil é marcada por problemas de 
estrutura física dos serviços, suficiência e perfil dos profissio-
nais de saúde, acesso oportuno aos recursos e efetividade de 
políticas e ações de saúde (CONILL, 2002). Inúmeros estudos 
têm sido realizados, em diferentes países, com o objetivo de 
avaliar a qualidade dos serviços de saúde, dos ponto de vista 
dos pacientes. No Brasil existem poucos estudos de avaliação 
destes (HARTZ e CONTANDRIOPOULOS, 2004).

objetIvo geral
Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo verificar a qua-
lidade dos serviços oferecidos pelo SUS no Município de La-
goa dos Gatos - Pe, sob a perspectiva dos funcionários e dos 
usuários.

MaterIas e Métodos
Foi realizada uma pesquisa de campo através de questionários, 
onde o público alvo foi usuários e funcionários da Unidade 
de Saúde Mista do Município de Lagoa dos Gatos no Estado 
de Pernambuco. O local para a realização da pesquisa foi es-
colhido devido ao fato de ser a unidade que oferece serviços 
gratuitos de saúde no município. Quanto a escolha dos parti-
cipantes para responderem aos questionamentos, procurou-se 
pessoas que tivessem contato direto com o SUS, mas que por 
serem de estratos diferentes, uns funcionários e outros usuá-
rios, não estivessem tendenciosos a favorecer algumas das va-
riáveis. Foram realizados dois tipos de questionários contendo 
10 perguntas cada. Um tipo de questionário foi aplicado com 

10 servidores e o outro tipo foi aplicado com 10 usuários do 
SUS, totalizando 20 pessoas.

resultados / desenvolvIMento
De acordo com a pesquisa realizada com os usuários, 60% da 
população não sabe a forma de funcionamento SUS, enquan-
to 20% afirmam conhecer de forma intermediária o modo 
como o SUS funciona. Quando perguntados sobre as metas 
estabelecidas pelo SUS, 30% da população afirma não saber e 
60% diz que sabe de forma mediana, apenas 10% relata conhe-
cer. Sobre o atendimento oferecido pelo SUS ser de qualidade, 
apenas 20% das pessoas afirma que sim, 40% das pessoas rela-
tou não ser de qualidade e 40% respondeu que é intermediário. 
Quando a pergunta foi sobre os funcionários e forma de aten-
dimento, 60% da população informou não ser bem atendida e 
30% afirmou ser atendida de forma mediana. Ainda de acordo 
com a pesquisa, 20% da população relatou que não há igualda-
de de atendimentos e 50% afirmou que a igualdade é aplicada 
de maneira mediana. Sobre os medicamentos disponíveis pelo 
SUS, apenas 30% afirmaram que os medicamentos estão sen-
do ofertados. A respeito da visita do Agente comunitário de 
saúde, metade da população (50%) relata que a visita é feita 
de forma intermediária e metade (50%) afirma que os agentes 
realizam visita frequentemente.Na pesquisa realizada com os 
funcionários, 50% destes afirmaram que o projeto de regiona-
lização obteve sucesso de forma mediana e 30% relataram que 
não obteve sucesso. Quando perguntados a cerca da integrali-
zação, 60% informaram que não está sendo realizada e 30% ale-
garam que é realizada de forma mediana. Sobre o atendimento 
igualitário, 40% afirmaram não ser realizado e 40% disseram 
ser realizado de forma mediana. Quando a pergunta foi o So-
bre o Pacto pela Vida, 50% dos funcionários relataram que as 
metas estabelecidas foram alcançadas.

dIsCussão
Nossos achados corroboram com estudo realizado por Conill 
(2008), no qual é relatado que os obstáculos a superar para 
garantia de atenção integral são diversos - financeiros, ofer-
ta insuficiente e formação inadequada de recursos humanos. 
Assim como apontado por Campos et al. (2004), pode-se ob-
servar que o compromisso da promoção da saúde, é obrigação 
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ética do próprio Sistema Único de Saúde, com a integralidade 
e a gestão participativa, uma vez que se trata de estabelecer 
modos de atenção e gestão das políticas públicas em saúde 
que operem na indissociabilidade entre a clínica e a promoção 
e entre necessidades sociais e ações do Estado. Estudos reali-
zados por Backes (2009), relatam ainda que para garantir o 
direito a atendimento com qualidade e humanizado, se faz ne-
cessário investimento em qualificação dos profissionais. Eles 
formam uma terceira ponta no sistema de saúde, com apro-
ximação ao sistema educacional, responsável pela formação 
de profissionais, e aos próprios gestores que devem permitir 
e favorecer a continuidade dessa formação através de investi-
mentos em educação continuada.

ConClusão
A situação atual do SUS ainda está longe de atingir uma di-
nâmica francamente promissora de alcance de maiores graus 
de equidade. Neste contexto, chama a atenção a insuficiência 
da produção de dados voltados para o acompanhamento da 
implementação das políticas, assim como a incipiência de es-
tudos sistemáticos voltados para a avaliação do sistema, dos 
modelos assistenciais e dos serviços de saúde nesse processo 
de reforma. Inquéritos populacionais sobre condições de vida 
e saúde têm sido realizados periodicamente em grande núme-
ro de países, com maior ou menor freqüência, e tem sido es-
senciais para orientar a formulação das políticas públicas e a 
alocação de recursos.
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Introdução
O estresse no trabalho tem sido um tema frequentemente 
abordado no mundo contemporâneo, visto que vários fato-
res estão contribuindo para o avanço desse estresse na popu-
lação. Com o aumento da sua responsabilidade, a velocidade 
da informação, o comprometimento da qualidade de vida o 
desemprego a exposição a ambientes com pressão e trabalho 
informal vêm impactando os indivíduos nos vários segmen-
tos de trabalho (RIBEIRO, 2015). O estresse é um período de 
sentimento ou manifestação podendo desaparecer depois de 
certo período de descanso, com base nestes pressupostos apa-
rece várias doenças associadas. Uma dela seria a Síndrome de 
Burnout que apresenta-se como um estado crônico do estresse 
adquirido no ambiente de trabalho e que não diminui com 
descanso ou períodos de afastamento temporário do local de 
trabalho (MOREIRA, et al 2009). Justifica-se a presente pes-
quisa por representar uma oportunidade para a compreen-
são da Síndrome de Burnout dentro da universidade vendo o 
docente e o seu trabalho profissional e sua qualidade de vida, 
contribuindo para a construção de um estilo de vida mais 
saudável.  A Lei n° 3048/99, da Previdência Social, considera 
que a síndrome do esgotamento profissional ou síndrome de 
burnout seja a terceira maior causa de afastamento do traba-
lho. A Síndrome de burnout, é acarretada por um conjunto 
de problemas tanto físicos como psicológicos levando, sobre 
o indivíduo uma carga emocional muito elevada em pessoas 
que lidam diariamente com outros indivíduos. São formados 
por três dimensões: exaustão emocional, despersonalização e 
diminuição da realização profissional. (MORENO et al 2010).

objetIvo geral
Identificar níveis da síndrome de Burnout nos docentes de 
Educação Física e docentes da Enfermagem.

MaterIas e Métodos
Trata-se se de uma pesquisa de cunho descritivo e explorató-
rio, de abordagem quantitativa, com o total de 29 docentes, 
sendo 12 da Educação Física e 17 da Enfermagem, a realiza-
ção da mesma foi no Campus Multi-institucional Humberto 
Teixeira. Para a coleta de dados foi utilizado um teste piloto e 
um questionário Maslach Burnout Inventory (MBI) baseado 
nas informações iremos avaliar o grau de estresse ocasionado 
pela síndrome entre os dois cursos da saúde. Sendo avaliados 

o nível do estresse emocional de cada participante. 
As informações coletadas foram agrupadas, organizadas e 

informatizadas com o auxílio de programa Software coletor 
de planilhas eletrônica, que permite operações estatísticas Mi-
crosoft Excel e apresentados na forma de tabelas e gráficos. 
Aspectos Éticos e Legais embasados na resolução 466/12 do 
conselho nacional de saúde. 

resultados / desenvolvIMento
Nessa variável podemos verificar que 34% dos professores ressal-
taram que algumas vezes por semana, ficam cansados no final 
do seu dia já 17% responderam que uma vez ao mês ou menos. 
Isso monstra como sua rotina de trabalho é cansativa deixando 
o professor cada vez mais degastado de suas obrigações. 

Consequentemente, o cansaço, ocasionar pensamentos 
positivos ora negativos, transformando tudo em situações 
difíceis no seu dia-a-dia. Esses conflitos acarretam um enfra-
quecimento no contexto escolar e podem ser acusadores da 
Síndrome de Burnout.   De acordo com os dados obtidos atra-
vés dos questionários realizados com professores da Educação 
Física tivemos os seguintes resultados: (Gráfico 02).     

Tivemos resultados iguais para essa variável, onde 33% dos 
entrevistados pelos menos uma vezes ao ano ou uma vez no 
mês chega a seu limite número alto e outros 8% relataram 
que todos os dias o que podem estar acontecendo para tão si-
tuação o professor em si é muito cobrado no seu trabalho na 
maioria das vezes tendo mas de um emprego para suprir com 
suas necessidades tendo uma sobre carga de estresse elevada 
vindo a prejudicar seus alunos e familiares.           

De acordo com os dados obtidos através dos questionários 
realizados com professores da Educação Física tivemos os se-
guintes resultados: (Gráfico 03).     Verificamos que os profes-
sores tem uma esgotamento emocional de 42% pelos menos 
uma vez ao ano ou menos, outros apenas 25% algumas vezes 
ao mês, após esses resultados observamos que o indivíduo sen-
te-se esgotado tendo dificuldade de recuperar suas energias, 
em relação ao trabalho muitas obrigações levar a um estado 
de esgotamento mental. De acordo com os dados obtidos atra-
vés dos questionários realizados com professores da Educação 
Física tivemos os seguintes resultados: (Gráfico 04)  Podemos 
ver nessa variável que os resultados foram bem diferente 42% 
dos indivíduos responderam que nunca se estressaram no 
trabalho já outros 50% responderam que uma vez ao ano ou 



menos, esse estresse pode ocorrer pela sua rotina de trabalho 
onde os professores tem muitas atividades para desenvolver 
além das dentro de sala. Tendo de se adequar as transforma-
ções no mundo atual.    De acordo com os dados obtidos atra-
vés dos questionários realizados com professores da Enferma-
gem tivemos os seguintes resultados: (Gráfico 01).                 

Começamos com a primeira variável onde indagamos o cansa-
ço no final do dia de trabalho, obtivemos os seguintes resultados 
no quadro: 29% algumas vezes na semana. Vimos os números 
bem distribuídos em todo os resultados no gráfico esse cansaço 
pode ser ocasionado por sua carga de trabalho muito puxado 
durante seu dia de atividades realizadas dentro da universidade.         

De acordo com os dados obtidos através dos questionários 
realizados com professores da Enfermagem tivemos os seguin-
tes resultados: (Gráfico 02).                 

No gráfico 2 as informações foram bem parecidas para duas 
variáveis onde 29% nunca atinge suas possibilidades já os outros 
29% atinge no máximo uma vez ao ano ou menos e 6% todos os 
dias. Esses limites vão além de seus afazeres dentro de sala, e de 
suas obrigações como professor, ficando eu tempo reduzido para 
a família, amigos e lazer o trabalho é de grande importância para 
o indivíduo mas temos que analisar até onde ele está de ajudan-
do ou prejudicando nos seus afazeres. De acordo com os dados 
obtidos através dos questionários realizados com professores da 
Enfermagem tivemos os seguintes resultados: (Gráfico 03).    

 Prosseguimos então para a outra pergunta onde analisa-
mos o esgotamento emocional dos professores, onde 41% dos 
entrevistados nunca se estressam no trabalho mas outros 35% 
relataram uma vez ao ano ou menos, e 12% algumas vezes por 
semana esses dados mostram que quase a maioria dos profes-
sores sabem lidar com suas atividades sem ultrapassar o seu 
limite emocional, já os demais tem suas relações atingidas por 
conta desse esgotamento afetando sua relação social e no tra-
balho. De acordo com os dados obtidos através dos questio-
nários realizados com professores da Enfermagem tivemos os 
seguintes resultados: (Gráfico 04).     

Gráfico 4 analisamos se os indivíduos se sentem frustrados com 
suas rotinas de trabalho onde 50% responderam que nunca os de-
mais 20% uma vez ao ano ou uma vez no mês e 10% algumas vezes 
na semana. Um das principais frustação seria a carga horário de 
trabalho e o salário que na maioria das vezes não compensa.        

dIsCussão
No 1 gráfico (Educação Física) o estudo como de Sinott (2014) 
também obtiveram o mesmo resultado sendo realizado em 
Pelotas- RS. Silva e Garcia (2011) analisaram 50 questioná-
rios feitos no ano de 2011 na Universidade Anhanguera-RG e 
constataram que 37 % dos professores tem a prevalência para 
a síndrome. No gráfico 2-  o tempo que se dedica ao trabalho 
abrange parte do dia, e o tempo com a família e lazer fica cada 
vez mais reduzido. Além de ser uma fonte de renda, o trabalho é 
um componente de extrema relevância na vida do trabalhador, 
podendo ser uma abertura para possíveis doenças relacionadas 
ao estresse. Certo que a realização no trabalho é bom para as 
duas partes onde os profissional com boa saúde, melhor vida 
pessoal e principalmente qualidade de vida era um bom desem-
penho na instituição, quando o trabalho gera aborrecimento, 
aumenta-se a ausência e a pressão no ambiente de trabalho. 
(SINOTT et al 2014). No gráfico 3 o trabalho pode ser uma 
ponte para o adoecimento causando fatores de risco a saúde. 
Em decorrência este estado mental ficar altamente abalado po-
dendo surgir dor de cabeça, dores de barriga, muito suor, dores 
pelo corpo e insônia. Para se proteger destes riscos destaca que 
os professores devem adequar-se aos novos conhecimentos e 

que muitas vezes precisam ensinar o que nunca antes haviam 
aprendido, sendo que os docentes que são ligados a métodos de 
ensino tradicionais ficam cada vez mais propícios ao estresse e 
mal estar. (ALVIN, 2006).  Já no 4 gráfico diante de todas as mu-
danças que veem acontecendo no mundo moderno e globaliza-
do, o perfil dos trabalhadores modificou-se para acompanhar 
às mudanças tecnoló gicas e os modelos fundamentais de qua-
lidade estabelecidos. O professor fica cada vez vulnerável a esse 
aumento no ritmo de trabalho tendo também o aumento do 
desemprego, trabalho informal, e do processo saúde-doença. 
(CARLOTTO, 2002). Gráfico 1 (Enfermagem) Docente do ensi-
no superior está exposto numa peneira crítica, até o ingresso na 
carreira, por meio de avaliações para sua elevação profissional, 
vindo muitas exigências, incluído às questões de cunho ético, 
cobranças com atividades acadêmicas e científicas, pesquisa, 
ensino, onde gera insatisfação e sobrecarga, vindo à contribuir 
para um desgaste do docente trazendo prejuízos para sua saúde 
física e mental (GODINHO, 2015). Já no gráfico 2- O trabalho 
é o ambiente que o homem arruma para obter importância e 
prestígio social, e atender suas necessidades. Sendo um univer-
so onde ele passa a maior parte de seu tempo, se distanciando 
do convívio social. Com decorrência das mudanças no mundo 
fica dificuldade de organizar, surgindo implicações como insa-
tisfação, tédio, angústia, ansiedade, frustração e alienação no 
trabalho, entre outros (LOPES, 2012). Gráfico 3- Esse esgota-
mento pessoal vem com vários fatores que só contribui cada 
vez mais para esse estresse como: cansaço, ansiedade, frustra-
ção, dificuldade, desmotivação e alterando para uma situação 
mais grave a Síndrome Burnout, vindo a modificar diretamen-
te o indivíduo, não estando relacionado somente ao trabalho. 
Como se tudo isso não bastassem, ainda temos que mencionar 
o baixo salário, que leva o profissional a ter mais de dois em-
pregos, deixando sua carga horária mensal desgastante vindo a 
ter problemas extras no ambiente de trabalho. (LOPES, 2012).  

ConClusão
É inquestionável o valor do trabalho para o homem na socie-
dade atual; pois é trabalhando que se consegue alcançar os 
níveis de plenitude das suas necessidades. Ao mesmo tempo é 
in conteste que, no desenvolver-se do seu labor, o homem tor-
na-se frágil a fatores estressores no seu contexto biológico e 
psicossocial. Sendo assim, a síndrome de Bur nout faz parte 
desse elenco de fenômenos. Torna-se necessário o conheci-
mento do conceito da Síndrome de Burnout, suas dimensões, 
e como pode modificar a vida do docente onde acarretando 
várias doenças relacionadas ao estresse, e que muitas vezes os 
profissionais não tem acompanhamento a respeito da síndro-
me. Entender melhor esses fatores estressores deve ser incum-
bência constante da ciência, procurando assim identifi car suas 
fases de desenvolvimento, suas dimensões, suas consequências 
e principalmente permitindo articularmos ações que abordem 
sobre a prevenção, o tratamento e o controle do Burnout, 
retornadas para a saúde dos profissio nais docentes. Após a 
análise, destacamos que os profissionais estão propícios a ad-
quirir a síndrome, onde nos questionários de exaustão emo-
cional muitos se demonstraram cansaço, estresse, um desgaste 
físico e emocional, onde todo esse desgaste leva a existência 
da doença, ficando perceptível que as vezes em equivalente a 
complementação de sua renda, à o trabalho assistencialista 
da profissão de enfermagem e o educador físico no nasf, favo-
recendo assim os sintomas e sinais associados a síndrome de 
Burnout. Em conformidade com estes fatores está também as 
condições precárias na maioria das vezes das instituições pú-
blicas onde com o sucateamento, acaba sujeitando o docente a 
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situações insalubres, que geram descontentamento, desgastes 
emocionais, desmotivação levando ao notório desestimulo do 
seu desempenho profissional. Em consonância com a busca de 
qualidade de vida, torna-se necessário uma revitalização das 
políticas públicas que dão sustentação ao arcabouço de pro-
moção de concursos públicos, dedicação exclusiva, inclusão de 
gratificação, que talvez assim minimizem o descontentamen-
to dos docentes, assim efetivando uma real prosperidade em 
suas ações profissionais, voltados a sua estabilidade laboral. 
Compreendidas essas medidas, os profissionais docentes não 
teriam a necessidade de trabalhar em vários lugares com dife-
rentes vínculos empregatícios, e minimi zar-se-ia a carga horá-
ria semanal de trabalho. Ressaltamos ao final deste trabalho 
que a síndrome de Burnout não é um fenômeno novo; Sendo 
necessário uma prevenção, erradicação de Burnout em docen-
tes que é uma encargo de todos os atores no contexto social.   
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Resumo expandido

Introdução
Atualmente, o futebol é considerado o esporte das multidões, 
pois consegue atrair milhares de admiradores, tanto para o 
interior dos estádios como para frente das televisões. Enquan-
to atividade de lazer, considera-se como um esporte capaz de 
produzir um nível de excitação agradável para aqueles que o 
vivenciam, visto que, não é apenas uma reprodução dos ele-
mentos da vida humana, mas pode ser uma transformação, 
(re)criação e vivências de atividades criativas (ELIAS; DUN-
NING, 1992). Conforme Dumazedier (1973), o lazer propor-
ciona divertimento, recreação e entretenimento, incluindo o 
esporte como uma atividade desenvolvida durante o tempo 
do não trabalho. Em razão da popularidade do futebol que 
observa-se uma quantidade significativa de indivíduos que 
estão ligados diretamente com o esporte em questão. A este 
respeito, dados da Confederação Internacional de Futebol 
(FIFA, 2006), revelou que aproximadamente 270 milhões de 
pessoas no mundo, sem distinção de gênero, idade, classe so-
cial e etnia, estão relacionados de forma ativa com o futebol, 
seja de maneira profissional ou amadora, representando cerca 
de 4% da população mundial. Além dos praticantes, é impor-
tante considerar a existência daqueles que admiram o futebol. 
O espetáculo futebolístico é assistido por uma multidão de 
pessoas, principalmente em tempos de Megaeventos Esporti-
vos. No último Mundial realizado no Brasil, por exemplo, o 
público dentro dos estádios chegou a quase 3,4 milhões (FIFA, 
2015). Não se pode deixar de mencionar também, aqueles in-
divíduos que acompanham o esporte principalmente com o 
auxílio dos meios de comunicação, em especial a televisão. O 
futebol é considerado atualmente um esporte que mais rece-
be audiência no mundo (FLECHA; PONTELLO, 2015). Nos 
últimos anos, as inovações tecnológicas têm proporcionado 
aos torcedores de futebol novas oportunidades de assistir o 
esporte sem precisar estar presente no estádio. O número de 
partidas que são televisionadas ao vivo tem crescido signifi-
cativamente e, de acordo com Hollanda, Azevedo e Queiroz 
(2014), em termos quantitativos, o torcedor que acompanha 
os jogos pela televisão supera hoje o espectador nos estádios. 
Estudar o futebol como uma atividade no contexto do lazer 
torna-se um instrumento valioso de investigação para os es-

tudos socioculturais na área da Educação Física, de maneira 
que permite a observação de uma realidade que movimenta 
os torcedores. Portanto, este estudo objetivou analisar o sig-
nificado do futebol enquanto atividade no contexto do lazer, 
a partir das narrativas de torcedores dos principais clubes de 
Pernambuco.

objetIvo geral
Analisar o significado do futebol enquanto atividade no con-
texto do lazer, a partir das narrativas de torcedores dos princi-
pais clubes de Pernambuco.

MaterIas e Métodos
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa 
que envolveu torcedores de futebol de três clubes de Pernam-
buco: Sport Club do Recife, Santa Cruz Futebol Clube e Clu-
be Náutico Capibaribe. A seleção da amostra foi de forma in-
tencional, baseada no critério de saturação dos dados. Foram 
incluídos torcedores dos referidos times que frequentavam 
continuamente os estádios em dias de jogos, com idade supe-
rior a 18 anos, sem restrição de sexo, escolaridade e que acei-
tassem participar da pesquisa. A coleta de dados foi realizada 
no segundo semestre de 2015 durante o Campeonato Brasi-
leiro. Com instrumento, utilizou-se um Roteiro de Entrevista 
Semiestruturada que contemplou dados sociodemográficos e 
informações pertinentes ao tema estudado. As entrevistas se-
miestruturadas aconteceram nos momentos que antecederam 
as partidas de futebol na área externa e interna dos estádios. 
Como recurso para o registro das informações, durante as 
entrevistas foi utilizado um aparelho gravador. Em seguida, 
as entrevistas foram transcritas na íntegra e analisadas. Este 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade de Pernambuco sob o CAEE: 
9584614.5.0000.5207. Todos os participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

resultados / desenvolvIMento
Dos 142 torcedores entrevistados, 49 torciam para o Sport 
Club do Recife, 49 para o Santa Cruz Futebol Clube e 44 para 
o Clube Náutico Capibaribe. Em relação ao vínculo com o clu-
be, 64,1% dos entrevistados eram sócios e 1,4% faziam parte 

o significado do futebol enquanto atividade de 
lazer na visão dos torcedores
Santos, A.R.M.1; Silva, P.P.C.1; Carvalho, T. G. P. 1; Silva, M.L.1; Albuquerque, D.B. 1 Freitas, C.M.S.M1

1Universidade de Pernambuco (UPe).
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da torcida organizada. Parte significativa era do sexo mascu-
lino (78,2%), coma média de idade de 38,47 anos (DP= ±15 
anos), 39,4% possuíam ensino superior completo, 78,2% traba-
lhavam, 28,9% recebiam entre 3 a 6 salários mínimos e 52,8% 
eram casados. Durante as entrevistas, os sujeitos responderam 
à seguinte pergunta: Qual o significado do futebol para você?. Ao 
analisar os discursos proferidos pelos torcedores dos três ti-
mes, observou-se que parte significativa das respostas estavam 
direcionadas a uma atividade no contexto do lazer, como re-
latado na fala a seguir pelo torcedor do sport: “[..] para mim 
é como uma prática de lazer, que enquanto praticante associa 
a uma atividade física prazerosa. Enquanto espectador, uma 
instigação a assistir um espetáculo de disputa emocionante”. 
O torcedor do Santa Cruz descreveu que o futebol “[..] é en-
tretenimento, é uma coisa pra fugir de toda a tensão da rotina 
da vida, do estudo, do trabalho.. é mais uma válvula de escape, 
uma diversão”. O torcedor do náutico também concorda com 
as ideias proferidas pelos torcedores dos outros times quan-
do apresentou o futebol como “[..] uma paixão, ele é algo que 
nos trás entretenimento, que nos empolga. É como música, é 
como hobbies que a gente tem, enfim.. é um hábito que agrega 
na nossa vida”. 

dIsCussão
De acordo com Origuela e Silva (2015), nos momentos em que 
esses torcedores se reúnem nos momentos de lazer para assistir 
aos jogos de futebol, principalmente no interior dos estádios, 
percebe-se que estes atores sociais possuem uma identificação 
com o seu time regional e independente da classe social ou 
econômica, estes sujeitos se unem com a mesma paixão atrás 
de um mesmo escudo, das mesmas cores, da mesma camisa na 
esperança de ver seu time sair como vencedor.  Neste sentido, 
pode-se dizer que o jogo de futebol é considerado um “jogo ab-
sorvente” (GEERTZ, 2011), uma vez que este esporte consegue 
transportar os espectadores para outro mundo, afastando-os 

das preocupações cotidianas, esquecendo as diferenças e mu-
dando suas maneiras de se comportar e/ou falar coisas que no 
dia a dia não fariam.

ConClusão
Como esporte mais popular, o futebol já faz parte da cultura 
brasileira e agrega significados relacionados ao lazer, diversão 
e entretenimento, capaz de reunir pessoas e criar uma iden-
tidade de grupo. Além disso, ao assistir os jogos de futebol, 
principalmente nos estádios, os torcedores conseguem se 
transportar para um momento distinto da sua vida cotidiana 
e experienciar sentimentos e emoções que normalmente não 
vivenciam no seu dia a dia.  
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Resumo expandido

Introdução
Com a criação dos videogames ativos, durante a década de 
1990, a relação de controle atribuída ao humano sobre a má-
quina mudou (FINCO; FRAGA, 2013). Jogos que antes eram 
controlados através de movimentos predominantemente das 
mãos passaram a requerer a movimentação corporal ampla do 
corpo do jogador. Tal fato tem despertado o interesse de estu-
diosos de diferentes áreas de conhecimento, dentre elas a Edu-
cação Física, a respeito do videogame ativo como dispositivo 
para promoção da saúde, como mostra a revisão de Wei Peng, 
Crouse e Jih-Hsuan (2012), e em diferentes contextos, como no 
auxílio do tratamento de enfermidades como o câncer (LIMA; 
GOMES, 2014). O câncer em crianças e adolescentes que já foi 
considerado fatal em meados da década de 70 (LOPES; CA-
MARGO; BIANCHI, 2000), atualmente, devido ao avanço tec-
nológico no diagnóstico e na terapêutica, muitas dessas neo-
plasias são consideradas curáveis (WHITAKER et al., 2013).       

No entanto, apesar do aumento na possibilidade de cura, o 
câncer e seu tratamento ainda geram graves implicações para 
seus pacientes, seja de ordem comportamental e emocional ou 
de ordem física como náuseas, vômitos, reações alérgicas, altera-
ções na pele, fadiga, perda de apetite, dor, perda de pêlos e cabelos 
temporária, também do aumento no risco de infecções, hemor-
ragias e complicações tromboembólicas que podem ser sentidas 
durante ou logo após o tratamento, além da diminuição do nível 
de atividade física que se torna mais preocupante durante o pe-
ríodo de hospitalização (LOPES; CAMARGO; BIANCHI, 2000; 
PIETERS; CARROLL, 2008; WINTER et al., 2009). 

Nesse sentido cabe destacar o impacto positivo que a prá-
tica de atividades fisicamente ativas, quando tomados os de-
vidos cuidados, terá sobre o curso da doença em crianças e 
adolescentes com câncer, destacando seu papel na prevenção 
secundária de efeitos a longo prazo como fadiga crônica ou 
doença cardiorrespiratória (GÖTTE, TARAKS, BOOS, 2014). 
Os autores destacam que as intervenções com atividades que 
estimulem o movimento corporal devem fazer parte de capa-
citações médicas, sendo estimuladas como apoio para minimi-
zar os efeitos colaterais do tratamento, fomentando a criação 
de novos programas que busquem melhorar o baixo nível de 

atividade física de pacientes diagnosticados com câncer infan-
tojuvenil. Dentro desse contexto, destaca-se o levantamento 
de PRIMACK et al., (2012) que aponta o uso do videogame ati-
vo como mecanismo para se trabalhar o movimento do corpo 
a fim de promover a melhorias relacionadas à terapia psicoló-
gica, fisioterapia, atividade física e distração da dor. Sendo a 
distração a principal estratégia de enfrentamento do período 
de hospitalização, utilizada por pacientes diagnosticados com 
câncer infantojuvenil (HOSTERT; MOTTA; ENUMO, 2015). 

Assim, deve-se considerar o uso do videogame ativo não ape-
nas no que se refere à ordem curativa e à redução do tempo de 
permanência no hospital. Mas também no sentido de se tentar 
ajudar a criança e o adolescente a atravessar a situação de doença 
e hospitalização com mais benefícios que prejuízos, auxiliando na 
construção de novos significados para a situação de dor e sofri-
mento, através de jogos que proporcionem o movimento do cor-
po, a vivência de emoções positivas, a distração e o divertimento.

objetIvo geral
Devido ao impacto causado pela hospitalização para tratamento 
do câncer na vida de crianças e adolescentes por ele acometidos, 
este estudo tem como objetivo analisar a percepção de crianças e 
adolescentes em tratamento oncológico em relação a vivência dos 
jogos de videogame ativo durante o período de hospitalização.   

MaterIas e Métodos
O presente estudo está caracterizado como sendo uma pesqui-
sa-ação de natureza qualitativa, que teve como cenário a brin-
quedoteca do Centro Hospitalar de Onco-Hematologia Pediá-
trica (CEONHPE) do Hospital Universitário Oswaldo Cruz, 
localizado no município do Recife - Pernambuco. O período da 
coleta ocorreu entre Maio a Junho de 2015. Como instrumen-
to, utilizou-se um Roteiro de Entrevista Semiestruturada com o 
paciente e um questionário sociodemográfico aplicado com seu 
responsável legal. Sendo estes aplicados na brinquedoteca ou 
na enfermaria.  Como recurso para o registro das informações, 
durante as entrevistas foi utilizado um aparelho gravador. Em 
seguida, as entrevistas foram transcritas na íntegra e analisadas. 

Para as sessões de videogame ativo foi escolhido o Console 

Percepção de pacientes com câncer em relação 
a vivência de jogos do videogame ativo durante 
período de hospitalização
PIRES DE CARVALHO, T.G. 1; LEONIDIO, A.C.R.1; SANTOS, A.R.M.1; SILVA, P.P.C.1; SILVA, M.L.1 FREITAS, C.M.S.M.1
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x-box 360 com Kinect a fim de facilitar os movimentos corpo-
rais dos pacientes, pois este captura a imagem do corpo fazen-
do uma leitura do movimento em 3D. O jogador não necessita 
estar ligado a um dispositivo, além disso, o copo do usuário é 
usado como instrumento controlador do jogo. Dentre os jo-
gos selecionados estão o Game Kinect Sports - Xbox 360 (Ultimate 
Collection)  que reúne 13 jogos de esporte os quais foram se-
lecionados, levando em consideração as condições físicas dos 
pacientes: futebol, golfe, esqui, tênis de quadra, arremesso de 
dardos, boliche e tênis de mesa; o Just Dance Kids 2014 - Xbox 360 
Kinect (Ubisoft) e o Just Dance Disney Party - Xbox 360 Kinect (Ubi-
soft) que reúnem coreografias e músicas atuais direcionadas 
para o público infantil e adolescente. Este estudo foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do 
Hospital Oswaldo Cruz sob o CAEE: 42625315.5.0000.5207. 
Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. 

resultados e dIsCussão
Foram entrevistados 15 pacientes com idade entre 7 e 17 anos, 
diagnosticados com Leucemia Linfoide Aguda (50%), Osteos-
sarcoma (22%), Leucemia Mielóide Aguda (7%), Linfomas de 
Grandes Células (7%), ou Neuroblastoma (7%) onde 14% da 
amostra apresentou amputação em um dos membros inferio-
res. Todos os pacientes estavam internados há mais de cinco 
dias. No tocante à renda familiar, 57% declarou ter uma renda 
mensal de até 1 salário mínimo e 43% uma renda de até 4,5 
salários mínimos. Destes, 65% residiam em Pernambuco, 14% 
em Alagoas, 7% na Bahia, 7% na Paraíba e 7 % em Sergipe, onde 
71% do total da amostra residia em cidades do interior destes 
estados.Durante as entrevistas, os pacientes responderam à 
seguinte pergunta: O que você achou da experiência de jogar 
o videogame ativo no hospital?. Ao analisar os discursos ob-
servou-se que o videogame ativo foi bastante aceito entre os 
pacientes que participaram do estudo, sendo apontado como 
capaz de gerar sentimentos positivos como alegria e felicidade 
descritas pelos pacientes 2 e 13: [..] Eu diria só alegria e felici-
dade mesmo! Só alegria e felicidade!” (P. 2 - 14 anos), [..] “Ele 
traz muita alegria! .. Gostei!” (P. 13 - 11 anos); além da diver-
são como relata o paciente 5: [..] “Diferente, divertido!” (P. 5 
-12 anos). A vivência de sentimentos como os acima descritos 
se tornam valiosos diante de uma situação difícil repleta de 
medo, dor e angústia uma vez que ao vivenciar emoções positi-
vas como a felicidade nos tornamos capazes de enfrentar com 
mais facilidade as mais diversas situações, incluindo as mais di-
fíceis como o enfrentamento de um período de hospitalização 
para tratamento de um câncer. Para Oatley e Jenkins, (2002, 
p. 308 - 309):[..] “A felicidade estimula as pessoas a tentarem 
alcanças objetivos mais elevados, bem como a continuar o que 
estão a fazer e a resistir a mudança para outro estado. Quando 
estamos felizes somos igualmente mais úteis e cooperativos. 
Algumas atividades são estabelecidas meramente para gozar - 
os jogos, as férias, a leitura de romances, as conversas. Não se 
trata de que durante tais estejam ausentes; antes envolvemo-

nos de forma feliz no que estamos a fazer, sem distrações, e so-
mos capazes de lidar facilmente com o que acontece à medida 
que ocorre”.A maioria dos discursos dos pacientes (93%) apon-
tam que os jogos de videogame ativo ajudam a ocupar o tempo 
ocioso, oriundo da internação, de maneira ativa, divertida e 
alegre, como pode ser observado nos relatos: [..] “Eu me diverti, 
porque aqui no hospital num tem quase nada!” (risos) (P.4 - 13 
anos) e [..] “Achei ‘Mara’! (Risos) Por mim poderia ter sempre! 
É muito massa!” (P. 7- 14 anos). O videogame ativo foi apon-
tado como capaz de fazer, por alguns instantes, o paciente es-
quecer que está no hospital, como descreve a paciente 8 [..] “Eu 
esqueci que eu tava no hospital! Deveria ter todos os dias!” (P. 
8 - 17 anos). Podemos justificar tal fato por meio das caracte-
rísticas apontadas por Huizinga (2014), que dizem respeito ao 
jogo como um detentor do poder de proporcionar uma reali-
dade diferente da vida cotidiana e que absorve o jogador para a 
realidade do jogo. Este poder de absorção pôde ser descrito por 
Gomes-da-Silva (2011 p. 303):[..] “No jogo o jogador move-se 
e é movido por motivos que ignora. Os jogadores encontram-
se abstraídos, nada lhes chama a atenção. Toda a energia está 
concentrada no jogo. É o momento em que o mundo do jogo 
engoliu o mundo da vida rotineira”. Nesse sentido, passamos 
a considerar o jogo do videogame ativo um importante aliado 
para a Educação Física na promoção de jogos e brincadeiras 
fisicamente ativos, a fim de auxiliar no enfrentamento do pe-
ríodo de hospitalização para tratamento do câncer infantoju-
venil, pois gera diversão e alegria, proporcionando “a mudança 
de realidade através da absorção do jogador para o ambiente 
do jogo” (HUIZINGA, 2014), além de proporcionar também 
um rompimento com a passividade, com a falta de interação e 
a contenção física dos usuários infantojuvenis.

ConClusão
Os resultados aqui encontrados apontaram uma boa aceitação 
do videogame ativo no ambiente hospitalar por parte de crian-
ças e adolescentes. Para os pacientes da enfermaria, o videogame 
ativo surgiu como uma oportunidade vivenciar sentimentos de 
diversão e alegria, uma oportunidade de fuga do ambiente hos-
pitalar, sem que fosse necessário sair do hospital. Essa fuga se 
dava através da ‘absorção’ deste paciente para dentro da realida-
de do jogo, estimulando sentimentos positivos como a alegria e 
a diversão em meio a uma situação em que predominam a dor, o 
sofrimento físico e o medo da morte. Dessa forma, se considerar-
mos a saúde como: “ter meios para traçar um caminho pessoal 
e original em direção ao bem-estar físico, psíquico e social” (DE-
JOURS, 1986) os achados sugerem o jogo do videogame ativo 
como uma possível estratégia que pode ser utilizada pelo pro-
fissional de Educação Física na busca da saúde dessa população.
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Programa de promoção de atividade física no SUS: 
barreiras e facilitadores organizacionais do alcance
Borges, R. A.1; Almeida, F. A2; Schwingel, A.3; Chodzko-Zajko, W.3 Benedetti, T. R B.3

1Universidade Federal de Santa catarina, UFSc ; 2virginia Polytechnic institute, vPi ; 3University of illinois at Urbana-champaign, UiUc.

Introdução
O perfil de inatividade física da população é uma preocupação 
de saúde pública, sendo os programas de promoção de ativida-
de física desenvolvidos no Sistema Único de Saúde (SUS) uma 
alternativa para mudança deste cenário. Entretanto ainda é li-
mitada a literatura sobre a avaliação do alcance populacional 
destes programas.

objetIvo geral
Analisar os fatores organizacionais influenciadores do alcance 
do “VAMOS”, um programa de mudança de comportamento 
e promoção de atividade física oferecido no SUS. 

MaterIas e Métodos
Este estudo caracteriza-se por ser de natureza analítica, de ca-
ráter exploratório e corte longitudinal, realizado em 2012 no 
município de Florianópolis/SC. Os dados emergiram a partir 
do uso combinado das seguintes técnicas: entrevistas indivi-
duais (n=14) e grupos focais (n=5), sendo realizadas com coor-
denadores de programas desenvolvidos na rede de Atenção 
Básica de Saúde, profissionais de Educação Física do Núcleo 
de Apoio a Saúde da Família e profissionais dos centros de 

saúde (CS). As análises quanti-qualitativas dos dados foram 
realizadas respectivamente pelos softwares SPSS® versão 15.0 e 
ATLAS-TI®, versão 5.0.

resultados / desenvolvIMento
Quando analisadas as barreiras para o alcance, se sobressaiu à 
falta de apoio da Equipe de Saúde da Família (ESF) e o fator 
mais reportado para potencializar este alcance foi a ESF reco-
mendar este programa. 

dIsCussão
Diante da escassez de literatura que avalia os programas para 
além da dimensão da efetividade esse estudo detalhou uma 
das dimensões consideradas tão importantes quanto esta. 
Estudos também vêm reportando que o interesse das organi-
zações para o desenvolvimento de programas influência con-
substancialmente no alcance populacional destes.
Conclusão
Conclui-se que o envolvimento e o interesse de toda ESF é 
crucial para implantação e desenvolvimento de programas de 
promoção da atividade física no SUS.
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Avaliação dos efeitos do aconselhamento no 
comportamento sedentário de adultos com 
espondilite anquilosante: um estudo randomizado
Holanda, A.S.S.1; Veras, A.C.C.2; Souza, C.A.M.3; Oliveira,B.F.A.3; Costa, A.S.4 Marques, C.D.L.4
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Universidade Federal de Pernambuco (PPGBF-UFPe); 3Departamento de educação Física da Universidade Federal de Pernambuco (DeF-UFPe); 4Programa de Pós-Graduação em 
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Introdução
O presente projeto pretende analisar os efeitos da interven-
ção por aconselhamento na mudança de comportamento se-
dentário (CS) em adultos com espondilite anquilosante (EA). 
O CS envolvendo a EA é um objeto emergente de pesquisas 
internacionais, mas baixa produção nacional, com inúmeras 
lacunas ainda sem investigação. As revisões sistemáticas publi-
cadas mostram uma tendência de estudos do tipo transversais 
ou prospectivos, com poucos estudos do tipo ensaio clínico, 
com uma intervenção eficaz para adoção de estilo de vida ativo 
e viável do ponto de vista de aplicabilidade. Diante do exposto, 
se faz necessário o desenvolvimento de pesquisas que possam 
responder a relação de causa e efeito a entre o aconselhamento 
e melhora do CS na saúde, atividade clínica da doença e quali-
dade de vida do adulto com EA.

objetIvo geral
Avaliar os efeitos da intervenção por aconselhamento na mu-
dança de comportamento sedentário (CS) de adultos com es-
pondilite anquilosante (EA).

MaterIas e Métodos
Desenho do estudo: Trata-se de um estudo do tipo ensaio cli-
nico, controlado, aleatorizado, cego para os avaliadores, cuja 
intervenção será terapêutica não farmacológica, realizado 
através da práticas de aconselhamento e exercício físico. O es-
tudo seguirá as diretrizes do CONSORT para ensaios clínicos 
randomizados controlados não farmacológicos.  Critérios de 
elegibilidade: Critérios de inclusão: Ter diagnóstico de EA, de 
acordo com os critérios de Nova Iorque; Possuir Idade entre 
18 e 59 anos; Ser do sexo masculino. Critérios de exclusão: 
Pacientes em uso de medicações que alterem o metabolismo 
ósseo, como denosumabe, teriparatide, ranelato de estrôncio; 
Pacientes com história de fratura óssea nos últimos 6 me-
ses;  Portadores de doenças ósseas metabólicas e/ou doenças 
que alterem o metabolismo ósseo, incluindo hiperparatiroi-

dismo, insuficiência renal crônica, acidose metabólica e alte-
ração dos níveis sérios de cálcio, fósforo e magnésio; Paciente 
que apresentem doenças crônicas descompensadas e negativa 
médica para prática de atividade física (AF). Alocação:  A amos-
tra será aleatoriamente dividida em três grupos, denominados 
de G1 e G2 para os grupos de intervenção e GC para o grupo 
controle. Para alocação será realizada a técnica de randomi-
zação em blocos, a amostra será dividida em 3 blocos de 27 
pacientes, totalizando 81 pacientes. Variáveis: Desfecho pri-
mário: Comportamento sedentário. Desfechos secundários: 
Mudança de comportamento; Atividade da EA; Capacidade 
funcional da EA; Mobilidade da coluna da EA; qualidade de 
vida; indicadores antropométricos. E as variáveis preditoras os 
dados socioeconômicos. Instrumentos: Avaliação do nível de 
atividade física, sedentarismo e comportamento: O questioná-
rio Internacional de Atividade Física (IPAQ) e o instrumento 
de estágios de mudança de comportamento (EMC). Avaliação 
clínica da EA: Se dará por meio de ficha clínica; do Índice de 
Atividade de Bath para EA (BASDAI), o Índice Funcional de 
Bath para EA (BASFI) e por fim o Índice de Metrologia de Bath 
para EA (BASMI).  Avaliação da qualidade de vida: Utilizará o 
questionário de qualidade de vida para EA (ASQoL). Avaliação 
da composição corporal: medidas antropométricas do percen-
tual de gordura, massa magra e densidade mineral óssea do fê-
mur, através do equipamento DXA. Procedimentos/Interven-
ção: Os pacientes serão selecionados e convidados a participar 
do estudo a partir do dia de sua consulta de rotina no ambula-
tório de reumatologia do HC-UFPE. Serão submetidos inicial-
mente a uma entrevista quando será preenchida a ficha clínica 
e aplicação dos instrumentos para avaliar os desfechos de in-
teresse do estudo. Em seguida serão divididos em três grupos 
(G1, G2 e GC) de forma aleatória.  Os voluntários do GC não 
participarão das intervenções, para fins de comparação, sendo 
ofertado apenas o tratamento clínico padrão para EA. Os pa-
cientes alocados no G1, irão receber apenas a intervenção por 
aconselhamento, realizadas em 10 sessões de aconselhamen-
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to, com orientação para mudança de CS e incentivo a prática 
de AF.  Os pacientes do G2 irão receber aconselhamento mais 
exercício físico, sendo 10 sessões de aconselhamento e exercí-
cios físicos 2 vezes por semana, durante 10 semanas. Na últi-
ma semana do terceiro mês, serão reaplicados os instrumentos 
para segunda coleta de dados. A última etapa consistirá após 
3 meses do final do período de intervenção, no sexto mês da 
pesquisa, em uma reaplicação dos instrumentos, para análise 
da eficácia da intervenção. Análise de dados:  A tabulação e as 
análises serão realizadas no programa Statistical Package for 
the Social Sciences(SPSS) 19.0 para Windows. O tamanho da 
amostra foi calculada no programa Gpower 3.1, considerando 
erro beta de 20%, erro alfa de 0,05 e efeito de 0,20. Será usado 
intervalo de confiança de 95%. Os testes estatísticos propos-
tos são; ANOVA ou Kruskal Wallis. A definição se dará após 
a análise da distribuição normal e homogeneidade de variân-
cia.  Considerações éticas: A pesquisa foi submetida e aceita 
sob o número de CAAE 54446616.1.0000.5208 ao Comitê de 
Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco a fim 
de respeitar as exigências da Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde. Os participantes da pesquisa assinarão um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

resultados / desenvolvIMento
A palavra sedentário vem do latim sedere, que significa “sen-
tar” que deu origem a sedentãrius que se refere a “trabalhar 
sentado, imóvel” (FARIA, 2003). Neste sentido CS é definido 
como exposição a atividades com baixo dispêndio energético, 
com até 1,5 equivalentes metabólicos, incluindo sentar-se no 
ambiente doméstico, laboral, de transporte e tempo de lazer 
(OWEN et al., 2010; PATE; ONEILL; LOBELO, 2008). As doen-
ças reumatologias crônicas apresentam grande potencial de 
induzir um processo de limitação física, incapacidade e dimi-
nuição da qualidade de vida (MACHADO et al., 2004; SINGH 
et al., 2009), resultante do quadro clinico e do tempo de evolu-
ção da doença. Apesar das campanhas de promoção de saúde 
pública, a consciência sobre as orientações para a prática da AF 
é baixa entre os pacientes com doenças reumáticas (ODWYER; 
OSHEA; WILSON, 2014). A EA é uma doença reumática infla-
matória crônica que afeta principalmente o esqueleto axial e é 
considerada o protótipo das espondiloartrites. Clinicamente é 
caracterizada por comprometimento axial, artrite periférica e 

entesite, podendo levar a rigidez, limitações da mobilidade da 
coluna (SIEPER et al., 2006).  Tendo em vista que não existe 
tratamento para melhora definitiva da EA e as principais in-
tervenções são a educação e conscientização do paciente para a 
realização de exercícios físicos, para que assim possam preser-
var sua funcionalidade postural e seus movimentos (TURETS-
CHEK, 2000), são necessárias estratégias e a exploração de 
comportamentos que possam aumentar a participação destes 
pacientes na prática de AF (ODWYER et al., 2015). 
 
dIsCussão
Espera-se que os pacientes com EA participantes da pesquisa, 
minimizar o CS, reduzindo o período de tempo sentando. Pos-
sam aumentar os níveis de prática de AF.  Melhorem o quadro 
clínico da doença, com a redução da atividade inflamatória da 
doença. Obtenham um aumento na qualidade de vida e uma 
mudança no comportamento referente AF. Além disso, caso 
os resultados esperados venham a ser encontrados, que esta 
intervenção possa servir de base para aplicação em outras po-
pulações clínicas. E que possa haver uma contribuição cientí-
fica na produção de conhecimento frente ao objeto de estudo.
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efeitos da terapia por exposição à realidade 
virtual sobre o equilíbrio postural e macha de 
idosos institucionalizados
Siqueira, A. S1; Silva, G.W1; Freire, J.J.O1; Bezerra, P.B1; Pereira, L.G.S1 Arruda, R.S1

1Grupo de Pesquisa em Fisioterapia Aplicada ao equilíbrio Postural e Qualidade de vida.

Introdução
O crescimento da população idosa antes tido apenas como 
expectativa em projeções de dados demográficos, hoje passa 
a ser uma realidade no Brasil e no mundo (MACIEL E GUER-
RA, 2005). Uma das principais alterações que podem compro-
meter a independência de ínvidos mais velhos é caracterizada 
pelo declínio do sistema neuromuscular, onde a perda de mas-
sa muscular, a diminuição da flexibilidade e da força, podem 
afetar diretamente o gerenciamento do controle do equilíbrio 
postural estático e dinâmico.  Conhecendo as evidências do 
exercício físico sobre as fragilidades da população idosa, a fi-
sioterapia tem papel fundamental na criação de programas de 
exercícios terapêuticos, já que esse tipo de intervenção possui 
um grande potencial para melhora de funções físicas e com-
portamentais. A institucionalização de um idoso é um proces-
so que pode predispor a diminuição das capacidades físicas. 
Os idosos institucionalizados apresentam menores níveis de 
força muscular, equilíbrio corporal comprometido, flexibi-
lidade e resistência física diminuídas quando comparados a 
idosos não institucionalizados (AREANTES et al, 2009; GUI-
MARÃES et al, 2004).

objetIvo geral
Verificar os efeitos da terapia de exposição à realidade virtual sobre 
o equilíbrio postural e a marcha de idosos institucionalizados. 

MaterIas e Métodos
Trata-se de um ensaio clínico quasi-experimental. A amostra 
será dada por indivíduos idosos de duas instituições de longa 
permanência que se encaixarem nos critérios de inclusão. Para 
participar do estudo os indivíduos devem ter: (a) idade igual 
ou superior a 60 anos, (b) ser residente de uma instituição 
de longa permanência há no mínimo 6 meses, (c) apresentar 
capacidade de se manter de pé sem auxílio, (d) não apresen-
tar doença crônica descompensada (e) não apresentar déficit 
cognitivo severo ou demência  (f) apresentar visão normal ou 
corrigida e concordar em (g) assinar o termo de consentimen-
to livre e esclarecido. Serão excluídos indivíduos com (a) peso 

acima de 150 kg e que tenham sido (b) submetidos à interven-
ção cirúrgica há menos de seis meses. O estudo será realizado 
através de 3 etapas. Na etapa 1 acontecerá a coleta de dados 
pessoais e avaliação das habilidade motoras através da Escala 
de Equilíbrio de Berg, do Dynamic Gait Index e do Time Up 
and Go. A intervenção, etapa 2, recrutará os indivíduos que 
obedeceram aos critério de inclusão para receber sessões de 
terapia de exposição à realidade virtual (TERV) baseada em 
exergames de 30 minutos, três dias por semana, durante oito 
semanas. Na etapa 3 acontecerá a reavaliação das habilidades 
motoras repetidas pelo processo realizado na da etapa 1. Um 
nível de p<0,05 será adotado para indicar o significado estatís-
tico em todos os cálculos. 

resultados / desenvolvIMento
Conhecendo as evidências do exercício físico sobre as fragilida-
des da população idosa, a fisioterapia tem papel fundamental 
na criação de programas de exercícios terapêuticos, já que esse 
tipo de intervenção possui um grande potencial para melhora 
de funções físicas e comportamentais. Esforços para melhoria 
desses programas terapêuticos são necessários para aumentar 
a adesão e consequentemente o impacto na qualidade de vida 
desses indivíduos. Nesse sentido, a terapia por exposição à rea-
lidade virtual (TERV), é resultado de uma tendência mundial 
de modernização dentro das áreas da saúde, e acompanhando 
essa tendência, a TERV vem sendo aplicado como uma fer-
ramenta de intervenção na fisioterapia.  (ADAMOVICH et al, 
2009). A TERV, através de exergames, combina movimentação 
física,  feedback  imediato e diversão. Esse método apresenta 
potencial para promover melhorias nas habilidades motoras, 
sensoriais e proprioceptivas. (SPOSITO et al, 2013)  Logo, a 
realização dessa pesquisa justifica-se pela necessidade de uma 
intervenção clínica modernizada que vise à melhoria do equi-
líbrio corporal e a marcha de idosos institucionalizados, já que 
essas duas habilidades correspondem diretamente ao nível de 
independência desses indivíduos durante a realização de tare-
fas de vida diária, que naturalmente estão deterioradas com o 
envelhecimento. 
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dIsCussão
Firmar a TERV como abordagem fisioterapêutica segura e efi-
caz, uma vez que esse tipo de intervenção encoraja a participa-
ção ativa do paciente e propicia um ambiente motivador para 
a aprendizagem. Além da possibilidade de um  feedback  ime-
diato para o paciente e terapeuta, uma resposta que é muito 
importante na reabilitação, e é promovido pela realidade vir-
tual, a TERV pode proporcionar oportunidade de vivência em 
diversas situações já não mais realizadas ou feitas de forma 
pouco eficaz.
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Introdução
O projeto da Reforma Sanitária Brasileira (RSB), ao postular 
a garantia do direito à saúde como componente da cidadania, 
indicava um conjunto de mudanças no Estado, na sociedade 
e na cultura, visando a melhoria da situação de saúde e das 
condições de vida da população. Como parte dessa totalida-
de de mudanças, defendia o princípio de que a saúde era um 
direito de todos e um dever do Estado, propondo a instalação 
de um Sistema Único de Saúde (SUS) com responsabilidades 
estabelecidas para as três esferas de governo (PAIM e TEIXEI-
RA, 2007). A criação do SUS pode ser considerada uma “carta 
fundadora” de uma nova ordem social no âmbito da saúde, 
baseada nos princípios da universalidade e igualdade, e or-
ganizado sob as diretrizes da descentralização, atendimento 
integral e participação da comunidade (MENICUCCI, 2009). 
O uso dos serviços de saúde pode impactar positivamente a 
saúde das populações, prevenindo a ocorrência e, mesmo, 
erradicando algumas doenças; reduzindo a mortalidade por 
causas específicas e aumentando as taxas de sobrevivência. 
Além disso, os serviços de saúde devem desempenhar um pa-
pel relevante no aumento do conforto e na diminuição do so-
frimento, em particular da dor, entre os pacientes (BROOK e 
MCGLYNN, 1991). Por outro lado, a utilização de serviços de 
saúde também pode ter impacto negativo sobre esta, devido à 
baixa qualidade dos cuidados prestados, prestação de serviços 
desnecessários e uso de procedimentos ineficazes e/ou poten-
cialmente perigosos (TRAVASSOS, 1997).

objetIvo geral
Tendo em vista o exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar 
a qualidade dos serviços prestados pelo SUS na cidade de San-
ta Cruz do Capibaribe-PE, sob as perspectivas de usuários do 
sistema de saúde.

MaterIas e Métodos
Foi realizada uma pesquisa de campo no Unidade Básica de 
Saúde do Bairro São Cristóvão, situado no município de Santa 
Cruz do Capibaribe - Pernambuco -,  como forma de comple-
mentar as informações obtidas na revisão bibliográfica. Para 

tanto, foram entrevistados usuários do SUS, com o objetivo 
discutir e esclarecer aspectos relacionados com a literatura e 
identificar novos fatos que complementam o estudo. Como 
forma de coletar esses dados, foi realizado um questionário 
contendo 15 perguntas objetivas. Este foi aplicado com 15 
usuários dos serviços de saúde, escolhidos de forma aleatória, 
onde estes poderiam responder sim ou não. Ao fim da realiza-
ção da pesquisa, os dados foram coletados, analisados, inter-
pretados e transcritos nos resultados.

resultados / desenvolvIMento
Pôde-se observar que 53,3% dos usuários tem conhecimento 
sobre os seus direitos e deveres para promoção da saúde, assim 
como também a maior parte da população (73,3%) está ciente 
sobre os benefícios oferecidos pelo SUS. Entretanto 66,6% das 
pessoas entrevistadas desconhecem os tipos de atendimento 
disponíveis e 93,3 % relataram que os deveres do SUS não são 
cumpridos de acordo com a proposta do governo e que não 
possuem conhecimento a cerca da organização do sistema de 
saúde no Município. Quando a pergunta foi sobre o Pacto 
pela Vida, 93,3% disseram desconhecer o programa. Ao fim da 
pesquisa, 100% dos entrevistados relataram que o SUS neces-
sita de melhorias para o seu correto funcionamento.Nossos 
achados corroboram com literaturas em que apontam a insa-
tisfação com os serviços de saúde oferecidos. Em pesquisa rea-
lizada por Baches et al. (2009), embora os participantes fossem 
oriundos de vários bairros e de cidades diferentes, as queixas 
e problemas apresentados eram muito similares. As categorias 
de análise que se destacaram nos provocam como pesquisado-
ras e co-participantes a buscar e exigir ações concretas dos ges-
tores, políticos e profissionais da saúde envolvidos com a aten-
ção oferecida. Assim como observado nas respostas obtidas 
por nossa pesquisa a cerca da desorganização, essa foi também 
uma queixa que se tornou unânime na pesquisa realizada por 
Baches et al. (2009), onde os participantes consideraram um 
desrespeito o vaivém de informações e desinformações sobre 
onde ir, que papéis levar, para quem, quanto tempo de espera, 
o porquê da demora para exames e consultas especializadas. 
A boa organização dos serviços de saúde contribui à melhora 
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da atenção com impactos positivos na saúde da população e à 
eficiência do Sistema (MARCINKO et al., 2003; STARFIELD 
e SHI, 2002). Destaca-se o seguinte enunciado: todo cidadão 
tem direito ao acesso ordenado e organizado aos sistemas de 
saúde, isto é, acesso às ações e aos serviços de promoção, prote-
ção e recuperação da saúde promovidos pelo Sistema Único de 
Saúde. No detalhamento desse princípio, consta que, quando 
houver limitação circunstancial na capacidade de atendimen-
to do serviço de saúde, fica sob responsabilidade do gestor 
local a pronta resolução das condições para o acolhimento 
e devido encaminhamento do usuário do SUS, devendo ser 
prestadas informações claras ao usuário sobre os critérios 
de priorização do acesso na localidade por ora indisponível. 
A prioridade deve ser baseada em critérios de vulnerabilidade 
clínica e social, sem qualquer tipo de discriminação ou privilé-
gio (BRASIL, 2006).

dIsCussão
Os inquéritos de saúde permitem avaliar com clareza o padrão 
de utilização dos serviços de saúde, identificando, também, as 
dificuldades de acesso aos mesmos. A análise das informações 
geradas através destes inquéritos não só permite uma “linha de 
base” para planejamento de saúde e avaliação posterior, como 
também é um elemento importante de avaliação dos serviços 
existentes, na medida em que descreve elementos essenciais a 
esta análise. Passados vinte e oito (28) anos de criação do SUS, 
o que se percebe é uma participação popular pouco efetiva e 

muitas fragilidades nos mecanismos de controle social, tais 
como a falta de informação quanto aos princípios e legislação 
do SUS relativos aos cidadãos de forma geral e pouca influên-
cia sobre a atuação das unidades básicas de saúde.
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Introdução
Ministério da Saúde criou em 2008 o Núcleo de Apoio à Saú-
de da Família (NASF), no qual possui importante papel para 
ampliar a abrangência e a diversidade das ações da Atenção 
Primária à Saúde (APS), assim como sua resolubilidade, uma 
vez que promove a criação de espaços para a produção de no-
vos saberes e ampliação da clínica, com a inserção de novas 
categorias profissionais. A equipe que constitui o NASF atua 
interdisciplinarmente apoiando as Equipes de Saúde da Famí-
lia (ESFs) em suas ações individuais e na comunidade. Entre 
os profissional do NASF encontra-se o Educador Físico, que 
possui importante papel na promoção de saúde e qualidade 
de vida da população.

objetIvo geral
Analisar a percepção de médicos e enfermeiros da Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) sob a atuação do profissional de 
Educação Física na Atenção Básica à Saúde. 

MaterIas e Métodos
Pesquisa de natureza quantitativa, de conotação exploratória 
e descritiva. A coleta de dados foi realizada através de uma 
entrevista semiestruturada, sendo a mesma feita nas UBS de 
União dos Palmares-AL e teve duração de duas semanas. A 
amostra foi composta por 12 profissionais de nível superior, 
onde 6 são médicos( 3 homens e 3 mulheres) e 6 enfermeiros 
(6 Mulheres). Será utilizada a análise de conteúdos por catego-
rias para analise dos resultados. Buscando realizar a integra-
ção entre o conhecimento, a partir da revisão de literatura, e 
os dados coletados das entrevistas semiestruturada, as anali-
ses e discussão dos sujeitos vai considerar os seguintes temas: 
1 - Conhecimento da existência do profissional de educação 
física na unidade básica de saúde, 2 - O papel do profissional 
de educação física do NASF na atenção básica. 3 - Importância 
do profissional de educação física na equipe saúde da família. 

resultados / desenvolvIMento
A ESF é composta por diversos profissionais o que lhes carac-

teriza como sendo uma equipe multiprofissional, entre eles o 
médico, o enfermeiro, auxiliares de enfermagem e agentes co-
munitários de saúde (BRASIL 2010). Contudo apenas com as 
ESF atuando na promoção da saúde da população não estava 
sendo suficiente para suprir as necessidades da população, e 
o Ministério da Saúde (MS), percebendo isso criou em 2008 
os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) através da 
Portaria G.M nº 154/2008. Voltado ao apoio ao cumprimento 
dos objetivos preconizados pelo SUS e ESF por meio de uma 
equipe multiprofissional, que inclui médico acupunturista, 
assistente social, profissional de educação física (PEF), farma-
cêutico, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, médico ginecologista, 
médico homeopata, nutricionista, médico pediatra, psicó-
logo, médico psiquiatra e terapeuta ocupacional (BRASIL, 
2008). Em 2011 foram acrescentados, a essa equipe, médico 
geriatra, médico internista (clínica médica), médico do traba-
lho, médico veterinário, profissional com formação em arte e 
educação e profissional de saúde sanitarista. Essa equipe visa 
oferecer suporte à promoção, manutenção e reabilitação dos 
usuários (GOMES, 2008).Uma vez que o NASF é composto 
por profissionais de diferentes áreas do conhecimento que 
atuam em parceria com os profissionais da ESF, o MS ampliou 
a abrangência e ações de Atenção Básica, a resolutividade, a 
territorialização, a regionalização, compartilhando as práticas 
em saúde, considerando a legislação federal e as políticas pú-
blicas relativas à saúde, dentre as quais a Política Nacional de 
Promoção da Saúde (BRASIL, 2009).As práticas corporais e a 
atividade física (PCAF) constituem um dos sete eixos temáti-
cos de atuação da PNPS, enfatizando o enfrentamento da pre-
valência crescente das doenças do aparelho circulatório como 
principal causa da morbilidade e mortalidade no país e são 
definidas pelo MS como qualquer movimento realizado pela 
musculatura esquelética que produza gasto enérgico acima 
do normal, sendo, a atividade física, principalmente na saúde, 
costumeiramente difundida e compreendida como sinônimo 
de movimento (BRASIL, 2009).A atividade física regular e a 
adoção de um estilo de vida ativo, são imprescindíveis para a 
promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida do indi-

A percepção de médicos e enfermeiros da esf 
sob a atuação do profissional de educação física 
do NASF na ABS
COIMBRA, Aristides de Almeida1 FALCÃO, Isabela Moura1
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viduo, já que a atividade física regular favorece e contribui na 
prevenção e controle das doenças crônicas não transmissíveis, 
sobretudo às doenças cardiovasculares e o câncer. Além de pro-
piciar uma melhoria da mobilidade e da capacidade funcional 
durante o processo de envelhecimento (MATSUDO 2006).   

dIsCussão
O referente estudo possui relevante papel na área da educação 
física uma vez que os profissionais dessa área foram inseridos 
no serviço de Atenção Básica através da criação e implanta-
ção do Núcleo de apoio da Família (NASF). O Profissional 
de Educação Física tem papel fundamental na Saúde Pública 
desenvolvendo ações de prevenção, promoção e recuperação 
da saúde. Para a comunidade acadêmica será de grande valia, 
uma vez que identificar a percepção de médicos e enfermeiros 
da Estratégia de Saúde da Família (ESF) sob a atuação do pro-
fissional de Educação Física na Atenção Básica à Saúde, possi-
bilitará uma reflexão de como o mesmo é visto por outros pro-
fissionais da saúde, o que permite uma melhoria e crescimento 
da sua ação e conduta profissional, e com isso, a sociedade será 
beneficiada, uma vez que fique evidenciada a importância da 

atuação do profissional de Educação Física na Atenção Básica 
à Saúde.  
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Introdução
Percebe-se um grande aumento de mulheres nas corridas de 
rua em Maceió, este trabalho vem mostrar que este aumento 
tem acontecido por conta de três principais fatores, são eles: 
melhora na qualidade de vida, fatores motivacionais e prazer 
em participar, e competir das provas de corridas de rua, que 
vem acontecendo frequentemente nos finais de semana em 
Maceió.

objetIvo geral
Analisar os aspectos motivacionais na adesão de mulheres pra-
ticantes de corridas de rua em Maceió/AL. Verificar se existe 
diferença nos fatores motivacionais de mulheres praticantes 
de corridas de rua pertencentes e não pertencentes a grupos 
de corrida de rua.

MaterIas e Métodos
A referente pesquisa é de natureza quantitativa, de conotação 
exploratória e descritiva, que se baseia na premissa de que as 
práticas podem ser melhoradas por meio da descrição objetiva 
dos fenômenos (THOMAS & NELSON, 2002). A coleta de da-
dos será realizada através de uma entrevista semi-estruturada, 
direcionada por um roteiro previamente elaborado, composto 
por quatro questões abertas:1.Motivo(s) que à levou a iniciar 
a prática das corridas de rua? 2. Qual ou quais as razões a fez 
participar, ou não, de grupos de corrida supervisionados (fe-
chados)? 3. Qual ou quais os seus objetivos com as corridas de 
rua? 4. Quais mudanças foram sentidas em suas competências 
pessoais, assim como profissionais com a prática das corridas 
de rua?  A amostra será composta por 40 mulheres, com idade 
a partir de 18 anos, praticantes de corrida de rua há pelo me-
nos 6 meses, na qual 20 mulheres fazem parte de um grupo 
fechado de corredoras e 20 mulheres que não são vinculadas 
a grupo. Será utilizada a análise de conteúdos por categorias 
para analisar dos resultados. 

resultados / desenvolvIMento
As corridas de rua vêm, nos últimos anos, ganhando diversos 
adeptos, além do grande aumento nos números de provas e 

competições desta modalidade (DALLARI, 2009; OLIVEIRA, 
2010; GONÇALVES, 2011). No Brasil as primeiras corridas 
datam do início do século XX, na qual a prova mais conhecida 
e prestigiada do país aconteceu pela primeira vez em 1925, a 
Corrida de São Silvestre, realizada na cidade de São Paulo. Em 
pesquisa realizada no referente ano citado acima, que naquele 
período a corrida de rua já era o segundo esporte mais prati-
cado no Brasil, tanto por atletas amadores quanto por atletas 
profissionais (GONÇALVES 2011). A corrida de Rua no Brasil 
está em ascensão, e a cada dia, mais pessoa estão aderindo a 
esta prática, porém ainda está longe de se tornar um fenôme-
no como ocorre em outros países, como por exemplo, nos Es-
tados Unidos. Há preocupação cada dia maior, referente à me-
lhor qualidade de vida tem contribuído para o crescimento das 
corridas de rua em todo o mundo. Além disso, outro aspecto 
que pode explicar tal crescimento é a facilidade de sua prática, 
onde não existe necessidade de materiais esportivos comple-
xos ou locais especializados e específicos para treinamentos. 
Assim essa prática vem se tornando uma das atividades mais 
procuradas por indivíduos que querem iniciar um programa 
de exercício aeróbio, seja por recomendação médica, influên-
cia de amigos ou vontade própria. Dessa forma a participação 
de corredores amadores tem aumentado significativamente 
no Brasil, nos últimos anos (PAZIN et al., 2008). A busca pela 
prática da corrida de rua ocorre por diversos interesses, que 
vão desde a promoção de saúde, a integração social, a estética, 
o combate ao estresse da vida moderna, busca por atividades 
prazerosas ou práticas competitivas (SALGADO, 2006). A 
motivação é resultado da interação entre fatores pessoais, re-
lacionados à personalidade, como necessidades, interesses, ex-
pectativas e motivos; e fatores situacionais que dizem respeito 
ao meio ambiente, como influências sociais, tarefas atraentes, 
facilidades e desafios (WEINBERG E GOULD 2001). Retrata 
a motivação como a totalidade dos fatores que determinam 
a atualização de formas de comportamento dirigidas a uma 
determinada meta (SAMUlSKI, 2009). Quando se fala na im-
portância da adesão e permanência de um estilo de vida mais 
saudável e ativo, não se pode esquecer a “peça chave” para 
qualquer ação humana: a motivação (ROCHA 2012). Existem 

Aspectos motivacionais na adesão de mulheres 
praticantes de corridas de rua em maceió/Al
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duas razões principais para a prática de atividades físicas: a) 
Motivação Intrínseca, que é definida como realização de uma 
atividade para obtenção da própria satisfação; e b) Motivação 
Extrínseca, definida como uma motivação em que o objeti-
vo não é o interesse da própria pessoa e sim estimulado por 
forças externas (RYAN, 2000 apud GONÇALVES, 2012). Os 
fatores referentes à motivação pessoal para a prática esportiva 
são ainda: Controle do Estresse; Saúde; Sociabilidade; Com-
petitividade; Estética e Prazer (BALBINOTTI 2004). Diante 
do exposto, a pergunta que norteará a pesquisa, será: O que 
motiva tais mulheres a participar e aderir das corridas de rua?

dIsCussão 
É notado que o número de adeptos da corrida praticada em 
ruas e avenidas está aumentando progressivamente, indepen-
dentemente do objetivo adotado pelo indivíduo para realizar 

esta prática: qualidade de vida ou competição. No caso dos 
adeptos que tem o intuito de melhorar suas condições físicas 
e saúde, Fredericson e Misra (2007, apud Pereira, 2010) 
afirmam que a procura pela corrida se dá devido à facilidade 
da prática e do baixo custo para o praticante. Desta forma, 
tal estudo irá contribuir para o fornecimento de informa-
ções, sobre o motivo pelo o qual, está acontecendo a cres-
cente aderência de mulheres a prática da corrida de rua.De 
forma direta possibilita ao entrevistado conhecer mais sobre 
seus motivos pela busca da prática das corridas de rua e assim 
poderá focar mais em algum deles e indiretamente, o fato 
de que por meio da pesquisa, as assessorias e grupos saberão 
melhor quais são as reais motivações de seus clientes e assim 
poderão administrar e organizar melhor seus planejamentos 
e treinamentos.
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influência de quatro dias consecutivos de jogos 
no desempenho do salto vertical em atletas de 
voleibol
Freitas Junor, C.G.1 Paes, P.P.2

1Sport club do Recife/UFPe; 2UFPe.

Introdução
No voleibol, o salto vertical é uma ação de grande destaque, 
pelo fato de influenciar diretamente os fundamentos de ata-
que e bloqueio que são exigidos e repetidos em média de 125 a 
150 vezes durante um jogo, incluindo saques e levantamentos 
(Iglesias, 1994; Rodacki et al. 2002). Nesse contexto, o voleibol 
exige de seus praticantes uma boa capacidade de suportar a 
realização de um elevado número de saltos sucessivos e man-
ter a altura máxima alcançada durante toda a partida (Hespa-
nhol et al. 2006). Porém, A repetição desta ação durante o jogo 
pode ocasionar a fadiga muscular, prejudicando o desempe-
nho dos saltos e interferindo no desempenho dos voleibolistas 
(Hespanhol et al. 2007). Sendo assim, informações relevantes 
sobre questões relacionadas com a formação, tais como atri-
butos físicos, dentre eles a capacidade saltar verticalmente e a 
capacidade de resistência de saltos verticais podem contribuir 
efetivamente no planejamento de programas de condiciona-
mento físico de equipes de voleibol. Sabendo que no Brasil as 
competições de voleibol, normalmente, são realizadas em pe-
ríodos curtos e com jogos em dias consecutivos (Lopes, 2003), 
torna-se necessário o conhecimento do desempenho da capa-
cidade de salto vertical durante uma competição.

objetIvo geral
O objetivo desta experiência foi verificar o desempenho da ca-
pacidade de salto vertical em atletas de voleibol após cada jogo 
durante uma competição em quatro dias consecutivos.

MaterIas e Métodos
Participaram da experiência 8 atletas de voleibol do sexo 
masculino com idade de 23,62 ±1,92, estatura de 1,91 ±0,04 
e massa corporal de 87,5 ±8,78, pertencentes a uma equipe 
universitária da primeira divisão nacional. Foram incluídos 
na experiência os atletas da função de atacante e que tenham 
disputados no mínimo 15 pontos em um dos sets. Foram ex-
cluídos os atletas da função de líbero, os atletas que não parti-
ciparam da disputa de pelo menos 15 pontos e os atletas que 
tenham se lesionado durante a partida ou durante a compe-
tição. A equipe foi monitorada durante as quatro primeiras 

partidas dos Jogos Universitários Brasileiros-JUB’S que acon-
teceram em dias consecutivos. 5 minutos após o fim de cada 
partida foi realizado o teste de salto vertical, Sargent Jump Test 
(SGT), para verificar a influência do jogo no desempenho da 
capacidade de salto vertical dos atletas. O a aplicação do SGT 
seguiu os procedimentos descritos em Marins e Giannich, 
1998. O sujeito mela as polpas dos dedos indicadores da mão 
dominante com tinta e com a outra junto ao corpo, procura-
se atingir a maior marca (altura), conservando-se os calcanha-
res em contato com o solo. Após realizar a primeira marca, o 
atleta realiza o salto com contra movimento-SVCM e balanço 
dos braços caracterizando a segunda marca. O resultado é re-
gistrado medindo-se a distância entre a primeira e a segunda 
marca. Para isto, utilizou-se uma trena métrica de 10 metros 
com precisão em 0,1cm. Cada atleta realizou três tentativas e 
o melhor desempenho dentre os saltos foi usado para a com-
paração dos resultados que foi realizado usando as médias dos 
saltos dos atletas. Para este estudo utilizou-se, no entanto, o 
valor da segunda marca, configurando-se no alcance máximo 
de cada atleta. Com o objetivo de comparar as médias da altu-
ra de salto antes e após cada partida foi realizado um teste-t 
simples para amostras emparelhadas. O nível de significância 
utilizado neste estudo foi de p ? 0,05.

resultados / desenvolvIMento
A capacidade de realizar sucessivos saltos sem redução de 
rendimento que é expresso pela capacidade do sistema neu-
romuscular em retardar a queda no desempenho (Hespanhol 
et al. 2007) mostra-se importante e deve ser enfatizada na nos 
programas de treinamento específicos para o voleibol, uma 
vez que seus praticantes deverão manter um bom desempe-
nho na capacidade de salto por todo o jogo (Hespanhol et al. 
2006). Os sintomas após esforço físico podem ser refletidos 
no desempenho de testes físicos (Rodacki et al. 2002) e sen-
do assim o teste de salto vertical pode ser um bom indicador 
do surgimento da fadiga após partida de voleibol auxiliando 
no conhecimento do que pode acontecer durante uma parti-
da (Costa et al, 2001). Apesar de muitos atletas, dificilmente, 
conseguirem manter a altura do salto no máximo ou próximo 
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deste até o final do jogo de equipes de voleibol durante uma 
partida, sobretudo as mais longas que perduram por cinco sets, 
nas quais a solicitação de realização de saltos verticais é mui-
to grande ((Figueira Júnior et al.,1996 apud Marques Junior, 
2005), os achados desta experiência não revelou uma variação 
significativa nos alcances conquistados pelo atletas após os jo-
gos como mostra a tabela 1, especialmente após ao jogo 1 que 
só foi decido no quinto set.   

Tabela 1 –  Média e desvio padrão para o SGT ao longo dos jogos 
consecutivos

Pré Jogo 1 Jogo 2 Jogo 3 Jogo 4

3,17 ± 0,07 3,15  ± 0,07 3,16  ± 0,06 3,17  ± 0,07 3,16  ± 0,01

Segundo Pereira e Kokobum (2005), em esforções de natu-
reza intermitente, como a do esporte em questão, há menores 
prejuízos aos componentes da produção de força e utilização 
de metabolismo compatível aos movimentos sem a necessida-
de, aparente, de maiores ajustes neuromusculares e compensa-
ção mecânica, pois os intervalos entre os rallys, tempo em que a 
bola permanece em jogo, que tem em média de 11 segundos de 
duração(Sheppard et al. 2007), pode contribuir para retardar 
o processo de depleção das reservas energéticas anaeróbias, es-
pecialmente as reservas de ATP e CP que garantem um maior 
rendimento em atividades de curta duração e alta intensidade 
(Mcardle, 2003). Sendo assim, os tempos entre os rallys devem 
ter sido satisfatório para a recuperação das reservas energé-
ticas dos atletas nesta competição. Outro fator que poderia 
proporcionar diminuição no desempenho nos saltos verti-
cais poderia ser explicado pelo fato dos movimentos de saltos 
executados pelos membros inferiores nos jogos de voleibol 
utilizar, em sua maioria, ações de ciclo alongamento-encurta-
mento (CAE) (Komi, 2011), o qual proporciona um aumen-
to do rendimento motor em movimentos que utilizam ações 
musculares excêntricas seguidas, imediatamente, de concên-
tricas (Ugrinowitsch; Barbanti, 1998). Exercícios exaustivos 
com esse padrão de movimento podem induzir alterações nos 
músculos e nos tendões com consequentes alterações reflexas 
que podem proporcionar diminuição no desempenho nos sal-
tos verticais (Komi, 2011). Porém, as adaptações ocasionadas 
pelos constantes treinamentos específicos para a modalidade 
podem ter ocasionado efeito protetor do exercício repetido, 
refletindo em menores alterações deletérias no salto com con-

tramovimento (Skurvydas, 2011).

ConClusão
Em síntese, nota-se que, para este grupo atletas, a competição dis-
putada em dias consecutivos não influenciou no desempenho do 
salto vertical. A possível queda ou manutenção do desempenho 
em jogos consecutivos deverá ser relacionada com marcadores 
psicofisiológicos como a percepção subjetiva ao esforço, nível de 
motivação e recuperação percebida em experiências futuras.
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Introdução
Nos últimos anos a definição do termo saúde passou por 
constantes reformulações e, baseado no Ministério da Edu-
cação (MEC, 2000) caracteriza-se não só pelas ausências de 
patologias, mas considerando o indivíduo de forma global, 
compreendendo-o seu bem estar físico, social e mental. Nes-
se cenário, o Ministério da Saúde (MS, 2015) aborda sobre o 
exercício físico como um dos condicionantes para uma vida 
saudável, verificando que o indivíduo com estilo de vida ativo 
tem menores probabilidades de desenvolverem patologias as-
sociadas ao sedentarismo e maiores possibilidades de manter-
se bem fisicamente, socialmente e mentalmente, contribuindo 
assim na promoção de saúde e na qualidade de vida. Dessa 
forma, programas governamentais foram criados para assegu-
rar esses benefícios no meio educacional, como o Programa 
Saúde na Escola (PSE) que de acordo com Figueiredo (2010) 
objetiva, através de ação entre educação e saúde, contribuir de 
forma direta na formação integral dos alunos da rede públi-
ca de ensino, por meio de práticas voltadas para promoção, 
prevenção e atenção à saúde, bem como combater possíveis 
problemas que pudessem vir a atrapalhar o desenvolvimento 
pleno do alunado. Nessa perspectiva, o estudo partiu da pro-
blemática de tentar entender como a Educação Física pode 
contribuir para promoção de saúde e qualidade de vida no 
âmbito escolar, haja vista trabalhar com a cultura corporal do 
movimento, tendo o exercício físico como principal elemen-
to de suas aulas e fundamental para uma vida saudável. As-
sim, o estudo justifica-se pela tentativa de tornar público os 
achados decorrentes das aulas de educação física no ambiente 
escolar, na perspectiva de promoção de saúde e qualidade de 
vida, podendo, mediante os resultados obtidos, mostrarem a 
dimensão que a Educação Física abrange e a importância de se 
trabalhar também com esse propósito na escola.

objetIvo geral
Identificar as contribuições dos jogos e brincadeiras populares 
para os aspectos de promoção de saúde e qualidade de vida 
dos alunos de um Centro de Educação Infantil (CEI), localiza-
do no Município de Crato-CE. 

MaterIas e Métodos 
Refere-se a um relato de experiência de abordagem qualita-
tiva e caráter exploratório, ocorrido durante estágio supervi-
sionado na educação infantil nos meses de agosto e setembro 
de 2015 em um CEI localizado no município de Crato-CE. 
Obteve como sujeito de estudo cerca de 60 alunos com 
idades entre 04 e 05 anos de ambos os sexos e, devidamente 
matriculado na instituição durante período da intervenção. 
Como instrumento de coleta de dados utilizou-se a observa-
ção participante, anotação, roda de conversas com o corpo 
docente e a exploração do campo de intervenção a partir de 
práticas lúdicas que atuassem na promoção de saúde. Du-
rante esse período foram desenvolvidas diversas atividades, 
sendo estas direcionadas para os aspectos de expressão corpo-
ral e conhecimento sobre o corpo, através da musicalidade e 
dos brinquedos cantados, socialização e inclusão, por meio 
de dinâmicas em grupo e, coordenação motora, pautado em 
atividades que exigia alternância e domínio entre os segmen-
tos corporais. 

resultados / desenvolvIMento
Verificaram-se durante período do estudo inúmeros benefí-
cios proporcionados mediante as atividades propostas, dos 
quais mencionam-se a influência do exercício físico no com-
bate ao sedentarismo e suas possíveis patologias decorrentes 
desse acometimento. Dessa forma Gualano e Tinucci (2011), 
afirmam que a inatividade física e consequentemente uma 
vida sedentária é, uma importante variável para o surgimento 
de doenças coronarianas, diabetes tipo II, hipertensão, osteo-
porose, depressão e obesidade. Ainda sobre o sedentarismo, 
Machado (2011) acrescenta que este pode, além dos proble-
mas mencionados anteriormente, acarretar também aumento 
do colesterol e problemas posturais. Observou-se também, es-
tímulos favoráveis para o progresso de valências físicas, a sa-
ber: velocidade, agilidade, flexibilidade, coordenação motora 
e força, sendo estas de suma importância para realização de 
atividades diárias, como: andar, correr e saltar. Estes fatores 
foram percebidos por meio de anotações feitas ao longo do 
estudo, bem como, na realização por parte dos alunos de ati-
vidades mais complexas com o passar do estágio, mostrando 

educação física na escola: promoção de saúde e 
qualidade de vida
Lima Júnior, J. C. C. de; 1; Sampaio, J. M. F.; 1; Santos, S. M. S.;2 Nascimento, P. R. B. do.2

1Universidade Regional do cariri-URcA; 2Faculdade de Juazeiro do Norte-FJN.
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assim sua evolução durante o percurso. Sobre este aspecto e 
complementando o relato acima, Braga, et al (2009) afirma 
que o exercício físico realizado de maneira correta, auxilia no 
desenvolvimento do equilíbrio, velocidade, flexibilidade, coor-
denação e potência, sendo estas qualidades físicas indispen-
sáveis para o dia a dia. No que diz respeito a aspectos sociais, 
notou-se favorecimento na comunicação e convivência em 
grupo e, de acordo com alguns docentes da instituição, houve 
também melhoria no comportamento e atenção por parte de 
alguns alunos. Acrescentando o contexto, Rodrigues (2013) 
descreve que, o exercício físico contribui ativamente para o 
desenvolvimento de aptidões físicas e psicológicas atuando de 
forma tranquilizadora, elevação da autoestima, autoconfian-
ça e socialmente, tornando-o ativo diariamente, fortalecendo 
as amizades e convivência em grupo, fatores indispensáveis 
para uma qualidade de vida. Finalizando este debate, Moraes 
(2013) deixa claro que a educação física é de grande valia para 
aspectos de promoção de saúde e qualidade de vida na esco-
la, tendo através de suas aulas inúmeros agentes facilitadores 
para o bem estar físico, social e mental. 

ConClusão
Constatou-se ao final do estudo, que a Educação Física é im-
prescindível no trabalho de promoção de saúde e na melhoria 
da qualidade de vida na escola, por meio de práticas de exer-
cícios bem selecionadas e estruturadas, contribuindo assim, 
para o combate a algumas doenças que possam atrapalhar o 
desenvolvimento pleno dos alunos, como também agregando 
valores para o bem estar físico, social e mental. Por fim, per-

cebeu-se também a relevância de trabalhar nessa perspectiva 
na escola, podendo auxiliar os alunos em uma futura cons-
cientização e aquisição de hábitos de vida saudáveis mediante 
prática contínua de exercício físico.
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Introdução
O Sistema Único de Saúde (SUS), nos últimos anos, passou 
por algumas ampliações objetivando a melhoria no atendi-
mento da população que necessita do serviço da rede pública 
de saúde. Dessa forma, o Governo Federal mediante a portaria 
Nº 154, de 24 de janeiro de 2008, cria os Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família (NASF), visando à melhoria na qualidade de 
vida da população, por meio de equipe multidisciplinar, que 
atuará na perspectiva interdisciplinar, intersetorial e de inte-
gralidade, possibilitando assim promoção, atenção e reabilita-
ção da saúde, prevenção de agravos, entre vários outros benefí-
cios. Nesse cenário, o Ministério da Saúde (MS, 2014) relata a 
importância da realização de exercício físico no cotidiano das 
pessoas, tendo em vista este favorecer o não aparecimento das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), bem como ser 
um dos condicionantes para a vida saudável. Sendo assim, é 
possível constatar a relevância da inserção do exercício físico 
no SUS. O estudo realizado teve como problemática saber 
como o exercício físico regular pode contribuir para a saúde 
e qualidade de vida da população assistida pelo NASF. Dessa 
forma, a justificativa para a realização deste trabalho é socia-
lizar os resultados obtidos na pesquisa, ressaltando os valores 
agregados à prática contínua de exercício físico e, ao mesmo 
tempo, incentivar indivíduos a abandonarem o sedentarismo 
por uma vida ativa fisicamente.

objetIvo geral
Identificar elementos durante a prática de exercício físico em 
um NASF, localizado no Município de Crato-CE, que possi-
bilite compreender aspectos benéficos advindos desta prática 
para a vida saudável de seus adeptos. 

MaterIas e Métodos
Trata-se de um relato de experiência de abordagem qualitativa, 
vivenciado por acadêmicos de uma Instituição de Ensino Su-
perior (IES) durante o mês de abril de 2015, em um NASF do 
Crato-CE. A pesquisa foi realizada com 20 sujeitos, sendo 14 
do sexo feminino e 06 do masculino e, com faixas etárias entre 
40 e 65 anos de idade, todos praticantes de exercício físico do 
referido local. Para coleta de dados, utilizou-se a observação 
direta das práticas dos exercícios realizados no NASF, fichas de 
acompanhamento individual (para aquisição de parâmetros 

referentes à progressão dos praticantes) e rodas de conversas 
com a turma, a fim de apreender o conhecimento não percep-
tível nas etapas anteriores referentes à temática investigada. 

resultados / desenvolvIMento
Constatou-se durante período do estudo, vários aspectos fa-
voráveis advindos da prática de exercício para a manutenção 
de uma vida saudável, tendo em vista, ter possibilitado o bem
-estar físico, social e mental dos participantes, bem como ser 
uma importante variável contra o sedentarismo, sendo este 
condicionante para o aparecimento de algumas patologias. 
Esta prerrogativa é partilhada por Miranda, et al (2011) onde 
afirma em seu estudo que o exercício físico prescrito e realiza-
do de maneira correta, auxilia na minimização de fatores de 
riscos referentes as DCNT, possibilitando assim sensação de 
prazer e bem-estar. Notou-se por meio das fichas de acompa-
nhamento e da realização de atividades mais complexas - que 
exigiam domínio corporal elevado, mudanças de direção, seg-
mentos corporais e deslocamentos com objetos - a melhoria 
na coordenação motora, lateralidade, flexibilidade, força e 
postura corporal. Sendo tais características fundamentais no 
dia a dia e, entendidas de acordo com Assunção (2008) como 
indispensáveis para realização de atividades diárias, pois pos-
sibilita movimentar-se de maneira autônoma, correta e eficaz 
diariamente. Ainda, durante as práticas, verificou-se o clima 
de descontração, entusiasmo e alegria dos participantes em 
executar as atividades propostas pelo professor, características 
estas benéficas para convivência social, pois favoreceram a so-
cialização e comunicação da turma. Sobre estas questões Silva, 
et al (2011) aborda inúmeras vantagens da pratica de exercício 
para socialização das pessoas, pois contribui plenamente na 
melhoria da comunicação oral e expressão corporal. Já a partir 
das rodas de conversas, foram identificados, mediante relatos, 
outros benefícios obtidos por meio da prática contínua de 
exercícios físicos, tais como: aumento da autoestima e da au-
toconfiança, redução de dores no corpo, menos estresse diário 
e melhora no sono e humor. Aspectos estes semelhantes aos 
achados de Maciel (2010) onde afirma que, o exercício físico 
contribui ativamente para redução da ocorrência de demên-
cia, melhora da autoestima e da autoconfiança, diminuição 
da ansiedade e do estresse, melhora do estado de humor e da 
qualidade de vida.  

NASF: exercício físico, saúde e qualidade de vida
Lima Júnior, J. C. C. de.1; Sampaio, J. M. F.1; Santos, S. M.S.2 Nascimento, P. R. B. do.2

1Universidade Regional do cariri-URcA; 2Faculdade Juazeiro do Norte-FJN.
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ConClusão
Portanto, mediante os resultados da pesquisa, constatou-se 
que o exercício físico organizado, direcionado, realizado de 
forma correta, orientada e contínua é de grande relevância 
para qualidade de vida dos praticantes, haja visto contribuir 
de forma expressiva para uma vida saudável, pois proporcio-
na ganhos significativos em questões físicas, sociais e mentais, 
bem como, pode ser uma estratégia de intervenção não farma-
cológica utilizada no tratamento de algumas problemáticas 
enfrentadas pela população assistida do NASF.
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Introdução
O esporte é um fenômeno social em expansão no mundo 
contemporâneo, logo é indiscutível sua importância no meio 
social, pelo seu papel transformador e pela sua capacidade de 
produzir satisfação e prazer (CONFEF, 2015). O esporte pode 
ser caracterizado com várias perspectivas, como forma de la-
zer, de rendimento, e educacional, dentre estes, o educacional 
será enfatizado por ser o nosso objeto de estudo neste trabalho, 
tendo em vista ser um conteúdo legítimo da Educação Física 
escolar e uma importante ferramenta na promoção da saúde 
da população que nela habita. Condicionante a este fator, a 
Educação Física, intrinsecamente promove através das ativida-
des físicas e desportivas benefícios claramente estabelecidos, o 
esporte, por sua vez, é um ótimo elemento no desenvolvimento 
da aptidão física, portanto, uma constituinte na promoção da 
saúde (GONZÁLEZ; BRATCH, 2012). Preocupados com o se-
dentarismo, a OMS (Organização Mundial da Saúde) e a FIMS 
(Federação Internacional de Medicina do Esporte) destacaram 
em um evento em 1994 a importância de incentivar a prática de 
atividades físicas e esportivas, recomendando crianças e adoles-
centes a praticarem programas de exercícios físicos, de forma 
que estes tornem-se um hábito para toda a vida, ainda salien-
taram a missão dos professores da área de educar e reeducar os 
alunos na prática de atividade física, aconselhando-os e dando-
lhes bons exemplos. Apesar de esta publicação ter sido divulga-
da a mais de uma década, nos dias atuais há a mesma preocu-
pação, tendo em vista todas as doenças crônico-degenerativas 
que surgem devido o estilo de vida sedentário, no entanto, as 
atividades físicas vem a ser importantes combatentes na neces-
sidade de intensificar a diminuição dos efeitos nocivos devido 
a falta de uma vida ativa. Segundo a OMS, citado por (SEGRE; 
FERRAZ, 2007), a definição de saúde não pode ser caracteriza-
da apenas como ausência de doença, mas com situação de bem 
estar físico, mental e social. Portanto, este trabalho baseia-se 
na problemática de entender os benefícios físicos do esporte 
como uma constituinte de saúde nas aulas de Educação Físi-
ca escolar. Seguindo essa proposição, o trabalho é justificado 
como característica relevante, tendo em vista ser uma temática 

importante para contribuição científica a respeito da saúde na 
escola e fora dela, e por ser uma experiência verídica.

objetIvo geral
Objetiva este trabalho uma análise dos benefícios físicos do 
esporte nas aulas de Educação Física pelo PIBID. 

MaterIas e Métodos
Trata-se de um relato de experiência de cunho qualitativo, 
para esta pesquisa foi utilizado observação direta das aulas e 
roda de conversa ao final de cada aula, a observação ocorreu 
durante os meses de agosto à dezembro de 2015, e de fevereiro 
ao início de abril de 2016, os sujeitos da pesquisa foram cerca 
de 16 alunos do sexo masculino e feminino, com idades entre 
10 e 16 anos, devidamente matriculados na escola, e partici-
pantes do programa PIBID.

resultados / desenvolvIMento
A partir destas observações verificou-se uma melhor adaptabi-
lidade dos alunos em relação ao esporte, dentre esta adaptabi-
lidade, ficou perceptível, correção postural em determinadas 
práticas, coordenação motora, e uma melhoria nas habilida-
des físicas básicas como: força, agilidade, flexibilidade e velo-
cidade. Intrínsecos a nossa percepção, sabemos que o esporte 
e/ou atividade física quando realizada de maneira correta, 
incorpora elementos que promovem a saúde de maneira inte-
gral, como o bem-estar físico, mental, e social. Segundo (Orfei 
e Tavares, 2008) A escola é o local ideal para a transmissão dos 
conteúdos de Educação Física, e estes promotores da saúde 
dos alunos, os professores, por sua vez, carregam a obrigação 
de conscientizar os alunos sobre um estilo de vida saudável, 
conhecendo os benefícios da aptidão física, e sabendo que esta 
representa um papel importante na promoção de uma vida 
longa e saudável. É pertinente inferir que a Educação Física 
não tem exclusivamente o objetivo de desenvolver seu proces-
so formativo educacional referente a saúde, mas que este com-
ponente curricular possa informar, transmitir e oportunizar o 
educando a respeito desta.

PiBiD educação Física na escola Aderson da 
Franca Alencar: o esporte na promoção da 
saúde de escolares
SAMPAIO, J. M . F1; LIMA JÚNIOR, J. C. C2 NASCIMENTO, P. R. B2

1Universidade Regional do cariri-URcA; 2.Universidade Regional do cariri-URcA.
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ConClusão
Desta forma, podemos perceber a Educação Física como um 
grande e importante fator na promoção da saúde na escola, 
formando o aluno para gerir uma vida ativa, não apenas na 
escola, mas fora dela, e também quando sair desta, assim po-
dendo agregar valores significativos, tornando-se um ser ativo, 
que participa, promove e discute sobre saúde e qualidade de 
vida na sociedade, entendendo como um benefício importan-
te para todas as pessoas.  
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Abordagem multiprofissional em um centro 
especializado de tratamento ao paciente 
diabético: fisioterapia no cuidado do diabetes
José Jonatas Freire de Oliveira1; Larissa Ellen Pereira dos Santos2; Robson Arruda Souza2; Taciana Benevides Rocha3; Laíla 
Pereira Gomes da Silva3 Leila Maria Machado Bezerra4

1Grupo de Pesquisa em Fisioterapia Aplicada ao equilíbrio Postural e Qualidade de vida - Fmn- caruaru; 2 Programa Mais Saúde na comunidade - UFPB; 3 Hospital Universitário 
Walter cantídio - Fortaleza-ce; 4 centro integrado de Diabetes e Hipertensão-Fortaleza -ce. 

Introdução
O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença cujas complicações 
crônicas afetam os sistemas cardiovascular, renal e neurológi-
co e músculo-esqueléticas  que merecem atenção porque con-
tribuem para a perda da qualidade de vida dos pacientes.  Pela 
complexidade da doença, têm-se dado enfoque a abordagem 
multiprofissional no cuidado ao DM por meio de ações inte-
gradas.  Assim os profissionais de saúde assumem o papel de 
facilitador do processo educativo dentro da equipe multipro-
fissional de saúde, promovendo incentivos para o usuário com 
DM a tomar suas próprias decisões acerca da doença, gerando 
autocuidado.

objetIvo geral
Entendendo a abordagem multiprofissional, objetivou-se re-
latar a vivência da Fisioterapia no cuidado do diabetes através 
de uma abordagem multiprofissional em um centro especiali-
zado de tratamento.

MaterIas e Métodos
Trata-se de um relato de experiência, no período de outubro 
a dezembro de 2014, em um centro especializado referência 
no atendimento à Hipertensão e Diabetes, em Fortaleza, no 
Estado do Ceará. Envolveram-se neste trabalho, uma fisiote-
rapeuta, uma enfermeira e uma nutricionista, residentes do 
Hospital Universitário Walter Cantídio adscritas ao programa 
de residência multiprofissional de atenção integral a saúde na 
área de concentração de Assistência em Diabetes, bem como 
seus respectivos preceptores de campo no Centro Integrado de 
Diabetes e Hipertensão em Fortaleza -CE. Ao longo do perío-
do de estágio foram realizadas ações no âmbito da educação 
em saúde, de responsabilidade social e assistencial, além de 
orientações e prescrições de prótese e órtese. 

resultados / desenvolvIMento
Cuidado Multidisciplinar de pacientes com pé diabético. A 
instituição onde esse relato foi realizado conta com um ambu-

latório do Pé diabético, um setor desenvolvido com o objetivo 
de regressão de úlceras e prevenção de amputações.  Uma ação 
conjunta com a enfermagem e cirurgiões vasculares permitiu a 
identificação de danos nos pés bem como possíveis fatores bio-
mecânicos que predispunham o ferimento a demora da cicatri-
zação devido à agressão mecânica. Após a feitura do curativo, a 
fisioterapeuta fornecia orientações sobre o cuidado com o pé 
diabético, higiene, calçados adequados e uso de auxiliares de 
marcha a partir de um material ilustrativo produzido para esse 
fim. Além disso, realizou-se a adaptação de auxiliares de mar-
cha e a prescrição de calçados e palmilhas e o encaminhamen-
to do paciente ao setor de fisioterapia para acompanhamento. 
Mapas de conversação. A equipe multiprofissional aplicou os 
Mapas de Conversação em   Diabetes propostos e adaptados 
pela Lilly®, com abordagem de “Como o corpo e o diabetes 
funcionam”,   “Alimentação saudável e atividade física”; “Me-
dicações orais e monitorização da   glicemia”, “Atingindo as 
metas com a Insulina” e “vivendo em uma família com  Diabe-
tes tipo 1”. O mapa de conversação é um recurso que agrega o 
lúdico à informação e permite a assimilação das informações 
prestadas de forma eficaz por meio da discussão dos temas 
citados. A possibilidade de troca de experiências fortaleceu o 
valor da informação transmitida para o paciente. Programa 
de Responsabilidade Social “Despertar Saúde: Mente, Corpo e 
Movimento; Perspectivas em torno de um envelhecimento ati-
vo. O Programa de responsabilidade Social é projeto montado 
que visa troca de informação e experiência por meio da edu-
cação em saúde. Oficialmente este trabalho é conduzido pela 
professora de estágio e os alunos de graduação de uma univer-
sidade particular do Ceará e é realizado com os pacientes aten-
didos pelo setor de fisioterapia. Quinzenalmente os encontros 
eram realizados no auditório do centro em questão onde eram 
abordados assuntos da área da fisioterapia.  Intervenção edu-
cativa integrada com abordagem na prevenção de amputações. 
Se utilizando da educação em saúde como pilar principal, fo-
ram criadas ações baseadas na prevenção de amputações por 
meio da atenção ao cuidado com os pés, controle glicêmico 
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e enfoque na atividade física associada a uma alimentação 
saudável. As atividades foram realizadas nos corredores das 
unidades de forma que os pacientes que aguardavam consul-
tas ou entrega de medicações eram abordados e convidados a 
participar nas conversas, palestras e ou dinâmicas que envol-
viam os temas citados anteriormente. Atendimentos especiali-
zados à pacientes com ulceração e amputação. Considerando 
que as complicações vasculares, neuropáticas e biomecânicas 
provocam grande número de ulcerações e amputações em 
MMII. Foram triados pacientes provenientes do ambulatório 
do pé diabético que possuíam ferimentos e amputações para 
iniciarem atendimento fisioterapêutico específico. Para estes 
foram traçados protocolos que poderiam envolver alongamen-
tos e fortalecimento de MMII, além do treino de marcha, bem 
com  adaptação ao uso de auxiliares de marcha, calçados ou 
prótese. Salienta-se que o protocolo era traçado de forma indi-
vidual mediante avaliação fisioterapêutica inicial.

ConClusão
Durante o período do estágio, cerca de 300 pacientes acompa-
nhados neste serviço foram alcançados por alguma atividade 
de educação em saúde ou orientações envolvendo as três pro-
fissões adscritas ao programa de residência em Assistência em 
Diabetes. Foram prestados atendimentos específicos da Fisio-
terapia à 43 pacientes. A atuação fisioterapeutica especializada 
envolvia avaliação fisioterapeutica de  pé e marcha, prescrição 
e treinamento de uso de  calçados, palmilhas, próteses e órte-
ses ou auxiliares de marcha. A experiência vivida neste centro 
especializado de tratamento permitiu um grande crescimento 
profissional para todos os envolvidos neste projeto de aten-
ção.  O investimento em educação em saúde com uma aborda-
gem multiprofissional oferece um respaldo importante para 
o desenvolvimento e fortalecimento de ações de Fisioterapia 
dentro do âmbito da atenção ao paciente diabético, haja vista 
a complexidade que seu cuidado requer.  A integração profis-
sional evita a fragmentação do cuidado ao paciente potencia-
liza a atenção a assistência integral ao paciente com ganhos 
importantes na promoção de sua saúde e bem estar.



Resumo expandido

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde

Simpósio Nordestino de Atividade Físca e Saúde
Rev Bras Ativ Fís Saúde 2016;21(Suplemento 1):546
DOI: 10.12820/rbafs.v.21s1p546 RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde
Brazilian Journal of Physical Activity and Health
Sociedade BraSileira de atividade FíSica & Saúde

546

Introdução
O ciclismo tem sido um dos esportes mais praticados nos úl-
timos anos, a bicicleta pode ser caracterizada como um dos 
veículos mais utilizados no mundo, teve sua prática essencial-
mente esportiva, separada do uso da bicicleta como diversão 
ou transporte, sendo iniciada em meados do século XIX na In-
glaterra, (MARTINS ET AL, 2016). Com a hegemonia dos es-
portes tradicionais as práticas alternativas tem sido notória na 
contemporaneidade, podemos observar a prática de ciclismo 
como um fator condicionante a este aspecto. A preocupação 
com uso da bicicleta fez com que a Organização Mundial da 
Saúde destacasse a importância do uso da bicicleta pela ação 
de redução de poluentes nas cidades devido elevados núme-
ros de veículos motorizados, e  também da prática do ciclismo 
com o intuito da promoção da saúde, visto que, é um ótimo 
condicionante na prática de lazer e na promoção da qualidade 
de vida humana, (DORA, 2000) citada por (XAVIER ET AL, 
2010). Com o objetivo de incentivar esta prática, o curso de 
Educação Física através da Universidade Regional do Cari-
ri-URCA na cidade de Crato-CE, desenvolveu um projeto de 
extensão universitário intitulado “Pedal na Urca” que visa es-
timular a prática de ciclismo e envolver a população com o 
uso de transporte alternativo que, por sua vez, vem a ser uma 
possibilidade de desenvolvimento ecológico e da saúde. Sobre 
este aspecto, o trabalho baseou-se a partir da problemática de 
tentar identificar os benefícios que a prática do ciclismo pode 
desenvolver aos praticantes, tendo em vista os diferentes ob-
jetivos que cada um almeja perante esta prática e a influência 
que este projeto pode despontar na comunidade.

objetIvo geral
Este estudo tem por objetivo discutir sobre os benefícios que a 
prática de ciclismo acarreta, utilizando como público os parti-
cipantes do projeto de extensão “Pedal na Urca”. 

MaterIas e Métodos
Trata-se de um relato de experiência de natureza qualitativa e 
exploratória. O lócus de investigação foi os participantes do 
projeto de extensão “Pedal na Urca”. Para a coleta de dados 
foi utilizado uma roda de conversa com os 15 participantes 

do projeto, todos ao mesmo tempo, sendo 8 pessoas do sexo 
feminino e 7 do sexo masculino, com média de idade de 26 
anos, tendo prática de ciclismo duas vezes por semana, e em 
média 3 horas diárias, cada participante. 

resultados / desenvolvIMento
De acordo com a roda de conversa os participantes destaca-
ram que a partir do projeto foi possível perceber diversas infor-
mações sobre a importância desta prática, como por exemplo, 
informações de ajustes do “selim” que era algo que os partici-
pantes não tinham tanto conhecimento, sendo que isso está 
diretamente ligado a correção postural. Destacaram a impor-
tância do uso da bicicleta, por ser um transporte alternativo 
que vem a contribuir tanto para a natureza, como um meio 
para desenvolver uma prática saudável, e ainda salientaram o 
quão o projeto pode incentivar a comunidade a aderir a prática 
de atividade física. Sabemos que qualquer prática  de atividade 
física e/ou esportiva desenvolve melhoras no condicionamen-
to do praticante, isso está associado ao aumento dos níveis da 
qualidade física de força, potência, velocidade e flexibilidade, 
isto também é relativo à prevenção de um possível aparecimen-
to de doenças crônicas não transmissíveis. Segundo (XAVIER 
ET AL, 2010), a prática do ciclismo traz benefícios físicos im-
portantes, devido haver uma maior duração aeróbica do que 
em outras atividades, esta produz uma maior oxidação, o que 
diminuirá o percentual nos níveis de gordura corporal, é ideal 
para pessoas que estejam com índice de sobrepeso, além de 
pessoas que queiram manter uma boa aptidão física. Em um 
estudo sobre atividade física e saúde (DE BORDEAUDHUIJ 
E BOUCKAERT, 2001) citado por (PIERON, 2004) afirmam 
que a prática de atividade física ou esportiva, está ligada a um 
sentimento de bem-estar e autoconfiança, esse pressupostos 
são inerentes a influência da sociedade praticar atividades que 
estejam ligados aos benefícios físicos, psicológicos e sociais. 

ConClusão
Conclui-se que a prática de ciclismo é bastante significativa 
para seus praticantes. Para a comunidade caririense, o projeto 
vem contribuir como uma importante ferramenta que oportu-
niza conhecer melhor os benefícios e informações que, talvez, 

Benefícios da prática do ciclismo do projeto de 
extensão universitário “Pedal na Urca”
SAMPAIO, J. M. F1; LIMA JÚNIOR, J. C. C1; SANTOS, M. M. S1 NASCIMENTO, P. R. B1

1Universidade Regional do cariri-URcA.
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em uma prática isolada não fosse possível conhecer. Adotar 
a prática do ciclismo no cotidiano é desenvolver também um 
estilo de vida ativo, esses aspectos podem influenciar outras 
pessoas a praticarem e desenvolver novos hábitos que podem 
somar na qualidade de vida, como também na diminuição dos 
riscos que o sedentarismo pode acometer.
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Introdução
A promoção do saúde é uma política indispensável do ministé-
rio da saúde, reconhece os direitos dos indivíduos e os princí-
pios de independência,dignidade, assistência,  participação. As 
ações grupais de educação em saúde têm sido utilizadas pelos 
enfermeiros e educadores físicos na Atenção Primária à Saúde 
(APS), como opção para as práticas corporais e educativas.

objetIvo geral
Relatar o desenvolvimento de ações de promoção/educativas 
na promoção da saúde para indivíduos vinculados   em uma 
Estratégia Saúde da Família (ESF). 

MaterIas e Métodos
Relato: O estudo foi realizado na Estratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF 33 Pio XII, com o grupo de adultos hipertensos. Os 18 
indivíduos participantes do estudo encontram-se na faixa etá-
ria de 35 a 42 anos de idade, 13 (72%) são do sexo masculino 
e 5 (28%) do sexo feminino, a maioria possui nível de escolari-
dade referente ao ensino fundamental completo. Em relação 
às doenças crônicas mais prevalentes no grupo, destacaram-se 
a Obesidade, hipertensão,diabetes mellitus (DM). Durante os 
3 encontros foram desenvolvidos ações educativas,através de 
dinâmicas grupais, com as seguintes temáticas, “Promovendo o 
auto cuidado na alimentação”, esclarecimentos de dúvidas, orien-

tações para o uso correto dos alimentos; “Promovendo praticas 
corporais e Cuidados Essenciais nas Doenças Crônicas”; através de 
atividades lúdicas capazes de estimular a função cognitiva e 
física e “Promovendo o Auto cuidado Corporal e Prevenção de doen-
ças” através de discussões sobre a necessidade de manter uma 
higiene bucal e corporal adequada, além de adotar medidas 
que previnam as doenças crônicas . 

resultados / desenvolvIMento
As atividades foram organizadas e baseadas no conhecimento 
precedente dos acadêmicos e embasados na literatura perti-
nente sobre os cuidados que devem ser despedidos aos indi-
víduos que buscam estabilizar as DCNT, estimulando o auto 
cuidado, a prevenção e a promoção da qualidade de vida. 
ConClusão
A experiência apresentada durante as ações grupais ressalta 
a relevância da promoção da saúde na execução das ativida-
des de auto cuidado, há um grau de bem-estar e autonomia 
é prevalente no grupo; entretanto, observa-se a necessidade 
de intervenções educativas que atendam a população adulta. 
Observar-se a importância da educação em saúde e o papel do 
Educador Físico e o Enfermeiro com grupos de adultos em 
risco, visando promover um alto cuidado saudável que envol-
ve uma boa qualidade de vida, fortalecimento de vínculos e 
maior acesso aos serviços de saúde.

Ações educativas na promoção da saúde: um 
relato de experiência
José Fanuel M. de Lima1; Bruno Rafael P. Almeida1; Lis Maria M. R. Bezerra 2 Samera B. Silva2

1Universidade Regional do cariri (URcA- cAMPUS iGUAtU); 2Universidade Regional do cariri (URcA-cRAto) .
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construindo cidadania na educação física
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Introdução
O presente trabalho,  é um relato de experiência, no qual, de-
monstra-se a vivência prática das experiências complementa-
res desenvolvidas pelas disciplinas de Prática de Ensino I, II 
e III; Higiene e Primeiros Socorros e Fundamentos Teóricos 
Metodológicos da Ginástica Olímpica, realizada numa ação 
interdisciplinar ,durante a vivência dos Festivais de Atividades 
Corporais, Saúde e Cidadania realizados no período de 2010 
à 2016.

objetIvo geral
Apresentar o relato das experiências constituídas na obser-
vação da formação da cidadania de crianças e jovens, a partir 
das palestras informativas, desenvolvidas pelos acadêmicos do 
curso de licenciatura em Educação Física, durante o Festival 
de Atividades Corporais, Saúde e Cidadania.

MaterIas e Métodos
O procedimento da construção deste relato parte  do acervo 
de observações, filmagens e fotografias, coletados durante o 
desenvolvimento dos Festivais de Atividades Corporais, Saúde 
e Cidadania, realizados por uma instituição de ensino supe-
rior, semestralmente, durante o período de 2010 à 2016. 

resultados / desenvolvIMento
Foram observados   os processos de construção das interven-
ções pedagógicas, desenvolvidas a partir das referências dis-
cutidas na sala durante .as aulas regulares dos acadêmicos 
do Curso de Licenciatura em Educação Física, e numa rela-
ção dialógica, entre docente e discentes, ampliava-se as con-
siderações acerca das intervenções a serem realizadas. Cada 
semestre, cada turma, cada grupo nos fizeram pensar, avaliar 
e sistematizar o conhecimento e as ações teórico/práticas da 
construção em pauta, no caso específico, às observações acerca 
das palestras de formação cidadã, realizadas após as interven-
ções das oficinas teórico/práticas realizadas.

ConClusão
Pode-se apontar que, de acordo com as propostas norteado-

ras dos docentes sistematizadores da vivência observada , os 
acadêmicos construíam as referidas palestras, e  em consenso, 
perceberam as necessidades temáticas, dessa forma, foram vi-
venciadas diversas temáticas como, Bullying; Pixação x Grafi-
tagem; Preservando a Ecologia; Esporte de Aventura e Preser-
vação do Meio Ambiente; Jogos Olímpicos, entre outros.  Esse 
processo constitui-se o momento conclusivo da vivência do 
Festival, pois considera-se   que, o olhar final,   interfere dire-
tamente na mensagem recebida, fica a importância da culmi-
nância no pensamento reflexivo dos educandos participantes. 

Concluí-se este relato com a seguinte definição,   a cidada-
nia está na formação de idéias e   valores, que constitui-se ao 
longo da vida do ser humano, devemos reconhecer que   há 
uma  ação educativa, vivenciada no pressuposto dos cuidados 
de não estarmos reproduzindo ações reprodutivistas. Busca-se 
uma ampliação do processo pedagógico transformador., des-
sa forma acredita-se na contribuição para construção de uma 
história de pessoas críticas, autônomas e livres, em qualquer 
nível de ensino que esteja-se atuando.
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instigando o olhar sobre os espaços e 
equipamentos sociais para promoção da vida ativa
Ferraz, ASM1 Santiago, MLE2

1instituto de educação Física e esportes ieFeS-UFc; 2Residência Multiprofissional em Saúde da Família UeSPi.

Introdução
A participação no PET-Saúde da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), no período de 2012 a 2014, nos permitiu uma amplia-
ção da compreensão e diversas possibilidades de formação do 
corpo discente da UFPI com relação aos aspectos da Atividade 
Física e Saúde. Uma serie de atividades em colaboração com 
uma orientanda de Mestrado, profissional da Fundação Mu-
nicipal de Saúde, culminaram com a proposta de uma aula 
de campo para os alunos da disciplina Higiene, Saúde e Meio 
Ambiente, do curso de Educação Física do Plano Nacional de 
Formação de Professores da Educação Básica PARFOR-UFPI. 
A ementa da referida disciplina apesar de remeter a um para-
digma mais antigo de Saúde, traz o contexto da Saúde Coleti-
va e Ambiente, tema tão discutido na atualidade, abordando 
mais especificamente, perda do espaço público como local de 
convivência, lazer e prática de atividades e exercícios físicos.

objetIvo geral
Relatar a experiencia da formação em saúde através de uma 
aula de campo que visou favorecer aos alunos do curso de 
Educação Física do Plano Nacional de Formação de Professo-
res da Educação Básica PARFOR-UFPI, uma vivência prática 
relacionada ao conhecimento do espaço urbano da cidade de 
Teresina, no que diz respeito a locais específicos ou muito fa-
voráveis ao uso como espaços ativos.

MaterIas e Métodos
Após contatada a Coordenação do curso de Educação Física 
do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica PARFOR-UFPI, foi solicitado um ônibus da instituição 
para a aula de campo que percorreria as três principais zonas 
demográficas da cidade de Teresina, com paradas programa-
das nos principais locais públicos destinados a práticas for-
mais ou informais de exercícios e de lazer ativo.

resultados / desenvolvIMento
A aula de campo se deu das 8:00h 8h as 16:00h 16h com saída 
e chegada no Setor de Esportes da UFPI. Iniciou-se o percurso 
pela Zona Norte da cidade com paradas no Parque da Cidade, 
Parque Lagoas do Norte, Academia da Saúde, e Calçadão da 

Beira Rio. Na Zona Sul as paradas foram na Praça do Saci, na 
Academia pública do bairro Dirceu e no Centro de Artes e Es-
portes Unificados (CEU). Já na Zona Leste as paradas se deram 
na Praça do Planalto Uruguai, Polo de Academia da Saúde e 
no Parque Zoobotânico. Ao longo do trajeto foram observa-
dos outros espaços que a população utiliza ou poderia utilizar 
como espaço público para a exercícios ou lazer ativo.

ConClusão
Inicialmente cabe destacar que a utilização da estratégia de 
aula de campo, apesar de cansativa foi bastante motivante e 
enriquecedora para os alunos, que se mostraram muito envol-
vidos com as atividades de coleta de informações para a con-
fecção do relatório da aula de campo, a partir de instrumento/
roteiro previamente elaborado e que contemplou observações 
como: Estado geral, conservação, limpeza/segurança; Facilida-
de de acesso e Acessibilidade; Caracterização dos Equipamen-
tos Esportivos/de apoio; Tipo de público; Horários; Ativida-
des Supervisionadas e não Supervisionadas; Capacidade de 
atendimentos dia. Chama atenção ainda o poder do ambiente 
em fazer com que, mesmo os alunos estando comprometi-
dos com a coleta e anotação de dados nas fichas de avaliação 
dos espaços, os mesmos não se envolvessem com os espaços, 
extremamente favoráveis à exploração através do movimen-
to. Isso ilustra o impacto que a disponibilidade de vivenciar 
e se apropriar do espaço público tem em promover a prática 
de atividades e exercícios físicos de forma lúdica e prazerosa. 
Outro aspecto que se destacou foram as diferenças de estru-
tura e conservação dos espaços urbanos em função da condi-
ção socioeconômica do bairro onde estão situados os diversos 
equipamentos públicos. Já com relação a avaliação inicial dos 
relatórios da aula de campo, cabe destacar a dificuldade dos 
alunos de Educação Física em perceber um modelo de atuação 
do Profissional de Educação Física que não seja prescritiva. 
Esse aspecto pode ser ilustrado pela dificuldade em projetar 
uma capacidade de atendimento de pessoas por dia, e da pos-
sibilidade de utilização dos espaços visitados para a realização 
de Atividades Supervisionadas e Atividades Não Supervisio-
nadas.Por fim ressaltamos que propostas de vivência acadêmi-
ca,  extramuros, como estas podem contribuir com a futura 
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atuação profissional e com uma melhor utilização dos equi-
pamentos públicos como locais de intervenção em Atividade 
Física e Saúde, através do despertar nos discente de uma visão 
da utilização das potencialidades dos espaços públicos de la-
zer da cidade.
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Práticas corporais e diálogos de educação em 
saúde: grupo de homens da USF Ilha de Santa 
terezinha-Recife-Pe
Menezes, PNAM 1

1Programa Academia da cidade (PAc)- Gerência da Atenção Básica- Prefeitura do Recife.

Introdução
Considerando as peculiaridades da população masculina no 
tocante ao cuidado com a própria saúde, os baixos índices de 
procura deste grupo populacional por serviços da Atenção 
Primária, bem como as altas prevalências de mortes e incapa-
cidades por diversas causas, propusemos a disponibilização 
das práticas corporais junto ao Grupo de Homens “Amigos da 
Ilha de Santa Terezinha” como um importante apoio à cons-
trução de uma vida mais saudável.  Ao mesmo tempo em que 
a imagem da mulher está associada aos cuidados com a saúde, 
o homem é figurado como não cuidador, não aderente às prá-
ticas de promoção e prevenção. Portanto, torna-se relevante a 
elaboração de estratégias e ações que promovam a correspon-
sabilidade na produção do cuidado, visto que a invisibilidade 
dos homens por parte dos profissionais também é reforçada 
pelos próprios usuários, à medida que não se reconhecem no 
primeiro nível da assistência. Na intenção de subsidiar ações 
que atendam à realidade masculina segundo suas caracterís-
ticas, o Ministério da Saúde implantou em 2009 a Política Na-
cional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH, MS-2009) 
conferindo ao Brasil o status de pioneiro em Política de Saúde 
do Homem em instância federal. Segundo a publicação Perfil 
da Situação de Saúde do Homem no Brasil (MS; Fiocruz, 2012), as 
diferenças nos padrões de comportamento de risco e prote-
ção, adoecimento e morte na população masculina sustentam 
a necessidade de planejamento e desenvolvimento de estraté-
gias de educação em saúde, voltadas para os homens, além de 
reforçar a necessidade de sensibilização dos mesmos para o 
entendimento da sua própria fragilidade e responsabilidade 
com a sua saúde. A experiência adquirida ao longo de quatorze 
anos no Programa Academia da Cidade (PAC) corrobora com 
o exposto acima quando evidenciamos a pouca participação 
masculina tanto nas atividades dos polos quanto nas interven-
ções em outros equipamentos das comunidades.

objetIvo geral
A formação do grupo de convivência objetivou a ampliação da par-
ticipação masculina nas ações de cuidado com a saúde na Unidade 
de Saúde da Família (USF) Ilha de Santa Terezinha- DS I- Recife. 

MaterIas e Métodos
A opção metodológica foi o uso da técnica de Grupo Focal 
(GF), que de acordo com Carlini (1996), é uma atividade re-
lativamente simples e rápida, que parece responder a conten-
to à nova tendência de pesquisa em saúde, se deslocando da 
perspectiva do indivíduo para a do grupo social. Os encontros 
aconteceram entre maio e agosto de 2015 às sextas-feiras, tota-
lizando 12 reuniões. Participaram das atividades 15 usuários 
com idades entre 45 e 78 anos. Para a consecução dos objeti-
vos, registramos as atividades em diário de campo, que foi sis-
tematizado em três aspectos: proposta do dia; diário propriamente 
dito; avaliação da atividade. 

resultados / desenvolvIMento
O grupo de homens “Amigos da Ilha de Santa Terezinha”, foi ins-
tituído em setembro de 2013 na USF Ilha de Santa Terezinha 
localizada na microárea 1.1 do Distrito Sanitário I, composto 
inicialmente por 40 usuários com faixa etária entre 45 a 78 
anos, a partir da necessidade da estruturação de mais um tra-
balho coletivo das Agentes Comunitárias de Saúde (ACS). Po-
rém, no decorrer de um ano, o grupo começou a perder força, 
e alguns usuários se afastaram das reuniões. A introdução das 
práticas corporais no grupo aconteceu após convite da ACS 
na intenção de dinamizar os encontros para que o processo 
não fosse totalmente interrompido. Tal necessidade vinculou-
se também à demanda de complementação da minha carga 
horária no PAC, constituindo a atividade extra-polo. Na oca-
sião, as reuniões contavam com apenas 15 integrantes, que 
remanesceram do grupo inicial, os quais foram os sujeitos da 
intervenção. Em 15 de maio de 2015, iniciamos uma aborda-
gem sistêmica do grupo com a inclusão de uma escuta mais 
qualificada que envolveu o reconhecimento e significados da 
realidade dos usuários à luz das questões de gênero e de outros 
determinantes sociais que se relacionam com necessidades de 
saúde. As atividades aconteceram de maio a agosto de 2015, 
às sextas-feiras, na sede da Associação de Moradores e no sa-
lão paroquial, com duração de 1 hora e meia, conduzidas sob 
o formato de roda de conversa, de acordo com a disponibili-
dade dos profissionais da equipe que, além do Profissional de 
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Palavras-chave
Saúde do homem; Atenção básica; Educação em saúde.

Educação Física, é composta por duas Agentes Comunitárias 
de Saúde (ACS), Estudantes da Residência Multiprofissional, 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), um médico e 
uma enfermeira. É importante realçar duas atividades que fo-
ram realizadas com o intuito de reconhecer as motivações e 
expectativas de cada um deles como ponto de partida para a 
elaboração das ações que tenham significados com a realidade 
do grupo: “Caixa de Surpresa” (com o objetivo de expressarem a 
imagem que fazem de si mesmos e sua relação com a autoesti-
ma) e “Quais os sonhos que vocês alimentam?” (com o objetivo de 
reconhecer a motivação pessoal de cada um na tentativa de es-
tabelecer uma maior aproximação entre as aspirações do gru-
po e as proposições da equipe). Em todos os encontros a prá-
tica de exercício físico (alongamentos ou exercícios resistidos 
com o peso do próprio corpo), antecedeu as demais atividades 
na intenção de promover a integração do grupo e apresentar 
a eles mais um elemento para a construção de uma vida mais 
saudável. Quanto aos Diários de Campo, a análise baseou-se 
na avaliação ao final de cada encontro na perspectiva da acei-
tação, participação e envolvimento dos usuários nas ativida-
des propostas. As avaliações das atividades de reconhecimento 
do grupo foram as seguintes: “Caixa de Surpresa” demonstrou 
que a maior parte deles apresenta uma boa relação com a au-
toestima. Segundo eles, isto está associado ao fato de serem ex 
usuários de álcool e outras drogas. Neste dia, a discussão foi 
muito proveitosa pelo fato de percebermos que o apoio para o 
abandono do vício de muitos deles veio de dois integrantes do 
grupo. Assim, foi ressaltada a importância do trabalho coleti-
vo na saúde para o fortalecimento das redes de apoio comuni-
tário. “Quais os sonhos que vocês alimentam?” apontou um grupo 
motivado para acompanhar melhor o crescimento de filhos e 
netos; melhorar o aspecto financeiro; reformar a casa; melho-
rar e manter a boa saúde para continuar contribuindo com o 
trabalho social na comunidade. Observamos que a disponibi-
lização da prática corporal também refletiu em um maior inte-
resse e adesão às reuniões, pois para a maioria dos integrantes, 
este espaço representou a única oportunidade de realizar exer-
cícios físicos com orientação. O terceiro encontro do grupo 
foi dedicado à realização de medidas e testes de avaliação da 
aptidão física, o que motivou ainda mais os integrantes pelo 
fato de eles nunca terem realizado tal procedimento. O auto-
conhecimento e percepção da condição de alguns aspectos 
neuromotores despertou neles o interesse por atividades mais 
sistematizadas. Com isso, o grupo enfatizou a necessidade de 
participar das reuniões com sapatos e roupas mais adequadas 
para as práticas. A análise do Grupo Focal (GF) nos permitiu 
perceber que as aspirações do grupo extrapolam os interesses 
com a própria saúde, relacionando-se também com o bem-es-

tar da comunidade. Os principais aspectos que deram susten-
tação a esta afirmativa foram sugestões de três temáticas que 
emergiram na ocasião do GF: Treinamento de primeiros socorros; 
- Orientações sobre serviços disponibilizados no Centro de Referência 
da Assistência Social (CRAS);-oficinas de marcenaria, cabeleireiro, co-
zinheiro direcionadas a jovens e adultos da comunidade. Assim, insti-
tuímos o diálogo e a escuta como as principais ferramentas de 
condução do processo de trabalho estreitando a relação entre 
as proposições da equipe e o que realmente interessa ou faz 
sentido à vida da população assistida.

ConClusão
A vivência ao longo dos doze encontros junto ao grupo nos 
permitiu descrever resultados que alimentam as possibilida-
des de desenvolvimento do capital social na saúde por meio 
de práticas simples, porém consistentes do ponto de vista edu-
cativo. Em outras palavras, é esperado que o Profissional de 
Educação Física incorporado à Atenção Básica contribua para 
que as diversas formas de manifestação da cultura corporal de 
movimento se desenvolvam, ao mesmo tempo em que evite en-
fatizar os aspectos relacionados à performance humana, que 
enquadra comportamentos e padroniza resultados, descontex-
tualizando sua prática dos ideários da saúde pública e coletiva 
pautados no SUS. Desta forma, é importante destacar que a ex-
periência ora apresentada teve resultados qualitativos impor-
tantes no contexto em que foi desenvolvida. Contudo, o poten-
cial da população masculina merece atenção especial quando 
observamos o distanciamento dos homens das ações de saúde 
na Atenção Básica, incluindo as atividades do programa Aca-
demia da Cidade (PAC). De acordo com a Portaria do NASF 
(MS,2009), uma das diretrizes para a atuação do Profissional 
de Educação Física na Atenção Básica, consiste em desenvolver 
ações de educação em saúde reconhecendo o protagonismo do 
sujeito na produção e apreensão do conhecimento e da impor-
tância desse último como ferramenta para a produção da vida.

reFerênCIas
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Introdução
A atividade física (AF) está relacionada com benefícios a saúde 
independente da população investigada. Estudos demostram 
que a população pediátrica brasileira não atinge o tempo acu-
mulado de ? 60min/dia de atividade física moderada a vigoro-
sa (AFMV) que é a recomendação mínima para ser considerada 
suficientemente ativa.

objetIvo geral
Comparar o baseline sobre o nível de AF de meninos e meninas 
ingressantes no projeto Ação para Saúde, através da técnica de 
acelerometria.

MaterIas e Métodos
Estudo comparativo com corte transversal, foram avaliadas 
35 crianças distribuídas por sexo (13 meninos de 8,1±2,7 
anos e 22 meninas de 8,2±1,7 anos) ingressantes do progra-
ma Ação Para Saúde que visa a promoção da AF para crianças 
da Universidade Federal da Paraíba. Este estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Paraíba sob o protocolo nº 
33353414.1.0000.5188. Para medição da estatura foi utilizado 
como orientação o plano de Frankfurt, foi utilizada uma ba-
lança de bioimpedância (Inbody 720, Biospace Co., Ltd.) para 
determinação do peso corporal e AF foi objetivamente avaliada 
através de acelerometria (Actigraph, modelo GT3-X, Florida). 

resultados / desenvolvIMento
Os dois grupos participantes do estudo possuem valores mé-
dios iguais para idade, mostrando a homogeneidade da amos-
tra estudada, quanto aos valores que identificam o nível de AF, 
a comparação ente os grupos, chegou-se ao resultado de que 
os meninos praticam mais AF de intensidade moderada que as 
meninas p ? 0,036. Apesar de os meninos possuírem status de 
AFM significativamente superior que as meninas, nenhum dos 
grupos pode ser classificado como fisicamente ativo, uma vez 
que a recomendação para que crianças sejam consideradas fisi-
camente ativas é a prática acumulada de ? 60min/dia de AFMV. 

dIsCussão
O fato de a recomendação da prática de AF não ser atingida, 
somado ao tempo engajado nas atividades em comportamento 
sedentário, resulta em malefícios à saúde destas crianças, uma 
vez que a literatura aponta uma relação inversa entre a prática 
de AF e o surgimento de Doenças Crônicas Não Trassmissiveis. 

ConClusão
Observando estes resultados, é possível concluir que a amos-
tra estudada se encontra em baixo nível de AF, no entanto é 
evidente a diferença entre meninos e meninas quando obser-
vada a prática de AFMV, sendo os meninos os maiores prati-
cantes destas intensidades. Neste fato está a importância do 
engajamento em um programa de AF neste grupo, uma vez 
que estes se aproximam das recomendações diárias

Níveis de atividade física em crianças: diferenças 
entre sexo
Erlan Félix de Lima Silva1; Dominique Silveira 1; Josinaldo Junior1 Márcio Franklin1 Clarice Martins1

1Universidade Federal da Paraíba.

Apoio
CNPq.
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exercício de força como fator de prevenção e 
tratamento à sarcopenia
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Introdução
Sarcopenia é a perda de massa e força  muscular esquelética as-
sociada ao envelhecimento. Esta patologia pode ser ocasiona-
da por um conjunto de fatores. Este trabalho em linhas gerais 
aborda a relação entre o treino de força e a prevenção desta.

objetIvo geral
Apresentar os possíveis efeitos moduladores do exercício físi-
co intenso em pessoas com sarcopenia.  

MaterIas e Métodos
Foram pesquisados dez artigos científicos publicados entre os 
ano de 2004 e 2014   em bancos de dados eletrônicos e sites 
científicos de acesso livre: BIREME, ScIELO, Biblioteca Virtual 
em Saúde-BVS e PubMed. As palavras chaves utilizadas foram: 
sarcopenia; bioquímica e exercício físico. 

resultados / desenvolvIMento
Os resultados preliminares analisados evidenciam que a inter-
venção do treinamento físico de força minimiza os feitos da 
sarcopenia, diminuindo os níveis da insulina, aumentando a 
testosterona e diminuindo a ação de algumas citosinas pró-in-
flamatória, tais como: IL-6,  e TNF alfa. Outra alteração notada 
foi o aumento das fibras musculares tipo II ou de contrações 
rápidas, que são predominantes em exercícios anaeróbios.

dIsCussão
Neste sentido ousamos dizer que o exercício físico intenso é um 
dos meios eficazes para diminuir os feitos deletérios ocasionados 
pela sarcopenia e os efeitos causados por ela no organismo. Com 
isso, a população acometida por esta patologia, como os idosos, 
obtiveram um melhor resultado na realização de atividades do 
cotidiano, com influência direta na qualidade de vida destes. 

ConClusão
O treinamento de força com intensidade de 70% a 80% interfe-
re positivamente na sarcopenia, proporcionando um ganho de 
força muscular. Seus resultados podem ser notados nas mais 
diversas atividades do cotidiano, como o ato de caminhar ou 
a realização de uma tarefa   doméstica, influenciando assim, 
na manutenção da qualidade de vida dos idosos. 
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exercício aeróbio como fator de prevenção e 
tratamento a obesidade
Silva,E.A 1; Soares,E.A2; Barbosa,A.V.G.2; Lima,G.M.O2; Felipe,M.A.2 Santos,F.X.;3

1Discente em educação física bacharelado UFPe-cAv; 2Discente em educação física licenciatura UFPe-cAv; 3Docente em educação física bacharelado UFPe-cAv

Introdução
Obesidade é um distúrbio caracterizado pelo excesso de gor-
dura corporal, que, consequentemente, é causado pelo seden-
tarismo e pela má alimentação. Este distúrbio, traz ao indiví-
duo uma série de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
que, se não tratadas adequadamente, podem leva-lo à morte. 
Este trabalho, busca apresentar os benefícios do exercício físi-
co, como forma de prevenção da obesidade.

objetIvo geral
Apresentar os possíveis efeitos moduladores do exercício físi-
co aeróbio em pessoas com obesidade

MaterIas e Métodos
Foram pesquisados dez artigos científicos publicados entre os 
ano de 2004 e 2014   em bancos de dados eletrônicos e sites 
científicos de acesso livre: BIREME, SCIELO, Biblioteca Vir-
tual em Saúde-BVS e PUBMED. As palavras chaves utilizadas 
foram: Obesidade; exercício físico e metabolismo lipídico.  

resultados / desenvolvIMento
Os resultados preliminares analisados, evidenciam que a in-
tervenção do treinamento físico aeróbio previne os feitos da 
obesidade, aumenta a oxidação de ácidos graxos(AG), aumen-
ta a atividade lipolítica, aumenta o número e a atividade das 
mitocôndrias, aumenta o conteúdo de carreadores de AG. Ou-
tra alteração notada, foi a melhora enzimática das vias meta-
bólicas predominantes deste metabolismo oxidativo.

dIsCussão
Neste sentido, podemos dizer que o exercício físico aeróbio é 
um dos meios eficazes para diminuir os feitos deletérios oca-
sionados pela obesidade no  indivíduo. Com isso, a população 

acometida por esta patologia, deve realizar exercícios aeróbios 
com o objetivo de evitar as doenças crônicas não transitiveis, 
como diabetes e hipertensão.

ConClusão
O treinamento aeróbio, associado à alimentação, com uma 
frequência de no mínimo cinco vezes por semana, de trinta a  
quarenta minutos, interfere positivamente na obesidade, pro-
porcionando   perda de gorduras. Seus resultados podem ser 
notados na melhora da frequência cardíaca, redução significa-
tiva das gorduras visceral e abdominal e da gordura presente 
no fígado.  Todos esses resultados mostram a importância do 
exercício físico.
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